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MEMÓRIAS 

DO 

CIAKDE EXERCITO ALUADO LIBERTADOR DO SUL 

DA AMERICA. 





Grande Exercito Aluado Libertador do Sul da America, na 
Guerra d e ! 8 5 1 a 1852 , contra ostyraunos do Prata: 
e bem assim dos factos mais graves, e notáveis, que 
precederam-na, desde vinte annos, e dos que mais influí
ram para a política enérgica, que ultimamente o Brasil 
adoptou, a fim de dar paz, e segurança aos Estados visi-
nhos: incluindo-se tãobem noções exactas, c documeu-
tadas da Batalha de Ituzaingo', em 1827 , e de seo 
resultado. 

O F F E R E C I D A S 

M> lULM. 1 SJUML SNR. 
55r. iltauoel jTdi?atÒ0 òt 00u?a e Üteüa 

POR 

Natural da Província da Bahia, 
Capitão da 2 . a Classe do Estado maior do Exercito, 

Cavalleiro das Ordens Imperial do Cruzeiro, e S. Bento d'AvÍ2j 
Condecorado com a Medalha de distincção da Campa nha 

da Bahia, pela Independência, Sócio Correspondente 
do Instituto Histórico eGeographico do Brasil etc4 

RIO GRANDE DO SUL.1 

TYPOGRAPHIA DE B . BERLINEj 

a 852, 



Declaro, que só reôonheço por verdadeiros os exemplares, qm 
tfo por mm assinados no prcfrgo. 



AO 

(Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor 

3B,HA2r03]L O M ! A M O 3)3 801T2& 1 ISIS® 

SENADOR DO IMPÉRIO. 
DO CONSELHO DE SUA HâOESTADE O IMPERADOR, 

MINISTRO E SECRETARIO DISTADO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA, 

ÇQMMKNDADOR DA ORDEM DE CHBISTO, E »RAÕ CRUZ DA MESMA 

IDSDBJI EM PORTUGAL, TB5EMTE-C0RONEI EFFECTIVO DO 

ESTADO-MAIOR DE 1 . * CLASSE, ETC. 





AO LEITOR. 

Para que, ao cabo d'alguns annos, não falleçam ao' futuro Historiador das 
cousas do Brasil, muitos dados indispensáveis, mas que, segundo nossos priscos 
Labitos õ «KjÍâ°Je*j0S'1,a absorvido, em grande parte, ou o Estrangeiro atte-
nuado, e desfigurado, prívàndo-õs, sè ^ 2 d.?4^°i?.? ™cnos do j^ imoj l e seu 
verdadeiro brilhantismo ; emprehendí, apezar do temor de ser tarefa SUperiórlw"" 
minhas forças, escrever as — Memórias do Grande Exercito Alliado Libertador 
do Sul da America, na guerra de 1851 a 1852, contra os tyrannos do Prata. 

E porque tive convicção de que não ser-rae-hia possível, principalmente no 
breve espaço, em que anhelo dar ao prelo este trabalho, traçar circunstanciada, 
e methodicamente um completo quadro dos successos ocorridos em o longo pe
ríodo de vinte annos, nas Republicas visinhas ; limitei-me, no preenchimento de 
roeo desígnio, a colligir, e mencionar somente os actos mais atroces do ex-Dicta-
dor Rosas, e seo Tenente Oribe, des que ambos empolgaram a suprema Magistra
tura de seos Paizes, e tachem aquelles, que concorrer possam para espargir mais 
luz, aprofundando, e patenteando, em plena evidencia, qual a política traiçoeira, 
e a original, cavilosa, e nocente diplomacia d'ambos. Finalmente os motivos car-
deaes, que levaram o illustrado Governo Brasileiro, que se havia sempre portado 
nobre, e circunspecto, depois de esgotar os meios, que a Humanidade, ea Civili-
sação moderna tem doutamente adoptado, a lançar mão das armas para conso
lidar presentaneo sua tranquillidade interna, que vis, e estrangeiras maquina
ções sulapavam ; derribar, e expellir a tyrannia fatal/ que se enthronisara ; e dar 
segurança, e numa paz feliz, e duradora, ( se elles souberem-nas conservar ) 
aos seos visinhos os briosos Povos do Prata, á quem os Caligulas feroces por de 
mais tentaram ennervar na escravidão pelo terror, e atroz matança, pois do 
abysmó, onde gemiam, surdiram, quiçá mais livres, acrisolados, e' resolutos 
Patriotas. 

Julguei, neste comenos, que não era licito prescindir do opportuno ensejo para 
repellir o afrontoso, e injusto epitheto de covardes, que nos prodigalisaram.em aj 
últimos dias da iaiqua Dictadura, os servís Representantes da H. S. de Buenos-
Ayres :e para faze-lo mais completamente, addicionei quantos esclarecimentos 

exactos eu possuis sobre a famosa Batalha de Ituzaingó, e huns dous estandartes 
achados pelos inimigo, que tanta celeuma fizeram levantar. Tudo que eu enun
ciar sobre tal assumpto, comprovarei immediatameate com verídicos documentos 



ulficiats, inclusive mappa» exactos, e fidedignos, cuidadosamente por mini eoller> 
cíonados para dar a plena notoriedade o que, ja por vinte>eis annos, tem jazida» 
Ba» trevas da impostura, com injusto desdouro do roeo Paiz ! 

Lisonjeio-me, desde já, de que encontrarei, no illustrado Publico, o propicio 
acolhimento, que todo este meo trabalho, embora despido de elegância, almeja 
merecer, pois atteuderá benigno a perseverança e zÊlo, que puz no seu «ab»l 
desempenho, e relevará por tanto a» falhai do Autor. 

^=^Jct^£*Â>í» <*£» <&L»^> <=:3£&l^-y 



DO GRANTDE EXEBCITO ALUADO LIBERTADOR DO SUL DA AMERICA, 
NA GDHRRA DE 1851 A 1 8 5 2 , E DOS ACONTECIMENTOS MAU 
NOTÁVEIS, QUE PRECEDERAM-NA, DESDE VINTE ANNUS. 

PARTE P R I N E I I A ; 

C-tPITCLO 1. 

Foi eleito em 1830 Governador de Buenos Ayres, aquelle, 
que não tardaria a destruir tidas as Liberdades de sua Pátria, 
prostergar as Leis, e ser por espaço de vinte annos, o flagello 
do Prata, o verdugo da humanidade, e o max mo lyranno de 
nossos tempos. Todos por certo já comprebendein, que falíamos 
do proximista D. João Maneei Rosas, que, a despeito da tenaz 
opposição da Cidade de Buenos-Ayres, que desde 1829 elle sitia
va, a despeito de sua nullidade, quer como Militar, quer como 
hábil para governar, pois só pela influencia da gente do carop», 
que em massa levar, tou se, e invadio a mesma Cidade, e tam-
bom pela do estrangeiro, e injnUo apoio do Visconde de Venan-
court, Chefe da Estação naval Frauceza, que a 21 de Maio 
d'aquelle anno, penetrando n > porto de Buenos-Ayres, apoderou-
se dos vasos de guerra Nacionaes, queimando os que não pôde le
var, e enviando os prisioneiros ao mesmo Rosas, o qual não con
tentando-se com pedir-lhe, que ficasse cem os ditos vasos, e 
que ínterviesse n'aquella guerra civil da Republica, pediu lãJ 
bem, que embora violasse o território fluvial, se entranbasse 
pelo Paraná,o a!li aprehendesss quantos barcos encontrasse ; con» 
»*guio em fim sublimar se á primeira Magistiatura do Paia, ten
do feito uma Convenção de paz com o General LavaÜe, á cujo 
cumprimento nunca prestou-se. 

P:nd'js os três annos, que teve de perdurar o seo governo, 
e que Rosas passou em crebro lutar com seo orgulho, e avidez, 
resignou finalmente o poder,e voltou saturado de ódio, maléfica 
ambição, e o mais amargo despeito, para os seos Gaúchos, e Es
tâncias, que então já possuía; sempre porém com a firme ioteu-; 
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ção do entrar cm Eucnos-Ayres, como Diclador perpetuo. Para 
que com menor custo o alcançasse, pódio,~e obteve do Governo, 
que o subslituio, o commando do Exercito, cujas operações se 
destinavam contra os Índios selvagens ; e aquelle Governo, por 
imprevenido,ou quiçá por teme-lo,e mais depressa afasta-lo para 
Unge da Capital, annuio promptamente aos anhelos do Gover 
nador decabido, dando lhe toda a tropa, de que podia disfôr. 

Collocado o moderno Sylla (tinha então 35 annos de idade) 
á testa d'aquella força, tramou logo no mesmo anuo de 1833, 
uma revolução em Buenos-Ayres, e por meio delia, não só pre
cipitou do poder o General D. João Ramon Balcarce ; como 
igualmente conseguio, que de novo o chamassem a governar, o 
que só aceitou, com as insólitas condições, que lhe aprouvo 
impor ao Paiz, entrando depois em Buenos»Ayres com a mais 
íibsolula dictadora, no firme propósito do jamais deixa-la. sendo 
huma de suas vicíimas o mesmo Balcarce, que assás havia feito 
para a primeira eievação de Rosas, o quo finalmente morrendo 
na proscripção, conduzido por sua família ao Pátrio solo, para 
abi dar-lhe sepultura, esse mesmo Rosas prohibio, que se lhe 
fizesse air.da o mais simples enterro, 

Havia elle no seo primeiro governo, d'algoma maneira des« 
farçado essa selvajaiia, e ferocidade, que lhe era innala, e que 
depois desenvolveo terrível o atrozmente, por quanto só appare-
ceo mais publicamente e como primeiro ensaio,em 28 de Feve
reiro de 1830, o fusilamento do Major Monteiro ( Chileno ) á 
quem Roras, inculcando por elle interesse, e atfabilidade, simu< 
tou dar-lhe huma carta de recommendação para soo irmão D. 
Prudencio Rosas, que devia ser pessoalmente entregue, e deo-
Ihe huma outra, que continha ordem lerminanle para o dito fu-
silamento.ordem esta quo apenas lida por aquelle Prudencio, no 
Quartel Convento de Ia Recoleta, mandou-a immediatarnenta 
executar. Em 1832 fez que fossem passados pelas armas oitenta 
índios, e outros prisioneiros. 

Pela segunda vez porém, que subio ao poder, o improvisa
do General Rosas depôz immediatamerile a mascara fallaz ; o 
com o coração empedernido, feroz qual o Leopardo, e sagaz 
qual a Rapoza, tratou de, a todo o transe,dar cabo da federação, 
e de seos mais bravose constantes Ch^es: assim que fez condu
zir enfermo o General £opes,Fundador*da mesma, e Governador 
de Santa Fé, entre mil demonstracções de amizade e dedicação, 
para a sua própria casa, onde cai breve morreu envenenado I 
Cullen que subslituio a Lopes,foi mandado arcabaiar. Quiroga, 
o mais estrtnuo, o generoso de todos, o que escapara a vintq 



batalhas; Quiroga foi assassinado, cahindo em uma sillada, 
pelos irmãos Reinafó, q̂ ue governavam Cordova, conluiados com 
Rosas; porém esto depois, por afastar as graves suspeitas, que 
sobre si pesavam, e taobem por evitir, que lhe fizessem elles 
igual caridade, perseguio os ditos aseass nos, e os fez fusilar. 

Desempeçado assim Rosas das três notabilidades mais in
fluentes do partido federal, começou a reinar despotico, e omni* 
potente, portando-se como o scelerato mais sanguinário, que se 
tem visto, tanto que até prohibio, quando matava os Paes, que 
os Filhos pozessem luto, entretanto que decretou o pozessem ge
ralmente por morte de sua mulher. E note-se, que todos os as* 
sassinatos eram executados, independente de qualquer formula, 
ou averiguação legal, e de audiência do infeliz paciente ! 

O canibalismo de Rosas designava de dia em d ia novas vic-
timas, e em numero tão considerável, que não é fácil enumera.* 
Ias : d'entreellas indicaremos todavia as mais notáveis, como o 
Coronel Zellarrayan, sobre cuja cabeça afirma se, que por mui
tíssimas vezes cuspira, fazendo- a rolar com hum dos pés, por 
três a quatro horas. Depois sendo prisioneiro o commandanle 
Cespedes, intimo amigo de Zellarraynn, concedendo-ibea vida, 
por muito interceder alguém por elle, sugeitou o á sacrilego, e 
atrozsuppticio, encarregando o General D. Mariano Bento Ro-
lan, e o Ajudante de Campo General Corbalan, de, por oito dias 
consecutivos, collocarem n'um ponto da prisão de Cespedes a 
cabeça de Zellarayan, e obrigarem no, por espaço de duas ho
ras, em cada dia, a permanecer com a vista fixa no sangrento, a 
repugnante espectaculo da cabeça mutilada ao seo amigo, e 
cúmplice. O Coronel Villela, antigo Governador i e S. Luiz, e 
muitos prisioneiros do General Paz, foram também espingardea-
dos.accrescendo a circunstancia de sofrer igual morte bum filha 
de Ville'a, que viera interceder pelo Pae, e que vendo fazia o 
debalde, correra a abraçar-se com elle,continuando a instar pelo 
seo perdão : não havendo cedido á que o separassem, Rosas or
denou, para de prompto fazer cessar o estorvo, qus fusilessem 
a ambos,e foi obedecido 1 Em Junho de 1840 o Major Muslera 
( portenho ) e mais três Officiaes do Exercito de Lavalls, indo 
conversar cem os do de Rosas, n'um campo neutro, para isso 
convencionado, foram tqAps surprendidos por soldados do in
fame Ecbague, que a cavalío para tal fim já os tinha d'akatéa : 
remettidos á Rosas, foram instantaneamente degolados. Furam-
no tãobem em 20 de Outubro de 18Al, em Mendonsa, os Co-
roceis.iio/os, Pieres, e os Salvadoressq\ie fizeram a Independên
cia. Rosas não foi estranho á traição, que tirou a vida á -Ha-



— 10 — 

rendo Varetta, Moço Argentino de extraordimrio talento, Pao 
de crua fi'hos, e assassinado por li um Çabr&ra, compadre de 
Orib", que para isso o mandou á Monlevidéo, d'accordo com o 
dito Roses. 

Pelo Cromwel Argentino não foi esquecido o ür. Maza, Pre-
sidente da Câmara d >s Representantes, em cujo nobre peito, 
apeiar de dever lhe importantes serviços, fez enterrar seo insa
ciável punhal ;e s-mpre em progresso espantoso sua perversi
dade, mandou fusilar em 18 da Ag^lo de 1848, a Camilla 
Ogirman de 18 ou 20 annos, grav.da de oito mezes, ( e por 
isso ordenou que primeiramente lhe baptizassem o ventre I ) e 
bem assim o Cura Guterres, quo a seduzira. Anteriormente em 
1842, já elle havia mandado assassinar nos Santos Lugares, a 
quatro Sacerdotes, maiores de sessenta annos, sendo desse nui 
mero o Reverendo D. Cabrera. Ha no assassinato dos ditos Pa> 
dresuma circunstancia, que é borribillima 1 Prmero, que os 
matassem, o preverso Dictador determinara, que lhes esfollas-
sem as palmas das mãos e a coroa, parj assim degrada-los do 
caracter sacerdotal l I Tanto era o escárnio d'aquelle sacrMego 
para com a Santa Religião / I I 

O sangrento Verdugo não o era só dos Argent:nos ; eis 
porque, lemJo se em 1851 tornado mais e mais famelco de 
sangue, tãobem victimou indivíduos de outras Nações ; e eis 
porque a 15 de Março de 1847, de noite, mandou el'e traiçoei-
rammte assassinar, com um golpe na cabeça, o Encarregado de 
negócios do Governo de Bolívia, D. Manoel Rodrigues, que na 
manhãs do dia s°guinle, foi encontrado morto, na ettrada 
da Alfândega e Boca, lugar solitário ; tendo todavia ainda comi 
sigo o seo rico relttgio : o re:uitado deste assassinio dizem que 
fora apoderar-se Rosas de toda a correspondência d'aquelle Di
plomata, o que el'e muito anhelava. 

Na Batalha do Potrero de Y<'nces, ganha paio General Uiy 
quiza no dito anno de 1817 em o mez de Novembro, sobre as 
forças Correntinas, fez o dito General huns novecentos prisio* 
neiros, além de outros tresentos, que mencionara n'outra par. 
ticipação. Entre os primeiros encontraram se os Coron'is Car* 
los Paz, Manuel Saavedra,,e Cesario Montenegro, o Tenente-
Coronel Castor de Leon, e outros Chefes, e Offic iaes que foram 
immediatamenle fusilados; pocedimmto este quo o equissimo 
Rosas aprovou com intima complacência, em offbio dirigido ao 
mesmo General Urquiza, em resposta a participação, qua dera; 
o que tudo consta da not. n. 1, no fim deslo>vo!ume. 

A 2, pa 5 d'Abril <la 1851, mandou o Dictador lambei» 
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assassinar arcabuzado D. Gregorio Lecocq, Montevideano,-. de* 
pois d'huma prisão de oitenta horas : era p-rtencente á huma 
familia distincta, e já havia sido Ministro da Fazenda em 1337,, 
na Presidência de D. Manuel Oribe ; ttndo a'ém disso assás 
cooperado em prol da sua Pátria. Ro«as anteriormente jà o ti
nha tido em ferros, por mais d'hum anuo, nos seos horrorosos 
«rgastulos, que para quem os ccnheceo, melhor tora dei annos 
em quaes quer outros I I 

Finalmente em J;neiro de 1851 a sanha do moderno Ho-
lophemes, dando pasto com maior assiduidade á suas iniquida. 
des, fusilou, em curto espaço, ou entregou á T.ESBALOSA, na sua 
própria habitação de Crujíá, ( Quinta de Pslerrno ) mais de 
cem infelices, escapando buns trezentos, á quem coube serem 
cruel e barbaramente zurzidos com trezentos a quinhentos for
tes açoutes ao som de musica, sendo n'aquelle numero incluído 
um tal Cuello e varias rnuheres. O carro forrado de lona 
pr Ia, trahaíhava diariamente ás ordens da Policia ; porém nos 
dias 6, 55, 26, e 27 do dito mez, o numero das victimas foi 
extraordinariamente subido, por sem duvida, na fallaz suppo-
sição de que por tal forma.o terror absortamente apoderar-se-
iiia dos sços, e dos estranhos I Dos immolados no referido dia 6, 
cortaram-se dez cabeças, contando se entre eílas as de D. Jozé 
Maria Sierra, Navarrete, D. João Rodrigues, Cunhado do 
Martins, e José Gulierres Pluta ; es'as cabeças, e mais oito 
constou, que, depois da queda do tyranno, foram achadas saca
das em vasilhas de birro vidrado ! E que fim teria n'isso o 
Dsctador ? Em summa os assassinatos, e açoutes continuaram 
de modo que desde 6 de Janeiro de 1851, em que começaram 
de novo, até 5 de Abril do mesmo anno, contaram se c*?nto oi
tenta e nove victimas assassinadas, e as açoutadas excederam a 
mil, morrendo tãobem d'eslas a mór parte, depois do castigo. 

E porque tratamos da RESBALOSA, justo é que para quem 
ignora o que seja essa caridosa invenção, demos aqui alguma 
idéa da mesma. Entendeo o Phalaris moderno, que o morrer 
degolado não trazia grande martyrio, e inventou por isso efle 
mesmo a RESBALOSA, supplicio no qual a victima, amarrados 
os braços, e inteiramente núa, era agarrada pelos assassinos, 
que lhe ião serrando lentamente o pescoço com bum instrumeiu 
to poueo cortador, ao som, e compasso d'buma canção brutal, 
e obscena, até que separavam a cabeça do tronco, dando nesi 
sa oceasião fereces vivas. 

O Heliogabalo Argentino perseguia maisique atrozmente, 
quer federaes, quer unitários, des que os suspeitava odverses á 
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prolongaçãodesua tyrannia, fossem ou não pessoas cVinfluencia, 
e á todos barateava por ignomínia o epitheto de selvagem uni. 
tario. O confisco dos bens alheios foi tãobem hum dos seos mais 
fortes instrumentos, que jamais cessou de estar em acção. Não 
sep-mse porém que só pelo terror, que elle infiltrava nos seos, 
podia estender, e perpetuar bum tal poderio ; mister era igual
mente ( e elle d'isso estava convicto ) que pelo seo systema de 
decepções, pérfido, hypociita, e immoral, continuamente fu«. 
menlando por todos os Povos do Prata, e pelas Províncias do 
Império Brasileiro, devastadora intriga, fizesse reviver priscos 
cdios, concitasse guerras intermináveis, açulasse vinganças, e ex< 
piorasse todos os vícios, e paixões, para conserva-las em com pie. 
ta agitação, figurando e'la Rosas em meio com os ridículo» ti
tulo», que se apropriava, de Grande Americano, Heróe do De
serto, Defensor Heróico da Independência do Continente, e uni. 
co capaz de manter o equilíbrio entre as Republicas convisinhas, 
e repellir quaesquer pretençoes das Nações da Europa, e t c , 
quando elle meramente era bum ente tal,que em toda sua perni
ciosa existência, polluida d'horriveis rrimes, não enuirera um só 
acto de verdadeiro Heroísmo, amor de Pátria, generosidade, ou 
qualquer outra Virtude I I ! 

Convinha-lhe pois, para seos tenebrosos fins, colloear na 
Presidência de Montevidéo, que desligado do Brasil, ficou for
mando hum Estado Independente, e livre de qualquer Nação, 
pela Convenção preliminar de 27 d'Agosto de 1828, um im«. 
becil, bum nababo, que fosse alli o seo Lugar Tenente, sujei
tando a Republica Oriental ao jugo do D.clador Argentino ; a> 
Republica Oriental, para onde a emigração de pessoas, e fami. 
lias gradas de Buenos-Ayres era extraordinária, para desta arte 
evadirem-se ao furor cruento do Lobo de Crujiá, que fizera ím, 
pôr pena de morte aos que emigrassem ; embora isso nunca os 
impedisse, por quanto n'uma morte incerta procuravam evitar 
a certa ; e quasí geralmente o conseguiam, asilando-se em Mon
tevidéo, peto què subia de ponto o rancor, que a fera nutria 
contra aquelle Estado, de quem jurava vingar-se com usura, e 
tãobem da sua imprensa, que propalava ja muitos dos crimes do 
treslousado Rosas. 

Pelo que respeita ao Paraguay, que estava independente 
tãobem, como se cooelue do Tractado de alliança de 12*de Ou
tubro de 1811, e já reconhecido pela Confederação em geral, e 
especial,e explicitamente pelo mesmo Governo de Buenos-Ayresv 
por nota do l .°do dito Outubro; reconhecimento esse, que 
ratificado pelo Congresso Nacional lie 1813, não podia ler *lti 
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o Dictador a menor influencia, e nem collocar no Governo pesi 
soa sua : tratou pois de duvidar argucioso, ou positivamente 
negar o reconhecimento da Independência d'aquelle Estado, 
apezar da credencial de 6 de Março do 1813, o nota de Herre-
ra de 13 di Outubro do mesmo anno ; fundando, e suslentan. 
do seos direitos hereditários sobre o Paraguay, risum taneatis ? 
como tuccessor ( intruso ) dos Reis de IJespanha, no uti possi-
detis; ameaçou-o portanto de compelli-lo a fazer parte da 
Confederação, d'essa Confederação, que não se encontra cm 
nenhuma Constituição, em nenhum pacto geral das Províncias 
do Rio da Prata, desde 1810, em que foi expulso o Vice.Rei, 
e proclamou-se a Liberdade ; e era pura invenção da perfídia 
astuciosa de Rosas á quem mordiam ciúmes de ler o Paraguay, 
já mui intimas relações com o Brasil, além de leaes, e reciprocas 
sympalhias. Elle foi que, por um seo acto de 1835, a 22 de 
Maio, ordenou que se usasse de anno 1.° da Liberdade, tantos 
da Confederação Argentina, etc, etc. e principiou nesse mesmo 
acto, a contar os annos da supposta Confederação desde 1830, 
anno da sua elevação 1 

CAPITULO II. 

Se não fora feliz o Dictador de Buenos-Ayres quanto ao 
Paraguay, porque brioso repellio seos sophislicos arrazoados, 
e o continuou a fazer desassombrado ; e nem tãobem relativa
mente á Montevidéo, que cançou de solicitar, duraole a Presi» 
dencia do General Fructuoso Rivera, áquem cercavam as maio* 
res capacidades do Paiz, como Pacheco y Obes,Alvares, Santiago 
Vasques.Herrera, Francisco Munóz, Ellauri.Eduardo Peres,e ou
tros ; não acoiiteceo assim quando subio ao poder o General D. 
Manoel Oribe, que tinha sido Ministro de Rivera, na Repartição 
da Guerra, e que succedera em 1834 á elle, cuja crealura era. 
Dissimulado ao principio, ia Oribe pouco e pouco fazendo con-s 

cessões ao Degolador dos Argentinos, desnodando<se com esse re-
prebensivel proceder do grande o verdadeiro partido Nacional ; 
apostasia esta quo inocuíou no coração dos Moutevideanos a 
desconfiança de sinistros, e occultos planos, a ponto de não dis
farçarem já o sso despeito, e porem-se em resguardo. Oribe te
meroso entrega-se por fim sem reserva, ou exceptiva alguma, ao 
lyranno do Prata,trabindo os mais sacrosantos deveies para com 
a independência,e Liberdade da Republica Oriental,sua Pátria. 

Tio inaudito proceder deo cm resultado- a revolução, que 
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em 183G teve ásua frente o mesmo General Rivera contra o 
Presidente Oribe. Este porém continuou ainda, resistindo até 
1838, coadjuvado de Rosas ; mas a batalha de Palmar derrocou 
o seo poder, e segoio-se a capitulação de Paisandú, descendo 
Oribe da Presidência três mezes antes de finda-la, havendo re
signado irrevogável, e officialmente a autoridade, em 20 de Ou* 
tubro de 1838, perante as Câmaras, cuja licença nessa mesma 
oceasião impetrou, e foi-lhe concedida a 24 do dito mez, para 
sshir.co no sábio do Paiz pira os domínios de Rosas, em cujo 
serviço entrara tomando o comtnando d'hum Exercito.-A nota 
n. 2 appresen^a o assSs notável documento da renuncia irrevo
gável, e de sua aceitação. 

Não tinha arrefecido o nefario Rosas na procura diligente, 
embora com algum mysterio, d'anarchisar o Brasil, e seduzir os 
incautos, ou loucos, e manivelos, afim de unir á Confederação a 
Provincia de S. Pedro do Sul,formando esta buma Republica. A 
revolução de 20 de Setembro de 1835, nesta Provincia, a cuja 
testa figurou o Coronel Rio Grandense Bento Gonçalves da Sil« 
va, se não foi frueto immedialo do encorajamento, aleivosia, o 
perversidade do ambicioso Rosas, e seo Tenente Oribe, que fi
lamento lidavam por encarnar nos Povos Brasileiros, máxima 
nos do Ria Grande, o espirito demagogo, como assás o attes-
tam documentos p.blc s, e incontestáveis, a'guns dos quaes se 
encontram em a nota n" 3, foi por ambos muito e muito corte
jada, até mandando O. ibe, da Vi lia da S. Servando, felicitar 
aquelle B nlo Gooçalv s na do Cerrito, ou Jaguarâo .- depoii 
esplicaodo»se com elle, como de igual a igual, acerca dYigumas 
queixas, poslerioimente nenhuma duvida resta, que elles c n. 
tribuiram positivamente para o desmascarado g ito, que procla
mou bum regimen de decepções, e tyrannia, quero dizer, a Re
publica de Piratiny : num obsta que Rosas hypocritamenle o 
pertendsse aiquan !o negar, para increpar só a Rivera, entre 
tanto que debalde o Brasil reclamou, maxime ern 1337. e 
1838, contra o fornec'mento de cavailos, e outres artigos de 
guerra, que os iebe!des do Rio Grande obtinham nas Provín
cias Argentinas de Entre Rios e Comentes, a troco de gtdos 
extorquidos aos Legalistas Imperiaes. E chegou o despejo de 
Rosas em 1839 ao auge de communxar el!e, em 6 de Setem
bro, á Ligação Brasileira em Montevidéo, a nomeação de bum 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciario ds chamada 
Republica de Piratiny, junto á Confederação Argentina, aco-
bertando-se, para o não repelir, do pretexto de que a ch gada 
de tal dplomata dari;i ao Governo Argentino oceasião de exer
cer seos cfficlos a bem da paz entre os pjrlidw c.ntendores I 
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CAPITULO III. 

Quando Oribe, deixando o Estado Oriental,passou ao ser-
Viça do Dictador, este induzio-o, ou constrangeo a protestar con
tra a sua renuncia, e para isso o recónbeceo Chefe legitimo do 
Governo de Mohtevidóo. A terrível, e luctuosa conseqüência 
d'huma tal conducta foi a guerra, que Rosas almejava, e que co
meçando em 1838, perdurou até Outubro de 1851, em que os 
tyrannos degoladores foram, de todo o ponto, vencidos, e pulve-
risadoo seo poder em toda a Republica Oriental. Naquella occa-
siáo, que acima referimos, tendo Rivera assumido outra vez a 
primeira Magistratura da dita Republica, apoiou, quanto em st 
coube, o bloqueio de Buenos Ayres, feito pela França, de quem 
recebia soccorros pecuniários, e soldados contra o inimigo com-
ihum, conducta esta que deo muito, que entender ao tyranno 
Argentino, o qual, nem por isso, descorou, até que conseguio em 
1840 o Tratado com o Almirante Machau, Tratado, que fortale-
ceo, e reauimou-lhe assás o domínio, por desamparar a França 
o Estado Oriental, que ficou d'ahi único na luta acerba, a qual, 
com differentes phases, porém sem grande differença,prolongou-se 
todavia até 6 de Dezembro de 1842, em que o Exercito Orien
tal foi batido,e completamente derrotado no Arroio Grande, 
pelo de Rosas, que forte de quatorze mil homens, invadio aquel-
ía Republica. Em tanto o Dictador livre dos peguilhos da Fran
ça, multiplicou consideravelmente, e com atrocidade inaudita, 
O martyrològico dos bons Argentinos e o confisco de todos os 
Seos bens. 

Para fazer frente á bum tal Exercito, restava apenas ao Es
tado Oriental huns seiscentos homens ás ordens do General Me-
dífta, e mil e duzentos recrutas commandados pelo Coronel Pa
checo y Obes, hoje General. Estes dòus destacamentos reuni
ram-se accossados pela vanguarda inimiga, e continuavam a re
sistir denodadamente, quando o General Rivera foi pôr-se á 
testa delles, accrescentando-os com huns quatro a cinco mil vo
luntários ; e desta arte disputando o Paiz ao invasor,favòrisavam 
a emigração das famílias, que do 'campo affluiam espavoridas 
parati Capital ; e apezar do extraordinário risco, que dessa 
âmontoamento de gente inerme redundava aos promptos movi
mentos, e segurança da Força armada, conduziram-nas sem de
sastre até Montevidéo, sobre cujas eminências apenas estaciona
do o exiguo Exercito Oriental, vio assomar, a 16 de Fevereiro 
de 1843, as possantes coluaanas do inimigo. Inda assim não pro* 

3 
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curou o abrigo das muralhas ; e contentando-se com requisitar 
armamento, e munições, atirou-se para a campanha, confiando 
de novo a sustentação, e defeza da Capital á impávida popula
ção, que a protegia 

O Governo de Montevidéo criou então hum Exercito da 
reserva, cujo commando confiou do General José Maria Paz, li
bertando a escravatura para engrossa-lo. Pacheco y Obes, Com-
mandante geral do Departamento de Mercedes, homem d'acçao, 
e deliberado.foi quem primeiro deo o grifo de Guerra ao Estran
geiro invasor, organjsando, logo que soube da derrota do Arrqio 
Grande, uma força militar, e 20 dias depois, a frente de jnil e 
duzentos homens encarava as numerosas phalanges Rosistas. 
Na Capital, durante a ausência do Presidente Rivera, dirigia os 
negócios do Estado o Presidente do Senado D. Joaquim Soares, 
Cidadão honradíssimo, e hum dos mais abastados proprietários 
da Republica, tendo por Ministros na Fazenda Francisco Munóz, 
na Guerre e Marinha Pacheco y Obes, no interior e Estrangeiros 
Santiago Yasques. 

CAPITULO IV. 

Tendo Oribe acommettido em Dezembro de 1842 o Estado 
Oriental, appresentou-se.como dito fica.no dito mez de Fevereiro 
do seguinte anno de 18Ü3 diante da Cidade heroica,com seis mil 
infantas, e novecentos cava!los,para apoderar se delia, talvez por 
surpreza : era porém já tarde, visto como a praça achava-se 
convenientemente guarnecida, e então tratou de assedia Ia. Se-
guio-se o mez de Março, em cujo primeiro dia espirou o termo 
legal da Presidência do General Rivera, e passou a Presidente 
titular o mesmo Soares, que ja o era interinamente, como do Se
nado. D'ahi novos corpos de linha foram organisados, e deo-se-
Ihes para Cammaodante D. Lourenço Baile, que depois foi Mi
nistro da Guerra, D. Francisco Tage, D. Jozé Maria Munoz, D. 
José Solsona, João André Gelleyobes, D. Francisco Munoz, (já 
falecido ) todos depois Coronéis mui distintos, e antes Advoga
dos, e Negociantes. Estes corpos estavam as ordens de D. Mar-
celino Sosa, ( que chamou se o Heitor da nova Troya ) de D, 
Cezar Dias, D, Manoel Pacheco, e D. João Antônio Lerica. Mor
to Sosa, qnando commandava o Exercito, Cezar Dias o subsli
tuio no commando do mesmo, que era reforçado pela Legião 
Franceza, que formou-se, armando se, e municiando se á sua 
custa, sem jamais perceber soldo .- tinha ella por Commandants 
o Coronel Thiebaút, antigo Official de Napoleão ; e o Coronel 

http://fica.no
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Brio mandava os Caçadores Vascos. Fez aqualla Legião assigna-
lados serviços, e só delia desertou para Rosas hum chamado Pa-
labert, Commandante do 1." batalhão. Tãobem organisouse, 
depois da Legião Franceza, a Italiana, e vários Estrangeiros fo
ram eleitos seos Chefes, contando se entre elles José Garibaldi, 
Commandante da mesma Legião, proscripto na Itália, e na Fran
ça ; mas que em Montevidéo foi estrenuo defensor da Liberdade 
d'aquelle Povo, conseguindo vários triumphos, ora contra as for-
gas commandadas por D Servando Gomes, por Villagra, ( hum 
dos mais ferozes chefes de Rosas ) que prisioneiro, elle deo-lbe 
a Liberdade, por Lavalleja, cuja família cahindo prisioneira, foi 
iuimediatamente reslituida, escoltada d'outros prisioneiros, que 
igualmente foram soltos. 

O Cromwal Argentino faz que suas forças marítimas, ao 
mando de Brown, bloqueem Montevidéo, depois que o sobredito 
Garibaldi fustigado p>r forças superiores, encalhou, e incendiou 
os pequenos vasos confiados a seo commando. Em a noite de 10 
de Março de 1843 foi o Cerro tomado ás tropas de Oribe, pelo 
próprio Ministro da Guerra o General José Maria Paz,que já a 28 
de Março do 1841, e 10 de junho de 1842 havia obtido plenos 
triumphos do inimigo, o qual perdera o General Ângelo Nunes, 
que era assás valente ; porém indigno, e renegado por haver 
abandonado a causa de sua Pátria pela do Estrangeiro invasor. 
Em 8 de Fevereiro de 1844 aquelle mesmo Garibaldi com 200 
Italianos bateo huns mil e duzentos Argentinos, depois de cinco 
horas de combate porfioso. 

Marchavam assim as causas nos dous belligerantes, e no 
entretanto progredia com vigor a rebellião do Rio Grande, pro
tegida por Oribe, e pelo mesmo Rosas, pois recebia diversos 
auxílios de munições, e armas no Porto do Buceo, transferindo 
suas tropas, quando batidas, ou mui accossadas, para o territó
rio, que Oribe dominava ; eeis porque, só em Março de 1844, 
o hábil Marquez de Caxias, General em chefe do Exercito legal, 
depois d'um anno inteiro de campanha, e árduas fadigas, teve a 
grande gloria de pacificar a Provincia, fazendo desapparecer to
talmente a rebellião, tendo precedido a isso differentes comba
tes, sendo notáveis o ataque dos Porongos, e a batalha do Ponche 
Verde a 26 de Maio de 1843, em a qual os Batalhões 3 de Fu
zileiros, Commandante o Major Francisco de Lima e Silva Filho, 
e o 9 de Caçadores,hoje 13 de Infantaria,Commandante o actual-
mente Coronel Luiz Manoel de Lima e Silva, e os Corpos de 
€avallaria da Guarda Nacional destacada, ns. 3, 8, 9 e 12, que 
firmavam a Divisão commandada p&lo Brigadeiro, ora Maré-
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cbal do Exercito Bento Manoel Ribeira, bateram á cerca de três 
mil combatentes, reforçados por huma porção de Cavallaria doa 
Estados vi&inhos, 

CAPITULO V. 

Os Tenentes do Baehá de Palermo só por si ordenavam 
execuções execrandas, independente do prévio plaoet do tyraono, 
ou de formulas legaes ; e para melhor grangearem suasgraças> a 
desempenharem a horrível tarefa,eram tão inexoráveis carrascos, 
como elle próprio. Bastará para prova do quo enunciamos, es
tampar aqui os nomes dos siccarios Ângelo Pacheco, e Nazario 
Benévides,que fizeram degolar o primeiro.em Setembro de 1841, 
o General D. Marianno Acha, que depois de 48 boras de resis
tência, e mediante a garantia de perdão, depôz as armas ; o- se» 
gundo em julho de 1842 a Ciriaco La Madrid, tãobem dos per-' 
doados, e Manoel Julião Frias, ambos prisioneiros. He porém 
incontestável, que nenhum igualou ao assassino Oribe, coadju-
vado em grande escala pelos asseclas de Rosas, os sceleratos, 
Mazino, Maza, Moreno, Jeronimo Costa, e outros Ínfimos que-
jandos na façanhosa ferocidade, e avidez de sangue. E para que o 
vindouro não nos taxe de exageração, referiremos alguns doa 
casos mais a trocos. 

A 17 de Dezembro do 1840 entrou Oribe em Cordova, a 
«bi até foram surradas muitas Senhoras principaes, pela mesma 
Mashorca, mandando ao mesmo tempo decapitar a cenlenares 
de homens ; e até D. Ventura Benites, ex-Juiz de Policia do 
Santa Fé, estando no Hospital, foi abi mesmo degolado, sobra 
a cama, onde jazia. Na Cidade de Belgran mandou aquelle faeino» 
roso igualmente degolar outros centenares d'homens, sem razão, 
e sem necessidade, inda que apparente, mas unicamente por 
delações infames do seo Exercito bárbaro, e desmoralisado. 

Derrotado Cubas em Catamarca, em 1841, foi passada, a 
fio de espada, toda a Infantaria, e parte da Cavallaria, depois 
de ultimado o combate, orçando ao numero de seiscentos os pri
sioneiros, cujas algibeiras,desfiiando elles primeiro de morrerem, 
pela. frente de Maza, consta, que este em pessoa, os fora minu
ciosamente examinando, e se apropriando da herança, fosse dia 
nbeiro, ou relógio etc. Entre os então assassinados, eram o Coro
nel D. Vicente Mercao, os Commandantes D, Modesto Villafane, 
D. João Pedro Ponse,|D. Damasio Árias, D» Manoel Lopes, e D. 
Pedro Rodrigues; es Chefes* de Batalhões D. Manoel*Rico, D.. 
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Santiago de Ia Crua, D. José Fernandes; os Capitães D. João 
de Deos Ponse, D- Jozé de Salas, D. Pedro Araújo, D. Izidoro 
Ponse, D . Pedro Barros, e outros. As cabeças degolada» de to
dos elles formaram huma. pirâmide junto as dos Ministros D* 
Gregorio Gonzales, e D. Gorgoneo Dulce, e do Commandante 
Geral gspeche, que já haviam sido executados, e estavam, espe
tadas na praça publica. Tudo isto é bornvel,e foi praticado sob 
o, eommando de Oribe ; porém inda mais horrível hè o assassi
nato, do Coronel D. Aleixo Cordova, visto como.em 24 de Abril 
de 1841 foi despedaçado v-ivo 1!.. 

Em Setembro de 1841, depois da batalha de Monte Gran
de, mandou Oribe assassinar o Coronel D. Facundo Borda,. de 
cujas orelhas fez presente á D. Manuelila Rosas, que appresen-
tou-as graciosa á suas damas, e cavalheiros ; igualmente fèz as
sassinar todos os officiaes de cavallaria e infantaria, que cahirana 
em seu poder. E logo depois,a 3 de outubro,sendo-lhe entregue* 
pelo traidor Sandoval, cabo, que desertara para Lavalle, o Go
vernador de Tucuman, D, Marcos M. Avellaneda, o Comman
dante Casas, Coronel J. M. Villela, Major Soares, Capitão Es-
pejo e outros OÍBciaes,, fez que de prompto se lhes applicassea 
caridosa RESBALOSA. Estes diabólicos procedimentos são cabal
mente attestados pelos documentos constantes da nota n.A. Mui
tas Senhoras Tucamanas, de classe elevada, foram açoutadas pe
la Mashorca, como unitárias, 

Inda mesmo, aos mortos a ferocidade de Oribe não perdoa
va ; eis porque fez.seguir com encarniçamento o cadáver do Ge* 
neral Lavalle, que fallecido casualmente em Jujuí depois da sua 
ultima batalha, e constando ao dito Oribe que. era conduzido pe
los Patriotas para Bolívia, destacou nma partida- sobre o defun
to, e dizia escrevendo officialmente em 12 de Novembro de 1841 
db Arredondo « Lo persigue una de nuestras partidas con ei in
feres de cortarle Ia cabeza. » Aquella partida perseguio o corpo 
exangue encarniçadamente II 

Depois do combate de Monte-Grande em Tucuman, Oribe 
tratou de offerecer garantias aos Coronéis Cerrizuela, Piedra 
bueua,e outros, que eram homiziados pelos desertos restes infe-
lices deixaram-se cahir na sillada, e foram logo decapitados. Re
fugiado em Bolívia o Capitão Domingos Tejerina, fez por inter* 
médio da Esposa,deste constar-lhe, que o indultava, no caso de 
recolher-se ao Paiz, e seio de sua família: Tejerina regressa, ap-
presenta-se em 3 da outubro de 1841, á Oribe, que o convida 
affavel e cordialmente a tomar com elle mate ; porém ao sair 
para ir a sua casa, he na distancia da daat quadras, degolado. 
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Em 4 de novembro do mesmo anno de 1841, tendo se Cu
bas refugiado para o Cerro de Ambaste, foi abi assassinado na 
própria cama, e tãobem o foram desenove officiaes, que com ello 
açbavam-se occultos pelas brenbas. E como nos hia escapando 
hum dos crimes mais horríveis commettido pelo Catilina Orien
tal, e que faz resaltar em maior evidencia o seu canibalismo ? 
Como deixar de ser aqui mencionado o inqualificável compor
tamento daquelle com o valente e virtuoso Capitão D. Rofino 
Varella ? I I Em 1840, depois da batalha do Quebracho Berra
do, dando o General Lavalle a Liberdade ao General Garçon, qua 
estava seu prisioneiro, para tornar ao sou Exercito ( o de Ori
be ) determinou á aquelle joven Official, que ao dito Garçon 
acompanbasse até o referido Exercito, afim de que durante a jor
nada, não fosse victima d'a!guma partida. O Capitão Varella, 
que era homem de pontos, inda que antevisse o seu exicio infal-
livel, pelo que distribuio o que melhor possuía por seus amigos, 
promptamente acompanhou o General Garçon, alé o Quartel 
General de Oribe ; mas apenas nelle pozera a vista o monstro, 
que a sangue frio" pede messas ao maior dos tyrannos, e assas. 
sinos, frenético grita : « maten á ese picaro ! » O mashorqueiro 
commandante Jozé Martinez prestes o executa, varando com sua 
infame espada o innocente Varella ; e assim é perfidamente mor
to hum militar honrado, á quem não poderám salvar as razões, 
e instantes rogos do consternado Garçon, de quem pouco tempo 
depois assentou Oribe descartar se, enviando-o de presente ao 
fujão de Caseros ; mas Garçon illudio o sacrifício, á que a fera 
o despunha, porque o General Urquiza conjocturando qual o ne
gro trama, que misteriosamente se occultava em tal remessa, 
desviara em caminho o mesmo Garçon, passando a considera-lo 
aggregado ao Exercito de seu commando. 

O humaníssimo Oribe não dava quartel á quem fosse seu ad
versário, ou elle suspeitasse sê-lo ; eis porque assassina, inda 
prostradoa seus pés, o paizano D. Juan José Morcillo, que dei
xou orphãos seis filhinhos 1 E que scenas horríveis, que fizeram 
descorar a Natureza, presenciaram as desgraçadas Províncias de 
Cordova, Catamarca, La Rioja, Tucuman, Jujui, e fronteira de 
Salta, quando aquelle escravo de Rosas, foi encarregado par este 
de submelter as ditas Províncias, que se haviam nobremente 
pronunciado em 1840 contra o vandalismo, que as degradava, e 
impedia, que conseguissem a Constituição, que cada uma d'a-
quellas Republicas necessitava M I Veja se em a not. n 5, o 
£arbo com que elle em ura Officio ao celeberrimo ex Frade, o 
General Aldao, Governador de Mendosa, transmitia, em 17 de 
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Abril de 1842, a noticia de ter feito saltar a 16 do dito, a cabe
ça do General D João Apóstolo Martinez. Igual sorte coube aos 
demais prisioneiros da acção de 15 do mesmo mez, dada no terri
tório Santafesino por huma de suas divisões, e aos da de Numa-
yar, inclusive um commandante de batalhão. Os prisioneiros 
da Batalha do Arroio Grande, a 6 de Dezembro de 1842, sendo 
lõO Chefes e Officiaes, inclusive o Coronel Mendoza, e mais 
406, praças, foram todos, ( que horror 1 ) degolados,, conduzidos 
para isso em lotes de 20 infelices, nús, e com as mãos atadas ; 
levando cada lote hum degolador, caminhavam até o alto de hu
ma collina, onde era a carnificina : abi cortava se a gargaala 
á victima de joelhos. Porem o Coronel Hinestrosa, e Alferes Aris-
mendi foram primeiramente castrados, para serem o primeiro 
abai*ietado pelo Batalhão do Rincon, que tiraram deite uma 
larga corres de sua palie para presentearem o seu chefe 1 I o se
gundo foi degolado, e o Tenente Coronel Leão Baruly, e Major 
Alonso morreram martirisados, O Tenente Acosta foi esfolado 
em vida I 1.1 O Major Jacinto Castillos, e Capitão Martinez, fo
ram espcstejados. 

Em 23 de Setembro de 1846, a noite, foi preso em Mon
tevidéo, um assassino, que de intelligencia com o mesmo Oribe, 
procurou apunhalar no seu Quartel General, o General Rivera, 
succedeodo cahir lhe o ferro, quando foi surprendido pelo Offi-
ciai de ordens do dito General : chamava-se o tal siceario Lau-
reano Callo, morador na Aldea, o qual deixou conhecer-se todo 
o trama pelo borrão de huma carta, que escrevera á Ilurriaga, 
Secretario particular de Oribe, recommendando á este sua famí
lia se não podesse evadir se, consumado o crime; acerescentando 
que bia levar ao cabo o seu dirignio, apezar de ter sido aprehcn-
dida com hum seu filho, a correspondência em que elle já revê* 
lava todo o projecto. 

Em a noite de 20 de Março de 1848 um outro assassino de 
nome Cabrera, morador tãobem da Aldêa, e compadre de Oribe, 
enviado por este,tirou traiçoeiramente a vida com buma punbala-
da dentro dos muros de Montevidéo a D. Florenço Varella, mo
ço de muito talento, e dislineto litterato Argentino, Red a c to r do 
Comercio dei Plata : commetido o atroz crime, voou o seu autor 
aos Arraiaes de Oribe, protegido pela noite. Este mesmo Cabrera 
havia sido companheiro do Lauriano Callo para o pretendido as. 
sassinato de Rivera, mas escapou-se, quando aquelle fora preso. 

O Coronel Lamas, delegado de Oribe, fez barbaramente as
sassinar no seu acampamento, o Capitão Palácio, e Oliveira 
Ruivo, cujas famílias ficaram abandonadas^ Pelo Tenente Coro-; 
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nel Valdez, foi degolado em Cerres blanoos, Claudiano do Passo. 
Muitos outros assassinatos commettidos por gente de Oribe io-
freram Cidadãos Brasileiros, ora tirados das Estâncias, que 
estes possuíam no Estado Oriental; ora surpreudidos no gyro 
de seus negócios. 

Na Colônia do Sacramento appareceu, pôr demasiada sofre-
gnidão, hum pronunciamento em o 1." de Agosto de 1851, a 
favor da causado Montevidéo, contra Oribe, apoderando-se seor 
autores da praça fortificada, na ausência do Commandante Geral 
doJDepartamento D. Lucas Moreno, qoe de propósito no dia an
tecedente sahira da praça, simulando uma commissão, para mais 
acelerar o pronunciamento, de qüe tinha suspeitas, e então tirar 
vingança completa. SobresaltadoS os Patriotas pelas forças do 
dito Moreno, que se achando a 20 legoas, rápidas volverarn, e 
asando o mesmo Moreno de ardis, conseguiu entrar na praça, e 
depois apressou-se em assassinar cerca de trinta Orientaes, dos 
quaes três erão o Commandante Jozé Vicente Villalbo, Major 
redro Arco, e Capitão Thomaz Corrales. Quando se contempla 
para um quadro tão sangrento, e medonho, dá pasmo que o ver* 
dugo principal autor delles, inda viva, sem que os remorsos o te
nham acabado I e que o próprio Moreno occupasse, depois do 
triumpbo de Montevidéo, huma das cadeiras senatorias 1 

Já dias antes de 6 de Janeiro de 1851, em que o Dictador 
de Buenos-Ayres de novo repetira com furor os assassinatos em 
Palermo, o havia precedido seo Tenente Oribe, fazendo degolar 
em S. José, sete indivíduos, pelo Commandante Alvares. Muito» 
outros factos horríveis existem de Rosas e Oribe; não continua
remos porem a enumera-los, pois he bastante o que está escripto, 
para ajuizar-se do canibalismo, e brutalidade de taes vèrdugos, 
©probrio, e excidio da humanidade. 

CAPITULO VI. 

Procrastinava-se o sitio de Montevidéo,e o ambicioso Oribe 
aguardava quiçá do tempo, e perseverança, o que pela força não 
obtinha. Entretanto o Governo Imperial á vista da Convenção de 
27 de Agosto de 1828, interpelou a 11 de junho de 1842, o 
Ministro Argentino na Corte, sobre a invasão da Republica do 
Uruguay por forças Argentinas ; e teve em resposta, que a guer
ra era internacional, tendo por objecto a reparação de offensas. 
Com huma tal declaração, embora entendesse a perfídia que ella 
envolvia, o Governo prudentemente ainda «teve-se á posição 
neutral, que havia adoptado. 



— 23 — 

Em 1843 os Contendo;"fts mostraram-se mai« activos, o a 
10 do Março do dito anno, o Ministro Pacheco y Obes dirigio-sa 
ao Cerro, e no seguinte dia líi pôz em completa derrota a Divi
são inimiga, quo assedeava aquelia fortaleza. 

Foi a 29 daquelle mesmo mez de Março, que convenciona
ram Rosas, e os Representantes da França e Inglaterra, por um 
Memorandum, isentar do bloqueio, que o primeiro empunha á 
Nova Tróia, os vasos do suas Nações : um tal bloqueio, tão par
cial, deixou derecotihece-lo o Ministro do Brasil em Montevidéo 
o Dr. João Lins Vieira Cansanção doSinimlm. D'ahi a Fera deCru-
jiá desesperada espumando,bramio, e vomitou doestos e insanias 
conlra este babil e erudito Brasileiro, arrojando-so a mandar 
que seo Ministro Aranha dirigisse uma nota descommunal ao 
Ministro Brasileiro em Buenos Ayres o Conselheiro Duarte da 
Ponte Ribeiro, recheada de diatribes insultuosas, arguindo que 
Sinimbú, que alcunhou de insensato, e estúpido, obrava por ins-
trucçÕes secreta» do seo Governo ; ameaçando ao mesmo tem
po o Império de romper em hostilidades, cuja acção só dependia 
da approvação da Sala dos Representantes de Buenos Ayres, á 
quem n'esse sentido dirigio-se no mesmo dia 2-2 de Setembro, 
em que officiava a Ponte Ribeiro. Este indignado como devia, 
porém decorosamente, altento o caracter de que estava investido, 
redarguio no seguinte dia 25 tantas inepcias, e então até vindi-
cou os actos officiaes do seo coüega em Montevidéo, Resultou, 
que o Governo Argentino tresloucado, declarasse rotas as rela
ções diplomáticas com o Chefe da Legação, ou antes demitisse o 
Ministro Brasileiro junt > á Confederação, sem que depois ao 
menos á explicações se prestar quizesse. Ao contrario em nota 
de 22 de do mesmo mez de Setembro, no Rio de Janeiro nova
mente prorompeo o celebre Guido em Jesparatos e bravatas, di
rigindo-se ao Governo Imperial : Este inda assim declinou do 
que á si devia, só por manter a neutralidade, que se havia pres-
cripto ; e lembrado de quo a descrição he a melhor parte do va
lor, ordenou o reconhecimento do bloqueio. 

Aquelle mesmo Ministro Guido,insinuado pelo seo amo Dic* 
tador, entabolaudo henevolas disposições para com o Brasil, em 
conseqüência de aluarem se os rebeldes do Rio Grande com o 
General Rivera, inimigo de Rosas, declarou-se contra elles, e 
prestou-se inteiramente a hum Tratado de alliança offensiva e 
defensiva com o Governo Imperial, adreferendum pelo mesmo 
Dictador, no qual se estipularam as conveniências para a paz dos 
dous Paizes, e tãobem de Montevidéo, e para extirpar a rebel
lião do Rio Grande. Assignàdo em 24 de Março de 1842 o Tra-

4 
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fado.por parte da Confederação, pelo mesmo Guido, e pelado Bra* 
sil pelos Plenipotenciarios nomeados, foi dirigido á Rosas para ra
tifica Io E que faria este traiçoeiro autor de tantas manganilhas T 
Mirou a outro norte, e por calculo a favor dos mesmos rebeldes* 
com quem então receou romper abertamente, pois infallivelmen* 
te desmascarado, não os acoroçnaria mais contra o Throno Bra
sileiro, nem os altrahiria á Confederação Argentina para deli*,' 
fazer parte, negou-se á ratificação do referido Tratado, que posi
tivamente linha de influir contra os ditos rebeldes, e conlra o 
General Rivera, que tornando-se proleotor dos mesmos, temera-
riamente, e em nome do Governo Oriental, celebrara com elle» 
Bum Tratado de alliança offmsiva, e defensiva ; do que até pelo 
seu dit • Governo fora hCcusado em I8ü7. E note se, quo depoi» 
daquella aRançade Rivera,Rosas como seo inimigo,.muito delia 
se prevalecia para repetidasjvezes exigir a cooperação do Império 
a fim de aniquilar o dito General, sem todavia prestar se a hutw 
ajuste serio, que o ligasse para o futuro, e desse ao Brasil garan
tia*. 

CAPITULO VII* 

Corria o primeiro mez do anno do 1844, eis que hum de seo* 
$oes allumiou a derrota do Rivera na batalha de Btlbhjar, saí-
Vando-se huns quinhentos homens, que tiveram o arrojo de avan
çar para Montevidéo, atacar inesperadamente a linha sitiadora,. 
rompe-la, e abrigarem se na Fortaleza do Cerro, guiado» pelo» 
Coronéis Flores, e Jacinto Eslibáo, moço valente, e babü eserip-
tor. Este reforço foi de grande vaiia para Montevidéo, cuja gn> 
armção eslava assás reduzida pelas perdas diárias, assim de 3$ 
soldados, eomo de grande numero de Chefes, inclusive os Coro
néis Torres, e Neira,- e outros Offioiaes. Tãobem lamentava a 
Praça sitiada ultimamente buma perda, que julgaram-na irrepa
rável, e foi a de bum dos seos mais bravos e intrépidos Defenso
res o generoso Coronel Marceiino Sosar que morrea atravessado* 
por huma baila de Artilharia, estando a cavallo nos postos avan
çados, O governo perpetuou a Memori» deste H"roe, inscreven
do na Bandeira de seo Regimento « Marceiino Sosa, bravo en
tre os bravos » e decretou, que nunca fossa preenchido o posto 
de Coronel, que elle aMi exercia. 

Partio em Junho do dito anno, para tomar o commando dor 
Exercito de Corrientes o General Paz, e então Pacheco y Obes 
•íeunio ao Ministério da Guerra o commando das Tropas. Meze» 
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(depois o General Juan Pablo Lopes apoderou-se de Santa Fé, 
«derrotando Echague, e Santa Coioma, e regressou d'alli com 
^0 augmento*de 500'Santafesinqs, que espontâneos o seguiram. 

Foi n'esse mesmo anno de 1844, a 14 de Setembro, que, o 
império do Brasil, que de a muito mantinha com o Paraguay 
relações de amizade, nomeando perante seo Governo Agentes 
'Consulares e Diplomatas, desde 1824, passou a reconhecer offi-
cial, e catbeg .<ricamente a soa Independência. D'ahi novas ac-
cusações surtiram do pervicáz Governo Argentino contra o Impé
rio, até que em 21 do Fevereiro de 1845 transmillio ao Gover-
no Imperial bum celebre prottesto recheado de anomalias, im-
iposturas, e banalidades, o que foi contraprottestado em 29 de 
.Julho seguinte de huma maneira tão lúcida, e irrespondível, 
quanto decorosa. 

Huma nova queixa produzio para 'Rosas o Memoranãum, 
que o Visconde do Abrantes dirigioem 9 de Novembro de 1844 
ao Governo de Inglaterra, e França, formulado de conformidade 
com as Inslrucções de 23 d'Agoslo antecedente, que recebera do 
Seo Governo para indagar quaes as vistas d'aquelles dous Gabi
netes relativamente á paz do Prata, e á Independência do Estado 
.Oriental, e Paraguay ; e como entendiam elles a Convenção da 
27 d'Agosto de 18.28. (Veja-se a not. 6 deste volume.) 

CAPITULO VIII. 

Nunca se afastando o Brasil da neutralidade, que sa havia 
(imposto1, conservava nas águas de Montevidéo huma pequena Di
visão da sua Esquadra para só protecção de seos subditos. Con
tinuava a praça sitiada a ostentar heroicamente huma reso'ução 
e firmeza, que nâo~são,fáceis de imitar se. Continuava tãobem o 

^bloqueio parcial de Bosas, por que o absoluto, que elle.perten-
.dera, havia sido repelisde pelo Almirante Lainó, e pelos outros 
neutros : o que fez que o Dictador, sem mais parafusar, expedis
se o.Decreto de 13 de Fevereiro de 1845 fechando toda a com» 
municação com Monlevidé), e prohibindo que entrasse em Bue
nos Ayres embarcação, que p ir qualquer pretexto tivesse to
cado em 'Montevidéo, com excepçao única dos vasos de guerra 

j r>de Nação amiga, e dos Paquetes Inglezes. 
Entre tanto Rivera apenas com cinco mil cavallèíros na 

'Campanha, sempre fustigado pelas forças Argentinas, foi final
mente desbaratado na jornada do Passo de Ia Paloma. .Inda as-

•jilm, não desanimou, e obtida posteriormente .huma pequena vac? 
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tagem em Solis, muito d'ahi melhorou sua posição, e começou a 
correr grande perigo o sitiador de Montevidéo ; mas este leve a 
fortuna da entrementes passar o Uruguay, em sua .prolecção, 
huma columna de à$ homens de Cavallaria, e 600 de Infantaria 
sub o commando do General Urquiza. Começaram de logo novas 
desgraças para Rivera, que a despeito de já ter sido batido em 
Belbajar, o depois em Arequita, offereceo batalha a 28 de Março 
de 1845 nos campos de Inda Muerta á aquelles 4600 combaten-
tes, que elle sappunha em muito menor numero, pela estratégia, 
de que Urquiza então usara, para d'isso faze-lo assas crente. Sen-
do-lhe mais esta vez adversa a Fortuna, vio-se Rivera totalmen
te desbaratado, e vencido, fazendo-se lhe hum crescido numero 
de prisioneiros. Os destroços do Exercito batido refugiaram-se, 
logo no seguinte dia ao da peleja, ás fronteiras do Rio Grande, 
onde foram desarmadas cerca de mil praças, dando pasmo o pés
simo estado de todo o armamento, e o como fora possível com 
taes armas, e huma peça de ferro em hum reparo todo atado 
com tiras de couro, haver quem ousasse arrostar hum inimigo 
bem armado! I Poucas horas antes de approximaremse aquel-
las praças da nossa fronteira, havião-se já abrigado ao território 
do Império cento oitenta e duas carretas com famílias, constan
tes de velhos, mulheres, e meninos. 

Logo a 30 de Março do dito anno (1845) appareceram as 
forças Rosislas,que seguiam o inimigo, e mostraram se dispostas 
a ultrapassar a fronteira, tanto que depois que á cila chega
ram, foi constante que passaram a espada dous Officiaes do Ge
neral Rivera, que por doentes achavam se refugiados nas imme-
diações, em huma casa Brasileira. Alguns dias de permeio, 
atravessou Rivera o Jaguarão, no principio de Abril com hum 
piquete de sua escolta : o Presidente da Provincia do Rio Grande 
o fez seguir para a Corte. 

CAPITULO IX. 

Quando taes suecessos tinham lugar no Estado visinbo, já 
a Provincia de S. Pedro era pacificada desde o primeiro de 
Março do referido anno de 18Ü5, conforme melhor se vê da not. 
n.° 7., pelos esforços, prudência, perícia, e activo zelo do Exm. 
Barão de Caxias, hoje Marquez do mesmo Titulo, que no
meado Presidente da Provincia de S. Pedro do Sul, e General 
em Chefe do Exercito de operações na mesma Provincia, para 
ai li partira da Corte em 29 de Outubro de 1842, e assumira o 
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commando dq Exercito em 12 de Novembro seguinte, concorren
do tãobem para essa prompta pacificação a vóz do verdadeiro 
Patriotismo, que fallára enérgica aos discolos, e insurgidos Rio-
Crandenses, aclarando-lhes os negros tramas, recônditas traic-
ções, e ambiciosas vistas de Rosas, e Oribe, sobre o Continente 
do Rio Grande. A proclamação, que damos em a not. 8, do mui
to honrado e valente David Canavarro, boje Comendador, e 
Commandante Superior da Guarda Nacional, no acto de volver 
á communbão Brasileira com as suas Tropas, e submetter-se, 
depondo as armas, he hum authentico testimunho do que avan
çado temos. 

' Foi por occasiao d'essa proclamação, que em 27 do dito mez 
de Março, pedio o Ministro Argentino explicações acerca, (dizia 
« elle,) da offensiva allusão á Confederação Argentina, contida na 
« dita proclamação, aceita pelo General em Chefe., como pe-
« nhor de paz; prottestando em nome da honra contra o pensa-
a mento temerário do novo subdito Imperial. » 

O Poder executivo da Republica do Uruguay, existente na 
Capital de Montevidéo, declarou-a, e suas dependências, em es
tado de sitio, a 28 do mesmo mez de Março de 18Ü5, por De
creto d'aquella data. D'ahi tomavam-se todas as medidas para 
dar huma acção decisiva nos sitiadores em o seguinte mez d*Abril. 
Neste comenos surdio a intervenção Anglc-Franceza, e os Agen
tes das duas Nações, o Cavalleiro Gore Ouseley, e Rarão Deffaii-
dis pediram, que nada se aventurasse, por que elles imporiam a 
paz ao Dictador, e no caso de relutância em nega-la, combinar 
das a França, e Inglaterra unir se-hião á Montevidéu. 

Como boa estrêa entraram o Paraná os Navios de Guerra 
das duas Nações; mas huma noticia seguio se, que descontentou 
os Orientaes, e foi a de ter sido batido a 29 de Agosto do mesmo 
anno de 18Á5, o General D. Juan Pablo Lopez, em frente de 
Goya, ficando prisioneiro bum dos Madariagas, que o tinham 
vindo proteger. Os Aluados progredindo na sua empreza, força
ram a 20 de Novembro o Passo do Oblígado, militarmente bem 
defendido, e onde sofreram a mais obstinada resistência, que 
perdurou das 10 horas da manhã, até as 7 da tarde ; porém a 
despeito d'isso os vasos Anglo Francezes romperam até onde ti
nham lencionado faze-lo. Conslou, que nas baterias do Dictador 
Rosas encontraram-se quatro centos e dez mortos, todos de cor 
preta, e que quando a sua infanleria começou a desamparar as 
fortiíicaçòes em debandada, sofreo dos Cavalleiros, que espreita
vam aquella, huma grande carga, em que muito a aculilaram, no 
intento de reconduzila ao combate. O resultado foi hum revez 
terrível para Rosas. 
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Finalmente bloqueado Buenos-Ayres a 18 da Setembro 
•fie 1845 pela França e loglaterra, visto como o Dictador, cada 
-vez mais insoleote, e arrogante, desprezara bum Ültimntum. que 
íbe appreseotado fora pelos Interventores; e subindo de ponto o 
furor., exasperação, erechino do Tigre de Palermu, por que via 
invadido o int«rior dos Rios, promulgou hum Decreto, que 
convertia em pirataria, e como tal punia a infracção das Leis da 
Alfândega, e Policia do Porto Este Decreto era datado do 27 
•de.Novembro.de 1845, d> qual a.» diante fallaremos. 

Já anteriormente a 16 d'Abril do mesmo anno acima, havia 
Uosas publicado hum outro Decreto, repetindo, até nova resu-
luçào, o impedimento de iniroducção na Republica de gêneros do 
Paraguay, por qualquer via.qie chegassem, dando por molivo 
*constar-lhe,qua pelo Rio Grande do Sul pertendiam introluzir er
va mate.e tabaco; mas o dito Hosas assim obrara unicamente para 
ferir maisdirectamente os interesses do Brasil, j>ois datai medo 
sprubibia a importação de taes gêneros, mesmo que procedentes 
-dolrnperiq, par quanto ficaria a mercê d>s Empregados de suas 
Alfândegas, a procedência, ou naturalidade dos mesmos gêneros. 

Ho emtantQ, sem que o Dictador .tivesse jamais ancediJo á 
iiuma só das repetidas solicitações do Brasil para a celebração 
do definitivo Tratado de Paz, afiançad» na, tantas vezes citada* 
Convenção preliminar de'27 de Agosto de 1328, e que teria cor
tado todas as questões, e evitado mesmo muitas causas das de
savenças, havia o Ministro Argentino na Corto do Rio do Ja
neiro, dirigido-se a 17 de Agosto do referido anno, (I8/Ü5) ae 
Governo Imperial por meio d'tiu na nota aceusatoria, onde, orno 

Já era de inveterado habito, apinhiava qiantas queixas, o aggra-
vos dizia ter do mesno Governo,preteritas, presentes, e creio que 
tãobem futuras; jamais esquecendo o reconhecimento da In la-
^pendência do Paraguay, o Memorandim do Visconde da Abran-
tes, e a,proclamação de Caiauvarr» : em conclusão èxigio seos 
passaportes. Em notado 17de Novembro seguinte, o Ministério 
Brasileiro, pelo órgão competente, primeiramente pulveris <u as 
infundadas accusaçõjs, e rematou perguntando, «e ainda assim, e 

•quando mais conviuhara as boas relações ontre os dous Esta los, 
o Ministro Guido insistia,por sãos Passaportes, elles lhe eram re-
metlidos. Então osle, em 22 de Novembro contestou, que sobre-
estava na exigência delle*, até novas ordens do seo Governo ; e 
sisto de certo,por que as e^perançis de Rosas acerca da interven
ção tinham sido frustradas, os jsortos Argentinos acabavam de 
.-ser bloqueadoi, como já fica dito, a Esquadrilha da Confederação 
iS&avia sido apresada pelas duas Potências bloquaadoras, o Paraná 
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âavia sido forçado, é o combate doobligado muito roanimára, «• 
reerguera a Praça de Montevidéo, cheia de nova confiança. 

Tãobem havia Rosas, sem abandonar suas exageradas, e já 
Conhecidas nertenções, determinado á sua Legaçio na Corte, que 
appresentasse huma outra, o que Guido cumpri'), exiginlo ei» 
tom aneaçador e insultuoso, que o BrasiT auxiliasse a Confedera
ção para n-p-lir a intervenção An^lo-Franceza, e para collocar 
o seo Tenente Oribe na Presidência do Estado Oriental. E por 
que o Brasil declarou que continuaria neutro naquellas questões 
do Prata, passou o Ministro Guido a intimar, que o mesmo Bra
sil havia rompiifo a Convenção preleminar de paz de 27 d'A-
gnst.» de 1828,e pertendia por um rasgo depenna privar Rosas dos 
direitos netla conferidos, olvidando se de que em notas de 8 d'A* 
gosto de 1836, 27 de Setembro, 13 de Outubro, e 29 de Novem
bro de 1838, e n'outras constantemente negou ao mesmo Brasil 
o direito de intervir nas dissensões internas do Estado visinbo, o 
d'impedir q*je outros governos interviessem, isto para que o Go-> 
verno Argentino o pudesse fazer no sentido de suas conveniências,.' 
e em detrimento do Império, quando desassombrado de qual quer 
estorvo, como então se ostentava. 

- E note-s«,que as recreminaçõss de Rosas,por intermédio dos 
seos mui dignos Ministros Aranha, e Guido nunca ficavam pre
judicadas, ou no olvido, mesmo que o Governo Imperial lhes 
desse huma amigável satisfação como quando mandou recai 
nbecer o bloqueio, ou protasse a injustiça detlas. Sempre que jul
gava ler hum novo aggravo, abi vinha a enfadonha serie, ou re-
capitulação de todos e quaesquer anteriores, que cumpria não 
trater mais á questão 1 Era huma celebre e nova ladina diplo
mática para ir sempre acumulando o catalogo monstruoso da 
offensas, o ultrajes, (que não passavam de insignificantes nugas) 
para o rompimento d'buma guerra, que se preparava aleivosa, o 
Hiacbavelicamente, contando-se com a anarcbia, que pouc> e 
pouco bia Rosas molindo, e fomentando palas Províncias do Im
pério, para sua guarda avançada. Que horrores então se não da
riam I O Ceo porém vela, e «ela accuradamenle sobre a terra 
de Santa Cruz, e jamais permeltirá que os Brasileiros dêin aso* 
ao Estrangeiro contra o seo adorado Paiz, 

*o* 

CAPITULO X, 

Por huma determinação de \h d'Agosto do já predito ao» 
no de 1845, pertendeo o General Oribe rehabílitar para o Com-
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mercio de exportação, e importação os portos no Rio Jaguarao, 
na Confluência do Cebolalí, e na Lagoa Mirim ; a fronleira do 
Chuv, os três affluentes por esse lado á dita Lagoa, a saber S v 
Miguel, S. Luiz, e Pelotas, e o porto secco de Taquarimbó : essa 
trêta porém não produzio o premeditado effeito, por depender do 
quero do Rrasil, á cujos interesses muito offendia : accrescendo 
á isso representações, qne já existiam dos Subdilos Brasileiros 
com Estâncias no Estado Oriental sobre o prejuiso, que já so
friam, em virtude de ordens do mesmo Oribe, que não só lhes 
prohibia que beneficiassem suas fasendas, e marcassem seos ga
dos ;, mas até que os vendessem, ou passassem-nos para o Rio 
Grande : ao mesmo tempo, que as forças daquelle Estado hião 
tudo esbulhando aos Brasileiros, quando e como lhes aprazia, 
praticando outras vexaçÕes, sem exemplo, e milhões de atroci
dades. 

Em seguimento d'aquella determinação de Oribe, prohibio 
o Dictador a 27 do mesmo mez d"Agosto, até nova ordem, nos 
Portos de Buenos Ayres, e nos mais da Republica, ou nas suas 
costas, toda a espécie de communicação directa, ou indirecla com 
os navios de Guerra Inglezes, e Fraucezcs. 

Logo depois os ditos Aluados, combinados com forças de 
Montevidéo, tomaram a 31 do referido Agosto, a Colônia do Sa
cramento, tendo os Oribistas incendiado burna parte desta Cida
de, no ensejo de retirarem-se. Começou o mez de Setembro, que 
continuou pouco notável, até que a 20 as Potências Intervenloras 
mandaram intimar o bloqueio á Provincia de Buenos Ayres, a 
principiar, como principiou, do próximo vindouro dia 24. 

Propalou-se n'esse mesmo mez de Setembro, que D. Atba-
nasio Arguire, que já bavia sido encarregada por Oribe para 
tractar com os rebeldes do Rio Grande, tinha huma outra voz 
vindo com proclamações, e dinheiro para seduzir Brasileiros, 
maxime os soldados de Infantaria, afim de desertarem para o di
to Oribe. Este Arguire be aquelle mesmo, que posteriormente 
em 1846 foi huma espécie de espião commissionado no Uio 
Grande pelo degolador dos Orientaes, para communicar-lhe 
quanto explorasse. 

Em 3 de Novembro de 18Ü5 foi tãobem o Salto occupado 
por forças de Montevidéo, ás ordens do Geribaldi, e Baez, pas
sando a commandar aquelle ponto o Commandante Anzani; o 
que não perdurou muito, por que em Janeiro de 1846 tornaram 
as Tropas Rosistas o occupar aquella perdida posição. 

O Paraguay, e Corrientes celebraram, e assignaram a 11 do 
dito mez de Novembro, hum Tratado de Alliança offonsiva, o 
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defensiva contra o tyranno Governador de Buenos Ayres, para 
fazer-se-lhe buma guerra pessoal, á elle, e ás forças, que serviam 
á sua ambição : este Tratado constante da not. n. 9, foi assignado 
por D Carlos Antônio Lopes, Presidenta do Paraguay ; D. João 
Madariaga de Corrientes, e D. José Innocencio Marques, En
viado do General Paz, Director da Guerra, e General em Cbefa 
do Exercito de Operações, composto d'Argentinos de differentes 
Províncias. 

Dias depois, a 27 de Novembro do dito anno de 1845, o 
Tigre Argentino, violando os grandes priocipios de civilisação, e 
humanidade, barbaramente decretou que, além da confiscação, 
como boa preza, do todos os vasos, e cargas de qualquer Nação, 
que livessem entrado o Paraná, sub a protecção da Esquadra 
Anglo-Franceza, em qualquer ponto, que aportassem, fossem jul
gados, e punidos summariamente, como Piratas, o Mestre, e 
tripulação, pelas Authoridades da Provincia, onde se fizesse a ap-
prebensão !I Ao mesmo tempo, e como por bum accôrdo perverso, 
o Urso Oriental (Oribe) perseguia os Estrangeiros a ponto quo 
os Ministros interventores em nota de 21 de Dezembro, do di
to anno,queixaram-se de que por huma só vez havião sido dego
lados huns trinta o traz, e protestaram altamente contra taes ac-
tos, e contra aquelle tão monstruoso decreto ; o que com luci
dez se pôde lerem a not. n. 10. 

O Coronel Brigido Silveira, quo se havia submettidoá 
Oribe, depois da índia Muerta, o á quem Oribe, por calculo 
para attrahir outros, deixou o commando de seos mesmos solda
dos, sublevou-se a 24 de Dezembro do mesmo anno de 1845, o 
de caminho derrotou no Alferes o Corpnel Garcia, hum dos 
Chefes de Urquiza, encarregado do Departamento do Rio Negro. 

O Dictador, hum mez depois d'aquel!e sanguinário decre
to, a 27 de Dezembro do 1845, repetio o pedido, que annual-
mente sohia fazer á Honrada Salla, que nomeassem quem o su
bstituísse, em razão de precisar cuidar de sua saúde. Era isto 
buma farça que Rosas punha em scena sempre que tinha de exi
gir dos seos vis asseclas, quero dizer, Legisladores, mais arbítrio, 
e mais dinheiro; já sa vê pois que a demissão lha havia ser, 
como foi dcnegada, entre mil bajulações nauseativas. 

Em 30 de Dezembro sobredito, dirigio o Encarregado de 
Negócios do Brasil, no Estado Oriental, buma reclamação (vido 
a not. o." l i ) de ordem do seo Governo, ao General Oribe, afim 
da que cessassem, quanto antes, os vexames, e invasão de que 
muitos proprietários Brasileiros sa queixaram ao Conde de Ca
xias, Presidente da Provincia de S, Pedro, procedentes d'huma 

5 
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ordem^pela qual foram elles constrangidos a deixar suas Fazen-
das, e bens, demandando bum asilo no solo Pátrio, onde se con
servavam, sem lhes ser permisso o regresso á suas propriedades ; 
acerescentando, que apezar de haver cessado a guerra no terri
tório, onde as ditas suas propriedades, e Fazendas estão situa
das, inda progrediam medidas tão violentas, que a respeito dos 
neutros, nem no tempo da mesma guerra, seriào toleradas, visto 
como até lhes era vedado o costeio das Estâncias, marcação, e 
venda dellas. 

CAPITULO XI 

Começava o anno de 1846 com bons auspícios para os Moo-
levideanos, por quanto a Esquadra Argentina^ havia sido captu
rada pelos Interventores, a Colônia, Martim Garcia, e Maldona-
do eram oecupadas pelos de Mootevidó» ; além d'isso os Portos 
de Buenos Ayres, e os Rios achavam se em rigoroso bloqueio. 
Vingava-se entretanto o Dictador negando passaportes á Estran
geiros, e com especialidade aos Hespanbóes, frustradas mil ins
tâncias dos Agentes da Hespanha, e do Commandante da Fragata 
Pérola da mesma Nação : todavia desenganados finalmente, mui
tos burlaram a policia mashorqueira, e conseguiram fugir incó
lumes. 

Evacuaram os Orientaes Maldonado, em 16 de Janeiro do 
referido anno, continuando ainda o Salto, embora sitiado, a re
sistir heroicamente. A \h de Fevereiro seguinte foram dissolvi
das em Montevidéo as Câmaras Legislativas, por ter expirado o 
seo msudato, e criou se então huma Assembléa de Notáveis. Des
te faeto quiz aproveitar-se o Dictador, fundando-se na Convenção 
de 1828 ; e pois que aquelle procedimento era contra a Consti
tuição da Republica Oriental, instou (porém inutilmente) com o 
Governo do Brasil para que retirasse o seo Encarregado, de Ne
gocio», e cortasse com o Governo da mesma Republica, toda a 
communicação. A 20 do mesmo mez de Fevereiro fez Rosas di
rigir hum protesto aos Ministros Interventores. 

O Brigadeiro Argentino D. Juan Pablo Lopez, depois da 
expedição de Santa Fé, único retirou-se, e passou a refugiar se 
na Provincia de S. Pedro do Sul. O General Rivera tãobem re
fugiado, depois do revez da índia Muerta, e que tendo sido man
dado para a Corte do Império, como já notamos, exigio alli em 
1845, passaportes para sair da mesma, os quaes lhe haviam sido 
denegados provisória, e temporariamente, pjr motivos espts-
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ciaes; ultimamente obteve-os em 1846, e o Ministro Argentino 
Guido,em 2 de Março do mesmo anno,protestou contra essa con
cessão, e logo a 30 de Abril confirmou esse protesto, e a 21 de 
Novembro o renovou, embora nenhuma razão, ou direito lhe as
sistisse para o dito procedimento ; mas o tyranno devastador de 
Buenos \yres tinha assentado fazer huma subversão total nos usos, 
e cortezias diplomáticas, e quando os invertia, dava á isso a al
cunha de dignidade, lealdade,e franqueza; o que severamente lhe 
notou , pela maneira que mostra se em a nota n.° 12, o Plenipo-
tenciario Britânico Ouseley. 

Pela mesma razão queria Rosas, que sempre que lhe con-
viesse, os Estados neutros fossem carcereiros dos refugiados polí
ticos, quando seos adversário», e em seguida queria outros que-
jandos desparates ; e se encontrava recusa, dava-se pressa em 
regista Ia no cathslogo das offensas para qualquer futuro rompi
mento. Nem quanto avançamos he gratuito, quando até consta 
officialmente, e lê se em a nola 13, que o General Guido, Mi
nistro Argentino na Corle do Império,pedindo ao Ministro Ame
ricano Henrique Wise a correspondência havida em 1838 ou 
1839 entro o Governo dos Estados Unidos e a Inglaterra sobre a 
reclamação desta para retensão dos refugiados do Canadá,afim de 
melhor adereçar huma reclamação, que hia dirigir ao Governo 
Brasileiro sobre os passaportes á Rivera ; o Ministro Americano, 
com circunspecção respondeolhe, que não tinha a pedida corres
pondência ; mas que ella seria inútil á Guido para o caso ver
tente, pois a doutrina dos Estados Unidos be que os refugiados 
podem, a sua vontade, entrar e sahir pacificamente, e sem armas 
na mão ; e que nenhuma Nação em guerra com outra, tem direi
to de requerer dos Estados Unidos, que se converta em prisão 
dos asilados de Paiz inimigo. O abalisado Ministro Wise ac-
crescentou muitas outras ponderações, de grande momento, o 
que tudo melhor mostra a dita resposta transcripta em a citada 
nota n ° 1 3 ; e conetuio aconselhando, instando, e pedindo ao 
outro Diplomata, que não desse o premeditado passo, e que de
sistisse. O General Guido, que nasceo para Ministro de Rosas, 
e que não era homem de recuar ante a verdade, e a justiça, deo-
se á espectaculo mais buma vez, e mais buma vez o Governo 
Brasileiro pulverisou-o, repellindo enérgica, o victoriosamente o 
louco protesto, em nota de l i de Abril, e 28 de Dezembro do» 
mesmo anno. 

file:///yres
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CAPITULO XII. 

Havia resolvido o Governo de Montevidéo, a 10 de Agosto 
de 1845, não só extinguir, como exlinguio o cargo de Director 
da Guerra, conferido ao General Rivera, reassumindo a direcção 
suprema dos negócios Militares ; mas juntamente estatuir, que o 
dito General não voltasse ao território da Republica, sem ordem 
expressa para isso, e no 1." de Janeiro de 1846 nomeou-o Mi
nistro da Republica Oriental junto ao Paraguay, devendo seguir 
ao seo destino pelo território do Brasil. A 2 de Fevereiro se* 
guinte jolgou o mesmo Governo indispensável acerescentar ás me
didas referidas.a de impedir o desembarque do referido General, 
e para isso a 17 de Março sanecionou o Decreto de banimento 
temporário do mesmo Rivera até que se instalasse o Governo 
Constitucional da Republica, depois da paz, prestando lhe em 
tanto huma pensão : esse Decreto mostra se em a nota 14, e bem 
assim a consulta do Conselho d"Estado, que a elle precedera. 

Máo grado á tantas precauções, o General Rivera surdio, na 
tarde do dia 18 de Março (1846) immediato a aquelle do Decre
to, no Porto de Montevidéo, a bordo do Brigue Hespanhol Fo
mento : não tardou pois que lhe fosse intimado o sohredito De
creto ; porem por demais, visto que não se achando no aperce-
himento de cumpri-lo, redarguio contra elle, respondendo d'ahi 
a dias. O Governo não cedeo, ao contrario por Decreto de 28 
do dito mez de Março resolveo, que ficasse sem effeito a Resolu
ção de Janeiro passado, que nomeava Rivera Ministro da Repu
blica junto ao Presidente do Paraguay ; e no seguinte dia 29 de
cretou tãobem quo aquelle General afastar-se-hia das praias da 
Republica, embarcando immediatamenle no navio, que se lhe 
designasse, escolhendo elle o destino para Paiz Estrangeiro, fora 
de cabos, durando esta separação até a instalação da próxima 
Presidência Constitucional, e estipulou cinco mil pezos annuaes 
para sua subsistência. Declarou que seria attentar contra a tran
qüilidade publica, e defeza do Paiz qualquer acto, que tendesse 
ao desembarque do dito General, ou a obstar a execução do 
Decreto acima indicado, o que tudo vê-se em a nota n ° 15. 

Tanta previsão, aclividade, e vigilância da parte do Gover
no, não conseguio evitar, que rebentasse no 1." de Abril de 
1846, dentro dos muros da Nova Tróia, huma medonha sedic-
ção, cujo alvo era entregar o commando das Forças ao General 
Rivera. O Governo Montevideano mostrou-se impávido ; mas no 
dia 2 a revolta passou a ser quasi geral, e terribillima, sendo os 
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soldados Vascos, desordeiros por excellencia, os principaes agi
tadores, e o Batalhão de Libertes, que ousou assassinar o seo 
Major, e expellir a Officialidade : correo- então muito sangue 
precioso, morrendo no fogo vários dos melhores defensores da 
justa causa, como o Coronel Jacinto Estibáo, Major Bedia, Ca
pitão José Baile, & • Inda Catilina estava as portas de Roma, e 
já seos defensores, em inúteis, e civis lutas, se trucidavam 1 1 
Que aconteceria se já tivessem triumpbado ? Parece que alguém 
procurava grandemente contribuir para a victoria de Rosas, e 
Oribe, aqual talvez então apparecesse, se não fora a Tropa In-
gleza, e sua marinhagem, que durante o. fatal delírio, guarneceo 
as trincheiras 1 I 1 

O resultado finalmente foi homizíar-se o Governo da Re
publica em casa do Ministro Inglez,, e commelter a soldadesca 
acéfala, e infrene diversos assassinatos na cidade, para onde 
affluiram, abandonando os entrinebeiramentos, que como acima 
fiei dito, cs Inglezes oecuparam. Viva Rivera, morra Pacheco, 
eram os gritos frenéticos da taes soldados amotinados : felizmen
te esta crise assustadora decresceo um pouco, logo que se deo a 
demissão do Ministro de Estrangeiros D. Santiago Vasques, e 
do da Guerra D Francisco J . Munoz ; bem como do Comman
dante das armas General Manoel Pacheco y Obes, que passa
ram-se para bordo dos vasos de guerra das nações neutras. A 
revolta porem, á cuja testa se achava o Coronel Flores, só ter
minou diflicilmente quando foram nomeados Ministros para Es
trangeiros e interior D* Francisco Magarinos ; para a Fazenda 
D. Apollinario Goyosa, e para a,Guerra o coronel José A. Costa, 
encarregando se do Commando dás Armas o Coronel. Manoel 
Corrêa. Do novo Ministério se esperavam ordens, para o de
sembarque de Rivera, e ellas não tardaram, pois a. primeira me
dida, qne adoptou, d'accordo com o Presidente Soares, foi a per
missão do seo desembarque, com certas condições, á que elle 
annuindo, veio para terra a 6 de abril de noite, e logo depois. 
enlregou-se-Ihe o Commando das Armas, que foi seguido da no
meação de General em chefe do Exercito de Operações. Como 
tal julgou-se Rivera authorisado. a demitlir os Coronéis D. Ce
zar Dias, D Francisco Tajes, e Léxica* intimando-lbfls, que sa-
hissem do Paiz, em 24 horas :: D. Luiz Lamas tãobem soffreo q 
ostracismo por instâncias de Rivera. O novo Governo declaran
do que os Ires primeiros dos officiaes sobre ditos estavam ao 
abrigo da lei, perlendeo, como vê se em dous officios constantes 
da nota 16, tolher o arbitrio,porem sem resultado favorável, pois 
o dito Rivera declarou a 16 do sobredilo infausto mez do Abril, 
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que se demiUiria, e o Governo nomeasse quem o substituísse,, 
no caso de que suas determinações como General em Chefe, dei
xassem de ser exeqüíveis, á vista dos factos que vinha de expen-
dernas suas respostas tãobem transcriptas sob a mesma not. 16. 

CAPITULO XIII . 

Havia cabido em poder de Urquiza, como ja fica referido,. 
D. João'Madariaga ; e a maneira por que este o tratava, deo 
vulto á boatos perigosos, fazendo apparecerum interdicto entre o 
Governador de Corrientes D.Joaquim Madariaga, e o General 
Director da Guerra D. José Maria Paz, visto suspeitar este, que 
aquelle, por salvar o irmão, trabia a causa da liberdade : 
apparecec pois um pronunciamento sedicioso no Exercito, e o 
General Paz, á testa delle, marchava para depor o Governador 
Madariaga ; sabedor disso o General Urquiza concedeo immedia-
lamente liberdade á D João Madariaga para ir em socecrro 
de seo irmão. A 2 d'Abril (de 1846) dissolveo o Presidente 
Joaquim Madariaga o Congresso Correntiuo, e tendo logo sabido 
para a campanha, deixou seo substituto D. João Balthazar Acos
ta, que por outro acto de 4 do mesmo mez. suspendco do com
mando do Exercito, e direcção da guerra o General Maria Paz, 
ficando as Tropas sub as immediatas ordens do mesmo Presiden
te : alem disso foi a Provincia declarada em estado de Assembléa,. 
e as eleições suspensas. Em conclusão o triumpho pertenceo 
ao Governo legal de Corrientes, o o exonerado General Paz 
appressou-se a asilar-se no território do Paraguay, cujo Exercito, 
que havia avançado até Villeneuve, retirou se d'ahi, para a sua 
fronteira, onde fez alto, sob as ordens do General Dehisa. 

Os mashorqueiros de Rosas assassinaram a 26 de Abril do 
sobredito anno na Atalaya, o Official Inglez Wardlaw, que hia 
com bandeira parlamentaria, attrabido por outra que lhe içaram. 
Masque admira este procedimento d'huma cafila, cujo Chefe, 
não sendo bastante para desasna-lo o longo tirocinio de gover
nar, não so envergonhou de, no 1.° de Maio seguinte, violando 
mais huma vêz os princípios de direito internacional, decretar, 
que todo o Official, ou qualquer indivíduo das forças navaes 
Franceza e Ingleza, que fossem tomados em qualquer dos Por
tos, ou Riachos da Província, fossem castigados como incen-
diários com as penas prescriptas para taes delidos 1 Essa escan
dalosa peça de architetura vandak a encontrareis, Leitores, em 
a nota 17, e logo na 18 o enérgico protesto dos nobres Ministros, 
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<d'aquellas duas Nações com data da 14 do mesmo mez d3 
Maio. 

Apezar de tão irritantes, e provocadores actos do Dictador 
para com a França, e Inglaterra, deo pasmo vêr quo a ultima, 
como que esquecendo o pondonor, e altivez Britânica, procurasse 
allrahir o indomilo Leopardo, e enviasse junto á elle, em mis
são especial o Cavalleiro Thomaz Samuel Hood, o qual desem
barcou em,Buenos Ayres a 3 de Julho do mesmo anno de 1846. 

No 1 ° do seguinte mez d'Agosto o Plenipotanciajio de In-
glalerra Ouseley pedio, e obteve o consentimento do Governo 
Oriental, para que o dito Cavalleiro Hood se dirigisse pelo Buceo 
ao Quartel General de Oribe,para quem adduzia officios com ban
deira parlamentar. O mesmo Governo da Montevidéo ordenou 
-depois, em 19 do mesmo Agosto, a suspensão de hostilidades, 
coudescendend» tãobem com proposições para isso feitas pelo 
mesmo Plenipotenciario, e pelo da Nação Franceza. 

CAPITULO XIV. 

Duas canhoneiras Brasileiras, commandadas pelo Capitão de 
Fragata Leverger, e que desceram do Cuyabá, partiram da ci
dade d'Assumpção em 30 de junho de 1846, para reconhece
rem o Rio Paraguay, até a sua confluência com o Paraná : o 
Degolador dos Portenhos solerte em amontoar emfaliota, e de 
propósito ao Gabinete do Brazil indeficientes accusações, e que
bras de neutralidade, que lhe não convinha mingoassem, cha
mou logo violação do território fluvial Argentino o virem as
sim as ditas canhoneiras pelos Rios, em que tãobem somos ri
beirinhos com as Republicas do Prata, e cujos fontanaes mo
ram em o nosso território ; e o entrarem nos Portos da Republica 
do Paraguay, nossa amiga, que á isso se não oppôz. Teve por 
tanto o Ministro Guido, instrumento humilissimo de Rosas, de 
protestar na Corte contra essa imaginaria offensa. E tudo isto 
acontecia, porque aquelle Dictador da Republica Argentina 
quando não estava em guerra aberta, sempre suas relações ti
nham o cunho das suspeitas, e decepções : d'ahi o fenômeno 
de sustentar algumas vezes em suas notas subida predilecção 
pelo nosso Augusto Monarcha o Sr. D. Pedro II, com repelidos 
e adulantes eacomios á Nação Brazileira, (occasiões essas em que 
fazia-nos recordar aquella sentença de Phedro, que diz — kabent 
insidias hominis blanditia mali ) e ao mesmo tempo despejar 
com nimiedade, increpações desarresoadas, frases grosseiras, 
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anarchicas insinuaçoes.e até vis doestos aos Ministros do Impera' 
dor I ! ! E isto porque,ou fosse Ministro um Auroliano, um Er
nesto França, um Cairú, um Limpo d'Abreo, ou algum outro, 
a linguagom enérgica do Patriotismo, o da verdade era sempre 
idêntica, e não se deixavam fascinar taes Varões, pela mágica 
de Palermo, que sempre occultamente ratando os laços de ami
zade, que simulava conservar, buscava manhosa contemporisar, 
até que por todos os lados desassombrada, e com bastantes 
apercebimentos, cabisse de xofre, e inopinada sobre as frontei
ras do Império Brazileiro, com a mira de conquistar não peque
na parte, favorisada por sandeos Republicanos, partido, que 
Rosas jamais cançou de cortejar, e afervorar ; e entre tanto o 
inepto lobo Argentino nem suspeitava, que antes da um tama
nho opprobrio da Nação, desvanecidas suas horríveis previsões, 
subiria ao poder no Império um Paulino, stadista enérgico, e 
outros Varões distinctos, babeis, e impávidos, que lhe fariam 
açaimar a impudento linguagem, e depois de salvar a Republi
ca Oriental, e sua independência, o precipitariam no abismo, 
para mais não erguer se / 

Offerecendo-se o Governo Americano em 1846 para me
diador da Paz, entre Buenos Ayres, e o Paraguay, aceitou o 
Dictador, ou fingia aceitar a mediação, sub a base do não reco
nhecimento da Independência do mesmo Paraguay, e ordenou á 
Urquiza, que cessassa as hostilidades. O Governo Paraguayo 
aceitou tãobem, a 15 da Novembro do sobredito anno, a media
ção ofertada, admittindo-se a base indefectível do reconheci
mento da Independência da Republica, como Nacionalidade So
berana, inteiramente distincta e segregada da Confederação Ar
gentina ; e accrescentou mais, qne os Plenipitenciarios nomea
dos reunir-se-hião no Rio de Janeiro, e não em Buenos Ayres. 
Expediram-se na mesma data despachos para cessar a guerra, e 
tornar tudo ao estado anterior. O Dictador não concordou com 
a base indicada, e rompeo se a mediação. 

O Proconsul de Rosas, e iníquo verdugo dos seos irmãos Ori-
entaes,- teve o inaudito despejo de, em Outubro, ou Novembro 
de 1846, mandar seqüestrar, para não dizer, roubar, todos os es
cravos, que existissem no território da Republica : fosse qual fos
se seo sexo, e idade, sam excepção dos das Estâncias dos Brasi
leiros ; e publicando a emancipação da todos, mandou assentar 
praça a quantos julgou aptos para as armas, E note se que mui
tos escravas sa evadiram, por preferirem o capliveiro da seos se
nhores á Liberdade Oribista I 

Dirigiose Oribe a seo Amo, em lS do sobrodito,mez da 
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"Novembro, communicando lhe, que seo Commissario especial 
4guirra,no Rio Grande, lhe avisara haver chegado á Porto Alegro 
•O. 3uan André Gelly, como Ministro Plenipolenciario do Pa
raguay, junto ao Governo Imperial, e qual a maneira benevola, 
com que fora recebido pelo Presidente da Provineia de S. Pe
dro, e mais Authoridados : bastou este aviso para que logo o 

'Dictador mandasse protestar de novo contra a recepção do re
ferido Diplomata na Corte do Império, dado o caso de não at« 
tender o Governo Brasileiro as reclamações feitas pelo Ministro 
Guido, primeiras, que o mencionado protesto, para não verifi
car-se a admissão do mosmo Enviado n'aquella cathegoria. O 

* Governo Imperial concedeo-a, e o Ministro Argentino formulou 
e appresentou o seo protesto a 12 do Janeiro do 1847. protes
to este qué foi luminosamente combatido, em 18 do dito mez, 
pelo nosso Ministro respectivo. 

Tendo negado o Dictador o seo placet ao Tratado de Alca-
raz, celebrado em Agosto de 1846 por Eolre-Rios e Corrientes, 

- determinou a sua annulação, e á isso cederam os Madariagas ; e 
como que cahindoem algum laço, decretaram,a 29 de Janeiro do 
1847, que a divisa azul e branca fosse substituída pela encarna
da d'tiquelle tyranno. O Povo Correntino não annuio a mudar 
a divisa, e então o Presidente Correntino ordenou, que cie ne
nhuma se usasse. 

CAPITULO XV, 

Depois de investido no commando do Exercito o General 
iüivera, como ficou narrado no Gap, 12, tratou do partir para 
o campo, onde alguns successos prósperos o saudaram, awim em 
Ias Vivoras, onde surprendeo a Montoro, em 27 de Maio de 
1846 denoite, e em Mercedes, cuja Villa tomou a 14 de Junho 

- do mosmo anno, fazendo huns quinhentos prisioneiros com cerca 
de quarenta Officiaes, inclusive o Coronel Miro, muito coadju-
vando ao dito General, e distinguindo-se o Coronel Baez, durante 
o combate; como tãobem no Arenal grande, e com grande par
ticularidade na tomada de Paisandú, que era defendido por D. 

* Servando Gomes, á quem fizera quinhentos prisioneiros, inclu
sive qnarenta e oito OfOciaes, morto o irmão d . Coronel Bryer, 
e sendo este mesmo ferido. Faltava porem ao Exercito do Ge-

•>neral, babil nas surprezas, o principal elemento, que era a su
bordinação, e por isso insurgio-se bum batalhão, mesmo no ar-

'-duo ensejo, em que o inimigo atacava em numero considerável. 
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Rivera sagazmente evitou o combate, mas não o podendo fazer 
infinitamente, pela força impellenle das circunstancias, teve <> 
mesmo de engajar-se a 27 de Dezembro, (J 846) quando aquelle 
General tinha forças destacadas, e as munições estragadas pela1 

copiosissima chuva do dia anterior .- estes dous incidentes muito 
concorreram para a sua derrota, que foi extraordinária, mas inda' 
assim conseguiu refugiar-se a Yaguary. 

Em o mez de Janeiro de l847 apoderaram se do Salto as 
forças Rusistas ao mando do General D Servando Gomes, e Co
ronel Manoel Antônio Urdinarrain, depois de morto o Coronel 
Blanco, e de evacuar aquelle posto o resto da guarnição Já n'es-
se * tempo viam-se, ,por todos ò̂s pontos, asson.ar falanges 
Argentinas, e era tal o estado de Montevidéo, qoe a 22 de Fe
vereiro do atino acima, o Ministro da Guerra representava, que 
alli de tudo se necessitava, por que nada tinham ; mas que a-
maior urgência era de pólvora, balas, reparos, munições e genle. 
E todavia a nova Tróia não empallideceo, e progredio constante-
no heróico empenho. 

Em conseqüência de instantes exigências dos Ministros in
terventores, asseverando, que retirar-se-biam, no c«so de conti
nuar Rivera no cargo de Commandante em Chefe do Exercito 
de operações, o Governo de Montevidéo Iralou de exonera-lo 
d'aquelle commando, e dissolvido o Exercito em o dito mez do 
Fevereiro de 1847, ordenou que o mesmo Rivera passasse do 
Yaguary para Martim Garcia, e desta para Maldonado, a frente 
de 900 homens, que fhe restaram. 

No mesmo mez de Fevereiro, ou principio de Março do an
uo sobredito, começou Oribe a fortificar junto ao Arroio S. Luiz,» 
sobre a linba devisoria de nossa Fronteira, gnarnecendo essa for-
tificação com infantaria, dizendo resultar isso do movimento de 
Tropas Brasileiras: a 11 de Maiço porem o então diffno 
Presidente da Provincia de S. Pedro, que tomara as cau
telas necessárias, teve comnionicações de que o Coronel Valdez 
havia evacuado o território. 

Dos militares prisioneiros no Salto, e que eram em Entre 
Rios, evadiram-se buns cento e sessenta, ou talvez mais ; porem 
o procedimento delles não deo occasião, ou motivo para que Ur
quiza fizesse maltratar cincoenta a sessenta, que restaram. Do» 
fugitivos foram agarrados huns desoito, que foram passados pe
las armas, sendo comiudo perdoados três, que não foram toca
dos pelas descargas. 

O mesmo Presidente da Província de S. Pedro do Sul em 
1847, para d'algum modo obstar os repetidos roubos de gad«* 
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•das Estâncias lemilrophes, introduzidos n'aquella Província, em 
virtude do Decreto do General Oribe de 28 de Julho de 1845, 
ordenou, que ficassem sujeitos a embargo, e deposito, logo que 
houvesse qualquer gênero de reclamação dos agentes proprietá
rios dos referidos gados. Isto fez que o Ministro Argentino na 
Corte do Império exigisse, em nome de seo Governo (note se bem) 
como alliado de Oribe, que não se comprehendessem as fazen
das vendidas das Estâncias seqüestradas no Estado visinho, por 
autboridade legal, e que não houvesse o menor impedimento á 
introducção no Rio Grande do Sul dos artigos de commercio 
procedentes da Banda Oriental, com tanto, que se apprèsehtassem 
munidos das guias correspondentes. O Governo Brasileiro em 
resposta, por huma nota de 12 d*Abril do sobredito anno da 
.1 847,declarou, que não reconhecia no Ministro Argentino titulo 
algum para representar, anta o Governo Imperial, o da Repu
blica do Uruguay, e exigir em nome deste, a pratica das regras 
internacionaes, só próprias do Estado normal das Nações visi-
nbas; e que tãobem não reconhecia outro Governo d'aquella Re
publica, senão o que continuava a residir na capital da mesma, 
junto do qual comservava,a muito,hum Representante do Brasil, 
Tal resposta era devida á insólita arrogância do Governo Argen
tino, que se hia surrateiramente apropriando d'hum direito, quo 
não tinha : era devida para patentear, que não havia medo, e 
sim circunspecção ; e que as manganilbas, e estratégias Rosistas 
já eram muito e muito conhecidas, 

Tendo tãobem Oribe, por bum outro Decreto, datado de 23 
de Fevereiro do dito anno de 1847, qualificado de Piratas, su
jeitos á pena de morte, o Mestre e indivíduos da tripulação dos 
navios, que chegassem a ser aprobendidos no acto d'embarcar 
,gado, ou qualquer outro produclo, sem permissão especial, sobre 
as costas da Republica, o Governo Brasileiro determinou ao seo 
Ministro em Montevidéo exigisse da Oriba as modificações in
dispensáveis, assim para que não tivesse applicação á Subditos 
Brasileiros, que porventura encontrados fossem em portos, que 
não estivessem sub a.autboridade d'aquelle General ; mas ainda 

,para que, nos do seo dominio, outra pena não se lhes podesse 
impor, que não a de contrabando: determinou mais que nu 

ÍCJSO de não obter essas justas modificações da inflação Oribista, 
.protestasse ameaçando com represálias, que seriam levadas a ef-
ifeito, se tanto fosse mister, para salvar astvdai dos Subditos do 
.Império, em risco por aquelle motivo. 

Por esse tempo» ° Ministro Argentino na Corte fez saber 
saioGoveruj do Brasil, q/ie os trinta a bum Brasileiros assassi-
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nados nas Três Arboles, foram-no por João Moza das forças áo 
General Rivera, comprovando sua asserção com huma carta do 
mesmo Rivera para o Presidente Soares, na qual assim o afirma
va. O nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros contestou, quo 
o Governo Imperial dispensava saber a que partido pertencem 
ossiccarios dos Brasileiros no Estado Oriental ; quer sim saber 
se as respectivas Authoridades cumprem o dever de protege los^ 
e castigar os aggressores ; e que repetindo sempre o mesmo Mi
nistro Guido, que, a excepção de Montevidéo, e algum ponto si-
tíado, todo o resto da Republica obedece á Manoel Oribe, Geno-
ralem Chefe do Exercito Argentino, seguia-se, que toda a res-
ponsabilidade de semelhantes attenlados recahia sobre as Autho
ridades impostas, ou apoiadas por esse Exercito. Que desde 
1843, em que o Exercito Argentino occupou o Estado Oriental 
se haviam commeltido immensos assassinatos, alguns dos quaes,. 
em numero de cento e trinta e nove, constavam da relação, 
que enviava : desta relação, que acha-se enva nota 19,se vê que-
eram blanquilbos os assassinos. 

Foi tãobem por nota de 12 d'Abril de 1847, que o 
Governo Imperial, inteirado de que os males de Montevidéo se 
tornavam crônicos, e mfeslulavam-se a ponto, que já davam pou
ca esperança, declarou ao Governo Argentioo, que não continua
ria n'essa neutralidade inactiva, que o tornava mero espectador' 
da guerra de Prata, e que sem recorrer á hostilidades, porfiaria* 
na pacificação do mesmo Prata, applicando os meios, que a Lei 
das Nações, e a sua pratica offerecem com .tanta vantagem dos* 
Povos cultos. 

Igualmente foi na mesma data supra (12 d'AbrilJ que o-
dito Governo de Sua Magestade O Imperador contestou buma: 
nota de 22 de Novembro de 1846, do Ministro Argentino, onde-
não somente solicitava do mesmo Governo, que declarasse ca-
thegoricamente se approvava, ou regeitava o — Memorandum — 
do Visconde d'Abra«tes, .dirigido ás Cortes de Inglaterra, e 
França,sobre os negócios do Rio da Prata ; como addiccionava 
todas as reclamações anteriormente feitas, inclusive a da Inde
pendência do Paraguay, figurando, e augmentando a já tão longa 
continuidade das offensas, muito de propósito, e para* sijos fins. 
Destruio nobre e enérgico o Governo Imperial as aéreas perten-
ções Rosistas, e até mostrou, que o Governador de Ruenos Ay
res era tão arbitrário, e injusto, que sujeitava ao serviço Militar 
do seo Exercito e Marinha os subditos Brasileiros, menos pre
zando as reclamações de isenção de tal serviço, a exemplo dos In-
glezes, Fraucezes, e Norte-Ainericanos, a pretexto de que se lhes; 
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oppunha a existência de Tratados, que aquelle beneficio afiança», 
vam á oquellas outras Nações, não obstante, que os Argentinos, 
no Brasil desfrnctam o gozo de subditos das Nações mais favo
recidas. Mostrou mais o Governo Imperial, que homens de côr, 
a quem a Constituição do Império reconhece subditos Brasilei
ros, eram na Republica Argentina privados da protecção do seo 
Governo, sem mais razão, que o simples fado da côr, e conve
niência do Governo Argentino, á quem tãobem arguio por con
servar prisioneiros contra a Convenção de 1828, Brasileiros, quo 
haviam, antes delia, sido prisioneiros durante a guerra, que a 
mesma Convenção terminara, jazendo esses infelices na remota, 
fronteira dos índios bravos, ausentes de sua Pátria, e famílias, 
sujeitos alli á atroces tractos, sendo até muitos fusilados por frà» 
volos pretextes, como o de não poderem supportar longas jor,-
sadas11 

CAPITULO XVI* 

N'uma completa mexonada, e desesperado cabos, corriam* 
as cousas,quando pela chegada^em 10 de Maio de 1847,do Condo 
Waleski, Enviado Extraordinário da França, e Lord Howden 
de Inglaterra, como novos mediadores, trataram os Comman-
danlos das Estações navaes d'aquellas duas Nações interventoras 
no Rio da Prata, de suspender as hostilidades, e o dito Lord 
Howden propôz a continuação do armistício por seis mezes, a-
eompanbando-o nesta proposta o Ministro Francez. Com quanto 
o Governo de Montevidéo accedesse immcdiatamente á sobredita 
proposta, não acontecao assim com Oribe, que pedio, por três ve
zes, tempo para responder, e finalmente declarou, que aceitava, 
com a condicção de levantar-se o bloqueio de todos os Portos Ar
gentinos, e Orieníaes. 

O dito Governo da Montevidéo, o o Ministro Francez não 
annuiram, o rompeo-se por tanto a negociação. Lord Howden 
por isso,e por causa da questão relativa á soberania da Confedera
ção Argentina sobro os Rios, assentou de fazer cessar toda a in
tervenção ulterior por parte de Inglaterra, e neste sentido officioa 
a 15 de Julho de 1847 ao Commodoro Sir Thomaz Herbert 
Commandante das Forças navaes Inglezas, para de logo suspen
der, por sua parle, o bloqueio dos Portos Argentinos, e Orien-
taes, embarcando os marinheiros Inglezas, que eram na linha, o 
retirando duas peças assestadas na bateria Camaiodore, evacuan
do tãobem a Ilha dos Ratos» 
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O Ministro Francez em opposição ao seo collega Britará 
ao, ordenou, que o Almirante Le Predour tomisso mais efhcaz 
o bloqueio, até segundas ordens das Tulherias. Assim pois ta» 
bruscamente retirou-se a Inglaterra da questão do Rio da Pra
ta, deixando a sós a França, inopinadamente separando a acçao, 
e política do seo Governo do d aquella. Progredio por tanto o 
bloqueio absoluto do littoral da Província de Buenos Ayres, e 
dos Portos da Republica Oriental, que estivessem, ou viessem a 
ser occupados por forças de Rosas : isté mesmo fez publico n'u-
ma circular, a 23 de Julho do dito anno de 1847,Mr. A. Devof-
se, Encarregado do Negócios e Cônsul Geral da França em Mon
te vi deo. 

CAPITULO XV11 

Tio Quartel General do Oratório Rolon proclamou o Gover
nador de Corrientes Joaquim Madariaga, a 28 de Julho do mes
mo anno de 1847, chamando ás armas os seos Compatriotas 
pira defesa contra a inVasão Entre-Riana. O dito Governador, 
e o do Paraguay renovaram a alliança offensiva, e defensiva, e 

•estando no melhor péd'harmonia,fizerâm marchar todas as forças 
para Avalos, onde já se achavam no Io de Agosto ; e o Governa
dor de Corrientes demittio do commando do Exercito a seo ir-
«mão D. João Madariaga, Até então Urquiza Governador de En
tre Rios, parecia não fazer movimento algum hostil ; porem em 
•Outubro seguinte, deo ordem para reunir o Exercito. 

O General Oribe, sem intimar,vinte e quatro horas antes, a 
descontinuação do armistício, traiçoeiramente rompeo na ma
nhã de 2 d'Agosto (de 1847) hum vivo fogo de fusilaria, e arti
lharia contra a praça assediada. Nessa mesma praça, huma oc-
correncia houve, que graves conseqüências podia ter .produzido,: 
foi ella o tnsubordinar-se na tarda de 15 do dito mez de Agosto 
o Batalhão de liuba n ° 2, cujo commando tinha o Coronel Lar-
raya, negando-se a prestar bum destacamento para a Fortaleza 
do Cerro, e conservou-se na mais criminosa, e ameaçadora alti
tude até 17 do referido mez, em que melhor aconselhado deixou 
d'ouvir aquelle perigoso Coronel, e tornou á ordem, segurando-
se lhes somente as vidas, sem usar-sa para com aquella Tropa 
de meios violentos, devendo-se todavia muito e muito á media
ção, e induzimento do Almirante Le Predour, demittido Larraya 

ido commando para sair immediatamente do Paiz. O Ministro da 
(Guerra Coronel Batlle, e o Commandante das Armas demasiada-
intente se cxpozeram, visto como grande risco correram. 
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Por Decreto de 31 do já mencionado mez d'Agostoía HvSv. 
de Buenos Ayres deo sua approvação á celebre conducta do Dic- , 
tador para com as duas Nações mediadoras,, e tributou lhe hum; 
voto de graças. Deveria tãobem tributar-lhe pelo afáo, com 
que os Emissário», e Agentes Rosístas, o Oribistas na Província' 
de S. Pedro empregavam a seducção para desertarem os inex-
perUs recrutas da Infantaria-, apenas chegados das Províncias do 
Norte do Império, afim de com elles engrossarem as fileiras de 
Oribe 1 Realmente em I8â7 e 1848 a deserção foi espantosa ;. 
mas não deve admirar, quando Rosas, e Oribe até perlenderam 
seduzir o Coronel Bento Gonsalves, e outros, para serem instru
mentos contra sua Pátria. N'uma carta dirigida ao dito Coro
nel liam-se os nomes d'outrcs,á quem,na mesma data. iguaes con 
viles se haviam erdereçado: assim afirmou-o o Filho do dito Bento 
Gonsalves n'uma correspondência, que fizera imprimir, dizendo 
mais que tudo, que occorrera á respeito, logo seo Pae, em huma 
carta confidencial, cormnuuicára ao Exm. Conde de Caxias. 

Em Setembro do reflrido anno de 18/17, huma partida 
Argentina, commandada por hum tal Tenente-Cnronel Bernar-
dino, avançando até a fronleira da Provincia do Rio Grande do 
Sul, commelleo diversas atrocidades sobre pessoas, o proprieda
des, contando se entre os mortos, três Officiaes Orienlaes, que 
primeiramente assas se defenderam. 

Estando o General Rivera em Maldonado, para onde por or
dem do Governo de Montevidéo, havia passado em Fevereiro, ou 
Março de 1847, como já fica demonstrado no Cap 45, soube o 
mesmo Governo a 28 ou 29 de Setembro do referido anno,por Offi-
ciae»,que d'alii vieram.que huma tremenda conspiração havia cen
tra a quelle General,para assassina Io,com alguns Officiaes de sua 
intimidade, em razão d'estar a guarnição não só devorada pela 
fome, que sem necessidade sofria, só motivada por desregra-
mentos criminosos, e cheios de escandulos ; mas tãobem des
confiada, e inquieta por presenciar hum trafico de communiea-
ções duvidosas entre o dito General Rivera, e o inimigo. Neste 
comenos, se disse que a 30 de Setembro, recebera o Presidenta 
Soares buma carta do mesmo Rivera,em que Ibe narrava.que Ori
be fizera lhe proposições relativas ásua pessoa, ás quaes havia 
já respondido em oito artigos, de que opportunamente manda
ria copia Já «'outra carta, de 28 do mesmo mez de Setembro, 
tinha o sobredito Rivera informado, que na véspera de tardo, se 
appresentou ás avançadas o Coronel Acunha, e que encontran-
do-o casualmente, tivera com elle, buma conferência, pela qual. 
viera a conhecer, que bavh desposição geral para pôr termo á 
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•guerra com dignidade, e quo o tal Acunha sq encarregará b*e 
fallara Oribe neste sentido. Nada disto porem tinha chegado 
ao Governo por modo official, o elle cada vez mais se compene
trava do estado de fermentação da guarnição de Maldonado, por 
afirmar-se-lbe, que Rivera fora quem solicitara a entrevista, o 
que se tratava da entrega da praça de Maldonado, sua guarni

ção &. Alguma intriga talvez aqui se desse contra Rivera, que 
como Militar gozou sempre a reputação do bravo, e como ho
mem de partido, a de generoso : como quer que fosse, o facto de 
elle per si Único entender-se com Oribe, inquietou profunda
mente o Governo, e as suas suspeitas quasi quo foram posterior
mente confirmadas pelo Ofiicio do Coronel J. Barrios, dirigido 
á Oribe em 23 de Setembro, e pela resposta deste, em que di
zia, que elle Rivera devia pôr-se em 24 horas a merco do mes
mo Oribe, alias nada se arranjaria ; e que no caso de faze Io, de
via sair para fora da cabos, entregando-se-lbo n'esse acto vinte 
mil patacões, sem prejuízo de dar-se-lhe mais recursos para vi
ver commodamente no Paiz, onde escoHiesse residir, em quanto o 
exigisse o bem do Estado : tudo isto foi publicado no Defensor 
de Oribe de 21 de Outubro de 1847, e por extenso se lê em a 
nota 20. 

O Governo de Montevidéo nao trepidou por tanto, e já ten
do feito saber a Rivera, que muito conviria, que elle se exiliasse 
'-por algum tempo, fez emharcar para Maldonado, em a noite de A 
de Outubro, véspera do dia, em qua a sedicção devia fazer ex
clusão, o próprio Ministro da Guerra D. Lourenço Batlle com o 
Coronel Tajes, e 160 homens do Batalhão de extra-muros, e na 
manhã de 5 pelas onze horas largou para Maldonado, onde che
gando, rada antes da hora destinada «'aquelle dia para cometter-
se o assassinato do General Rivera, e de mais cinco Officiaes in» 
digitados, conseguio fazer abortar a sedicção, ou ao menos, que 
se adiasse ; por quanto saltou o dito Ministro para terra primei
ro, qua anoitecesse, com buma das companhias, que levara, o 
seguio para a Cidade, onde tomou algumas providencias, o fez 
saber ao mesmo Rivera, que estava demittido do commando, no
meado para succeder-lhe o Coronel Baez, e nessa occasião entre
gou lhe o respectivo Decreto. N'aquella conjunctura difficil, ne
gou-se Rivera a obedecer, por entender, que era inconstitucional 
bum tal procedimento, e que se era ella criminoso, cumpria 
que o fizessem processar ; já esquecia-se que sendo só Gene
ral em Chefe, havia demittido Coronéis, sem formalidade algu
ma, mandando expatria-los em seis dias ; e que fazendo vir á sua 
presença o Cidadão Lamas, antes que expatriado fosse, o insultara 
<mm dosabrioiento. 



— 47 — 

. O Ministro Ballle insistio ns execuçfio dai ordens d J Go
verno, e ponderando á Rivera muitas razões, convonseo-o final
mente para seguir no Brigue Maipú, que o aguardava para con
duzi Io aos Portos do Brasil, ou em diraitura á Santa Catharina, 
conforme a ordem, que o mandava embarcar para alii, onde e no 
momento de desembarcar, ser-lhe-hiam entreguts polo Mestre 
do dito Brigue mil e quinhentos patacões, importe do primeiro 
trimestre da pensão mensal de 600 pesos, que o Governo lhe ar
bitrava para sua subsistência. A 6 de Outubro, (de 1847) quan
do Rivera hia embarcar para o Maipú, valeo-so do Comman
dante do Vapor Francez, Chiméré, para qua o tomasse sub sua 
protecção, e então o dito Commandante encarregou se de con
duzir para bordo aquelle General, o faze-lo viajar a seo destino ; 
porem lendo apenas locado em Santa Catharina, só a 11 de 
Novembro seguinte, chegou á Corte do Império. 

CAPITULO XViTf, 

Continuando o sitio, houve vários recontros, em hum dos 
quaes constou, que o Commandante Mundel derrotara hnma for
ça Oribista Entretanto Corrientes via se em apuros, pois o Co
ronel Correntino Nicanor Caceres, Commandante da fronteira, 
passara se em o dito mez de Outubro, para Urquiza com liQQ a 
500 homens, e depois o mesmo Urquiza com Garçon invadiam 
o território Correntino, tendo atravessado em 12 do Novembro 
o Rio Corrientes, e S. Lúcia, esperando ainda ir augmentan-
do com os reforços, que Rosas lhes hia enviando. O Paraguay po
rem não deixou só a sua aluada, e fez passar forças, e anil nana 
em protecção delia. 

Por ordem expedida a 22, e 25 do dito mez de Outubro da 
18à7, fechou o Governo Argentino os portos da Provincia de 
Buenos Ayres á todo o commercio com Montevidéo a datar do 
1." de Dezembro futuro. Os Francezes em conseqüência aperta
ram mais o bloqueio, e o Vapor tandour aprisionou algumas 
embarcações. 

A 17 do vindouro mez de Novembro d'aquelle anno, o 
Exercito Paraguayo aebava-se reunido no Paso de ia Pátria, on
de o Presidente da Republica dirigio-lhes huma proclamação, 
cheia de enlbusiasmo, para que não consentissem a invasão do 
seo território. Na capital de Corrientes, entrou todavia o G me
lai Urquiza, a 27 do dito mez, após a batalha do Prjotero da 
Vtnces, cm quo perdendo e!l«, segundo afirmou, só vin te homens 

7 
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mortos, accrescenta que dos Correntinos pareceram sete ceuks, 
(prova de que a degola trabalhou despiedadamenle) e mil e du
zentos foram prisioneiros, inclusive, como já mencionamos no Ca
pitulo 1° desta obra. o Coronel de Artilharia D. Carlos Paz, 
os Coronéis Manoel Saavedra.e Cezario Montenegro, e o Tenente 
Ccrnnel Castro de Leon, que immediatamente foram fusilados, 
conformo o documento transcripto em a not. n ° 1. Foi o ter
ceiro banho de sangue, disso o Commercio dei P|ata de 14 de 
Dezembro, por que o Governador Urquiza, então executor das or
dens de Rosas, fez passar aquelle Povo desgraçado I Destroçados os 
Madariaga», refugiaram se para o Paraguay, e d'ahi para o Rio 
Grande ; o noilia 28 de Novembro, immediato ao da batalha, foi 
eleito Governador e Capilão General Delegado o Coronel D. Mi
guel Virasoro, até quo em 14 do Dezembro o novo Congresso 
Correntino nomeou para Governador da Provincia o General D. 
Bejamim Virasoro. Entretanto Urquiza, deixando em Corrien
tes huma forle Divisão, já havia retrocedido para Entre-Rios, 
com o resto do Exercito, e grande bagagem. 

Percorria ainda o dito mez de Dezembro (de 1847) quando 
hum Francez chamado Dagu^ore, quo não estava alistado corno 
militar, offertou-se ao General Oribe para entregar lhe o Cerro, 
mediante certa soma ; e tomou por cumplico bum tal Gaslão. 
Conhecido o trama, em razão de pertenderem elles o apoio dhum 
Official de Artilharia, deixou de ser preso Dagueore, por se ha
ver cauteloso retirado do Cerro ; porem não se escaparam o dito 
Gastão, o bum cegador, conduetor de correspondências. 

Antes que'se ultimasse aquelle annd de 1847, resolveo o 
Governo Inglez obrar -novamente d'accordo com a França, nos 
negócios do Rio da Prata, reprovando o procedimento irregular 
de Lord Howdan s tal respeito ; e adoptou de feito a linha do 
conducta, de que os Francezes não se haviam desviado. Todavia os 
novos negociadores não tinham de ser mais felizes, que Monrie-
ville, Turner, Gore Ouseley, Lord Howden, Commodors Ru-
róis, Almirante Inglefield, e Sir Thomaz Hebert. 

CAPITULO XIX 

O novo anno de 1848 despontou com supposições d'htim 
ataque geral de Oribe sobre a Capital do Montevidéo. O dito 
Oiibetiiiha então no 'cerco nove mil homens, dos quaes só Ires 
mil eram de Infantaria, e Aitilharia. O Coronel Ignacio Oribe, 
irmão da outro, cruzava na campanha, quiçá com quatro mil 



— 49 — 

homens ; ea Cidade hercica tinha*o só total de três mil "quatro
centos e cincoenta homens do Tropa regular, alem dos Cidadãos 
não arregimentados. Constavam aquelles três mil quatro cenlos 
e cincoenta homens da mil da Legião Franceza, setecentos caça
dores Vascos, quinhentos Italianos, oito centos do Batalhão ex-
tramuros, e duzentos e cincoenta Marinheiros Fraricezes de de-
sembarquo, que podiam, ao primeiro signal, receber mais duzen
tos homens de reforço : não rèalizuu-se porem o conjecturado a-
taque, e só alguns tiroteios houve, e fortes guerrilhas. 

Nas Províncias da Confederação appareceram algumas su-
blevaçòes, no principio do anno sobredito, e dellas furam mais 
notáveis a de Mendosa, cujo chefe foi o Coronel Rodrigues, Co;n-
manJanle da Fronteira, e a de Cordova, embora fosse logo su
focada, resultando serem açoutadas, nos calabouços do cárcere, 
numas 200 victimas. 

Tãobem na Fronteira do Império derramava alguma in
quietação hum celebre Cândido Figueira, que soliia, ora no Es
tado visinbo, ora pela mesma Fronteira, praticar hostilidades, 
e depredações : o Governo da Provincia de S. Pedro providenciou 
para pôr termo a tal escândalo, e cum effeito foi completamente 
batido, e disperso, a 2 ! de Janeiro d̂e I8k8) no Quarahy, a-
quelle degenerado Brasileiro, pelo Major Manoel Barreto Pereira 
Pinto do 7." Corpo da Guarda Nacional, tomando-se-lhe huns 
cem cavallos pertencentes ao habitantes d'aquelle lugar. Dos 
cincoenta bandidos, que seguiam-no, hum íicuu morto, e oito 
prisioneiros, inclusive Ires feridos, 

Entretanto os dous sceleratos Rosas, e Oribe não descan
savam em accumular os meios, que entendiam adaptados para 
anarchisara sobredila Província de S. Pedro, chegando a ponto 
de afirmar-se, que seos Agentes disseminados pelo destricto de 
Pelotas erão os fomentadores, e concitantes de huma insurreição 
de escravos das charqueadas d'aquelle município, que tinha de 
ser levada a execução em 7 de Fevereiro do dito anno de 1848 : 
mas havendo de tudo denuncia na véspera, foram tomadas tão 
acertadas medidas pelo Delegado de Policia Vieira Viaii!ia,que 
fizeram abprtar o iniquo plano, sendo presos mais de fiem ne
gros, e verificando-se a fuga de muitos para o Estado visiuho. 

Os novos Agentes das Potências Interventoras, Inglaterra o 
França, chegaram á Montevidéo em Março ; o da primeira, Ca
valleiro Gore a 18, e o da segunda, Barão Gros, a 19 de Março 
(1848) e conservando- se ambos á bordo, dirigiram suas commu-
nicações ao Governador de Buenos Ayres, ao General Oribe, e 
au Governo de Montevidéo, para onde só a í,0 desembarcaram 
huns cento e Yintõ homens da Marinha Franceza. 
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Por ponderosos motivos fez o Governo Brasileiro recolher 
presos na Corte, o General Rivera, e o Coronel D. Vicente Es-
pinosa, na madrugada de 20 de Março, e determinou lhes de
pois que sahissem do território do Império. O mesmo Governo 
já havia nomeado em Fevereiro o Tenente General hoje Mare
chal do Exercito, Francisco José de Souza Soares de Andréa 
para Presidente, e General em Chefe do Exercito da Provincia 
de S. Pedro, porem só em 7 d'Abril aportou elle á Cidade do 
Rio Grande, e depois d'ir para Porto Alegre, a empossar-se da 
Presidência, seguio para Jaguarão, e alli tomou posse do com
mando do Exercito. Foi hum de seos primeiros cuidados a for-
tificação da mesma Cidade do Rio Grande, como o ponto prin
cipal, e mais vulnerável da Provincia, dando começo a numa 
longa trincheira, authorisado pelo Governo Central, em toda a 
extensão da parle de terra. 

Progredia a falta de segurança de bens, o vida pára os Bra
sileiros residentes no Estado Oriental, e em nossas Fronteiras. 
Na ponta dos Palmares de Lemos houve em fins de Abril, ou 
princípios de Maio, huma família roubada, ferida, e deshonra-
da : o roubo em moedas, e peças de prata excedeo a 4© pa-
tacões. 

. As bases appresentadas pelos Ministros Interventores, e a-
dopladas tom certas modificações por Oribe, foram facilmente 
repellidas em Maio de 1848 pelo mesmo Oribe, que retractou-
se, cm conseqüência de ordens terminanles, que reservadamento 
recebera, e lenaz repulsa do Dictador Rosas ; mallogron-so 
por tanto a quarta missão de paz, e romperam-se as negociações 
Volveu ao Rio de Janeiro o Plenipotenciario Gros.tendo de accordo 
com o Almirante, Barão Le Predour, suspendido o bloqueio da 
Buenos Ayres, até ulterior resolução, e tornado etfectivo o do 
liuceo, e todos os pontos, onde existisse força de Oribe, que a 2% 
do dito mez declarou terminado o armistício entre as forças si-
tiadoras, e sitiadas. O Ministro Inglez ficou residindo em Mon
tevidéo no caracter de Encarregado de Negócios de S. Magesta-
de Britânica. 

Em Junbo de 1848 determinou o Governo de Montevidéo 
abandonar Maldonado, e encorporar, como encorporou ás filei' 
ras, que defendiam a praça, os 600 bomens de qua se compu
nha sua guarniçâo. O Dictador recusou entretanto conceder o 
Exequatur ao Cavalleiro Tuper Hood Júnior no caracter de Côn
sul Geral de Inglaterra, em quanto esta não desse á Confedera • 
ção «s satisfações, e indemnisaçõas devidas. 

Houve em Montevidéo, a iÕ de Julho denoile,uuma demons-
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tração com o fito de intimidar o Presidente Soares para substi
tuir o Ministério : porem as Tropas, quo á isso forão induzidas* 
constando de humas mil praças,submetteram se.assimque lhes ap-
pareceo sozinho o Presidente,e ellas mesmas prenderam o General 
D. Henrique Martinez, que as havia guiado para a praça 
maior, onde sa achavam. 

Assaltavam alguns bandidos Orientaos, e commettiam vio
lências, e atrocidades, no destricto dé S. Miguol, e outros pon
tos da fronteira Brasi'eira, abalançando so até á tentativa de pi
rataria, em canoas, e duas lanchas, com quo navegavam o Ja-
guarão ; tendo assassinado o Tenente Commandante da Policia 
deS. Miguel José Maria de Freitas, no acto de persegui-los. 
Tomadas pelo Governo da Provincia de S. Pedro as medidas 
convenientes, pondo bum cruzeiro na Lasoa mirim, Rio S Luiz 
&, resultou, que buma Canhoneira a Io de Agosto (1848) sur-
prendesse as ditas lanchas armadas, que no cabo de grande re
sistência, cahiram em nosso 'poder, tendo os scelerátos perdido 
quatro mortos, alirando-se os outros, (vinte talvezj ao Rio, não 
obstante o que, foram alguns depois capturados. 

Para bem comprebender se até que ponto ousava Rosas 
guindar suas atrevidas, e desparatadas exigências, pedió, em 13 
d'Agosto de 1848, satisfação ao Governo Imperial pelos discur
sos proferidos por alguns Representantes do Paiz, na câmara 
temporária, que censuravam o Chefe da Republica Argentina,e o 
seo Aluado Oribe. A 23 do dito mez contestou lhe o Governo 
Brasileiro, que lhe não tocava responsabilidade alguma por 
opiniões individuacs emittidas na Tribuna. Inda assim não de
clinou o Ministro Argentino, e novamente reclamou em 4 de 
Outubro do sobredito anuo huma reparação (dizia elle) satisfa
tória e franca: o mesmo Governo então accedeo bum pouco, 
dando honrosas explicações ern nota de 17 do mesmo Outubro. 

Forças Oribistas tomaram, em 18 de Agosto dj referido 
anno de 1848, a praça da Colônia, sendo-lhè o ingresso fran
queado por aigui.s traidores, quo abriram lhes o portão, não va
lendo por tanto a galhardia, e firmeza, com que se defendera a 
Guarnição, até que capiluou. 

Mandou o Diclador Rosas sahir de Buenos Ayres o Encar
regado de Negócios da Sardenha Rarão Picolet tfHermillion, 
que ficara incumbido de proteger os Cidadãos Francezes, e In-
glczes, na ausência das respectivas Legações 1 Em Montevidéo 
seguia-so, a 29 de Setembro do referido anua de 1848, a oecupa-
ção da linha interior da praça p:»r quatro centos Artilheiros 
Francezes, desembarcados dos vasos do guerra, sub as ordens 

iloCommandanto da Fragata Erigonç. 
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Até o mez sobredito, nenhuma occurrencia notavelticiha 
havido na Republica do Paraguay, que continuava a ter guar-
necida a margem esquerda do Paraná, sem por forma alguma 
ser incommodada pelas forças de Urquiza, ou Virasoro. Entro 
tanto o Presidenta d'aquella Republica percorrera a fronteira, o 
revistara todos os pontos guarnecidos da costa, o cora particula
ridade o Acampamento do Passo da Pátria, onde se achava o 
grosso do Exercito, constante de doze batalhões de Infantaria, e 
de seis Regimentos de Cavallaria de Linha. 

D. João André Gelly, Encarregado de Negócios do Para
guay junto ao Governo do Brasil, e que tinha hido com licença a 
Cidade d'Assumpção, havia já voltado ao Rio de Janeiro, onde 
chegara a 19 de Outubro,. Já a esse tempo havia o Brasil obtido 
de S. Magestade O Imperador d'Áustria o reconhecimento d'a-
quella Republica. 

Havia chegado, em 5 de Outubro.á Buenos Ayres o Plenipo-
tenciario lnglez Henrique Southern.no Vapor Alecto; mas não ten
do sido recebido no seo caracter pelo Governador Rosas,que recu 
sou faze-lo,sub vários pretextos acerca das bases(pois só admittiria 
as do Cavalleiro Thomaz Hood,) e tãobem das reparações, o re-
críminações, pelas gravíssimas offemsas, que á Confederação ti
nham sido feitas. 

Seguio-se o mez de Novembro, e então sem rebuço prohi-
Lio Oribe a passagem de gados do Estudo Cisplatíno para a 
Provincia do Rio Grande, e, permittio licença para o estabeleci
mento de charqueadas no Ruceo; e para em maior quantidade, 
ou todo o gado aííluir para alli.probibio aos Brasileiros estabeleci
dos com Fazendas no dito Estado,o poderem vender.ou alienar seos 
gados, e aos que não pagavam os impostos, por falta de meios, se-
questravam-se as Fazendas e bens,para agraciar alguns predilectos 
do General Oribe. No emtanto appareciam diariamente ordens 
para levantar dessas mesmas Fazendas grande porção de gado, 
a effeito de ser vendida pelos Oribistas, o que continuou até a 
queda do Usurpador, entrando em o numero dellas as do Ba
rão de Jacuby, d'onde foi publico que Lamas tirou, só por huma 
das vezes, três mil cabeças de gado vacum, em seo único pro
veito, 

CAPITULO XX. 

Em 11 do Janeiro de 1849 o Contra Almirante Le Pre-
dour, Commondante cm Chefe da Estação Franccza no Brasil,o Rio 
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rl3 Prata,officiou ao Ministro Argentino das relações exteriores ir.-
formatido-o;'de t»jr sido encarregado pelo. íseo Governo d'huma 
commissão Diplomática junto ao da Republica Argentina, á cu
jo Porto acabava de chegar a bordo do Vapor Chimére ; e ob
tida permissão de Rosas para desembarcar , assim o verificou no 
seguintedia 12. A 15 do subsequente mez de Fevereiro, diri-
gio o mcimo Rosas á aquelle Conlra Almirante o Ultimatum 
em solução á proposta, que lhe fora feita, declarando-lhe, que 
não entraria em ajuste algum, sem. que aquelle General estivesse 
completamente aulhorisado para celebrar bum Tratado sobra 
as bases Hood : pedio então o Almirante huma entrevista com 
o Dictador ; mas delia não transpirou resultado algum ; e con
tinuou a França a prestar huma subvenção pecuniário á Monte
vidéo. 

Aquella mesma borda deiaiteadores blanquilhos,"composta 
de quinze malvados, que no Chuy assassinaram a José Maria de 
Freitas, tendo no 1." do sobredito mez do Janeiro assaltado, no 
lugar do Paráo Jaguarão, dífferentes habitações de Brasileiros, 
que saquearam, inclusive a de 1). Firmina Bizerra, e de Vergá-
ras, insultando as famílias, trucidando o Brasileiro José Luiz de 
Lima, e conduzindo tre? prisioneiros, depois "do roubarem, do 
Hiato Brasileiro Maria I a . , muitos gêneros, e novecentos pala-
cões ; aquella mesma horda voltou em Abril seguinte para a 
fronteira do Chuy, onde depois de rija refrega com huma peque
na partida composta do onze praças,, commandadas pelo Alferes 
Manoel Soares da Trindade, que ficou ferido, pôde ser comple
tamente destroçada, mpdiante o soecorro do Capitão Ignacio da 
Rocha e Silva, que inteirada do desastre do Alferes, voou a per
seguir os sceleratos, e de todo desbaratou-os, jazendo deites huns 
três mortos no campo. 

Em quanto o anno de 1849 assim marchava desesperançoso 
<fe tranqüilidade e segyrança, falleceo na Provincia de S. Pedro, 
ile antigas moléstias, que o affligiam, o General Correntino Joa
quim Madariaga, que para a mesma havia emigrado. 

Regressou finalmente a 30 de Abril (1S49) o Contra Almi
rante Le Predour da Buenos Ayres á MontevidéOj tendo annuido 
á bum Projecto de Convenção Confidencial ad referendum, se
gundo as bases Hood, ou antes segundo aprouve ao Dictador ; 
e esta Convenção passou com o Almirante ao Cerrito para o Ge
neral Oribe resolver sobre aceita-la, ou não. Só a 11 de Maio 
seguinte volveo o dito Almirante do Cerrito, tendo concordado 
o mesmo General Oribe por hum outro projecto de Convenção 
tãobem ad referendum, Em 28 do dito mez partiram para a 
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França aquolles dousprojeclos, áquçoGovarno de Montevidéo 
não quiz açccder, e mandou por isso expender os motivos, que 
o impelliram a negar sua conformidade ás proposições nos mes
mos insettas, pelo General Melchor Pacheco, Encancgado de tal 
Commissão junto ao Governo Francez, pai lindo para Marselha 
n'aquelle mesmo dia 28. Oribe igualmente mandou Moreno 
como seo Enviado. 

Corria o dito mez de Maio do referido anno, quando re
velou se o lobrego trama d'h«ma insurreição de escravos no 2.» 
Destricto de Jaguarão : inda a tempo tornaram-se poderosas me
didas preventivas, e reunidos alguns visiubos, prenderam os ire-
digitados cabeças, depois de morto bum, que mais rosistio. Ti
nham em mira taes negros, roalisado o assassinato, e roubo da 
população, passarem-se ao território occopado por forças de Ori
be ; o que deo mais buma prova da perfiJia com quo elle, o seo 
Patrão dissimulados fomentavam o mais terrível, e singuinolenlo 
plano (que felizmente foi sempre subvenlaneo) até que desse a 
hora de vingarem-se, aproveitando-se da nossa boa fé. Pelo mes
mo tempo praticaram se diffurenles assassinatos na cosia do San
ta Maria, Candiota, Bapé &, achando se a fazenda, e vida dos 
Brasileiros á merco da faca, e arcabuz dos degoladores Oribislai, 
e Rosistas. 

Por Decreto de 15 do referido mez de Maio determinou o 
Governador de Buenos Ayres, que ficasse por então suspensas 
execução do Decreto de 27 d'Agosto de 1845, que prohibia toda 
a communicação directa, ou indirecta com navios de gu«rra In
gleses, e Francezes ; assim como o de 15 de Julho de Í 848, quo 
o declarou novamente em vigor. Res"lve<» n'essa mesma data, 
suspender interinamente o adiamento posto ao Exequatur da Pa
tente do Cônsul Britânico D iVlartio Tuper H >od, o qual a 23 
do sobredilo mez de Maio, seguio de Montevidéo para Buenos 
Ayres, a exercer suas funcções 

Inda outra vez acafelando Rosas sua insaciável cobiça, ha
via repetido no l.° de Janeiro (1849), na mensagem aunual di
rigida a honrada Salta dos Representantes a sua renuncia ao 
poder, já d'ante mão prevenidos os Juizes de Paz da Cidade, 
para fazerem huma representação á Policia pedindo em seos no
mes, e nos de seos Concidadãos, licença para, depois de congrega
dos na Praça maior, dirigirem-se d*alli á Casa do Dictador, afim 
de transmittir lhe, por intermédio de sua Filha, e entre emo
ções de gratilão, os seos mais ardentes desejos, e supplicas para 
continuar elle no poder. A Policia machiavellica permitlio ape
nas, que, sem a pertendida reunião, usassem do direito de peti-
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çâo, assígttada por Parochios, e dirigida á Honrada Salla, para 
que esta implorasse, e obtivesse do incómparavel Bosas a conti' 
nwção do sacrifício. Assim cumpriram no os imbeceis servos 
do Dictador, o a Honrada Salla deixou da aceitar a renuncia por 
unanimo e irrevogn.vo] resolução tomada no mez de Maio. Para 
conseguir-sa huma tal d".cisáo tãobem fizeram echo. alguns In-
glezes, aísignando a petição I ! Foi porem mais digno de reparo 
oíBciar o Ministro desta Nação, Heny Southern á Ara.na, Minis
tro das relações exteriores acerca de convites feitos para aquelle 
lim,declarando, que respondera aos subditos da Rainha, que po 
(liam annuir á elles; accrescentaodoque o abandonar S.Ex.o Dic
tador a direcção do Paiz, seria em quaesquer circunstancias, a es
pecialmente nas acluaeg, a maior calamidade, que poderia ca
ber-lhe em sorte, e que os Estrangeiros mais, que todos, senti-lo 
hiarn 1 I ! Eis a linguagem da mais hedionda baixeza, e baju
lação inqualificável 1 ! ! 

CAPITULO XX*. 

Determinou o Governo do Paraguay. quo fosso oecupado o 
território da Republica entre os llios Paraná, u Uruguuy, por 
buma Divisão ao mando di> Tenente Coronel Francisco Wísnei* 
de Morganstein, acampando buma parte (Ia dita força avançada 
na Tranquem do Loretn, margem esquerda do Paraná, o o grosso 
delia no Hormonignro, com hum poito no Povo de S. Tiioinó no 
Uruguay, em frente a S. Borja ; o que teve lugar a 4 de Junho 
de 1849, pondo-se a iliti Republica da tal modo em guarda con
tra hum inimigo insidi.uso, e insultanle, qual o Governador do 
Buenos Ayres, e seos delegados. O Presidente do Paraguay D. 
Carlos Antônio Lopes, em data de 10 do sobredito Junho, publi
cou hum manifesto dos direitos, e graves motivos, que reclama
vam, e justificavam a occupaçãu militar do dito território Nacio
nal entre o Paraná, e Uruguay. Huma tal oecupação estabeleceu 
as communicaçõ^s entre o Bio Grande, e Paraguay. 

Constando depois da oceupação referida, que o Coronel D. 
José Antônio Virasoro de Corrientes, em alguns recontros com as 
Tropas Paraguayas, sempre fora batido, marchou por isso força, 
de Entre Rios para auxiiia-io sub as ordens do General Oriental 
Garçon. 

Entretanto na Corte do Império, inculcou-se a f.egação Ar
gentina disposta a prestar se á bum arranjo, o scguinJo-se con
ferências entro a mesma, eo Dobgado do Governo Brasileiro (o 

8 
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Senador Vasconcellos) concordaram em formular a nota, que.em 
25 de Julho de 1849 opprovada, e expedida pelo dito Governo, 
fazendo quantas concessões era possível honro-amente fazer-se, 
não produzio effeilo. por quo o Governador de Buenos Ayres, 
repellindo-as, deo máximo incremento á suas exigências, pela 
nota de 5 do Dezembro do mesmo anno. Isto porem optimá o 
claramente se explica. A Convenção, quo pôz termo então á Inter
venção Ingleza, acabava de ser assignada em Buenos Ayres n 2^ 
fie Novembro antecedente, (embora só fossa ratificada em Maio 
de 1850) e por ella Obrigava se a Inglaterra a conseguir, que sua 
Alliada, a Republica Franceza desarmasse a Legião Estrangeira, 
isto he dos Francezes, em Montevidéo, abandonasse a p<siçáq 
hostil, que alli ostentava, e celebrasse hum Tratado de paz : ad
quiriu por tanto o Governo Argentino toda a esperança de em 

breve desempecor-se dessa dita Intervenção, que lhe conservava 
difficuldades, e mehorar muito de situação ; inda mesmo quan
do outros acconlecimentos sobrevindos complicassem essa nova, 
situação. Eis porque, retractou se tão indigna mente com o Go
verno do Império, cuja cooperação, ou boa inlelligcncia julgava 
mais não precizar. 

Marchavam assim os negócios, quando a 22 d'Agostodo 
mesmo anno de 1849, ordenou Rosas ao Capita» do Porto de 
Buenos Ayres, que prohibisse toíía a commonicação com o Para' 
uuay, «* negasse entrada á gêneros do producção d'aquella Repu
blica. Por esso mesmo tempo tractou de comprar quatro Escunas, 
e Paquebotes para arma-las, e enviar ao Paraná contra as, que os 
Paraguayos estacionado tinham em Trosbocs. e Corrientes. Para 
esta ultima fez o Dictador, que seguissem duas Divisões, que 
nnirse-hião ás forças de Garçcn. Entretanto o Coronel Entie-
Riano Hornns, reunindo alguns emigrados do seo Paiz, o do Es* 
tado Oriental, realizou encorpjrar se aos Paraguayos, transpon
do o Uruguay 

Havia huma quasi dermencia ms negócios para com Mon
tevidéo, e Buenos Ayres; e todavia se deixava (obrigar o tenebro
so desígnio do Dictador m>& preparativos, que tendiam para hum 
lotai rompimento, de a muito premeditado contra o Brasil, quo-
rendo apromptar lãoLcm navios armados, pelo que fez examinar 
para comprar a Galera Marianna, o bum Brigue lnglez, vasos 
estes que de nenhum modo podendo prestar lhe para o Paraná, 
certamente se destinavam á oulro propósito. 
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CAPITULO XXif 

As forças ib Paraguay, que achavam-se avançadas, foram 
èügmentadas, e o commando em chefe deltas confiado ao Gene
ral Francisco Solano Lopes, Filho do Presidente da Republica. 
Não tardou elle em destituir do commando da vanguarda, e fa
zer que fosse processado o Estrangeiro Wisner de Morgastein, por 
haver ultrapassado das suas iustrucções, quando facultou, no seo 
acampamento, a reunião de Officiaes Correntinos, o de outros 
pontos da Confederação, que eram emigrados, e que, encorporan-
do-se ás forças do Paraguay, nomearam bum Governo em oppo-
siçáo ao quo regi3 a Provincia de Corrientes, levando então a 
effeito buma espécie de acta de eleição. 

Acceleravam-se em Buenos Ayres os aprestos da Expedição 
contra o Paraguay, que devia compôr-se de vários navios, e hum 
ou dous vapores, confiada ao Almirante Brown : entretanto 
constou, qua Virasoro fizera prender o Presidente da Saila de 
Corrientes D Gregorio Araújo, e mais cinco indivíduos, mau-
dando-os passar todos seis pelas armas no Passo dos Livres, em o 
mez do Outubro, (de 1849) que então corria. 

Em 21 do sobredito mez, chegou á Montevidéo o Contra 
Almirante Reynolds, á bordo di Fragata Southamplon, enviado 
pelo Governo Inglez para substituir o Gommodore Sir Thomaz 
Herbert, que tinha o commando das forças navaes Inglezas no 
Rio da Prata. 

Nesse mesmo mez de Outubro o Governo do-Paraguay deo 
ordem a concentrar suas tropas avançadas sobre a Tranquera do 
Loreto, afim de aguardar n'aqoella forte, e defensável posição o 
acommettimento, com que o Governador de Buenos Ayres amea
çava aquella Republica 

Não bavia sido ainda aoprovado o Tratado Le Predour, a 
despeito das diligencias d» Enviado do Oribe na França ; e en
tretanto o Governo Francez mandou substituir no commando da 
Estação naval aquelle Contra Almirante, que era ao mesmo tem
po seo Agente Diplomático, pelo d'igual Patente Romain Des-
íossés, que içou a sua insígnia na Fragata Pmdora : esta substi
tuição porem não tardou a invalidar-se, e Le Predour foi quem 
voltou com o commando. 

Quando assim a França procedia, determinava Lord Pal-
inerston á soo Ministro Southern, quo assiguasse a Convenção de 
24 de Novembro do 18Í8, a qual constando de nuve artigos, ha
via mezes fora proposta pelo Dictador, submettendo-se depois ao 
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conhecimento, e spprovação do Governo lnglez. Obedecendo 
immedialamento á buma tal determinação, enviou Southern a 
referida Convenção sem mínima delonga. Dí feito essa Conven
ção nada continha sobre o Estado Oriental, o sua Independência, 
ou cousa que com isso se assemelhasse. 

CAPITULO XXIII, 

Inda outra vez pertendei o Governo Argentino, que o do 
Brasil fizesse de carcereiro para com os emigrados Orielitans, 
ninando passaporte para fora d.» Império oo General Pacheco y 
í)nes : tal exigência leve exilo idêntico ao de outras vezes, sus-
lentando o Governo Imperial sua dignidade. 

Foi em (0 de Outubro do dílo anno de 584-9, que buma 
partida de perversos, e indignas Correnlinos assaltaram as Es
tâncias de Francisco das Chag-is Araújo Ribeiro, e Ricardo José 
jLanriin, ohde praticaram o roubo, o assassinio, o saque, e o in-
ifentíiodas propriedades, escapandoso, logo que consumado o cri
me, c»rt> o favor do Urüguay, que não era distante. 

O Governo do Paraguay, por dar msrs huma nova demons
tração de seo espirito pacifico, e con<;>lia<ior para com seos visi-
nbos, dlrig'0-s.e ao Dictador ArgenUn > invítaudo-o a fazer aber
tura» para hum ajuste amigável, decoroso, e satisfatório á ambas 
as partes, e qoe concorrer podesso, o mais possível, para os in
teresses da Confederação, pondo de parle toda e qualquer ques
tão i idissoluvel em concepção do cala huma das partes, bem 
como a da Independência, para deixar ao tempo as relações de 
gua resolução, o poderem entrar assim em explicações francas 
pira renovação do Traclado do 12 de Outubro do 1811, com as 
íiddicçòes, quo de novo conviesssní.' Em 4 de Outubro contestou 
Rosas, quo depois de meditar, e quando menos pensionado, re
solveria sobre aquelia, Proposta pela manaira qua mais favorável 
KO lhe antotha«se. A dila resolução não havia apparecido até o 
seguinte armo, e ntím appareceo em tempo algum. 

O General Urquiza foi reeleito, a 15 de Dezembro do re
ferido anno de 1849, Governador d'Entrc-Rios ; porem inda no 
mez da Janeiro do seguinte amrt> da l850,dizia-se, que Rosas não 
havia recebido participação olficiul d'aquella eleição : quiçá 
procedesse d'abj o boato de não reinar já entre os dous a antiga 
cordial iutelligenrti, o que não deixaria de ser em beneficio dos 
Poyos exprimidos. 

O Ministro Argentino na Corto, em qotas do 15, 18, 26, o 
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•27 de Setembro, e de 4 de Outubro do sobrèdito anno, queixou-
se ao Governo Imperial da protecção prestada peías Authoridados < 
da Provincia de S. Pedro aos Paraguayos, e á diversos emigrados 
Ürienláes» até de armamento, e pólvora & ; « referindo vários 
factos, exigio a responsabilidade cm massa das Authoridades 
da dita Provincia, e o seo castigo. O Governo Brasileiro por no
tas de 29 da Outubro, 39 de Novembro, e 21 de Dezembro \àts 
1849) contestou mostrando quanto erão infundadas todas as ar-
guições, á vista das informações officiaes do General Andtéás, 
Presidente da mesma Província, o-qual em data de 15 o 29 de 
Outubro dilucidou, e deslruio tantas iovectivas, e nccusaçÕes ; 0 
ao contrario patenteou que no Quartel General de Oribe trama
va se abertamente contra a tranquillida le do Império, convidan-
jdo-so os Chefes da cxlincta rebellião do Rio Grande, o offdrtau-
dose lh<-s armas, e munições. 

Não so envergonhava o Diclador de reproduzir a sua costu
mada farça de resignação do podar, e poF isso na abertura fie 
27." Legislatura, em principio de Dezembro de 1849, appresen-r 
tou sua renuncia, e repelio-a de viva vóí, em 15 do mesmo mez, 
nnle buma Comtuissão da Honrada Salla, a qual havia delibera
do que não fosse aceita, e que se agradecesse á Provincia ler ini
ciado a petição para qua o Dictador continuasse. Alguns dos tre
chos da celeberrinia resposta da Junta dos Representantes, mui 
notáveis pelas extravagâncias, e descocos insertos em huma-peça 
official d'aquella ordem, até com se>s laivos de namoro, «3 poezia, 
justo fio que aqui so reproduzam para melhor sorem apreciados : 
ei-lo?. — 

« Os Representantes assustaram-se desla voz mais, que 
« nunca, ao ouvirem a nova renuncia de V. Ex. A modéstia de 
« V. Ex. me estorva observar, que esse annuncio surprendeo os 
« Argentinos como o annuncio tia tempestade áquelles, que tem 
« sentido seos furores. 

« Quer a Providencia, quo V. Ex. permaneça no Governo : 
« mas quer tãobem que não comprometia Sua preciosa vida, e 
«cem ella a da Republica. Tio pouco n&da ha mais confor
te me & 

« -A fervorosa dedicação com que a affavel, virtuosa, intel-
« Vigente e digna Filha de V Ex. participa do» heróicos servi-
« ços, que prestaá Pátria seo illustradoPáa, reclamava já ovo-
« lo de gratidão emittido na inclusa petição* Os Representantes 
« repetem com terno interesse o nome da senhorita 0,Manue-
« titã de Rosas y Escurra, e estão certos de qao associam á sua 
f< emoçã') todos os que leih tido a fortuna de cuníjeccr a esta jo-



— 60 — 

« ven modelo perigrino, animação original de tudo quanto lie 
< nobre, e amável l 

« Está V. Ex. informado da vontade soberana do Povo, 
« que lhe prescreve continuar no governo, mas não fatigando-
x se tanto, como alé hoje & & . 

Fez pois mais biím sacrifício em continuar no poder absolu
to, e mais que rogio, o Gf neral Rosas, cujo ardor pela Pátria 
igualava bem o que elle nutria pela Religião, que a cada passo 
menoscabava ; alé abolindo, de moto próprio, muitos dias santos, 
e entre elles o de Anno Bom, sem qua nisso intorviesse a Au
tboridade Pontifícia. 

CAPITULO XXIV. 

Authorisado o Dictador, em 2i de Janeiro do 1850, pela 
II. Junta dos Representantes a ratificar a Convenção de Paz, 
feita em 24 do Novembro de 1849, com( a Nação Rritanica, or
denou, n'aquelle mesmo dia, se desse huma salva de 21 tiro? na 
Bateria Liberdade, e houvesse illuminação por três dias, sendo 
recebido o Pienipotenciario Britânico Cavalleiro Heurique Sou-
Ibern, no mesmo dia 24 a noite. 

Mediantes as providencias adequadas do Tenente Genoral 
Presidente da Provincia da S. Pedro* tomou sp a nossa frontei
ra mais desassombrada dos grupos assassinos, de modo que o no
vo anno de 1850 não começira encontrando os habitantes da 
mesma fronteira submersos em incessantes receios. Não acon
tecia porem assim rio território visinho, onde os bens, e vidas doj 
Brasileiros, estando a m«.rcê do bárbaro Oribe, e seos ávidos se-
quaces, como Servando Gomef> e Diogo Lamas, nenhuma garan
tia gozavam, sendo os assassinatos, depredações, e perseguições 
contínuas, resultando de tudo o desespero, e miséria de innuma* 
ras victimas, desesete das quaes, todas Brasileiras, até foram con
duzidas presas para trabalharem no Salto nas obras publicas, fa
zendo lhes o celebre Lamas, que as remettera, a accusaçío de te
rem sido encontradas passando gados para o Rio Grande, em
bora houvessem satisfeito o enorme direito de patente,, imposto 
por Oribe, esse verdugo, que extorquindo tantos capiláes do 
Estrangeiro, não dava a menor garanlia á suas propriedades, 
e vidas; e menos permittia, que salvassem-nas, estando expostas 
á tantas provocações', sem-justiça, e malvadezas ; sendo huma 
dellas a praticada pelos Correntinos em huma Estância da Famí
lia do Barão de Jacuhy, e a prisão do Capataz, e peões d'huma 
oura Estância do mesmo Barão, além do Quarabim. 
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Este estado de cousas. infiltrado havia nos corações. d'alguns 
bravos Bio-Grandonses, provocados pelo profundo ferimento de 
jmportanteg interesses particulares, o da dignidade Nacional, 
os generosos anhelos de levar protecção á tantos ameaçados Bra
sileiros, possuidores, ou usufructuarios da duzentas noventa e 
huma Estâncias no Estado Oriental ; e por isso dand.i muito 
mais attenção ás vocês do exaltado Patriotismo, ou do seo dito 
interesse, que ás da resignação, e dever, até que o Governo do 
Império conseguisse remediar taes desgraças, reuniram-se, em fins 
de Dezembro de l8/j9, só em numero de duzentos e cincoenta, 
ou pouco mais, sobre o Quarahim, e passaram ao território Ori
ental, guiados pelo Coronel Barão de Jacuhy, com n fito de pro
tegerem os Brasileiros possuidores de Estâncias mais próximas 
para conduzirem seos gadcs, e para tãobem conduzirem elles 
mesmos invasores os que possuíam nas Estâncias, que lhes per
tenciam, sem procurarem offende.r os Orieutaes. Pelo lado de 
Bagé appareceo tãobem Centurião Callengo. á testa de 50 e tantos 
emigrados, que congregara ; porem sendo os Rio-Grandenses 
subitamente acornmeltidos no dia 5 do Janeiro do 1850 nas pon
tas das Três Cruzes p ir forças mui superiores, ao mando do mes
mo Coronel Lamas, trataram de retirar se ; e todavia, antas da 
o realizarem, foram batidos, em Catalão grande, e dispersos pro
curaram abrigo no território do seu Paiz, todos os qua escapa
ram, inclusive o mesmo Barão, que atravessara o Rio a pé, fi
cando prisioneiro hum seo sobrinho, que Lamas manjou decapi
tar, e bem assim a dous Brasileiros inermes, que encontrou na 
Estância de Gulierres, onde assistiam. D'aqui tiraram os Oribis-
tas novo thema para repetirem que os Brasileiros eram saltea-
dores : ha nesta injuria porem tão notória falsidade, que seria 
ociosa a menor refutação ; todavia não so deve otnitlir huma 
das provas de que estes nenhum fito tinham em roubar, e he, 
que no encontro d-'huma partida de Oribe, a 2 do mesno Janei
ro, tendo sido morto o Alferes commandante da mesma D Justo 
Sanches, fugindo os demais, foi depois encontrado pelos seos 
com todos os objectos que trazia, sem que os Rio-Grandenses 
se apoderassem de cousa alguma, o que assas dá a ver o docu
mento transcripto em a nota n.°2l . D'entre os Brasileiros nun
ca surgirá hum infame como o Capitão Miguel Chagarahv, dego-
|ador. que tantos criines tí roubos praticou, contra os Brasilei
ros no departamento de Taquarimbó, servindo com Ignacío Ori
be, e como'muitos outros 1 Digam-no os Azambujas, Fialhos, o 
Fagundes, eD.Damazia Domingues. 

Enlro tanto havia apparecido a proclamação constante da 
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nota n * £2, firmada por Francisco Pedro de Abroo. nome do» 
Barão de Jacuhy, coro data de 26 de Dezembro de 1849, convi
dando ás armas os Brasileiros, e juntamente os Oriontaes emi
grados, contra os degoladores de Oribe, e Rosas. O General Pre
sidente da Provincia de S. Pedro,, conscio da seos deveres, e de 
queaquelles movimentos anarchicos arrojariam o Paiz inespera
damente à huma guerra, quo ainda conviuha evitar ; e alem d'is-
so pontual em strictamente fazer tudo, que tendesso a realizar 
as vistas d» Gabra*Io Brasileiro para a boa harmonia com seos 
visinhAS, reiterava aos Commandanles da Fronteira, a mais acu
rada vigilância, o as reuniões começaram a desapparece.r. 

O Brigadeiro Francisco do Arruda Câmara, Commandante 
da 5.a Brigada, e Fronteiras de Alegrete, «Missões, apenas sou
be do r.evez do Baião, e que este svguia para aquelle d««tricto, 
fez prende-lo sobre a margem direita doQuarahim pelo Tenento 
Corond Severin© Ribeiro, e depois o remetteo escoltado por hum 
Capilão, e algumas praças de Cavallaria para S. Gabriel, tendo 
mui duramente traclado o dito Barão ; esta maneira de proceder 
vulgarisou-se logo, e talvez d'ahi resultasse, que no segundo dia 
de viagem, e a cinco le^oa» de Alegrete, no sitio denominado 
Jacqneshum grupo de trinta homens arrebatasse o preso á escol
ta, sahindo-lhe inopinadamento ao encontro. 

Do novo reunido o Barão á alguns ÜIBciacs Brasileiros da 
Guarda Nacional, inclusive o Coronel Fernandes, com gente de 
Missões, e o Coronel Oriental Iíornos, passou pina o Qwiarahim, 
talvez tom quinhentos Californias (epubeto então dado aos »«-
guidores de Chico Pedro, Barão de Jacuhy,) em 18, ou 21 de 
Janeiro do sohredtto anno de 1850, e seguio para Cunha pirú, 
no intento de tomar vingança da afronta a pouco sofrida ; e 
então publicou hum Manifestoassás longo, dirigido aos Brasilei
ros, narrando-lhes os motivos, que i.npelliam-no, e que não em
punhara as armas, nem empunharia contra o Governo do seo 
Paiz. 

O Tenente Coronel Manoel Luiz Ozorio, hoje Coronel, 
Commandante do 2.° Regimento de Cavallaria, havia sido pelo 
Presidente da Provincia, e Commandante do Exercito, incumbi
do de dispersar aquella reunião, e não consenti-la na fronteira 
de Bagé, quando não conseguisse desarma Ia. As deligencias pa
rem de Ozorio foram inúteis, pois apenas realisou a prisão do Co-
ronel João Antônio Severo, som poder obstar. que o Barão rece
besse diariamente reforços, e entro elles hum a*u!tado*<}ual o 
de cento e cincuenta praças da Guarda Naciona1, com hum Ca
pilão ; e conslou que excediam já a mil e quinhentos homens, 
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usando todos d'hum liitão encarnado, com a Legenda - Consti
tuição, e Ordem. 

Em a noite do sobredilo dia 21, ou 22 do mez de Janeiro 
reentraram no Estado Oriental, illudindo a força do Governo, 
que commandada pelo mesmo Tenente Coronel Ozorio, e não 
podendo desarma-los, os assediava ; e transposto o Arapeby, di
rigiram-se para Taquarimbó, deixando Lamas no flarico direito, 
para ir bater na sua retaguarda forças menores, o que consegui
ram, a despeito do aviso,que ao dito Lamas fizera aquelle Tenente 
coronel Ozorio, primeira, e segunda vez, dos movimentos, 
o pertenções do Barão, communicando lhe até o numero de pra
ças, que este conduzia ; procedimento este que bem podia ter dei
xado de existir, pois nada menos era quo instigar o Estrangeiro, 
«indicar-lhe a pista, por onda alcançaria o extermínio, ecar-
niceria feroz de tantos Brasileiros, que bravos seguiam o mesmo 
Barão, quando bastaria, quo o dito Tenente Coronel se limitasse 
a pontualmente executar as ordens do Governo da Provincia, 
não permittindo, que aquelle Chefe, abrigado com o nos*o Ter
ritório, permanecesse nas Fronteiras do.Império a provocares 
visinhos : mas desde que realisou-se, baldada sua actividade, 
e desvelo, a passagem das forças do indicado Barão para o Esta* 
do Oriental, nada mais tinha o Tenente Coronel Commandante 
d huma parte da Fronteira Brasileira com as scenus.que lá tinham 
de appresenlar-se entre ellas, e as Divisões Estrangeiras. A nota 
23 contem a integra d'hum officio do predito Tenente Coronel, 
que dá todo o esclarecimento deste incidente, o da realidade do, 
que referido temos. 

Determinou o General Oribe em Fevereiro, que huma Di
visão do seo Exercito, ao mando de seo irmão o Coronel lgnacio 
Oribe se aproximasse igualmente da Linha devisoria, para aju
dar a obstar qualquer invasão. De feito essa,c outras Divisões surdi-
ram pelo lado deQuarahtm,e vários pontos;e o Presidente da Pro
vincia deS. Pedro, em virtude de communicação, quo Ibe dirigira 
«» General D, Servando Gomes, do fim para quo se avisinhava da 
Fronteira lemitrophe, publicou o Edital de 23 de Fevereiro do 
mesmo anno de 1850. prevenindo os Habitantes da mesma Fron
teira para que se deixassem tranquillos, pois aquelle acontecimento 
tinba lugar unicamente para cobrirem aqueüas forças o seo Paiz, 
e defende-lo dos altontados, que alguns Brasileiros, deslcmbrados 
do respeito devido ao seo Governo, e ás Leis, haviam já levado 
á execução, e n'esses altentados inda progrediam, pondo toda a 
Provincia em consternação. 

Posto que prevenido o Coronel Lamas, conforme dito fica. 
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usando o Barão. d'hum estratégico meio,, oolloceu em frente 
d'aquelle,o já referido Tenente Coronel Fernandes, com parlado 
suas forças.e depois com 400 a 500 homens partio na madrugada 
de-26 de Fevereiro com o propósito de surprender forças do Gene
ral Servando Gomes.que acampavam tranquillas nas pontas de Ta-
quarimbó Chico, fiadas em ter na sua vanguarda o dito Coronel 
Lamas. Feliz exilo levo a surpreza, fugindo em completa desor
dem toda a cavallaria de Servando Gomes, deixanlo trinta mor
tos, e setenta e tantos prisioneiros, e toda a cavalhada. A Infan
taria porem tomou posição n'uma sanga, tributaria do Taqua-
rimbó, e abi fortemente defend eo-se, até que o Barão cessando 
de insistir, fezeondurir a cavalhada, a tomou direação para onda 
sabia existir a columna de Vai lez. antes que prevenida .fosse? por 
algum dos extraviados : esta surpreza não pôde realizar-se ; po
rem m uitas outras surprezas, a mesmo ataques .houv<yam que os 
Rio Grandeusns ficaram vietnriosos, alé corueguinJo a tomadia 
de vinte carretas. 

Os ânimos dos Habitantes da campanha, por onde repor-
culia bum brado geral, e de indignação, aebavam-se exaltados, e 
b.elücosos pela fermentação, e excitamento, resultante da assassi
natos, confiscos, e depredações, que foram so agglomerando até 
produzirem a explosão, que se invalescia. Causas pois de tama
nha monta não podia o Giverno Imperial, unicamente por si,» de 
prompto fazer desapparecer ; ao contrario ellas já até produzi
am alguma indisposição manifestada contra o Brigadeiro Arru
da, que as pertendia dissipar á viva força ; desprezando os meios 
branlos, e persuasivos, segundo representou o Juiz Municipal 
de Uruguayana, ao General Presidente da Província e Cumman-
rfanle do Exercito,pelo officio constante da nota 24. Entretanto o 
Governo Central julgou conveniente exonerar aquelle Presidente, 
substituindo-o pelo Conselheiro Desembargador José Antônio Pi
menta Bueno, para isso nomeado em Fevereiro do mesmo anno, 
(1850) autborisanJo-o a passar o corqmando das Armas, á quem 
escolhido fosse por elle Con:elboiro, que partindo da Corte no 
dia 24, aporlou a? Rio Granda em 2 cjo Maiço seguinte, e na 
innnediatoseguio para Porto Alegre, o a ,6 tomou posso d a.Pre
sidência, tratando logo de pôr em execução as instrucções, qua 
pelo dito Governo Central lhe foram dadas para pacificar a Pro
vincia, e desarmar quantos illegalmente reunidos invadiam, 'por 
deliberarão, e autboridade própria, e por interesses privados, o 
Estado fimitropbe, eomprometlendo o nome, e honra da' Pro
víncia, e a dignidade Nacional, com prostergaçãn das Leis funda
menta es do Império. O General Caldwe//foi 0 nomeado Com-
mandante das Armas; cia esta a segunda vèí. 
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Bírigio por tanto o novo Presidente, a 22 de Março do dito 
anno de 1850, bumu Circular ás Câmaras d'Alegrete, Bagé, e 
Uruguayana para que se prestassem a esclarecer os seos Mutiici-
pes, afim de se não deixarem illudir, e comprometler. Em segui
da passou a empregar medidas aptas, e enérgicas para que a 
autboridade das Leis, a ordem, e segurança publica fossem res
tabelecidas na Fronteira da Provincia, e a Honra Nacional por 
todos respeitada. O negocio comtudo não se havia tornado menos 
árduo para arranjar-se, visto como a Oííicialidade do Barão de 
Jacuhy, julgando não se incluírem nus palavras do Governo ga
rantias sufiicientes á suas vidas, e interesses, cppóz-se absoluta
mente á deposição das armas, e á dispersão, quo o dito Barão 
queria effecluarde todas as forças, que commandava, em conse
qüência da entrevista, que tivera com p Coronel, boje Brigadei
ro graduado Francisco Antônio da Silva Bitehcourt, e Brigadei
ro Commandante da Fronteira Manoel Marques do Souza, hoje 
Marechal Barão de Porto Alegre, conferindo-so em nome da 
Governo,indulgência para Iodos, que lançaram mão das armas. 
Aquella resolução da Oííicialidade fui tomada no i." da Abril, e 
logo a força toda pôz-so em movimento sobre o Acampamento da 
Lamas.que era nas Trez Cruzes: deixou porem de ser abi encon
trado, por haverem-no prevenido. Nestes entrementes o General 
Oribe para mais facilmente bater, e passar a espada, no caso da 
encadea-los, os partidários do Barão, lançava mão de todos os 
alvitres afim de engrossar as fileiras confiadas a seo irmão Joa
quim Oribe, e fez por tanto pegar das armes Iodes os Fazendei
ros, o Negociantes indislinctameatu. 

CAPITULO XXV, 

Já havia a Salia dos Representantes da Buenos Ayres ree
leito unanimemente a 7 de Março de 1S50, o General Rosas 
para Governador e Capitão General da Província, nos termos da 
Lei de 7 de Março de 1835, isto he, Didador sem limites, 
quando, a 12 de Abril do mesmo anno de 1850,chegou á Bue
nos Ayres hum vapor Francez conduzindo o Almirante Le Pre
dour para tractardasalterações.quo a França exigia na Convenção 
celebrada pelo mesmo com aquelle Dictador. Depois chegaram 
tãobem á Montevidéo os vasos, que compunham a Divisão Ex-
pediccionaria Franceza com cerca da 950 praças de desumbarque, 
faltando ainda dous transportes, e hum vapor com 550 praças : 
•çsja falta porem não foi longa, pois a 26 do dito mez d'Abril, 
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fundiou bum dos transportes com 350 praças, o em 2 de Maio 
os navios restantes. Declarou Rosas, que nada se podia arranjar, 
por ser a missão Le Predour acompanhada de força armada ; e 
em conclusão passou a rejeitar todas as modificações, mas fez-lo 
mediante alguma demora,por evitar assim o prompto desembar
que da Tropa Expedicionária á Montevidéo, que até a final de
liberação dalle, conservou se a bordo, pertondendo Rosas, que 
durante essa procraslinaçáo, venceria Oribe. o penetrar, e senho-
rcar-se d'aquella praça. 

Pela sua parle o mesmo Oriba não se descuidava em expe
rimentar quantas perversidades entendia, que podiam acarrear 
achegas para seo triumpho ; e incumbio por tanto um seo primo 
IgnacioSoria, da seilucção de certo empregado da Typograpbia, 
do Comercio dei Plata, afim deconfundir.ou empastelar os lypos. 
De faoto o subornado assim praticou;mas a pezar de toda sua cau
tela,foi descoberto ocuípado,e logo preso; occasião.em que denun
ciou quem o seduzira,e juntamente que haviam primeiramente teu-
cionado lançar fogo á Typograpbia em Domingo de Páscoa, 
plano esle. que havia falhado. 

Os Representantes da Honrada Salla de Buenos-Ayres, por 
Lei de 19 de Março de lSoO, unanimemente authorisaram o Dic
tador nos arts. 1." 2.° e 3 °, a gastar o, que bem lhe parecesse, 
pondo á sua disposição todas as rendas, fundos, e recursos, sem 
limitação alguma, alé conclusão da questão com a França, e 
juntamente alé fazer-se effecliva a reencerporação da Republica 
do Paraguay á Confederação Argentina. Estava para isso prestes.a, 
26 de abril seguinte, a Esquadrilha de Rosas, composta de hum 
vapor, hum Brigue, um Patacho, e um Paquebole, sendo de toda 
ella Chefe hum certo Toll, e seo immedialo hum Fourmenler, e 
quasi toda a tripulação fngleza. 

Inda no dito mez de Abril continuava o Barão de Jacuhy, 
a bater as forças de Servando Gomes, nas immediaçqes de Que-
guay, ora com b:>m, ora com infeliz suecesso : mas lendo reen-
vidado o Conselheiro Presidente da Provincia, todos os possíveis 
esforços, o sua consumada dexteriijaiíe, p>r meio disso, e de 
benevolas admoestações, conseguio, que o mesmo Barão,, e quan
tos o seguiam, reentrando o território da Província, o depondo 
espontaneamente as armas, se desporsassem, conforma as deter
minações do governo, e recolhessem áo seio <lu suas famílias, 
com o prnmaltimanto de não serem encomodados, e persegui
dos ; marchando logo o Birão para a Cidadã do Porto Alegre, 
onde chegando a 5 de Maio ( 1850) a noite, na manhã do so-
guinledia 6, apprcscnlou-se á Presidência. Terminaram assim as 
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reuniões para invadir o Estado visinho, isto h«, para unica
mente bostilisar os sequazes do General Oribe, que não respei
tava a propriedade, e vida dos Brasileiros ; restabereceo-se por 
tanto a paz.e tranquillidade em toda a campanha,e Frooteira,e na 
Provincia cm geral, o que a 7 do referido mez de Maio partici
pou o dito Presidente Conselheiro Pimenta Bueno ás de mais Pro
víncias do Império. 

CAPITULO XXVI. 

Havia se dirigido o Ministro Argentino na Corte, em 25 
de Julho, e 3 de Dezembro do 1849, ao Governo Imperial, re-
copi lando,pelo já tão sediço e intolerável modo, as intermináveis 
o abstrusas reclamações, e queixas de insultos recebidos etc , 
muitas das quaes se deviam, desde muito, reputar dirimidas, por 
ter-se o mesmo Governo satisfatória, e amigavelmente explica
do, em differentes nccurrencias. Era por certo a principal mira 
deste novo reclamo, ir dispondo huma espécie de manifesto 
dos motivos, porque os Argentinos far-nos hiam a guerra, tão 
anhelada pela pandilha do insolente Rosas. Em data de 8 da 
Maio do sobredito anno de 1850 contestou o Governo Brasileiro 
as referidas notas com energia, lucidez, e dignidade tal, que de-
yeria fazer, quo o Governo Argentino se compenetrasse de suas 
muitas sem-razões, e desesperasse absolutamente de obter da 
N«çao Brasileira, fosse qual fosse o partido, que subisse ao po
der, qualquer acto de humilhação, e fraqueza : deveria final
mente convence-lo de que a Nação Brasileira queria, e podia 
fazer-se respeitar do Estrangeiro impudente, grosseiro, e arro
jado, que lhe perdesse o decoro 

Quadruplicava-se de dia em dia.o numero d'oscravos fugidos 
do território Brasileiro para o Oriental, e Correntino, indo al
guns depois de assassinarem seos Srs., ou Feitores, Entretanto 
nem Oribe, nem Virasoro prestavam-se á restituição dos fugiti
vos, aos próprios Senhores, que reclamavam. A par de tão vil 
procedimento, tornava-se cada vez mais rigorosa a inhibição exis
tente de vender se, ou passar-se gado de qualquer espécie, ou 
domínio, do Estado Oriental para o território Brasileiro ; e bem 
assim de demarcar-se nas Estâncias pertencentes á subditos do Im-

fierio ; ao mesmo passo que o Coronel Lamas tinha mandado 
evanlar três mil cabeças do gado vaceum de uma Estância do 

Barão do Jacuhy. 
Endereçou pois o Ministro do Brasil em Montevidéo, ao 



General Oribe, um officio circunstanciado, com data de 29 do" 
referido mez de Maio, sobre os insólitos acontecimentos da 
Fronteira Ho Imperio.assim pelo que respeitava á depredações, è 
seqüestres nos bons dos Brasileiros proprietários na Banda Orien
tal, e então emigrados para conservarem a existência, sempre è 
sempre ameaçada; como á cerca de muitos outros factos, que sa 
accumulando, foram sem duvida, a origem do procedimento dó 
Saião de Jacuhy ; e para que se não reproduzissem scenas, de 
quo o desespero necessariamente sobe lançar mão, elle Mini», 
tro reclamava do dito General medidas conducentes a fazer que 
cessassem a oppressão,e vexames de qua se queixavam os subditos 
Imperiaas, residentes, e proprietários no território da Republica 
do Uruguay, para os quaes reclamava igualmente, quer a facul
dade pratica de costearem,regerem, e administrarem as Fazen
das de suas propriedades, sevn os óbices, e avexeções já referidas 
em officio do 5 de. Novembro de 1845 ; quer a de poderem re
tirar seo? gados para a Provincia deS. Pedro, ou dispor delles, 
e d'aquellas, como lhes conviessc. 

A'esta reclamação, bem que enérgica, porém assas urba
na, Oribe re?pondeo a 12 de Junho do mesmo anno, (1850) por 
intermédio de Villademoros, qua figurava de seo Ministro das 
relações exteriores, tendo a insoleucia da declarar, depois de 
longa» banalidades, que enlendeo plausíveis, que nenhuma ob
servação seria tomada em consideração, relativamente ao as* 
sumpto exarado no sobredito iffiuio, em quanto as Republicas 
do Prata não obtivessem desaggravo, u satisfação pelos actos 
praticados pelo Rarão de Jacuhy, o seos sequazes, desagravo á 
quo tinham as ditas Republicas o direito mais positivo, o de 
.que não podiam prescindir. 

Continuava ainda, no mesmo mez de Junho, o bloqueio dos 
.Portos Paraguayos por embarcações de Rosas: isso não obstante 
retrogradou-se o Exercito daquella Republica ás primeiras posi
ções, que occupára, sem que ae forças do Dictador procurasseiM 
estorva-lo. 

A' bordo da Esquadra Franceza, onde o Almirante Le Pre
dour inda em Junho «otwervava as tropas de desembarque, cuio 
numero orçava a 1.300 da infantaria, e 200 de Artilharia, retar-
daudo-so elle tanto em Baenos-Ayres, grandemente avigorava-s« 
a intensidade da peste ; e eis pi»rque no sobredito mez, dirigi
ram os seos Officiaes ao mesmo Almirante um protesto por io
dos assignado. Isto porém não lhes melhorou de prompto a má 
sorte, pois só a 17 de Agosto seguinte começou o desembarque 
.das mencionadas tropas. 
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Terminou a 18 do já mencionado mez de Junho, a nego
ciação Le Predour,por meio d'uma outra Convenção ad rttfaren-
dam, ( e condiccional } entre Bnenos-Ayres o a França, para aca
bar com as differcnças existente* sobre a queslSfe de Montevidéo. 
Abandonando aquelle Almirante todas as modificações, que o 
seo Governo formulou, e positivamente exigio, que ou fossem 
feitas no primeiro projecto de tractado, ( o de 1849 ) que dei
xou de ser aprovado, ou servissem de base para o novo projecto, 
annuio a assignar um outro igual ao primeiro, com duas únicas 
alterações, huma deltas todavia mais favorável em tudo ás vis
tas do Dictador de Buenos Ayres, que aos demais interessados. 

Iuda assim foi condicional, como já notamos,bnm tal ajus
te, pela dependência da um outro, que devia celebrar-se com o 
General Oribe, digníssimo Aluado de Rosas ; para cujo fim teve 
Le Predour de fazer ao Cerrito huma romagem ; e a despeito de 
mil condescendência» do Almirante sobredito, só em Agosto fi
ncou concluída a outra Convenção com Oriba, que d'iríteliigencia 
com Rosas, retardou-a, havendo nesta segunda Convenção a só 
alteração de eiiminar-<ie o artigo secreto, que incumbia o mesmo 
Oribe das eleições geraes.Voiveo por tanlo Le Predour, em 11 de 
Agosto do mesmo anno de 1850,do Cerrito á Buenos Ayres.e a 12 
appresentou a Convenção Oribisla ao manhnso Rosas, que ainda 
assim procrastjnou dar a sua assignatura ao seo Tractado, que 
desde 18 -de-Junho.se concluíra ; e por isso só foi ratificado em, 
Setembro, c a 14 d'» mesmo seguio com ambos para Pariz o Se
cretario da respectiva Embaixada Goy de Rcslando, após cinca 
.mezes de penosas negociações. 

O Governo de Monlevidéo mal suecedido cm suas perten-
jções junto ao Governo Francez, voltou-se para o do Brasil, com» 
único que o poderia salvar, e dirigiu-lhe o Enviado extraordi
nário e Ministro Plenipoteociario da dita Republica, na Corte do 
Império, o Memorandum de 19 de Fevereiro de 4850, pelo qual 
pedia hum auxilio para haver armamento, o munições, e enga-
jnr soídadts para prolongar a defesa da praça, em quanto o Bra
sil r.ão loniüva huma deliberação definitiva : o Governo Impe
rial não julgou então chegada a opporlunidade do manifestar 
sua resolução, e precipitar extemporaneainente os accoiiteci-
jmentos. 

Muitíssima 8ctividade reinava no Arsenal de Buenos-Ayreg, 
o seo Governador munia-se de opümos armamentos, constando 
ja nesse tempo, ( Julho de 1850) que por elle a guerra com o 
Brasil estata resolvida, e que em breve o Ministro Guido teria 
ordem de retirar se da Corte do império. O General Oribe, para 
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não estar occíoso, mandou embargar o resto das Estâncias, cu
ja propriedade pertence á Cidadãos Brasileiros, e então montou 
o numero deltas a cento e buma, situadas trinta e três na Fron
teira do Cbuby, e S. Miguel, cincoenta e três na Fronteira do 
Quarahim, seis ao Sul do Arapehy, e nove nas fronteiras de Ja-
guarão, e Bagé. 

Nesse dito mez de Julho de 1850, diminuio o Governo 
Francez oito mil pesos mensaes no subsidio de quarenta mil, 
que prestava á praça de Montevidéo ; e por isso a l i do referido 
mez dirigio aquelle Plenipotenciario do Governo Oriental ao do 
Império, hum outro Memorandum, para soccorre Io ; sendo nessa 
occasião já notório quanto o General Oribe insistia em negar-se 
a dar qualquer providencia, que cessar fizesse as violências, e as
sassinatos contra os Brasileiros. Nestes termos, e porque era in
dispensável salvar a Independência da Republica Oriental, con
servar a Praça sitiada, e dar tempo aos succodimentos, resolveo 
prudentemente o Brasil conferir o auxilio pedido, e em 
eonsequeucia celebraram se os dous conlraclos de 6 de 
Setembro de 1850, com o dito Ministro da Republica 
Oriental, e com o Negociante Brasileiro Irenêo Evangelista de 
Souza, sendo o ultimo entro estes dous, permancendn secreto o 
primeiro pelo qual o Governo Imperial fornecia por empréstimo 
ao Oriental dezoito mil pezos fortes mensalmente, por treze me-
zes, a contar do 1.° do Julho de 1850, a 6 por cento, servindo 
de intermediário o mesmo Irenêo. 

Em quanto erá executado na praça de Montevidéo, a 3 de 
Agosto do supradito anno, um certo José Lourenço, agonie, ou 
instrumento de Oribe para assassinatos, o outros crimes ; eram 
no Brasil mais felices os Emissários daquelle, e de seo hidiond» 
Alijado General Rosas, pois nada sofriam, embora iropudente-
mente, o com affinco se esbofassem para derramar o virus da 
intriga na limitrophe Provincia de S. Pedro, calculadamente fa
zendo propalar, a hum mesmo tempo, que em 7, ou 20 de Se
tembro faria explosão buma nova revolução na dita Provincia, 
e proclamar-se hia a Republica, coadjuvado um tal rompimento 
por tropas Orientaes, tudo não só para aterrar, o aballar da seo 
propósito, a população, que se declarava impaciente de vingar 
tantos ultrajes ; mas também para criar torpeços ao Governo 
do Império. Entretanto a emigração dos Portenhos, e Orientaes 
nesse tempo para a Provincia de S. Pedro, era .extraordinária, 
e parecia verificar-se de sorrate. A Presidência porem mui pro-
videnteos bia internando, a proporção, que surdiam, e expedi» 
uma ordem, com fecho de 17 de Agosto, para que ninguém en
trasse, ou sahisse pelas fronteiras sem passaporte, outras medi-
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das flddicionabdo porá melhor, e prcmpla execução da ordem so-
Lredila. 

Dirigio-se inda oulra vez ao General Oribe o Encarregado 
do Negócios do Brasil em Montevidéo, refutando, com data do. 
8 do mesmo Ju ho de l8.>0, extensa, e judiciosamente aquella 
resposta de 12 de Junho antecedente, á que já nos re^rimos no 
precedente capitulo, e confutou, sem replica todo o seo con
texto. 

Transmittio o Conselheiro Pimenta Bueno, Presidento da 
Provincia de S. Pedro, ao Governo Central, em 19 de Agosto 
de 1850, vários dscumentos, que depunham haver foito o 
General Oribe,qU'J as aulhoridades do território por elle occupa-
doj exigissem dos Brasileiros ainda alli residentes,( três por ca
da departamento ( buma declaração de quo eram traclados som 
violência quanto á suas pessoas, não lhes sendo permittido com-
tudo referirem-se ás propriedades ; e quo estas declareções eram 
coactas, estando alé cercada de tropa a casa, onde cilas se extor-
quiam ! Com taes irrisões pertenderia justi!iear-"Se o Verdugo 
Oriental 1 Era tarde, já ninguém o cria. 

CAPITULO XXVlff. 

A Logaçã» de Buenos Ayres na Corte, em nome da Confe* 
deração Argtmlina, e em data de 16 de Junho, ( 1850 ) depois 
de hum insulso regiro entre as futeis razões, com qua persevè-
rava obstinada nas exigências, que da parto do General Oribe 
fizera, e constam da nota de 13 do Fevereiro do mesmo anno, 
sobre a invasão do Barão de Jacuhy, e qua respondida fora pelo 
Governo Brasileiro em 8 de Maio seguinte, concluirá, qua via-
se constrangido á retirar-se da Corte Imperial, se á Confedera
ção não fosse dada buma satisfação sulliciente a reparar o áaw-
guinolcnto aggravo commeltido pela dita invasão; exigindo 
além disso o casligo exemplar do autor, e cúmplices da mesma, 
e de todas as authoridades do Império, qua consentiram-na, ou 
protegeram. 

E pois qua o Governo Brasileiro inda outra vez negou ao 
Ministro Argentino, como só Representante do Governo de Bue
nos Ayres, o direito de discutir assumptos relativos ao Estado 
Oriental, e reclamar por parlado General Oribe; quando já es
tava assentado que era elle Aluado, e não General do mesmo Go
verno, appressou-se o referido Ministro a appresenlar em 28 d«. 
sobredito mez de Junho, huma aul!u:is»ção do mesmo Oribe, 

10 
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para por elle iguaes reclamações fazer, visto que á ellas inteira-, 

mente adheria 1 
O Gabinete Imperial já tendo em sus dita resposta do 8 da 

Maio declinado as insólitas exigenciqs, por desconhecera exten
são, e condicções d'essa alliança da Confederação com o Gene
ral Oribe, de que fallava o Ministro Guido, que muito poderia 
prejudicar a Independência do Estado Oriental, a qual o Brasil 
obrigou se a defender, visto que a Nação Argentina, deixando 
de ser apenas belligerante, tornava se aluada d'aquel!e Genarnl : 
e não havendo a outra nota da 16 do .Junho, do.mesmo Ministro, 
delucidado melhor esto negocio, respsndeo em 4 de Snlombro 
;_1850^ exigindo novamente ser esclarecido por buma maneira 
positiva, o que lixasse o presente, e obviasse dilliculdãdes para 
o futuro, pois a questão, que incetuJa sa approsecitava não era 
simplesmente restrirta ao comportamento do Berão do Jacuhy, 
que o Governo Imperial não approvou, nem approvava ; sim 
continha muito maior alcance, e acarretaria immensas. o gravís
simas conseqüências, que passou a enumerar com toda a incli-
viiluação, sendo buma deliu* o reconhecimento, ao menos imli-
reclo, do mesmo Oribe, como Piesidcnte legal ; e que todas essas 
prejudicariam inteiramente, pelo seo dilo alcance, a polilica pas
sada, e futura do Brasil nos ti< gocios do Rio da Trata, 

Isio posto, passou a mencionada nota de 4 da Setembro a 
tractar da invasão do Barão de Jacuhy, provanJo que laes entra
das, aggiessõe*. ou correria.*, que haviam sij » recíprocas, e re
petidas na Fronteira (postoquo o Ministro Argentino só 
queixava se da ultima) eram innsvitayeis, quando ostentavam 
o fim de reagir contra o violento esbulho dn propriedade da 
grande numero da Brasileiros, moradores no Estado Oriental, a 
refugiados na Província de S. Pedro, reduzidos á miséria, a pa-
zar de possuírem do outro lado do Quarahim, e n'outros pontos, 
suas Estâncias, e gados, de que haviam sido violentamente des
pojados pelo General Oribe, o qual das outras entradas feitas pelo 
Barão contentou-se com teimar-lha a Estância, e prender-lhe o 
capataz ; entretanto qua pela ultima'invocava o Governo Ar
gentino huma alliança, e em nome delia requera' solemnes sa
tisfações, inclusive o castigo ex?mp!ar do Barão, dos quo o se
guiram, e das aulhoridades da Província do, Rio' Grande, sob po-
na de retirar-se da Corte o soo Ministro. E isto, depois de ha
ver o Governo Brasileiro, desaprovando totalmente o procedi
mento da invasão, conseguido o desarmamento, e dispersão da 
força, que acompanhava o sibredilo Barão. -

Termina o Governo Imperial a sua d:Ia nela declarando 
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rçúfe não seriJo provenientes do ordem do GeVerai) Argentino, e 
Sim do General Oribe, que occüpava o território entre o Ara-
pehy a Qiiaraliim, o esbulho, e violências, causa primordial do 
compoi lamento do B.irão de Jacuhv, e de outros, e send.» sá este 
General o violentádor dos Subditos do Império, que por salvar 
as vidas, abandonaram seos leres, e propriedades, que lhes pres
tava abastanç3, gemendo então hi maior penúria, como refugia
dos nas Fronteiras do Império ; ura por tanto com o dito Gene
ral a questão, e ÍÓ com elle, como qüom dera aquellaS ordens, 
be que o Governo Imperial devi,), c já discutia estes negnei s ; 
tiáo podendo jamais aceitar essa mesma discussão pára buma so
lução com a Legação Argentina, como representante d'8qúe!la 
General. Que nãa contíntfaria por tanto a discutir o que cons
tava da sobredtla 'nota,mas inda r<iria lembrar, quo procedimen
tos semelhantes aos do mencionado Barão, só:wente podiam ser 
evitados por medidas tomadas simultaneamente pelo General 
Oribe, e pelo Gabinete Imperial, alteridiJas por aquelle as re
clamações, que lhe tinham sido feitas; afazendo descbnlinuar 
os vexames, o violências, que sofriam os Brasileiros no Estado 
Oriental ; óu pelo menos pèrniitlindo se-lhes a retirada com 
seos gsdos, dispondo d'nutras propriedades : que assim destruída 
a causa, cessariam os cffeitos. Quo finalmente de tudo isto não 
roiultava, que o Governo Brasileiro aprovasse a conducta do Ba
rão de Jacuhy, conforme já o havia enunciado em sua dila nota 
de 8 de Maio do mesmo anno, cuja soluçio conlirtúava a confir
mar, e sustentar, na*cspennça de que o Governo Argentino, re
considerando a maioria, desistiria de seos ír.tent03 desrazoado*. 

A L°gaça<j Argentina, sempre exigente, o perlimz, sem 
nunca fazer a menor -concessão, nem aJmittir outra alguma con-
sà, que não fossa o que primeiro exigio,, replicou n'esse senlido 
em nota do 13 de Setembro, declarando, quo o Governo Impe
rial negava justiça ás Republicas Aluadas do Prata, e fazia-lhes 
huma olíensá, negando á Confedeflação a satisfação, que aguar
dava ; em ciirtseqtiencia do que e'lo Ministro pedia seos passa
portes para si, c sua família ; fechando a dita nota com algumas 
allu»ões desleaes, e indecorosas. 

O Governo do Brasil pela nota de 30 de Setembro, que 
acompanhou os passaportes, ainda refutou as exageradas decia-
msções do Ministro Argentino, e fez vèr por documentos, {) que 

(*) íío« suppleinentos dí* » Jornnes do Commereti» » n • 270 de 2 de 
Outubro, e 271 de 3 do düo mez, publicaran»-se documentos otficiiips cum o* 
m;ip|iisde todas as |-"a7.;'iida», ou Estâncias dos lítustileiios, próprias, /on ar* 
lendárias, na Krouleira da banda Orirntut, com . o numero de lagoas, q«e cada 
u.-iu eoiuaretien-Je, cqucdcaüao então sofiiam. 
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entre as propriedades, do que os Brasileiros tinham sido espo
liados, contavam-se na Fronteira do Chuy, e S. Miguel trinta e 
seis Estâncias, com S-Í2 legoas quadradas, das quaes trinta e 
Ires, com 297 legoas quadradas, 4'ú\$b cabeças de gado vacum, 
4.6®9.*i0 cavallos, e 49 escravos estavam embargadas pelo Ge*-
neral Orib«j, Na Fronteira de Quarahiovcento sessenta e huma 
ditas, com 331 legpos quadradas, e 136® cabeçus de gado va
cum, igualmente embargadas, alem de trinta e nove ditas com 
84HD cabeças de gado vacum, abandonadas por seos donos, que 
*e escaparam PS perseguições. Ao Sul do Arapehy-grande esla-
~vam de so tenta e sele ditas com 227 legoas quadradas, lãobetn 
embargadas seis com hà legoas e 3® cabeças de gado; e quaren
ta totalmente abandonadas, com í i t legoas, e 13Q<335 eabecas 
de gado. Na Fronteira de Jsguarão, o Bagé haviam novo Es-
landas embargadas tãobem com seos gados, c oito abandonadas. 
No todo 108 Estâncias embargadas, e 88 abandonadas, do total 
de 32-2 ditas, que possuíam ! 

Anles de o Governo Imperial terminar aquella sua ultima 
nota, primeiramente fez ver, que o General Oribe invadiu o 
Estado Oriental com hum Exercito Argentino de doze mi| ho
mens, e que esse Exercito era sustentado, a sete annos, com os 
gados das Estâncias dos Brasileiros, utilizando-se' tíobem dos 
couros sem indemnisação alguma aos verdadeiros proprietários, 
remontando so o mewno Exercito com os cavallos das nferidas 
Estâncias, escoltadas todas estas violências com a exigência do 
novos tributos ; em segundo lugar esfabeleceojo facto de não ter 
sido motivada a retiraeja da Legaçio Argentina pela nova direc-
ção dada á controvérsia, lanlo que eŝ a 'retirada havia sido 
prescripla muito antes, e era parisse que a Ligação preferia 
o retirar se a entrar na discussão iniciada ; ' e em c«ucl»são 
remelteo o Governo os passaportes ao Enviado extraordinário e 
Ministro Plenjpolencííirio da Confederação Argentina, General 
D. Thomaz Cuido, que seguiq para Buenos Ayres em *2 de ütf-
tubi o de í 850. Expirou pois a Legaçãu Argentina na Corte no 
d:a 30 de Setembro de 1850, dando so a coincidência cie haver, 
em igual dia cl) 4843, acabado a Leguçio Imperial, que existia 
<!in Buenos Ayres, ambas polo inqualificável cynismo do>Gepcraj 
Rosas, cujo fito principal, em suas exigen-,ia.s "de castigo em mas-, 
sa na Provincia do S. Pedro do Sul, era criar iainVigos ranco
rosos contra o Governo do Império, tirar lhe a força moral, e 
mclcr a confragação na Província inteira, para SJOÍ bom, OU:I!IÜ-
ciejos, <3 perniciosos íins. 
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CAPITULO XXVIII. 

Tendo completamente desapparecido as reuniões illegaes da 
Fronteira, e trauquiiisada toda a dita Provincia do S. Pedro, 
conseguiu o Conselheiro Pimenta Bueno, depois de instâncias 
reiteradas, ser exonerado da Presidência, que alli exercia, o foi 
conseguintemente em Setembro para substitui-lo, o Chefe do Di
visão Pedro Ferreira de Oliveira, que achava-se no commando 
da Divisão Naval Brasileira nas águas do Rio da Prata, enlão 
composta de duas Curvetas, 1 Brigue Escuna, e o Vapor Gol-
phinho. A dita Divisão, addicionando-se lhe. outros vasos, devia 
formar huma Esquadra, e delia foi nomeado Chefe o Capitão de 
Mar e Guerra Joaquim Marques Lisboa, actualmente Chefe de 
Divisão : depois por escusa deste, conferio se o commando ao 
Chefe do Esquadra, h j e Vice Almirante João Pascoe Grenfell, 
xjue achando-se na Inglaterra, como Cônsul do Brasil, fora cha
mado, e com máxima rapidez appresenlou-se na Corte. 

Reunin-se a 2 de Outubro de 1S50 a II . S de Represen
tantes de Buenos Ayres, para, a pretexto de responder á mensa
gem dn Dictador, poder despejada mente vomitar contra o Impé
rio as mais rancorosas, e asquerosas diatribes, o que com eífeito 
realizou-se no mosmo dia 2, e no seguinte dia 3, ameiçindo-ne 
constante, e iguobilrnente o Brasil Desembarcou em Buenos Ay
res a sG do mesmo me/., o General Guido, á quem muito da pro
pósito deram se estrondosos viva1*, entre-repetido o selvagem 
Urro— de morra o infame Gabinete do Brasil; alrevendo^sa 
a isso mesmo publicarem no jornal Rritish Packet, de lOdía-
quellc mez. O mentecapto e vil escravo Eusobio era quem ca-
petaneava asgentalhas da mashorca, que davam laes vivas, e 
morras. 

Por bum officio ante datado, do mesmo dia 2 d« Outubro, 
e só publicado a 1 3, quando já linha conhecimento o Ministro 
Arana, que o Brasil havia remeltido <>s passaportes ao General 
Guido,'dizia á esle, que o Governador, sabendo p >r sua partici
pação de i t do Scjtembro, que se preparava pira pedir seo* pas
saportes, o retirar-se do Império, folgava da vô% qu? ele Guido 
saftia de hum Paiz, cujo desleal, e pérfido Gabinete, inimigo ns- # 

queroso d'Amenca, tanto offendia, e affende inauditamente a 
Confederação Argentina. E que tal a locução d'hum Ministro 
d'Eslado das relações exteriores para com buma Nação amigi ? 
Que animal bravio ! Que lypo da mais requintada impudenda, 
» solvajaria ) 
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O Dictador de Buenos Ayres, que não cóssava de repetir' 
á miúdo — Ou htidè perecer, ou hadc cahir o meo inimigo ( o 
Rrasii) — proseguia na amontoação d* combustíveis para fazer-
nos a guerra ; tanto que a 18 do mesmo Outubro chegou-lhe hum 
navio de Antuérpia com grande quantidade do muniçõa» bel-
licas, e as remessas de armamento, e fardamento pára Corrien
tes, e para o General Oribo eram continuadas. Não esqueceo 
tãobem de procurar auxilio Estrangeiro, perlendenilo alistai" na 
Europa cinco mil Sicilianos : o liei Fernando porem não an-
nuio, nem era possível annuir á bum tal alistamento. 

A Divisa, que Bosas, desfreando a sua miskorca pelas ruas 
da infeliz Buenos Ayres, começou torpe, imprevista, o aberta
mente a apregoar, e inscrever ms suas Bandeiras, era desmem
brar do Império a Provincia do Rio Grande do Sul. como sem
pre livera muito a peito, insurreccionar alli a escravatura, de
molir, aniquilar, e fazer desappaiecer com o Império o Throno 
Brasileiro, que dizia elle ser na America planta oxolica, buma 
mancha, e bum ultrajei Fatal cegueira, que o fazia esquecer 
de que o verdadeiro ultraja da America, o a planta mais exótica, 
era hum bárbaro, despolico e vitalício degolador, que n'hum 
pequeno ponto da mesma America, exercia terrível dicladura, 
usurpando bens, e vidas, coberto do sangue, e maldições ; contra 
quem p>r tanto unicamente cumpria, que dessem o grito de mor
te todos os Estadas Americanos. 

Vô-se pois que Rosas, deixando de adular o Povo Brasi
leiro, não usava mais do refalsamcnto de separar a causa, e 
ideas do Governo Imperial, da causa, e ideas dó mesmo Povo. 
Já cuníundia ambos, em suas ávidas vistas, e sanha ; já insul
tava, ameaçava, e provocava a tudo : atacando assim ao mesmo 
tempo objectos sagrados^ e conertando o amor próprio ern ge
ral, feria os interesses, princípios, o pondnnor da Nação inteira \ 
e desta orle compelüa a eslrictamente unirem se os Brasileiros 
da todos os credos ; sim Ai todos os credos, visto como feliz
mente no Brasil, quando falia o Patriotismo em prol da digni
dade Nacional, e contra o arrogante Estrangeiro, calam-se 
quaesquer outros interesses, calam-se os partido*, seguindo UH 
dos aquelle axioma, que diz — pela nossa Pátria .com razão, ou 
sem e*la. 

• * 

Corriam já a esse tempo boatos relativamente á desinlelli-
gencia entre o Oictad >r Rosas, e o General em Chefe D. Justo 
José de Urquiza, Governador de Entre Rios. pir não se resolvei 
este a marchar sobre o Paraguay, descu'paudo-se c-un falia da 
armamento, e muniçõsi, entretanto qH5 tudo lha havia sido' 
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enviado. Aeerescenlava sa, que o mesmo Urquiza havia lido 
em 23 Je Setembro anterior, huma Conferência na Fronteira, 
com o General Virasoro do Corrientes, e que nella se ajustaram 
as bases de huma alliança, * 

Fez o General Oribe marchar sobre a Fronteira de Sanla 
Thereza huma cnlnmna de 1500' homens, constando do dbus 
Batalhões de Infantaria d'bomens pretos, e alguma Artilharia, 
que «-staçionarain no Forte de Sanla Thereza, o suas ímmedia? 
ções com o (im, seguudo fui publico, de acoroçoar, a proteger 
buma nova revolução, que tinha d'apparecer na sentido da an-
lerinr, c tio mesmo dia delia, isto be. a 20 do Setembro de 
1850 : o Presidente da Provocia de S. Pedro, e o Marechal 
João Frederico Caldwell, Commandante das Armas, com promp-
t.a sollicitude tomaram cantos medidas preventivas, o consegui
ram, quo os planos sa abortassem. Depois dhuiti lal desapon
tamento (éramos nos fins d« Outubro) retirou so da Cidade d'» 
Rio Grande para Serro Largo, D. Alhanazio Agtiirra, desde 
a muito correspondente, ou espião de Oribe n'aquel!a Cidade. 

CAPITULO XXIX, 

O novo Presidente Pedro Ferreira d'0 iveira aportou á 
s.obredila Cidade em 31 do sobredito rriiz do Outubro, (1850) e 
seguio no Io de Novembro para Porto Alegre, onde no dia 4 foi 
empossado pala A~>S3tiihléa Provincial, então no exercírio de suas 
funcçõtis. L"go a 7 do mesmo mez, uwmimemsnte approvou a 
diia Assembiéa huma memagam ao Throno, offcrlando-lha as 
fortunas, braços, e esforços de todos os Ilio Grandenses, em 
defensão da Pátria, o suslentamonto da dignidade do Império, 
e gloria do seo Augusto Monaroha. Eslo nobre procedimento 
foi digno dos Escolhidos da Provincia, e os llio Grandenses con
firmaram-no quando diligentes, e leaes correram as armai. 

N'esso mosmo mez da Novembro achava se o Chefe Igna-
cio Oribe, irmão do .outro, com (i()0 homens em Taquarimhó, 
e na Fronteira do Chuy cenlinuavam a permanecer oilo centas 
praças ao mando d » Major Dias ; mas sem oceurrencia notável 
«m nossas Fronteiras t não suc-cedera outro tanto na Villada 
Uruguuyana, onde súbito penetrara huma parti ia de Corren-
tinus, e Entre Rianjs, dand;> vivas á Rosas, a morras â> Brasil ; 
todavia ficou n'isso, porque o Povo immedialamenle armou-se, 
é,tomando huma altitude respeitável, os vândalos retiraram se 
para aleoi Rio» oa-Ja sa d -suçrsaram ._ 
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O Governo Imperial, que já em Outubro havia nomeado 
CommandantesSuperiotes da Guarda Nacional, us bravos Da-
vid Canavarro, da de Quaiabim, Coronel José Joaqcim d'Andra
de Neves, da do Rio Pardo, e José Gomes Pertinho, da de Ca-
fcapava, julgou conveniente confiar o commBndo das Armas ds 
Província do S. Pedro oo Marerhal de Campo Antcnio CorrÊa 
Soara, e evocando-o de Pernambuco, onde dignamente exercia 
igual emprego, foi para aquelle norneado,a 21 do sobredito mez, 
e a 24 embarcou da Corte para seo destino, sportando a 
30, na Cidade do Pno Grande, d'onde segtiio para Porto Alegre 
em 3 de Janeiro de 1851, e tomou posse a f deste mez. 

O aleivoso General Oribe, mísero instrumento d« ambi-
cioso Rosas, não cessava da por si, e seos capangas, avexar, 
espoliar, e assassinar os subditos do Império, fossem dos, que/ 
existiam no território da Republica Oriental com suas proprie
dades, fossoui dos que transitavam a seo negocio. Cada dia to
mavam mais e mais taes alteníados,'erupções, e desordens sair* 
Rrcntas hum caracter excessivamenle hostil," e perturbava a paz d<r 
Império.Dehalde por meio de negociações diplomáticas junto ao 
dito Oribe,inda buma vez procurou o Governo Brasileiro pôr ter
mo as desordens, e escândalos,'que ficam registrados. 

Entretanto o Dictador Rosas a 13 da Dezembro do 1850% 
na sua contestação a participação da II . S. , com fecho de 15 do 
Dezembro de 1849, reproduzido havia a farça de resignar o 
mando, asseverando não poder adherir aos sentimentos, e de
sejos da mas ma para continuar elle no Governo, reiterando por 
conseguinte mui encarecidamente, o pedido da sua exoneração, 
dando-se-lhe suecessor : isto mesmo repetio, naquella suprádila 
data, aceusando elle a recepção da Lei de 7 de Março de 1850, 
quo o reelegeo Governador e Capitão General da Provincia. 

O Encancgado de Negócios do Brasil em Montevidéo di
rigira a 30 de Dezembro do mencionado anno da 1850, bum 
ofiicio, constante da nota n. 25, ao General Oribe, novamente 
exigindo o castigo do tuçaro assassinio do Cidadão Brasileira 
Claudiano do Passo, jugulado e.u Cerros-blaneos, por buma par
tida ao mando do Tenente Coronel Va!dez : a solução fbi, depois 
de irrisórias fulilidades, que se encontram no officio de 1). Car
los Jeronimo Villademoros, que se dizia Ministro d'aquelle cau
dilho, datado de 7 do mez de Janeiro de 1851, e consta da not. 
n. 23, ter este o insolenle arrojo da amuar-sg, e dar por fin
das, de ordem tfOríba, Iodas, as suas relações officiaes com a-
quella Encarregado, recusando desta arte adoptar providencias, 
que fizessem cessar as violências, depredações, e assassinatos, 
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que, em execução de ordens (1'aouelle General, ou com seo as-
sentimento, eram exercidas sobre as pessoas, e propriedades Bra
sileiras no Estado Oriental. Não satisfeito Oribe com aquello 
passo estúpido, transmilte na mesma dala, communicação ddle, 
para que o approvasse, ao tyranno Argentino, e esto cm officio 
de 14 do dito mez, leve a complacência de applaudir a indigna 
resposta Oribisla ; accrescentando, que buma tal complacência. 
procedia de*acbar elle a dita resposta decorosa, e sustentadora 
da honra da Republica, e do seo Chefe 1 A nota 27 appreseuta 
essa peça estupenda, ou antes irrisória. Dos officios de Oribe, a 
Rosas collige-se.que a Republica Oriental, já era por ambos con
siderada como fazendo parle da Confederação Argentina, e qua 
sem o placet do Dictador, Encarregado das relações exteriores, 
nada por si só podia resolver o caudilho, que se arrogava o titu
lo de Presidenta legal de Montevidéo I 1 Assim ficou absoluta
mente cortada toda a esperança da obter o Brasil providencias, 
que fizessem terminar hum eslado de cousas, que conservando 
cm fermentação, e provocando diariamente a população das suas 
Fronteiras, augurava, a cada momento, bum terrível rompi
mento. 

Ja se tem visto por quão longo tempo o Brasil relevára,com 
incrível generosidade, as astutas, injustas, e afrontosas provoca
ções do desalmado visinho, o feroz Dictador de Buenos-Ayres, 
cuja imprevidencia, e desatino o levava a suppòr, que era fra
queza, e temor do Governo do Império aquillo, que na realidade 
era leal moderação, madureza, e mesmo escrúpulos de o não pen
sarem com ávidas vistas de conquista. 

Subio a hombridade, e picosa insolencia de Rosas a ponto 
de teimar elle.nas exageradas pertenções de fazer reviver o Trac
tado da 1777, já inteiramente nullo ; e de rehaver os Povos de 
Missões, conquistados por nosso valor, desde Agosto de 1801, o 
de que até hoje temos estado de posse. As tropelias, violentas 
extorsões, e assassinios commcltidos sobro subditos do Brasil, a 
suas propriedades no território Oriental, c Fronteiras, tornavam 
immineute hum serio rompimento. 

CAPITULO XXX. 

Motivos ponderosos fizeram, quo o Governo Imperial tomas
se o expediente de fazer recolher no dia 1." de Fevereiro da 
4851, á Fortaleza de Santa Cruz, o General D. Fructuoso Ri
vera; e tendo, a 7 do mesmo mez, chegado á Corte , como já no-

11 
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tawos, ©Cbefe doFsqaadra, hoje Vicc-Àlmiranle 'Grenfell, to
mou eslo no dia 20 o commando da Esquadra do Rio da Prata, 
para onde partio a 1G d'Abril com cs seguintes vasos : — Fra
gata Constituição, Curvetas Januaria e União, Brigue Callio-
pe, e Vapores Affonso e Recife, os quaes unidos ás Curvetas D. 
Francisco, Bahianà,Euterpe,Berenice, e Bertioga, o os Brigues 
Eolo, Capeberibe, Vapores Golptiinho e Pedro II, huns que for-
máram a antiga l . a Divisão, que existia no Rio.da Prata, e ou
tros, que seguiram para formar a 2 . a , á medida, que se biam 
apromptando, compozeram o todo da Esquadra. 

Só a 4 de Maio seguinte, chegou o Chefe Grcnrell á Mon
tevidéo, amanhecendo fundeada, a Fragata Constituição, com o 
pavilhão do mesmoXhefp, a 6 milhas de Montevidéo, em cujo 
porto, antes que todos, fundeou a Curveta União. Tendo deixa
do de continuar a viagem a Curveta Januaria, que desarvorou 
80 segundo dia, depois que sahio do Rio de Janeiro, o bem as
sim o Brigue Calliope, qua na arribada acompanhou-a, foram 
mais tarde reunir-se a Esquadra, da qual finalmente foram tam, 
bem fazer parle o Transporte Carioca, e o pequeno Vapor Ü. 
Pedro, que se achava no Rio Grande do Sul, c que muito pres
tara no Passo do Tonelèiro, com seo bravo Commandante. 

Dirigio, em data de 12 do mesmo mez de Fevereiro da 
.1851.a Câmara Municipal da Villa de Uruguayana, huma repre
sentação que \ô se exarada em a nota n. 28, ao Governo Impe
rial, mostrando quanto sofriam seos Municipes do insolente Ge
neral Oribe 

Cada vez mais se esforçada Rosas por exacerbar entre os 
Argentinos bum rancoroso ódio aos Brasileiros ; e eis por que a 
?0 de Março, ( 1851 ) dia fatal, pi r ser o anniveisario nata-
licin daquelle Verdugo, a masherca percurtéV» do no»le as ruas 
com musica, e a cada triquete, repetiam horríveis beiros da 
— morra o selvagem Urquiza, e o ante-Americano Gabinete 
Brasileiro, vociferando todus pela guerra, no lim de cadahqm 
destes gritos. 

Estava pois evidente, que Rosas só havia querido servir-se 
do Brasil como instrumento para ajuda-lo a desembaraçar se da 
seos adversários, até^up,.livre dellcs, figurando irrpsolu^as todas 
as questões, que suscitam, mais poderoso pelo Iriurnpho, e com 
o desapparecimenla de feos inimigos externos, e submissão e-as
sassinato dos internos, voasse mais exaltado, e atrevido a tomar 
contas, e abismar-nos desapercebidos, e desconceituados n'uma 
guerra fatal, o mais que muito ruinosa. Era por tanto indu-
bilavcl, que noepsejo de p General Rosas desimplicar-se das 
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dificuldades cxíernas, que o relinham, e poder dispor do Exer
cito, que á Oribe confiara, e de todos os outros seos recursos, 
esse grão calhalago da queslõas intermináveis, que elle muito da 
propósito não dava por concluídas, pntexlaria bum rompimen
to, cujo precursor duver-se-bia considerar a retirada da Lcgáção 
Argentina da Côfte do Império, e a conseguinte ruptura das 
relações do General Oribe com a Legação Imperial, em Mon
tevidéo. 

A' vista de lodo o referido, nenhuma esperança restando 
ao Governo Imperial de, sem aviltamento, sahir da critica posi
ção, em que existia, para com os Povos do Prata, em Outubro 
de 1850, maxime quanJo rompidas suas relações com o Ge
neral Oribe, acabava de ser assiguada, em 17 de Setembro, entre 
este, e o negociador Francez Le Predour, huma Convenção, quo 
dispunha o desarmamento das forças Estrangeiras em Montevi
déo, o a retirada dos Argentinos auxiliadoras, seguinJo-se a no
va eleição da Presidente do Estado, que recabiria infallivelmen-
te no mesmo Oribe, e tornaria exclusiva, e muito mais poderosa 
a influencia da Rosas no Estado Oi'ien'al, visto como a eleição 
tinha de ser feita simultaneamente, d'huma parte pelo mesmo 
Oribe, em tado o território do Estado, oecupado então por 
elle, e pelas forças Argentinas ; e d'outra pelo Governo de Mon
tevidéu apenas no inleri >r da Cidade, dando cada circo nscripção 
toíritorial o numero de Representantes designado pela Lei da 
Republica : o resultado pois não podia ser duvidoso, e assás o 
deo a ver, inda que já em circunstancias bem diversas, a elei
ção, que suecedeo á queda do mesmo Oribe, e o mais que se sa-
guio Tinha portanto o Império de achar-se brevemente fron
te a frente com os deus Generaes, seos iucarniçadns inimigos, 
desempedidos de todos os óbices, que até enlão os detinham, 
e plenamente habilitados a disporem de recurso3 infinitos, e 
d'lium Exercito extraordinariamente numeroso, em grande par
te aguerrido, o com tal, ou qual prestigio. Não estando entre-
tanto o Brasil preparado para uma íal guerra, e tendo no* Rio 
Grande do Sul apenas 5:376 praças de Linha, e 1958 ditai da 
Guarda Nasional destacada, que resistência proveitosa poderia 
oppôr ? 

A' isto acerescia nenhum Aluado haver, que o coadjuvas-
i«, pois já ficou antecedentemente notada, que o Paraguay, cu
ja Independência, reconhecida pelo Império, era hum d>s maio
res aggravns do Gi-uera! R^sis, talvez por vAr-se isoladf», procu
rou a benevolência do DL'íai>r, fazondo-lha proposições pela 

-já cilada nota do 16 de Outubro de 1819, embora taaj propo 
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sições tivessem huma-esposta evasiva, ou envolta cm estudado 
dissimulo. Além d'isso a Junta dos Representantes de Buenos 
Ayres adoptára, a 19 de Março de 1850, huma Resolução, em. 
cujo Art 3.° authorisou o General Rosas para dispor, sem imi
te algum, de todos os fundos, rendas, o recursos de todo o gêne
ro da Provincia, até fazer effectiva a encorporação da Provincia 
do Paraguay á Confederação Argentina. 

O Satanaz dos Povos do Sul, logo que conseguisse tal en
corporação, vendo-se desempeçado da intervenção, e firmado seo 
predomínio no Estada Cisplátino, que diihculdades acharia para 
comprimir qualquer dos movimentos, ainda em embrião, das 
Províncias Argentinas, e concluir, desabando inteiramente so
bre nós, com agigantados recursos, aíim de envolver o Brasil 
n'uma luta terrível, e invadi-lo, fazenda simuUanearnene desap-
parecer a Independência do Estado Oriental, que seria asido 
por elle completamente, depois dà haver addiado com portcn-
ções exorbitantes, a questão de limites, e a navegação dos Rios, 
cujo eterno trancamento era o desideralum de Rosas, e seo hu
milde acólito Oribe ? 

A' quanto fica relatado accrescia.quo a imprensa de Buenos-
Ayres cobria o Império de baldões, e cffòclivamente o desafiava, 
ameaçando ; e o que é mais, até na Sala dos Piepresentanles, 
cujo echo era o do quero de Rosas, já de^pejadamente gritava -
se, que era chegado o momento de arrancar d'uma vez do Bra
sil, a Monarchia, como planta exótica, ropeljida pelo Solo d'A-
merica, e de promover a democracia, e a insurreição dos es
cravos O Cônsul Geral do Brasil em Buenos-Ayres, pedio seos 
Passaportes ao Governador Geral.em 17 de Maio,o a 7 de Junho 
embarcou se para Montevidéo na Curveta Eulerpe. 

Verdade era, que o Governo Imperial entendia não dever 
provocar buma luta geral ; mas lambem entendia que cumpria,« 
Ibe envidar todos os esforços para buma soluçãa definitiva da 
todas as questões, por qualquer outro modo possível, que arre-
dasse os perigo3 inevitáveis, e*impendentes na critica posição, em 
que se achava.e offerecesse garantias, e o viver se com Iranquilli-
tlade; tractou por tanto de aperceber-se, augmentando o Exer
cito do Rio Grande, o a Esquadra do Rio da Prata, procurando, 
o aceitando, afim de evitar, que a praça de Montevidéo sucum
bisse ao poder do immite Oribe, todas as allianças possivejs ; e as-
fjm aguardar precavido, e mesmo aproveitar os accoutecitqentos,, 
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CAPITULO XXXI. 

Em 8 de Outubrode 1850, realisou-se polo Encarregado 
<?e Negócios da França em Montevidéo huma segunda reducção 
de 4 ® pezas no subsidio, ficando por tanto reduzido a 2 3 © 
pezos o quo era de quarenta mil. Reducçõ^s taes no quasi único 
recurso, que tinha a praça, arrojavam na, o compelliam em ul
timo apuro, á buma queda fatal Essa segunda redacção pois 
sanou-se por novos contractos entre o Governo do Brasil, e ode 
Montevidéo no l.° de Dezembro de 1850, para augmenlo do 
subsidio. 

Celebrou o mesmo Governo do Brasil com a Republica do 
Paraguay, o Tractado de Alliança defensiva de 25 de Dezembro 
de 1850; mas em razão de huma estipuiação, que lhe foi anna-
xa, perman^ceo por então secreto: esta alliança foi aventada, 
embora suas condições não fossem conhecidas ; e pareceo con
correr muito para dar incremento, e força á reacçã», qua surda 
começava a desenvolver-se contra o tyronno de Buenos-Ayres, a 
qual só c-preiUvahum ponto i a apoio vigoroso para crescer, e 
ostentar-se por actos. 

O General Oribe, como*Chefa d'um Exercito, quo oecupava 
a campanha Oriental, era obrigado a dar aos Estrangeiros, sem 
excepção, a protecção das Leis ; mas seo espirito hostil oppu-
nha-se á essa dever, desattondenílo grosseiramante exigências tão 
justas, o legaes, negando a protecção devida aos Brasileiros, o á 
suas propriedades. Em taes apuros, ou o Governo do Impario ti
nha de acobardar se indigoamente, ou repeli-lo enérgico e brio
so, até desarma Io, para que as autboridades legalmente cons
tituídas no território da Republica, então fraccionatlo, pela : 
atioz ambição daqueile General, velassem tussas garantias, qua 
jamais podem com rectidão ser negadas. Eis porque o mesma 
Governo unio se ao da Montevidéo, sempre p >r elle reconhecido 
o legitimo da Republica Oriental, e perante quem conservou 
sempre suas relações diplomáticas, e de ingonua amizade. 

E com quanto os soecorros pecuniários supra mencionados , 
procrastinassem o baque da Capita! Montovideana, não contra
balançavam, ou destruir podiam o effeito moral, qua infallival-
mente excitaria a esperada nolicia da ratificação da Convençío 
Le Predour, e da totaj retirada da Intervenção Franceza, sem 
outr>> apoio poderoso, qua a substituísse. Dirigio-se por isso 
ao Ministro Oriental, pela Repartição dos Negocio» Estrangeiros 
do Brasil, buma carta,datada de 16 de Março de 1851,onde asse
gurou- se,que o Governo Imperial obstaria, que a praça de MOIJ« 
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levidéo fosse presa do General Oribe. Tal declaração alevantou 
os já abatidos ânimos dos Orientaes, e confortou-os para conti
nuarem na heróica preseverança da conservação, e defesa da 
dita Praça. 

O mesmo Ministro Plenipotenciario da Republica Oriental, 
junto ao Governo do Império, dirigiu á este, em 12 d'Abril de 
1851, huma nota asssas interessante, e circunstanciada, expri
mindo as pertençoes do seu Governo, e explicando quaes suas 
víslas sobre a consolidação da Paz d'aquelle Estado Respondoo o 
Gabinete Brasileiro á dita nota, em 3 de Julho seguinte, reite
rando qual a base cardeal de sua política, em relação aos Esta
dos visinbos, qualquer qua fosso o curso das accontecímentos : 
ambas estas peças officiaas constão das notas 29 e 30. 

Com accelerado passo succodiam-se os factos, que tendiam 
ao desenlece destas queslões: a coalisão, que devia esmagar Ori
be, organisava-se, ou antes já tomava vulto. Cumpria ao Império 
obrar com toda a energia para collocar se no pasto, cue pela 
honra lhe era destinado, e par isso expediram se, em 28 de 
abril de i851, ao Presidente da Provincia da S. Pedro do Sul, 
ordens p*ra mandar reunir na Fronteira toda a forçi de 1." Li
nha, e para pôr o Exercito prestes a entrar em operações : esla 
ordem porém não teve aquella pontual, e accelerada execução, 
que o negocio instava. 

Expedida a dita ordem pelo Governo Imperial a 28 d'A-
bril, tãobem a 30 do me«mo, o Governo de Corrientes, prcvale-
cendo-se da renuncia do Dictador Rosis,repetida como já dissemos 
em Dezembro do passado anno de 1850, promulgara o Decreto, 
pelo qual adherio, e aceitou por parte da dita Republica, a de
missão sobredita officiando na mesma data, e commu-
nicat/do ao Dictador rssa resolução, (vid as notas n. 31 32) 
expedindo depois, a 4 do Junho, (1851) hum outro Decreto am-
nisliando geralmente os crimes políticos em geral, e estabelecen
do, que a correspondência official, e todos os documentos pú
blicos seriam encabeçados somente com um : — Viva a Confede
ração Argentina — e que a divida encarnada seria usada n'hum 
escudo da mesma côr, com a única inscripção : —Viva a Fede
ração, ou Moile etc. 

No 1.° de Maio desse mesmo anno do 1851, havia o Gover
no Francez appresentado á Assembléa Nacional, bum projecto 
para dar lhe aulhorisação de ratificar, e executar o Tractado Le 
Predour, celebrado com Rosas, em 31 de Agosto de Í8o0, e 
com Oribn em 13 de Setembro do mesmo anno : isto nada me
nos tendi», que a retirar totalmente- a intervenção Franceza d» 
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Rio da Prata, e deixar cahir em poder de Oribe a Praça de 
Montevidéo, que cumpria conservar-se como ponto de apoio na, 
guerra contra aquelle General. 

Revelava-se pela linguagem da imprensa da Entre Rios 
unida á muitos suppnstos, e precedentes, que o Governador 
d'aque!la Provincia D. Justo José Urquiza, o General mais dis-
tincto, popular, e prestigioso da Confederação, o General, cuj» 
coração gemia sempre que tinha de executar as instrucções, e 
sanguinárias ordens do execrando Dictador ; havia resolvido ex
pedir, a todo o custo, o ignominioso jugo, que do longo tempo 
pesava sobre seo Paiz, e que mais insofrivei tornar-se-hia quan
do Rosas acabasse com as difficuldades, que algum tanto conli-
nbam-no por então. Grande parte da População Argentina, e das 
outras Províncias escravisadas, a decapitadas, compartiam tão 
nobres e heróicos sentimentos, e todos bem previam, que era 
mister primeiramente destruir o poder do Oribe, para avançar 
ao de Rosas. Era pois aquelle bravo General Urquiza o nosso 
Alliado natural para lim tão santo e, justo, e cheios de jubilo 
ouvimos que elle formalimn'e se tinha declarado, primeira
mente em 5 de Abril, ( do 1-851 ) dirigindo huma Circular aos 
Governadores das Províncias Argentinas, convidando os a tomar 
.parte na grande obra da Regeueração d'» Pais, e depois n» 1.° de 
Maio seguinte, declarando, em virtude das faculdades ordinárias, 
e extraordinárias deqiifl tinha si„do investido pela Honrada Sala 
de Representantes da Provincia d'Kntre Rios. 

l .°Quo era vontade da Nação Eutre Riana reassumir» 
exercício das faculdades inherentes á sua soberania, delegadas 
na pesspa do Governador e Capitão General da Provincia do 
Buenos-Ayres, para cultivar as relações exteriores, e para a direc-
ção dos negócios de paz, e guerra da Confederação Argentina, 
em virtude do Tractado quadrilateral das Províncias littoraes do 
h de Janeiro de 1831. 

2.' Que manifestada assim a vontade livre do Entre Rios, 
ficava esta apta para enlendei-se directamente com os demais 
Governos do Mundo, até que congregada a Assembléa Nacional 
das mais Províncias irmãas, fosse definitivamente constituída a 
RepubPca. 

Na mesma data (1 " de Maio de 1851 j cnmmnniçou Ur
quiza. ao Dictador, que havia sido aceita a sua renuncia ; o pro-
bibio que so usasse da legenda : Morram oi felvagéns unitários,, 
ordenando fosse substituída pol3 de— Morrem os ininfgoi </;t 
Organisação Racional. 
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CAPITULO XXXSI. 

Haviam por tal forma aquellas Republicas reassumido o 
exercício pleno de sua Independência, e Soberania, e admiltido a 
renuncia, que annua se h«bit''ára a fazer o desenleressado Dic
tador Rosas de sua autboridade suprema Em circunstaucias 
taes celebrou com ellas o Governo Brasileiro o Convênio de 29 
de Maio de 1851. ( documento n. 33 ) pelo qual vê se, que o 
mesmo Governo fiel ao sistema de moderação, que se traçara, 
não se havia tdliado contra o Governo de Buenos-Ayres, o só, e 
positivamente contra Oribe.a quem nunca reconhecera como Pre
sidente do Estado Oriental, e sim como simples General, que 
assolando huma parte do território d'aquella Republica, se aba» 
lançava a extorquir os bens, e vidas dos Brasileiros, sem pres
tar-se a pôr termo á esse violento estado de infâmias. Estava 
evidente, que buma tal alliança linha por fim único manter a 
Independência, e pacificar o território do Estado Cisphlino, 
para que expellindo deite o renegado Oribe, o as forças Argen
tinas, que este araudelava contra sua Pátria, se procedesse, no 
seio da tranquilüdade, a eleição livre do Presidenta da Bapubli* 
ca, segundo a Constituição da mesma. Se porém o Governador 
de Buenos-Ayres declarasse guerra aos AUiados individual, ou 
collectivamente. por causa da referida Alliança, seria esta con
vertida em Alliança commum contra aquelle Governador. 

Assim accordada a maneira de expulsar do Estado Oriental 
o General Oribe, tractou o Governo Imperial, por intermédio da 
sua Legação em Montevidéo, de exigir do Governo desta Repu
blica, em o 1 ° de Julho de 1851, pela maneira constante da 
nola n. 34, permissão por escripto para poder o Exercito Bra
sileiro passar ao território da Republica, e bater o dito Oribe, 
permanecendo nelle todo o tempo necessário para conseguir a 
dita expulsão : em data de 6 do referido mez, foi huma tal per
missão concedida francamente, com a urbanidade, que mostra a 
nota 35. 

O Chefe da nossa Esquadra, que foi depois encarregado de 
proteger a passagem do General Urquiza, para a margem es
querda do Uruguay, auxiliar o Exercito aluado, o empecer as» 
sim quer a prestação de soccorros á Oribe pelo General Rosas ; 
quer a retirada das forças do mesmo Oribe para Buenos Ayres ; 
já havia, antecedentemente em Junbo, subido no Vapor Affbnso, 
as águas do Paraná ; e ao passar pela Ponta gorda, dirrgio-su 
a elle buma balieira com hum Official de Oribe, que lhe fez 
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saber da parte deste, qne era considerada huma violação a en
trada do Uruguay par hum navio Estrangeiro, e que emprega
ria tudo a seo alcance para impedir tal violação. Não obstante, 
o Affonso continuou sua marcha, aló acima do Obligado, setn 
ser interrompido, e regressai! d'al!i. em 22 do mesmo mez. Ja 
havia a 15 o Presidente do Rio Grande, Pedro Ferreira de Oli
veira, dirigido ao Governador de Corrientes, huma carta foliei-
tando-o pelo passo, que havia dado em prol da Civilisaçáo, « 
Humanidade aos Estados do P-ata ; desta carta foi portador 6 
Tenmte Coronel, boj^ Coronel Manoel Luiz Osório, Comman
dante do 2." Regimento de Cavallaria Ligeira, o qual hia a En-
tre-Rios aulhorisado a combinar com o Governador Urquiza, 
sobre as operações dos Exércitos. 

EUava, a 10 de Julho (1851) reunido em Cala, o Exercito 
Entre-Riano, havendo todos concorrido espontaneamente ; e já o 
Coronel líamos, antigo emigrado Entre Riauo, projectava com 
300 comoanheiros, passar ao solo Pátrio, decodidos a perecer por 
e!ie,comparlindo a começada empreza. O incuto General Urquiza, 
enérgico proclamou,em 16 de Julho,ás Divisões Expetliccionarias, 
(nota n. 35) e logo a 18, como General Commandante em 
Chefe do Exercito do operações da vanguapda contra os tyrannos 
do Prata nota ti. 37 ) e ao Exercito de reserva. ( nota n. 38 ^ 
A 20 da dito maz transpoz Urquiza o Uruguay com 10© ho
mens,reunido ás forças da Governador Vi rasoro de Corrientes, e 
da Garçon, General Oriental, já desde o dito dia 16 de Julho» 
nomaado pelo Governo do Montevidéo, General em Chefe do 
Exercito Oriental em operações, em conseqüência d'hum Offi
cio, que aquelle General endereçara do Arroio Grande, em l ã 
da Maio anterior, ao sobredito Governo (nota n. 39.) 

Rosas já bavia então, não só expedido forças em protecção 
da Província da Santa Fé, o nomeado para Commandante da 
sua Esquadrilha, a um tal Coa ; como tãobem remettido para o 
Buceo, a 7 de Julho, om Ires Escunas, munições, e armamento, 
afim de Oribe apn»star*se para a próxima campanha 

Hauven» Thaatro Argentino, em 15 do referido Julho de 
1851, huma espécie da declaração de guerra aos Brasileiros, 
feita pelo Orgia Rasista, o maníaco, e infrena Dr. Lourenço 
T >rres, que entra ruidosas acclamações dos masherqueiros, a 
outros de iguaes jaezes, asqueroso, e selvagem, o vi Intente assim 
se exprimia — « Que o gravo ultraje, que fazem os Brasilei-
« ros á nossa soberania, ao sulcar as águas do nosso formoso 
« Paraná,(*)qua impunemente não passaram as poderosas, e va-

(*) E quem \k". que pjisus a rudor parte desse Rio, *n. não os Brasileira», 
«a» c»j*s t'r©viael*s ceah-Mj t«js cii» s«a# vwteatcs,» priaeipàes ce»fln«fití* i 
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« lentes Nações Ingleza, o Franceza, seja protestado pelos Ar-
« qentinos com hum grito de guerra contra o Governo tírasi-
« íeiro, guerra, que não termine senão fazendo tingir a» águas 
« do Paraná com seo immiindo sangue ; e até que arranquemos 
« a vacilante Coroa Imptrial, e demos ao seo iniseravol, e ato-
« leimado Aluado, o selvagem unitário Urquiza, o castigo mera-
« cido ao traidor, que vende sua Pátria ao mais vil dos Estran-
« geiros. » Tão rude, e infame manifestação não limitou-se aot 
Theatro, foi reproduzida com grande enmhase, na Gazeta de an> 
nuncius de Buenos-Ayres I I I 

C4P1TULO XXXII I , 

Convencido o illuslradu Gabinete Imperial (") do que o, 
Conde, íioje Marquez de Caxias, hum dos nossos mais hábeis, a 
prudentes Generaes, sempre o mais feliz, o cortejado pelo Anjo 
da Vicloria, era tãobem o mais prestigioso para commandar 
hum Exercito, qo,e tinha de operar no Estado visinho, e para 
na Provincia de S. Pedro reun r com promptidãp, e em máximo 
numero, a Guarda Nacional desta Província, altrahindò á cotn-
inanda-la os mais bravos, e distinetos officiaes, sem differença 
de cores politicas, porque todos prezavam-no, e igualmente por
que tratava-se de buma luta de honra, e vida para a Nação Bra
sileira, e suas instituições, conseguio que aquelle immorlal Bra
sileiro acejtasse, em tal conjunetura, a díffieil, edistineta missão 
de Presidente da Provincia de S. Pedro, o General Comman
dante em Chefe da Exercito, que ainda era misler organisar, mas 
que devia coadjuvar ao General Urquiza iminediatamente, que 
este passasse ao Estado limitrophc. 

A 18 de Junho de 1851, realisou-se na Corta a nomeação 
do General Caxias, e logo a 20 partio elle pára o Rio Grande 

(*) Eis os beneméritas, e eruditos Brasileiros, que o compunham: " 

Ministro do Império, c Presidente do Conselho — O Senador Visconde de Monte 
Alegre, 

Dito dos Negócios Eslrangairos — O Senador Paulino José Si ares 
de Souza 

Dito dos da Guerra — O Senador Manoel Felizardo de 
Souza Mello. 

Dito dns da Marinha — O Senador Manoel Vieira Tosta. 
Dito dos da Fazenda — O Senador Joaquim José , Ro

drigues Torres. 
Dito dos da Justiça— O Conselheiro Enzebio de Quei

rós Coulinlio Matoso da Câmara. 
1 2 * 
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do Sul, e abi aportou a 2G, com 5 dias o 18 horas : sfguio a 27 
para Porto Alegre, onde tomou posse a 30 do referido me/., « 
voltando a à de Julho para a cidade do Rio Grande,chegou alli a 
5,e logo fôz qua se obtivesse, saccando sobre o lhesouro,para mais 
de oito cenlos contos na especie,quo mais convinha levar-se; lidan
do com o maior ze!o,e incessante afan para que tudo se aprcslusse, 
que indispensável era para poder mover-se o Exercito, e entrar 
em campanha, visto que pouco achara prompto, não existindo 
«inda,conformo as ordens do Governo Cenlral reunida na Fron
teira, Ioda a Tropa de 1." Linha, então as*ás augmentada por ler 
sido incansável o Ministério da Guerra na remessa demais quatro 
batalhões, alem do de Allemães, bem completos, e tãobem da 
munições, e pelrechos de toda a espécie, desenvolvendo huma 
solicitude, e energia, quo não ha fácil de imitar se. Na ma
nhã do 9 do julho, dirigio-so o General em Cheje para Pelotas, 
d'onde fez que se adiantasse o mui digno Brigadeiro José Fer
nandes dos Santos Pereira, para a Orqueta, afim de assumir o 
commando das forças alli acaofoaadas, passar-lhes revista, e te
las promptas a marchar, assim que elle General em Chefe, sa 
appresontasse naqnelle accampamonto, onde arhavam-se os Ba
talhões de Infantaria 3.° e l i ( 10 bojo) o 2." Corpo de Ca
vallaria de Linha, o hum corpo do voluntários Orientaes. Foi 
pontual o dito Brigadeiro na execução das ordens recebidas ; e a 
15 do referido mez, peas 9 1|2 horas da noite seguio tãobem o 
General no Vapor PortoAlegrense, que junlamenta conduzia a 
Caixa Militar do Exercito, entregue ao Pagador Antônio de Cam
pos Júnior, o Batalhão 13 ( hoje o 12 ) de Infantaria, quo era 
em Pelotas, acompanhando a aquelle Vapor os dous de Guerra 
Amélia e Fluminense, que transportavam as munições de In
fantaria, e Cavallaria, e todos os mais apercebimentos neces
sários. 

Chegando o dito General em Chefe ao referido ponto da 
Orqceta, fez reunir ás forças alli estacionadas o mencionado Ba
talhão 13,então mais que completo do seo estado cffectivo. A 23 
do mesmo Julho chegou o Tenente Coronel, hoje Coronel Ma
noel Luiz Osório, Commandante do 2.° Regimento de Cavalla
ria, de volta da incumbência de que já falíamos, junto aos Ge-
neraes Urquiza, e Garçon. O General Caxias, á vista das informa
ções recebidas,reiterando mais huma vez suas ordens para que to
dos os Corpos do Exercito avançassem nas direcções anteriormente 
marcadas.seguio na proxims madrugada de 24,com toda a Tropa, 
que era na Orqueta, commandando-a aquelle mesmo Brigadeiro 
Fernandes, sob as immediatas ordens de S. Ex., que no dia 
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§6, estando oas pontas do Arroio grande, abi criou a Divisão da 
esquerda, ^ue confiou ao mand* do mesmo Brigadeiro, a qual 
linha de compor-sa da 7-a o 8.» Brigadas, que ficavam organisa-
das, a saber a 7." de Cavallaria, comniandada pelo bravo Coronel 
da Guarda Nacional Barão de Jacuhy, constando dos Corpos do 
voluntários Orient3es, o dos de Cavallaria da mesma Guarda, 

de Infantaria, l." d'Artilbaria a pé, armado a fusil, 1 5 ° de 
Infantaria o d'AUemães,Batalhão de Infantaria da Guarda Nacio
nal da Cidade do Rio Grande (*), e dos corpos de cavallaria da 
mesma Guarda deste Município, e de S. José do Norte ; com 
huma bateria de 6 bocas de fogo destacada da Artilharia Prus-
íianna, ou 2.° Regimento d'Artilharia a Cavallo. 

No 1.° d'Agosto (ÍS51) achava seo General em Chefe com 
o 2.° Regimento de Cavallaria, e os Bataihpes I I , e 13, hoje 
40 e 12 do Infantaria nas pontas do Seival, e marchou d'aln" 
accelerado por Bagé»para Sant'Anna do Livramento. A 15 do 
dilo mez esleve o Exercito na maior consternação pelo violento 
ataque de eólica, que por doze horas sofffeo seo Benemérito Ge
neral cm Chefe, e então melhor vio se a amizade, dedicação, a 
interesse, que pelo seo dito General nutriam todos os seos subor
dinados, que patentearam o maior enthusiasmo pelo soo restabe
lecimento, quando elle a 17, lhes appareceo salvo do perigo, 
sendo saudado com geral contentamento» impossível de descre
ver-se. 

A 19 do mesmo Agosto publicou o Presidente e General em 
Chefe, buma Circular vedando que os Brasileiros passassem B« 
Estado Oriental a levantar gados ; a 26 org&nisou os Corpos da 
Guarda Nacional de Santa Maria, Cachoeira, Caçapava, e La-
vras, formando os dous primeiros o 1-° Regimento de Cavalla
ria da Guarda Nacional» e os dous segundos o 2 ° Regimento, 
havendo já expedido suas ordens, com máxima urgência, para 
unirem se á S. Ex.n'aquciia ponto, os differeatss Corpos de Li-

(*) Este Batalli5o, que j í estava aquartelado desde 20 de Maio, por ordem 
do General Seara, CoK-.mamlaiile das Armas, de 17 do m^sino, fez mui relevante* 
serviços na guamição da importante Cidade do Rio Grande do Sul, sendo quasi o 
uinco, que f.izia a dita guaruirão, mantendo a ordem, e conservando a maior dis
ciplina, concorrendo muito para isso a actividade, incansável zelo, e apurada 
esmero do seu respectivo Commandaíite o Tenente-Coronel José Joaquim Candi-
ilo de Macedo, coadjuvado pelo seu Major Serafim de Paula Freire, e mais «13-
ciaes. Igncramos porque fatalidade o nome do dito Major, Cidadão probo, e mui
to digno, deixou de ser levado ante o Tlirono Imperial, quando foram agraci*. 
'iet ««tires llajwe?, e Muitos oali-st oHiciaes, que tanta, ouiaenos p:tf'.ar<ia». 
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fina disseminados por vários pontos da Província* No seguinte 
-uia 28, achando-se o General Caxias em Sanl'Anna do Livra
mento, com a segunda Divisão, e sobre o Quarabv o Coro*v.el 
David Canavarro com outra Divisão, a Ligeira, destinado a 
tomar com ella a vanguarda do Exercito, immediatamenle qua 
este entrasse para o Eítado virinho em 4 de Setembro, com di-
recção á margem septentrional do Bio.Negro, a qual o degola-
dor Oribe começava a abandonar ; deo á todo o Exercito a ne
cessária organisação, formando com as differcntes armas, quatro 
Divisões, inclusive a da Esquerda, que tomou o numero de ter-
eeira, sempre commandada pelo mesmo Brigadeiro Fernandes, e 
a primeira pelo valeroso veterano o Marechal do Campo, ora 
Marechal du Enercito reformado, Bento Manoel Ribeiio ; a se
gunda pelo Brigadeiro, hoje Marechal João Frederico Caldwel, 
o a quarta, ou Ligeira pelo mesmo Canavarro ; o qua tudo me
lhor consta da ordem do dia exarada em a nota n. 40, achando-
se já nomeados os Empregados do Estado maior General, cons
tantes da nota n. 4 l , feita tãobem a nomeação interina do Com-
Hiissario Geral, quo rnerecidainente recabio no Cidadão Abel 
Corrêa da Câmara. 

O General Fernandes, separando-so do General em Chefe 
no dito Arroio Grande, só com o 3.° Batalhão de Infantaria, 
^ortode3t0 praças,*ao mando interino do Major Guilherme Xtg 
vier do Souza, qua mui dignamente desempenhou essa corn-

' missão, e varias praças da Guarda Nacional do Corpo de Caval
laria dn Pelotas, commandadas então pelo Capitão Domingos Frs-
gata( cujo Chefe o Tenente Coronel Seralim dos Anjos, com bu
ma parle do corpo já estava destacado no Telho), fez dessa força 
como que o núcleo da Divisa) da Esquerda, que já dissemos pas
sou a terceira do Exercito, porquanto tiubam licado na guarni-
ção.eFronteira do Bio Grande a 8." Brigada, e em Pelotas H Ba
talhão 15 d'Alemães, que se aprornptava, até mesmo por ainda, 
rã.» ter çartuxame próprio para o seo armamento, que era da 
«dai-me menor que o do Exercito. Com aqueUa pequena força 
avançou para Jaguarão,por isso qne aquella Divisão se destinava 
a cobrir a nossa Fronteira desde Chuy até Bagé,e operar,!ogo que 
conveniente fosse, sobre os Departamentos de Serro Largo, B 
Maldonado, fazendo esforços por bate-los, e effdctuar j uucçãit 
eom o grosso do Exercito em Sant a Lúcia. 
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C1P1TÜL0 XXXIV. 

Huma parte do Exercito Alliado, encarregado das opera
ções da vanguarda contra os lyrannos do Prata, commandada 
pelo General Urquiza, devia passei' e de feito passou para a es
querda do Uniguay, invadindo o território oppresso pelo san-
gu/nolenin Oribe, em a mito do 19 do .Inibo do 1851, pro
clamando o mesmo Urquiza aos Orientaes no antecedente dia 
13, atravessando este por Paisandú com as forças Entre-Ria-
nas, á quo se baviam uduici inado muitos Orientaes refugiados 
naquella Provincia ; pelo llervidero o General Garçon, com 
Orientaes, quo reunira na Concórdia, e com Divisões Entro-Ria-' 
nas ; e pelo Passo de ifigos o General Vir.soro, com Corpos 
Ccrrentinos, sob as ordens do mesmo Garçon. Estavam pois, 
no dia 20, todas as forças de Urquizi, na esquerda do Rio, onda 
os Chefes e soldados, á quem o dito Oriba confiara a guarda 
da tosta do Uruguay, receberam, e victoriaram come Liberta
dor ao General Urquiza, e logo á elle se uniram, apprfsentanlo-
se depois o General D. Servando Gomes, com uma forte Divisão-
de 1,500 homens de Cavallaria, e em seguida' os Coronéis 
Quinteros, e Gonzáles, e Major Marcos Nélra, que eram em Pai» 
sandií,e outros muitos Chefes, e Officiaes Ao General Garçon, 
appresentaram-se no Salto D. Lucas Pires, o seos Officiaes ; o 
o General Medioa, distineto veterano, dirigio-sc de Montevidéo 
a oíTertur seos serviços ao General Urquiza, que logo destinou-o 
pa:a operações ao Sul do Rio Negro. 

Neste ínterim surgio o mez âe Agosto, e a 2 do mesmo, 
por accordn do Cliefeda Esquadra Grenfelf, com o Governo 
Oriental, desembarcou huma ala do extineto 6." de Caçadores, 
que constaria de 300 praças, e achava-se a bordo da Esquadra, 
para onde fora da Cidade do Rio. Grande, passando a guarnecer 
o Forte do Cerro, recolhendo se á Montevidéo a sua antiga 
guarhição. Recomeçaram a 5 do dito mez, as hostilidades entra 
a praça, e os sitiadores, tendo o Governo Oriental denunciado o 
armistício no dia 3. 

O Biigadeira Fernandes, Commandante da terceira Divisão 
( a da Esquerda ) do Exercito Imperial, lendo chegado á Jagua-
rão no 1.° de Agosto, (1851) transpôz o Bio do mesmo nome A 
4, com a maior parte do 3." Batalhão de Infantaria, e estubeceo 
acampamento a hum lado da Villa do. Arredondo, na qual fez 
que fosse arvorada a Bandeira do Governo da Montevidéo, con
seguindo logo que o Capitão Oribisla Hubos, Commandanto dô 
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.^rredondo, o costa de S Servando, adberisse com 200 homeng 
á causa da Cruzada Americana, e o dilo Brigadeiro conforme at 
autbori-ação dada pelo Governa Oriental, incumbio aquelle Ca
pitão do commando da Fronteira, com o Poslo de Major, que 
pelo mesmo Governo lhe foi confirmado; e m dia 5 expedia 
partidas a explorar a campanha até os Arroios Maio, e Taquary, 
ficando guamecida a Vil Ia de S. Servando, resultando d'nbi ap-
prosentarem-se dous officiaes Orientaes, o Alferes Gomes com 
oito praças, n'aque!le mesmo dia, e no dia 8, o Tenente Toledo 
com 32 ditas, o 96 cavallos, que se lhe compraram para o ser
viço do nosso Exercito. 

A G do referida mez d'Agosío, a vanguarda do General Ur
quiza, já conduzida pelo General D. Sorvando Gomes, áo chegar 
ao Rio Negro, cahio sobro a inimiga, commandada por D. Igna-
cio Oribe, e arrebatou-lhe huns 6$5 cavallos. N'esse ensejo 
passaram-se cerca de ÜOÍ) homens, bem como o Commandande 
Barbat, e mais 500 homens das Milícias de Taquarimbó. 

Foi tãobem no dito mez de Agosto, que o Chefe Grenfell, 
com o Vapor Affon-.o, e outros vasos da nossa Enquadra subira 
o Paraná, e tendo daixado alguns dellos fundeados em dif-
ferentes pontos, como na bocea do Guassú, e em frente á Villa 
de S. Pedro, proseguiosua derrota, a qual,no dia 12 do referido 
miíz, das barrancas sobrancoiras á ponta do Ramalho, guarneci-
das com oilo peças, pertenderam interromper-lhe, o vedar vi
víssimos fogoi dirigidos contra o Affonso.qvm apenas retribuio-lhes 
com quatro tiros, e esses tiveram suíficiencia para produzirem 
effeilo tanto, que os canhões Rosistas immudeceram. 

Tomou a H de Agosto o Chefe da Esquadra Imperial a 
subir o Paraná até §. Nicoláo, com seis navios da mesma : 
Mancilla, General de Rosas, que defendia aquella posição, fez-
lhes aclivo fogo,o de 34 tiros de Artilharia, bum sosinho acer
tou no apparelho do Vapor Affanso, cortando lhe hum cabo: 
Três liros dos Vapores Brasileiros foram mais, que sufficientes 
pira impor silencio ao inimigo, A 27 regressou o dito Chefe á 
Montevidéo, deixando suo o commando do Capitão de Mar e 
Guerra Parker, os Vapores Recife, e Pedro 2.% as Curvetas D. 
Francisca, Eulsrpe, e União, auxiliadas pela Esquadrilha Cor-
rentina, e Entro-Biaiitia, destribuidas aquèlles vasos de modo, 
que cortassem toda communicaçâo entre ojDictador Argentino, e 
seo Tenente o General Oribe. No Uruguay cruzava hum Bri
gue, e huma Curveta, no Buceo outra, em frente á Collonia 
mais outra, o em Montevidéo a Fragata Constituição, com o§ 
Vapores Affjrtso, e Golphinho. • 
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No mesma dia 14 de Agosto, continuando o General Fer
nandes, Commandante da 3a Divisão, suas marchas, seguia com 
toda a Infantaria, e alguma Cavallaria para n Passo do Telho, 
afim de juntar-se á força de Cavallaria, G00 homens, qua 
alli tinha reunida o valente, e activo Commandante da 7a Bri
gada Coronel Barão de Jacuhy. Isto effactuado no sobredito 
dia, determinou aquelle General, que logo que anoitecesse par
tisse o Barão com 700 praças para surpron ler a Divisão do Co
ronel Dionizio, quí orçando por pouco mais de 65Í) praças de 
Cavallaria, 183 infantes, e 6 p-ças d'Artilhiria, estava acampada 
no Passo da Cruz, sobro o Taqiary, em quanto elle General 
Fernandes dirigia-se, rio acima, com o 3o Batalhão da Infantaria, 
em protecção do mesmo Barão, o qual ch gando ao Passo da 
Santorion, infelizmente, por estar do nado, só pôde atravessa-!* 
no vindouro dia, intervalo tfste, que bastou para o referido Dio-
nisio ter sciencia da aproximação das forças Brasileiras, oim-
meJiatamente arrebanhando toda a gante, qua tinha esparzida, 
unio-a á que comsigo tinha, qua ao lodo montaram a 1:600 
homens, e com ellos retirou-se sobra a Lagoa do NegM, já oceu-
pando praças da 3a Divisão Brasileira a Villa do Serro Largo, a 
£0 legoas de Jaguarão. 

Não tardou que recebesse o dito Brigadeiro Fernandes hum 
olhVo do General Commandante em Chefe do Exercito, datado 
de Santa Anna do Livramento, a 13 d» predito mez de Agosto, 
driend» lhe, que havendo ordenado em Sido mesmo mez, qua 
elle não passasse além do Redondo, em quanto se lhe não reu
nissem o Batalhão da Allemães, e mais forças, que fariam parta 
da 3* Divisão, ou da Esquerda ; agora acerescentava, que ainda 
depois de reunidas, não avançasse d'aquella posição; e pelo 
contrario repassando o ilio Jaguarão, collocassa as forças da 
maneira, qua cobrissem a Fronteira da Jaguarã >, e Rio Gran
de, conservando-se assim, até segunda ordem deüe Gen ral em 
Chefe. A admissão de huma tal medida ha da suppor fossa por 
chegar-lhe a noticia do qua Oribe, qua estolido havia inda ou
tra vez pensado, que seria fácil operar bum» diversa >, revolucio
nando a Provinria de S Pedro por meio do Brasileiro Neto.e 
outros, tinha neste sentido expeilid > ordens á Dionisio Coronel 
para que, apems o General em Chefe penetrasse o território 
Oriental pela cochilhi granda, d contornasse com seoí mil e tarn-
tos homens das três armas, a p-ogredissa sobra Jiguarão, e as 
Charqueadas, proclamando a Liberdade da escravatura, e a 
Independência da Provincia ; tudo porém,falhou ao mísero ser 
vo de tt.es is, por qua nlo o Brasileiro Neto, procedendo como ho-

http://tt.es
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mem do honra, e. mostrando prezar a gloria de sua Pátria, 
longo do prestar se á taes proversidades, po Unindo-se do eterna 
infâmia, congregou muitos Brasileiros, e até Orientaes, e com 
elles appresentou-se ào General Marquez do Caxia», bfferlando 
seos serviços pela defesa do Império : d'ighni modo tinham já 
procedido muitos outros Brasileiros, que a calumnia pertendeo 
insultar. 

E tanto squella noticia dos intentos de Oribe era funda
da, que o Vice-Presidente da Provincia de S. Pedro declarou 
na falia da abertura da Assemblóa Provincial, a 2 deOl^^fübr» 
de 1851, que Oribe vendo a guerra irnminente, concebera o 
p'ano de sublevar a dita Província para envolve Ia na luta de 
hum dos elementos mais perigosos, de que so compõe a popu
lação do Império ; quo porém suas esperanças foram burladas, 
por falta da concurso dos Rio-Grandenses, com os quaes contava, 
pois quo estes foram, antes quo tudo, Brasileiros, o preferiram 
o estrago de suas propriedades, o sofrimento, e a miséria á ig-
neminia d'en[regar e Paiz ao Estrangeiro. 

Foi do prompto executada squella ordem do General em 
Chefe, e as forcas da 3a Divisão retrocederam ás posições ulti
mamente indigitadas ; mas o Brigadeiro Commandante delia, 
do intelligencia com o mesmo General, posterior, e paulatina-, 
mente foi avançando, orgunisando, no em lanto, e segundo ns 
«nslracções, quo tinha,com varias partidas do Orientaes, que so 
apprcsuntavam, o com os emigrados, o Io Regimento de volun-
tatios Orientaei, cujo commando coube ao distineto Coronel D, 
Manoel Freire, tendo por immedialo o valente Tenente Coronel 
Gaiiiiüo Vega: este Regimento chegou a contar 600 praças.dividt-
das em oit» companhias, e quatro Esquãdiões. Seguio^se a or
ganização do 2. ° Regimento de Orientaes, confiado ao Coronel 
D. Fauslino Lopes, conservando-se sempre como Esquadrão a 
tropa, com que S3 passara o Capitão Juan Hubós, que como já 
dissemos fora elevado á Major, quando abandonara Dionisio Co
ronel, o essa tropa formava duas companhias.Toda a força Orien
tal nesícs Ires corpos montava a 1354 praças, alern das Policias, 
que da conformidade com as ditas ioslrucções.que tinha, organisáru 
o mesmo Brigadeiro Fernandes nas Villas do Arredondo, e S, 
Servando, ao mando do Coronel D Je;sé Guerra, e na Villa do 
Serro Largo ao mando do Coronel D. Juan Arenas, sendo de
pois o Coronel D. Thomas Borchos, encarregado do commando 
geral da Policia da Campanha, A appresentaçno dos Orientaes 
continuou sempre orn maiar numero ; e o Capitão Gaspar Ruiz 
co:n cincoenta Clavinciros foi destacado a explorar o Rincão do 

13 



— 96 — 

Ramires, ea passar oSelnlalí , a fim do franquear gs çorhmuni. 
cações com as furça*s da Fronteira em S. Miguel. 

CAPITULO XXXV. 

O trasbordamantn da influencia, o anlielos do Dictador Ar
gentino para a guerra contra o Brasil, torna-se mais evidante 
pela incitação, com que elle em tudo, e por tudo o desabava. 
EmM.wjs^rcunstancias conuebeo a Republica Oriental, novas es
peranças, o por seo Ministro na Corte do Rio do Janeiro, soli-
«itou do Governa Imperial, em 18 de Agosto do 185Í , estreitar, 
e fortificar a sua Alliança com o Império, buma outra vez insis
tindo pela celebração de Tracta'dos, e ajustes, que para isso fos
sem de mister, e que se achavam previstos paio artigo 21 da já 
referida Convenção de 29 de Maio do mesma anno, acerescen-
tandoo dito Ministro que para tudo tinha da SJO Governo a au-
thorisaçâo necessária. 

Quando assim enunciava-so pelo sei dito Agente, o Gover
no de Montevidéo, já o Brasil se havia compromellid i por 
aquella dita Convenção de 29 de Maio, á huma Allian
ça, cujo intuito principal era, auxiliar Montevidé-i, salvar a Ro-
publica Oriental das fúrias do renegado Oribe, e tnauter a In
dependência da mesma : pira bum tão justo exilo, já dupunba-
Ke o Exercito Imperial a transpor a Fronteira, e íslo sem exigir 
a Nação Brasileira huma sócondicçãi de vantagem, ou iniem-
íiisação pelo seo franco, o decedido auxilio contra os opressores 
do Praia. 

Foi por tanto facilmente acolhido pelo Gabinete^o Brasil, 
em nota de 3 de Setembro seguinte, a proposição espintansa, e 
livre do Ministro da Republica Oriental ; e de logo leve lugar a 
nomeação de dous Pletnpolenriarios para traclarem por pirto do 
Bissil, pais era de vantagem para a harmonia entre OJ dutis Pai-
jes, que o desenlace da guerra, que hia abrir-se. encontrasse 
as nossas questões, máxima a de limites, definitivamente re
solvidas. 

A 1 5 do dito mez de Setembro, o mesmo Ministro Orien
tal, endciéçou ao Governo do Imperador, buma outra nota, cpui-
inunicamio a cessação absoluta do subsidio, quo par omprestima 
conferia a Republica Franceza á Oriental ; e quo era pois impas
sível não sóqueesia se pudesse manter,mas tãobem que o seo'Go
verna pudesse nella consarvar ordem, e acudir á novas necessi
dade», q ie dsviam a p p a w j r , sem o auxilio da sessenta mil pa» 



_ 97 — 

tacões mensaes, por espaço de hum anno, e pela maneira, que 
menos onerosa fosse para o nosso Thesouro ,0 Governo Bra
sileiro conscio do que era indispensável supprir o de Montevidéo, 
para que este se sustentasse, e mantivesse, alé evacuação do Es
tado Oriental pelas tropas Argentinas, aniquilament», e expul
são de Oribe, e consolidação da paz, e ordom ; accedeo lãobem 
á esta nova exigência do Ministro Oriental, resultando conven
cionarem, e assignarem os cinca Tractados de 12 de Outubro 
do mesmo anno de 1851, a saber o de Alliança, o de Limites, 
o de prestação desoccorros pecuniários por parte do Brasil, o da 
Commercio, o navegação, e finalmente o do exlradicção reci
proca do criminosos, desertores, e devolução de escravo»; os quaes 
Traçados foram todos ratificados par Suo Magiatado o Imperador 
em 13 do mesmo mez, e pelo Govern.i Oriental cm 4 de Novem
bro seguinte, abrindo- se com elles, que vão exarados ema nota 
42, uma nova, e fecunda épocha, sub os mais risonhos e faustos 
auspícios, ás relações do Império com as Republicas do Prata ; 
máximo relalinamente á vida, e prosperidade de seos subditos 
naquelles Estados convisinhos, ao socegode suas fronteiras, e ás 
conveniências reciprocas, e futuras de huma paz consolidada. 

Resolveo-^o por tanio o Brasil a cortar o nó-gordio da ini
qüidade, no território Oriental, empregan Io para isso o seo Exer
cito, e Esquadra, quando de lodo desesperou faze-lo por meio da 
psrsueção, e política ; nunca porém com vistas de conquistar, 
ou extorquir as prerogalivas, direitos, e Independência da dita 
Republica, e só com o interesse do eslabelitar-ibe a Concórdia, a 
Paz, ea mais comp'eta Liberdade. Todavia até aqui o Brasil 
declarava, e declarava-o sem refolhos, que suas operações iriam 
apenas até onde chegasse o predomínio do General Oribe, no 
território da Cisplatina ; e nesses limites circunscreveria a guer
ra,se hão fossem as ameaças bellicosas, insligações atrevidas, o 
descomedidos doestos, com qua o jugulador Rosas declarava 
huma outra guerra, até recusando, loucamente encapiichado, 
aceitar a mediação Britânica ; facto este, que releva ser aqui 
aclarado, para que melhor so avalia a política, e tenebrosos tins 
do ex-Dictador. 

Quando o Ministro Plenipotenciario de Inglaterra, diripú» 
a 12 de Março de 1851, duas notas ao Gabinete Imperial in
formando n'uma, que o seo Governo era do opinião, que o Art. 
18 da Convonção Preliminar de paz do 27 de Agosto de 1828, 
era ainda obrigatório para os Governos do Brasil, e Buenos-
Ayres, e quo por iss > sa requeria, que nenhum desses Estados», 
titrassam em hostilidade contra o outro, antes da fazerem am-
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bos á outra parte contratante, e á Grã-Bretanha, Potência me-
deadora.a precisa notificação o?lipu!ada pelo dito Tractado; e of-
íerecendo n'outra. por parto do seo mesmo Governo, a sua me
diação, para coma amigo conimum, cooperar na reconciliação 
de ambas as partes; igualmente dirigio idênticas communica-
ções uo Governador do Buenos-Ayres ; e este rciarquio-as brus
camente,, com o mais insólito despejo, por suas notas de 18 da 
Agosto do mesmo anno da 1851 endereçadas ao dito Plenipo-
tenciario Brilannico, declarando nuin<\, que a guerra com o Bra • 
sil era inevitável, e que avisava ao Governo ínglez, que apellava 
pára as armas contra o Brasil, e que, desde a data da resposta 
do sobredito Minislro á aquella nota.correriam os seis m<jz<iS es
tipulados para o aviso da guerra, isto se as Àulhoridados da 
lmperio,não proseguissatn as aggressões contra a Confederação, o 
sua Alliada a Republica Oriental, porque então immediala-
mente repélliria, sem mais esperar, esses attentados. Na outra 
nota regeitando a intervenção proposta pala Grã-Bretanha, afir
mou que só aceita-la-hia, quando cila Rosas tivesse rechaçado os 
ncoirnnellimenlos, e hostilidades violentas do Brasil ; o que fa
ria energicamente, para isso" empregando Iodos os meios. Os 
documentos transcriptos em a nota Zt3, dão o mais cabal conhe
cimento deste negocio. 

Todo hum tal procedimento do Guneral Rosas, mereeeo ap> 
provação plena da Salia dos Representantes de Buenos-Ayres, 
que por isso franqueou-lha Iodos os meios para fazer a guerra ao 
Brasil, pondo á sua disposição inteiramente os fundos da Pro
víncia, vidas, fuma etreUqua, pelo art 2.° do estupendo Decreto 
do £0 de Setembro do mesmo ann», (1851) exarado em a nota 
44, acompanhando taes concessões de mil convicios, e diatribes 
centra o Império, oseo iliuslrado Governo, Foi esse mesmo 
Decreto, que declarou fora da Lei o bravo General Urquiza, 
como Aluado do Governo da Montevidéo,e vendido ao pérfido, 
e ante Americano Gabitisío do Brasil 1 1 I Tanta infâmia d'a-
quella reunião de míseros escravos mais que muito sa evidencêa 
dos trechos, que achar-se hão transcriptos cm a nota n. 4 5 . 
Huma Commissão foi incumbida de appresenlar ao General Ro
sas o mencionado Decreto, e ella ouvio delle huma respasta re
cheada de estudadas, e alambicadas expressões, de fina gratidão, 
d'abraços amorosos, e finalmente de be;ja-mãos, em teslimmiho 
do extasi, que n'aquel!a ensejo o arrebatava!! Essa p3ç» sublima, 
e eloqüente do sensível Risas a ü., tampam os sub a nota 46, para 
deseii fados dos nossos leitores. 
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CAPITULO XXXVI, 
* 

Tendo já cessado o armistício, que havia para com os sitia-
dores de Montevidéo, providenciando o seo Governo, desde 27 
do mez de Agoslo-, pela circular constante da* nola 47, que al
gum excesso não sa desse por occasiãoda rota do inimigo, con
tra os pacíficos habitantes ; tractou depois a 2 da Setembro se
guinte, de endereçar aos Commandantes das Forças Navaos Es
trangeiras, hum solemna protesto contra qualquer protecção da
da para o embarque, e fuga do General Oribe, a suas tropas. 

Depois de o General Urquiza dirigir, no apageo do maior 
cnlhusiasmo, proclamações patrióticas, em Í8.deju!ho (1851,) 
do Acampamento de Cala. ás Divisões Expedicionárias, e ao 
Exercito de sua reserva, cujo commando confiara ao Governador 
de Corrienlos D Renjamin Viras-iro, deixando na sua reta
guarda, e sub o podar das suas forças, as Villas do Salto, Pai-
sandú, Mercedes, Soriano, e todo a costa do Uruguay, desde a 
fóz do Ria Negro, ala a Fronteira,t,encaminhou sa com o pri
meiro Corpa do Exercito Aluado, a fazer juncção no mesmo 
Rio Nagro, ou onde mais cj|viesse, com>. o Exercito Imperial. 
Este, em numero então da deseseis mil homens, 7$) de Infan
taria, e 9w£) de Cavallaria, formando quatro Divisões, com de-
senove peças de Artilharia, e canhõis obuzas a Paixbúns, huma 
bateria de foguetes a congreve, huma companhia da sapadores, 
outra dita de pontoneiros, e huma terceira, a de transportes, 
montou a Fronteira, e penetrou o Estado Oriental a .4 da Se
tembro da 1851, com direcção ao Passo do Polanco, no Rio 
Negro, transmittindo o Conde, ora Marquez de Caxias a Presi> 
dcncia d3 Província, durante sua ausência, ao Vico-Presidenla 
o digno Major Patrício Corrêa da Câmara, que n'aquella mes
ma data, tomara passa na Capital de Porta Alegrej sondo con
fiada a Fronteira da Alegrete ao benemérito Brigadeiro Oliverio 
José Orliz. O Coronel David Canavarro, Commandante da Di
visão Ligeira ( a quarta ) atravessado havia o Quarahhn, e for
mava a vanguarda do Exercito Brasileiro, de combinação com 
as tropas Correatinas. Alem das forças das quatro Divisões, 
tínhamos no Cerro, em Montevidéo, huma ala do extincto 6." 
Batalhão de Caçadores, quo anteriormente já mencionamos. 

No momento solemna de transpor o inclito General em 
Chefe Brasileiro as Fronteiras, proclamou a»* Exercito pela Or
dem da dia utfrM/, re&ommeadando lhe a inviolabilidade do di
reito du propriedade, fossa cila. da amigo, ou iuíinig), e prevê-
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nindo os que só tinham a combater no Estado Oriental os solda
dos de Oribe, e isto só em quanto entregues á illusão, c nservas» 
sem o ferro asido. Todos os Brasileiros, sem distincção do par-
tidos, affluiram gostosos a reunir so a<» immorlal Caxias, com o 
fito louvável de sustentar a honra do Império, e a Gloria Nacio
nal ; e quasi todos foram convenientemente empregados. 

Tendo chegado na cm tanto ao conhecimento do General 
em Chefe Brasileiro, quo o General Oribe havia congregado 
todas as suas Iropas, projetando, antes quo fizesse juncçâo ao 
Exercito Imperial, hum golpe decisivo sobre a sua terceira Di
visão, que como já vimos, inda marchava separada do grosso do 
Exercito para franquea-lo, e cobrir, ao mesmo tempo,«as Fron
teiras do Rio Grande, e Jaguarão, fez destacar em continente 
para reforça-la, huma Ala do Batalhão 14, ora o 13 de Infan
taria, «ub as ordens do Fiscal do mesmo o Major Graduado Ja-
cintbo Machado de Bilancourt, e lodo o Batalhão à." da mesma 
arma, com o seo chefe o Coronel Severo Lu z da Costa Labare
da Praies. Foi igualmente reforçada com o 3 ° Regimento de 
Cavallaria da Gnarda Nacional commandante o Coronel João 
Antônio Severo, e a encorporação de todas*estas novas forças 
verificou so no Passo do Sarandy a SL do mencionado mez de 
Setembro. ^1851.) 

Tinha o nosso Exercito da vencer, para chegar ás imme-
diações de Montevidéo, ou a Santa Lúcia, bum espaço maior de 
cem legoas, conduzindo grande material de guerra, quo assa» 
o devia retardar, além da pessirna estação, quo a cada instanle, 
parecendo favoiecer o inimigo, mil diversos torpeços oppunha, 
pelas inundações drs Bios, vastos e profundos banhados, c ca
minhos intransitáveis. Inda assim a 1§ de Setembro, já acha» 
va-se o dito Exercito nas Três Cruzes, onda chegou a l í , lenda 
a marcha sido feita de baixo de copiosa,e continuada bursigufa-
da d'agua, saraiva, o vento ; encontrando se huma baixada tão 
profunda, que a Artilharia consumira hum dia inteiro na pas
sagem. 

O Brigadeiro Commandante da dita terceira Divisão, havia 
feito avançar o Commandante D. Camillo Vega, com 40O 
Orientaes, e na sua retaguarda o Barão de Jacuhy, com deus 
Corpos de Cavallaria, e o Batalhão da Infantaria n. 3. Tendo 
Vega chegado a meia légua a quem do Serro Largo, acampou, 
conservando toda vigüancin ; mas logo que o Bsrão achou-se a 
duas léguas delle, o dito Vega confiou do mais, e houve menos 
cantei», da que aproveitou-se o Coronel Dionisim* q4e tendo re
trocedido mui escoteiro, e encontrando os Orientas* a carnear, 
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fleram 1J de Setembro ) deo nelles da xofie, despersou-os, e 
persi'g'iio na retirada ; porém não pjr grande distancia, visto 
como o Barão informado dos aconlecimentos.aügero ayançou.dea-
Ihes socorro a tempo, atacou o inimigo, e pô-lo em derrota, 
mortos delia oníe homens. Depois foi occupar esse mesmo 
ponto, em que tinham primeiro estado os Orientaes ; e Dionisio 
tratou de rápida, c inteiramente retirar-se. A 12 do Setembro 
eslava a terceira Divisão no Arroio das Canoas. 

O Batalhão de Infantaria n. 15, ( o de AHemãe*) que de
morava se em Pelotas, a nprestar-se, fazendo alli entretanto 
vários distúrbios, e commettendo amiudadas, e graves insubor* 
dinações, amotinando se por duns vezes; assás fez convencer 
a quantos inda eram incrédulos, do que a medida de mandar 
vir Estrangeiros armados para o Paiz, além do anta econ unica, 
hé não só prejudicial á paz publica, cato á disciplina do nosso 
Exercito, alias bem morigerado, e dotado de resignação, e cons
tância ; mas igualmente desnecessária, porque os Brasileiros 
tem sido, o são mais que sufíiuieulcs para com soo brio, ,e valor, 
sustentar a dignidade da Nação, e da Throno, contra qualquer 
Estrangeiro ousado. Tiaha infeizmente o dito Batalhão muitos 
máos, e ebrios soldados ; e o que ha mais, alguns péssimos Offi
ciaes, que assás concorriam para a desmoralisação de todo o 
corpo, chegando ao extremo do seo próprio Commandante ver
se na critica posição de pedir providencias contra os ditos, du 
sorte que fossem separado?, por ser nociva á disciplina a presen
ça delles «'aquelle corpo* Tomaram-se portanto as medidas, 
que a occasrãu aconselhou, e finalmente partio o referido Bata-
Ibão 15 á reunir-se á terceira Divisão, o que realisnu em 19 do 
Setembro dito.no Arroio Maio.Mais tarde, a 25 do referido mez, 
chegou a Caixa Militar*que se esperava do Rio Grande, com o 
respectivo Pagador, c 250 contos, vindo n'essa mesmy oceasião os -
foguetes a Cougrevé : achava se então a D.visãa. no Arroio Con
ventos, huma legea além do S«rro Largo, o nesse acampamento 
appresímton-se, ao seguinte dia 26, bum Alferes, e 14 soIJados 
deOriba, e a 29 o Capilão Soüo, alguns subalternos, e quaren
ta e tantas praças, e tãobem o Tenente Coronel D.Tbo-nas Bor-
ches, que comi já notamos, foi encarregado do commando geral 
da Policia da Campanha. 

Logo que o 3." >Bata'!i30 de Infantaria, e Ala do 14 ', reco. 
Jheram-se da commissão,conduzindo a Caixa Militar, o os fogue
tes a Congrevo, executou o Brigadeiro Commandante da terceira 
Divisão a ordem, que com fecha do dia S9 d« Setembro, fora 
por c!le recebida,para qu? so poj-sso em msrjba do Sofro Lar-
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go, onda já o suppunha, pelo Serro de Malbacher, deixando á 
direita a sotéa Farranco, e Candas,seguindo ao Arroio Sarandy, 
ou Quadras,, onda cumpria aguardar a juncção com o grosso do 
Exercito, qua avançava em direcção ao Passo do Polanco no 
Rio Negro ; o marchando a dila Divisão, com bum dia de in-
tervollo do Exercito, á quem fianqueav?, atravessou no Passo 
rí'El-Bei, em quanto quo o grosso do Exercito, a 30 de Setem
bro, avistou o Rio Negro, cujo Irajecto effectuou no 1.° do Ou
tubro pelo referido Passo do Polanco,e depois seguio para o Gy, 
e Santa Lúcia. 

-No dia 9 do sobredito Outubro, nas Pontas do Limar Grande, 
hav?a cotismun>cado o Capitão Oriental Duro, n realisação da 
sua passagem para a terceira Divisão, com 50 praças, tendo u 
olla precedido, huma entrevista, que, na Lagoa Negra, tivera 
com o General Fernandes Commandanla da mesma Divisão, pelo 
qual foi permisso,( segundo as instrucções, que tinha ) á grande 
numero do praças tia columna do Coronel Dionisio, recelherem-
se á suas*moradas,garantidas por hum salvo coitducto.que se lhes 
entregava, Depois o dito General Fernandes, encarregou da Po
licia do Maldonado o Coronel D Manoel Barreto, quo se lhe 
appresentou com 123 praças. Tãobem da Columna de Dionisio, 
o mais tenaz do's Chefes Oribistas, separou-se o Commandante 
<le sua vanguarda, Coronel D Thomas Borchcs, que a 25 do 
Setembro, assim communicou ao dito General Fernandes, appre-
sentando-so no Departamento do Serro Largo, onda perma-
neceo com seo Ajudante D Manoel Medina, e os Capitão D. 
Zoilo Gutierres, Tenentes D. Joaquim Alvares, D. Bernardo 
Qoenon, D. Eduardo Ricardo, 20 praças, e depois mais 34, 
e 2 paisanos. 

Deixaram do marchar addidos ao Exercito Imperial, por 
terem sido postos á disposição, e ordens do General Comman
dante em Chefo das foscas Montevideanas, o benemérito Gar
çon, todos os emigrados Orientaes, que reunidos, o alistados o 
seguiam, sub o commando de vários Chefes como os ' Coronéis 
D. Erigido Silveira, Oriental ; D. Manool Hòrnos, Entro Ria-
no ; I). Goyo Soares, e outros que já nomeamos. 

Entre tanto qua o Exercito Imperial, [W tantos impedimen
tos assás difficeis de superar, marchava diligente, a vencer táo 
longa distancia, conseguio o General Urquiza, por vir de mais 
perto, avisinhar.se do ceulro das forças inimigas,. oecupada já 
toda a costa Oriental do Uruguay até o Rio Negro, sem resistên
cia, recebando pelo contrario d^riamente muitos transfugas; do 
Oribe; e quando acabava do montar o Rio Negro, so lhe encor-
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porou o Commandante Yillarueta, com as forças do Departa
mento do Durasno, e outros muitos. Chefes, e Officiaes sós, ou 
com a gente,que lhes obedecia. ínferio-so de tudo, que a situa
ção de Oribe era desesperada, a que elle parecia fundar sua sal
vação, e a dos seos, na escapula para Buenos-Ayres, com intuito 
de alli começar de novo a guerra, ou coadjuvar os seos compar
sas ; mas n'um tal projecto foi burlado por não ter contado com 
a vigilante aclividade das forças navaes do Império sobre as mar
gens do Rio da Prata. 

Em conseqüência do grande avanço, que tinham as tropas 
do General Urquiza, pelos motivos já referidos, achava-se o 
Exerrito Brasileiro nas Três Cruzes, quando aquelle General 
transpunha o Bio Gy, e Servando Gomes era por Santa Lúcia. 
Ao Coronel D. Ventura Coronel,feito prisioneiro, e que mui bem 
recebido fora por Urqniza, deo-fe a opção de ou ficar com este. 
ou tornar-se para Oribe : o prisioneiro preferio ficar ao voltar 
para soo antigo tyranno. 

Entre diversas occurrencias, que se coaccrvavsm, buma 
houve que releva fique registada, e he que em principio do an
terior mez de Setembro (1851), já havia hido o Ministro do Ge-
neral Oribe, o bem conhecido D. Carlos Jeronymo Villademou-
ros, pela segunda vez, deprecar a Le Predour, que se prestasse a 
ser órgão d'huma nova proposição do mesmo Oribe, a qual desta 
feita, não trazia risco da ser desautorisada, como buma outra 
antecedente, quo o dito Oribe atlribuio somente á aquelle seo 
Ministro, sem o seo assentimonto, pois que nesta oceasião era 
acompanhada Ce huma missiva firmada pelo próprio Oribe, om 
data de 6 do sobredito mez, o escripta do Arroio de Ia Virgem, 
Era a referida proposição, para que se obtivesse do poder exe
cutivo do Montevidéo suspensão d'armas por setenta ' horas, e 
permissão para poder elle Oribo retirar-se á Buenos-Ayres, com 
as forças Argentinas sub sao commando, e as Orientaes, qua o 
quizessem acompanhar, protestando, qua similhanlo passo era 
dado unicamente por sentimentos de Humanidade, que levavam-
no a querer poupar a etfusão de sangue, visto ainda contar seta 
mil valentes dedicados. Simultaneamente dirigio Villademouros 
igual deprecáção, com outra carta de Oribe, á Sir Roberto Gore, 
Ministro Britânico, e ao Contra-Almirante Reynolds, e de feita 
quer Gore, quer Le Predour, ( não obstante baversido ludibria
do, não havia muito, por acceder a anteriores rogativas de Villa
demouros para hum armistício ) dirigiram-se ao Ministro das 
Relações exteriores do Montevidéo, e communicaram-lbe a pro
posta, e desígnios do General Oribe, sem todavia excessivos se 
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interessarem. O Governo da Montevidéo, d'accordo com os Re
presentantes do Brasil, e E.Uie Rios, regaitou in limine a fo-
mentida partenção de Oriba, com que imaginara salvar os resí
duos do Exercito, que commandava, para ainda ir unir-se á seu 
proteclor, e senhor, a fim de gozar novamente o selvagem pra
zer d8 derramar o sangue de seos conterranoos, e de»ta arte, 
saciar sua Humanidade assás bem conhecida. 

Neste estado dos negócios, e sendo impossiVel a fuga da 
a'eivoso General Oribe, pulas acertidas medidas, qua lomára a 
nossa Esquadra, atalaiando de contínuo as costas, rios, e portos ; 
finalmente asseujadoelle por lodosos lados, appressou so.no Pas
so dei Moiino, a pedir capitulação ao General em Chefe da Van" 
guarda dos Exércitos Aluados, o Governador Urquiza. antes qua 
« Exercito Brasilairo effecttiasse a juneção com a dita Vanguar
da. Delegou por tanto Luiz Moreno, para propor, por entre ou
tras condicções, o rendimento d» resto tias forças Orientaes, 
mediante a permissão de seguirem para Buenos-Ayres as Impas 
Argentinas. Isto foi-lhe de plano, e absolutamente denegado a SO 
do mencionado mez de Setembro, pelo dito Urquiza. 

Entre tanto o Coronel Dianizio Coronel, ou pertendenda 
cavilloso tirar ainda pariido de buma nolicia.que fantástica mon
to espalhava; ou talvez por illudir-so, confiando qu« seo execran
do amo o General Oribe, havia já conseguido capitular, aceitas 
as proposições, quo primeiro impôz, dirigio-se mahhoso, em i8 
de Setembro dito, ao digno Biigadoiro Fernandes. Commandanla 
da terceira Divisão, cnminunicandQ lhe, pela officio, quo mostra 
a nota n. 49, que a 22 do mez acima.se havia celebrado huma 
convenção militar de paz entro aquelle General Oribe ( que elle 
alcunhava ainda de Presidente da Republica ) e o General Ur
quiza : e qu-i por tanto lendo elle General Fernandes, avançado 
algumas léguas mais, depois d'aq'uelle suecesso, o so apoderado 
da Copital do Departamento ( Serro Largo ) de seo commando, 
fxigia, que lhe fosse d claiado se a terceira Divisão Imperial se 
considerava comprehendida na dita convenção, ou se pelo con
trario conservava o caracter da inimigo, com que invadira o ter
ritório da Republica, pois isso servir-lhe hia da regra ,de, con
ducta ! O Güneral Fernandes, declinando, respondeo-lhe única a 
huccmjamente em 11 de Outubro, nas pontas do Gy, que nãa á 
Hl.e, e s i m à S Ex. o General Commandante em Chefe do 
Exercito Imperial, se devia tur dirigido em caso tal ; e passando 
a dar log i ao mesmo General eih Chefe conta do oceorrido, 
progrediu em suas marchas sem interrupção para o ponto, que 
lhe eslava designado. Afinal Dionisio, rudurido q?iasi a 500 
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homens, pelas defecções (embora fosse o ultimo a apprcs-ntar-
se inda depois da verdadeira capiluli.ç?o )sendo avisado, que mil 
bravos da terceira Divisão Imperial, haviam sido destacados 
pelo respectivo Chefe, para surprende Io, e bate-lo na cosia do 
Limar grande, donde parecia ter o projecto de passar para a 
retaguarda da dita Divisão, e aggredir as guarnições, e poli
cias deixadas no Departamento da Serro Largo, fazendo novas 
reuniões,paya o quo propalava.que egora a guerra era só o m cs 
Rrasiloiros, que invadiam a Republica, retirou-se de noite para 
as asporezas tia Sarra, e escreveo d'alli ao General Fernandes, 
que estava prompto a submolter-se com todas as tropas de seo 
commando, 3 peças de calibre G, e 5 carros de munições ; o dito 
General, dando d'isso conta ao General em Chefe Caxias, res-
pondeo a 13 de Outubro, qua se recolhesse á sua casa, mandan
do entregar o armamento, e peças no Sjrro Largo, dando salvo 
condueto ás praças, e deixando unicamente quatro, ou seis de 
sua escolha p<u'a guarda de sua passoa. Qianto as forças com-
mandadas por Ignacio Oribe, muito antes da. capitulação, fu . 
gin Io ao grosso do Exercito Imperai, tinham transposta o Rio 
Negro para unir se <JO General Oribe, 

No já referido dia 30 de Setembro, havia marchado o dito 
Oribe para S. José, deixando o General Lazala, encarregado do 
mando das forças ti!> Cerrito, dirigindo primeiramente á sues 
tropas buma proclamação, onde oceusava o General Urquiza, 
de desertor da sagrada Causa das Republicas do Praia. Ao mes
mo tempo esta General se adiantava, e avisinhanio sa do inimi -
go, chegou sua vanguarda, a 2 de'Outubro de 1851, ao Colora
do, e abi teve de disputar o passo em forta pendência, d'aqual 
resultou recuar o General Oriò". com açodamenlo, a deixar 
franco o eaminho á Cavallaria do mesmo Urquiza, qua prose-
guindo, compelíia o inimigo a sempre perder terreno. 

Continuando a marcha triumphante da Urquiza, pôde 
eüe estabelecer communicaçõus com a Fortaleza do Cerr-o no se
guinte dia 4 de Ouiubro.o prevenir do oceorrido o Commandante 
ei» Chefe da Esquadra Brasileira, o qual immediatamente seguio 
no Vapor A/fonso, para o Buceo, onde já estava a Fragata Cons
tituição, levando mais a Curveta Berenice; e era tal a vigilân
cia, que não deixava recciar, que se escapasse hum só dos sol
dados Argentinos. Marchou taJoarn para o Buceo, a 5 do mes
mo Outubro, G General Medim, com 1700 homens, afim do me
lhor tolhrr se o escape do Oribe por aquelle Porto. 
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CAPITULO XXXVI. 

Alguns Officiaes, e praças de Oribe, asilaram-se a bordo dos 
navios neulros, a despeito dos protestos do Governo de Monteri-
déo ; deo por tanlo isso lugar a qua o mesmo Governo, em 8 de 
Outubro sobredito, reclamasse energicamente conlra a protecção 
concedida par esses navios pertencentes á Marinha de Guerra 
Ingjeza, Sarda, e Americana, pela forma que moslro a nota 50, 
obtendo a* respostas na mesma igualmente exaradas. 

Progredindo as operações do Granda Exercito AlIiaJo, c »m 
toda a diligencia, e bom êxito, ficou circunscripto o General 
Oribe, n'uma raia de meia légua, perdida toda a esperançada 
salvação por meio de fuga, ou d'alguma outra resolução, qua 
não fosse capitular : insislio por isso*, e primeiro que o Exer
cito Imperial mais se Iba &p oximasse, no pedido, qua havia 
endereçado ao General Urquiza. Em 10 de Outubro, fazendo lha 
apenas algumas concessões favoráveis, radigio o dito Urquiza, 
pelo theor, que se lê em a nota 51, os artigos da capitulação pelo 
inodo.que lhe aprouve conceder, a qual foi aceila paio decahido, 
e vencido Oribe; com a maior sofreguidão, no immediato dia 11, 
o que tãobem mostra-se pelo outro documento n. 52, ficando a 
escolha de retirarem-se, ou permanecerem no Paiz, sómenle aos 
Chefes, e Officiaes Argentinos. Optaram alguns pela primeira, 
e cs demais uniram-se ao General Urquiza, com 3:800 praças da 
pret. Loga a 14 souba Rosas desta desfecho, e desaponlado, foi 
noterio que bradara : — entregar-se antes de batec-so 1 I E o 
que fez elle, não tendo decorrido ainda quatro mezes completos 1 
Abiit, excessil, evasit, erupit, abandonando os seus no mais 
icnbido da batalha. 

Rendeo-se pois Oribe, com todo o pessoal, e material do 
seo Exercito : o parque tomado foi avaliado em hum milhão de 
pesos Lrtes, comprehcndidas Iodas as munições, e armamento, 
quo junto á olle depositava o iníquo Dictador para a encarniça
da guerra, que tinha de fazer ao Brasil. 

No seguinte dia 12 de Outubro, consumada já a capitulação, 
como lemos referido, communicou o General Urquiza, paio offi
cio constante da nota 53, á cada bum dos Aluados detalhada
mente as concessões feitas, e os motivos, que decidi iam-na a 
iiceilar a capitulação, sem consultar primeiro as lesoluções dos 
Governos. Aluados, como era indispensável. O Presidente da 
Republica Oriental, D. Joaquim Soares, íospondeo pela forma 
que ajba-se tim a nota n 54 ;e o General em Cbafa do Excr-
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cito Imperial, Marquez de Caxias, que ainda se achava na mar
gem esquerda do Rio Gy, sobre o Passo de Polanco, e a 
terceira Divisão no Passo d'EI-Bei sobre o mesmo Gv,5 legoas a 
esquerda, deixando interinamente encarregado do commando 
do Exercito o Marechal Bento Manoel, com ordem de apressar-
se para Santa Lúcia grande, e abi aguardar suas ordens, par
tia logo para o Quartel General da Urquiza, então no Panlanoso, 
onde chegou ás 4 da tarde do dia 14, somente acompanhado da 
2 ° Regimento de Cavallaria de Linha. Alli conferenciaram, o 
depois de explicações,qua entendeo indispensáveis nas circunstan
cias occorridas,dirigio-se o dito General Caxias a 17 para Monte-
vidéo.onde vio-se tão applaudido,e respeitado quer dos seos,quer 
dos estranhos, e com especialidade dos heróicos Orientaes, Da. 
fensores da Praçi, que foi buma ovação completa a maneira, 
porque o vicloriaram. Em Montevidéo commuuicou-se pessoal < 
mente com o illustre Chefe das forças navaes Brasileiras, a cujo 
bordo recebeo iodas as honras devidas á sua alta Gerarehia. 

Já em data de 14 do mesmo Outubro de 1851, havia ad-
berido a Republica do Paraguay, á Alliança Americana, cele
brada entra o Brasil, e Estados Oriental, Correntino, e Entre-
Riano. A 15 do mesmo mez, arvorou o General Garçon,no Cer
rito as Bandeiras Aluadas, com buma salva de vinte bum tiros : 
d'abi o campo dos sitiadores ficou na obediência do Governo da 
Capital de Montevidéo, para a qual a 33 começiu a emigração 
de Buenos-Ayres.onde reinava a maior consteinação.e desanimo. 

Huma parte do 1 * Batalham de Artilharia a pé do Exercito 
Brasileiro, que conforme anteriores ordens, deveria ter seguido 
por terra, do Rio Grande, onde estava dasda Agosto, a encorpo-
rar-se á terceira Divisão, de que fazia parte, foi mandado por 
mar, para Montevidéo, primeiro destino, com quesahirada 
Corte, e alli aportou em 20 de Outubro, desembarcando 
nesse mesmo dia, commandàdo pelo seo Chefe o digno Co
ronel Solidunio José Antônio Pereira do Lago, para o Cerro^ 
onde estava o resto do Corpo, e buma Ala do extincto 6.° Bata» 
Ibão de Caçadores : porém era já terminada a campanha da 
oitenta dias no Estado Oriental, tendo o egrégio Marquez de 
Caxias General em Chefe do nossa Exercito, a inrigne satisfa
ção de só ter que elogiar as praças, que o compunham, máxima 
na religiosa observância do respeito á propriedade no território, 
por onde marcharam, sendo muito de admirar, que n'um Exer
cito numeroso, elle General apenas tivera de providenciar, em 
25 de Setembro, sobre huma pequena infracção de iuviolaln-
lidade á mesma propriedade, o qua foi cabalmente reparada 
pela maneira, quo narra a nota n. 55 . 



— 108 — 

Tendo o grosso do Exercito Imperial continuado suas mar" 
cbas, acampou a 20 de Outubro sobredito, sobre a margem es
querda de Santa Lúcia grande, no Passo do Coelho, com 77 1|4 
legoas do penosa marcha, desde Santa Anna do Livramento; e no 
d-a immediato se lha encorporou a terceira Divisão, que no seo 
trajeclo, 62 1|2 legoas, desde Jaguarão ao mesmo Passo supra, 
alguns recontros tivera com partidas das Divisões do Oribe. A 
quarta Divisão Ligeira passou a occupar Canelones. N'dquelle 
acampamento de Santa Lúcia, ainda appresentaram-se ao Gene
ral Caxias grande numero de Guardas Nacionaes da Provincia 
de S. Pedro, que aligeros buscavam encorporar-se. e reforçar o 
Exercito : foram porém dispensados, e regressaram á Provincia, 
por se julgar desnecessária então mais Cavallaria. Já desde 23 
de Outubro, tãobem havia sido dispensada a Guarda Nacional <ia 
Brigada de reserva do mesmo Exercito, commandada pelo Con 
ronel Manoel Lucas de Oliveira ; e foram tãobem dispensados 
e mandados regressar todos os Officiaes da mesma Guarda, qua 
talavam addidos por não terem seos Corpos no Exercito.e mais 
tlez praças por cada companhia d'entre os casados. 

CIPITULO XXXV1IL 

O General Urquiza, tractando de passar á Buenos Ayres, 
com o Exercito Aluado, e Libertador, fez um appello aos Ar
gentinos em 19 de Outubro, (1851) e a 22 fez embarcar para a 
Concórdia nos Vapores Brasileiros D. Pedro II, Recife, o D. 
Affonso toda a Infantaria Argentina,que se lhe unira, e bem as
sim a Divisão Correnlina, que fazia parte do Exercito do mesmo 
General, o qual a 21 dirigio-se aos Habitantes do Estado Orien* 
ai (nota 56), e depois á seos soldados, (nota 57 ) 

Em 28 do dito mez de Outubro, foram dissolvidas as Le
giões Estrangeiras cm Montevidéo, e a 30 despedio-se Urquiza 
peto llieor, que mostra a not. 58, do benemérito e honrado Preí 
sidente da Republica Oriental D. Joaquim Soares,afim de seguir 
para Entre Rios com o seo Exercito, e de facto seguia a 31 ao 
Vapor Affonso, chegando em 4 de Novembro a Gualeguacbú. 
O restante da força de Entre Rios, ficou sub as ordens do Co
ronel Urdi narrai ti, 

A 30 do sobredito Outubro, bavia tãobem seguido para 
seo Acampamento em Santa Lúcia grande, a 12 léguas de Mon
tevidéo, o General em Cbefe Caxias, que voltou á aquella Cidade 
no dia 1.° de Novembro, recolhendo se novamente ao Acampa» 

jaento na Urde do dia § dt mencionado mea. 
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Fundeara em 31 do referido Outubro, no porto de Monte
vidéo, o vapor, que transportava do Rio de Janeiro o Senador 
do Império e Conselheiro do Estado Honorário, Hnnorio Herme-
to Carneiro Leão, hoje Viscond« do Paraná, encarregado d'buma 
missão especial junto ao Governo Oriental, e do Paraguay, e 8os 
mais Governos Aluados do Império no Rio da Prata, que eram 
Knlre-Rios.eCorrientes,jBComponhaudo-o como Secretario o Dr. 
José Maria da Silva Paranbos, que fora depois nomeado Minis
tro Residente em Montevidéo. A 5 do Novembro foi. sqoelle Se
nador recebido em audiência publica, no seo caracter da Enviado 
extraordinário e Ministro Plenipotenciario, dirigindo por essa 
oceasião a allocução quo se lê em a neta n. 59, ao Presidente 
da Republica Oriental, cuja resposta tãobem abi se acha. 

Havia já por Decreto do mesmo dia 5, o Governo da so-
hredila Republica, extinguido o Commando Geral das Armas da 
Capital, o passado para as ordens immediatas do Ministro da 
Guerra, a segunda" Legião da Guarda Nacional, e Batalhão de 
Vascos, ficando os outros sub as otdens do General em Chefe 
Garçon Mandou-se tãobem erganiíar buma Divisão composta 
dos Batalhões Resistência, Volleadores, Guarda Oriental, Bata
lhão da ordem e do Esquadrão de Artilharia com 3 peças sub o 
commando do Coronel D. Cezsr Dias, boje General, Hum ou
tro Decreto dividio o território tia Republica em 4 grandes ses
sões, A- 1 •"» composta dos Departamentos de Paisandú, Salto, o 
Taquarimbú, confiou-se ao General D. Servanda Gomes,— A 2.*, 
com os do Serro Largo, Maldonado e Minas ao Brigadeiro Ge
neral 1). Juan Antônio Lavulleja. — A 3 a dos Departamentos 
de S. José, Diirasno, Sorianoe Collqtiia ao General D. Anaclelo' 
Medina. — A A.a, de Montevidéu, e Canelones sub a , immediata 
dependência do General em Chefe, ficando sub as ordens do 
mesmo os demais Commandantes nomeados, 

CAPITULO XXXiX,, 

Tendo permanecido acampado na margem esquerda de San>, 
ta Lúcia, o Exercito Brasileiro, enião com cerca de 20© ho
mens, mudou se no dia 2 de Novembro ( 1851) para a margem 
direita, a a 7 do dito mez, foi dispensado do commando da pri-
nirira Divisão, por muito ter-sj aggravado sua enfermidade, o 
Marechal d<: Campo, hoje Marechal do Exercito reformado, Bt;n-
to Manoel Ribeiro, cs6e mui dístinclo veterano, que inridava 
Iodas as suas forças, já em idade tão avançado, só para ainda/ 
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prestar n'uma luta de morto, ou vida paro o seo Paiz natal : pas
sou pois dignamente a substitui-lo o Brigadeiro Manoel Marques 
de Souza, hoje Marechal Barão do Porto Alegre. 

No mesmo dia 7 de Novembro, reunio se em Montevidéo, a 
Assembléa dos Notáveis, perante quem o conspicun, o mui digno 
Presidente da Republica D. Joaquim Soares, proferio a sua 
mensagem, da qual a nota 11.6O expõe os tópicos mais recomen
dáveis. 

Acbando-se o Exercito Brasileiro, a 17 de Novembro sobre 
dito, em Cufré, a'em de Santa Lúcia, deo lhe o soo digno Gene
ral em Chefe, buma nova organisação quanto as Divisões, e Bri
gadas pela ordem do dia n. 26, ficando só doze Brigadas, porém 
com as mesmas quatro Divisões, que havia, alem da Artilharia 
a Cavallo e t c , pala forma seguinte, tendo depois mui pequenas 
alterações, que são convenientemente indicadas. 

PRIMEIRA DIVISÃO. 

Commandante Brigadeiro Manoel Marques de Souza, boja 
Marechal Barão de Porto Alegre ( quo subslituio o Marechal 
Dento Manoel, o qual se retirara gravemente enfermo.) 

Era composta da i ." 3. ' e lÒ.a Brigadas. 

1.» BRIGADA. 

Commandante Coronel Francisco Felix da Fonseca Perei
ra Pinto, boje Brigadeiro. 

Batalhão 8.° de Infantaria, ora o 7.*, Commandante inte
rino Major Carlos Resin. 

Batalhão 11, hoje o 10 de Infantaria, Commandante Te
nente Coronel Francisco Victor de Mello e Albuquerque. 

2.° Regimento de CaVallaria Ligeira, Commandante Tenen
te Coronel Manoel Luiz Ozorio, ora Coronel. 

3 a BBIGADA. 

Commandante Coronel João Propicio Mena Barreto. 
'6 o Regimento da Guarda Nacional de Bagé, organisado 

dos dous corpos de Bagé, Commandante o Coronel João Antô
nio Severo. 

4." Rpgimento de Cavallaria Ligei ra, Commandante inte
rino o Coronel Francisco de Paula Macedo Rangel, 
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10.* BRIGADA. 

Commandante o Coronel do Batalhão 14 de Infantaria Luiz 
Manoel de Lima e Silva. 

Batalhão n. 3 de Infantaria, Commandante interino Major 
Guilherme Xavier de Souza. * 

Batalhão n. 5 de Infantaria, Commandante Coronel Feli-
ciano Antônio Falcão, noje Brigadeiro. 

Batalhão n. 14 de Infantaria, hoje 13, Commandante inte-
ri no Major Francisco Joaquim Ferreira de Carvalho. 

Contingentes da Guarda Nacional estacionada em Caçapava : 
estes contingentes já estando dissolvidos, foram substituídos por 
huma Companhia do Corpo das Dores, Commandante o Capi
tão do mesmo Corpo Joaquim da Silva Brandão. 

SEGUNDA DIVISÃO. 

Commandante o Brigadeiro, João Frederico Caldwell, hoje 
Marechal de Campo. 

Composta das 2.» 5." 6." e 7.» Brigadas. 

2.» BRIGADA. 

Commandante o Coronel do 2.° Batalhão de Infantaria Ma
noel Muniz Tavares. 

Batalhão n. 2 de Infantaria, Commandante interino Major 
Joaquim Rodrigues Coelho Kelly. 

Batalhão n. 6 de dita Commandante Tenente Coronel Luiz 
José Ferreira, hoje Coronel. 

Batalhão n. 13 Commandante o Tenente Coronel Martinho 
Jiap testa Ferreira Tamarindo, hoja Coronel. 

5 . " BRIGADA. 

Commandante o Coronel da Guarda Nacional José Joaquim 
et'Andrade I\eves. 

3.° Regimento de Cavallaria Ligeira, Commandante inte
rino Major Cândido José Sanches da Silva Brandão. 

4.° Regimento de Cavallaria da Guarda Nacional de S. Bor-
ja, Commandante o Tenente Coronel José Corrêa da Silva Gui' 
marães, 

15 
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6 " BRIGADA. 

Commandante o Corone! do Batalhão n. 4 de Infantaria 
Severo Luiz da Costa Labareda Prales. 

Bafa hão n. l\ de Infantaria Commandante interino Majar 
graaVdo José Domingues do Couto. 

Batalhão n. i2 de Infantar\, Commandante Tenente Co
ronel Francisco Xavier Torres. 

7."BRIGADA. 

Commandante o Coronel da Guarda Nacional João Gomes 
•Porlinfto. 

1." Begimento de Cavallaria da Guarda Nacional compos
to dos corpos da Cachoeira, e Santa Maria,Commanr!ante Tenen
te Coivn<;l José Alves Valerçi. 

Corpo de Cavallaria deltaqn; da mesma Guarda,Comman-
danle Tenente Coronel Antônio Fernandes Lima. 

TERCEIRA DIVISÃO, 

Commandante o Brig deiro iosé- Fernandes dos Santos Pe
reira. 

Composta di 4 . a , 8 a e 9 . ' Brigadas. 

4 . a BRIGADA. 

Comma"danleo Coronel da Guarda Nacional Jeremimo Ja» 
cinto Pereira. 

2 ° R"gimen!n de Cavallaria da Guarda Nacional, composto 
da d'- Casapava «' Lavras. Commandante interino Tenente Co-
rr-n I Var>cei de Oliveira Eueno 

Corpo da mesma Guarda do Rio Pardo Commandante Tu-
n nlc Coronel Serafim Eloy-da Silva Câmara. 

Esquadrão'Provriorij Commandante Major Jo*^ Antônio 
da ,)í"t'a e.Silra. 

Esquadrão Provisório Commandante Major iosé Rodrigues 
Vaqueira. 

N* B. Pcrt^nceo ma\$ a esta Brig'ida p Ia ordem do dia 
n 36 de 2 de ianeiro He 1852. 

O Corpo da Giia-da Nací nal da Encruzilhada Comman* 
, d-nte Tenente Coronel Joaquim Maciel de Oliveira. 
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8 . a BRIGADA. 

Commandante o Coronel Barão de Jacuhy. 
Corpo de Cavallaria da Guarda Nacional de Piratiny, Com

mandante Tenente Coronel Ismael Soares de Azambuja. 
Dito de Jaguarão Commandante Tenente Coronel Floris-

bello Antônio d'Ávila. 
Dito de Pelotas, Commandante Serafim Ignacio dos Anjos. 
Esquadrão do Boqueirão, Commandante Major Vicenj,e Viei

ra Braga. 
9 . a BRIGADA. 

Commandante o Coronel Vicente Paulo de Oliveira Villas-
boas. 

l . ° Batalhão de Artilharia, armado a fuzil, Commandante 
Coronel Graduado Solidonio José Antônio Pereira d» Lago. . 

N.B.Este Batalhão foi substituído em Janeiro de 1852 pelo 
2. ° Batalhão da m esma arma, Commandante o Coronel Severo 
José de Souza Lima. 

Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional do Rio Grande, 
Commandante o Ttnente Coronel José Joaquim Cândido de Ma* 
cedo. 

Batalhão n. 7 de Infantaria ( hoje exlincto ) Commandante 
Tenente Coronel João Guilherme Bruce. 

Batalhão n. 15 de Infantaria ( o de Allemães ) Comman
dante Tenente Coronel Barão von flayde. 

Corpo de Cavallaria da Guarda Nacional do Município do 
Rio Grande (d'onde não sábio) Commandante o Tenente Coronel 
José Joaquim Barbosa. 

Dito dito de S. José do Norte, Commandante Major Genuí
no da Silva Ferreira. N. B. Tãobem nunca sábio do Município, 
e por ultimo foi despensado. 

QUARTA DIVISÃO, OU LIGEIRA. 

" Commandante o Coronel da Guarda Nacional, Dúvii Ca
navarro . 

Compunha-se das Brigadas l i e 12. 

I I a BRIGADA. 

Gomp. o Coronel da Guarda Nacional Demetrio Ribeiro ^ 
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2.°Corpode Cavallaria da Guarda Nacional da Alegrete, 
Commandante o Tenente Coronel Miguel Luiz da Cunha. 

CorpO da Guarda Nacional do S. Gabriel, Commandante, 
em substituição do Goronal Domingos José Alves da Cunha, 
que por doante retirou-se, o Major Sebastião José do Couto. 

1 2 . " BRIGADA. 

Commandante o Coronel da Guarda Nacional João Antônio, 
ãa Silveira. 

1." Corpo de Cavallaria da Guarda Nacional de Alegrete-
Commandante o Tenente Coronel Severino Ribsiro de Almeida. 

Corpo Provisório de voluntários da ui esma, Commandante 
o Major José Antônio de Souza Vargas 

3 . " Corpo da Guarda Nacional de Urüguayana, Comman
dante o Tenente Coronel Zozimo de Oliveira Bueno. 

ARTILHARIA. 

Commandante Geral desta arma, o Coronel Francisco Anta' 
nioda Silva Bitancowt, hoje Brigadeiro Graduado. 

1.° Regimento d'Artiíharia a cavallo, e Bateria de fogue
tes de Congreve, á elle addida, Commandante o Major Joaquim 
Gonçalves Fontes, hoje Tenente Coronel 

2.° Regimento di Artilharia a cavallof o Prussiano ) Com
mandante interino Major Barão da Lsmmert: no impedimento do 
Commandante Tenente Coronel Barão Guido tion lleld, que pe
dira Conselho do Guerra. 

1,° Batalhai da Artilharia, qua esteve na terceira Divisão 
armado a fuzil, passou a parlencer, desligada da 9 * Brigada 
pela ordem do dia da 2 da Jansir i di 1852, ao commando ge
ral d*Artilharia, e recebeo log» sois boccas de fogo, conservando 
o mesma Chefe o Caronel Solidonio. 

N'. B . O Corpo da Cavallaria di Guarda Nacional do Er-
val,e Arroio Grande, Cimmandante Tenente Coronel Maximiana 
Soares Lima, parmaaec33 cobrindo a Fronteira ; a Companhia 
de Infantaria di Jaguarão, Commandante o Capitão José Augus
toPenedo, guarnecia a dita Villa ; o Batalhão de Infantaria da 
Guarda N»cional de Pelotis, Cunmandante interino Major Jafih 
quim de Sã Araújo fazia abi mesmo a guarniçio, eíc. 
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Tendo-se o Exercito Imperial transfarida do Passo do Coe
lho, no Santa Lúcia, para o do So'dado, d'alli seguio, e a 20 de 
Novembro, achava-se na costa do Arroio Minuano, e a 25 na 
Colônia do Sacramento,ponto que distante do passo do soldado 25 
legoas, passaram a occupar a 1 .* 2." e 3 . a Divisões, tendo estas 
forças sido augmentadas pelo 2.° Batalhão de Artilharia apé, re
centemente chegado do Bio de Janeiro; permanecendo a 4 . a 

Divisão, ou Ligeira, acampada em Canelones. 
A 26 do mesmo Novembro, partio de Montevidéo o Sena-* 

dor Carneiro Leão, para Gualeguaicbú, onde chegou a 29, e alli 
encontrando o General Urquiza, teve com elle varias -conferên
cias, e com D. José Vergas, Encarregado de Negócios do Gover
no do Paraguay. junto á Republica Oriental: conseguido o tim 
a que se propunha, relativo á uovas aliianças, regressou em 2 do 
Dezembro seguinte para Montevidéo, á cuja Cidade aportara no 
dia 4, depois de haver tocado na Colônia do Sacramento, onde 
algumas horas passou em conferência com o benemérito Gene
ral em Chefe Brasileiro. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 
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CAPITCLOI. 

Em quanto a causa da Liberdade, e Civilisação progredia 
i já triumphante no Estado Oriental, os mashorqueiros de Rosas, 

essa lia a mais conlemptivel dos Portenhos, secretamente inci
tados, afadigavam-se por tornar o Brasil odioso aos honrados 
Argentinos, e nelles atear transados, e arrefecidos prejuízos : 
mais que todos porém se fez notável hum D. Lourenço Tor
res, o próprio que depois não foi capaz de empunhar as armas, 
nem inda par momentos, quanto mais expor-se a perecer de
fendendo seo senhor, e parente ; ou ao menos, com a mesma 
mascara de Truão, simular, que procurava sustentar por algu
mas horas no Campo de Marte, esse denodo que na paz invocava 

. tão incendido em prol.da Pátria, que elle juntamente apunha
lava. Suas viruleotas, e assaivajadas diatribes, seos dislates acai-
relados da asquerosas imposturas reproduziam se a miúdo, e em 
toda parte ; não se contentando porem com o. escândalo, Je 
que fora elle o reproho autor, em 15 de julho de 1851, no 
Theatro Argentino,e de que já falíamos na primeira parte,pag,87, 
renovou-o nas Sessões da Salla de Representantes, alardeando 
d'hum celebre conto de.duas bandeiras, ou estandartes Brasilei
ros, que dizem servir de tropheos na Cathedral de Buenos-Ay
res ; tendo nessa occasião o tresloucado arrojo de entre outros 
rudes.e desprezíveis sarcasmos.taxar de covardes os Brasileiros 111 

E pois que essa historia de bandeiras nunca foi ventilada, 
e as sandices, e impudencia do enfstuado. Argentino, allusi.vas á 
taes bandeiras não devam passar desapercebidas, porque a men-
tira, muitas vezes repelida,usurpa as cândidas vestes da verdade; 
seja-nos licito, prevalecendo-nos do ensejo, e cfdendo á voz do 

nobre Patriotismo, desmascarar, como bom Brasileiro, o em bus-
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teiro diffamador, e para isso lembraremos em primeiro lugar, 
que entre os factos memoráveis do Império Brasileiro, notam-se-
O triumphodo l ,°de Abril de 1775, obtido na cidade do Rio 
Grande contra acasteladas forças Hespsnholas, que por onze an
nos occuparam aquella Cidade, então mesquinha Villa. A toma
da das sete Missões em 1801. A Vicloria de 3 da Outubro de 
l8 l6 , em frente ao Povo de S. Borja, alcançada sobre forças de 
André Arligas, o Sutel. A Victoria na batalha de Ibiraocai, 
ganha a 19 do mesmo Outubro, ao General Vcrdum ; e a de Ca-
xumbê a 27 do dito mez, arrancada em renhida refrega á José 
Artigas. As grandiosas victorias de Arapehy a 3, e de Catalan a k 
de Janeiro de 1817, obtida» contra o Exercito commandado pelo 
mesmo José Artigas na primeira, e por seo Major General La 
Torre na segunda, onde o inimigo juncou o campo de novecentos 
mortos inclusive vinte Officiaes, ficando em nosso poder duzentos 
e noventa prisioneiros, buma bandeira,sete caixas de guerra, duas 
peças d'Artilharia etc. etc. ; e nem por isso a bandeira, caixas, 
* peças foram aos nossos Templos! fim segundo lugar contaremos 
sem dobrezes, a origem e toda a verdadeira historia d'aquellas 
bandeiras, ou estandartes, de que fatiou o histrião, e ahjepticio 
Torres: sim, nós referiremos com a possível minúcia, todo o 
oceorrido na grande batalha de Ituzaingò, a 20 de Fevereiro 
de 1827, batalha em que, com quanto assás pleiteada fosse pe
los belligerantes,não houve vencedores, nem vencidos, visto como 
os dous Exércitos cessaram de pelejar, em demasia fatigados, po
rem nunca derrotados, sem todavia continuar, ou renovar-sa 
nos dias immediatos, a acção, que indecisa não conferio á algum 
dos contendores uma victoria definitiva, importante, e completa. 
E quando ambos se atlribuissem a victoria, o Exercito Brasilei
ro, que era tão díspar em numero ao Argentino, falo-hia com 
mais direito, rendendo ao Todo Poderoso acções de graças pelo 
feliz êxito daquelle dia de bravura. 

Para mais cabal esclarecimento deste ponto da Pátria His
toria, encetaremos a narração dos accontecimentos desde a orga-
nisação do Exercito Imperial pelo Marquez de Barbacena, Gene
ral Commandante em Chefe do mesmo. Achava se o dito Exer
cito em Santa Anna do Livramento, quando no 1.° de Janeiro 
de 1827 tomou o commando dalle aquelle illustre General, que 
demorou-se alli até 12 do sobredito mez. No seguinte dia 13 
moveo se o Exercito, tendo-se dello desmembrado alguma força 
sub o commando do Marechal Gustavo Henrique Brown para o 
lado de Jaguarã»; o continuava suas marchas ainda sem verda
deira organisação Militar, devidido em duas partes, a saber, For-
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ça de l . a Linha, Força de 2." Linha : e a direcção de cada óti
ma deltas era diariamente dada ao Chefe mais graduado, que 
então prompto sa offcrecia 

Ao General em Chefe appresentou-.se, em 31 de Janeiro d» 
dito anno, o Brigadeiro João Cbrisostomo Callado,jhoje Marechal 
do Exercito reformado, que fora mandad» vir da Cisplalina 
para ser empregado no Exercito, que n'aquelle dia transpunha o 
Rio Camacuan. Esto Official General preveuio ao General em 
Chefe, que tinha de baler-se com hum Exercito de dez mil ho
mens bem commhiidado, melhor organisado, e armado ; e que 
por conseqüência muito conviria dosde já dar ao Brasileiro huma 
completa forma militar. Dócil o Marquez á esta reflexão, fez 
logo organisar o Exercito em duas Divisões, compostas de qua
tro Brigadas de Cavallaria, e duas de Infantaria, confiando o 
commando.da 1." Divisão ao então Brigadeiro Sebastião Barreto 
Pereira Pinto, e © da 2." ao mesmo Brigadeiro Callado. Foi 
tãobem resolvido, que fosse chamado o Marechal Brown a en-
corporar-se ao Exercito com as forças, que acompanhavam-no, t: 
essa encorporação teve lugar a 5 de Fevereiro do referido an
no de 1827 : huma tal medida tornou-se muitíssimo proveitosa, 
porquanto, conforme o próprio General Carlos Alvear afirmou, 
transtornou lhe assás os seos premeditados planos. 

Progrediam as marchas, e em tanta haviam feito presuadir 
aa Marquez, que o inimigo remontava-se, a marchas forçadas ; 
e de feito assim parecia, visto como o seo General em Chefe ditíi 
Alvear simulou fugir, por alguns dias, com todo o Exercilo,então 
forte da dez mil quinhentas cincoenta e sete praças, abandonando, 
nos últimos dias anteriores á Batalha, até carros de bagagem, e 
outros objectos, como retnoras, de que se queria desempeçar,para 
assim melhor persuadir, qua hia em precipitada retirada. 

Era em tal oceasião, segundo conta-se, qua o Marechal 
Brown, investido no cargo de Chefe do Estado maior, (a) mais 

(a) Foi a primeira vez, que no Exercito do Brasil, onde inda seguia-se em 
tudo a rotina de Portugal, houve o Emprego de Gli.ífe do Estado maior General : 
o ensaio deste cargo, data do século passado, n« reinado de LuizSlV de franja; 
porém só foi desenvolvida sua tbeoria por Curuat, no tempo da Revolugão Krea-
«eza, eNapoleão elevou-a á perfeição, e foi IIK- da grande auxilio. Entre nós o 
primeiro ensaio, que judiciosameute intentou se, trouxe o pomo da Discórdia, 
pois em vez de tornar-se o Chefe do listado maior a cúpula do grande edilicio cha
mado Exercito, para harmonisal-t», e fazer-lhe todo o bem, ao contrario consta 
que barulhou, se não desmoralizou tudo.Todavia quando o Chefe do Estado maior 
d'hum Exercito possuir as qualidades essenciacs á esse Emprego, como grande ca
pacidade, firmeza, integridade, intelliçencia, polidez, e agilidade ; e quando seos 
subordinados só pensarem em coadjuvai-o, e plenamente obcJecer ; «quando flnal-
mente elle não for instigador de intrigas, prósperos e granibíos devem ser os re
sultados para o Exercito, que o tiver. 

1« 
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aclivava os brandões da intriga, despeitado por não lhe ter cabi
do o commandQ em Chefe; e desla arte tirava ao Marquez a 
pouca força, que podia ter, visto faltar-lhe alli o prestigio, fosse 
embora hum General valente, e possuísse conhecimentos milita
res, e civis,' que muito o recomendavam. Inda assim o Exercito 
conteve-se na subordinação, e seo General em Cbefo continuava 
a ir no encalço dos Argentinos, accelerando-se mais e mais, com o 
iirme propósito da alcança-los primeiro que transpusessem o Rio 
Santa Maria. 

Em quanto dava caça ao inimigo, julgou conveniente o 
Marquez destacar para hum certo ponto o então Coronel Bania 
Manoel Ribairo,hoje Marechal do Exercito reformado, com huma 
Brigada Ligeira, que não fazia parta das duas Divisões,e constava 
de mil o duzentos homens de Cavallaria, ficando por tanto o soo 
Exercito, cujo talai eram 6;727 homens, com 5:007 combatentes 
promptos ao momento de travar a batalha a saber, 2:635 da 
1." Divisão, 1542 da 2." dita, 240 Artilheiros, o 598 da 2 ' 
Brigada Ligeira, sem contarmos 560 paisanos voluntários, que 
formavam buma columna, da vanguarda, ao mando do General 
Barão do Serro Largo e haviam sido escolhidos, e reunidos por 
elle, os quaes debandaram em occasião de huma forte carga do 
inimigo, compromettendo assim a 2 . a Divisão, sobre quem ca-
hiram. 

O quadro d'hum,«} outro Exercito, em 20 de Fevereiro da 
3 827, ao entrarem na famosa acção de ItuzáSngó era o dos dous 
Mapas, que com toda a exactidão vão reproduzidos na pagina 
121 em frente, e na que se lha sejue.-1-
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A' vista dos duos mapas, que ficam exarados antecedente
mente, transumpto fiel dos que deram-se ant^s da Batalha, não 
padece duvida, que o Exercito Argentino era de 10:557 praças, 
e que muito desviou-se da verdade seo General em Chefe Al
vear n'u,m,Opusculo, que imprimio em 1827, em Buenos-Ayres. 
para defender-se da accusàção, que alli foi-lhe feita, por quanto 
para encarecer seos serviços, e habilidade, não trepidou em até 
avançara pag. 42, que o Exercito Republicana linha huma ter
ceira parte menos, que o Imperial, quando se bateram I E a pa
gina 9S, n'um officio, que transcreveo, por elle dirigido, lê so 
que os 10,000 homens que elle tinha, erão nossos, e que tivera 
de arrosla-loscom seis mil e duzentos I Procurou assim hum effu-
gio á vergonha de, com duplices cobortes, deixar de perseguir, a 
cortar a retirada ao Exercito Imperial ; o qual mezes depois da 
batalha, e já tendo' recebido reforços, 'hão excedia no l . ° do 
Maio seguinte a 7:064 praças, compondo se ainda o Bepublicanoi 
de 8:847, em 22 do Abril do mesmo anno de 1827, o' que me-
lhor se evidencea pelos outros seguintes mapas, que são tãobem 
exactissimos. — * 

Hlapa da Força do Exercito Brasileiro no dia 1 ° de Maio 
cie 1827, tomando então ríelle o,commando em chefe o Te
nente General Carlos Frederico Lecor, Visconde da Laguna. [ 

Força em parada . ; . * . õ,()58 
Em (lifferentes destinos . , 2,0061 

uwuw.jk»«..,»»«j»*mnni.^,»«u» >• 

Copia do original d1 um Mapa, que foi apanhado ao 
inimigo em —r- Bagé — pelo qual se patentea, que 
ainda em Àhril constava dos mesmos Corpos, com 
que entrou em a batalha de 20 de Fevereiro, ha
vendo só alteração no seo total, pois appresenta a 
diminuição de mil setecentos e dez praças, certa
mente por ler sido esse o prejuízo, ou pouco me
nos, sofrido por elle, na dita batalha; porém 
nunca os sás quinhentos homens, que o Chefe do 
Estado maior do mesmo inimigo refere no seo bo
letim. 



Estado, que demueslra Ia fuerza presente, que tiene ei Exer> 
| cito expressado e,n ei dia de Ia fechd. 
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EJERC1T0 REPUBLICANO. 

Regim.^Arl i lh , Ligera, 
Batallcnes de Cazadores., 

Rogimiento de Cavallaria 

:Culorados,. '. 
Esquadrou de Corazeros. 
Division de vanguardia. 

< Somas parciales 

N.° 1 • 
N.° 2,° 
N.° 3.» 
N.° 5.° 
N.° 1.* 
N.-° 2." 
N.° 3 ° 
N * 4.» 
N.° 8." 
N.° 9 ° 
N.° 16 

3 
2 
3 
3 
2 
4 
3 
4 
3 
h 
3 
4 
3 
2 

11 

54 

OFFI 
CIALES 

32 
19 
27 
23 
27 
28 
29 
26 
24 
25 
23 
26 
22 
11 
231 

573 

O 
es 
H 

437 
. 430 

460 
470 
530 
480 
472 
396 
407 
415 
403 
427 
411 
187 

2295 

TOTAL. 

8220 - 8,847| 
i . » i i a m , » . . J » « l l i : 

Quartel General em Ballé Avril 22 de 18/27. 

Geronimo Espejo. 

CAPITULO 11. 

Logo que o General Alvear conseguio buma posição emi
nentemente militar, quer por vantajosa, quer por inflanquiavel, 
a huma legoa do Bio Santa Maria, em Iluzaingò, deo subita
mente volta, fez alio, passou o grosso de suas bagagens, e to
dos os doentes para o outro lado do Rio, oceultou huma parte 
de suas Iropas no reverso das coxilhas, e com a outra aguardou 
descalçado, e com perfeito conhecimento do terreno, o alvorecer 



— 125 — 

do dia 20 de Fevereiro( 1827 ) para stirprender, como surpren-
deo o Exercito Brasileiro, contra a expectação do Marquez, que 
esbarrou sa com o inimigo, assim collocado em posições esco
lhidas, quando menos o suspeitava. Seo sobresaltqjseria menor 
se o Barão do Serro Largo, que formava a vanguarda, o tivesse 
posto sobre avisos, apenas lobrigára forças contrarias ; mas pa
rece, que suppondo o dito Barão, que poderia sozinho, em curta 
escaramuça, escarmentai os, por ser algum troço explorador se-
gregado do grosso do Exercito d'Alvear, guardou silencio, afim 
de não repartir os louros : se assim foi, bem depressa canbeceo 
ó seo erro, e muito caro pagou sua ambição. 

Tratou o General mm Chefe do Exercito Brasileiro de em 
tal apuro, oecupar pela melhor forma, a difficil posição, que 
unicamente restava ; porém sua Artilharia não foi bem colloca-
da pelo Chefe do Estado maior, segundo a opinião de vários, 
que Ia sa acharam. Finalmente pelas cinco horas o três quartos 
da manhãa, tãobem suppondo o Marques, que o inimig? não li
nha já toda a sua força a quem do Rio, apprassou travar Q com • 
bate, o que realisou-se com máximo enlhusiasmo da parte dos 
Brasileiros, que orçavam, como temos mostrado, a 5,007 ho
mens contra 10,557 ditos ; e o que be mais sem ter havido 
plano, e aquella disposição e ordem, que heindispSnsavel; porém 
inda assim avançando elles sobre as posições inimigas, obraram-
se prodígios, e a perícia, e bravura das tropas lmperiaes ostfiii-
tou-se sem limites. 

Não tardou muito que o General Alvear appresentasse em 
batalha o total de suas forças, em numero tã-> superior, que a 
prudência aconselharia ao Exercito Imperial quasi limitar-se á 
defensiva : todavia a sua coragem não sofreo quebra, c na direi
ta da nossa linha, e esquerda dos contrários, onde onerava a 
1 . ' Divisão Brasileira, composta da l . a Brigada de infantaria, 
o da 1 a e 2 . * de Cavallaria , aquella com os Batalhões do Ca
çadores 3 . c e 4.°,e o 27 de Infantaria ( o de Allemães) e as 
de Cavallaria com os Regimentos ri. 1 e 4 da 1." Linha, 2i da 
2.* Liuha, ( que vergonhosamente arrecuou ) cs. Lanceiros 
lmperiaes, e o de Lunarejo,que tão distineto se moslrou.aléirrda 
2.* Brigada ligeira, que commandava o Coronel Benta Gonçal
ves da Silva ; tornotf-se a batalha sobre modo encarniçada, e 
os três Batalhões de Infantaria, que formavam a dita 1.» Briga
da na Divisão, faziam perder terreno a quatro Batalhões disci
plinados da Infantaria inimiga, arrostando-os, e bem assim a 
sua Cavallaria, com iccrivel ardimonlo. 

Nessa bcllica refrega, perdeo o 4_° Batalhão do Caçadores 
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o Major Benlo José Galamba, e dous Capitães Antônio José 
Ferreira, e João Quirino de Vasconcellos, u foram gravemente 
feridos o seo Commandante Tenente Goronal Manoel Freire de 
Andrade; e (.fepitão Antônio Luiz do Lemos ; resultando d'ahi, 
que o hoje Marechal de Campo Manoel Antônio Lritão Ban
deira, Official mui distincto, e de extraordinária bravura, que 
era Coronel Commandante da 1.* Brigada de Infantaria, e do 
3.° Batalhão de Caçadores, acumulasse tãobem o commando do 
A.'. Tão serio foi aquelle combata na direita de nossa linha, 
que o Chefe do Estado maior Marechal Brown passou a dirigir 
alli pessoalmente as nossas tropas, no que portou-se co*(ri dis-
tincção, sendo levemente contuso, e lendÃ bum cavallo morto. 
Sobre essa mesma direita carregou huma Divisão de Cavallaria 
inimiga, ecomo que parecendo contar com o triumpho, lançou-
se atrevidamenta para romper o quadrado da Infantaria: foi 
porém heroicamente repellida, perdendo seo Chefe, hum dos 
mais distinctòs Officiaes inimigos, morto sobre o campo. Huma 
parte da Brigada Ligeira do Coron9l Bínlo Gonçalves, e o Re
gimento de Cavallaria n. 4, bizarramente se assignalaram ; po
rém o destimido Regimento da Cavallaria de Lunarejo, com-
mandado pelo bravo dos bravos, o Coronel José Rodrigues Bar-
bosa, porlpu se d'buma maneira superior a todo o elogio ; o qua 
tudo bem dá a ver a parte do Commandante da 1.* Divisão, (b) 

(bi lllra. e Exra. Sr.— Ainda que nida me seria preciso informar á V. 
Ex. sobre o comportamento da Divisão, que eu tiniu a honra de coroiqandir 
na batalha de ontem 20 do corrent", porque V. Ex. foi iestimuuha occulur, 
o a maior parle dos movimentos da referida Divisão foram dirigidos por V. Ex.: 
com tude, cumprindo com hum de meos sagrados deveres, devo aSançar á V. 
Et . , que a Divisão cumprio religiosajnente seos deveres, porém devo em abono 
da razão, e da justiça, particularisar a 1." Brigada de Infantaria composta do» 
Batalhões 3# e á, e 27 Aüemães, comraaiidados pelo benemérito e valorosa Co
ronel Leilão. Esta Brigada, Exm Sr , fez prodígios de valor, e por isso eu a 
contemplo digna da consideração de V. E* , e recomaiendo com especialidade 
o referido Coronel Manoel Antônio Leilüo Bandeira, assim como imploro 
*ua alta protecgãoa faver dos Oíficiaes, a quem elle pârticularis^. Igualmente se 
fex credora dos maiores elogios a 2.* Brigada de Cavallaria comiujiKiada pelo 
digno Coronel Miguel Pereira de Araújo, composta do Regimento de Caval
laria* n. 4, os Lanceiros ( Allemões ) lmperiaes, e do de Lunarejo de 2.* Li
nha. Este Regimento dirigid) pelo bravo Tenente Coronel José Rodrigues 
Barbosa, coube-lhe a lionra dj ser o primeiro Corpo, qW atacou o inimigo, e 
foi tão delineia e brilhante siri conducta, qu indo em r»»etidos vivas a S M I. 
faz duas cargas succe3sivas á forças muito superiores, quj conseguiu não sò rom
per a primeira, como a 2." Linha inimiga, deixando o campo juncado de ca
dáveres O Commandante da Brigada reco;uweuda os indivíduos constantes d» 
relação junta, por elle,assignada, a qaalreputo de toda fé, e credito, e eu fal
taria a justiça senão recommenrlasse á V. Ei. o refüriJo Coronel Miguel Pereira 
de Araújo, assim como o Mijor do dito Regimento de Cavallaria de 1,* Linha 
Francisco Xivier Calmon da Silva Cibrai, Oilicial este, que se portou com muita 
tlistiiicç5o.,OsOai:ÍASj ejuprepdos ás mmlns ordens, MAUJCI Marques de SOUÍJ, 
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O Tenente Emílio Luiz Mallet, hoje Capitão, então com o com
mando de buma bateria de duas peças^que protegiam o ataque da 
dita 1." Divisão, desempenhou-o com actividade, o boa cfficacia 
dos tiros :oxalá que como elle se houvesse portado o Coronel Tho-
mó Madeira Commandante da Artilharia,assás censurado-*na Or
dem do dia de 20 de Março de 1827 do General Marquez de 
Barbacena. > 

Durante a batalba igualmente tornou se mui recommenda-
vel a firmeza dos dons Esquadrões da Provincia da Bahia, 
comma ndados pelo Major, hoje Brigadeiro Luiz da França Pinto 
Garcez, o do 1.° Regimento de Cavallaria de Linha da Corte, 
qne nunca voltaram a cara ao inimigo, conforme o boletim do 
Quartel Mestre General do Exercito o Tenente Coronel boje Ma
rechal do Exercito reformado Antônio Eliziario de Miranda e 
Brito, (c) qne muita luz derrama sobre todos os Feitos d'aquelle 

Tenente do Estado maior do Fxercita, e Francisco Felix da Fonseca Tenente do 
Batalhão dt! Caçadores 23, cumpriram com seos deteres ; com tudo supplico á 
V. Ex. todoo favor, e justiça peb Tenente Manoel Marquez de Souza, pois muito 
me coadjuvou. Deos Guarde a V. Ex. Campo em marcha 21 de Fevereiro de 
1821.—Sebastião Barreto Pereira Pinto, Brigadeiro Commandante da d.* Divisão. 

(c) As cinco horas e três quartos do dia 20 de Fevereiro, indo o Exercito 
do Sul em marcha, appareceo o inimigo collocodo nas coxilhas de Santa Rosa, 
sobra nceiras no passo do mesaao nome, do Rio Santa Maria : marchavam na 
vanguarda duas Brigadas ligeira?, huma composta de paisanos voluntários orga-
nisados pelo Marechal Abreo. Em quanto o Exm. Sr. General em Chefe fazia 
hum reconhecimento da posição, em que devera estabelecerão Exercito para se 
bater com o do inimigo, a primeira e segunda Divisões, esta do commando do 
B-igadeiro Callado, e aquella do Brigadeiro Barreto, mudaram de cavallof, no 
entanto que os atiradores da Divisão ligeira estavam em tiroteio com os do ini
migo na sua direita, e destacavam duas companhias de guerrilhas, para a esquer
da, afim de lhe observarem os movimentos. Lavaileja desenvolveo grande parte 
de sua cavallaria no seo Honro direito, sobre huma collina, e opportuuanienle 
na collina fronteira foi formada a 2." Divisão do, nosso Exercito, composta dos 
Batalhões '13, e 18, e da 3 • e 4." Brigadas de Cavallaiia, esta com os Regimentos 
5 e 20, D aquelia com o Regimento 6, e Esquadrões da Bahia. Desenvolvendo 
o inimigo, na sua esquerda, força considerável de Cavallaria, oppôz-se-lhe a 1." 
Divisão do nosso Exercito, composta da 1." Brigada de Infantaria, esmposta dos 
Batiilhões 3, 4, e 27, ea , l . " e 2. " Brigadas de Cavallaria,'que tem aquella ns 
Regimentos 1 e 24, estão 4 e Lunarejo,A Artilharia estabeleceo duas Baterias em 
lugares opportunos com 4 peças, em cada Divisão, e 4.,-fiara reserva, e movi
mentos. O inimigo hia formando sua Infantaria no centro da Cavallaria, e pos
tando a sua Artilharia em ponto correspondente ú 1, s Divisão do nosso Exer
cito, appresentou a sua reserva na retagnarda em coiumnas, tendo tãobem dous 
corpos disponíveis nos flancos de Lanceiros e Dragões, e além d'isso, que já era 
superior ás nossas forças, apparecia huma linha estabelecida em grande distan
cia. As 71 [2 rompeo o fogo das nossas baterias com algum suecesso, a Infan
taria da direita avançou protegida por duas peças ; o inimigo carregou, e foi 
repellido por duas vezes com bastante mortandade das saas Tropas ; a nossa es
querda foi tãobem carregada, quando já os voluntários vinham retirando-se, e a 
2 . • Brigada Ligeira linha pisiado a occuppar a parte mais elevada da collina 
na direita da primeira posição. O inimigo reformou u carga da esquerda uossa, 

IV 
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memorável dia,ficando o predito Regimento roJuzido quasi a me
tade, entrando em o numero da perda,que tivera, cinco officiaes, 
quo foram o Capitão João Antonia das R"ais,os Tenentes Amador 
do Lemos e Quartel Mestre Joaquim Plácido Nogueira, o Al feras 
José Francisco de Mello, e o Ciiurgião ajudante Antônio 
Pereira Ferreira. A buma hora da tarde finalmente, e depois 
d'bum renhido e longo pleitear, retirou se a 1." DivisSo, e a 
2.* Brigada Ligeira na melhor ordem, som serem estorvadas,para 
a margem esquerda do Cacequi,onda bivaquiaram om a noite d'a> 
quelle dia, e juntamente todo o Exercito. 

Na esquerda da nossa linha, c direita do inimigo a 2 . 1 Di
visão do nosso Exercito, composta dos Batalhões de Caçadores 13 
da Bahia, e lSdo Pernambuco, que» formavam a 2.a Brigada de 

<& 
e os voluntários do commando do General Abreo não podendo, sustentar o 
enorme pezo, qup os carregava, debandaram, e reuniram-se depois a linha, in-
tervallados com o inimigo : sofreo este grupo uma descarga dos Batalhões 13 e 18, 
que já estavam formados em quadrados, o que supposto offendesse a nossa caval
laria, ferindo algumas praças, além do General Abreo, que pouco depois mnr-
reo, fez que o inimigo se retirasse disperso, deixando o campo nas . immedia-
ções dos quadrados juncado de cadáveres. Huma parte do 4.° Regimento, e qua
si todos os Paisanos..., e o inimigo a sombra disto fez huma grande carga sobre 
a direita, e outra depois sobre a esquerda, ambas foram rcpellidas com perda 
considerável do inimigo, e alguma nossa : fizeram se notáveis aqui os Regimentos 
4, 5, 6 e20, e mais que todos Lunarejo, sendo muito recommendavel a firmeza, 
que mostraram os Esquadrões da Bahia, e o 1.° Regimento de Cavallaria do 
Exercito, o qual perdeo muitos officiaes, e soldados, e nunca voltaram a cara ao 
inimigo Os Corpos, que o inimigo mostrava disponíveis na direita, e esquerda, 
carregaram com o fim de nos voltear a linha, e foram repellidos , mas uma pe
quena força, que passou pela retaguarda, levou as carretas de bagagem, e 5 da 
equipagem alé o alagado, e estava, á nossa esquerda, inulihando, que não podes-
semos approveitar, e quanto à cavalhadas, que estivam juntas, os guardadores 
as retiravam para o lado de S. Gabriel, onde entraram a noite, sem que o inimi
go se apossssse deites. Continuou o ataque com o maior ardor, tendo já sido 
aniquilado o inimigo pila retaguarda, e avançando muito a nossa direita que 
hia levando de baixo de si a esquerda do Inimigo, sendo notável, ou mesmo 
inexpreinivel o valor dos Batalhões de Infantaria 3, 4, e -27, que apezar de lhes 
morrer muita gente ( entre os quaes foi o hravo Major Galamba) e muito fe
rido o bravo, e experto Commandante Freire do 4."/Batalhao, não deixaram de 
levara morte, e o estrago ás fileiras inimigas com a cooperação da ('.avalia
ria, c Artilharia do ,commando do bravo Tenente Mallet; pOretn sneceden-
do-se as cargas do inimigo, lendo o fogo posto huma peça fora do serviço, dous 
carros monchegos, e duas forjas, tendo nós, alóm disso, poucas munições, e 
estando as parelhas de Artilharia incapazes de manobrar, o Exm. Sr. General-
em Chefe, vçndo humaforça enorme, que carregou a esquerda, mandou re
tirar a direita a um? hora da tarde,e foi em retirada para o lado de S.Sepé,iom 
pendo a Cavallaria pela frente, com a 2.a Brigada Ligeira pelo llanco, com a 
l.a e 2.a Baterias, e para a retaguarda nunca o inimigo pôde romper ; condu-
iindo-se a 2.a Divisão na sua retirada r.om hum valor, que parecia diílicil 
conceber. Toda a Artilharia portou-se maravilhosamente em todo o tempo da 
aceão, que durou oito horas. Todo o Estado maior mostrou sangue frio a toda 
prova, e não ha indivíduo, que não mostrasse firme?a no combate, apezar das 
nossas forças regulares não passarem de cinco mil praças (pois que a Brigada 
Ligeira do Commando de Bento Manoel não sereunio ) eo inimigo excedera 
sua força a dez mil homens. Antônio Eliziario de Miranda e Brito, Tenente 
Coronel Engenheiro Quartel Mestre General do Exercito. 
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Infantaria, e da 3." e 4 a Brigadas de Cavallaria, constando a 
terceira do Regimento G de 1." Linba,ekEsquadrões da Bahia, e a 
quarta do 5o de 1 ,» Linha, e20 da 2", rcpellio vários ataques ga
lhardamente, e por isso o inimigo tornou á carga com o grande 
pezo de quatro Esquadrões, que não podendo suste-la os voluntá
rios do Marechal José d'Abrco, Barão do Serro Largo, debanda
ram, deixando huma peça que os protegia,(a qual foi depois reto
mada) atropellaraiu o 5° Regimento de Cavallaria, qne estava em 
colurnna, e cabiram sobre os dous Batalhões de Infantaria, 13 e 
18, já formados em quadrado ; vinham porém olles entrelaçados 
com os Esquadrões hostis, cujas balas já haviam morto o cavallo 
do General Callado, Commandante da Divisão ; e forçoso foi 
portanto fazerdbes fogo, qne' tãobem offendeo alguns d&s vo
luntários do General Abreo, e a elle próprio, que pouco depois 
expirou ( embora fosse por a'guns presumido, que o dito General 
fora ferido pelo inimigo, e que então a sua gente debandara) : 
porem em compensação obteve-se.que os contrários se retirassem 
dispersos, a inardenados, deixando o campo juncado de cadáve
res, nas immediações do nosso quadrado. 

Hum novo alaque dirige o inimigo, e ainda be rechaçado 
pelo 5° e 20 Regimento, de Cavallaria, que receberem-no : já a 
esse tempo a peça abandonada pelos voluntários do General 
Abreo linha sido réhavida. O General Commandante da 2 . ' 
Divisão tecebendo então ordem para destacar a 3 . ' Brigada da 
Cavallaria em protecção da l.a Divisão, immediatamente cum-
prio-a, e logo depois observando que os contrários procuravam 
envolve-lo, nullifícou-lhes a tentativa palas necessárias precau
ções, que habilmente tomara : resultou d'ahi, que o inimigo 
invidasse desmedidos esforços, avançando com dez Esquadrões 
formadosem^fluas linhas, sobre a 2." Divisão ; mas nem por 
isso foi melhor suecedido, pois as viias, e bem acertadas descar
gas da Infantaria,,dadas sobre elles, a 20 passos de distancia, os 
compelliram a recuar escarmentados, e em total desalinho. Sa-* 
hio a persegui-los o 5," Regimento de Cavallaria, tendo a sua 
frente seo digno Commandante o distincto.e bravo Tenente Coro
nel Felippa Nery d'01iveira, depois Brigadeiro, á quem deram-
se os mais subidos, o bem merecidos encomios , seudo tãobem 
delles digno o Capitão Antônio Pedro d'Andrade Sotomaior, que 
morreo no combate. Foi então, duas horas da tarde, que ao 
Commandante da Divisão doo-se aviso, de que já a primeira S<Í 
retirava, e foi nesse mesmo ensejo, que o General Alvaar, que
rendo prevalecer-se da opportunidade, destacou sobre o Ban
co direito da 2." Divisão dous fortes Esquadrões com o 



— 130 — 

propósito de cortar aquelle 5.° Begimento de Cavallaria : o 
quadrado rompeo opporlunamenle fogo, á voz do Comman-
dante da Brigada, e com fortuna tal, e tão certeiro, que vio 
cahír todo o primeiro esquadrão inimigo.de quo apenas restaram 
a cavallrj deseseis a vinte praças, cahindo morto tãobem bum da 
seos Chefes.(d) Official de distiocção, debandando completamente 
o 2." Esquadrão. 

Era aquel'e quadrado da 2. • Divisão, formado pelos Bata
lhões, 12 e í8 <le Caçadores, mais que muito aguerridos, e já 
distinctos, e victoríosos di s valentes Lusitanos, na guerra da 
Independência, e ainda commandados pelos mesmos Chefes os 
corajosos Tenente Coronel Banto José Lamenba do 18, o Coro
nel boja Brigadeiro José Leite PacBeco do 13 ; fácil ha portanto 
comprehender-se, que corpos taes jamais render-se-hiam ; e eis 
porque os Argentinos desesperados, e sobrecbeios de assombro, 
por tamanho arrojo, e sangue frio, com que aquelles dous Bata
lhões, apenas secundados por huma só Brigada do Cavallaria, 
(a 4 . a ) e já em retirada a 1 . a Divisão, os arrostavam impávidos, 
o effectuavam heroicamente tãobem a sua retirada, collocaram 
toda a esperança n'um alvitre, qual o de introduzirem a desor
dem n'aquelles guerreiros infantes, generalisando o incêndio, 
qne já haviam lançado ao campo, afim de tolher-lhes desta arla 
o passo. Hum tal proceder foi igualmente por demais, visto como 
a 2 . a Divisão, qua então constaria da 1,200 homens, por ter 
destacado, como ja notamos, a 3." Brigada de Cavallaria, fazen
do denodado fogo em. retirada, por entre todos os óbices, reto
mou a Artilharia perdida ( que os inimigos jactaram-se de ter 
em seo poder, communicondo-o ao seo Governo, anles do lindo o 
combate) e unio-se incólume ao todo do Exercito já de noite, 
á vista da oilo mil e tantos Argentinos ( por ter Atvear perdido 
cerca de 2$>j suslendo o fogo no retirar por mais de quatro ho
ras,, que ao todo preencheram onz*í de combate. Os altos fei
tos desta 2 . a Divisão, em tão honrosa jornada,melhor se acham 
consignados na parle.que dera sao illustre,e habilissima Gbefe(e); 

(d) No dia da batalha perdeo o inimigo entre outros officiaes o Coronel 
Brandzen, e o 2;o Commandante do -2.o Regimento, IHzary, alacando as Infan
tarias da l.a e 2.a Divisões ; e pcis que nos a firma o Sr. Coronel Luiz .Manoel 
deEima, então capitão d'huma companhia, que \io morto o primeiro junto ao 
quadrado da l.a Divisão, segue-se que Bizary foi o que pereceo quando ataca
ram dous Esquadrões o quadrado dos'Batalhõcs da Bahia e 1'ernauibuco. 

(e) Ilim. c Exm. Sr. Pelas inclusas partes dos Comtbandanles das Brigadas 
da 2.a Divisão do meo commando, verá V. Ex. os serviços, que a cada uiua 
rtellas coube desempenhar debaixo de minhas ordens na Batalha do dia 20 do 
corrente, junto ao passo do Rosário, e Rio Santa Maria, e cumprindo com o 
que V. Ex. verbalmente me. exigio de dar-lhe huma couta detalhada de todos 
os faclos, passo u expeude-los da forma seguinte : 
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ella mostrou so em tudo tal, e com hum valor,que parecia difíicil 
concober.segundo cxprimio-se o Quartel Mestre General doE 

xer-

nhíeSVuIe!drÍrn0há
nSf<,Uerda d<> Exercito, o que cumpri, ficando ainda a mi-

l S i ^ í 1 m c Q s . M commando do Sr. Marechal Abreo, e 2 pecas 
comn nhl' d e ^ í ™ t l ^ r > V,**' ?e Ü c h a v a Col locad<>» ostentadas por huina 
ch Â Í ; ?„ iC S r é S : f0 ,

J
 d e l ' o i s n u m a o u ü a Pesa entregue ao Sr. Mare-

Í Z „ ô' , e c e b e . ' " loeu ordem de defender a esquerda do Everei to Princi-
£ ° S Z f i l h a r i a da nossa direita, das 7 para as 8 hora^ da manhã Se-
àn-un í í ,Pefa d í '«squerda ás ordens do dito Sr. Abreo, e continuaram as 
daC,íalHrh; ,

i,
d

i '
l 'e- , ta ' ° ? d e V ' I i x ' s e «hava, quando logo desceram as forcas 

as r«rn i« n , m * ' a a la™''os nossos flancos. e então me preparei a recebel-
; m í l Í , l , B " 1 3 , a Brigada de Cavallaria em eolumna de Esquadrões 

L i T«*•>V, ? s " s t ? n t a r ° S l- Marechal Abreo, e repellir o inimigo, e orde-
"ic^Krt^e

A
líf. ff1

n ta .n! ,«form?r quadrado, ao qual fiz reunir nos ângulos as 
np^dírtí, L . . i n - a ' i q u , c V - J i x - a l l i u » h a deixado, porjulgar de outra forma 
^fr„ ú ,P*^ d e " l a s i a do fracas. AlacamS Esquadrões inimigos a força do Sr. 
ntln m^ri, , H T ° ; V ÜU í u l t e l l t a v a com a a.a Brigada de Cavallaria, e esta 
pelo quadrado tia 2.a de Infamaria, estando a S.a Brigada de Cavallaria em ré-
seiva, para defender, eobservar a minha direita, centro do Exercito: desgra
çadamente agente do Sr. Abreo não recebe a carga do inimigo. 

trito ue pé com tutor ao quadrado.quefaça fogo para não ser roto, montando 
ioáo n outro cavallo, e ordenando aoYj.o Regimento de Cavalleria da 4.a Bri
tada se fizesse forte-, afugentando todas estas disposições o inimigo: O 5.o l\e-
iiimento de Cavallaria voltou logo á sua ordem, e o mandei tomar a peca per
dida pela gente do Sr. Abreo. O üiimigo prepara-se para novo ataque : innndo 
o mesmo 5.o de Cavallaria da 4.a Brigada, e o 20 da 3.a, que o recebessem 
atacam-se, o lie ropellido o inimigo. Recebo em seguida ordem de V, Ex. para 
destacara 3.a Brigada de Cavallaria, em prolecção á.t.a Divisão, o que cum
pri, mandando que inaieünssj -. vejo seguir pela niinha esquerda, como paia 
rorlar, ou atacar minha retaguarda, ou taíve? tomar o caminho para onde 
seguio nosso Exerci Io. huma fprça inimiga, ÍCUÍO de hum Esquadrão ; man-
uo que o Capitão Garcez com o do seo comutando o ataque : este official faz 
muito barulho, dizendo-me que asua gente o não obedecia. Grilo-lhe se ponha 
cm marcha, á sua frente, não o consigo, apezarde alguns esforços, e tomei a 
deliberação immedialamente de mandar, que hum Esquadrão do 5.o Regi
mento de Cavallaria ao mando dos Capitães Belchior da Roza,e Brito proleges-
se a companhia do Capitão Garccz, dando ordem ao dito para castigar ot que 
nSo seguissem : a parte junta do mencionado Capitão Belchior relata o resto, 
sendo a final o inimigo retirado, sem que a hussa força chegasse á elle, e sendo 
unida ao seo corpo,pois se preparava o inimigo a de novo atacar-nie com dez Es
quadrões de Cavallaria formados era duas linhas, he neste momento que recebo 
ordem pelo Coronel Joaquim intonio de Alencar para marchar com minha Di-
visDo para a direita,caso estivesse desembaraçado do inimigo: mostrei-lhe o esta
do, em que me achava, respondeo-me de ordem de S. Éx. não desse execução á 
dita determinação; e sendo logo a minha Infantaria ameaçada,passei a Cavallaria 
a retaguarda do quadrado formado da minha segunda Brigada de Infantaria. O 
inimigo tenta rompe-lo, mas esperando-o a 20 passos de distancia, mando fazer-
llia fogo, retirando-se o inimigo em debandada, saio fora do quadrado, e ordeno 
ao 5.° Regimento de Cavallaria o perseguisse, indo valerosamente o seo Comman
dante na frente, e eu acoinpanhando-o, para obrigar os soldados a carga, os quaes 
se achavam fatigados.e com pouca confiança nns Cavallos por cançados,pois eram 
já duas horas da tarde : avisam-me,quc a direita do Exercito se retirava.Dous Es
quadrões ininiia-.;. üviinçam sobre o meu llanco direito,como para cortar o 5." Re-
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cito Brasileiro n'aquelle boletim da batalha, quo fica transcriplo 
em a nota (c) a pagina 127. 

O próprio Alvear, tratando da nossa Infantaria na exposi-
ção já referida, que para refutar a mensagem do seo Governo de 
14 de Setembro de 1827, imprhjnio em Buenos Ayres, com 
quanío recheasse-a de mil imposturas, não se pejando alé para 
encarecer seos serviços, de, como já mostramos, diminuir para 
6200 praças a verdadeira totalidade do seo Exercito, exarada 
em seos próprios mapas, reduplicando a Uo Brasileiro a dez mil; 
não pôde todavia occultar a pag, 116 a seguinte incontestável 
verdade, pelo pasmo de que ainda se achava possuído I I I 

« En cuanto a Ia infanteria inimiga, no puede ser des* 
« truida si no por otra infanteria, por Io quebrado, y cortado 
« dei pais, y es preciso decir, en obséquio de Ia justicia, que Ia 
« infanteria inimiga está bien mandada, por gefes exlrangeros 
• (() y europeos, y que ha mostrado tenet una instrucion muy 
« brillante, y una serenidad, que le hace honor l 

gimento da minha Cavallaria, faz o quadrado fogo, á vôz do Commandante d» 
Brigada da minha Divisão tão felizmente, que resultou licarem do 1." Esqua
drão inimigo 16 a 20 homens a cavallo, e o 2." debandou. Principio a minha re
tirada a exemplo da 1* Divisão, levando suminha Infantaria em quadrado, com 
os feridos no centro, parle da í.* Brigada de Cavallaria em atiradores na reta
guarda do quadrado, e ò resto em columna na frente, sendo f u perseguido cons
tantemente pelo inimigo : encontro no caminho a maior parle da nossa Artilharia 
cm dispersão, alguns carros de munições, a Cavalhada, a Boiada, que tudo levo 
na minha frente, e guarda ; diligencia arriscada, que para activa-la muito coope
rou o Tenente Coronel Commandante do 5.» Regimento de Cavallaria, suslen-
tando continuo fogo contra meos perseguidores, que haviam incendiado o pasto 
sendo lodo o campo hum vulcão, que éramos obrigados a trilhar, menos a mi
nha 3..* brigada de Cavallaria, que destaquei por ordem de V. Kx. para a i . ' 
Divisão. 

Só jnnto á noite pude unir-me á V. Ei., salvando quanto levo dito, e re
cebendo comlisonja agradecimentos de V. Ex. em frente de meos valentes sub
ditos, ã quem aquelles agradecimentos eram devidos. Desde o principio eo fim 
da acção os Chefes, Officiaes, e praças dos corpos do meo commando compor
taram-se com denadado valor, e todos merecem a atlençjão de V. Ex , á quem 
recomraendo com especialidade os sevvíços Uo Tenente Coronel do 5.o Regi
mento de Cavallaria Felippe Neri de Oliveira, do meo Ajudante de Ordens o 
Tenente Cláudio José dos Santos, e cora especialidade o Tenente Coronel Com* 
mandante do Batalhão 18 Bento José Lamenha, ferido com bala de fuzil na 
perna esquerda, conservando-se assim mesmo no commando do seo Batalhão 
até que dous dias depois foi possível o ser regularmente tratado. 

Eu sinto não ter mais forças, e mais saber militar para bem ajudar a 
V. Ex. Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Campo 24 de Fevereiro de 1827.— 
lllm. eExm. Sr. Marquez de Barbacena, Commandante em Chefe do Exer
cito — João Chrisostomo Callado, Commandante da 2. " Divisão. 

(f) Foi para não ahandonar totalmente o embuste, que neste trecho in
tercalou o General Alvear esta expressão ! O Exercito Brasileiro constava de 
cinco Batalhões de Infantaria, a saber bum de Estrangeiros Allemães, e qua, 
tro de Brasileiros: o d'AUernães, que era o 27, com o 3 o e 4. ° de Brasilcir o* 
formavamal.a Brigada de Infantaria, que era d a l . " Divisão'; o 13 c 18 
«Q de Bahianos c remambucanos formavam i 2 , « Brigada, pertencente í t s 
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Quanto á Cavallaria nãò be somenos o louvor, qua cabe á 
Brasileira no seguinte trecho do boletim da Batalha de Ituza-
ingó, que ao diante daremos por extenso sub a nota J . , escripto 
pelo General Mancilla, Chefe do Estado maior do Exercito Re
publicano— eilo « Y a pezar dei vivo ataque dtl primier eu-
«.erpo, ei inimigo se dirigio de un modo formidable sobre ei 
« tercero. ... Un forte canoneo se hizi sentir entonces en toda 
« Ia linea, y ei combate se empinô por amba^.partes con tenaci-
« dads y viveza aladirecba.y a Ia izquierda. Las cargas de 
« caballéria fueron rápidas, biens sâstenidas, y con alternados 
« su, cesos. 

As partes do Ajudante General o Brigadeiro noje Marechal 
do Exercito Francisco José de Souza Soares d'Andréa, (g) do 

Divisão. O Commandante do 3 .° do Caçadores, e da 1 . " Brigada, o bravo 
Coronel, hnje Marechal de Ganipj reformado Manoel Antônio Leitão Bandeíra.he 
adoptivo,e igualmente o são o Tenente Coronel Manoel Freire'd'Andrade,ferido 
gravemenie'no combate, eulão Commandante do 4 . ° de Caçadores, o Major 
Luiz Manoel de Jesus ora Marechal reformado, Commandants interino do n . 
27, o Coronel Commandante do Batalhão 13. e da 2." Brigada, José Leite Pa
checo, hoje Brigadeiro. Quanto ao bravo Tenente Coronel Bento José Lame-' 
nha, Commandante do tá. ferido tãobem no combate, he Pernambucano, e 
toda a Oííicialidade do 13, e 18, eram Bahianos e Pernambucanos ; e a do 3. ° 
e á. ° constava de Fluminenses, e d'oulras Províncias, com alguns adoplivo», 
muitos dos quaes, que pertencido haviam ao distineto Batalhão do Imperador, e 
ao 1. ° de Caçadores da Corte, baliam feito tãobem cornos Bahianos a Guerra 
di Independência. Logo não tínhamos nenhum só Chefe Estrangeiro na In
fantaria, e nem na Cavallaria, sendo assai notável, que Alvear se não pejasse 
de sobre oousa tão notória, faltará verdade n'umj pega, que elle próprio as* 
sigou. 

(g) No dia 19 de tarde deo-se^ordem ao Marecb.il Barão do Serro Largo 
para principiar a sua marcha ao nascer da Lua, em direitura ao passo do Ro-
zario, até se encontrar com o inimigo, sendo sustentado pela %/a Brigada Li
geira do Commando do Coronel Bento Gonçalves. No dia 20 a huma hora prin-
cipiarrios a marcha, levando a Cavallaria os cavallos de reserva a dòstrá, e fi- , 
zemos alto ao romper do dia já próximos á posição do inimigo, e mudaram-se 
os cavallos. Isto concluído marchamos até huma pequena collina, em frente 
da qual appareceram algumas forças do inimigo, que principiaram logo a mo
ver-se, avançando para huma garganta espaçosa, que lhe encobria (com as col
unas que a formavam) a maior parle dos seos movimentos, e fazia sua posição 
forte, eiiiflánqueavel. Logo que chagamos ao alto vimos as Tropas do Mare
chal Serro Largo, c a 2 . r t Brigada Ligeira postadas alem da sanj i, ^ue separa
da as duas posições, e em tiroteio com os atiradores do inimigo. No mesmo 
tempo deo-se ordem á Cavallaria da I .a Divisão para ir passar a sanja em hiun 
passo, que nos ficou-a direita, e atacar o inimigo : a 2 . a Brigada > Ligeira mar
chou a tomar posição na nossa direita, e algumas peças de Artilharia foram 
sustentar as-manobras da nossa Cavallaria. Houco depois rompeo o fogo da 
nossa Artilharia, a que se feguio a carga dada pela 2 . a Brigada de Cavallaria, 
que levou logo o inimigo até a sua 2. * Linha. Neste tempo reparando eu q»e 
o inimigo juntara forças na sua direita, fui ao Exm. Sr. General eiri Chefe a 
reflexionar que provavelmente seriamos atacado» vigorosamente pela esquer
da ao que respondeo-me S.B\., que lã estava a 2.Divisão. Fui prevenir pessoal
mente o Commandante da ^.a Divisão, e voltei p»ra junto de S. Ex.:quando 
cheguei, vi a força do Marechal Serro Largo ern plena retirada, e notando 
jsto ao Exm. Sr. i;eneral,respondeo-me que lhe linha mandado parle de que 
estava cornos cavallos cançados. Pouco depois subindo para o mais alto da 
collina, que tinhamos escolhido por posição, c não vendo a 2.a Divisão pores-
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Chefe do Estado maior, Marechal de Campo Gustavo II. 
Brown (h), e a do General Commandante em Chefe do" 

tar encoberta com o terreno, evendo já muita desordem na retaguarda, enca
minhei-me para o lado da 2.a Divisão, e live logo devollar para o lado direilo 
ndr causa de partidas inimigas, que vinham da retaguarda, e a poucos passos 
achei-me proxi.no áhum Esquadrando Lanceiros inimigos, que tinha entrado 
nela direila -, enlão desci a collina em diieitura a huma parte dol .o Be&iiuenlo 
deCavallaria, que a este tempo jã vinha em retirada da direita, e se reuniu a 
3 ouapeçascommandadaspelo Ajudante Baile t. e cousa de 30 a UO caçadores, 
que ainda estavam dispOrsos, álliüz unir os caçadores, e tornando-se duvjdo>o 
por hum momento, seos Lanceiros eram nossos, ou do inimigo, rccomiucnden 
ao Mallet, que não rompesse o fog§ sem termos a certeza ; ollereceo-sc alli um 
üíiicial paia os ir reconhecer, e tendo-lho elles- assegurado, que"eram nossos, 
voltou com a resposta ; mas duvidoso, iminediatamente se couhteeo o engano 
com a reunião de íaujs Esquadrões de Claviupiros aos primeiros,e então o Aju
dante Mallet ihes dirigio alguns tiros de sua Artilharia, que os obrigou a reti
rada. Estando já por algum tempo afastado do Quartel General, desci a collina 
para o lado, em que os Caçadores da 1 .a Divisão estavam em piolccção da nos
sa Cavallaria, e enconli ando-ma com o Sr. Marechal Brown, que vinha da di
reita, e não me dando noticia do Sr. GeneraUnn Chefe, tomei á esquerda,e me 
uni á S. Ex. pela mesma oceasiâo, em que o Manchai Barão do Serro Largo 
acabou de morrer. Pouco depois principiou a nossa reti-ada, e quando a I •< 
Divisão já estava no revez da nossa primeira posição operaram cousa de dous 
Esquadrões do inimigo sofcre a retaguarda da nossa posição, gritaudo : Viva ia 
Pátria 1— ao que lhes respondia toda a Divisão—Viva o Imperador ! conservan
do-se a nossa Cavallaria sem os atacar, em quanto hum corpo, que os hia atacar 
dollauco não chegava ao seo lugar : o que sendo por elles percebido, fugiram 
á toda a brida, cse foram unir a cousa de mil homens de Cavallaria, que es
tavam ha nossa retaguarda. Ao n\esmo tempo, em que o inimigo se inlrodu-
2io pela direita, e esquerda na retaguarda do nosso centro, ou intervallo das 
duas Divisões, outros cerpos delle foram emjppegados em nos roubar a cavalha
da, e as carretas de munição, e bagagem o que fizeram completamente, txce-
ptuando aquelles, que lhes poderam fugir, seguindo paia S. Gabriel, cujo nu
mero ainda se ignora. O numero do inimigo julgo-o de dez mil homeurf.— 
Erancisco José de Souza Soares de Andréa, Brigadeiro Eugeut.uiro Ajudante 
General. 

(h) Illm. c Exm. Sr. -r- Dou parte á V. Ex.., que ganindo o Exercito 
na madrugada do dia 20 do corrente,da Estância de Antônio írancisco, cota 
o fim de persegay-, e obslar, que o inimigoelíectuasse sua retirada pelo passo 
do Rosário, o encontramos ás õ horas da manhã, huma legoa para cá do passo, 
em posição muito vantajosa, e indicando queier impedir a marcha do nosso 
Exercito: apezar ,|>;e o Exercito uoUivu ca parle prevenido para este encontro, 
não esperava com tudo que o inimigo livesse deste lado do Rio, todas as suas 
forças reunidas. Em quanto a Cavallaria mudava de cavallos para os que Ira-
7.ia á destra, o inimigo teve tempo de destacar columnas fortes paia os nossos 
flancos, motivo porque nos vimos obrigados a tomar hiuna posição quasi paral-
lélaá do inimigo, em huma coxilha perto da estrada com o fianco esquerdo 
quasi apoiado na mesma.e o mais do Exercito seguindo a configuração para ci
ma desta coxilha. Pela proximidade, em que se achava o Exercito do inimigo, 
cem conseqüência de não tersido avisado pela guarda avançada, quando esla 
o encontrou, e estando em distancia de tiro de bala, não houve tempo para 
fazer outras disposições, que não fossem ataca-lo no caso que desse lugar par» 
isso ; ou de nos defendermos cnntra ósseos ataques, alé conhecer olfelado.e nu
mero de suas forças. _ 

A'posição do nosso Exercito eslava separada do inimigo por hum profun
do vallo, e cortada por huma sanga, ou fosso enxuto, que admittia passagem 
para a Cavallaria somente em poucos lugares, c com grandes difílculdadcs; 
ficando assim a nossa frente segura contra qualquer ataque de forças de Ca-
-vallaria, o mesmo não suecedeo com os nossos flancos, ambos accessiveis á ata
ques de quaesquer forças;e somente porque a coxilha tinha uma c levarão consi
derável no seo meio, impedia, que o inimigo podesse fazer seria impressão so-
hre elles. Na supposição, que o inimigo não linha Ioda sua força deste lado do 
passo, se fez a disposição de o atacar logo, e para isso o Exercito foi dividido em 
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Exercito Imperial, Marquez de Barbacena, dirigido* ao Minis
tério da Guerra, em data do 25 de Fevereiro de 1827,-

duas linhas, d?s quacs a l . a Divisão commandada pelo Brigadeiro Barreto.for-
inou a priihcira ; e a 2.a Divisão pelo Brigadeiro Callado formou a segunda : a 
2.» Divisão foi posta eni maicha, e «quasi tinha atravessado o Bauhado á es
querda,e perto da estrada,tinha huma distancia maior a vencer que a 1.» Divi-
iâo,a qual se achou defrented'huma das passagens para atravessar o vallo, c per
pendicular ao centro da posição do inimigo,quando este se inostroujcom forças 
tão superiores em numero.que se julgou mais prudente limitar o Exercito os es
forços a repeli ir os ataques, que elle podesse tentar; e por isso a 2.» Divisão 
leve ordem para regressar sobre a coxilha, e tomar posição. 1'ercebendo-se 
que o inimigo fazia disposições de envolver o flanco direito, o que deixava a 
recear, que elle assim chegasse a apoderar-se das alturas na retaguarda do 
Exercito, foi resolvido atacar aquella forca,que elle já tinha feito passar a san-
ga do vallo, e para isso o Brigadeiro Barreto teve ordem para dividir a Caval
laria da 1 .a Divisão em duas linhas, compostas a primeira do Regimento quar-
to.̂  e Esqnadrão de Lanceiros Allemães, commandada pelo Coronel Miguel Pe
reira, c do Regimento de Lunarejo, commandado pelo Coronel José Redrigues. 
A segunda linha composta do Regimento primeiro commandado pelo Major 
Calmon.e o vinte e quatro commandado pelo Major João Scverino, afim de 
rechaçar o inimigo. Tendo se observado porém, que durante este preparativo 
o inimigo continuava a destacar forças para sua esquerda, no que não podia ter 
outro fun que o de tomar o flanco direito de nosso Exercito, e suppoudo-se, 
como era natural, ter por isso muito enfraquecido o seo centro, fiando-se 
na sua Artilharia, se mandou ordem ao Coronel Pita, Commandante da 3.» 
brigada de Cavallaiia, composta do 6.o Regimento, Esquadrões da Bahia, e 
Regimento 5H>, para se postar na retaguarda do flanco direito para observar o 
inimigo, e &taca-lo, logo que apparecesse, leixando esla disposição pouca pro
babilidade, que elle chegasse a realizar seo projecto. Para supporlar os ataques 
de Cavallaria, se poz em marcha a l.a Brigada de Infantaria composta dos Ba
talhões 3, 4e 37 commandados pelo Coronel Leitão , esta pequena força venceo 
todos os obstáculos, avançando na melhor ordem, sendo repelidas vezes amea
çada com carga de Cavallaria. e* sofrendo hum vivíssimo fogo de Artilharia e 
Infanlaria, causando grande perda ao inimigo por duas bem dirigidas descar
gas de fusilaria, com que recebeo as cargas do inimigo, malando-lhe muitos 
de seos melhores Otliciaes. A nossa Cavallaria chegaado ao outro lado do val
lo, carregou a Cavallaria inimiga far.endo-lhe muito estrago, alguns prisionei
ros, e obrigando a refugiar-se debaixo do fogo de sua Artilharia: esta peque
na força teria continuado a avançar, se o Exercito Imperial tivesse forças para 
reforçar, e em tal caso não ficaria duvidosa por hum momento a victoria do 
Exercito de S. M. I., e a derrota completa do inimigo. O máo estado das bes
tas de nossa Artilharia não permettia fazer maior uso desta1 arma ; mas deve-
se notarqueoTeaente Mallet Commandante de duas peças de Artilharia, que 
protegia o ataque da 1.» Divisão desempenhou, com decedida actevidade, c boa 
efflcacia de tiros, o seo dever. 

Tendo-me achado quasi sempre com a l.a Divisão, não posso informar 
com exactidão relativamente ás mais Tropas de que se compunha o Exercito, 
não deixando por isso de acreditar, que todos fizeram igualmente seo dever, 
conforme consta das partes de seos Commandantes. A l.a Divisão tendo vol
tado a oecupar sua l.« posição, sem a menor dtcfflculdade, e achaudo-se inútil 
continuar hum combate, qúc nenhuma probabilidade offerecia de bom resul
tado, sendo o lugar falto d'agua, c estando os pastos ardendo em chammas ; o 
Exercito fez sua retirada na direcçSo, que promettia maiores vantagens para 
ultcriores movimentos. Será difllcultoso de distinguir, e particulansar a 
conducta individual de cada hum dos Officiaes, melhor do que consta das par
tes dosSrs. Commandantes da Divisão, e Brigada, pois todos participaram do 
ataque sobre a frente e direita,fazendo cada qual o seo dever. A perda do nos
so Exercito foi pouco considerável; com tudo tem crescido a maior numero 
Delas fadigas da marcha ; o que somente se pode attribuir ao calor da estação. 
Pela falta total de carretas capazes de transportar feridos, íorair. deixados al
guns sobre o campo era poder do inimigo-, uma peça de Artiiharia.quc ficou em 
poder do inimigo teve segundo consta huma roda quebrada, sem meios de ser 
concertada, e o máo estado das besfas.que puxavam a Artilharia.fex que alguns 
carros, c forja» íossem igualmente abaadouados. A desordem, e pej-da de ta 
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addicionada por outra de 28 do mesmo mez, ( i ) confrontadas 
com as confissões referidas do próprio adversário, jamais pode-

gagens, e cavalhada foi occaponada segundo consta, logo ao principio do 
ataque por alguns fugitivos, pelos peões, e guardas a quem foram entregues, 
Acampamento em S. Sepé, 29 de Fevereiro de 1827. — lllm. e Exm. Sr. Mar
quez de Barbacena, Tenente General e Commaudante do Exeicito do Sul.— 
G. H. Brown, Marechal de Campo, Chefe do Estado maior. 

(i) lllm. eExin. Sr. —No dia 20 do corrente, encontrei o inimigo nas 
visinhanças do Passo do Rosário, pelas 6 horas da manha, e desde l<jgo começou 
o fogo. O' Marechal Barão do Serro Largo,fazia a vanguarda com huma Brigada 
de 560 homens por elle escolhidos, e segundo sua expressão, todos de fazer 
pé. Longe porém de fazer pé, ou a menor icsistencia á quatro Esquadrões ini
migos, fugiram sem dar hum tiro, ou tirar pelas espadas, e ejetai debandada, 
que causaram alguma desordem no quinto Regimento, destinado a sustenta-
los, teriam cahido sobre o quadrado dos Batalhões 13 cl8, se não fizessem fogo 
sobre elles. Alguns 'destes tiros mataram ao Marechal. Esta desordem expondo 
a Divisão do Brigadeiro Ca liado a ser llanqueada, obrigou o referido Briga
deiro a oepupar-se em repellir, como fez. os repetidos ataques do inimigo por 
este lado. deixando por isso de cooperar com a 4.a Divisão, onde a Victoria 
duas vezes se declarod a nosso favor, mas aonde tãobem tivemos a desgraça 
dever arrecuar o Regimento n . 24; entretanto que o inimigo' por sua superio
ridade numérica, nãosó mandava reforço á todos os pontos atacados, mas des
tacava Esquadrões, que nos flanqueavam pela direita e esquerda,lançando fogo 
nos campos ao mesmo tempo. Os Lanceiros do liruguay ( Guaranis) e os Con-
duetores tãobem se portaram mal, lançando-se sobre as nossas bagagens, que 
roubaram. 

Com taes acontecimentos, com as Tropas fatigadas, com seis horas de. con
tinuado fogo, e o inimigo dispondo cercar-nos, forçoso foi retirar-me, posto 
que até então tivessimos vencido eu» todos os ataques feitos, ou recebidos. Os 
cinco Batalhões fizeram prodígios de valor, á elles se deve a respeitável alti
tude, que ò Exercito pode conservar na retirada: eu só perdi huma peça de 
Artilharia por causa dos conduetores, c 242 homens enlre mortos e prisionei
ros. U numero dos extraviados he maior, mas deixei Esquadrões de ('.avaliaria 
para os receber na garupav e assim se vão reunindo. Estando com a Cavallaria 
mal montada, e com a infantaria cançadissima. procuro algum ponto menos 
exposto, em que possa receber os soecorros indispensáveis de calcado, farda
mento, munições de guerra, e eavallos ; quanto á mim só pode sei- o Passo de 
S. Lourenço, em Jacuhy ; a pluralidade dos Ofliciaes fôi de opinião, que S.Sepé 
era preferível por causa do sustento da gente, e dos cavallos, concluindo po
rém Iodos que nós devíamos oecupar o Passo dò S. Lourenço, logo que o ini
migo avançasse. Ora. estando o inimigo unicamente' distante de k marchas, 
c devendo a passagem do Rio Jacuhy oecupar-nos hum, ou dous dias, vem a 
ser manifesta conlradicçao demorar-se em S. Sepé. Becebcndo em lempo os 
soecorros de que pieciso, espero tirar-me da luta. Não devo omittir o quanto 
brilharam na acçao os Regimentos de Cavallaria de Lunarejo, e 20, assim 
como huma parte da Brigada do Coronel Benlo Gonçalves. Na relação junta 
achara V. Ex. o numerp dos mortos, ferid((, e prisioneiros. Em outro Officio 
darei conta á V.Ex. dos officiaes, que mais se distinguiram, porque supposto 
tivessemoade abandonar o campo da batalha ; os heroes. que tanto se illustra-
ram duraftte onze horas de combate,vinte e quatro de marrha sem descanço. 
e quarenta eoilo sem comer, são, na minha opinião, tão dignos das hoas 
braças de S. M. I „ como se aos seos esforços tivesse acompanhado a Victoria. 
Deosi guarde a X . Ex Yacacahy, 25 de Fevereiro de 1827.— lllm. Exm. Sr. 
Conde de Lages — Marquez de Barbacena. 

RELAÇÃO GERAL DOS MORTOS, FERIDOS, EIPRISIONEIROS. 

MORTOS. 

Marechal de Campo. , 
,, Majores a 

Cirurgião mór , 
Capitães l 



— 137 — 

ráõ parecer exageradas, inda ao mais emperrado sequaz do 
sceptícismo. 

Tenentes 2 
Alferes 3 
inferiores 6 
Cabos e Soldados 154 

Total 170 

FíftIDOJ. 

Tenentes Coronéis S 
Ajudante 1 
Capitães j 
Tenentes 3 
Alferes 5 
Inleriores o 
Cabos e Soldados 71 

Total j , 92 

rnisiojfEinos. 

Cirurgiões mores 2 
Capitães 4 
Inferiores 2 
Cabose Soldados 67 

,, Total 71 

RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFÍCIAES MORTOS, FERIDOS, E PRISIONEIROS 
A 20 DE FEVEREIRO DE 1827. 

MORTOS. 

O Marechal de Campo, Barão de Serro Largo. 
Major do A.o de Caçadores, Bento José Galamba. 
Major Commandante do 24 de Cavallaria, de segunda linha, João Seve-

rino de Abreo. 
Capitão do 4.o de Caçadores, Antônio José Ferreira. 
Capitão do dito Batalhão, João Qucrino de Vasconcellos. 
Capitão do l.o Regimentode Cavallaria, João Anlonio dos Reis. 
Capitão do 5.o de Cavallaria, Anlonio Pedro d'Azevedo Soutomaior, 
Tenente do l.o Regimento de Cavallaria, Amador de Lemos. 
Quartel Mestre do dito Regimento, Joaquim Plácido Nogueira» 
Alferes do dito Regimento, José Francisco de Mello. 
Alferes do Regimento de Lunarejo, Policarpo José Martins. 
Alferes do Batalhão n. 27, Oppembergs. 
Cirurgião Ajudante, Antônio Pereira Ferreira, do l.o Regimento de 

Cavallaria. 

FEDIDOS. 

Tennte Coronel Commandante do Batalhão 18 de caçadores Rento Jo-
té Lamenha. 

Tenente Coronel Commandante do fl .o Batalhão de caçadores, Manoel 
Freire de Andrade. 

Tenente Coronel de Regimento de Serro Largo, Albano de Oliveira 
Bueno. 

Capitão do 4.o Batalhão de caçadores, Antônio Luiz de Lemos. 
Capitão do Regimento de Lunarejo lgnacio Rodrigues das Chagas. 
Capitão addido a Lunarejo José Maria Bueno. 
Tenente do 4.o Batalhão de caçadores lgnacio José de Moraes. 
Quartel Mestre do íUto Batalhão Rogério Jpsé da Silva. 
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A perda do inimigo, se déssemos inteiro credito ao dito 
boletim do seo Exercito, fora de quinhentos homens mortos, e 
feridos; mas ella quiçá excedeo a mil e seisçentos, incluídos 
os dous Chefes de tanta nomeada entro elles, e já conde
corados pelo Governo de Bolívia, por actos de grande bravura ; 
e este nosso computo parece ter o cunho da exactidão, combi-
nando^se a totalidade de 10$557 praças do mapa anterior a 
acção.exarado a pag. 122,com a de 8ffi847 do posterior, datada 
de Bagé a 22 d'Abril seg«inte,o qual vè-se a pag.124.0 prejuiio 
do Exercito Brasileiro foi de cento setenta mortos uo combate/m-

Tenente do 4.o Regimento de Cavallaria lgnacio José de Bastos. 
*.' Tenente de Artilharia João Portuguez Pereira, ficou no campo. 
Alferes do 4-o Batalhão de caçadores, Joaquim Antônio Venancio.dlto, 

• Alferes do l.o Regimento de Cavallaria, Thomaz Joaquim Gomes, 
Alferes do Regimento de Lunarejo Daniel José de Lima. 
Alferes de Guerrilhas Salvador Lopes. 

CONTUSOS. 

Marechal Brown —levemente contuso, 

PBIS10DEIE08. 

O Capitão de Artilharia Manoel de Souza Brito Corrêa Caldas, 

, lllm. e Exm. Sr. — Tendo no meo Officio de 25 do corrente dado contaá 
V, Ex. da acção do dia 20 em geral, cumpre me agora particularisar os no
mes dós Officiaes, que mais se distinguiram. O combate começou pela nossa 
direita, eo Brigadeiro Barreto á testa da 2.-a Brigada de Cavallaria composta 
dos Regimentos 4,o e Lunarejo, fez a mais brilhante carga sobre o inimigo; 
e por duas vezes poz em derrota quanto se lhe oppoz. O Regimento de Luna
rejo Commandado pelo Tenente Coronel José Rodrigues, teve a melhor pari» 
nestes ataques. A primeira Brigada de Infantaria composta dos Batalhões 3, 4, 
• 97, fez a bayoncta calada retirar-se a primeira linha inimiga, e quando foi 
carregada por mui numerosa Cavallaria, retirou-se formando em quadrado 
por Batalhões, causando o maior estrago nos Lanceiros inimigos. A Brigada 
era commandada pelo Coronel Leitão, que foi obrigado a encarregar-se tãobem 
do commando immediato do Batalhão Â.o, cm conseqüência de ter fallecido 
o Major, e dous Capitães, e de retirar-se ferido o Tenente Coronel Freire, quan-, 
doa perda de sangue já lhe não permitia continuar no cambate. Duas vezes 
teve esta Divisão ganho a -victoria, mas o inimigo dispunha de numerosas for
ca^ e eu não podia acudir com a 2.a Divisão, pela debandada do Marechal do 
Serro Largo, 

A 2.» Divisão tãobem fez seo dever, e mereceu mui particular distineção 
o Tenente Felippe Nery, e Lamenha ; o primeiro porque sendo abandonado 
pelos seos soldados, couseguio por esforços, e risco estraordinario, leva-los á 
carga ; e o segundo porque sendo ferido no principio da acção, continuou até 
o fim. com a maior presença de espirito, e guapice, O Brigadeiro Callado, 
Commandante da Divisão preencheo a minha espectação, c mos-trou-se Gene
ral hábil durante a retirada. O Ajudante e Quartel Mestre General, e o Coro
nel Alencastre foram inseparáveis de mim durante a acção, e desempenharam 
com exactidão, e acerto todas ás ordens no meio de hum chuveiro de bailas, e 
bombas. O Marechal Brown teve hum cavallo morto, e foi levemente contuso 
de uma bala de mosquetaria. Só faço menção dos Officiaes Generaes e Supe
riores até Tenente Coronel inclusive, porque deslc posto para baixo, estou au-
thorisado apromover os qne merecem. Em conseqüência do exposto, e das re-
eommendações dos Commandantes de Divisões, fiz a relação inclusa para V, 
Eiè obter de 8. M. I . a remuneração, que lhe parecer justa, Dcos guarde a 
V. E.». Easso dcS. Sepé. 28 de Fevereiro de 1827.— lllm. e J5un, Sr. Conde d* 
Lages — Marquei de Barbacena, 
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elusive o Marechal Abreo, e treze Officiaes; e de noventa e dons 
feridos, inclusive quatorze Officiaes, havendo tãobem bum con
tuso : bouve poucos prisioneiros, em cujo numero contou-se 
bum Capitão Caldas iTArtilbaria. e alguns extraviados, o que 
tudo fez subir a perda a 334 praças. 

CAPITULO III. 

Separados os beligerantes, depois de onze boras de com* 
bate, vinte e quatro de marchas sem descanço, e quarenta e oi
to sem comer, trilhou, como já referimos, o nosso Exercito 
para Cacequi, onde Livaquiou. tendo feito a marcha sempre for
mado, pausadamento, e na melhor ordem, pelo que o inimigo 
não ousou seguir-lhe o encalço n'esse, ou nos seguintes dias 
immediatos, acasteilando-se o General em Chefe Alvear, como 
lê-se na conclusão do seo boletim, na evasiva de que para isso 
não havia cavallos, pois que os inulilisára a prolongada Batalha, 
que se tinha dado ; e isto mesmo faz, que lhe exprimam om dif-
ferentes oflicios, todos os Chefes dos Corpos, á quem consul
tou elle General, que tãobem retirou-se do campo, hum pouco 
mais tarde ; porem no mesmo dia, com as suas forças para alem 
do Rio Santa Maria. Os mortos jazeram no lugar da peleja, e 
poucos escaparam ao voraz incêndio para terem sepultura nos 
seguintes dias- Ficou por tanto o campo da Batalha unica
mente entregue ao incêndio, aos mortos, e á huma poça nossa, 
cujo reparo se havia quebrado. 

Não tendo havido em resulta da Batalha, do já mencionado 
dia 20 de Fevereiro de 1827, huma victoria importante, decisi
va, e completa, com vantagens,e grandes resultados para os Ar
gentinos ; resulta aquella que por demais almejaram ; não sendo 
preciso que, para salvar-se, o Exercito Brasileiro recorresse 9 
capitulação, e pelo contrario sendo rehavida por este a Artilha
ria, que' o General Alvear, antes de finda a acção, e quando in
da no campo, o seo Exercito se desputava com a 2." Divisão, 
mais que heróica na retirada, communicou ao seo Governo ha
ver aprehendido ; e sendo finalmente a nossa perda pela metade, 
ou inda menos no pessoal ; foi por tudo accusado o dito Alve
ar, na mensagem do Governo Argentino á Salla dos Represen
tantes, d'onde procedeo perteoder e//e, em trance tal, por meio 
da exposição, que fez imprimir, atabucar quantos não estavam 
em dia com os accontecimenfos, só daguerrotypando-os fal
sa, e injustamente, a. seo geito ; eis por que ainda não se pé? 
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jow de sustentar a pag 15 da dita exposição, que a Artilharia, 
parqne, bandeiras, bagagem, e carros do inimigo ficaram em seo 
poder ; accrescentando empbaticamente a pag 37 e 39, que o 
triiMDpho para elle fora decisivo 1 Astucia* taes não valeram a 
eximi-lo de ser mandado á hum Conselho de Guerra, onde com 
toda razão deveria recahir sobre aquelle General 'justíssima pu
nição, quer por tantas vezes faltar á verdade ; quer pelo inqua
lificável proceder de á frente de mais de oito mil homens, qua 
lbe restaram, depois da batalha, e querendo se attribair a vic
toria, não conseguir tolher, como Vencedor, que buma Divisão, 
então apenas de 1200 combatentes, se retirasse,conduzindo com 
sigo os feridos, e a Artilharia retomada, carros de munições & 
& 1 I E se os Brasi!e:ros não tomaram aos Argentinos bagagem, 
e carros foi justamente por que estes não Unham esses objectos 
no campo da batalha, por haverem com antecedência tudo posto 
em salva guarda,alem do Rio Santa Maria.E ainda nos alcunham 
de covardes ? E ainda se assoalha, que perdemos a victoria ?? I I 
He mui grande despejo, e impudencia dos Torres, e outros que-
jandes. Lôde. ó Brasileiros, meos caros Patrícios, o boletim do 
Exercito Republicano (j), no dia da batalha, redigido pelo Ge-

COPIA FIEL DO BOLETIM DO EXERCITO REPUBLICANO, EXTRAHIDA DE 
HUMA COMA AUTHENTIGÀ TIRADA DO ORIGINAL EM BUENOS-AYRES. 
SOBRE A BATALHA DO DIA 20 DIÍ FEVEREIRO DE 1827. ASSIGNADO 
PELO GENERAL MANCILLA, CHEFE INTERINO DO ESTADO MAIOR GE
NERAL. 

(j) Batalla de Ituzningó. — El 20, ei sol assomala sobre ei orizonte, cuan-
do se encontraronlos Ejercitos contendêntes. El imperial, que ignoraba Ia 
marcha dei Repuhlicano fué sorprehsndido k su vista, marchando por su flan
co izquierdo ai paso de Santa Maria, donde creiá encontra-lo campado. Enton-
cea ei Gral en Gefe proclamo a los cuerposdol Ejercito com Ia vehemencía 
de sus sentimentos animados por Ia grau solemnidad de aquel dia, y destino 
ei Gral Lavalleja para que con los valicnlcs dei primier cnerpo cargase, sa-
ble en mano, sobre Ia izquierda do enemigo para envolvela, y desvaratala. 
La division Zufriategui, compuesta de los regtmientos 8 y i 6 , lanceros, man
dados porei bizarro Coroacl Olavárrla, y dei escuadron de coraceros con »u 
bravo Commandante Medina, iba en segunda linea para sustener ei ataque dei 
primier cuerpo. El 3, alas ordenes dei Gral Soler se formo sobre unas alturas, 
quese ligahunalaposicion dei primier: Ias divisiones Brandzen, y Paz dela, 
quedaron en reserva, un fiou a relaguardia entre ei 1. y 3., y Ia division dei 
bravo Coronel Lavajlo fué destinada ala izquierda de este. 

En tal disposicion, y a pezar dei vivo ataque dei primier 
cuerpo,ei enemigo se dirigio de un mtdo formidable sobre ei ter-
cero : Ires batallones, entre éllos ei de Allemanes, sostenidos por 
dos mil eabaltos. y seis piezas, eram los qus ibm sobrt él. Un 
fuirte canoneo se hizo sentir entornes en toia Ia linea, y ei 
combate se empinó por ambas partes con tentciiad, y viveza, 
a ladirecha. y a Ia izquierda. Las cargas de caballeria fueron 
r«p\d*s, bien sostenidas, y con alternados sucesos. 
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neral Mancilla, seo Chefe do Estado maior ; lôde, que elle mui
to vos hade esclarecer, e ao mesmo tempo, encher* * os -ha de 

Entre tanto ei Coronel Lavalle cousu division habia arrollado por Ia iz
quierda toda Ia cabMleria, que si halluba a su frente, (I) sableandola, y arro-
jando-la á légua y media dei campo de batalha. 

Apezar de este suceso brillante, Ia acion no estala decidi" 
da : Ias fuerzas principalts dei enemigo cargaban sobre nutstra 
dtrícha,y ti centro, y en tales circunstancias fué necesario dtsar 
solo en reserva et 3 de Caballeria, y hechar mano de Ias divisio
nes Paz, e Brandzen. Esta fuerza en acion, ya ei todo- de 
ambos Ejtrcitos estaba empenado en combate : entonces ei intré
pido Coronel Brandzen destinado a romper una fuerza d* in
fantaria, quedo gloriosamente en ei campo de batalla. 

El hatallonã dei mando dei Coronel Olazaba), habiã roto sus fuegos ; ei 2 
dei Coronel Alegre atacado por una fuerza de caballeria, que traía à su fren
te los lanceros AUemanes, los abrasó, y oblegó a abandonar ei campo. ElCo-
rouel Olivera con Ia division de Maldonado.y ei 1 de Caballc-ia. acuchillaron 
esta fuerza en su retirada y fué dispersa y puesla fuera de combate. 

En Ia derecha se disputaban Ia glorialos CommandantesGomez y Medina : 
cargaronnna columna fnerle de Caballeria. Ia acuchilaron, y ohligaroa a re
fugiar-se hàjo los fuegos de un batallon, queestaha parapetado de unas arbo-
les. El ardor de los Gefes llvó hasta alli Ia tropa, que un fuego abrazador 
hiio retroceder algum tanto : Ia maza de Caballeria se lancó entonces sobre 
ellos en ei instante: ei regimiento 16 recibió orden de sostener a sus compa-; 
nerosde armas: los coraceros y dragones secorrieron por derecha, y iz-, 
quierda, poniendo-se a »us ílancos ; y los bravos lanceros maniobrando como eu 
uo dia de cparada, sobre un campo cubierto ya de cadáveres, carguron, rompie-
ron ei enemigo, !o lancearou y persiguirron hasta una bateria de três piezas, que 

tainbieu tomaron. El Regimiento 8 sostenía islã carga : fue decisiva. Ei Coronel 
Olavarria sustenioen ella ia reputacion, que adquiriu en Junin, y Ayacucho. 

La Caballeria enrtniga, por ei cenlro, habia sido obligida á ceder terreno, 
siguiendosu infanteria, perseguida por nuestros cuatros batallones; três posi-, 
ciones intenta tomar, y fué arrojado L\ instante de todas. Los Grales Soler, Lar 
yalleja, y Laguna, por ei atieito ue sus disposiciones, y por su bravura en esta 
jornada, se han cubierto de una gloria immiirtal. El Coronel Paz, ala cabeza de 
su division, despues de haber prestado servicios deslinguidos desde ei principio 
de Ia batalla, diò ia ultima carga a Ia Caballeria dei enemigo, que se presentava 
sebre ei campo, y obiigó ai Ejercito Imperial â precipitar su retirada. 

El Coronel Zuárte cen su regimiento de artilleria ligera, ha merecido los 
elogio» no sole .dei Gral em Gefe, sino de todo ei Ejcrcito Republicano : Ia sere-
nidad de los artiliercs, .y ei acierto de sus puenterías ha sido ri terror dei ene
migo: todos los Gefes de este cuerpo, y los capiiaues Chilavcrt, Arengrein, y 
Piran, se ban distinguido de un modo especial. 

Los Çorpneles Olazabal, Oribe, Garzon, y Corrêa, y los Commandantes Ori
be, Arenas, y Medina dei à, han soslenido Ia reputaciou bien adquirida eu 
otros batallas, igualmente que ei segundo Ge fede) E M. Coronel Ceves, Los 
ajudantes dei Gral en Gefe, ban respondido satisfacttri?mei:te a In ronfiinza, 
que se deposito en ellos : ei cuerpo de engenieros con su Cuminaudante Frollé 
se ha desempenado de igual mudo. 

El Ejercito enemigo abandono ai Gu ei campo de batalla, desando sobre èh 
1,200 cadáveres, entre ellos vários gefes y ofDciaies, y ei Gral Abreo, gran nume
ro de prisioneiros, y armamento, todo su parque, y bairages, dos bandeira», 10 
piezas (2) de artilleria, y Ia imprentu, son troféus dei Ejurcilo. Su perdida i.1-

(1) Seriam os Paisanos do Barão de Serro Largo ? porque outros não foram. 
i2) Por assim uneutir, e uãoappieseulii-lus, rcspynil.u a Conselho de gaciri* 

o 'General éin Chefe Alvear. 
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nobre orgulho; embora fosse escripto com a possível subtileza 
adequada á seos fins, delle se vê,sem a menor contradicção, que 
todos os corpos mencionados em o mapa,que damos á pag. 122, 
acharam-se no memorável combate ; e que por tanto não só 
elle he exactissimo, como exactissimo o numero de des mil e 
tantos combatentes. 

N'aquelle dito dia da acção, retiraram-se os lmperiaes até 
Cacequi, tendo os Republicanos transposto o Santa Maria : cada 
hum d'a!li em diante marchou para onde lhe aprouve, sem es
torvo, e sem que bum perseguisse o outro, quer no dia da Bala-
lha, quer nos immediátos, como assíduo, e altanado faria qual
quer vencedor ; e finalmente o Exercito Brasileiro, em marchas 
ordinárias, foi acampar tranqüilo no Passo de S. Lourenço sobre 
o Jacuhy, ficando a Infantaria, e Artilharia n'uma margem ao 
mando do General Callado, e a Cavallaria na outra ao mando 
do General Barreto. 

canza a cerca de 500 hombres entre herldos, y muertos, (3) siendo' de citei ei 
Commandante Bizary dei segundo Regimiento. 

Todoa los Gefes, Officiales, y tropa se han desempenado con ei valor que liem-
pre ha distinguidu a los soldados argentinos, y eu consemencia ei Gral en Gere 
íes ha dirigido Ia proclama siguiente. 

( Segue-se a copia da proclamação, que deixamos de copiar, por inútil, no 
propósito de que nos occupamos.) 

Una gran parte de Ia Caballeria siguió en persecucion dei enemigo hasta 
media noche:cl resto dei Ejercito campo sobre unas Isletas immediatas a 
Caciqui. Lascaballadas dei Ejercito Republicano extenuadas en Ias ultimas mar
chas forzadas, por un inmenso arenal, d'onde apenas se encontraha algum pos
to, (A) estaban demasiado fatlgadas, y ei enemigo debio á esto ei no haber sido 
acabado, y poder seguir su retirada. 

Kl 21 marcho ei Ejercito Republicano en direclon de Cacique : varias par
tidas fuertes recorrian ei campo, y ei Coronel Paz, con una division, fue des« 
tinado & seguir sobre ei enemigo. Sus soldados Alcmanes de infanteria comenza-
ron á presentar-se ai Gral en Gefe, y hasta ei 25, que marcho ei Ejercito para 
S. Gabriel, se contaban 140 de ellos en las filas Republicanas. Vários vicinos, 
que babion abandonado ei enemigo, se presentaron tambien, y los OÍBciale», 
Don Francisco Rocha, y su hijo, los alferez Machado, Geronimo, y Araújo, que 
cffrecieron sus servidos para contribuir a que se formase una Republica de este 
Continente. 

El 26 ei enemigo seguia su retirada : ei Ejercito Republicano entro en S. Ga
briel, y se situo sobre Bacacahy, que corre por Ia falda de Ia colina en que él 
se halla, y tomo dei enemigo una gran parte de las mochilas, que havia abando
nado, (5) muchos equipages, y un repueslo completo de municiones, y petre-
chos, cujo valor bien calculado ascenderá a 350,000 pezos Los heridos hao sido 
colocados, y asistidos con conoodidad : se han mandado fuerzas en todas direccio-
nes para tomar los dispersos dei enemigo, y rrcoger caballadas. L. MANCILU, 
Gefe interino dei E. M. 6.—Es copia» Angel Saravia. 

(3) Aqui confessa 500 mortos e feridos, mas foi triplicadamente a sua perda. 
(4) E o Exercito Brasileiro tãobem não eneonlrou esses areaes, c faltas de 

pasto ? tendo ainda a ditfa-ença de haver entrado em combate sem ao meno» 
poder refocillar-secomalgum descanço, quando tanto já havia tido o inimigo * 
_ (5) Quando avançou no alcance do Kiercito Republicano, antes do dia da 
Batalha, 
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A retirada do nosso Exercito, sempre em ordem,e pausada, 
não foi por covardia de quem o commandava, nem por estar 
consideravelmente reduzido ; foi sim polo estado de fadiga, em 
que ficaram as tropas, sem haver buma reserva para reforça-las, 
sendo já poucas as munições, além de haver a cavalhada, para 
evitar-se, que delia se apoderassem os inimigos, seguido para S. 
Gabriel, logo depois, que travou-se a peleja. O Marquez de 
Barbacena portou-sc, apezar da surpreza, com toda calma, e 
sangue frio, e como hum General hábil, e corajoso, e suas me
didas foram bem tomadas. O próprio General inimigo assas re-
conhecen, o que afirmamos, quando a pag. 49 do seo já referi
do Opusculo, disse —Y entonces (o Marquez ) tomo un partido, 
« que le hace mucho honor, no solo por los conocimentos mi-
« litares, que supone, couociendo-Ia difficil posicion, cn que Io 
« habiam puesto las maniobras de su contrario etc. 

Não desaira, e nenhuma vergonha irroga huma retirada 
(lidada por esclarecida prudência, como a que fizeram os Bra
sileiros, diante d'hum inimigo, tão superior em forças, veríhcan* 
do-a com toda a calma, sem prejuízo de vidas, e com suecesso 

brilhante. He esta,por sem duvida,buma das operações mais de
licadas da guerra, e qUe se não consegue sem muito arrojo, e 
sangue frio. O Exercito Imperial retirou-se contendo o inimigo 
com resolução, e valor tal, que assás o honra ; tomou posição, 
e bivaquiou a retaguarda, onde pareceo-lhe menos vulnerável : 
em conclusão o suecesso da retirada foi bem coroado, a moral 
da tropa não sofreo quebra, e hum mez depois tinha o dito 
Exercito assas augmentado, e avançado. O único meio, que res
tava ao General Republicano para fazer declarar a victoria por 
si, era o de então (na retirada) tornear as Divisões Brasileiras, 
corta-las, destroçá-las, e prasiona»las : mas como? Não era para 
o seo estado tímido, e abatido, á vista da nossa coragem, tama
nho atrevimento ; por isso retirou-se tãobem, pondo-se a bom 
recato, e só dias depois,seguio lentamente, elle longe, o nosso 
Exercito até S. Gabriel, d'onde relrocedeo : e tanto isto heexac-
to, que pelo ofíieio do Marquez de Barbacena trauscripto a pag. 
136, consta, qae estando elle em Vacacahy a 25 de Fevereiro 
os Republicanos distavam ainda 4 marchas ! 

"Isto posto, trataremos agora dos Estandartes, ou Bandei
ras, que se dizem perdidos pelo Brasil n'essa Batalha . Logo no 
começo da acção diversos animaes de carga, com bagagem dos 
corpos, espantaram-se, disparsndo para o lado, onde o inimigo 
tinha forças destacadas : algumas malas jazeram arremessadas 
«obre o solo, outras foram-se com os animaes, e da tudo o ini-

19 
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migo apoderou-se logi, e depois da retirada, Exibiam arreca~ 
dados, em algumas d'es*as malas, Estandartes de Cavallaria, 
do numero d'aquelles, quo o General em Chefe, dias antes da 
acção, havia determinado fossom guardados, e juntamente as 
Bandeiras, e marchando por isso os Corpos sem elles, o sem ei-
]es,em razão da surprcza,assim entraram em combate.Os Argenr 
tinos acharam dous dos ditos Estandartes, sendo hum delles ex-
trahido d'buma mala, de que o fogo do campo se hia já apo
derando, e ficou por isso chamuscado ;, são estes dous Estandar
tes os mesmos, que sé acham tia Cathedral de Buenos Ayres, 
Quem pois desapaixonado afirmará, que se possam dizer des-
pojos de batalha, taes Estandartes, ou inda outros, que os 
Commandantes dos Corpos tragam acondicionado.i om suas ma
las, com as quaes, por extravio de bagagem, chegam ao inimi-* 
go ? Bandeiras taes nenhuma gloria prestam á quem as encon
tra, ou rouba. Bandeiras, o Estandartes perdidos, como despojo 
de batalha, são unicamente os que durante a refrega.ou na fuga, 
são arrancados aos Porta-Bandeiras, ou que abandonados por 
estes, com as respectivas hastes, encontram-se jazendo sobre o 
logar do condido. Os de que se trata não o foram, logo nada 
depõe sobre a disputada victoria de Ituzaingó, e muito menos 
pode acarretar-nos o mínimo desdouro,a posse delles por alguém. 
Nós sim tomamos Bandeiras hasteadas, caixas de guerra, e pe
ças d'Artilharia aos Argentinos por vezes, mas nunca fizemos 
alarde deltas em nossos Templos, e nem por isso appellidaremos 
de covarde aquella briosa, e guerreira Nação, pois huma Batalha 
pode muitas vezes perder-se, por nm, ou outro accidente, á des
peito de immensa firmeza, e admirável denudo 

Convencidos de que temos exuberantemente provado com 
documentos verídicos, o maiores de toda a excepção, o asserto 
de que a Batalha de Ituzaingó, ficando indecisa, não foi per
dida para os Brasileiros, e que estes, em vez de covardes, tem 
sempre mostrado, que são por extremo bravos, e até destemidos'; 
cessaremos pois de insistir em infirmar as frivolas declamaçêes 
do disparatado Torres, e passaremos a prender de novo o fio da 
questão principal, de que nos vínhamos occupando ; e quando 
nenhuma outra cousa conseguíssemos com a demonstração, qua 
hemos íeito, ficarnos-hia o consolo de havermos facilitado ao 
futuro Historiador todos os dados indispensáveis, e ja bem diffi-
ceisde obterem-se ; para cabalmente ser apreciado, em épachas, 
longínquas, aquelle nosso illustre Feito d'Armas. 

FIM DA SEGÜiNDA PAUTE. 
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APPENDICE A'S NOTAS DA 2a PARTE. 

Kão tendo sido impressa a pag. 119 huma nota, que conti. 
vesse a ordem do (tia, pela qual o General Marquez de Bar* 
bacena orgunisou o Exercito, passamos a transcreve Ia neste 
lugar, para melhor conhecer se a forma, por que a dita orga-
nisação effectuou se. 

QUARTEL GENERAL NO ARROIO DAS PALMAS 2 DE 
FEVEREIRO DE 1827. 

ORDEM DO DIA. 

O lllm.e Exm. Sr. General Marquez de Barbacena, Commandante em Chefi; 
determina que o Exercito seja organisado pela maneira seguinte, ficando por 
conseqüência sem effeitu a ordem anterior a este respeito. 

1 . " DIVISÃO DO EXERCITO DO COMMANDO DO SR. BRIGADEIRO BARRETO. 

i.a Brigada de Cavallaria composta do Regimento n. 1 
Dito n. 24. 

Commandada pelo Sr. Coronel Calmon (João Egidio) 
2. <° Dita composta do Regimento n. 3 

Dito de Lunarejo. 
Commandada pelo Sr. Coronel Thoroaz José da Silva (*} 
4. a Dita de Infantaria composta do Batalhão n. 3 

Dito n. k 
Commandada pelo Sr. Coronel Leitão, e seis bocas de fogo. 

2 .™ DIVISÃO DE RAIXO DO-COMMANDO DO SR. BRIGADEIRO CALLADO. 

3. a Brigada de Cavallaria composta do Regimento n. 6. 
Dito n, 20 
Esquadrões da Bahia 

Commandada pelo Sr Coronel Pita (Joaquim Cláudio de Barbosa Pita.) 
h. ° Dita composta do Regimento a. li 

Dilo 5 
Commandada pelu Sr. Coronel Miguel Pereira d'Araujo. 

2. =° Dita de Infantaria,composta do Batalhão n. 13 
Dito 1S 

Commandada pelo Sr Coronel Leite, e seis bocas de fogo. 
UjveiSo mais duas Brigadas Ligeiras de Cavallaria — 

A 1." composta do Regi.nento n. 22 
Dito 13 
Oito companhias de Guerrilhas 

Duas ditas de Lanceiros 
Será commandada pelo Sr. Coronel Beuto Manoel 
A 2 . 3 composta do Regimento n . 24 

Dito de Serro Largo 
Quatro companhias de Guerrilhas 

• Será commandada pelo Sr. Coronel Bento Gonçalves 

(*) Pela ordem do dia 7 do dito mez de Fevereiro, passou da 1. a para a 
2. a Divisão, a fazer Brigada com o 5. ° Regimento de Cavallaria de L«. o 3. ° da 
mesma arma, e o J , ° dito passou para a 1. a Divisão, em lugar d'aquelle, 
íicando-llies addidos os LanceirosAUemães. O Coronel Thomaz José da Silva, 
Iiojel Marechal reformado, passou a comandar a i ° Brigada, deixando a 2 , " 
o Coronel Miguel Pereira, que passou d'aquella a substitnil-o nesta. 
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Estas duas Brigadas Taráõ alternadamente as guardas da vanguarda, e re
taguarda do Exercito, eaque , em dia d'acção, fizer a guarda da retaguarda, ficará 
em reserva, tendo então empregada como S. Ex." determinar. 

Ordena mais S. Ex«., que cada Divisão haja hum Official, que receba as 
ordens do Quartel General, e as destribua aos Majores de Brigada, c por con
seqüência só elles, e os Majores das Brigadas Ligeiras, e o Ajudante d'Artilharia 
viráõ ao Quartel General, quando houver toque para este fim. 

Os Srs. Commandantes das Divisões, e Brigadas Ligeiras, e da Artilharia ; 
hoje, depois de se tocar a chamada geral, darão parte se estão, ou não promplos, 
para que aos toques de avançar, todo o Exercito se ponha em movimento. — 
Ajúdante-General—Soares d'A)idréa^ 

O Marechal de Campo Gustavo H. Bro^rn foi nomeado para exercer as fun
ções de Chefe do Estado maior General.pela ordem do dia 6 de Fevereiro de 1827^ 
Anteriormente tinha vindo da Corte nomeado Commundante Geral da Artilha
ria, o Coronel Thomé Fernandes Madeira. 

O Tenente João Portuguez Pereira, que ferido ficou no campo da Batalha, 
a 20 de Fevereiro, fallcceo a 17 de Março seguinte, em S. Gabriel, onde o inimigo 
o deixara. 

N. B. Na pag. 138, nota, onde se imprimio o Tenente Felippe Neri, faltou 
a palavra Coronel, e por isso deve ler-se-o Tenente Coronçl, 
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P A R T E T E R C E I R A . 

CAPITULO I. 

O Galigula Argentino, que trinta e seis vezes, em quinze.ou 
desese<s annos, renunciara fantástica, e machiavelicamente o al
to posto, que occupára, a vêr se em retribuição conseguia para. 
si hum Throno despotico, não cançon de propagar em 1839, a 
1840, pela tribuna, por seos actos, e pela imprensa, que o Go
verno Francez ameaçava a Independência Nacional, e a Repu
blica, com huma conquista de a muito premeditada ; e hum tal 
embuste produzio então o exilo anhelado, pois excitou o espi
rito susceptível das massas. O mesmo repetio em 1845, e ainda 
foi çrido ; eis por que aquelle homem, apenas rotineiro, as 
s,eotou, que essa mesma tactica servir-lhe-hia em 1851, não con
tra a França, mas contra o Império do Rrasil, na feliz epocha 
em que o Patriotismo, de mãos dadas com a intelligencia, e va
lor, faziam, que o Império, alliando-se aos opprimidos Povos do 
Prata,lhes promettesse,e franqueasse auxilio e favor para rehave
rem a Liberdade, o a paz, bens inestimáveis de que aquelle 
tyranno os defraudava; como se ainda haveria quem suppozesse, 
que o Brasil dotado de tanta latidão, fertilidade, e riquezas, iria 
sacrificar enormes sommas, (*) seo nome, e o inapreciavel saugue 
de seos Filhos, por mais algumas geiras de terra, mal-habita> 
das, e tão pousias, que nunca a Eleusina Mae nellas derramou 
seos dotes preciosos 1 Sua protecção era pois generosa, e desen-
teressada. 

(*) Alem dos 878:1 02?>.63S rs que de Julho a Agosto saccou a Alfândega 
do Rio Grande sobre o Thesouro Nacional, despenderam-se mais por aqui 
l:634:25o$ rs., remettidos pelo mesmo Thesonro, c 212;321 ?)>760 pela Thesou-
raria Geral da Provinéia, e sem contarmos com outras sommas enviadas do 
Rio para Montevidéo, e Colônia, só uas três addições supra temos o despendio 
ds 2:734:67*$393 rs.! Eo que consumio-se em artigos bellicos e munições ? E a 
grandiosa despeza com a Esquadra ? E os empréstimos ? Raros exemplos dão. 
se de generosidade tão desinteressada 1 
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Fomentando aquella, e outras intrigas grosseiras, progre
dia o louco Rosas na maneira insólita de dispor seos janiseros, 
e pretoíianos a fazer-nos a guerra, ja tantas vezes prometi ida 
para logo que o ensejo lhe fosse propieio, continuando a mani-
festar-se do mesmo modo, porque começara, segundo referimos 
na primeira parte ; e não esquecendo hum só alvitre para anar-
chisar a Provincia de S. Pedro, e abrir nella os algares do vuU 
cão revolucionário, incumbio a seos emissários de alliciar tão
bem os Bugres, e indispo-los de maneira, que ousaram suble-
var-se os do Turvo, e aggredir na Vaccaria os pacíficos, e des-
prevenidos habitantes, em Agosto do 1851, matando os, e rou-
hando-lhes as famílias, inclusive a de João Maurício Pimentel, 
Entretanto apenas, e unicamente existia aquella Alliança do 
Brasil, com os Estados visinhos para expulsar Oribe da Repu
blica Oriental, e aniquilar d'huma vez, e completamente a sua 
intrusa, e illegal prepotência 1 Era pois da honra do Império, 
que nunca o provocara, mostrar-se irresoluto, ou deixar de espe
rar cauteloso pelo sanhudo acommetímento do proditor, e malé
volo Monstro de Palermo,logo que a surpresa lhe facultasse mais 
probabilidade do triumphar ? Por certo que não : a luva havia 
sido lançada, embora de hum modo caviloso, e com reserva in
digna ; cumpria por tanto ao Governo Imperial apanhai-a, sem 
mais delonga, maximè quando já Rosas havia tãobem declara
do guerra aos Aluados, signatários do Convênio de 29 de Maio 
de 1851, em cujo artigo 15 eslipulou-se, que com quanto a Al
liança tivesse por fim único a Independência real, e effectiva da 
Republica Oriental do Uruguay, ella tornar se hia coaimum 
centra o Governador de Buenos-Ayres, inda quando preenchi
dos os seos actuaes objectos, se por causa da mesma Alliança, o 
dito Governador declarasse guerra aos Adiados individual, ou 
collectivamente ; cumpria em fim ao Governo Imperial coope
rar para o estabelecimento alli de hum Governo, que desse aos 
seos visinhos garantias de paz, e tranquillidade . 

Nesse louvável propósito celebrou o mesmo Governo Im
perial o Convênio especial de Alliança de 21 de Novembro de 
1851, inserto neste volume em a nota n. 61, onde franca e leal
mente enunciou-se, que os Estados Aluados não pertendiam fa
zer a guerra á Confederação Argentina, nem coaretar, de qual
quer modo que fosse, a plena Liberdade de seos Povos, no exer
cício dos direitos soberanos.que derivam das suas Leis, e pactos, 
ou da Independência perfeita de sua Nação. Que era o fim úni
co da Alliança libertar os Povos Argentinos do despotismo, e 
canibalijmo, com quo D. João Manoel de Rosas, os apremava j 
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e finalmente auxilia-los para constituírem se solidamente, esta
belecendo com os Governos Aluados, relações políticas, e da 
boa visinhança. Que finalmente os Estados de Entre Rios, e 
Corrientes deveriam tomar, como Argentinos, e mais directa-
mente interessados, a iniciativa das operações da guerra ; e o 
Brasil, e a Republica do Uruguay obrariam somente como me
ros auxiliares, concorrendo cada hum com um contingente de 
forças. Que o contingente do Brasil seria de quatro, mil homens 
com armamento, e munições de guerra, e sua Esquadra, 
composta de 17 vasos, que montavam 203 bocas de fogo ; for
necendo mais por empréstimo aos Estados de Entre-Rios, e 
Corrientes, quatrocentos mil patacões. Alem d'isso, o grosso do 
Exercito Brasileiro, que devia Cear de observação, oecupando 
o importantíssimo ponto da Colônia do Sacramento, e tendo á 
vista a dita Esquadra, com o dominio dos Rios, o poderoso au
xilio dos Vapores, incessantemente ameaçaria o Dictador Ro
sas, na mesma Capital, formando huma temivel, e forte re
serva prestes a arremeçar-se sobre o tbeatro das operações, se 
o jogo da guerra assim o reclamasse. 

Quando do tal modo eram dispostas as cousas, assomou 
para o Estado Oriental bum dia fatal, todo de luto, e de dor I 
foi elle o 1 ° de Dezembro de 1851, em quefalleceo o dislinc-
to General D. Eugênio Garçon, Commandante em Chefe do 
Exercito Oriental, e que por voto da todos, era o destinado para 
oecupar a Presidência d'aquella Republica. Sua morte prematu
ra não se julgou natural, segundo o que declararam os Médicos 
na Junta de Hygiene Publica, convocada no immedialo dia 2, 
tendo sido convidados, para essa reunião, todos os Facultativos 
existentes na Capital de Montevidéo ; o que teve logar em 
conseqüência do Supremo Governo inleressar-se por conhecer a 
natureza da moléstia, que tão asinha havia levado ao túmulo o 
dito General, bravo companheiro de Bolívar, e S. Martin, e 
que exalara o ultimo alento, libertando sua cara Pátria . O tra
tamento empregado pelo seo Medico assistente, foi completa
mente reprovado polo dito Jury Medico, attentas as conclusões, 
que formulou, a cerca do diagnostico, tratamento, prognostico, e 
morte prematura do General, e decedio-se por tanto, que aquelle 
Professor assistunte fosse suspenso do exercício de sua protis. 
são. cassandosa-lho o titulo, que o habilitava como Medico, só 
podendo continuar nella, uo caso de sugeitarsa á hum novo 
exame. 



— 150 — 

CAPITULO 11. 

Em prempta execução das ordens expedidas^receberam, no 
dia 4 do mencionado mez de Dezembro, os Vapores Brasileiros 
Pedro II, Golfhinho, e Becife, a Divisão Oriental, composta de 
1,870 praças, cujo Commandante era o Coronel D. Cezar Dias, 
hoje General, para conduzi-la ao Paraná, onde tinha de reunia 
so ás Forças Entre-Rianas, e Correntinas. Isto effectuado, lo
go a 9 do dito mez, pronuncioü-se a favor da causa da Liberda
de, e contra Rosas, a Divisão Argentina de D. Vicente Gon-
zales, o qual appresontou-se ao valente Urquiza, no Diamante, 
com quatro centos homens da dita Divisão, e 3,000 cavallos. 

O General em Chefe Brasileiro, conservando na Colônia 
tnáis de dez mil homens, de todas as armas, formando o Exer
cito de reserva, destacou conforme os Tractados, huma forte Di
visão, a primeira do mesmo Exercito, com quatro mil e vinte 
praças, pertencentes á seis batalhões de Infantaria, hum Regi
mento de Cavallaria, parte dol .° Regimento de Artilharia vo
lante, e huma bateria de foguetes a Congreve, toda a dita Divi
são confiada ao commando do illustre Rio Grandense Brigadei
ro Manoel Marques de Sousa, hoje Marechal Barão de Porto 
Alegre com gràndesa, afim de fazer ella parte do grande Exer
cito Aíliado de operações ; antes da partida, dirigio lhes o dito 
General em Chefe a seguinte proclamação, na ordom do dia 
n. 33 de 14 do mesmo mez de Dezembro. 

« Soldados 1 Vossa conducta até hoje me tem satisfeito I 
« Soubesles perfeitamente comprehender vossa missão I Vossos 
« esforços, privações e sacrifícios não foram inúteis 1 Sem com-
« bater, conseguistes o triumpho I o a Liberdade, a Humanida-
« de, a Civilisação, e a Ordem triumpharam com vosco I Eis 
« a vossa verdadeira gloria, e de nossos Aluados ; eis a verda-
« deira missão dos Exércitos civilisados 1 Soldados 1 Muilo 
« haveis já conseguido ; mas não fizestes ainda tudo . Um novo 
« campo de Gloria se vos appresenta, em que podeis fazer bri-
« lhar vossas virtudes de soldado e de cidadão. 

« Bravos da l . a Divisão I Cabo-vos a gloria de ser os pri-
« meiros a lançar-vos nelle I Ides formar parte da vanguarda 
« do Exercito Alliado nssta nobre Empresa ; ides combater 
« pela mais santa das causas 1 Odistincto Chefe, á quem vos 
« entrego, hade guiar-vos ao triumpho, e á gloria. Segui-o. 
« obedecei-lbe, conlinuae a conduzir-vos pela senda, que vos 
« tracei, que a Posteridade vos cobrirá do bênçãos I 
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« Eia pois I Marchao ! que no momento do perigo, tudo 
« fará para achar-se com vosco o vosso General, e melhor; 
a Amigo. — CONHE OE CAXIAS. » 

Foi por sem duvida o embarquo, e despedidas da 1 . a Divi
são, huma scena tão pathetica, que não he fácil descrever-
se I O enthusiasmo dos soldados Brasileiros era tal, que nenhum 
desejava ficar, e ainda mesmo os convaiescentes pediam acom
panhar seos corpos, o muitosobtiveram.no. As differentes Divi
sões imploravam ao Ceo, que a preferencia para a marcha re-
cahisse nelias, e no momento do embarque nenhuma praça das 
designadas faltou á elle 11 Esse embarque teve lugar a 17 do 
referido mez de Dezembro, em sete vasos da Esquadra Brasilei
ra, que com destina ao Diamante, singraram pelo Paraná acima. 
Eram elles os Vapores Affonso, com o Pavilhão do bravo Cbc 
fe Grenfell, rebocando a Curveta />. Franeisca ; o Pedro IÍ, 
rebocando a Curveta União; o Recife, com o Brigue Calliope; e 
o pequeno Vapor D. Pedro, que nada rebocava.' 

Os ditos navios bem dispostos e promptos para o combate, 
passaram oObligado sem o menor incidente : porem ao avan
çar, pouco depois do meio dia, pelo Passo do Tonelero, onde o 
General Mancilla, havia tempos, se achava fortificado com 
16 peças de grosso calibre, e fornalhas para bailas ardentes.sen-
do as ditas peças guarnecidas por dous Batalhões de Infantaria, 
e mais bum Esquadrão de Artilharia, e outro de Carabineiros, 
além da grande força de Cavallaria em reserva; rompeo do terra, 
a meio tiro de fusil, hum fogo tão vivo d'Artilliaria, bailas arden-
tes, e fusilaria, que so não pôde imaginar. Os Navios Brasileiros 
responderam immediatamonte com tiros de melralha, e fusil, 
mandando o Commandante em Chefe Grenfell, para baixo da 
coberta, a íòrça de terra, que nelles ia, isto contra a von
tade de todas as praças, restando sobre a tolda somente os 
Commandantes, e Officiaes, porque pediram, e se lhes facultou, 
permanecerem cima, e ter pastilha nos perigos: felizmente 
nenhum damno sofreram estes, nem aquelles O fogo d'Arlilha-
ria, e fusilaria perdurou cerca d'huma hora, e com o,maior en-
carniçamento ; porém a Divisão naval Brasileira, colhendo mais 
hum louro immurxavel, e grandioso, forçou denodada o difficü 
Passo, havendo zombado da tenaz opposição no inimigo, á quem 
causou a perda de vários mortos, e mais de desenove feridos ; só 
lendo entre tanto a lamentara morta de três praças da Esqua
dra, e sete feridos. A exposição detalhada desse denodado, e bri
lhante Feito d'armas, com toda a.precisão, e claresa, acha-se na 
parto du Quartel General da Marinha, que adiante damos, mere* 
r 20 
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rendo especiaes elogios do intrépido Chefti Gr<mfell, o Capitão 
de Fragata Jesuino Lamego da Costa, Commandante da Fragata 
a Vapor Affonso {navio Chefe^ ; o Capitão de Mar e Guerra Ja» 
mes Parker, Commandante da Curveta D Frantisca ; o Capitão 
Tenente Antônio José Francisco da Paixão, Commandante da 
Cnrveta a Vapor Recife ; o Capitão Tenente Joaquim Raimun
do de Lamare, Commandante do Vapor Peiro II ; o Capitão 
Tenente Francisco Vieira da Rocha, Commandante da Curveta 
União ; o primeiro Tenente Francisco Cordeirj Torres e Alvim, 
Commandante do Brigue Calliopi; o primeiro Tenente Victorio 
José Barbosa da Lomba, Commandante do Vapor O. Pedro: 
este, as Curvetas D Francisca, e União, e o Vapor Recife, 
foram os que mais avarias sofreram, durante o combate, ni 
qoal deslinguiram-se vários Officiaes, e praças mencionadas na 
dita parte do Quartel General da Marinha,que ha a seguinte: ™ 

« lllm. e Exm. Sr. — O Chefe de Esquadra Comman
dante em Chefü das forças navaes no Rio da Prata, remeltea á 
este Quartel General, com seo officio de 9 de Janeiro próximo 
passado, que agira recebi, as partes quo lhe dirigiram os Com
mandantes dos navios da Divisão, que no dia 17 de Dezembro 
ultimo, forçou o difíjcil Passo do Tonelero no rio Paraná, dan
do conta do oceorrido em cada nm dos mesmos navios, no com
bate com as forlificações(que defendiam aquelle Passo ; e ainda 
que junto transmitto a V. Ex. as precitadas partes em original, 
julgo de meo dever appreseivar á V, !$*• un> resumido, n\at 
fiel extracto de cada buma delia». 

« O Capitão de Mar e Guerra James Parker, Commandan
te da Curveta D. Francisca, participa que navegando a Curveta 
«le seo commando a rebique do Vapor Affonso, apenas vio o 
«ignal de prrpçrar para o combate, feito pelu navio Chefe, sua 
guarniçáo se armou logo tqda, e tocando immedlatamente a 
postos, dentro em dous minutos estava tudo prompto, não só 
para combate, mas até para desembarque, sa para isso bouvessa 
signa! : que pouco depois do meio dia, rompendo o fogo daí ba
terias inimigas, foi logo respondido pelo Vapor Affonso, a cujo 
primeiro tiro principiou o combate na Curveta, o qual durou 
uma hora ; rjue tod i a su» guarniçáo desde o primeiro official 
até o oltimo grumete,so portou com a maior bravura. Em to
dos os semblantes via-se o contentamento, e o enthusiasmo, a 
•rão incessantes os brados do Viva. o Imperador 1 Finalmente o 
Capitão de Mar e Guerra Parker, confessa se cheio de ofania 
porcommaiidar a tantos bravos, e cnndue dando graçqs á Pro« 
fidancia Divina pslo feliz eijfo di tão ousada empresa» 
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A Curveta recebuo três balai no coitado, e leve um «íra'er 
partido por uma de artilharia ; foram alguns cabos cortados pe
las balas de fusil, que choviam sobre o na vio, e das quaes ai» 
guiuás ficaram cravaJas nos mastros, e uo costado. No pessoal 
não houve desastre algum, além de ficar levemente ferido o ma
rinheiro engajado Wiiíiain Moore. 

« O Capitão de frag ata Jesuino Lanvgo Costa, Commsu* 
dante do Vapor Affonso { navio chefe), lacônica mente exprime-
se nos sftgu ntes termos, que eqüivalem ao maior elogio : « Do 
brioso e valente comportamento dos Qffkiaes, e mais guarniçáo 
d'este n<ivio foi V. Ex constante testimunha, e por uso, a tul 
respeito, nada me resta dizer » O marinheiro Ale xandre Mo«re. 
servente do rodizio de proa, parlio a perna direita por tel-a 
dentro da talha, uo momunlu de disparar o tiro, algumas d&s 
balas de fusil se iin;p egaram nu casco .* estes foram os unieos 
prejuízos, que sofreo o Affonso. 

i A Curveta a Vapor Recife, do commando do Capitão.Te-
nente Antônio José Francisco da Paixão, sustentou durante 05» 
minutos, vivisaimo fogo de artilharia, u fusilaria Todos os Offi
ciaes do navio, inferiores, e mais praças de fusileiros navaes, o 
marinhagiMn pirlarain-se,segiindo o Commandaute se exprime» 
com decisivo valor, e bizarria. Roeebeu o Recife a B. B., seta 
rombos de balas de artilharia, sendo um debata ardente, que, 
sem causar maior darnno, pôi fogo ao panno existente na trin
cheira, e uma a E B. próximo ao rodizio de ré. Sofreo, 
além d'is*of estragos de metralhs no appareluo, e no custado, 
ficaado um escaler bastante arruinado. 

a Houve infelizmente que lastimar a perda de algumas 
praças do navio. Morrèrjm os soldados de fusileiros rnivaita 
Cândido José Coelho, e Manoel Alex ndre. e o imperial mari
nheiro Bainurdino da Hora, quo haviam sido gravemente furidus 
por ama bala de artilharia. Finaram levemente ferido* o fu-
sitoiro naval Cleiueule José Machado e o maiinbeiro Antônio 
José 

O Y«ipor Pedro //.commandado pelo Capita»-Tenente Joa
quim R.ymundo «le Lamare, não s.'ffreo perda alguma no seta 
pessoal. As avarias forem insignificantes. O casco apenas lis
tou uma bala ao lume d'ògua a B B.. par baixo da meza do 
traquelu, o a ré outra por baixo da meza graude. Ao segundo 
tiro do rodízio da ré, partinda-sa uma das aianil has do verguei
ro, desiuontou.se a poça, e só á força de braços, e diligencia, fi
cou om 10 minutos prouípta a trabalhar. Os Offiaiats • mau 
guarniçáo do Yap >r, cenclue o respectivo Cüuimaudaato, porta-» 
r«m»so com honra, e brio militar. » 
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« O Capilão-Tenente Fernando Vieira da Rocha, comman. 
dànte da Curveta União, relata extensamente todas as particu
laridades do combate, em que se achou no navio de soo com
mando, Citando-os pelos seos nomes, teco á cada um de seos 
Officiaes os maiores encomios pela bravura e galhardia, com qua 
se portaram, e faz em geral grandes elogios á guarniçáo. Como 
provas do zelo e coragem, menciona os seguintes : o 2.° Tenente 
Luiz Maria Piquet, promplo percorria toda a bateria confiada 
ao seo commando, providenciando para que o fogo fosse rápido, 
as pontarias bem dirigidas, « afim do evitar sinistros, Eneravan-
do-se uma peça, fez passar outra immediatamente, e pqz aquel
la em estado de servir : o 2 ° Tonento Francisco Sales Duarte, 
incumbido dos signaes, esteve todo o tempo, qua durou a acção, 
sobre o castello para melhor observal-os. 

« E' digno de elogio, refere o Commandante, o valor e san
gue frio d'este Official assim exposto, pois todo o fogo dirigido á 
guarniçáo da popa do vapor Pedro II, passava pelo proa d'esla 
Curveta, e alguns projectís vararam por entre os estaes do trague-
te . Q 2 ° Cirurgião da, armada ( perlencento á Curveta ) José 
lgnacio da Silva, e o Comniissario extrannmerario José Fausti-, 
no da Gama, abandonando,por consentimento do commandante, 
ósseos postos, onda corriam pouco perigo, vieram procural-o, . 
dirigindo, e ajudando os menores na passagem da pólvora para 
a? baterias. O mestre de armas José Pedro de Carvalho, que 
so. achava á frente da taifa da marinhagein, offareceo-sa para 
chefe da 5." peça, e abi mostrou perícia no exercício da arti
lharia. O cabo de fuzileiros navaes Manoel de Moraes e Souza, 
os soldados do mesmo corpo Gerenoso Francisco de Gastilhos, 
José Theodoro de Meirelles, o Antônio Bento, que se achavam 
doentes na enfermaria, apresentaram-se armados na tolda, e, a 
seo pedido, foram encorporadòs aos seos camaradas. Idêntico 
comportamento teve o imperial marinheiro Lourenço Pinto. 

« Pelo seo estado grave não puderam entrar em combate 
ires praças, que se achavam na enfermaria. Destinguiram-se no 
acerto das pontarias o imperial marinheiro Matheus da Cruz, 
chefe da quarta peça, o com reconhecido valor os marinheiros 
inglezes, que guarneciam a terceira peça. E' para lastimar a 
perda do primeiro marinheiro W. Andres, a quem levou a ca
beça uma bala de artilharia . 

« Sufreo a Curveta quatro rombos no costado a B. B . , 
dous no cintado,e dous na altura do talabordão'da borda. Al- ' 
guus cabos foram cortados por balas de fusil, que fizeram tam
pem avarias nos escaleres. 
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« O Commante do vapor D. Pedro, o Primeiro-Tenente 
Victorio José Barbosa da Lomba, cm termos succinlos, dá conta 
do combate. O navio do seo commando levou á proa da parte 
de B. B , eao lume d'agoa, uma bala de artilharia de calibre 
18, qne existe abordo. Esta bala, furando o costado, lascou uma 
caverna, fez em pedaços a porta do p«iol do bico de proa, e pro-> 
duzindo outros estragos, quebrou a final o braço do encarregado 
do navio Jacinlho Gomes do Rego, que estava no seo posto. Ou
tra bala de artilharia lascou toda a p3rte superior do beque, o 
a estes dous casos reduziram-se as avarias do vapor D. Pedro, 
« A guarnição ( formaes palavras do Commandante ) portou-sa 
bem.» 

« O Rriguc Caliope, commandado pelo Primeiro-Tenente 
Francisco Cordeiro Torres e Alvim, indo collocado na retaguar
da da linha, e a reboque do Vapor Recife, sofreo por isso mais 
aturado fogo do inimigo. Unn bala de artilharia cortou o es-
tae da bojarrona, o penetrou no gurupós, outra arrombou a ca
noa, içada nos turcos,o algumas tocaram no costado. Alem des
tas insignificantes avarias, foi o panno furado por algumas balas 
de fusil, sendo innumeras as,que atiraram os inimigos. 

O Commandante declara que os Officiaes portaram-se corajo
samente. Os Segumlos-T&nontes Mamedo Simões da Silva e José 
Lopes de Sá animavam a guarniçáo com palavras o obras» 
servindo-se do espingardas, e até fazendo pontarias de artilharia; 
e o Segundo-Tenente Manoel Antônio Viegas, incumbido dos 
signaes, conservou-se sempre no logar mais conveniente, portan
do se com todo o sangue frio, e desembaraço. Os Officiaes das 
outras classes, e a guarnição em geral, mostraram-se dignos de 
fazerem parle de uma Divisão tão brilhantemente dirigida, 

« Das participações.quo deixo extractadas, se conhece a boa 
ordem,e aclividade.que reinou em todos os navios da Divisão, e a 
intrepidez e admirável coragem com que, sem excepção alguma, 
se portaram suas valorosas guarnições. 

t E' pois este mais um facto glorioso para os que o com-
metteram, e honroso para toda a nossa Marinha, cujo valor e 
lealdade, nunca desmentidos, a tem constantemente tornado be
nemérita da Nação, e merecedora da alta consideração, e muniu-
cencia de S. M. o Imperador. 

« Deos Guarde a V. Ex. Quartel General da Marinha, 13 
de Fevereiro do 1852.— lllm. e Exm. Sr. Conselheiro Ma
noel Vieira Tosta, Ministro e Secretario de Estado dos negocio.? 
da Marinha. — Miguel de Souza Mello e Alvim. -

Alem da parte do Quartel General da Marinha, que fica 
antecedentemente exarada, entendemos, que muito agradável se-



~ 156 

ria aos Leitores o plano do brilhantíssimo combate de TontltifOt 

á quu a mesma parte se refere, e por isso o appresenlamos nu 
fim deste capitulo. 

Da nota n. 62 vê-sa o desparatado libello de Mançilla, 
dirigido ã seo amo Rosas, dando-lhe parte da dita aeçSo i Oh • 
que estilo, e polidez d'bum General ! Ob que palbaçaria l Ma» 
emfim o desconcerto de Mancilla era grande, e perdoemoi-lho 
por caridade. 

Nenhum obstáculo mais oppoz-se aos N>>*io3 da Divisão, 
embora o Chefe Grenfell, suppwzesse que encontra-los»hia era 
Ramallo, e tomou por isso activas, e intelligeates dispoziçõe*. 
No Rozario, e Espenillosahiram diversos corpos de Infantaria, 
e Cavallaria, e muita gente do Povo, que se estenderam ao loft' 
go das barrancas, em distancia menor cfbum tiro de fusil : fão 
fizeram poréjtn uso das armas; ao contrario dirigiam repetidos 
signaes de cumprimentos, e mostravam receber com satisfação 
os vivas, que ao som das musicas,davaurse dos vasos da Divisão, 
á Confederação, á Liberdade, e á queda do tyranuo. A 19 che
gou n Commandante em Chefe Grenfell á ponta do Diamante, 
onde, horas antes,cbtgado havia tãobem o General Urquiza,com 
o qual coiiferenciou, combinando as operações, que a Esquadra 
Brasileira deveria executar, de accôrdo com o Exercito da Van
guarda. Nos seguintes dias 20, e 22, dirigio o mesmo Urquiza 
ao seu Exercito, e aos Argentinos as prociamações inserlas em 
as notas n. 63 e 64. 

Os Vapores Imperador, e Uruguay, com a Curveta D. Ja
nuaria, que transportaram o resto da i .* Divisão Brasileira, o 
seu Cbefo o Brigadeiro Marques, hoje Marechal, por transtornos 
de encalharem, só aportaram a seo destino, nos dias 22, e 26 do 
referido mez de Dezembro. Estas ditas embarcações chegaram 
ás Barrancas de Acevedo n > Toueleiro a 18, achando-se esta» 
ainda guarnecidas, porém tendo fundeado pouco abaixo a Cur
veta, e os Vapores, mui próximos á terra, e vindo aproximando-
se as Curvetas União, e D, Francisca, com o Brigue CaUiope, 
que desciam o Rio, em protecção d'aquulles, suspeitou o inimi
go, ser algum desembarque,e por isso fugindo aligero dó perigo/ 
foi se, desamparando a posição, e encravando todas a* peças» 

Na IILa de Ramallo appresentou so ao Vapor Imperador, 
o Mnjor Maroto, cem seis Officiaes. a bum Sargento, os quaes 
foram recebidos pelo Brigadeiro Commandante da 1.* Divisão 
do Exercito Brasileiro, com toda a affabilidado. Além da deff -c-
ção do Maroto, houve a de mais numas cem praças, que os Va
pores receberam. 
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ESQUADRA IMPERIAL COMMANDADA PELO CHEFE DESÇÜADrU 
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Na manhãa de 23 de Dezembro, (185 l)día em que a Igreja 
eelebra a festa de Santa Victoria, começou o Exercito Alliado a 
Libertador a sua passegem para a margem oecidental do Paraná, 
e essa operação continuou no dia 24. em cuja madrugada tfto-
b^m passou o mesmo Urquiza no escaler de honra do Chefe 
das forças navaes Brasileiras, que ha vis sido posto á sua dispo
sição. No mesmo diá 23, tinha lugar hum notável acontecimen
to, em prol da causa da Liberdade, e foi a adhesão da Provincia 
de Santa Fé, ao pronunciamento de Entre-Rios, e Corrientes, 
contra o perverso governo de Rosas. Assim qne os bons Ssnta 
Fesinos contaram com o apoio da força, que Urquiza lhes en
viou, ao mando do Coronel José Maria Francia, á quem unio*-
se a guarnição da praça de Santa Fé, constante de 500 hamens, 
e 4 peças d'Artüliaria, sacudiram o jugo com heroísmo, e en-
tbusiasmo, secundando-os tãobem,no nobre empenho, o Coronel 
D. Malbias Dias, com a tropa do seo commando, e o Sargento 
mor D. lgnacio Comes, que manifestou grande decisão, e de-
nodo. O feroz, e malissimo Governador D. Pascoal Echague, 
foi deposto, e fugio para as Barrancas, onde estavam Santa Colo-
ma, e Serrano : os Santa fesiuos eb-geram para Governador a seo 
compatriota Domingos Crespo, o qual proclamou a 30 do dito 
mez, oom todo o Patriotismo, e enérgico zelo, pela grande obra 
começada. 

R»?lirava-se Echague com os fragmentos dè suas forças, 
ede Santa Coloma, entretanto que, as 6 horas da manhãa de 25 
de Dezembro, tãobem o Departamento do Rosário pronunciou-sa 
contra o abominoso Rosas, tendo á sua testa dez Cidadãos des
temidos, que primeiros se expuseram, sendo o intrépido Coronel 
Joié \ . Hernandes, quem tudo dirigira. O Commandante do 
Rosário D. José Maria Echague, irmão do outro, e o Major Ni-
coláo Garmendia evadiram-so, e foram asilar se a bordo de 
hum Vapor ; mas procurando elles fugir para Buenos Ayres, 
foram remeltidos para o Diamante. D. Pascoal Echague, e San* 
ta Coloma, que nutriam o intento dearrazar o Rozario, conti
nuaram na fuga, espvoridos até Cordova, acompanhados d'huns 
quinhentos homens. Entretanto » causa da Liberdade ganhava 
sectários, sendo hum delles o Capitão San Martin, que a 30 tíe 
Dezembro appresenlcu se rom 16 soldados, havendo se escapado 
de Palermo para cncorporai>se á Urquiza, o qua felizmente con
seguiu. 
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CAPITULO XXX. 

No 1.° de Janeiro do 1852, chegou o General em Chefe 
Urquiza á Carcaranã, Povoação do Rosário, e ahi estabeleceu o* 
seo Quartel General. A 8 do dito mez, concluio o Exercito Al
uado de Operações sua passagem no Paraná, e logo a 10, cerca 
de 500 praças dos portenhos, que tinham servido com Oribe, 
sublevaram-se, alliciados por hum Major Aguilar, e bem assim 
alguns Santafesinos, assassinando seo commandante o Coronel 
D. Pedro Aquino, e alguns Officiaes, para depois abalarem, 
eomo abalaram, em direcçao á Buenos-Ayres. onde entraram 
nas fileiras do Dictador : foram estes os que Urquiza declarou 
fora da Lei, quando prisioneiros em Caseros, e na Capital do 
Buenos-Ayres. 

O Corpo do commando do Coronel Quezada, Resista, lan-
cearam-no a ponto de perigar muito, embora acudisse-lhe pres
tes a sua Oííicialidade ; e depois passaram-se para os Libertado
res. lgualmentopronunciou.se contra Rosas, S. Thiàgo dei Es« 
tero, nomeando Governador Proprietário a D. Antônio Taboada, 
para substituir a Carranza Governador interiiv>, que fugio para 
Tucuman, e havia sido posto em lugar de D. Felippo Ibarra, 
Governador, que fallecera. 

O Dictador Rosas entretanto ostentava ainda hum sysiema 
de seguridade, e menos preço por entre as graves complicações, 
que biam-no inlallando, e a precaiia situação da Cidade do Bue
nos Ayres, que empeiorava do dia em dia. Todavia dosde 31 da 
Dezembro passado, que se havia manifestado grande movimento 
em Palermo, e todos dospunham-se para marchar, tendo sido 
alli fusilado na véspera o mísero Cuello. 

Na tardo de 17 do sobre dito mez de Janeiro, dirigio-se 
o General em Chefe Caxias, com o Chefe Grenfell, á bordo do 
Vapor Affonso, para o porto de Buenos-Ayres, ondo esteve fun» 
deado o dito Vapor cerca d<? 5 1|2 horas, em frente á Quinta de 
Palermo, d'onde distaria buma? duas milhas. Ao penetrar o 
Vapor no porto, a Esquadrilha Rosista poz-se em movimento, 
amiudando signaes para a "dita Quinta, feitos de bordo da barca 
para isso destinada, que era a do Registo do porto, perto da 
qual passou o Affonso a 1|2 tiro de pistola, sem dar-lhe a me
nor satisfação. Os vasos de Guerra Inglezes, Franpozes, Sardos 
e outros içaram immediatamente o Pavilhão Brasileiro, e sau
daram com as salvas do estilo os dous Generaes do Império, 
de Màr e Terra, que conduzia ufano o Vap>r, a cujo bordo 
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foram pessoalmente cumprimenta-los os Commodores, e mais 
Chefes das ditas Estações navaes Estrangeiras. O Chefe Grenfell 
retnbuio as salvas, o oxpfdio depois hum Official a cumpr imen
tar, e agradecer as visitas recebidas. O escaler, que o conduzio, 
teve de transitar por entre a Esquadrilha de Rosas, a qual , em 
quanto se passava o,que referimos.havia mansa e cauíebsamrnla 
se escorregado bem para o interior do Porto As soléas. e praias 
estavam apinhadas de Povo,que curiosa e admirado tudo obser
vava. O vapor Affonso. pcrcorrco depois toda a costa nas apro
ximações da Cidade de Buenos-Ayreu, por onde pôde nave-
gar, quer ao Sul, quer ao Norte, sondando entretanto, o exa-. 
minando altenta, e minuciosamente quanto os dous exímios 
Generaes Brasileiros julgaram a propósito, para o raso do ser ne
cessário effecluar-se algum desembarque sobre aquella Capital , 
o que logo em Fevereiro esteve a realisar se. 

O perverso Maza, com seos infantes, e 6 peças, ás ordens 
de Ch i l abe r l ; Jeronymo Costa, com os seos, c doze peças ao 
mando de Arenas ; o Coronel D. Juan J Hernandes, com 1,500 
veteranos de Infantar ia, o buma bateria ; Cal leron, capataz de 
Rosas, arvorado de Major, com cerca de 400 cavalleiros, o o Ma
jor Clavero com ou'ros tantos,t"dos elles,qire existiam em Paler-
mo,o Recolela já desd^ 25 de Janeiro marcliad» haviam para os 
Scntos Lugares, onda Rosas, fixara o s«o Quartel' General, 

A esse tempo o General Manci l la , tratou de retirar-se entra 
Arrecifes, e Fontezuelas, deixando huma força do observação no' 
Arroio dei Medro, S Pedro, etc. Echague t iver» ordem para 
tãobem retirar se até Ia Guardiã de Ia Esquina, a fim de manter 
as communicações com as Províncias do in t - r io r , e reunir-se 
aos que d'ellas viessem. O General Parbeco'permanecia na Guar* 
dia de Lujar ; n\ Pesqueira havia como 800 homens de obser
vação: finalmente Maocil la retirou so psra Buonos-Ayres, em r a -
são da defecção das suas fôrç;is. O Coronel Aguilera, que se acha> 
va em Barranca Soza, com 600 praças, abraçou a causa da L i 
berdade, angmenlando a defecção nas fileiras Rosistas. 

Constou, que hum certo ex-Of l i ; ia l da Marinha- Franceza, 
tivera a presumpção estúpida de apoderar so da Curveta Bahia* 
na, fundeada em Buenos-Ayres, fora da Bahia in ter ior , offere-
cendo se para isso ao Dictador, e promoltendo lhe o bom êx i to , 

* se lhe prestasse o Vapor La Merced, com 200 homens, e a lgu
mas embarcações pequenas.Chegou se a experimentar o Vapor # 
mas o tal C>rsario desanimou, inda muito a tempo. 

2t 



— 160 —. 

CAPITULO IV. 

O Grande Exercito Aluado em força de 25,090 homens 
das Ires armis, reunio-se em Espenülo, Provincia de San!a Pó, 
e d'alli fez ponto de partida através da campanha, em direcção 
á Oeste da Provincia de Buenos-Ayres, e assim abandonou a 
costa dos Rios Paraná,e Prata, onde contava de mais perto com 
o valioso apoio da nosst Marinha, e nosso Exercito de reserva. 
A confiança que o General em Chefe da Vanguarda, o bravo Ur
quiza, inda em tal distancia,depositava na coadjuvaçio daqueUes 
poderosos-elementos, e na nunca desinnotida actividade, o pe
rícia do dislineto G«nera! em Chefe do Exercito Brasileiro, deo-
Ihe aso para realisar pensamento tão atrevido, que nunca Rosas 
julgou se effüctuasse, e que reunia inç mlestaveis vantagens ; po-
tem que só nas circunstancias sobreditas elle General poderia le
var ao cabo. 

Com a nova direcçln do Exercito Alliado da vanguarda, 
não só Urquiza poopou-lbe a travessia de grande extensão de 
território, já exhanndo, c devastado palas partidas de Rosas; 
como proporcionou-lhe melhores aguadas, e pingues pacigos para 
as cavalhadas, aceresrendo que ücava assim cortada toda a 
communiçação do Dictador com as Províncias entraes, amea
çava as suas reservas da cavallos nos departamentos ao Sul de 
Buenos Ayres, e tirava-lbe a única linha de retirada possível 
para elle, em caso do revez, para arroja Io á Capital, e ahí es
maga )o entre ella, e a Esquadra Impelia', que cooperaria, e con-
diiziiia da Colônia,a hum desembarque, as phalangss Brazileiras 
de reserva. 

O habilissirno e impávido Urquiza, conhece") a pxacliiião 
de suas pr«vNõís. pois desde as pontas d > Rio Conchas vio 
sempre o seo a<iver<tario acuado contra o Prata, no seo tampo 
dos Sanlos Lc gares, e para si franco o camnho para Buenos-
Ayres, e todos os outros pintos, e departamentos d> Sul ; e 
o que ia direito para oodo se aglomerava o inimigo : escolhido 
este caminho, a Fera de Palermo, vm-se seriamente ameaçada 
no s-)o sanaueuloesconilrijí). Com quanto o terror o dominasse, 
não SR esquecia Rosas d* bem munir-se das áureas onças, e por\ 
jsso depredou mais, a 20 de janeiro de 1852, quatro milhões, 
que om virtude da Loi de l(i do dito mez, com que pala ultima 
vez,o mimosearam os conscienciosos Representantes do Buen-;^-
Ayres, leve permissão para sacarda Casa de Moeda, 
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A 27 do dito mez de J<meiro, rompao a Panlbera do covil, 
inda que muito a seo pezir, e finalmente soguio para o seo 
Exercito, depois de. por Decreto da véspera, ter delegado o Go
verno da Provincia, a saber, Fazenda e Guerra ao Ministro da 
Fasenda CamarUta Dr. Manoel Insiarte ; Relações exteriores ao 
Ministro respectivo Camarisla D. Felippe Arana;- isto sem pre» 
juizo da faculdade, que para si reservava o Governador Proprie
tário para por si, e direitamente providenciar o, que julgasse 
conveniente. ,Coube ao General Mancilla ser nomeado íospec-
tor e Genera< em Chefe das forças da Capital 

O Exercito Alliado lendo avançado, ja a 29 de Janeiro de 
1&52, era com o Rio das Conchas, havendo primeiramente bali
do, e dispersado diversas forças do Dictador. A vanguarda deste, 
em força de 4,000 homens, foi então collocada nos campos de 
Alvares, a 9 Ijgoas de Buenos-Ayres .No Oratório de Ramallo as 
DÍYÍSÕOS dos Coronéis Rosistas Lag »s e Cortinus foram comple
tamente derrotadas, pelas forças do General Orono, ficando Cor-
li nos ferido d'huma lançada, e deixando cinco mortos, o muitos 
cavallos encilbados.Estesuece.sso fez, que o General Pacheco re • 
trocedesse para amargam direita do Rio das Conchas, arreba-
nlianJo todas as forças de cavallaria, qua lho ficaram : tãobem 
a 31 do referido mez palas 10 horas da manhãa, lendo o Ge
neral Pacheco cabido em huma cillada, astutamente armada, 
foram batidos, e completamente rolos huns quatro mil homens, 
sub as suas ordens, por duas DívLÕas da vanguarda do Exercito 
AlUado e Libertador, huma commandada paio General D. Juan 
Pablo Lopaz, a a outra pelo Coronel Galarza, que a cutilaram-
nas até a ponte de Merques, a qual Pacheco tratou de destruir, a 
estava huma* Ires legoas além do logar do combate, ficando pri
sioneiros mais de duzentos Porléúbos, e havendo alguns mortos. 
N'esse mesmo dia 31, o Chefe de Esquadra Grenfell sábio da 
Colônia com os Vapores Affonso» Pedro II, para Buíinos-Ay-
res, em cuja Bahia existiam trás Curvetas Brasiluiras, a o V«por 
Paraense. 

No 1.° de Fevereiro (1852J pelas 3 1|2 horas da manhãa, 
continuou a marchar impávido o grosso do Exercito AUiado, de
pois de haver atravessado toda a campanha, som ter visto huma 
força inimiga, que tenaz, e seriamente o detivesse,o» disputasse 
em poifiada, e valorosa lula o passo. Tendo vencido quatro le
goas para chegar ao Campo de Alvares, sobre o Arroio Durasno, 
d'onde tinha sido expollida a vanguarda inimiga, abi acampou, 
reunindo so ás Divisões da vanguarda, que inda so achavam n'es
sa posição, o bem assim ao General em Chefe Urquiza, qua já 
Jaavia alli estabelecido o seo Quartel GcneraL 
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No seguinte dia 2. as quatro horas da manhãa, moves-se 
íquello General com todo seo Exercito, a rumo N. O, o ás 5 ho
ras, e 37 minutos,fez alto; e progredindo ao rumo E. N. E, ás 
9 horas e 40 minutos, montou pelas 11 horas e 52 minutos, a 
ponte de Marques, fazendo alto ao meio dia. Continuou a mar
cha. 25 minutos depois, e aos 50 ditos fez de novo alto, para 
seguira hum» h ira, e foi acampar 25 minutos depois, no alto 
da Coxilha mais próxima,á quem da ponta. Em quanto assim 
avançavam, tinha o Major General B>jamin Virasoro mandado, 
ás 10 horas e 45 minutos, participar, que o inimigo achava-se 
próximo, e á vista da vangnarda do grande Exercito Aluado. 
De feito os Ros^tas, lendo estado colloçados sobre a mesma Co
xilha, em quo o dito Exercito acabava do acampar, abandoram-
na ao meio dia, precedendo a isso um curto tiroteio com es 
avançadas da vanguarda Libertadora, o qual a pezar da superio* 
ridade, que tinham elles por dominarem a ponte sobre que o 
Exercito desfilou, fora absolutamente inútil. A linha inimiga de 
novo ostentou-se sobre as Coxühas, e durante o resto do dia 
o trotem continuou, tendo-se appresentado, antes do meio dia, 
bum Chefe dos da Rosas, hum Official,e vinte soldados.O gran
de Exercito Aluado se dispôz paia o combate, e o General em 
Cb>fe Urquiza fazeado chamar o General Commandante da Di
visão Brasileira,deo-!he ordem para encorporar á esta o corpo de 
Artilharia ao mando de D. José Miria Piran, com 21 bocas de 
fogo, e mais 3 batalhões de Infantaria de Buenos-Ayres, que per
tenceram ao Exercito de Oribe, dos quaes tinha o commando o 
Coronel D. Malhias Rivero. 

As 4 horas c 30 minutos da manhãa do dia 3 do mencio
nado mez de Fevereiro de 1852, formou o genoral Urquiza a sua 
Tropa em columna para marchar sobre o inimigo, que entrin
cheirado o esperava no campo de Caseroi, occupamjo posições 
dominantes do outro lado do Arroio Morou. Constata o gran/Je 
Exercito Alliado de 28,149 praças, sendo 25 a 26 aptas para 
combater, 9,000 de Infantaria, 1,000 de artilharia com 45 bo
cas do fogo, huma bateria de foguetes a cqngreve de 2 estalivas, 
e 16,000,pouco mais ou m nos, da Cavallaria — O seguinte ma
pa, conforme ao que dera o Major General Virasoro em Dezembro 
de 1851, mostra qual era então o seo total : mas no dia da bata
lha estava reduzido por enfermidades, e eslropiamunlo, durante 
o tempo da marcha. 
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COMMANDANTE EM CHEFE, 

O Brigadeiro General Governador da Provincia de Entre 
Rios Z). Justo José de Urquiza. 

MAJOR GENERAL. 

O General Governador da Província de Corrientes D, Re-
jamin Virasoro. 

CORPOS DO EXERCITO. 

ENTRE RIOS. 

ARTILHARIA 

Praças. 
Esquadrões de Artilharia —Coronel Piram 230 
Artilharia volante— Coronel Gonsdes. 200 

INFANTAKIA. 
Batalhão Enlre-Riano—Tun-Coronel Lista. 250 
Dito Urquiza, —Coronel Barabilbaso 600 

DIVISÕES DE CA.VALLAUIA. 

l.a—Coronel Prdinarain 1,300 
2."— » Galarsa. 1,500 
3 / — » Pcdavecino. 1,100 

4.- - » Domingues J %Z%£do 700 
5 . "— » Zalazar. 500 
6 » — » Almada 900 
7 . ' —Tenente Coronel Paso. 600 
8.a —Major Lopes. 650 
9." -^Tenente Coronel Gonsales. 500 
San José » Barão Grate. 300 
Escolta de S. Ex. —Coronel Aguilar. 250 

D » » Carbalto. 270 
Guardiã— Tenente Coronel Reyes. 200 10.650 

BRASIL. 

Commandante da Divisão, Brigadeiro Manoel 
Marques de Souza 

Ajudante General. Tenente<Goronel Joaquim 
Prçcopio Pinto Chickorro. 



— 164 — 

Commandante da 1." Brigada Coronel Fran* 
cisco Felix da Fonseca Pereira Pinto. 

Cüinmandanto da 2.» dita Coronel Feliciano 
Antônio Falcão. 

ARTILHARIA. 
l.°Regimento d'Artilharia volante, e Baterias 

de Foguetes a congreve ao mando do Major Joa
quim José Gonçalves Fontes. 200 

INFARTARIA. 
Batalhão n 5 —Major Manoel Lopes Pecegueiro 510 
Dito n. 6— Ten Coronel, Luiz José Ferreira 600 
Dito n 7 — » João Guilherme Bruce 490 
Diton. 8— f) Major Carlos Resin • 549 
Dito n. 11— Ten. Coronel Franctsso Victor de 

Mello Albuquerque. 529 
Dito n. 13 —Tenente Coronel Martinho Baptis-

ta Ferreira Tamarindo 452 
CAVALL\KIA. 

2."Regimento da Cavallaria—Tenente.Coronel 
Manoel Luiz Osório. 550 /i,020 

URUGUiY. 

Commandante da Divisão —Coronel O. Cezar Dias. 
INFANTA RIA E ARTILHARIA. 

Esquadra-» d' Artilharia volante — Tenente-Coronel 
D. Mariano Vedia 200 

Batalhão Resistência —Coronel Lezica. 500 
Dito Caçadores Voltigcros—Tenente Coronel 

Pallejas 500 
Guarda Oriental —Coronel Salsona. 490 
Ordem —Major Abello 280 1,970 

CORRIENTES. 

ARTILHARIA. 

Esquadrão de Artilharia— Tenente Coronel 
Gonsales. 130 

INFANTARIA. 

Batalhão Defensor — Major Martinez 350 
Dito Patrícios —Major Acevedo. 360 

(*) Na bcçSo foi commandado pelo Major Graduado Antônio YRZ íTAlmçida, 
por adiar-se poente o Major Resin, que o CQmm«"la.va. 
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DIVISÕES PE CAVAIXARIA 

Escolta —Coronel, D. Caetano Virasoro. 750 
1.° llogimento —dito Ocampo 680 
2. ° dito — dito Lopez. 500 
3.» d i to— dito Paiba 540 
4." dito — dito Caceres 600 
,5 "dito—Tenente Coronel Bejarano. 650 
6 • dito —Coronel Ricardes. 700 5,26Q 

BUENOS-AYRES. 

Comm. da Divisão— Coronel D.José Miguel Galan. 
ARTILHARIA 

Esquadrão de Artilharia volante — Tenente Coronel 
D Bernardes Castro. 110 

Dito— dito Cor.mel Milre 100 
INFANTARIA. 

Buenos-Ayres — Tenente Coronel Tijerina A30 
S. Martin— dito Echenaguica 430 
Conslitution— dito Toledo 430 
Federacion —Major llcdriguez. 430 

DIVISÕES DE CAVALLARIA. 
1 a —Coronel Burçoa. 4?0 
2.* —dito Hornos 00d 
3.,a—(*) dito D Pedro d'A quino — 
4, a —dito Susbiela. 450 
5 . "— diio Gonsalsz 325 3,735 

Trem, cavallos, parques, inyalidos, etc. 2,000 

Total , 27,635 

Assim que o sol di dia 3 de FevVeiro assomou ostentando 
seos fulgores, leo o Gsneral em Chefe Urquiza a seguinte con
cisa proclamação.— 

• Soldados! Faz bojo quarenta dias, que no Diamante atra-
« vessaveis as correntes do Paraná, e já estais perto da Cidade de 
« Bueoos-Ayres, e em frente de vossos inimigos, onde comba-

(*) Esta 3." Divisão sublevou-se, seduzida por bum Aguilar, assassinou o 
seo Coronel Commanda.ite Aquino, alguns Officiaes, e hum Sargento, e dispersuu-
sc em procura de Buenos Ayres. O (Joroiitl Ilornos Comtnandante da 2 " Divi
são reunio depois muitos dessas disp?rsus. Os autores daquelle crime foram a fi
lial punidos, Umüo si-Jo declarados fora da Lei , por peijuros, e traidores. 
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.« tereis pela Liberdade, e pela Gloria. Soldados! Se o tyranrt», 
« e seos escravos vos esperam, ensinai ao Mundo, que sois in-
« venciveis^e se a Victoria, por um momento, for ingrata para-
« com algum de vós, procurai o vosso General no campo da ha-
« talha, porque o campo da batalha he o ponto de reunião dos 
« soldados do Exercito Alliado.onde devemos vencer, ou morrer. 
« He este o dever, que vos impõe, em nome da Pátria, o vosso' 
« General e Amigo — JUSTO JOÍÉ DE URQUIZA. » 

Em seguida todos os corpos do Exercito Aluado deram ac< 
cendidos vivas á Pátria, á Liberdade, e aos Povos aluados, ent 
tre sonorosas trombetas, que incitando a avançar, fizeram rom
per immediatamnnte a marcha, e poucos momentos depois já lhe 
ficava pela retaguarda a ponte do Arroio Moron, e achavam-se 
em frente do numeroso e jactante Exercito de Rosas, cujo total-, 
conforme o mapa abaixo, era de 46,000 homens; porém pe
las defecções.que lhe diminuíram mais de 4,000 homens, de que 
fizera parte a Divisão Serrano, que estivera no Rosário, e exis
tindo cerca de 5,706 com o General Mancilla, na guarnição da 
Capital, e por outras causas, computou-se, na oceasião da bata-
lha,em 24,000 homens, sendo 1,000 de Artilharia com 56 bo

cas de fogo, 3 estativas de foguetes a congreve, 8 / 00 de Infan
taria, e 13,000 de cavallaria: commandando a Ala direita o Ge
neral Marianno Maza, a Esquerda o General Echague, achando-
se no Centro o Dictador Rosas, que commandava em Chefe. 

Uopa das Tropas de Rosas-, em Dezembro de 18.51, na Provin* 
cia de Buenos-Ayres, e Santa Fé, e cuja maior parte for
mou depois o seo Exercito em Moron. 

DIVISÃO DO NORTE. 

Coroada—Commandante Echague. , 1000 
San Lorenso,—dito Sta. Coloma. 1,400 
Rosário (1) — dito Serrano. 1,600 
Ramallo *— dito Mancilla. 2,800 
San^Pedro— dito idem, 400 . 
S rate — dito idem. 300 7,500 

(1) Desta Divisão, pertencente á Serrano, no Rosário, desamparam-ní mais-
de 300 praças, e passaram á fazerparte do Exercito de Urquiz», formando liuma 
outra Divisão, com o numero. ue5." ao mando de Gonsales, 
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CENTRO. 

Rojai, Commandante Cortinos 1,000 
Guarda de Lujan, dito Pacheco. 4,200 

Barranca Sosa, (*) dito AguiUra. 600 5,800 

SUL. 

L»guna da los Padr. Commandante Cornei 700 
Tuyú, dito Vedro Rosas 1,200 
Salado, dito idem 600 
Eusanado, dito idem 300 2,SOO 

PALERMO. 

Veteranos. 6,500 

SANTOS L0GABES. 

Idem. 6,200 12,700 
CIDADE. 

Çanvalecençia, Commandante Sancher. 500 
Recoleta, dito Biedma. 600 
Rancberia fGollegio) dito Luiz Fontana 400 
Serenos, e Cotnmissarios activos dito Larra-

zabal 700 
Veteranos e activos dito Aguilar. 800 
Idem idem dito Ramon Rodrigo. 800 
Idem idem dito Pedro Ximeno 1,100 
Restauradores Veter. dito Rovelo 400 
Illuminadores (Policia ) dito Romero áOO 
Tenentes Alcaides ( idem ) dito Herrera 900 
Vigilantes (idem) dito Moreno 200 6,800 

Passivos do districto da Cidade 4,000 
Idem idem da Fronteira, e Campanha 7,000 11,000 

Total geral 46,600 

(*) Esta outra Divisão cora o seo Chefe toeis pronuncipu-Je pela «ausa da 
Liberdade, e spprosemou-jc $ Urquiza, 

92 
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CAPITULO V. 

Eram 5 1|2 horas da manhã, do referido dia 3 de Feverei
ro, quando descobrio-se o inimigo assomado no alto da Coxi-
)ba, e ponto denominado — Chácara de Caseros — duas mi» 
lhas ao Norte da Povoaçãa do Morou, posiçã» aquella ominen-
temente militar, e vantajosa, quer por que dominava todas as 
alturas, que eram susceptíveis de ser occupadas ; quer por tor
nar-se dominante de duas casas desotóa, circumdadas por fun
dos fossos, quasi em frente das q.uaes(então Quartel General do 
Dicladcr) se entrincheiravam Ires Batalhões de Infantaria, callo-
eados entre duas baterias de doze bocas de fogo, e buma estali-
ya de foguetes a congreve, havendo mais na continuação de 
sua linha de batalha, que n'aquelle lognr apoiava o seo centro, 
duas outras ba|erib$, sendo de dez peças a mais próxima á gran
de sotéa , com huma estativa, e a outra de vinte duas peças, in
clusive alguns obuzes, todas protegidas por numerosa Infantaria. 
Havia d« mais huma forlifiuação de carretas sobre o flanco di
reito, assás bem ordenada, tendo exteriormente um vallo, que 
se prolongava : o campo em geral era ligeiramente accidenta-
do, existindo eutre as duas linhas dos Exércitos contendores, ex
tensos cordões de plantações de milho. A linha do inimigo se 
estendia por sobr« huma Coxilha de Caseros até os Santos Lo-
gares, abrangendo d'esla arte mais de huma legoa O planop 
que antecedentemente fica junto, dá clara noção da posição do 
inimigo, e do campo da batalha etc. 

Avançou o grande Exercito Alliado pira o dito campo da 
batalha, p formou em linba parallela á Canhada de Moron, que 
tinha fronteira, e em ordem oblíqua, em relação ao inimigo, 
sobre a lomba, que lhe ficava opposta, sendo logo cumprimen
tado pelo obstinado Rosas com o rudo estrondo de sons enor
mes canhões. Três grandes massas das três armas, com fortes re
servas de Cavallaria calculadas as duas extremas em sua compo
sição para obrarem activamente sobre os flancos do inimigo, 
formavam a dita linha de batalha^ segundo detalhara a parto, 
cuja intfgra inserimos em as notas sub n- 66, dada, depois da 
peleja, pelo Major General D. Renjamin Virasoro. 

'<••' FLANO DIREITO, A Ala direita, neste flanco, era composta 
da Columna de Cavallaria dp Brigadeiro General D Anacleto 
Modina.com os Batalhões de Infantaria urquiza, e Entre-Riano. 
çommandados pelo Coronel Barabilbaso, e dos Correntinos pelo 
Ctfonel D. Caetano Virasoro, e o Constituição, pelo d'iguaj 
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classe D. José Tonedo ; todos os ditos BalailiÕei sob as ordens do 
Coronel D. José Miguel Galan, que apoiando-se em duas bate
rias d* Artilhai ia dirigidas pelo Coronel D. Marceiino Mart;ns, 
deixava á sua direita as Divisõas da Cavallaria Santafesina, dos 
Caçadores Oròno, e Snsbieln, ás immediatas ordens do General 
D. Juan Madariaga-, commandando em Chefe o referido Briga
deiro General Medina. 

As forças flanqueadoras, e de reserva da ALA DIREITA, era 
toda da Cavallaiia, compondo-se da columna ás immediatas or-
duns dn bravo General D.Gregorio Araoz de Ia Madrid, da Divi
são do Coronel D.Miguel Galarsa,dos Corpos da escolta do Gene
ral em Chefe Urquiza, ao man.Jo dos Coronéis Zalezar, e Gowr< 
do ; todas elhs itnmediatamente ás ordens do mesmo General em 
Chefe, que reservava aquella columna sob máo, para decedir da 
sorte da Bata ha, com hum golpe audaz, que linha premeditado, 
e que mais tardo verificou-s<?. O 2.° corpo do Cavallaria da Di
visão Brasileira havia sido enuorporado á estas Divisões, e fazia 
a testa dellas. 

CENTUO DA LINHA . O centro da Linha do grando Exerci to 
Alliado, disposto para huma resistência tenaz, era commanda
do pelo Brigadeiro do Império, Commandmie da l.a Divisão 
Brasileira Manoel Marques de Souza, actual Barão de Porto 
Alegre, e compunha-se não só de seis batalhões de Infantaria, 
doze bocas de fogo, e 4 obuzes de foguetes a congreve da mes
ma Divisão, como tãobem dos Batalhõas S. Mirlin, Buenos-Ay
res, e Federação, cnmmandados pulos Coronéis Tejerina, Ecba-
nagusia. e M ĵor Rodrigues, e todos Ires ás ordens do Coronel 
D Mathias Rivero, mediando entre essas duas massas, duas Di
visões dArtilbaria, compostas *de vinte peças de vários cali
bres, commandadas pelos Coronel D. Barthotomeo Mitre, e Te-
nentô-Corom;! D.Bernardo de Castro, sub a direcção do Coronel 
D. José Maria Piran. 

ALA ESQUERDA Apoiavam-se sobre o centro, formando a 
Ala esquerda, a columna de Infantaria Oriental, com seis peças 
de calibre 6, ás ordens d» seo Commandante Coronel D. Cezar 
Dias, qua tinha por Chefe do seo Estado maior, o de igual pa
tente D. Julião Martinez : seguiam-se os Regimentos da Caval
laria do General Abalo, com a Divisão do Coronel Borgoa. ás 
< rdens do dito General, e fechava a linha por esta parte a Divi
são do Coronel D. Manoel Antônio Urdinarain, oecupando «a ex
tremidade do Commandante Paez : esta linha de Cavallaria cbo-
decia ás ordens do Brigadeiro D. Juan Pablo Lopes. 

EXREMA ESQU..RDA. Constituíam as forças flanqucador» 
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da Extrema esquerda, os quatro Regimentos do Commando do 
Coronel D. Jozé Antônio Virasoro, as Divisões dos Coronéis 
Palavecino, Almada, Zalazar, edos dous Gonsales, ficavam ás 
immediatas ordens do Major General do Exercito, General D. 
Bejamin Virasoro, destinado para acudir onde as circunstan
cias exigissem no. 

Ç4P1TUL0 VI. 

Todo o Exercito Aluado, assim qua ergueo se o radiante 
sol do mencionado fausto dia 3 de Fevereiro de 1852, adiantou-
se em columnas parallelas por Divisões para atravessar a canha-
da de Moron, por doas pontes estabelecidas na vanguarda de sua 
extrema direita, ao mesmo passo, que destacava differentes guer
rilhas ; • o dito Coronel D. José A. Virasoro, com seos regi
mentos, se conservava em posições, attrahindo a attençao do ini
migo ao lado opposto, e sobre seo flanco direito. Depois que todo 
o Exercito Aluado, salvou o obstáculo, repassaram as guerrilhas 
o banhado, já accossadas por forças superiores ; e achando se 
nessa occasião a Infantaria do Exercito Alliado, ao alcance da 
Artilharia hostil, rompeo esta logo fogo,em toda a linha, sobre 
aquellas massas a meio tiro, pondo para isso em jogo todas as 
suas secenta peças, peta roór parte de grosso calibre. O dito 
Exercito Alliado, recebeo com desdém tão estupendo cortejo, 
com que o Dictador Rosas entendeo aterra-Io ; e não tardou a 
opportunidade da prova, pois o General em Chefe Urquiza, tão 
consumado em tactica, quanto inspirado General, e quo no fu
ror do combate pessoalmente dirigfo a Ala direita, encaminhou-
se para onde aehava se o Brigadeiro Marques, Commandante 
da Divisão Brasileira, e o prevenío communicando lhe, que a 
posição e linha, que occupava o inimigo, fazia, que elle General, 
mudasse subitamente de plano de ataque. 

A Cavallaria e Infantaria, formou então em columnas a 
meia distancia, o centro do Exercito girou sobre o seo flanco 
direito, e forças da Ala esquerda, que commandava o Major Ge
neral Virasoro, reforçaram as du reserva, e flanqueadoras, que 
achavam-se na direita, ás immediatas ordens do General em 
Chefe, afim de manobrar este em pessoa, atesta da Cavallaria, 
sobre a esquerda, e centro do inimigo, em quanto que todas as 
forças accumuladas do grande Exercito ficavam sobre as posições 
fortificadas, que o mesmo inimigo occupava á sua direita. 

Pelas oito horas da manhã dita, fazia este jogar a sua Ar-
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lilharia sobre toda a linha contraria, e por tanto o Major Ge-
neral Virasoro ordenara ás baterias do centro do grande Exerci
to, que rompessem, e sustentassem hum fogo contínuo sobre as 
.posições do adversário ; sendo porém inefficaces os tiros, em ra-
são da desproporção do calibre das peças, força foi, que estas 
emmudecessem, embora sempre continuassem as do adversário» 
que muito alcançavam, a fazer o mais animado fogo. 

Percorrendo o General em Chefe Urquiza, as 9 horas d'a-
quelle faustissimo, e prodigioso dia, a linha de batalha, entoou, 
quando chegou á frente da Divisão do Império, ardentes vivas 
á Nação, e ao Magnânimo Monarcha Brasileiro, os quaes foram 
entbusiasticamente retribuídos com vivas á Republica Argenti
na, e ao bravo General Urquiza. S. Ex. determinou então, que 
fosse atacado o centro da linha inimiga, assim que vissem em 
movimento a Infantaria, que ficava á direita ao mando do Co
ronel Galan, cumprindo á Divisão Oriental, que eslava cerca do 
1|2 legoa distante do centro da linha de batalha, e muito a di
reita da casa de Caseros, próxima a canhada de Moron, onde 
fenecia a Coxilha, sobre que se achava o Exercito Alliado, car-
regar fortemente pelo flanco, e retaguarda, contra a ala direita 
do inimigo, carregando tãobem sobre a esquerda a Brigada 
Argentina. 

Pelas onze horas da manhãa. o General em Chefe, que já 
percorrido havia toda a linha, com huma lança em punho, á 
testa dos bravos cavalleiros da sua escolta, e de outros, que lhes 
não cediam, deo o signal do combate, atacando elle próprio o 
flanco esquerdo, e retaguarda das tropas de Rosas, o executan
do com as forças.de Cavallaria a brilhante manobra,que levan
do de vencida o adversário, foi hum presagio não dúbio de que 
a victoria tinha de declarar-se pelo Exercito Alliado.Immediata-
mante a Divisão do intrépido Urdinarain voou da esquerda a 
tornear nimio-galhardemente vários Esquadrões, que fustígadcs 
da esquerda do adversário, vinham procurando talvez escapar-
se pela direita ; o que não conseguiram, e foram destroçados, ao 
mesmo passo, que a Divisão Oriental avançava a ganfiar posição 
para emprehender o ataque contra o flanco direito do inimigo. 

A' Divisão Brasileira, collocada em frente a Caseros, cabia 
atacar pela frente, e havia por ieso tomado huma situação pró
pria para attrahir a attenção do inimigo, e contra este empre
gar os fogos de Artilharia. No em tanto o General Marques,Che
fe do Centro, e das Forças Brasileiras, certo de que a Divisão 
Oriental era de poucas bayonetas, entendeo, que devia protege* 
a, maxime por dirigir-se eila a hum ponto assás árduo, e forta ; 
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mandou por tanto, depois que a Artilharia avançau ate distancia», 
em que podesse prejudicar o inimigo, e dislrahir seos fogos de 
sobre a Divisão referida, que a i . ' Brigada Brasileira, com
mandada pelo Coronel, boj« Brigadeiro Francisco Eelix da Fon
seca Pereira Pinto, composta dos três Batalhões n . 8, 11, e 
13, avnnçasse em apoio dos^Orientaes, entretanto que elle Gene
ral, á tesla da 2 a Brigada, constante tios Batalhões 5, 6, e 7, o 
fazia de frente sobro a mencionada posição de Caseros.Estes mo
vimentos arriscadissimos obtiveram o mais explendente êxito, 
para o qual a?s':s cooperou a bem dirigida Artilharia Argentina, 
e Brasileira, esta sub a direcção do distineto Major Fontes, o 
aquella suba dos bravos Coronéis Mitre, e Piran. 

A Divisão Oriental, por encontrar difficeis óbices no trans
por os pântanos da canhada, exi>tontos em terreno baito, inter
mediários as lombas, que oscupavam os dous Eve cilos ; e tão
bem por collocar em baterias as suas bocas de fogo, e mudar do 
frente, e formatura, passando de columnas de marcha ás de ata
que, fez alto, e assim vio-se na urgência de retardar a sua mar» 
cha, inda que por pouco tempo, isto no ponto, onda Analisando 
a canhada, começa a Coxilha, qua oecupivam as forças de Ro
sas, ponto aquelle distante quiçá humas 400 braças da casa de 
Caseros, d'onde prdvidente destacou então o inimigo quatro 
grandes peças para colloca»'as, como collocou, duzentas bra
ças á direita da casa dita, em campo raso, aíim do tolher os pas
sos á Divisão Oriental, que seriamente ameaçava-lhe o flanco 
rlireito, visto cômodas baterias d<j Caseros não a podia damni-
ficar, por não descobri Ia ; d'onde resultou que fosse poupada a 
sofrer os effeitos da vigorosa canhonada,que sobre o Centro, e Ala 
direita do grande Exercito Alliado, sustentara por mais d'huma 
e meia hora a enorme Artilharia de Caseros, á quem o dito 
Exercito soube retribuir ousadamente, e com galhardia pouco 
eommum. 

Aquella demora da Tropa Oriantal. fez que el'a fosse ra
pidamente precedida pela 1 "Brigada Brasileira, que indo em 
columnas de ataque, cobartas por linb#s di atiradores dos Bata
lhões 11, e 13 de Infantaria, avançou a peito descoberto, subin
do accelerada por hum terreno suavemente inclinado, cerra de 
600 braças, desprezando impávida o desesperado fogi, que a bor-
risco dirigia-lhe, assim aquella parte das baterias inimigas, se
cundada por três Batalhões de Infantaria, que goarneciam na ;. 
como tãobem as outras baterias da Rotunda, ou Pombal, e 
toda a Infantaria, que era na esquerda#da mesma Rotunda. 

Aquella 1.* Brigada Brasileira, que hia de protecção* 
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Oriental, e a 2 / ao mando do Coronel Feliciano Antônio Fal
cão, ora Brigadeiro, chegaram quasi a hum tempo, ás casas da 
sotéa, tendo avançado por terrenos irregulares, e atravessado 
hum banhado, que era como a 300 braças da frente da posição, 
á que as columnas se conduziam,até que a l.1 Brigada occupára 
a frente da entrada do lado da Oeste, praticada na vallo que 
fecha a frente dos edifícios de Monte Caseros ; e por abi pene
trou, transpondo dous Batalhões da 2 a Brigada o mesmo vallo, 
quando já o então Commandante do BalalhSo n.° 11 de Infan
taria ligeira, aetuaimeoto 10° do Exercito,t*) o Tenente Coro
nel Francisca Victor de Mello e Albuquerque, se havia adianta» 
do com os atiradores, sendo tal a rapidez, com que investira, 
que foi elle o primeiro, que transpondo aquelle profundo vallo, 
onle este circulava a casa da sotéa, e onde a afronta era 
maior, porquanto mui bem acastellados os contrários, se osten
tavam com alta pertinácia, os accommettera, e desalojara, a 
bayoneta callada, soccorrido opportuna, e promptamente por 
huma descarga tremenda, desfechada por ordem do digno Com
mandante da 1." Brigada Coronel Francisco Felis, que, á testa 
de toda ella, havia avauçado a marche marche, e galgado assim 
a queüa fortiíicação. Em lances tão deno lados, e gloriosos foram 
gravemente feridos â testa das companhias, que commandavam, 
os Capitães Graduados do sobredito Batalhão 11, Henrique José 
Moreira, e Domingos Rodrigues Tourinho, sendo a este arnpu-* 
tada a coxa direita no sobredito dia 3 de Fevereiro, resultando-
lhe a morte no dia 9, e o Alferes Manoel Antônio Soares da 
Gama, quo sofreo igualmente amputação do braço direito: os 
dous últimos nasceram na Provincia da Bahia, e o primeiro na 
de Rio de Janeiro. 

Por tal modo assenhoriaram-se as tropas Brasileiras da po
sição mais importante, e mais defendida, a despeito da coragem, 
com que o adversário ainda procurou sustentar-se, pois a intre-
pidez, e sangue frio dos assaltantes fez desapparecer esse resto de 
valor, que a presença do bárbaro Rosas, commandando em pes
soa o seo Exercito, inda lhe inspirava,- mas que esvaecoo-se logo 
que elle com a fuga procurou salvação, nada conseguindo a 
inútil pertinácia de huma pequena parte de seos infantes, qua 
ainda insistiram, por mais de quitne minutos, em bater-se com 
bravura digna de melhor causa. 

(*)Este Batalhão, que foi da Proviocia da» Bahia, lie o único, que nos resta 
dos que lizer.)m a Guerra da Independência, sendo então hum dos Batalhões da 
oxtincta Legião de caçadores da Bahia, que passou a ter inundação de 2.* Ba
talhão do Exercito Pacificador, e depois loi o 14 de caçadores da antiga numera
ção, o 3." quando houve-a abdicação, o 11 pela penúltima crganisação, e ao 
rtyutmculc o 10.° i'e'a mudcrua escala, em que foi coüocado. 
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,i A'medida que a Divisão Brasileira avançava a apoderar-s» 
das posições mais fortos do inimigo, a Brigada Argentina, con
duzida pelo mui bravo Coronel D. Mathias Rivero, que avança
va tãobem, em virtude de ordem do General Marques, fez altOf 
por não se haver abalado da linha primitiva, o Coronel Galan 
com outros Batalhões, quo commandava, e ficavam a direita, 
embora prevenido laobem estivesse dos movimentos,que se biam 
praticar. Este inqualificável proceder, que deixou totalmente 
descoberto o flanco direito da linha, e columnas Brasileiras, fez 
que o dito Coronel Rivero, como militar pontoso, vendo que as 
referidas columnas assim isoladas emprehendiam a carga, carre
gasse tãobem com heroicidade, flanqueando-as sobre a linha 
do adversário, pondo-a por esse lado em completa retirada.. 

Neste tempo hum dos Batalhões da 2.a Brigada tomara 
conta da Rotunda, nu Pombal, e da principal bateria estaciona
da a esquerda deste edifício, que o inimigo só' abandonou total
mente com a aproximação dos Batalhões Brasileiros, e dos 
três Argentinos, com o seo digno Chefe o já referido Rivero, 
reunidos á Divisão Imperial. Assim foi dispersa, ou desarmada, 
e prisioneira a Infantaria inimiga, quer a que abandou* as casas, 
quer a que sustentava denodadamente aquella outra bateria collo-
cada entre a esquerda da Rotunda, e a que fez fogo sobre o cen
tro, e esquerda das tropas supra mencionadas. 

A Divisão Oriental, e seo Commandante o Coronel, hoje 
General, D. Cezar Dias, destinguio-se tãobem durante o pro
gresso das evoluções retro enumeradas, effectuando o ataque pelo 
lado, que se lhe confiou, com perfeita execução, estendendo sua 
posição pela retaguarda da casa,e sotéa de Caseros, fazendo fren
te á fortificação de carretas, que a quem do vallo, estavam col« 
locadas contíguas, e em linha, servindo como parapeito á alguma 
Infantaria inimiga, que lhe resistiam, em protecção das quatro 
bocas de fogo.que para aquella localidade o* inimigo assestára, 
e que só trataram de retirar-se,quando reconheceram, que a 
força Brasileira já estava sobre a bateria de Caseros : se a Ar
tilharia da Divisão Oriental fosse de calibre excedente a 6, he 
provável, que muito mais depressa teria feito calar as quatro 
peças, que hostilisavam-na. Sofreo aquella Divisão a perda mui 
sensivel do Capitão Monteros, ferido no combate gravemente, e 
que morreo depois, sendo tãobem ferido o Tenente Gonsales, e 
17 praças de pret, três das quaes pereceram tãobem. 
\» Quando o centro do grande Exercito Alliado avançava em 
columnas sobre sua frente, era este movimento protegido pela» 
baterias do mesmo Exercito, que n'aquclle momento decisivo 
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respondiam com yiveza â desesperada, e incesssanle esfusiadaf 
da Artilharia inimiga, que vomitou além de três mil tiros, ria' 
contínua esluaçào da Batalha, que perdurou seis horas, e onda 
lutaram cerca de cincoenta mil guerreiros, huns ( os mais To
lices ) pela regeneração das Republicas do Prata, e outros pelo 
agonisante poder do déspota covarde, que os desassislio no má
ximo apuro da peleja. 

Havendo ordenado o General Marques, que o Comman
dante da l.a Brigada, deixasse junto as casas da sotéa a Ala de 
hum Batalhão,para encarregar-se da Artilharia, trem de guerra, 
armamento, munições, o tãobem dos prisioneiros, seguio logo 
com a 2.a Brigada a tomar buma outra bateria de 22 peças, 
que existiam a esquerda de Caseros, e para isso mandou avançar, 
a passo da carga,duas companhias de atiradores, quepezeram em 
fuga os Infantas, e Artilheiros, que ainda guartieciam as ditas 
peças, não obstante as derrotas successivas, que o inimigo ia 
geralmente sofrendo ; acontecendo o mesmo n'uma outra bate
ria de 10 peças á direita, tomada por gente do 6 ° Batalhão da 
Infantaria, que qua si nenhum prejuízo sofreo Os soldados Bra
sileiros mostravam-se intrépidos, e firmes ; os soldados Brasilei
ros desprezando sempre a morte, voavam e conquistavam posi
ções, que á outros seriam inexpugnáveis. Sen Commandante d 
General Marques mereceo, que no boletim h. 26 do grande 
Exercite Alliado, fosse seo nome considerado, e elogiado com 
esle distineto, e honroso trecho : 

« O Sr. Brigadeiro Marques, Chefe do Centro, e das Fôr-
« ças Brasileiras, dôo hum dia de gloria á sua Pátria, acerescen-
« tando novos louros á sua fronte, e grangeattdo o respeito, 6 
« gratidão dos seos Aluados 1 » 

Assim que fora envolta a direita do inimigo, e assaltado 
o seo centro pelos seis Batalhões Brasileiros, três Argentinos* 
e quatro Orientaes o desbarato total não tardou a prOnunciar-
se, mau grado á resistência tenaz, porem inútil, das baterias, * 
Infantaria entrincheirada nas casas, e espaldões de Monte Casei
ros, e do incêndio do campo por esse lado, e na frente, por onda 
tinha de traositar o centro das forças lmperiaes, avançando so
bre o adversário. 

Releva agora commemorar especialmente o 2 • Regimento 
de Cavallaria do Império, o qual tendo sido destacado da sua 
Divisão para fazer parte da vanguarda do grande Exercito Alliaf 
do, e estando encorporado á Divisão do valente General La Ma-
drid, quando esta ousada flanqueou a esquerda i nimiga, o dito 
General destacou huma Unha do curadores d/aquelle corpo, cem 

23 
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o desígnio de hoslilisar pela retaguarda : encontrando porém 
resistência de tropas mui superiores em numero, forçoso foi 
accrcscentar-lbe todo o Esquadrão de atiradores ao mando do 
Capitão da Guarda Nacional do Império, addido â aquelle 2.° 
Regimento, José d'Oliveira Bueno, e ás immediatas ordens, do 
Capitão do mesmo Corpo, servindo de Fiscal, João Daniel Da-
maso dos Reis. Dirigido o dito Esquadrão com hábil tino, e 
audácia, conseguiram penetrar até o centro da retaguarda da li
nha contraria,praticando para isso prodígios de valor, accossanJo 
o inimigo, que retirava se, até os Santos Logares, e constrangen
do^ a abandonar nove carretas carregadas, aprisionando lhe 
liumMcjor, dous Tenentes, hum Medico e t c , e três mil caval
los. Este acto de extraordinária bravura, e resolução custou a 
vida aos sempre impávidos Tenente Manoel Francisco Monteiro, 
Pernambucano, e Alferes Norberto Xivier Rosado, Rio Gran • 
dense, e á dous soldados, todos do referido 2." corpo do Ca
vallaria. 

Recübenda depois o mesmo Regimento ordem da marchar 
para a frente da esquerda da linha contraria, alli formou em 
batalha, dirigido pilo seo Commandante Tenente Coronel Mt-
noel Luiz Osório, que assás distioguio-se, quando por ordem d» 
respectivo General Li Madrid, avançou a trota sobre humi ba
teria, que desfechava seos fogos á Divisão Oronho ; e surpren-
didas as guarnições da referida bateria pela rapidez, audácia, 
e galhardia, com que todo o Regimento investira, abandona
ram cinco grandes peç>s, escapando«se com os armõas, que só 
desampararam, e bem assim vários artigos bellicqs, quand > con
tinuaram a ser instantemente accossados por hum Esquadrão de 
atiradores, e já sofriam o novo prejuízo de vinte homens mortos. 
Foi ao travar se esta lui», que o soldado do musrni R<ígiui?nlo 
José Martins,natural de Mostardas.accom ttendo por entre as ar» 
IR as. arrancou das mãos d'huma praça inimiga pertencente as 
Esquadrão da GuarJa do General Eshagna, certa espécie de 
bandeira, que continha a Legenda — ROSAS, ECHAGUE, OU 
MÜKTÍÍ. — Foi a única insígnia, ou bandeira, que arvoravam as 
tropas do tyranno, 

Tomadas as pisições mais fortes da direha.e centro, confor
mo já ficou dim murado, cmsezuio o inimig>inla assim, humi 
troca de fro.ite sobre SIM esquardi, e apoiam! »-sa na* baterias 
dolad'i, que antes havja sido su) esquerda, e centro, airastara 
a cinco Batalhões da direita, intentando, so não disputar a vic
toria, ao imnos retardar sui deballaçã > extrema ; porem os sol
dados Brasileiros, qia uuají»M»am uo bjllicosj ens-íji, como, 
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em dia de parada, e avançavam quaes Leões, (*) fizeram cessir 
tãobem o fogo destes últimos entrincheiramentos, &a uerrola do 
inimigo foi então geral, não restando pela huma hora da tarde, 
mais a quem combater 0 Exercito Alliado. O braço do Deos 
dos Exércitos, que altea, o aniquila Nações inteiras, liuha posto 
termo á iniqüidade devastadora dos Povos Aigenlínos, fazendo 
desapparecer a luta d'hum só, contra todos : o improbo Rosas, 
que surdira da obscuridade, para fila tinha rolado, coberto de 
sangue maldições, e desgraças. Rosas o degolador, que por seo 
mal, ignorou sempre quo a Beneficência, a Justiça, e a Humani
dade consolidam o poder dos que governam, o faiem a ventura 
dos governados, tinba finalmente desapparecido, com a maior 
covardia, sem ter o brio de procurar no campo d» batalha buma 
sorte honrosa, rehabilitando desta arte o seo execrando nome ! I 

CAPITULO v i a . 

A Divisão Brasileira bavia só por si tomado trinta e qua
tro bocas dts fogo, inclusive quatro obnzès, duas eslativas de fo
guetes a congreve, armamentos, munições, muitas carretas e t c , 
o que tudo restiluio á Nação Argentina, logo que concluída a 
luta. Foi presa total do grande Exercito Alliado cincoenta e seis 
peças u'Arlilharia, trens de guerra, e hum immenso parque, 
despejos estes, que cobriam a extensão do trajecto desde Monte 
Caseros, alé Santos Logares, onde o inimigo incendiou sete ar
mazéns de petreebos bellicos. Sete mil prisioneiros foram feitos 
no campo da batalha, no qual, e nos coulerminos, jazia O arma
mento de vinte mil homens abandonado I O Exercito Alliado 
pordeo cerca de 400 homens. Por maior que fosse o anhelo de 
economisar o sangue dos vencidos, pois os vencedores atlenden-
<lo ás circunstancias peculiares, que cercavam-nos, seguiram na 
derrota o adagio, que diz : — Ao ínímig» que fope, ponto da 
ouro; inda assim o numero dos mortos tia acção não foi pequeno. 
Os Coronéis Santa Coloma, o D. Juan José Demandes, bem 
como outros Chefes foram mortos no combate, ou na persegui
ção, durante a qual os Entro Rianos, Correntinos, e outros 
não se mostraram muito cruentos; todavia corria pílos dispeisos, 
e vencidos, que era preferível entregeiem-se á gento de calças. 
( os Brasileiros ) em quem faltando os assomos da atrocidade, 
e sobrando o valor, não assassinavam nem um só dos prisionei' 

(*) O General Urquiza, consta quo dissera, que os seos soldados avan
çavam como IJgrcs, c que os Jkasiluirus coiuo Leões. 
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ros. Os ontros soldado» do Exercito Alliado trajavam chiripá. 
A Divisão Brasileira teve mortos no combate quatorze praças, 
inclusive hum Tenente, e hunl Alferes ; vinte quatro feridos gra
vemente, inclusive dous Capitães Graduados.hum Tenente, bum 
Alferes, e alguns inferiores, fallecendo depois hum dos dous 
Capitães Graduados, e a mór parte das outras praças : teve mais 
tinte e seis feridos levemente.cinco contusos, e seis extraviados. 

Asseveravam os do inimigo, que quando principiou a Ba
talha* achava-se R osas na sotéa da casa, que fazia frente á Di
visão Brasileira, e que durante a peleja, voltando-se para o 
Commandante da sua Artilharia, disse-lhe : Trate de atirar sm 
bre os Brasileiros : são fracos, e talvez os abalemos. Attenden* 
do depois hum dos seos Ajudantes de ordens para a resolução,' 
seguridade, e sangue frio, com que os Batalhões Brasileiros 
avançavam a marche marche, sub o peso da saraiva de metra-
lba, que nelles cabia, chamou a atteitção do seo General, Dicta
dor Rosas, para aquella força, acrescentando : não estamos bem 
aqui, veja como avança aquella gente, que qVaqui a dez minutos 
(o assim verificou-se) achar se hão nesta pqsição. O Heroe do 
deserto fixou qe novo a vista, e todo pasmo, compenetrou-se de 
que a observação era discretissima, e portanto, descendo ac« 
celeradamente, montou a ca vallo, e sonegando-se aos perigos, o 
punição de seos crimes,fugio do campo da batalha I Se incrédulo 
se demorasse pelos dez minutos, cabiria em poder d'aquelles, 
que simulava desprezar, pois de feito estavam já senhores da so-
féa 1 Na corrida do temor, que levava, sofr eo Rosas hum grande 
tombo, que estmpeou-lbe hoã mão, ficando igualmente ferido : 
todavia alcançou o sitio, ja d'aníemão escolhido, e embarcou, 
e p trajes de marinheiro Jnglez, e descalço, acompanhado de 
D. Manue)ita, vestida de homem, n'om escaler dos vasos de guer
ra d'aqnella Nação, bcmisiando-se a bordo do Vapor Centauro, 
«nde conservou-se, unicamente até o dia 9 de Fevereiro, por 
isso que sendo extraordinária a indignação da Capital de Buenos* 
Ayres, pela presença doRformando no canal, patendeandõ desta 
arte, quanto sabia execrar o seo ve,rdug» ; instou o Dr. D. Vi
cente L^pes,Governador Provisorio.com o Ministro fnglez, para 
gue fizesse partira quede Vapor com o ex-Dictador, seos filhos, 
esequazjjs, como hum Echague, bum Costa etc- ; resultou se
rem toíjos bald, cados para o Vapor Confliclo, no qual amoran. 
fio se da Pátria, que haviam apunhalado, foram-se para Ingla-
Ipria, pela Bahia; d'onde saturam a 5 do seguinte mez de Março. 
Assim findou o irado,e detestável senhorio de Rosas 1 

"O GaneraVCáxias, Commandante em Chefe do Exercito <J« 
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reserva na Colônia, já tinha indigitado, para acompanha Io, 
o Brigadeiro José Fernandes dos Santos Pereira, Commandan
te da 3 * Divisão, é então de toda a Infantaria, ( assim como 
era de toda a Cavallaria ò General Caldwel ) afim de verificar.se 
o desembarque ao Norte de Buenos Ayres, lugo que o Exer
cito da vanguarda engajasse o Combate contra os entrincheira-
mentos de Rosas, no dia para isso empresado. Esse dia consta, 
que era o de 4 dé Fevereiro de 1852, e os corpos escolhidos 
para aquella façanha eram o 1." e 2 . a d'Artlharia a pé, aquele 
do commando do Coronel Solidonio José Antônio Pereira do 
Lago, e este do Coronel Severo José de Souza Lima ; os 2.*, 3.°, 
h* e 12 de Infantaria, sendo o 2 * do commando interino do 
Major Joaquim Rodrigues Coelho Kelly, por achar-se o seo Cha-
f«i Coronel Manei Muuiz Tavares, commandando buma dai 
Brigadas, o 3.° tãobem do commaodo interino do Major Gui
lherme Xavier de Souza, o 4.* do commando do Coronel Seve
ro Luiz da Costa Labareda Prates, que então commandava huma 
outra Brigada, e deixara o commando interinamente ao Major 
Graduado José Domingues do Conto,e o 12,hoje ll,do comman
do do Coronel Francisco Xavier Torres: o batalhão l5(o de Altè-
mâes ) com o Major Barão Hayde; e huma bateria de 4 peças de 
Artilharia, que devia dirigir o Capitão Emílio Luiz Mallet. 

Huma Divisão da Esquadra Brasileira, constando dos Va
pores Affonso, Pedro lf, e Paraense, e das Curvetas União, 
D-, Januaria, Bahiana, e Berenice, apenas ouvio-se o canbona» 
ço, que annunciava o engajamento da Batalha, bum dia antes 
do combinado, suspendeu, sub as immediatas ordens do Com
mandante erii Chefe Grenfell, para fundear nos Popos, onda 
aguardava maré a fim de aproximar se da Cidade. Entretanto o 
Í.°d'Artilharif, o 2 % 3 . ' e 12 de Infantaria chegaram a em
barcar para demandarem o Porto de Buenos-Ayres, onde deve
riam passar para as nossas Embarcações alli surtas, 0 então vol
verem os Vapores a conduzir o resto da Divisão com o geo Che
fe. Isto porém não so verificou, porque, na tarde do mesmo dia. 
3, o General Argentino Mancilla, fazendo saber ao Chefe Gien-
fell, que a Cidade capjtolava,e se entregava á discrição do Ge
neral Urquiza; e sendo além disso, já desde as 2 horas da tarde. 
notória a derrota completa, e fuga'de Rosas, tydo foi communi-
cado pelo vapor Paraense ao General em Chefe Marquez dô 
Caxias, que fazendo desembarcar os Batalhões, em çontinen* 
Repartiu para Buenos Ayres, acompanhado somente pelo 2.» 
de Infantaria, que naquelíe Porto cciiservou-se a bordo. 

O injinigo iuda em seo desbarato, «ocioso por' mesclara 
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gloria do grande Exercito Alliado da vanguarda, orgsnisou fria
mente na Cidade partidas do salteadores, disfarçados com trajos, 
edistinctivos das tropas aluadas,os quaes saquearam a dita Cida
de de Buenos Ayres, o seos contornos : correo como certo, que 
foram insinuações do General Mancilla. aos dispersos da sua Di
visão I 1 A rua da Federação sofreo os maiores roubos, e hou
ve algumas victimas. Muitos dos paisanos armaram-se, e igual
mente Estrangeiros para defender a honra, e a vida, sendo geral 
a consternação, que modificou-se hum tanto, porque elles assás 
concorreram para a prisão de alguns ladrões, e paia os ir con
tendo, em quanto que o General em Chefe Urquiza providen
ciava ; e de facto a^sim que foi informado do acontecido, in-
cumbio o Major General Benjamin Virasoro, que voasse á Cap
tai, e comprimisse, de huma maneira exemplarissima, taes la
droeiras, tropelias, e feroz anarchia. O Major General fez-lo 
tão completamente, que, em poucas horas, deixou satisfeita a 
vindicta Publica, os Habitantes desassombrados, e a honra do 
grande Exercito Alliado incólume, e radiante. Constou quo fo. 
ram fusilados no mesmissimo logar, onde eram encontrados em 
fragante delicio, huns duzentos, ou trezentos salteadores. Todas 
as Estações navaes desembarcado haviam força para proteger 
as Estações Púbicas. 

CAPITULO VIU. 

Não ó possível descrever com toda precisão quanto obrou-
se n'aquelle famosissimo dia 3 de Fevereiro, e muito menos a 
solicitude, perícia, bravura, e previsão do General em Chefe Ur
quiza ; a aclividade, valor, e habilidade do Major General 1), 
Btnjamin Virasoro, dos Generaes D. Gregorio Araoz de Ia Ma-
drid, D. Anacleto Medina, e do Brigadeiro D. Juan Pablo Lo-
pez. e D Juan Madariaga, e do General Marques, Barão de 
Porto Alegre, do Coronel Urdinarrain, e do Commandante da 
Divisão Oriental D Cezar Dias ; assim tãobem dos Coronéis, e 
outro* Cbefds de distincta nomeada, que acham-se nas parles 
do dito Major General nota 65, o do Commandante da Divisão 
Brasileira nota 66, que acompanhou o ofílcio do General Com
mandante em Chefe do Exercito Imperial, nota 67 ;. e por isso 
náu os repetiremos neste logar. Parece com tudo de rigorosa jus
tiça, que se incluam no corpo destas Memórias algumas das pe» 
ças cíficiaes, para eterno renome ao Império de Santa Cwiz, 
e para fazer, que corram-se os vis dotractores, famelicus, e inve
josos. Começaremos pois pela seguinte ordem do dia. 
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Quartel General do Commando em Chefe do Exercito Imperial 
em Buenos Ayres, 5 de Fevereiro de 1852. 

ORDEM DO DIA N. 40. 

« S.Ex o Sr.General Conde de Caxias, Commandante em 
Chefe, possuído da mais viva satisfação,' manda fazer publico 
ao Exercito, que no dia três do corrente sobre os Campos de Mo-
ron, ás portas d3 Capital de Buenos-Ayres, a mais brilhante e 
feliz Victoria acaba de coroar os nobres, e heróicos esforços do 
bravo Exercito Libertador ao mando do Benemerico General o 
Sr. D. Justo José de Urquiza, contra as forças do ex-Governa
dor da Confederação Argentina D. João Manuel de Rosas, que 
recebendo n'esse dia memorável o fatal desengano da sua impo
tência, e infundado orgulho, pôJe subtrahir-se á vindicta publi
ca, fugindo desfarçado do campo de Batalhi para bordo de um 
Vapor de Guerra Inglez ! 
' « S. Ex.o Sr. General em Chefe congratulando-so com o Ex

ercito a seo mando, por tão assignalada, e transcendente Victoria, 
cm prol da Humanidade, da Civilisação, e da Ordem, se ufana 
de pjdor assegurar-lhe, que a 1* Divisão Brasileira, que fazia 
parte do Exercito Alliado na memorável Batalha de Moron.cum-
prio inteiro o seo dever, mostrou-se dig.n do Exercito, á qua 
pertence, e adquirio, por sua disciplina e bravura, gloria e repu
tação para as Armas do Império. 

a Não menos grato, e lisongoiro é para S. Ex. o poder ma
nifestar ao Exercito : 

« Que o Sr. brigadeiro Manoel Marques de Sowza,Comman« 
danle daqtiella Divisão, se tornou credor dos mais subidos elo
gios, não só pela disciplina e ordem, que nella fizera observar, 
durante as fharebas, como principalmente pela perícia, sangue 
frio, e coragem, com que naBitalha sa houvera ; já executando 
com necessária precisão os movimentos determinados pelo General 
cm Chefe, já aquelles.quo as circunstancias do momento o faziam 
emprehenderj correspondendo dest'arte, da maneira a mais sa
tisfatória, ao grau da confiança, que a S. Ex sempre merecera, 
e nslle depisitára. nomeando o para tão importante commissão; 
assim como á, com que o distinguira o Sr. General Urquiza,dan« 
do lhe a direcção do centro da linha de Batalha, eomposto da 
Divisão a sao mindi», d'uini Brigada d'Artilharia Argentina de 
21 bocas de fogo, e de uma outra de três batalhões da infantaria, 
tam!>um do Argentinos. 

ttQue mereceram particular menção, na parle da Batalha, á 
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S. Ex. dada.pelo referido Sr, Brigadeiro Marques, os individuoj 
abaixo declarados. 

« O Sr. Coronel Francisco Felix da Fonseca Pereira Pinto, 
Commandante da Ia Brigada, por haver manifestado aquella 
bravura, discernimento, e sangue frio, que caracterisam o ver* 
dadeiro soldado. 

« O Sr. Coronel Feliciano Antônio F,alcãOi Commandante da 
2a , por se haver portado com dignidade. 

« O Sr.Tenenle-Coronel Manuel Luiz Osório,Commandale in
terino do 2° Regimento de Cavallarii Ligeira, que fazia parte d» 
vanguarda do Exercito Alliado, poc haver, com aquella bra
vura, perícia, e sangue frio,que o caracterisam, carregado á fren
te do sen Regimento, sobre uma bateria inimiga, tornando-a, 
pondo em completa derrota os que a guarneciam, fazendo-os 
perder vinte e tantos homens mortos, muitos prisioneiros, cinco 
bocas de fogo, cinco carros com munições, vários artigos belli-
eos, &c. 

« O Sr. Tenente Coronel Martinho Baptüta Ferreira Tama-
rindo, Commandante do 13° Batalhão de Infantaria, por apre
sentar aquelle sangue frio, bravura, e perícia próprias de um ve
terano, 

« O Sr. Tenente-Coronel Luiz José Ferreira, Commandante 
do 6° Batalhão, por haver dirigido o seo Batalhão em muito boa 
ordem, e corajosamente, quer no ataque geral á primeira po
sição inimiga, quer no especial, em que lhe coube tomar uma 
bateria. 

« O Sr. Tenente Coronel graduado João Guilherme de Bruce, 
Commandante interino do 7° Batalhão, pela ousadia, com que sa 
portara no ataque á primeira posição, e haver satisfatoriamente 
desempenhado a commissão.que lhe fera incumbida de, com uma 
ala do seu Batalhão, guardar os prisioneiros, arrecadar as bo
cas de fogo, petrechos, e munições alli tomadas, apresentondo-se 
no Acampamento ás 9 e meia horas da noite, com tudo quanto 
era possível conduzir-se. 

« O Sr Tenente-Coronel graduado Francisco Victor de Mello e 
Albuquerque, Commandante interino do 11° Batalhão, por ha
ver sido o primeiro que, á frento de duas companhias de atirado
res do seo Batalhão, que cobriam as columnas de ataque, trans
pôs o fosso da primeira posição ; ousadia, que, imitada por seo» 
soldados, encheo de terror ao inimigo, e o pôz em fuga ; e ter 
além disto, reforçado por mais uma companhia de atiradores do 
fc" Bstalhão, accommeUido com o mesmo denodo, o tomado 
«ma bateria iaimi§a, aeossatKb tão vivamente a força, quo a 
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guarnecia. que a pôz em debandada, fazendo-lho grande nume
ro de prisioneiros, tomando-lhe as bocas de fogo, carretas, car
ros, etc , quo nella se achavam. 

« O Sr. Major Manoel Lopes Pec^««tVo,Commandante inte
rino do 5o Batalhão, por haver dirigido o seo Batalhão com tino, 
e sangue frio 

< O Sr. Major Joaquim José Gonsalves Fontes.Commandante 
interino do 1* Regimento de Artilharia a cavado, por haver não 
só prestado nas marchas muito bons serviços, tirando da sua ex
periência e zelo, recursos para remediar as faltas dos elementos 
de mobilidade necessários á sua arma, como muito concorrido, 
pòr sua perícia, «•eflectida coragem, e excedente direcção dos fo
gos de sua bateria, para a tomada da primeira posição inimiga. 

« O Sr. Tenente Coronel graduado Antônio Jacinto da Costa 
Freire, fiscal do 6o Batalhão, por haver, mais esta vez, dado 
provas de sua reconhecida coragem, esangue frio. 

« O Sr. Major graduado.l/onocZ da Gama Lobo d'Eça, do 1.° 
Regimento de Artilharia a cavado, servindo no 7° Batalhão do 
Infantaria, por ter sido o primeiro que, levado de sua bravura e 
enthusiasmo, penetrai, no começo do ataque, a Casa da sotéa, 
expondo lemerariamente sua existência. 

« O Sr. Capitão André Alves de Oliveira Bello, do 2° Ba
talhão de Infantaria, Deputado do Ajudante General junto á Di
visão, por haver, além do desempenho das obrigações a seo car
go, distinguido-se na Batalha, coadjuvando ao Sr. Tenente Coro
nel Victor nas linhas de atiradores por este dirigidas. 

« Os Srs.: Capitão Augusto Frederico Pacheco, do 2o Regi
mento de Cavallaria Ligeira, Tenente Manoel Porfírio de Castro 
Araújo, do 2o Batalhão de Infantaria, e Alferes do referido 2a 

Regimento, Adolfo Sebastião de Atayie, aqueüe Deputado do 
Quartel-Mestre General, e estes Assistentes do dito, por haverem 
desempenhado satisfatoriamente as funcções a seo cargo, o mos-
trado saugue frio, e coragem m transmissão rápida das ordens 
aos differentes Corpos da Divisão. 

« O Sr. Capitão do Imperial Corpo de Engenheiros, Ernes
to Antônio Lassance Cunha, encarregado do itinerário, e parto 
histórica da Divisão,por haver cumprido com inlelligencia, e ze
lo esta parte de suas funcções, e distinguir-se no reconhecimen
to, que lhe fora mandado fazer, sobre a posição mais importante 
da linha inimiga, desempenhando satisfatoriamente, com san-
gue frio e valor, tâo arriscada commissâo. 

« O Sr. Tenente do mesmo Corpo, Fredertco Augusto do 
Amaral Sarmento Mtnna, encarregado do itinerário, e paru» his-
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torica da l* Brigado, que, na sua viagem paio Paraná á Pauta do 
Diamahte, precedera o resto da Divisão ; por haver bem preen
chido sua missão, sofrendo vivo fogo das baterias inimigas, as-
sestadas no Toneloiro, e conduzir s« na Ratalha com sangue frio, 
e coragem 

« O Sr. Alferes Luiz Joaquim de Sá Brito, do 2" Regimen
to de Cavallaria Ligeira, Commandante do piquete de vinte bo, 
iriens do mesmo Regimento, que nas marchas fizera a vanguar
da da Divisão, polo valor com que, a lesta de tão diminuta for
ça, carregou sobre o inimigo em numero consideravelmente 
maior, pôl.o em debandada, e fez-lhe mais de quarenta prisional-
ro?; sendo igualmente digno de elogio o comportamento que,, 
nessa occasiáo.tivora o Io Cadete do misrao piquete, fazendo sar-
viço de Official, Antônio Germano de Andrada Pinto. , 

« O Sr. Alferes do 4' Regimento de Cavallaria Ligeira, José 
Betbezé de Oliveira Nery, por se haver distinguido pelo discer
nimento e bravura.com que, na qualidade de Ajudante de Campo 
do Sr. Brigadeiro Commandante da Divisão, transmittira as suas 
ordens aos pontos mais arriscados da linha, 

« Os Srs Drs , Patycarpo Cesariq de Barros, encarregado da 
Repartição de Saúde junto á Divisão; Alexandre de Araújo Ri
beiro, Pedro Tito Begis, e ionalhfis Abbott Filho, e o Sr. 2o Ci
rurgião da Guarda Nacional Joaquim Freire de kndrads Ramos, 
pela maneira digna dos maiores elogios, com que desempenha
ram a árdua tarefa de sua profissão, quer no tratamento de mais 
de trezentos doentes, durante as peoives marchas, que fez a Di
visão ; quer no hospital de sangue, único que teve p Exercito Al
liado, e onde foram recebidos todos os feridos, conduzindo se de 
uma maneira que fez honra ao Corpo de Saúde do Exercito Bra
sileiro, tornando se mais saliente o Sr. Dr. Jonathas Abbott Fi
lho, pela sua perícia no ramo operatorio. 

« O Sr. Reverendo Padre capellão, servindo nj 5.° Batalhão 
de Infantaria, Manoel da Vera Cruz, pela caridade verdadeira
mente Evangélica, com que desempenhara as funcções do seo 
ministério, levando o seo zelo ao ponto de prestar-se, como en. 
fiirmeiro, ao curativo dos feridos, tornando se por isso credor 
dos mais subidos elogios, o gratidão do Exercito 

« Segundo as parles dos Srs. Commandantos da Brigadas, a 
Corpos, fizeram se dignos de especial menção : 

1.° Regimento de Artilharia a cavallo. 

' % O Sr. l.° Tenente, addido, Manoel José Machado dx Costa 
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Júnior, por haver sobresahdo aos de mais Officiaes. pela inlel-
ligencia e calma, com que bem dirigia os fogos do obuz, que lhe 
fô ra confiudo. 

« 2." Regimento dê Cavallaria ligeira. 

« Os Srs. Capitão João Daniel Damaso dos Reis, servindo 
de fiscal do mesmo Regimento, p>r ter, á testa do Esquadrão de 
atiradores commandado pelo Capitão da Guarda Naoioaal,addido, 
José d'Oliveira Bueno, com o tino, bravura e sangue frio, que o 
distinguem, peneirado até a retaguarda do campo inimigo,levan
do-o de vencida, e acnssando-o até os Santos Logares ; matan
do Ibe mais de cem homens obrigando-o a abandonar nove car
retas carregadas, voltando com oitenta prisioneiros, entre elles 
um Major, dous Tenentes o um Medico ; três mil cavallos, e a 
carruagem do Coronel Santa Coloma. 

« Capitão da Guarda Nacional, addido ao dito 2.° regi
mento, José de 01'vtira Bueno, que achando se as ordens de 
S. E x c , voluntariamente se offerecêra para marchar com a 
Divisão; por h.ivc desenvolvido, no commando do Esquadrão 
do atiradores, iulelligencia, bravura, e entbusiasmo ; carregado 
e acossado o inimigo, e lido grande parte na gloria, que esse 
Esquadrão alcançara 

« Capitães ; João Francisco Menna Barreto, do 4 t" regi
mento de Cavallaria ligeira, addido ao 2.» da mesma arma ;,e 
dito? graduados, José Crispiniano de Contreira e Silva, do mes
mo regimento, e Manoel lgnacio da Silva, do 2.° dito ; pelo 
valor, e pericia.com que dirigiram seos Esquadrões nas diffaren -
tes manobras. 

« Tenente Pedro Luiz Osório, e alferes Hypolito Antônio 
Bibeiro, ambos do 2.° Regimento, pela bravura e brilhante com
portamento, com que se distinguiram no E,quadrâo de atirado -
res, á que pertenciam. 

Os 1.°' Cadetes, servindo de Officiaes, José Thomaz Vieira 
da Cunha, Felisbino Anlonio Mendes, Sebastião Xavier de 
Azambuja Júnior, Angelina de Carvalho, Francisco Bodrigues 
de Lima.e Manoel Jacintho Pereira; os 2 . " ditos, Miguel Benicio 
dos Anjos, e Tertuliano Toribio Alonço,todos do referido 2.° Re
gimento, pela bravura, e entbusiasmo, com que se distinguiram» 

« O Cadete sargento, servindo de Official, Secretario inte
rino, Diogo Alves Ferraz, pela discrição, desembaraço e cora
gem, com que se distingnio ni transmissão das ordens do Tuneat-
te^Goronol commandante do dito 2.5 Regimento. 

http://pericia.com


-_ 186 — 

«E finalmente, o so'dado deste mesmo Regimento, José 
Martins, por ter tomado um estandarte ao inimigo, matando 
quem o conduzia. 

t 6.* Batalhão. 

« O Sr. Alferes Joaquim lgnacio Ribeiro Lima, por sa 
haver distiuguido no commando da 1 8 companhia, e em linha 
de atiradores,, sob as ordens do Sr. Tenente Coronel Viclor. 

« O Sargento Ajudante Antônio Rodrigues da Silva, por 
cumprir o seo dever com disposição, e bravura, a servir em 
combate como Official. 

« O Sargento Ajudante aggregado, João Maria Xavier de 
Brito, por cumprir o seo dever com disposição, e bravura, ten
do vindo das carretas, onde se achava empregado, occupar a li
nha de batalha. 

« 7." Batalhão. 

« O i . ? Cadete João Bibianode Castro, e Particular 2.» 
Sargento João Antônio de Oliveira Vai Porto, ambos do !.• 
Batalhão de Infantaria, e fazendo serviço de Official no 7.* Bata
lhão ; pelo bem que se conduziram. 

« O Cadete do mesmo 7." Batalhão, fazendo serviço da 
Official, José Manoel Pereira, por idêntico motivo. 

« 8 o Batalhão, 

« Os Srs. : Alferes ajudante Antônio Rodrigues do Nasci" 
mento, por se haver distioguido pelo seo muito valor, e sangue 
frio. 

« Tenentes, Luiz Ferreira Pestana, José Maria Ferreira 
de Assumpção, e Augusto Cezar da Silvj, por se haverem dis-
tinguido pelo seo valor, e*sangue frio. 

« Alferes Manoel Antunes de Abreu, e João Baptista Bar
reto Leite, por se haverem distinguido por seo valor, e pru
dência. 

« Alferes Domingos Alves Barreto Leite, por bater-se na 
fileira com muita bravura, não obstante achar-se servindo de 
Quartel mestre. 
• "M° P a r l i c u l a f Sargento Ajudante, fazendo serviço de Offi

cial, Manoel Caetano Muniz Barreto, por conduzir se com 
valor. 
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« O Sargento Quartel mestre Maximian» Ferreira Chaves, 
por bater-se na fileira com valor, não obstante não ser a isso 
obrigado pelo seo emprego. 

« O i . * Cadete 2.° Sargento, fazendo serviço de Official, 
Anlonio Rodrigues Ribas, por se haver conduzido com valor, 

O 2.° Cadete 2 • Sargento Domingos Augusto Gonsalves, 
por sua bravura, o ter sido contuso em uma perna. 

« O Particular 2.° Sargento Joaquim Mendes Ouriques 
Jacques, por se haver distinguido por seo valor, e entbusiasmo. 

« O Sr. Capitão da Guarda Nacional, addido, Francisco 
José Wildt, por se haver distinguido pela sua bravura, e pru
dência, no commando da linha de atiradores Allemães do 15.° 
batalhão, armados com espingarda*de alfinete. 

a O Sr. Alferes da mesma Guarda Nacional, Laurentino 
Pinto de Araújo Corrêa, por se haver offerecido para servir ad
dido ao 8.* Batalhão ; e bater se com valor. 

« 1 1 . * Batalhão 

« Os Srs : Capitães graduados Henrique José M\or$ira,& 
Domingos Rodrigues Tourinho, por bem cumprirem o seo de
ver, emquanto não foram feridos, o primeiro gravemente, na li
nha de atiradores : e o segundo mortalmente, no ataque das pri
meiras posições inimigas. 

t Tenentes, A»tonio da Silva Paranhos, e BenU Ferreira 
Marques Brasil, por se haverem distinguido, e muito concorri
do nas linhas de atiradores, em que se achavam : o primeiro, 
para a tomada de peças, carros de petrechos de guerra, e grande 
numero de prisioneiros ; e o segundo para a tomada de* pri
meiras fortes posições do inimigo. 

« Alferes José Carlos Galdino de Sousa, por se haver distin
guido na linha de atiradores, no ataque das primeiras posições 
inimigas. 

« 13.° Batalhão. 

« Os Srs. : Major graduado, Luiz Antônio Ferrax,%ersiodo 
de fiscal no Batalhão, por haver combalido com a reconhecida 
bravura, que lhe é natural. 

« Capitão fíerculano Sancho da Silva Pedra.por haver, no 
commando da linha de atiradores, guiado por sua natural bra
vura, e discrição á frente do inimigo, avançado coro tanta au
dácia, que foi um dos primeiros a occupar a arriscada posição 
da sotéa, 
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« Alferes, Jo^o Guilherme de Almeida e Antônio do Rego 
Duarte, por haverem combalido na linha de atiradores com 
bravura, sangue frio, o intelligencia. 

m Alferes Antônio Cardoso Pereira de Mello, por sua 
reconhecida bravura, sangue frio e audácia, e ter sido ferido aa 
cabeça,e em uma perna. 

a Alferes Antônio Cardoso da Costa, por sua bravura, a 
reconhecida calma, e ter sido ferido na cabeça. 

« Alferes Francisco Borges de Lima, por sua bravura, 
calma, e audácia. 

« Que tiveram tãobem especial menção, por haverem sido 
feridos, oo contusos, os indivíduos abaixo declarados : 

3 • Batalhão. 

« Os Srs.: Capitão Guilherme Leopoldo de Freitas;, —con
tusão leve e frontal. 

« Alferes Leandro Corrêa do Lago, ferimento leve de 
bala no lado direito do peito. 

7.° Batalhão. 
* • 

« O Sr. Capitão José Antônio d'Oliveira Botelho, — feri
mento leve de bala no braço esquerdo. 

8.* Batalhão. 

* O Sr. Capitão Maurício de Sousa Freire, — ferimen
to leve. 

• 0 2 ° Cadete 2.° Sargento Domingos Augusto Gonçal» 
' vt%, — contusão em uma perna. 

l i . » Batalhão. 

O» Srs.: Capitão graduado Henrique José Moreira, — fe
rimento de bala de fusil no braço direito, recebido na linha da 
atiradores. 

« Capitão graduado Domingos Rodrigues Tourinho, — f»i 
rimeoto grave de metralha na perna direita, no ataque geral á 
primeira posição. {*) 

• Alferes Manoel Antônio Soarei da Gama, — ferimento 
grave de bala de canhão no braço direito ; sofreo amputação. 

(*) Svfrep ampmaçap, chllece» qtiatrv dias depçis •> Batauta, 
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« 1.* Sargento Prussiano Christovão Werner, ferimento 
leve de bala de canhão. 

« Furriel Francisco Pereira da Costa, — ferimento grava 
de canhão, no braço direito. * 

« Furriel José Leite Pereira, ferimento grave de bala do 
eanbàu na coxa esquerda. 

13 ° Batalhão. 

« Os Srs : alferes Anlonio Cardoso da Costa,— ferimento 
leve de bala na cabeça. 

« Alferes Jos^ Maria de Carvalho, — ferimento leve d» 
ba'a na perna direita. 

« Alfures Antônio Cardoso Pereira de Mello, — ferimento 
leve de bala na cabeça, e em uma perna. 

« Que finalmente o brilhante triumpho das armas aluadas 
na memorável Batalha de Moro» custara ao Exercito Imperial ; 

« A sentida perd» dos bravos, Tenente Manoel Francisco 
Monteiro, Alferes Norberto Xavier Rosado, ambos do 2.° regi
mento de cavallaria ligeira, e onze inferiores, cabos e soldados 
mortas gloriosamente no campo da batalha. 

« Três Officiaes.e vinte e dous inftí;iores,cabos, e soldados, 
gravemente feridos. 

t Sete Officiaes.e trinta e sete inferiores, cabos e soldados, 
levemente feridos, ou contusos. 

* Cinco soldados extraviados. 
« S. Ex. o Sr. General em Chefe, usando das attrihuições, 

que por S.M.o Imperador lhe foram conferidas, promove, desde 
ja, dependente de confirmação, os indivíduos abaixo nomeados ; 
assegura aos Sr». Chefes a mais Officiaes, que por sua brilhante 
conducta se distinguiram nos campos de Moro», que seos nomes, 
e feitos sorão por S:' Ex. levados ante o Throno augusto de S. 
Mageslade, de cuja indefectível MunifL-encia e justiça, receberão 
a merecida remuneração. 

BEI.AÇAÕ DOS OFFICIAES. E CADETES. FAZENDO SERVIÇO DE OFFI

CIAES QUE SEGUNDO AS PARTES PADAS PELOS COMMANDANTES 

DA.9 BRIGADAS, E CORPOS, S ? DISTINGUIRAM NA BATALHA DE 3 

DO CORRENTE,E EM VIRTUDE DA AUTIIORISAÇAÕ, QUE TEMO 

GENERAL EM CHEFE, FORAM PROMOVIDOS COMO ABAIXO SE 

DECLARA. 

ARMA DE CAVALLARIA. 

Para Capitão — o Tenente do 2 ° Regimento de Cavallaria 
LÍ3C ira, servindo de Ajudante, Pedro Luiz Osório. 
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c Para Tenentes — Os Alferes do mesma Regimento Luit 
Joaquim de Sá Brito, e Hypolito Antônio Ribeiro. —^ O Alfe
res do 4.° Regimento da mesma arma, e Ajudante de Campo d<* 
Brigadeiro Commandante da»l." Divisão José Betbezé de Olivei
ra Dlery. 

« Para Alferes— OsCadstes do 2 • Regimento de Cavala
ria Ligeira, fazendo serviço de Official José Thomaz Vieira da 
Cunha, Felisbino Antônio Mendes, Sebastião Xavier de Azam-
buja Júnior, Angelina de Carvalho, Francisco Rodrigues de 
Lima, Manoel Jacinto Pereira, Antônio Germano de Andrade 
Pinto. O Cadetedo mesmo Regimento,fazendo serviço de Offi
cial, servindo de Secretario,Diogo Alves Ferraz. Os 2 . " Cadetes 
do mesmo Begimento Miguel Benicio dos, Anjos, e Tertuliam 
Jtoribio Alonço. 

« ARMA DE INFANTARIA. 

« Para Capitães — O Capitão graduado do 11.° Batalhão 
de Infantaria Henrique José Moreira, os Tenentes do mesmo 
Batalhão Antônio da Silva Paranhos, e Bento Ferreira Marques 
Brasil. 

« Para Tenentes — O Alferes do 6 ° Batalhão de Infanta
ria Joaquim lgnacioRibsiro de Lima, o Alferes Ajudante do 8 * 
Batalhão Antônio Rodrigues do Nascimento O Alferes do 11.* 
Batalhão José Carlos Galdino de Sousa, os Alferes do 13 Bata
lhão João Guilherme de Almeida, e Anloni> do Rego Duarte. 

t Para Afaroj—O Particular Sargento Ajudante do 8.* Ba
talhão Manosl Caetano Muniz Barreto, o Sargento Ajudante do 
6 o B< tal bio AnJoniõ Rodrigues da Silva, o Sargento Quartel 
Mestre do dito Batalhão, Joáo Mana Xavier de Brito, o Sar
gento (Quartel Mestre do 8." dito Maximiano Ferreira Chaves, 
o i . * Cadete 2 • Sargento do 8.° dito Antônio Rodrigues Ribas, 
o 2. • Cadete 2." Sargento do 8.* dito Domingos Augisto Gon
salves, o Particular 2." Sargento do 8 ° diu Joaquim Mendet 
Quriques Jacques, o Particular 2 • Sargento do Io . Batalhão de 
Infantaria servindo no 7.', João Antônio de Oliveira Vai Porto, 
o 1.» Cadete do 1." Batalhão do Infantaria.servindo no 7.\Joáo 
Bebiano de Castro,o Cadete do 78Batalhão José Manoel Pereira. 

o Para 1.» Cirurgião Tenente—o 2.» Cirurgião Alferes do 
Corpo de Saúde do Exercito Jnnathas Abbott Filho 

t E desejando S Ex.o Sr. General em Chefe remunerar da 
modo possível ao Soldado do 2.» Regimento de Cavallaria Ligeira 
Jo*é Martins, por haver tomado um Estandarte ao inimigo, 
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Ibe concede, além de duz entos patacões, que lhe mandará 
dar, Ires mezes de licença c om vencimentos, para frui-los na 
Provincia do Rio Grande de S . Pedro do Sul. —AJUDANTE GE
NERAL J . MARIANNO DE MATTOS, 

CAPITULO IX. 

Quanto referido temos fobre a Divisão Brasileira nos Cam
pos de Moron, e o que lê-se em a Ordem do dia, que supra ter
mina, e na parte do exímio General Marques, Barão de Porto 
Alegre, que encontrar se-há em a nota 66. pada tem de exage . 
rado : todavia porque alguém para o futuro, insuflado da vesga 
Inveja, ou por qualquer outro motivo maléfico,e reprovado, per-
teuda negar, ou atenuar os heróicos Feitos Brasileiros, assim 
memorados ; prod uziremos. neste logar, a integra de três docu* 
inentos, extrahida dos próprios autcgraphos, que estiveram era 
nosso poder, e no mesmissimo idioma, em que estam escriptos, 
para que em nada se lhes enfraqueça a vehemencia.e ingenuidade 
das expressões,sendo todos elles prestados por Generaes, e Ofli-, 
ciaes Superiores da Confederação Argentina, que jamais podem 
ser suspeitos. O primeiro dos ditos documentos fora dado pelo 
mui probo Tenente Coronel D.José Ramon Esquibel, testimunha 
ocular do heroísmo da Divisão Brasileira, em razão de havei o 
o General Urquiza posto as ordens do seo respectivo comman
dante o General Marques. O 2 . 6 pelo Coronel D. lndalecio Che-
naut, Ajudante d'ordens do mesmo Urquiza, que acompanha
va a Divisão Oriental. 0 3.° pelo mui distincto General D. Gra-
gorio Araoz de La Madrid. 0 4.° finalmente pelo Tenente Coro
nel D. Domiogos J.Sarmiento Encarregado dos Boletins do gran
de Exercito Alliado, dirigindo-se elle ao Senador do Império, a 
Conselheiro d' Estado.Honorio Hermeto Carneiro Leão, actual-
menle Visconde de Paraná, quando Enviado Extraordinário e Mi
nistro Plenipotenciaric d© Brasil, perante os Governos d'aquellas 
Republicas, Eis o primeiro : 

« lllm. Sr. Achando se V. S ás minhas ordens no dia 3 
do corrente, em que teve logar a Batalha de Moron, necessito 
que ao pé desta responda aos itens seguintes : 

« 1 • Qual a Divisão, que tomou a forte posição da direi-
Ia, a mais importante da linha inimiga, apoiada em Monte Ca
seros, e se apoderou de toda a artilharia, petrechos de guerra, 
carretame. carruagens etc; e tudo quanto foi possível conduzio, 

£5 
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assim como a lodosos prisicneiros alli feitos. 2 o Quem igual
mente tomou mais duas batorias assestadas á esquerda d'essa po
sição. 3 • se ó, eu não verdade, que os inimigos, que oecupa-
vam, e guarneciam a casa de sotéa em Monte Caseros, tomada 
já a posição, declararam, que á gente da Divisão Oriental ( que 
então se aproximava da casa ) não se renderiam, e sim á Bra
sileiros, afim de terem suas vidas garantidas. 4.° Se é, ou não 
verdade, que quando eu marchava com dous Batalhões da 2 a 

Brigada com o fim de tomar a terceira bateria, se me apresen
tou hum Chefe de Cavallaria Argentina, e pedio-me, que tomas
se aquella bateri a, pois que muito estrago estava fazenda á sua 
gente. 5.° finalmente se balidas as posições, e tomadas as bate» 
rias, não ficou todo o seo material ( até por lembrança de V. 
S. ) sob guardas da Divisão Brasileira, quo ordenei se pozessem, 

« Deos guarde a V . S . Quartel General da Divisão Bra
sileira Auxiliadora em Palermo aos de Fevereiro de 1852.— 
lllm. Sr. Tenente Coronel D. José Ramon Esquibel.— MANOEL 
MARQUES DE SOUSA— BRIGADEIRO. 

« Exm. Sõr.— Si Ia Victoria alcansada ei 3 de Febrero, 
contra ei tirano de mi pátria, ha llenado mi alma de Ia mas 
grata satisfacion, no es trenós Ia que V. Ex. me ofrere ai in
terpelar-me como tpstigo ocular sobre barios insidentes de aquel
la celebre Batalla, pues que en ella me proporciona lamas dig
na ocasion de render un homenaje de rigorosa justicia, a Ia 
brabura y honrosa comportacion de Ia Coluna Brasileira, a las 
ordens de V E. Creeo pues de mi dever contestar categoricamen
te a las preguntas, que V. E. me hace, en ei mismoorden, que 
vienoneslablecidas. 

« A Ia 1." pregunta contesto — Que fueron las Brigadas 
Brasileras lasque tomaron ei edifício de Monte Caseros, d'on
de es tuba fuer temente posesionado ei enemigo, ai cual se apro« 
cimaron sin enbargo los Orienlales, poço despues que Ia artilha
ria, carretas, prisioneros etc.tomados en aquel punto, fue pues-
ta, y queda liaso Ia salva guardiã dei Batallon Brasüero, por 
justo motivo, y por haver quedado una guardiã ; Io cual se hiso 
<a»gos de todos los utiles de guerra, prisioneros, y conducion de 
•fichos ele. etc. Aviendo le indicado yo mismo a V. Ex. esta 
medida tan oportuna, y de justicia, á Io que V. Ex. se digno je-
tierosamente aceder á mi pelicion. 

« A Ia 2." — Que igualmente fueron tomadas por las tro
pas Brasileiras olras baterias a Ia izquierda de Ia fuer te pose* 
iion ; pero que vez de ser dos, sou trees con Ia tomada a paso 
de curga, por ei Sõr. Coronel Tijerina, que EO aliava a las or
denes do V. E. 
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« A Ia 3. • —Que es verdad cuanto contiene esta pregunfa, 
por havelo oido en aquel momienlo á los que ocupaban ia f uerla 
posesion, despues do haver sido prisioneros. 

• A Ia /».• Es igualmente verdad loque en eüa se dice, 
pero que no conoseo ai Gefe ale que se ase mencion, pero si, qua 
hera argentino, por que én esos momientos estaba ai lado da 
V. E. . 

i A Ia 5." — Que contesto con Io que deso dicho, en ei 
ultimo parrafó de Ia 1." respuesta. Dios Guarde a V. E. muchos 
anos. Campamento em Palermo á Febfero <le 1852.— Exm. 
Sõr. Brigadier Comandante em Gefe de las fuerzas Brasileiras 
D. Manuel Marques do Souza. — JOSÉ RAMON ESQUIBEL. TE
NENTE CORONEL. 

« IHm. Sr —Tendo V. S. assistido á Batalhada Moron, 
no dia 3 do corrente, necessito, que me declare qual a Divisão, 
que tomou a importante posição da direita extrema da linha 
inimiga em Monte Caseros ; e bem assim a bateria immediata á 
esquerda da casa, e outra mais distante, e á esqueida desta. Es
pero, que V. S , teslimunha ocular destes accontecimontos, não 
duvidará satisfazer a este meo pedido, com toda a imparcialida
de, ejustiça. Deos Guarde a V. S. Quartel GenTal da Divisa» 
Auxiliadora Brasileira em Palermo aos 26 de Fevereiro de 1852. 
— lllm Sr. Coronel Chenaut. — MANOEL MARQUES DE SOUZA, 
BRIGADEIRO COMMANDANTE. 

t lllustrissimo y Exm. Sõr. Brigadier Gral D. Manuel 
Marques de Souza. — Conseqüente con Io que acabo de hahlar 
con V. E. bica presente ai Senor Gral em Jefe sobre ei infor
me, que me pide : y tengo Ia satisfaccion de communicarle, que 
S. Ex. no tan solo ha sido deferente á su justa demanda, sino 
que me ha encargado decir a V. E. de viva voz, que las Tropas 
Brasileras, asi como su Jenerâl, en Ia memorahle Batalla dei 
Ires, se ban hecho acredores a Ia estimacion, y gralitud dei Gral 
em Jefe. y de todo ei Ejercito por su bravura, y diciplina. 

« Manana tendre ei honor de pasar ei informa á continua-
cion do Ia nota de V. E. Quiera V. E. admitir las seguridades 
de Ia mas perfeita estimacion de su mui obediente servidor. Q. 
B. L M. deV. E. INDALECIO CHENAUT.—Palermo de S. Be-
nito Feb 26 de 1852. 

« lllm. y Exm. SÕr. Brigadier Gral D. Manoel Marques 
de Souza. — lllm. Sõr. He tenido ei honor de recibir Ia muy 
distinguida nota de V. E. , datada en ei Charlei Gral de Ia 
Division Brasilera de su mando, em Palermo m 26 dei corrienta, 
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relativa á que declare á V. K., con imparcislidai, y justicia, qua 
Division de las dei Ejercito Aliado Libertador, fué Ia que tomo 
Ia importante posision de Ia derecha extrema de Ia linea enemi-
ga en Monte Caseros, Ia bateria inmediata á Ia izquierda de Ia 
casa,y otra mas distante a Ia izquierda de osta ; y ai satisfazer 
sus deseos en esta parte me es muy grato asegurar á V. E., 
que Ia valiente Division de su mando, dividida en dos colum
nas, se cobria de gloria asaltando por vanguardia, y retaguar-
dia Ia posision de Monte Caseros. y baterias adyacentes, que V. 
E. menciona, quedando por consecuencia estos três puntos em 
su poder, Durante estas operaciones. Ia Division Oriental con 
igual denuedo bateó con brillanle êxito, Ia fuerza, que cubria 
Ia retaguaidia de dichas posisiones, compuesta de três balallo-
nes do Infanteria, y su correspondiente artilleria Io que vino á 
completar ei triunfo sobre Ia derecha enemiga 

« Me será muy satisfactorio, que Io expuesto en obséquio 
dela veidad, llene las miras de V E, Dios guarde á V. E, 
mucbos annos. Buenos-Ayres Febrero 27 de 1852. — INDALE-
CIO CHENAUT. 

« Cuartel General dei gran Ejercito Libsrtador en Paler
mo Febrero 6 de 1S5-2. Exm. Sõr. El General, que subscrive 
tiene e-l honor de pmvar en conocimento de S E. elGobernador, 
y Capitan Gral de Ia Provincia de Entre Rioi, y General en 
Gefe dei Grande Ejercito aliado Libertador ; que Ia Division, 
que se drgnó S. Ex. confiarle á su diieccion ai mando dei cos
tado derecho de uuestra linea enia grande Batalla de 3, y com
puesta dei Regimiento n, 2 di Caballeria dei Ejercito Impe
rial, baso las ordenes de su Teniente Coronel, y Gife interino 
D. Manoel Luiz Osório, y do Ia l . \ y 2 • Divisiones de Ia Vic
toria, mandadas ambas por ei distinguido, y acreditado Coronel 
D.Casto«N. Dxninguez. y por los valientes Coron»hs D Manuel 
Pacheco y Obes da I a , y Ia 2 a por D. Juan Francisco Hermelo; 
han Ilenado su «leher o n decision, y gloria. 

« El Teniente Coronel Osório con su bravo, y disiplinado 
Cuerpo, se há conducido con bisarria admirable, como ío. veerá 
V. E. enel parte, que dicho Gefe há pasado aí Sõr. Brigadier 
Gefe de Ia 1 "Brigada dei Ejercito Imperial, sin haber tenido 
mas perdida, qw-Ia de bisarro Teniente 0 Manoel Francisco 
Monteiro, y ei distinguido Alferes D Nolberto Xavier Rosado, 
muertos, como asi mismo um soldado, y dos de esta ultima clas
se heridos ; bibiendo tomadi dicha Division ai enemigo, un, 
cresido numero de prisioneros,-li galera dei famoso degolladvr 
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Santa Coloma, y de mãs, que espresa en ei parte á su Gefe im* 
mediato. 

« Las Divisiones de Ia Victoria, se han comportado con 
Ia bisarria, brabura, con que en todas partes se han cubierto 
de gloria los imbencibles soldados Entre Kíanos. Haqjendole to
cado en suerte á Ia 2.a, mandada por su valiente G fe ei Coro
nel Hermelo, que so hallaha á retaguardia* de Ia Columna, cuan-
do por orden de V. E. suspendi Ia carga, que daba sobre Ia iz
quierda enemiga sobre Santos Logares, para correrme hácia 
nuestra izquierda,por donde só desvandaba yá ei numeroso Ejer
cito dei benlugo Argentino, acuchiüado. y bayonetado por las 
bisarras Divisiones do nuestra izquierda, y centro ; de hacer un 
cresido numero de prisieneiros de Ia Infantefia enemiga, tomar 
dos carruagens de los Gefes enemigos, un cresido numero de ca
balladas, y armamento, que han sido entregados á los Cuerpos 
designados por V. E. para re<ivirlos, 

« La 1." Division de Ia Victoria,momentos antes derecivir 
Ia órden de V E. para correrme sobre Ia izquierda, habia desti
nado su Gefe ei Coronel Pacheco, una mitad de liradores con 
cl Teniente D Dolores Gonzales s»bre ei mismo campo enemi
go de Santos Logares. y en su protecciou iumediata ai primer 
Esquadron de dicha Division, con su Comandante ei Sargento 
Mayor D Lourenço Abrego ; y estas fuerzas acuchillaron tam-
hien à los enemigos, que se plegaban para Palermo, y les toma-
ron vários prisioneiros. 

t Cávcme asi mismo Ia salisfaccion de haber en Ia ülti* 
ma carga, que di con Ia Division, ò Regimiento Brasilero dei 
Teniente Coronel Osório sobre los últimos restos de Ia Infante* 
ria dei tirano, haberles obligado ai abandonojde dos obuses, y 
trcs, ô cuatro cânones, con que se dirigian haciendonos fuego, 
mas allá de Moron. y en direccion ai Partido de Ia Matanza, 
protegiendo a! rísismo tiempo á una bisirra guerrilla de Infan
tes Correntinos, que en numero, como de 70 hombres, se habia 
lanzado sobre los cânones enemigos. 

« La 1.* Division de Ia Victoria iba á este mismo tiempo 
con su Coronel Pacheco y Obes, y ei Coronel Domingues a Ia 
cabeça, por ei ílanco derecho de Ia Division ò Regimiento Brasi
lero, entrando en operacion con bisarria, y recogiendo un cre
sido numero do prisioneros, que han sido entregados ai Dep<>si-
to general, á escepcion de dos Officiales de los qua se vinieron 
sublevados dei frente dei Rosário, que los mando fusiiai en ei 
acto, segun mo Io comunico despues. 

« Hasta una pequena partida do diez ó doce indivíduos de 
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Ia escolta de V. Ex, que se me presente por su orden, y des
tine en guerrilla sobre Santos Lugares, baso las immediatas or
denes dei ciudadano Tucuman3 D. Segundo Guebara, tubo Ia 
satisfaccion de acucbillar algunos hombres, y rendir mas de 
cientoy pico de infantes enemigos. 

• En una palabra, Exm. Sõr., no puedo menos, que con-• 
fesar á V. E en obséquio de Ia verdad, que en ninguna de 
las mucbas batallas, en que é tenido ei honor do allarme,) aun-
que no con tan valientes Gefes, y soldados como los que V E, 
en esta vez me há confiado ) hé hecho menos, solo por. no con* 
trariar las sabias disposiciones de V. E . en cuyo obséquio; (se-
ame permitido decir porque Io han visto todos ) bé privadome 
con Ia Division de mi ma ndo,de tomar ai bárbaro berdugo Juan 
Manuel Rosas ; pues con este esclusivo obgeto me habia propues-
to pribarlesu fuga por rctaguardia de los Santos Lugares, y 
préseutar-me de frente envolviendo toda su ala izquierda, ai 
mismo tiempo en que Ia nuestra, y ei centro arrofaban con inau
dita brabura de sus posisiones ai salvage tiranno, y sus ordas-
de esctabos. 

« Ultimamente Sõr. General, reeomiendo á V.E. ai distin 
guido Coronel D. Wenceslao Paoneso, Gefe dei Detal de Ia Di
vision, por haber tlenado sus deveres á mi satisfaccion ; igual, 
mente que á mis Ajudantes, y los dei Detal, Sargento Moyor D. 
Anastácio Almeyda, Alfereses D. Luiz Anadon, y D. Manoel 
Samudio, y ai Sargento Felippe dei Valle, todos pertencientes á 
Ia 1." y 2 " Division de Ia Victoria, Io mismo que af distinguido 
Alferes dei Regimiento n " 2 de Brasileros D Savino Martin 
d'Amorin, que servia igualmente de Ayudante, por baber todos 
desempenadose con exactitud en las differentes ordenes, que han 
condueido, 

« Restamesolo felicitará V, E. por Ia sabidnria, y arro
jado denuedo, con que en dos cortas campanas há hecho desa
parecer delas dos riberas dei Plata a los dos mas ferozes tira
nos, Rosas y Oribe. 

« Ambos paises le son á V. E. deudores de su líbertad. y 
yo me congratulo ai suscribirme de V. E. Su mas afecto, y ob-
secuenteservidor, Exm. Sõr. — GRKGORIO ARAOZ DE LA MA-
PRID.-— Exm Sôr. Brigadier General D. Justo José de Urquiza, 
Gobernador y Capitan General de la Provincia de Entre-Rios, 
y Gral eu Gefe dei Ejercito Aliado Libertador. 

« lllm. e Exm, Seuor Consejero H H. Carneiro Leão, 
Mui Senõr, mio Ex.— En contestacion a la pragunia, que V. E. 
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se digna hacerme sobre lcs oMalles, que me sean conocidos per* 
sonalmente sobre la conducta de los Cuerpos Brasileros en la 
Batalla de Monte Caseros, debo decir á V. Ex que ai prin-
cipiarse ei ataque, babiendo-me reunido a Ias Columnas Orien-
tales, vi, que nos seguian los balallones Brasileros, mandados 
por ei Brigadier Marques, para reforzar las Columnas, que es-
taban destinadas a desbordar la casa fortificada, ó que mientras 
los batallones Orientales desplegaban sus guerrilias ai frente de 
las fortificaciones de carretas dei enemigo, los dos batallones 
Brasileros, tomando de la retaguardia, que ocupaban en lá 
marcha, ei tragecto mas corto para entrar en linea, se aproxi-
maron a la casa de Caseros, de manera, que alguna de las co
lumnas de ataque Orientales encontraron ya cadáveres de solda-
dot Brasileros en su transito. 

a Habiendo me separado de los batallones Orientales des
pues de tomada la casa, me encontre con ei Senõr Brigadier 
Marques, qui en felicitandome por ei feliz êxito dei ataque, 
me pedió mi teslimonio sobre la conducta úe las fuerzas de su 
mando, dando se Io completo, y conforme a sus deseos, pues yo 
eslaba lleno de enthusiasmo, por la jbizarria, que habion mostra
do los Cuerpos, cuya conducta me era dado observar desde et 
punto de la Batalla, donde yo me hallaba. Mas tarde me reuni 
as las fuerzas Brasileras, que marchaban en ei campo de batalla, 
hasta que volviendo a romper ei fusgo las batsrias de la izquier
da dei Ejercito de Rosas, me adelantá á ellas, y reuniendome 
ai Jeneral Virasoro recebi la orden de ir a ordenar a una guir-
rilla nuestra, que tomasa una bateria que ei enemigo abando
na La, con Io cual perdi de vista los Cuerpos Brasileros. 

« Despues de la Batalla hésabido por los Coroneles Che
naut, y Riveros, que ei Senõr Brigadier habia tomado unàparle 
activa en las disposiciones, que aseguraron ei triunfo, ya dand) 
rápida ejecucion a las ordens dei Senõr Jeneral en.Jefe, ya re
mediando con prevision a los inconvenientes de detalle, que obs-
tu ban a la consecucion dei objeto. 

« Por todos estes hechos, y olros obtenidos de oidas, e todos 
honoroms a las armas Brasileras, cumplirnenté ai Senõr Briga
dier Marques en su Campameãto de Palermo, asegurandole 
que d ejercito de su mando habia oblenido en Monte Caseros, 
dos victorias, una contra ei tirano, y otra contra Ls preocupa* 
ciõnes vulgares, que les desfavorecian. habiendo oido a nuestros 
soldados, y Oficiales aplaudir unanimemente a los Cuerpos Bra
sileros, como en nada inferiores en valor, y diciplína a los me-
i ores de nueslro ejercHo;y como los que habian tenido parte meti 
activa en la toma de ia? posisioncs fortificadas dcl enemigo, 
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« Creo llenar con esto ei obgelo, que V Ex. se propono y 
mi deber con respecto a la verdad, que me es conocida. 

« Aprovechoesta ocasion de ofrecer á S E los respectos, 
y consideraciones con que me suscribo. De V E . Afeotisimo Ser
vidor— D. J. SARMIENTO. Buenos Ayres Febrero 15 1852. » 

Temos nestes documentos um testimunho authentico, e 
imparcial, que jamais será contestável; porém não podemos pres
cindir de, nesta mesma 3." parte, inserir outros que emenarain 
do próprio General em Chefe do Exercito Adiado, o recto, e va-
lerosissimo Urquiza ; dos briosos e gralos Povos Argentinos, e de 
S. H. Salla de Representantes, pois nada deixam a desejar, 

C4P1TÜL0 X. 

Bivaquiou lodo o Exercito Alliado nos Santos Logares, du
rante a noite do dia 3 de Fevereiro, e no seguinte dia 4 peas 
oito horas progredio a marcha para a Quinta de Palermo de S. 
Benito, cujos quarleis occupou ás 6 horas da tarde, tendo nesse 
transito descançado das 9 ás h da tarde. O inclito General Urqui
za, apenas alli chegou, foi saudado pela Comnrrssâo conservadora 
da ordem, que se creára na Capital, composta do lllm. Bispo 
d'Aulon, de D Bernabé Escalada, e D. José Maria de Rosas a 
qual instou encsrecidamente com S. Ex para nomear quem 
mantivesse a ordem, e dirigisse os negócios públicos. O Gene
ral Urquiza annuio finalmente, e passou no mesmo dia h a no
mear Governador Provisório da Provincia de Ruenos-Ayres, o 
honrado Presidente do Tribunal de Justiça, D. Vicente Lopes, 
que nesse mesmo dia tomou posse, e achando já em execução, 
em diversos pontos, o tal saque, de que já tratamos, ouvindo-se, 
de quando em quando, tiros nos arrabaldes ; logo e logo requisi
tou do General em Chefe huma força de protecção para manter 
a segurança, e paz publica. O Major General Virasoro avançou, 
e concluío essa árdua commissão pela maneira, que antecedente 
já noticiamos. Emíim no seguinte dia 5 estava restabelecida a 
ordem, e tinham os pacíficos Habitantes de Buenos-Ayres, per
dido totalmente o terror, que lhes incutia aquelle ultimo fhgello, 
com que inda os Rosistas pretenderam trucida-los. Muitos se-
quazes do Dictador, que se achavam alapardados.foram-se pouco 
e poucoappresentando, e nada sofreram. 

No dia immediato ao da Batalha, deo ordem o General Ur
quiza, para serem punidos como liaidores,os da Tropa de Oribe, 
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'que havendo assignado a Convenção de 7 de Outubro de 
1851, no Estado Oriental do Uruguay, quebrantaram-na, de
sertando, e encorporando.se de novo aos Exércitos do Dictador, 
violando assim vilmente sua palavra de Cavalheiros, té que fo
ram no dia da Batalha prisioneiros ; e que igual punição tives
sem os que se sublevarám na Provincia de Santa Fé, assassinan
do seo Coronel D. Pedro Aquino, e seos Officiaes. Hum Decreto 
do Governo Provisório, em data de 11 de Fevereiro, declarou 
uus,e outros fora da Lei. Depois do exemplar castigo, que abs-
tergera a Sociedade des cabeças, e principaes cúmplices e influen, 
tes, como Aguilar, Cbilavert, e outros, amiserou-se o nobre 
General Urquiza dos demais,e generosamente amnistiando-os em 
25 de Fevereiro, dirigio-se ao publico pela maneira,que se mos
tra em a nota n 68 O mesmo Urquiza tãobem proclamou ao 
Povo de Buenos-Ayres, o essa proclamação, que «e lê em a nota 
n. 69. muito e muito honra o seu illustre Autor. 

Espaçou o General Urquiza a sua entrada com o grande 
Exercito Alliado em Buenos Ayres para desoito do dito mez de 
Fevereiro de 1852,, dia cm que ella teve logar. O entbusiasmo 
do Povo chegava a frenesi, victoriando repetidamente a Urquiza, 
e aos Libertadores, com o maior fervor, e ingenuidade. Se po
rem os Argentinos se mostravam tão gratos para com o Exerci
to Alliado, essa gratidão ostentou-se com maior expansão, e ab-
sorvimento, quando cruzou suas ruas a Divisão Brasileira I As 
saudações, e vivas ao Império, e ao Monarcfaa, ao Marquez de 
Caxias, ao General Marques, e aos bravos da Divisão, vencedo
res em Caseros, eram suecessivos, e suecessiva era a chuva de 
variadas flores,que abastosamente cahia sobre os nossos virtuosos 
soldados, e suas ondeantes, o auriverdes bandeiras ; finalmente 
foi uma sublime ovação I « 

Deo a Cidade de Buenos-Ayres, ao exímio General Liberta
dor Urquiza, e á seos Companheiros d'armas, um esplendido 
baile, no qual os Brasileiros foram recebidos com alto enthusias* 
mo, e victoriados pelo grande concurso de convidados : Buenos 
Ayres em tudo, e por tudo, sempre portou-se como hum Povo 
digno de ser livre, e que se sentia possuído do mais sincero re
conhecimento, do qual. ( fallaudo imparcialmente ) nunca os 
Orientaes para com nosco se mostraram tão impressionados. 

Foi sepultado no Cemitério de Recoleta, em Buenos-Ay
res, o valente Capitão Domingos Rodrigues Tourinbo, que falle-
«eodo ferimento mortal recebido no campo da Batalha. A este 
íbravo Bahiano levantou-se um tumulo.com o seguinte epilbafio : 

-« Aqui dorme o somno dos finados Domingos Bodngim 
26 
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t Tourinho, Capitão graduado do li Batalhão de Infantaria, 
« Ligeira do Exercito d& Brasil. 

« Combatendo pela Justiça, pela Liberdade, e pela Gloria, 
« em a Batalha de Monte Caseros, a 3 de Fevereiro de 1852, 
« recebeo o golpe fatal, que prematuramenie arrebatou-o ao 
« vivo affecio de sua Esposa innocente Filhinha, e ao de seos 
« amigos, e companheiros d'armas, os quaes lhe dedicaram 
« esta humilde lapida. Dai lhe, Senhor, eterno descanço entre 
« ps esplendores da luz perpetua. » 

Scena igual á da entrada da Divjsão Brasileira em Buenos-
Ayres, reproduzi o-se, quiçá muito mais plena de emoções, no 
ensejo, em que a dita Divisão teve de deixar aquella Cidade, 
e regressar ao Estado Oriental, saudosa despedindo se dos gene
rosos, e hospitaleiros Argentinos. As ondas de Povo e>am im-
mensas, e amiudadas.os applausos, ou antes delírio de enthusias-
mo eram taes, que não se podem descrever : os lenços saudosos 
agitavam se das janellas, das s»téas, e de todas as partes, para 
com a mais pura gratidão, dizerem adeos á aquelles Guerrei
ros denodados, que tendo sabido conservar a mais austera disci
plina, e moralidade, ret ravam se, deixando seos mortos na Ma. 
yorcia luta por amor da Liberdade dos Argcninos, e comsigo tra
zendo unicamente as armas triumpbaes, que haviam levado, 
sellando com o seo sangue o vinculo de fraternal amizade, que 
deve unir ao Império a Republica Argentina, e entregando com 
a maior abnegação, e generosidade todos quantos despojo» ha
viam feito na occasjão da. Batalha, onde muito se desvelaram em 
poupar as vidas dos quo pnsionuram e que á elles preferiam 
entregar se. O Elemento Brasileiro, foi de grande importância 
para a Liberdade, e Paz das Republicas, e hum Alliado assim, 
era, por sem duvida, digno das bênçãos dos honrados Povos 
Argentinos, em cujos corações o seo procedimento generoso e 
humano tanto ficou gravado, que já muito d-poi», em Setembro 
de 1852, a H. Sala dos Representantes de Ruenos Ayres, expri
mindo se relativamente aos Aluados, qua foram salva los, se 
enunciaram gratos no Manifesto, que por occasião da revolução 
de 11 do dito mez, elles endereçaram ás Províncias, pela seguinte 
forma : — « O s Orientaes, e os Brasileiros se retiravam dei-
« xando seos mortos no campo e levando sobre seos hombros as 
« armas, que trouxeram, laureadas pela Victoria, e sobre suas 
« cabeças as bênçãos de um Povo agradecido. » 

O Governo Provisório tendo conhecimento de que o selva
gem dos Pampas havia expedido Patentes de corso, sem todavia, 
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poder saber a Naç50,contra quem empregara esse meio de °uer-
ra ( era certamente o Brasil ) e menos os números das Patentes 
expedidas ; determinou pelo Decreto de 24 de Fevereiro do 
1,80i, constante da nota n 70, que tal medida, reprovada pelo 
direito publico das Gentes, ficasse nuüa, e que os que delia usas
sem, fossem considerados Piratas. 

Nesse mesmo dia 24 de Fevereiro, se despedira da Divi
são Brasileira o General Urquiza, patenteando tanta amizade, 
quanto reconhecimento, pela seguinte formula, a mais lisongeira, 
e mais honrosa, que é-possível. 

Viva a Confederação Argentina. 

O Governador e Capitão General da Provincia de Entre Rios 
General em Chefe do Exercito AHiado Libertador. ' 

A' BTWUM AVZIXXA& 1© 3USXS. 
« BRASILEIROS I A Justiça, a Liberdade, e a Gloria vos 

« chamaram ao Bio da Prata, e cooperasteis para a salvação de 
« duas Republicas, e aniquilartiento de soos tyrannos. Graças, tí 
« imrnortal honra â vós, eá vosso3 Filhos. 

VETERANOS DO IMPÉRIO. 

• O amor, admiração, e gratidão destes Paizes se sssocia 
hoje á vossa terna despedida Preencbesteis o sagrado compro
misso de Aluados da Liberdade, grangeasteis as sympathias 
do Mundo, e tendes assegurado o porvir, e a dignidade da 
vossa Pátria. Firmes columnas da Magestado Imperial, sobra 
vossos hombros será ella p>-rduravel, H se honrará sempre em 
assim proclama Io o vosso leal amigo, e companheiro d'ar-

* mas —JUSTO JOSÉ DE URQUIZA. Palermo deS Benito 24 de 
« Fevereiro de 1852. » 

No 1." de Março,ao momento de embarcar o General Manoel 
Marques de Souza, Commandante da Divisão Brasileira, p >r si, 
e por seos camaradas, dirigio-se pe'a maneira ao diante escriptu, 
aos seos valentes companheiros d'armas do Exorcito Libertador, 
eao brioso Povo Argentina, cujas pessoas gradas, em numaroso 
concurs», acompanharam no até o Molhe, onde lhe offerecerain 
hum requissimo Álbum. O inclito General Urquiza, alli tãobem 
se achava para dar mais um lestimunh > de alto apreço, e dirigir 
ainda, nesse momento solemue, novas expressões de saudade, o 
cândida affaição pelos Brasileiros,, 



DESPZDIDA DO BRIGADEIRO MARQUE?, HOJE BARÀO BE 

PORTO ALEGRE. 

« Cidadãos, e bravos da Republica Argentina I, A Pátria,, 
* e o dever exigem, que nos separemos de vós. 

< Nossos sentimentos como Brasileiros, e como soldados, ti-
« vesteis occasião de apreciar nessa campanha, em que, durante 
« dias, marchamos a par de vós, e que terminou pela gloriosa 
« Victoria alcançada no dia 3 de Fevereiro nos campos de Mon-
€ te* Caseros, contra o tyranno, inimigo commum de vossa Pa-
« tria, e da nossa. 

« Mas, apezar da força desses sentimentos, a pesar das sau-
« dades da Pátria,e de nossos irmãos d'armas,á quem não coube 
« a fortuna de militar comvosco, e comvosco triumphar pela 
« mais santa das causas, é intensa a dôf, que sentimos ao sepa-
«t. çar-nos de vós. 

a Vosso valor,e vosso patriotismo, a amizade com que nos 
c tratastes, durante as fadigas da guerra, as fagueiras e honro-
«( sas demonstrações, com que engrandecestes nossos minguados 
« serviços, vivirão eternamente em nossa memaria, para nosso 
« estimulo, e para nossa gratidão. 

« Aceitai os nossos adeoses; aceitai os protestos de nossa 
a eterna amizade, e reconhecimento ; aceitai os votos, que diri« 
« gimos ao Altíssimo porque vosso Paiz viva e prospere á som-
« bra da Liberdade, e da ordem, e por que seja sempre eterna 
« a allinnça entre a Republica Argentina, e o Império do-Brasil. 

« Buenos-Ayres í de março de 1852. — MANOEL MAR-
« QUÊS DE SOUZA, Brigadeiro.e Commandante da I a Divisão do 
« Exercito Imperial. » 

-•' 
O incuto General Urquiza, que á todas as columnas dirigira 

a falia no conflicto, e que appareceo Envolvido n'elle, por toda a 
parte, não ficaria jamais mudo em tal ensejo, e pronunciou 
énlão sua ultima despedida : ti-la — 

« Quartel General em Palermo de S. Benito 1 de Março 
« de 1852. — Ao lllm Sr. Brigadeiro Manoel Marques de 
« Souza, Chefe da (Columna Imperial. Próximo ja a regressar 
« aos Pátrios Lares a virtuosa Divisão de seo commando ; per-
«I mitta-me V.S. preencher o grato dever da o felicitar cor-
« dialmente, e por seo intermédio, á todos os beneméritos Che-
^ fes, Officiaes, e intrépidos soldados, qua a compõe. A Confe-, 
1 deração Argentina jamais olvidará, nem sua huvavel resig-
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. . . ftfànos azares da campanha, nem seo heróico denodo no, 
. combate sobre as trincheiras do tyranno. 

« Quando a h.storia, traçando o horrível quadro da Dicta-
« dura-Argentina, tributar o merecido elogio aos libertadores 
« desta terra, o nome do V S. , e o de seos valentes compa-
« nheirosd armHS,occuparáõ o honroso lugar.que lhes compete, 
>< como digno, alliado» da Civilkação, e da Liberdade. Aceito 
« v . s osituais expressivos agradecimentos em nome da Re-
« publica Argentina, e a particular consideração, com que soa 
« pessoalmente etc. - JÜ S T 0 j 0 S É DE ÜRQmzA. „ 

O Benemérito General Urquiza, que não cessava de procu
rar occasiao de exaltar o mérito dos Brasileiros, com o cora
ção sempre franco, e pleno de lhaneza, dirigio ao Marquez de 
Caxias com a 1.» Divisão, quo so recolhia ao grosso do Exerci
to Imperial, a mais complacente, e satisfatória peça official, 
cujo theor é digno de ser bem considerado, e mesmo decorado 
pelos Brasileiros, meos virtuosos Compatriotas. 

Viva a Confederação Argentina. 

O GOVERNADOR E CAPITÃO GENERAL DA PROVÍNCIA DE ENTRE 

RIOS, GENERAL EM CHEFE DO EXERCITO ALLIADO. 

Quartel General em Palermo de S. Benito 1 • de Março 
de 1852. 

Ao ILLM E EXM SR . CONDE DE CAXIAS CENERAL EM CHEF* 
DO EXERCITO DE S. M. O IMPERADOR DO BRASIL. 

« Sobre maneira grato meé annunciar á V. Ex., que glo-
« ríosamente terminada a campanha contra o tyranno D. João 
a Manoel de Rosas, segue a pôr-se ás ordens de V Ex a vir-
t tuosa Divisão, que se dignou confiar-me Os vaientes, que a 
« compõe, fieis á voz da Honra, e á Digrtidfide de sua Pátria, 
t corresponderam com usura ás lisonjeiras esperanças dos Gover-
« nos Aluados, e grangeáram as mais respeitosas sympathias 
« do Grande Exercito, e de todos <>s Povos Argentinos. Tão so-
« brios, e resignados para supportar a intempérie, e as diflioul-
« dades de huma árida campanha, como disciplinados e valentes 
« ante os canhões de Caseros, no dia da immoriu-l Batalha 
t contra o tyranno, elles sonberam captar huma bem merecida 
c reputação, o acerescentar huma brilhante pagina á historia 
a militar do Império. 

« 
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Seo illustre General o Sr. Brigadeiro Manoel Marques 
dt Souza, e todos os beneméritos Chefes, e Officiaes,'que tive
ram a gloria de levar ao combate soldados tão aguerrido*, e 
virtuosos, provaram que são dignos d'essa confiança, e cre
dores á gratidão de seos Compatriotas, ás dos amigos da Li
berdade, em ambas as margens do Prata, á de seo Patriótico, 

« e Liberal Governo, e á especial deV. Ex., á cuja' alta coo-
« sideração tenho a honra de recommendalos. Digne-se V Ex. 
« aceitar as intimas cordiaes felicitações, que como General em 
_ Chefe do Exercito Alliado Libertador, tenho a satisfação de 
« dirigir lhe, e a alta estima pessoal, com que sou—Do V. Ex. 
« AfFtctuosissimo attento S. S .—JUSTO JOSÉ' DE URQUIZA. » 

A 7 de Março chegou á Montevidéo o General Marques, 
Barão de Porto Alegre com o resto da Divisão. Inda aqui os Ar
gentinos, contrastando o ingrato resfriamento dos Orientaes para 
com o nosso Exercito, e anhelando testimunhar-lbe igualmente 
a mesma affeição enthusiestica. e agradecimentos,, qwe ostenta
ram em Buenos íyres, seos Patrícios, dirigiram, em numero de 
oitenta e três, ao dito Barão, a seguinte saudação, com data de 
10 do dito mez, sendo encarregada de appresenta Ia uma com-
missão, a qual n'esse momento dirigio tãobem ao Barão uma al-
locucão fervorosa, e agradecida, que igualmente se segue; fe
chando tudo a resposta do mesmo Barão. 

« Sr Brigadeiro D. Manoel Marques de Souza, Chefe da 
« Divisão auxiliar Brasileira no Exercito Libertador. Sr. Os 
« Argentinos existentes em Montevidéo, que se não podaram 
« unir á seos irmãos de Buenos Ayres nas leaes demonstrações 
« que fizeram á V. S ; vem boje, por meio desta carta, appre-
« sentar-lbe hum testimunho d'esse mesmo sentimento. 

« Os Argentinos reconhecem, que no dia 3 de Fevereiro, 
€ contrahiram uma immensa divida para com a generosa Nação 

Brasileira. A influencia, que este elemento teve para libertar 
« a Pátria Argentina, é, Sr. Brigadeiro, devidamente apreciada 
« por seos filhos, que não crêrâo ve Ia satisfeita, senão estreitan-
a do cada vez mais os laços de fraternidade, que devem unir a 
« duas nações americanas, O único obstáculo, que a isso se op-
« punha foi vencido nos campos de Cuseros : desde que elle 
« deixou de existir, o Povo Argentino deo expansão á generosi-
« dade de seos /sentimentos, e os subordinados de V. S, tem re-
« cebido provas eloqüentes de*que o caracter nacional, não ha-
« via sido torcido por seo tyranno.por mais que comprimido e&. 
• tivesse pelo espaço de vinte annos. 

M 

a 
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« Não duvide V S , que e?sa fraternidade, qua bojo existe, 
« será consagrada pelo tempo, e que nossos filhos saberão da 
« nós, que á Nação Brasileira deverão seos pais em parte a li-
« berdade, que gozam desde 3 de Fevereiro de 1852- Somos de 
« V. S. attentos e affectuosissimos criados. ( Com 83 assigna-
« turas. ) Montevidéo, 10 de Março de 1852. 

A Commissão encarregada da carta acima,dirigio o seguinte 
discurso, no acto da entrega : 

« Senhor Marechal. — Os Argentinos residentes em Mon* 
« levidéo, nos commissionaram para depositar nas mãos de T. 
« Ex um testimunbo fanco e sincero do alto apreço, com que 
« vêm quanto o Império do Brasil tem feito para a pacificação 
i do Rio da Prata, muito especialmente o que V.Ex , e seos di-
« nos Companheiros de armas fueram pela Liberdade de nossa 
a Pátria. 

« Os Argentinos residentes em Montevidéo, desejariam po-
« der manifestar publicamente á V Ex. e á toda a valente Di-
« visão do seo mando a profunda gratidão,de que se acb<m pos-, 
« suidos pelo que V. Ex , e ella contribuirá:» com seos esforços, 
• valor, e sangue, para a Liberdade do Povo Argentino ; mas 
a não permitlindo sua situação, se limitam a appresentar á V 
a Ex., este pobre, porém sincero testimunho de seos sentimen . 
a tos. Queira V Ex. aceita-lo como a mais pura, e mais cor
ai dial expressão do apreço, e gratidão de tffaos os oossos Com» 
« patriotas, e nosso, para com sua respeitosa pessoa, e de todos 
« os valentes Companheiros d'armas na memorável campanha 
< contra o tyranno dos Argentinos etc. 

O General Marques aceitando com a placidez, e affabilida-
de, que o destingue,lão gratas demonstrações, assim respondeo : 

o Senhores. — Aceito, e agradeço de todo o coração esta 
« nova prova de patriotismo, e das nobres qualidades, que oHs-
« tinguem vosso caracter nacional. 

« Vosso procedimento, permittpme que vos diga.com a 
« franqueza de amigo, é mui honroso para os soldados da Dívi-
" são Imperial expedicionária ; porém tãobem o é p.ura vós. 
« Elle confirma o alto conceito que, por sua união e grandeza 
« d'alma. os emigrados Argenlinos souberam grangear por to-
• das as partes, onde os arrojou a tyr.mnia.» 

« Senhores; seremos eternamente gratos ás honras, e és 
B sincera? e tocantes demonstrações de estima, que nos havois 

http://diga.com
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'« prodigalisado, com esse bom gosto, com essa rara finura, t 
* com a grandeza d'alma, que vos destinguem. 

« Voltamos a nossa Pátria cheios de orgulho, e contenta-
« mento, por que podemos dizer ao nosso mui adorado Monar-
« cba : — Senhor, alli, na margem direita do Prata, onde V. 
« M. I. tinha, á pouco tempo, um tyranno, que nos deprimia, 
t e ameaçava ; tem hoje um Povo magnânimo, que nôs honra.e 
« é nosso amigo ;'üm Povo que entoou vivas a V. M. I., e que 
« com nosco derramou o mais sincero pranto, no momento, em 
< que delle nos apartamos. 

« Aceitai, senhores,esta nova expressão de amizade.e gra-
« tidâo do Chefe, Officiaes e soldados da Divisão Imperial ex-
c pedicionaria, e transmitti*a tão viva, e sincera.como é, á vos-
« sos dignos Compatriotas, i» 

Os Negociantes Brasileiros, residentes em Montevidéu, tão
bem patentearam á seos Patrícios o grande regosijo, de que se 
achavam possuídos, pela Honra, e Dignidade do Império, tão 
heroicamente desafrontada. Elles deram hum esplendido baila 
em homenagem ao Exercito, e Esquadra Imperial ; elles, fora do 
seo Paiz, mostraram briosos quanto Patriotismo lhes incendia 
o generoso peito. ^ 

CAPITULO X I . 

Já havia o Governo Oriental, por decreto de 13 de Feve
reiro de 1852, conferido huma Medalha de honra á Divisão 
Oriental, que combateo na Batalha dos Campos de Caseros em 3 
do dito mez ; a qual séria de ouro com huma coroa de Louro 
para o Commandante da Divisão ; de curo sem coroa para os 
Officiaes Superiores ; de prata para os Capitães, e subalternos ; e 
de latão para as praças de prel, pendente d'buma fita azul ce
leste. O Governo Imperial tãobem por Decreto n. 932 de 1-4 
«ie Março do referido anno de 1852, (") conferio o uso de huma 

(*) Attendendo aos relevantes serviços prestados "pelo Exercito sob o com
mando do Tenente General Conde de Caxias, Hei por bem conceder ao mesmo 
Exercito o uso de ímw medalha, segando os desenhos, e instrueções, que com 
este baixam, assignados por Manoel Felizardo de Souza 'e Mello, do ineo Consc-. 
Who, Senador do Império, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da 
'Êuerra, que assim o'lenha entendido,e faça executar com os despachos ne
cessário*. Palácio do Rjo de Janeiro, em quatorze de março de mil oitocentos 
-cincoenta e dous, trigesimo primeiro da Independência e do Império.•=•* 
Com aRubrica de Sua Magcstade o Imperador. — MAAOM, FBMZARDO DE-SOUZA* 
MSM.O. 
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Medalha ao Exercito de Operações sob o commando do Tenente 
General Cond» de Caxias, a saber : ás praças de linha,e Guarda 
Nacional, que compozeram o Exercito de Operações na Republi
ca do Uruguay, huma Medalha com a fita verde do Habito de 
Aviz ; e ás que pertencendo á este Exercito, fizeram parte da 1 .• 
Divisão, e passando o Paraná, assistiram a Batalha de Moron, 
outra Medalha com fita azul, igual á do Cruzeiro. Os Officiaes 
Generaes terão a Medalha de ouro de duplo diâmetro, pendente 
ao pescoço; os Officiaes Superiores, Capitães, Subalternos e pra» 
ças de pret usarão no lado esquerdo do peito, sendo de ouro á 
dos primeiros, de prata as dos 2 °* e 3.°% e as dos últimos de 
huma liga de zinco e antimonio ; sem que jamais possam os in
divíduos á quem a dita Medalha são concedidas, trocar as d'hum 
pelas de outro grão : sim usarão sempre d'aquella que corres
ponder ao posto, ou praça, que occupavam na épocha, em que 
lhes foi feita a concessão, lguaes Medalhas por outro Decreto, 
foram conferidas ã nossa Esquadra no Bio da Prata, sendo a dei 
lita azul para os que forçaram o Passo de Tonelero, e a de fita 
verde para os que lá não foram, e todavia serviram na Esquadra, 
durante a luta. 

CAPITULO XII . 

Havia Montevidéo, qoe.por quasi rtove artnos, sofrerá o ter
rível sitio, podido proceder a novas eleições legaes, e em con
seqüência dellas,reunida a Assembiéa Geral, nomeado Presiden-

Instrucções a qus se refere o decreto d'esta data. 

Art. I .o Todas as praças de linha, e Guarda Nacional, qué compozeram o 
Exercito em Operações na Republica do Uruguay, usarão da Medalhado de
senho n. 1 : as que porém pertencendo a este Exercito, fizeram pai te da pri
meira Divisão, e, passando o Paraná, assistiram á Batalha do dia três de Fe
vereiro do corrente anuo, usarão da Medalha conforme o dezetiho n. 2,, ten
do esta a fita de côr azul igual á da Ordem Imperial do Cruzeiro, e a outra 
verde como a da Ordem de S. Bento de Aviz. 

Art, 2.o Os Ofllciaes Generaes trarão a Medalha de ouro< de duplo diâ
metro pendente ao pescoço, e os Ofliclaes Superiores, Capitães e Subalternos, 
e praças de pret, ao lado êsqueido do peito, sendo as dos primeiros d aquelle 
metal, as dos segundos de prata, e as dos últimos de uma liga de zinco e an-

Arl' 3 o Os individuo«aquemé concedido o uso d'cstas Medalhas não 
poderão trocar as de um pelas de outro grau, mas sempre, e em todo o tempo, 
usarão d'aanella.aue for correspondente ao posto, ou praça que occupavam na 
época ern^ue ^verificaram o. fuçde«o.,pMoi quaes lhes c feita a,concessão 

Ari. â.o E'inteiramente vedado usar sem as Medalhas, as mas de quo 
ellas pendem. „ ._, . „ 

Art. 5.o As Medalhas serão fornecidas pelo Goveino. 
Palácio <lo Rio do Janeiro, em 14 de Março de 1852. - JIWOEL FEUZAKO» 

DÊ SOUZA E MEM-O. 0 7 
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te do Senado D. Bernardo P. Berro, e da Câmara de Represen
tantes D. José Maria Munoz, determinou a mesma Assembléa, 
logo em 15 de Fevereiro de 1852, que á aquolle entregasse a 
Presidência da Bepublica Oriental do Uruguay o prestanlissimo, 
mui probo, e constante Cidadão D. Joaquim Soares, o que este, 
apezar de entender, e mostrar qua havia n'aquella determinação 
alguma irregularidade, cumprio no seguinte dia 16, retirando-
se abençoado, e bem quisto de todos os verdadeiros amigos d* 
Pátria, e da Ordem. 

Nomeado posteriormente, no i ° de Março, Presidente Cons
titucional da dita Bepublica Oriental o Cidadão D. Juan Fran
cisco Giro, pertencente ao lado do decahido Oribe, assim como 
o era a maioria da nova Assembléa, negou aquelle, por nota de 
23 do dito mez de Março, a exequibíiidade dos Tractados cele
brados com o Brasil, durante a administração illustrada d'aquel-
le honrado Presidente Soarez, recusando reconhece los em vi
gor. Começaram de logo a abrolhar questões espinhosas, e sen* 
do o primeiro propósito dos taes opposicipnistas, fingindo-se 
nimio-ciosos, resolver difiniiivatr.ento a annullação dos Tractados 
referidos, e decretar logo outros destinos ás rendas hypolhe-
cadas ao pagamento do que deviam ao Império, ousando se até 
aventar a idéa anarchica da abrogar tudo, que se havia decreta
do, e feito durante o assedio deMontevidéo I !! Então os stra-
nuos Defensores desta Praça heróica nos ditos nove annos arris
cados, mostraram-se decisivos, e corajosos contra taes escânda
los, resultando d'ahi, que os Oribistas só se pronunciassem con
tra os Tractados, acobertando se frivolamente com hyperbolico 
zelo patriótico. 

Entretanto, para que desappa recesso qualquer idéa de coac-
ção, todo o Exercito Brasileiro existpnte em Montevidéo e Co
lônia, se pozera em marcha no dia h de Abril (1852 • para 
Santa Lúcia, d'onde deveria seguir á fronteira do Império, No 
seguitite dia 6 reunio se a dita Assembléa da Bepublica, para 
discutir a proposta do Poder executivo, em qua pedia hum vo
to de confiança para ajustar as questões pendentes com o Brasil : 
inda assiín nada então resolveo-sa, e por tanto o Plenipotencia-
rio Brasileiro Conselheiro Honorio Hermeto Carneiro Leão, ac-
tjial VisponuVdo Paraná, indignado com procedimentos tão in
sólitos, fez sentir ao Presidente Oriental, por sua nota de 17 do 
íyiesmo Abril, quanto arriscadissimo era o passo, que se preten
dia dar, violando-sea Fé dos Tractados, e usando-i-e de chicanas 
intoleráveis, que acarretariam infallivelmento funestos resulta
dos, no caso de huma recusa formal, intempestiva, e injusta. 
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A 30 de Abril, seguio aquelle Plenipotencíario Brasileiro* 
para Buenos-Ayres, d'onde regressando a 8 de Maio, instou lo
go a 9, por buma resolução definitiva, poi quanto, na falta 
delia, faria immediatamente o que lhe cumpria, de conformidade 
com as instrucções.e términantes ordens do seo Governo, e como 
a dignidade, segurança, e direitos do Império altamente reelá-
mavam ; e accrescentando que alermava hum prazo até o dia 12, 
para por-se fim á similhante questão, concluio de novo exigindo 
a exequibilidade, e observância dos controversos Tractados de 
12 de Outubro. 

O Encarregado das Relações exteriores da Confederação 
Argentina, o mui digno Gtneral Urquiza, depois de entender-se 
com o Governo de Montevidéo, exerceo sua influencia própria, e 
tomou nobremente parte na questão com interesse de amigo sin
cero, e bom irmão, aplainando-a para hum pacifico desfecho, e 
para remover as difficuldades, ou mosmo susceptibihdades, qua 
accintemente se agglomeravam, offereceo espontânea, e amigavel
mente seos bons offícios, para qüe viessem á rumo as questões 
pendentes, declarando Uo entanto ao Governo da Republica 
Oriental, que, no caso de não chegar ella a um accôrdo razoá
vel, só devia contar com seos próprios recursos, visto como a 
Confederação manter-se hia na mais completa neutralidade. 

Felizmente as pessoas Orientaes mais influentes, que ti« 
nham de intervir na matéria, prestaram-lhe tãobem a mais si
suda attençãoi e o Plenipotencíario Argentino, oífereceo a ga
rantia do seo Governo para execução dos referidos Tractados, e 
ratificação do novo, que se fizesse. O próprio Presidenta 
da Republica, e seos Ministros, melhor illustráram sua consciên
cia sobre tão transcendente negocio, em buma reunião, que era 
por sua composição, a expressão do pensamento da Assembléa ; 
proveio de tudo hum desenlace pacifico, considerando o Gover
no da Republica, como factos consumados, os cinco Tractados de 
doze de Outubro de 1851, cujo respeito lhe interessava sustentar, 
como continuação da política do Governo Constitucional da 
passada Administração. Assim o participou o Ministro das rela
ções exteriores Dr.D. Florentino Castellanos, em 13 de Maio de 
1852 ao Plenipotencíario Brasileiro, accrescentando, que se pas
savam as convenientes ordens para que os ditos Tractados con-
linuassem em execução, e se procedesse immediatamente a no
meação do Commissario encarregado da demarcação da linha e 
a da Commissão para a liquidação da divida; o que tudo melhor 
se vê do theor da seguinte nota d'aquelle Ministro. 
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Ministério das relações exteriores. 

« Montevidéo, 13 de Maio do 1852. O infratcripto, Mi-
nistro das relações exteriores, levou ao conhecimento de S.Ex. 
o Sr. Presidente da Republica, as notas, que o Sr. Honorio 
Hermelo Carneiro Leão, Ministro Plenipotencíario de S. M. 
o Imperador do Brasil em missão especial, lhe tem dirigido 
com datas de 17 de Abril ultimo, e 9 do corrente, nas quaes 
insta pela execução das estipulações contrahidas pela Republica 
nos cinco Tractados de 12 de Outubro do anno anterior. 

« Em conseqüência o infrascripto foi encarregado de mani-
festar ao Senhor Carneiro Leão,que, o GoVerno Oriental, haven
do encontrado os ditos Tractados ratificados pelo Governo Pro
visório, trocadas suas ratificações, e levadas a execução em sua 
maior parte, os considera como factos consumados, cujo respei
to lhe interessa sustar, como continuação da política do Gover
no constitucional. 

« Nesta conformidade o abaixo assignado participa ao §•"• 
Carneiro Leão, que se tem dado as ordens convenientes para que 
os ditos Tractados continuem em sua execução na parte em qua 
o estão, e que se proceda immediatamente á nomeação do Com-
missario encarregado da demarcação da linha, e a da Commissâo 
para a liquidação da divida. 

« O infrascripto reitera ao Sr. Carneiro Leão a segurança 
de sua mais distincta consideração. Florentino Çaslellanos. — 
lllm. e Ex. Sr. Conselheiro Honorm Hermeto CarneiroLeão, 
Enviado extraordinário e Ministro Plenipotencíario do Império 
do Brasil, em mhsão especial junto do Governo da Republica 
Oriental, etc. etc. » 

Como porém esta declaração nem des desse presentanea-
inente os bretes da Intriga, que tão accintemente o partido de« 
cabido, então no poder, multiplicava insomne, nem prestasse ga-
rantia plena á execução dos Tractados, embora terminasse, ou 
parecesse terminar a emergência, que intempestivamente susci
tara o Governo Oriental, á cerca dos mesmos, perseyerou por 
isso o Plenipotencíario Brasileiro em exigir tãobem o prévio re
conhecimento de sua validade por hum Acto da Assembléa Geral 
da Republica, que tão hostil já se havia mostrado, e isto primei
ro qué elle annuisse definitivamente ás modificações d'alguns ar
tigos do Tractado delimites, as quaes fizeram posteriormente 
assumptodo de 15 de Maio de 1852 (nota 71) Objectou-se on-
tão que huma tal exigência difficu lava o arranjo difinitivo da; 
questão, e isso fez que o Dr. Luiz J. de la Penna, nomeado En-
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viado extraordinário, e Ministro Plenipotencíario da Confedera* 
çào Argentina para a Corto do Império, eque o Director Pro
visório das rei. ções exteriores General Urquiza, mandara pas
sar por Montevidéo para,no mesmo caracter diplomativo, coope
rar para o arranjo amigável de taes occurrencias, offertando es
pontânea, e cordial mente, em nome da mesma Confederação, e 
d'aquelle General,toda garantia tendente a aquelle reconhecimen
to exigido, e tãobem quanto ao cumprimento das estipuleções 
vigentes, e das que de novo se continuassem ; o que tudo fora 
aceito pelo Plenipotenciario Brasileiro, que consentio em certas 
modificações, que passaram a ser consignadas no referido Trac
tado de 15 de Maio de 1852, o qual expressamente reconheceo, 
e declarou em pleno e inteiro vigor todos os Pactos de 12 de 
Outubro de 1851 : este ultimo Tractado foi depois approvado 
pelas Câmaras Orientaes, sendo a ratificação do Presidente da 
Bepublica, em data de 5 de Julho do mesmo anno de 1852-

Assim definitivamente «olvida a pendência, seguio»se serem 
logo nomeados os respectivos Commissarios para proceder-se a 
demarcação de limites, recahindo por parte da Nação Brasileira 
tão importante tarefa no mui experto, e illustrado Marechal, do 
Exercito Francisco José de Souza Soares de Andréa, o qua'l bem 
que sua avançada idade, e cincoenta e seis annos de bons 
serviços fossem mais, que sufficientes, a dispensa-lo, nem por isso 
escusou-se, e quiz prestar ao Paiz ainda este, por sem duvida,, 
de grandiosa transcendência, e utilidade Nacional. 

Antes de continuar-mos o que respeita propriamente ao 
Exercito Brasileiro, até que recolheo se ás fronteiras do Impé
rio, seja-nos licito intercalar aqui o que seguio-se ás nomeações, 
dos ditos Commissarios, que acabamos de referir. Reunidos ei-
Jles em 2 de Novembro de 1852, no passo do Chuy, para pre-
ludiarem os trabalhos ; e concluídos os geodesicos dessa parte 
da Fronteira, trataram em seguida de, a A de Janeiro de 1853, 
iixar alli a direcção da linha de limites, conforme os Tractados. 
Òccorreo então duvida sobre a manejra de ente»de-los, quanto 
ao terreno relativamente ao verdadeiro Pontal de S. Miguel, 
que o Commissario Oriental, subslituio pelo do Paraguay; in
teligência errônea; mas de que não cedeo. a pezar das lúcidas, 
e judiei usas reflexões do nosso Commissario dito General An
dréa, das quaes palenteava-se, que o utí possidetis compreb< ndia 
todo o terreno ao Norte de huma linha tirada do Passo geral do 
Rio S. Miguel, ao passo do Arroyo Chuy. E porque não che
gassem á bum accôrdo, sujeita foi a questão ao conhecimento, 
e decisão dos respectivos Governos : resultando finalmente, qua 
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nossas ponderosas, e justíssimas razoes, igualmente sustcn* 
tadas com tanta habilidade, quanta pollidez, pelo nosso Ministro 
residente em Montevidéo, o Dr. José Maria da Silva Paranbos, 
obtivessem, depois d'alguns mczes, do Governo Oriental a solu
ção, que era de aguardar, concordando elle na linha approvada, 
e sustentada pelo Governo Imperial ; accòrdo este, (releva aqui 
mencionar,) em que muita parte teve o já mencionado Ministro 
das Relações exteriores da Republica Oriental, Dr. Castellanos, 
sendo em conseqüência lavrado, a 18 de Abrilf do sobredito 
anno de 1853, o protocolo, que foi concluído, e assignado a 22 
de dito mez, e approvado a 29, pelo Presidente da sobredita 
Roepnblica; o que tudo vê se em a nota 72. 

Terminada pela maneira enunciada nas presentes Memó
rias, a ins;gne,e gloriosa missão do Exercito Imperial,que era to-
da de Paz, Ventura, e Libertado dos Povos da America do Sul ; 
u assim tãobem de segurança, e garantia dos Cidadãos Brasilei
ros, proprietários nos domínios da Republica Oriental, progre
diu o dito Exercito, marchando de Santa Lúcia, para as frontei
ras do Império, onde chegou a A de Junho do mesmo anno do 
1852,.possuído de ledo orgulho, quer por sua intrepidez, cons. 
tancia, subida humanidade, e bem merecido renome, tudo aper
feiçoado pela mais austera disciplina, e subordinação ; quer 
pela illimitada, e perennal Gloria de sua cara Pátria, e por haver 
déscaptivado do mais brutal despotismo, dous Povos amigos, e 
convisinhus. A ordem do dia do Exercito n. ° 61, dada em Jagua-
rão no sobredito dia l\ de Junho, e que se lê em a nota 73, 
hotira.com toda a amplitude, os nossos bravos.e patentêa quanto 
o nobre General em Chefe, que os commandava, ficou possuido 
de gratidão, e impressionado, no momento, em quedando lhes 
seos adeoses, e saudosos agradecimentos, de todos se despedir* 
para seguir á Corte do Império ao seio de sua prezada Família, 
e a beijar a Augusta Dextra do Príncipe Filosofo, do lllustrado 
e Grande Monareha Americano, sob Cujo Reinado estava pola 
Providencia estatuído, que cahiriam os tyrannos do Praia, e* 
seos Povos rehaveriam a Paz, e Liberdade, sendo devida a mór 
parte d'essa Ventura ao Mesmo Magnânimo Monareha, á Quem1 

o Brasil inteiro não cança de tributar agradecido encomios tão 
ingênuos, quanto fervorosos, repetindo enthusiasta, e ufano : — 
VIVA D. PEDRO II ! * 

FIM DA TERCEIRA E ULTIMA PARTE. 

http://hotira.com
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NOTAS 
DA PRIMEIRA, E TERCEIRA PARTE, 

Oü 

Documentos comprovadores do que nellas se contem, porqus os 
da 2.* parte acham-se inserlos na mesma, abaixo da texto. 

PJUlTSPRllMl.ltGtA. 
NOTAS DE N 1 A 6 0 , 

NOTA (1) 

PERÍODO DA PARTE DO GENERAL URQUIZA SOBRE A JORNADA DE 
VENCES, EXTRAHIDO DA GAZETA DE BUENOS-AYRES DE lx DE FEVE
REIRO DE 1848. 

Na perseguição activa, que fizeram alguns corpos, e partidas do Exercito aos 
telrageni unitários derrotados na memorável jornada do Protero de Vences, to-
maram-se-llies uns 900 prisioneiros, além dos mencionados na ultima parte, en» 
tre elles os traidores selvagens unitários intitulados Goroneis Carlos Paz,* Manuel 
Saavedra, e Gezario Mantenegro, e Tenente Coronel Castor de Leon : estes qua
tro fórum itntnediatamente fusilados, 

RESPOSTA DO DICTADOR ROSAS. 

O Governador de Buenos-Ayres etc. soube com intima complacência os glo
riosos, e importantes resultados da perseguição feita aos selvagens Unitários ex
terminados na esplendida victoria de Vences, e das justas a salutares medidas, 
que V. .Ex. adoptou, ordenando que fossem fnsilados, em castigo de seos horren
dos crimes, os selvagens unitários Carlos Paz, Manoel Saavedra, Cezario Monte-
negro, c Carlos Leon, e outros Chefes, famosos salteadores, nos destrictos, onde 
foram agarrados, e plenamente approva estas acertadas , e sabias disposições 
(i«V. Ex. 

NOTA (2). 

Montevidéo Octubre 20 de 1838. 
Convencido ei Presidente de la Republica que su permanência en ei mando, 

ej ei único obstáculo, que se presenta para volver á la misma quietud, y trati-
quilidad de que tanto necesita, viene ante V. H. á resignar la autoridad, que 
como organos de Ia nacion la hábeis confiado. No es en esle instante útil, ni de-

'coroso entrar en Ia esplicacion de Ias causas, que Io obligan á dar este paso 
y debe bastaro* saber, como Io sabais, qqe asi Io exijo ei swiego dei pais y Ia 

. 8 
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cnnsidorncion de que los sacrifícios personales son un holocausto dcbido á Ia 
conveniência general. Dignaos Honorables Senadores y Representantes, admitir 
)á irrevncable rrsignacion, quehago en este momento dei pueslo, que hcdesem-
penado, y concedei me ademas, como a los Ministros, que quieran seguirme, 
«iua licencia temporal para separarme por algun liempo dei pais, que osi Io 
aconseja nuestra posicion.— Honorable Asamblén General— MAKUKL OKIBE. 

AÇEPTACION.— El Senado, y Caniara de Representantes dela Republica 
Oriental dei Uruguay reunidos en Asamhlea General decretari: Art. 1 .' Admilaie 
)a resignacion, que hace dei cargo de Presidente de la Republica ei Brigadier 
General D. Manuel Ori.be.—2." El Presidente dei Senado entrará á cjercerlas 
funcii.nes dei articulo 77 de la Conslitucion. — 3 . » Se concede ai Exm.0 Sr. 
Presidente de la Repubjica y 4'los Ciudadanos, que han sido sus Ministros, li
cencia para sahirdel território por ei liempo, qne Io çreyesen necesario. — 4.» 
Llegadoesle caso, una comMon de la Asamhlea General nombrada por su Presi-
dente pasará á acompanar ai Biigadier General D. Manuel Oribe, hasta ei puti-
lo donde se verifique su paitida, y agradecerle ai rnismo tiempo á nombre de la 
rnisma los distingui dos servidos, que ha prestado à la Republica.— 5." Comu-
liiquese, y publique.e. Sala de Fesiones en Montevidco a 24 de (jclubre dç 
1838. — LOIIENZO J. PEBEZ, Vice-presidente. —Luiz B, C&yu, Secretario. 

NOTA (3). 

Extrahido do Jornal do Commercip, n 271 de 4 do mez de 
Outubro de 1845. 

Apenas pois se recebeu a noticia da revolução do Rio Grande, Orihc foi 
para a fronteira com o minitlro Llambi, declarando, para tornar este aggraro 
mais supportayel A Rivera, que ia pór-se de accordo com elle sobre as medidas 
necessárias para preservar ei paiz, e manter a sua neutralidade. 

Oribe e Riveia avislaram-sé em Cerro Largo, e seus alojamentos pareciam 
dou» campos rivaes : ali estavam materialisadas, digamo-lo assim, as sympathiüS, 
e os princípios de que eram representanles Ao lado de Riveia estavam Silva 
Tavares', Calderon, e outros legalistas.' Com Oribe estavam Ismael Solares, c outros 
revulucionarios. 

As conferências foram largas : Rivera sustentou com respeitosa energia a 
conveniência de não fivbrécer uma insurreição injustificável, gêmea da que 
acaba dedespédaçar-nos, ligada'com cila, c ramificada com Bueuos-Ayres, cujo 
Governo intentava influir em nossos negócios por meio dos nnorchistas, que prote
gia. Rivera tocava recíaménle a quesláo : Oribe illudia-a umas \ezes, outras fal
ia va com calor das sympatbins naturaes em favor de unia revolução republica
n a . . . .Não era possível concordarem esses dous cliefes : então Rivera fechou 
solemneniéntc a conferência, declaVando que, em sua opinião, o Governo «Verifi
ca ria os, principies da ordem legal e os interesses do paiz, mas que elle cumpri
ria seus deveras obedecendo-lhe 

" No dia seguinte separaram-se, e Oribe marchou para a Villa de S. Servando; 
lia margem do Jaguarão, em frente da Villa do Cerrito, que jaz na margem op-
posla-a uma légua de distancia. ' 

' Bento Gonçalves mudou n'es*es dias o peo Quartel General para a Villa (Io 
Cerrito, c Oribe mandou felicita-lo immediatamente. Aconteceu isto cm princí
pios <le Novembro de 1835, no mesmo dia em que Bento Gnnçahes frz a sua en
trada nsquclia Villa. Houve depois explicações dirtctiis entre os dons chefes, e tu
do se concluiu. "O nosso G< verno ficou decididamente nos interesses da revolução. 

Fnlre a viagem do Presidente Oribe á fronteira, e a sua chegada ali, chegou 
a está Capital uma nota de Bento Grnçalyos, que um suecesso posterior da guerra 
pôz em nossas mãos em ori^iiíai, c aue aqui transcrevemos, por quanto ella con> 
firma o que lemos dito a respeito da posição relativa do General Rivera.' 

Eis i nota : 
« Coiri data de 15 do corrente, me dirigi a V. Ex., comrauuiçando-lue o« 
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acontecimentos da Capital, e demais pontos desta Província, desde o dia SO do 
próximo passado me/, até aquella data, afim de afastar de V. Ex. qualquer re-
wio, ou alarme, que pidesse ter occasionado o repentino e geral armamento dos 
Rio-Grandenses ; e pelo manifesto e mais-doruimntos relativos que na mes-
IOI occasião lhe remotli, deveria V. Ex ficar informado de que os filhos 
do Rio Grande empunhando as armas não se propozcram a outro fim do que 
salvar a pátria do abysmu demales.em que se precipitava pela inepta e auli-na-
ciona) administração do Sr. Dr. Anlonio Rodrigues Fernandes Braga ; assim 
como das razões, que me obrigaram a pôr-me á frente de meos concidadãos. 
Tenho agora a grata satisfação de annunciur a V. Ex. a toul dispersão.dos 
facciosas, nn Cidade de Pelotas, Rio Grande, e Villa de S. José do Nor(e< obtida, 
pelas forças de meo mando, logran Io escapar-se para esse Estado o traidor u 
sanguinário Silvu Tavares, com oito dos mais comprometlidos, resultando disso 
u completa pacificação desta Provincia, sob o governo do Exm. Sr. Dr. Marciano 
Pereira Ribeiro, o qual foi formalmente reconhecido n> dia 21 do corrente pelas 
Câmaras Miujici pães das ditas Cidades e Villa, únicos pontos que occupava a fac
ção sustentadora do governo intruso do Dr. Braga, cuja autoridade caducou do. 
facto, e de direito no dia 21 do mez passado, dia em que a Cantara da Capital deu 
posse, conforme a lei, ao actual vice Presidente. Accrescentarei mais que no 
dia 23 do corrente, o Dr. Braga, que de alguns dias se achava a borda de uma 
das embarcações surtas na barra, deó a vela cJin direcção' ao Norte, completando 
com a sua fuga a tranquillidade da Provincia. Consta-me agora que o referido 
Silva Tavares, depois de emigrado paia esse Estado, apresentou-se no dia 19, ou 
20 ao Sr. coronel Servando Gomes, commandante da fronteira do Jagnarão, e 
que logo depois repassou para cá com alguns homens de seo séquito, alardeando 
que em breve teria forcas dessa parte para invadir-nos,e hoslilisar nos : fosSecomo 
fosse, estas ameaças, as correspondências, e nestas circunstancias suspeitosas, do 
Marechal Barreto com o Sr. Fructuoso Rivera, e os movimentos que se teai ob
servado de grupos armados por esie lado, tem chamado a atlenção dos habitantes 
desta fronteira, aos quaes me tenbodirigido assegurando-lhes a nenhuma interven
ção directa ou indirecta da* autoridades da Republica Oriental na presente ques-
tão.e que no mesmo tempo já linha mandado forças para esse ponto afim de pô-los 
acobertos de qualquer tentativa do9 anarchistas ; como porém o Sr. Comman
dante da Fronteira limitrophenão deixa regressar o» llrasileiros que, lesidert-
tes na nosa linha, tomaram parte nos movimentos de 2tf de Setembro; e viram-
se no principio obrigados a procurar segurança nesse Estado para salvareua-se 
da sanha do inimo-ral Silva Tavares, etuquanto que permitte aos nossos' inimi
gos fácil transito para a nossa fronteiia, o que íuclica uma particular proiccçao 
contraria ao espirito de neutralidade (Te que deve estar possuído, lhe oiiiciei 
nesta data reclamando, em nome do governo a que tenho a honra de perten
cer, o regresso delles. Espero de V. Ex.que, tomando em consideração a jus
tiça de minha reclamação, dê positivas ordens a esle respeito, Os movimentos 
observados, sendo por forcas desse Estado-, como eu supnonho, nao me aami-

eifico : á vista disso, conlio que o niustrano uovci ou OOCIU.II, ».»• •-- -----
ficado da pacificação desta Provincia, suspenderá qualquer meOiãa-W^ leniw 
tomado em conseqüência dos movimentos de 20 de Setembro. Desejando tran 
quilHsar exuberantemente a V. Ex.- sobre este negocio; e s » b n " n , Hdadào 
todos os esclarecimentos possíveis, o portador do presente, p a e *«" Vínifan- Ma-
José Garros Pinto, pessoa de minha confiança, acompanhado pelo Capiti10 rua 
noeUoaquim de-Oliveira, vai por mim encarregado de apresentar-se â > . M M 
* por elle conhecerá os meos v ivos desejos de conservar a melhoi ] ' - t * 1 ' ^ " c

0 * 
e boa harmonia comesse Governo, consultando o bem-estar ác ambos o» 
E s t a < Xrovei tO esta occasião de assegurar a profunda estirúa e particular ami
zade que consagro, a V .Ex„ a quem »eos guarde por nm.tos annoS;g 

«Cidade do Rio Grande, 25 de Outubro de 1835.-lllm.-el.xm. = 1 ^ ^ ° 
D, Manoer Oribe, Presidente do Estado Oriental . - O Coronel BENTO GO>ÇAME, 

°A H0 vÚVe-presidente da Republica D. Carlos Anaya. que receb eo esta nota,na 
ausência:de Oribe, teve largas, e reservada* conferência,- com o seo poitadoi. 
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José Carlos Pinto;'e rcspondeo á Bento Gonçalves.sntisfnzendo a sua reclama
ção. A nota de Anaya conclue da maneira seguinte : 

« O Sr. Marechal Barreto também não podia obter uma protecção nests 
« Estado, que complicasse os princípios do Governo, pois, ao emigrar para oi 
« c^ntões de Taquarimbó, encontrou ordens terminantes, coinmunicadas pela 
« Commandante Geral Rivera, como encarregado da segurança do território, 
« e das medidas,que devem garantir as resoluções do Governo. E como podia 
« esperar-se semelhante contradicção em uma Republica,onde tudo c&tásubor-
« dinado á voz da autoridade suprema collocada á frente dos negócios públicos, 
« onde nem as paixdes de aggravospessoaes, nem as amizades mais estreitai,. 
• nem mesmo a gratidão,abrigam sentimentos, que não sejão os da autoridadsr 
« Fallo ao Sr. Coronel Bento Gonçalves, nesta linguagem clara e franca para 
« que não lhe fique escrúpulo algum arespeilo do General Rivera. que, já por 
« convicção própria, já porque a subordina á do chefe da Republica, sabe 
« cumprir os deveres que lhe impõe o seo emprego na esphera das attribuiçòet, 
« que lhe eslão marcadas pela lei epelo Governo. » 

Esta nola é de 14 de Novembro de 1835, e temos em nosso poder uma 
copia authenticada do punho e letra do mesmo.Sr. D, Carlos Anaya, que não 
leremos difliculdadcero mostrar. 

Desta vez, como se ve pelo documento acima, não julgou a administração, 
de Oribe comprometlida a sua dignidade explicando-se, de igual a igual, com 
um chefe militar até então sem caracter definitivo, 

NOTA (4). 
FARTE DA BATALHA DE MONTE GRANDE. 

Quartel General no Cclbal, 14 de Setembro de 1841. Entre os prisioneiros, 
achou-se o traidor selvagem unitário es-Cpronel Facundo Bqrda, que foi exe
cutado no niesmo instante com outros pretendidos Ofüciaes tanto de Caval
laria, como de Infantaria.— MANOEL ORIBE. 

Quartel General em Melar, 3 de Outubro de 1 841. Os selvagens unitários, 
^ue me entregou o Commandante Sandoval, e que são Marcos M. Avcllaneda, 
pretendido Governador General de Tucuman, o pretendido Coronel J.M. Vil-
leia, o Capitão José Espejo, e o Tenente Leonardo Sosa, foram logo executa
dos na forma costumada, a excepção de Avcllaneda, de quem mandei separai 
a cabeça do corpp, que será exposta na praça publica de Tucuman.—Mi-
MOELOMIBE. 

NQTA |5). 
CARTA AO GENERAL ALDAO GOVERNOR DE MENDOSA, 

Quartel General das Barrancas de Coronda 17 de Abril de 1842 
7,-intae tantos mortos, e alguns prisioneiro*, entre os quaes e»tava o preten
dido Gen«ral selvagem João Apóstolo Martinez,cuja cabeça foi ontem cortada. 

Lis aqui o resultado desta acçáo honrosa para nossos Exércitos federaes. 
Folicilo-o desle glorioso suecesso, esou seoattento venerador—M. OHIBE. 

NOTA (6). 
INSTRUCÇÕES nADAS AO VISCONDE DE ABRANTES SOBRE OS NEGÓCIOS 

DO RIO DA PRATA, EM 23 DE AGOSTO DE 1844. 

i,.n/onr."s* MXm.í ^ - I n c l u s a achará Y .Exc . a credencial, que o acredita 
junto de fe. M. el-rei do Prússia, acompanhada de um pleno poder para tratar 
com a asíociaçao das alfândegas allenrães. v 

*„ „ííÍnfUMm ln
T

aÍS h a h | l i t a d 0 <!o<l"C V , Ex. para bem desempenhar a mis«áo 
íe que S. M. o Imperador, nosso Augusto Amo, houve por bem encarrega-lo; 
mas como o Governo Imperial nào resolveolainda definitivamente sonrfaui 
W s convirá concluir aquella negociação, cumpre que V. Ex.IkTcouZl 
jrjuste algum sem ulteriores instrucçoes. conciua 

Entretanto Y. E Í . colligiiá, ua0 só pata seo usa, como tãobera par» enviai; 
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ao Governo, todas as informaçôct e dados indispensáveis, e úteis sobre este im
portante assumpto, acompanhando estes esclarecimentos de sua opinião sobre 
Cada objecto,eaté formulando uma minuta de Tratado nos termos em que jul
gar, que seria -vantajoso para o Império conclui-lo. 

Espera tãobem o Governo das lu7es, ze-lo, e experiência de "V. Ex, que re-
metterá úteis informações a respeito do systeira administiativo da 1'russía, 
oiganisação e disciplina do exercito, inslrucção publica, cotonisação por famí
lias allemães, e todas as mais noticias cuja utilidade para o Império lhe fôr sug-
gerida pelo conhecimento, que V. Ex. lem adquirido das necessidades do paii 
nos altos empregos que oecupa e tem exercido. 

Além da sua missão de Berlin\ dignou-se S. M. o Imperador encarregar-
lhe uma incumbência de grande impoitancia. 

Conhece V.Ex. as disposições da Convenção preliminar de paz de 27 de 
Agosto de 1828, estipulada entre o Império e a Republica Argentina, com a me
diação da Inglaterra, e está intelligenciado da historia da guerra c negociação, 
que precederam aquella Convenção, e de tudo quanto se lem passado desde 
essa época enlre o Brasil, e as Republicas do Rio da Prata. Sabe V. Ex. que o 
Império não prescinde por modo nenhum da Independência plena e absoluta 
da Republica do Uruguay, Independência que se acha tãobem estipulada entre 
a l<r=tnça e a dita Coufedcração Argentina pela Convenção de 29 de outubro 
de 1840., 

Conseguintemente deve estar V. Ex. convencido de quanto importa ao Ga
binete Imperial conhecer completamente quaes são as vistas dos Gabinetes de 
Londres, e Paris relativamente a essas Repúblicas do Rio da Prata c á do Fará-
guay ; como é que a Inglaterra entende os direitos,e obrigação que lhe compe
tem em conseqüência d'aquella mediação, e a França as que deduzem d'aquel-
la sua Convenção com a Confederação 'Argentina. 

Finalmente muito convém que os Agentes Diplomáticos dessas duas Nações 
acreditados nesta Côrle recebam instrucções para poderem entender-se com o 
Governo Imperial,, sobre os negócios pendentes, e quaesquer futuras oceurren-
cia» relativas á essas Republicas. 

Para este fim V.Ex. vai munido das carfas juntas, dirigidas aos respectivos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros de França e Inglaterra, e cumpre qne V. 
Ex-., pf Ias conferências que terá com elles, è portados os meios a seo alcance, 
busque penetrár-se, e inteirai o Governo a respeito da política d'aquelles dous 
Gabinetes relativamente áqucllas Republicas : quaes os pontos em que ambos 
esses Gabinetes coincidem, e se combinam, e quaes aquelles, em que seus in
teresses divergem, e se'cruzam, deduzindo deste contuciinenlo quaes as vanta
gens, que o Gabinete Imperial pôde esperar d'aquelles Governos Européos, ou 
que inconveniente deve receiar; os meios de conseguir as primeiras, e arredar 
os últimos. 

CONCLUSÃO DO MEMORANDUM DO S B . VISCONDE DE 4BR.ANTBS. 

Depois de resumir a historia da Banda Oriental do Uruguay desde o prin-r 
cipio da sua Independência da Hespanha, até hoje, para mostrar os sacrifício» 
que lem cuslado áo Brasil, e as condições com que este lhe deo a existência po
lítica,de que gozaaclualmenle, continua o Sr. visconde de Abrantes: 

« Parece ao Governo Imperial que é do seo dever, e um dever de que nao 
« pôde prescindir, manter a Independência,e a integridade do listado Oriental. 
« c cooperar lambem para que a Republica do Paraguay conserve o seo Esla-
« do livre e independente. 

« O, Governo Imperial pensa que a humanidade, cuja causa deve ser advo-
« gada pelos Governos christàos, não somente no velho, como em o novo mun-
« do, e que os interesses commerciaes, que eslão lão ligados ao progresso da ci
te vilisacão, e aos benefícios da paz, exigem imperiosamente, que se fixe um ter-
« mo á'guerra encaruiçada^queté agita sobre o território, e sobre as águas do 
« Estado Oriental. . . . - . • 

« O Governo Imperial nãotem a menor duvida sobre a acquiescencia do 
« Governo Britannico ao principio.e ás vistas.que acabam de ser realmente ex-
« postas. . , , 

« Se convém ao Governo do Brasil» ligado como se acha á observância 
« dos Artigos eilados 1 .o, o 2.oda Convenção preliminar de 1828, manter a In-
. dependência do l rugu ay, táobein o Governo Britannico, como mediador da 
. dita Convenção, não pôde ser indifferenle á vida. ou á morte dessa mesma 
* "« "seo estado 'de prospei idade, e de tranquillidade de que goza o Paraguay, 

só pelo facto de ser independente, e de ficar neutro no meio das discórdias 
* civis intermináveis da Confederação Argentina, oflerece vantagens ao com-. 
* nieicio Brasileiro, lãofceia asoffereceaodaGraa-Brctanha. 
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« Emfim, se a concluso desta guerra calamitosa é favorável aos inleres-
« ses coininerciaes c moraes do Império, não o é menos ao desenvolvimento-
« do coimnercio Britannico no Rio da Prata. 

« Entretanto o Governo Imperial deseja que esta acqulescencia lhe seja 
« couhecida de uin modo explicito.c authentico. e espera que o Governo Bri-
« tannico dignar-se-ha communicar o seo pensamento sobre a questão do. 
« Prata ; e quando se preste aosfjns, e aos desejos do Gabinele Imperial, ha-
« verá por bem expedir as suas inslrucções ao seo Enviado Extraordinário no 
« Rio de Janeiro, aulorisando-o a entender-se com o Governo- Imperial, taulo-
«. sobre os negócios actuaes e couhecidos, como sobre todas as oceurrencias, 
« que para o futuro possam ter logar nas Republicas de Buenos-Ayres, e do. 
« Uruguay. Londres, 9 de Novembro de 1844. » 

NOTA (7). 

Rio GUANDENSES ! E' sem duvida para mim de inexplicável prazer, o ter 
de annuuciar-vos que a guerra civil, que por mais de nove annos devastou 
esta bella Província, está terminada. 

Os irmãos contra quem co.mbatiainos,estão hoje congratulados com nosco,, 
e jáobedeeem ao legitimo Governo do Império Brasileiro. 

Sua Magestade O Imperador ordenou, por Decreto de 18 de- Dezembro, de 
1844, o esquecimento do passada, e mui positivamente recomenda, no. mesmo 
Decreto, que taes Brasileiros nãosejão judicialmente, nem por qualquer ou
tra maneira, perseguidos, ou inquietados pelos actos, que tenham sido prati
cados durante o tempo da revolução. Esta magnânima Deliberação do. Monar
eha Brasileiro hade ser religiosamente cumprida ; eu o prometto sub. minha 
palavra de honra. 

Uma só vontade nos una, Rio Gr.inlensesl Maldição, eterna á quem ousar 
recordar-se das nossas dissecções passadas-, união, e tranquillidadc soja 
d'ora cm diante nossa devisa. 

Vivaa Religião, e Viva olmperador Constitucional e Defensor Perpetuo-
do Brasil! Viva alntegridad> do Império. Quartel General tia Presidência, e 
do Couimando em Chefe <ro Exercito no Campo de Alexandre Simões, margem, 
direita do Santa Maria, 1 .o. de Março de 1845. — BAIIÃO DE CAXIAS. 

NOTA (S). 

CONCIBADIOS.. Completamente aulhorisado pelo Masistrado civil, á quem 
obedecíamos, e na qualidade de Commandante em Chefe, concordando com a-
unanime vontade de todos os Ofliciaes da força do meo commando, vos de
claro, que a guerra civil, que s* mais de nove annos, devasta este bello. paiz, 
está acabada, A cadêa de sucessos, porque passam todas as revoluções tem 
tninsviado o fim polilico, a que nos dirigimos, e hoje a continuação d'uma 
guerra tal seria o ullimalum da destruição, e do aniquilameiilo de nossa 
teria. 

I'm poder estranho ameaça a Integridade do Império, e tão estolida ousa
dia jamais deixaria de echoar em nossos corações Brasileiros. O Rio Grande 
não será o. lheatro.de suas iniquidades, e nós partilharemos a gloria de sacri
ficar as resentimentos creados no furor dos partidos aobem geral do Brasil. 

Concidadãos! Aodesprender-ine do grau, que me havia confiado, o poder, 
que dirigia a revolução, cumpre assegurar-vos que podeis, volver tranquillos 
ao seio de vossas famílias.. 

\ossa segurança individual, e de propriedade está garantida pela palavra 
sagrada do Monareha, eo apreço, de vossas virtudes confiado ao seo Magnâni
mo Coração. 

União, fraternidade, respeito ás Leis, e eterna gratidão ao inclilo Presi
dente da Província, o.IIlm. e Exm. Sr. Barão de Caxias pelos afanosos esfor
ços, que ha feito i.a pacificação da ProYi«cia*Cainpo em Poncbe \erde, 28 de 
tever.eiro.de 1345..— DAVID CANAVARRO.. 
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NOTA (9). 

VIVA A REPUBLICA DO PARAGUAY! 

'TRACTADO DE ALLIANÇA 0PFENS1VA E DEFENSIVA CONTR1 O GOVERNADOR DE 

BUENOS-AYRES. 

O supremo Governo da Republica do Partgliay, e o 'Exm. Governo do Es
tado de Corrientes. juntamente com S. Ex. o Sr. Brigadeiro D . J o s é Macia 
Paz, Direclor da guerra e General em Chefe do Exercito de operações, com
posto de Argentinos de diflerentes Províncias do Rio da Prata, convencidos 
de que a ambição e prepotência do General D. João Mandei de Rosas, Gover
nador, ou antes tyranno do Buenos-Ayres, tem mantido um estado de guerra 
conlinua, fatal, e cruel, qué tem atacado os direitos mais sagrados dos povos, 
que lem aberto hostilidades contra n Independência, commercio e navegação 
da Republica do Paraguay, que todas as provas demonstram que só espera a 
opporluuidatic de movimento* do seo Exercito para trazer os horrores da guer
ra aos lerrilorios d'esles Estados, e em taes circunstancias, convencidos do 
dever e necessidade urgente de prevenir suas vistas e complemento de suas 
hostilidades, concordaram em celebrar um Tractado de allíausa que se des-
l i nea obter uma paz solida, leal e d u r a d o u r a ; e para este fim os Exm s. Srs. 
1). Joaquim Madariaga, Governador e Capitão General do Estado de Corrien
tes, e D. José Maria l'az, Direclor da guerra e General em Chefe, nomearam 
Enviados Extraordinários junto ao supremo Governo da Republica aos Srs. 
General D. João Madariaga e D. José Innocencio Marques, ós quaes, depois 
de appresentados seos plenos poderes e achados em devida fôrma, couvieram 
com o Exm. Sr . Presidente da Republicado Paraguay, Cidadão Cai los Antô
nio Lopez, nos artigos seguintes: 

Art . l .o Haverá alliança oftensiva e defensiva entre o supremo Governo 
da Republica do Paraguay de unia parle, e o Exm. Governo do listado de Cor
rientes da outra, juntamente com o Exm. Sr . Brigadeiro Ü. José Maria 
Paz, Direclor da guerra e General ehi Chefe do Exercito de operações, com
posto de Argentinos de diflerenlcs Províncias do Rio da Prata : eíla couipre-
hende os subditos respectivos. 

Ari. 2.0 A alliança teiii por fim obstar que o General D. João Manoel de 
Rosas, continue no uso do poder despolico, illegitimo e lyrannico que se ar-
rogoii. ou obter garantias completas e valiosas a bem das alias partes con-
tialantes. 

Ari . 3.o Essas garantias devem assegurar pelo que respeita á Republica do 
Paraguay. o reconhecimento publico e absoluto de sua Independência c Sobe
rania nacional, como listado inteiramente separado e disi.incto da Republica 
Argenlina, da integridade de seo território e, do direito e communidade da 
navegação livre pelos rios Paraná e Pi ata e pelo que respeita ao Estado de. 
Corrientes. devem assegurar a observância eexacto cumprimento dos direito» 
polilicose individuaesque t emas Províncias do Rio da Prata, como Estados 
Independentes que são, ainda que unidos com vinculo de federação ou 
áli iahça. 

Ari. 4.o A guerra não se considera por Unlo feila aos povos das I ro -
vincias confederadas, antes se aceitará sua amizade e cooperação : ella é pes
soal no dito General D. João Manoel de Rosas, e forças que servem de ins
trumento á sua ambição cJyrannia . ' 

Art. 5.o As forças, auxílios, « material de guerra com que cada um dos 
aluados deve concorrer para obter o olijecloe fim da presente alliança. regu
lar-se hão por uma Convenção addicioual ao presente fractadg, que será con
siderada como parte d'ella. . . , 

Ari 6 o Cada urna das alias Partes contratantes se obriga a nao largar a3 
armas em quanto não se tiverem conseguido plenamente os objectçs e fins da 
niescute alliança, e a não entrar em negociação alguma cotn o inimigo s?in 
«•onhecimcnlo da outra, e mui to menos concluir trégua, ou qudque r transac-
cão. senão de mutuo accordoe incluindo ao seo alliado. , 

Ari . 7.o Em nenhum caso se poderá ajustar a paz e muito menos conclui-
la sem nue se obtenha, como condição pretia, c S-IKE QUA INON, as garantias e 
«so pr?.l?coc os direitos respectivos á Republica d , Paraguay já n i c u c . a a . t o 
no a 4 3 o e os qué são relativos a l orrientes. Verificados que sej.io taes actos. 
úo dera o Estado de Comentes renovar ou celebrai os pactos qne mlgar cou-
n í n t e s eoni a Republica Argentina, separando-* da presente alliança. 

http://nicuc.aa.to
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Art. 8,o A presente alliança durará alé que as altas Parles contratante» 
oblenham plena e effecliv are ente o inteiro fim, e exercício dos direitos que 
ficam referidos. 

Art. 9.o O presente Tractado será ratificado dentro de trinta dia* pelas 
altas Partes contratantes, trocando-se as ratificações nesla Capital, e desde 
então será posto em execução. 

Em testimunbo do que, assignamos, e sellamos dous de um theor, coro os 
sellos dos respectivos Estados,»» Assumpçao, Capital da Republica do Para
guay, aos 11 de Novembio de 1845. — CARLOS ANTOMO LOPEZ.— JOAÕ MADAHU* 
GA. — JOSÉ ÍNNOCENCIO MARQUES. — Andres Gill, secretario de Governo. — Ma
noel Leiva, secretario. 

NOTA (10). 

PROTESTO 

DIRIGIDO PELOS PLENIPOTENCIARIOS MEDIADORES AO MINISTRO tOS NEGOC108 
ESTRANUEIROS DE BUEUOS-AYRES. 

Montevidéo, 21 de Dezembro de i845. OsPlenipolenciarios abaixo assigna-
dos receberam as respostas, que separadamentedeo S. Ex. o Sr. Ministro do» 
Negócios Estrangeiros de Buenos Ayres, com data dè 9 do corrente. 1 decla
ração de bloqueio que elles fizeram no dia 18 de Setembro. 

Não contém essas respostas senão aquillo que os abaixo assignados já ti
nham lido nos diários do Governo de Buenos Ayres. E, por outra parle,estão 
concebidas em termos e fôrmas tão extraordinários e tão oppostos aos usos 
e cortezia diplomáticos, que os abaixo assignados não julgam poder responder 
decorosameute, ainda quando no fundo parecessem poder admittir discussão. 
Mas as doulri#as e os fados, que exprimem se acham de ante-mão refutados 
pelos princípios internacionaes.qne admiltem todos os Governos civilisados 
e pela notoriedade publica. A mesma Europa começa a conhecer a verdadei
ra situação do Rio da Prata. 

Os 'abaixo assignados não terminarão comtudo esta nota sem chamar a 
mais seria attençào do Governo oe Buenos-Ayres sobre dous factos. aponta
dos como os mais graves entre muitos outros análogos -, 

l.o O decreto do Governo de Buenos-Ayres com data de 27 de Novembro 
próximo passado, prescreve não só { art. 1 .o ) o apresamenlo, e declaração de 
boa presa de todos os navios, e cargas de qualquer Nação que sejão, que pene
trem no Paraná, com a expedição combinada, senão tãobem (art. 2.o) o jul
gar summariamente e castigar como piratas aos seos Capitães e tripulações. 
I oiem, admiltindo nie.-mo como perfeitamente fundado o direito que se at-
ti ibue o Governo de Buenos-Ayres de fechar os grande» affluenles do Prata 
contra o interesse, ou desejo de lodosos Estados ribeirinhos, e apezar dos pro
testos de muitos delles, nem por isso seria menos monstruoso assemelhar á 
pirataria, ccastigar por conseguinte com a morte, simples expedições mer
cantis, por mui illegal e fraudulenta que tal operação pareça ser ao Gover
no de Buenos-Ayres. 

2.o Resulta das declarações de numerosas testimunhas, tomadas em fôrma 
autbenlica.que não somente se obrigou a subditos pacíficos das duas potên
cias mediadoi as a relirarern-se para o interior do çaiz, abandonando todas 
as suas propriedades á mercê da soldadesca, como disseram os abaixo assig
nados na sua declaração de bloqueio, senão que durante o transito os fizeram 
sofrer o mais cruel tratamento, e os roubaram aponto de os deixarem nus; 
e o que é mais, muitos dtlles, em numeio demasiado crescido, foram vilmen-
te degollados. Trinta e três foram assassinados de uma só vez. O Governo de 
Buenos Ayres prelendeo justificar a primeira destas medidas; mas vacillará 
talvezaoapprovar abertamente as ultimas. Seja porém como fôr, os abaixo 
assignados nào poderam admittir, e ninguém admitlirá, que esse Governo 
tenha direito de declarar-se estranho ao que oceorre nos pontos da Republica 
Oriental oecupados pelo seo exercito. Iodos sabem, pelo contrario, que elle é 
obedecido com demasiado servilismo pelo Chefe, e por todos os officiaes desse 
Exercito. 

Os abaixo assignados julgam do seu dever protestar alto e solemnemente 
contra um decreto e contra actos tão bárbaros. Assignaláo-os tãobem a mais 
*érja altençío desse Governo, porque elle, que vh>la obstinadamente esse* 
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grandes principio; de civilisação e de huminidacte, que nem o mais illimita-
do exercício do terrível direito da guerra peraiíllc quebrantar, acaba de 
lançar sobre si mesmo, e sobre os executores secundários de suas ordens, 
uma perigosa responsabilidade. 

Os Plenlpotenciarios abaixo assignados tem a honra etc. — \V. G. Oo-
IELEY, Ministro Plenipotencíario d i Inglaterra. — BIRÃO DEFFAUDIS, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotencíario de Franca, 

NOTA (11). 
NOTA DIRIGIDA AO GENERAL ORIBE, PELO ENCARREGADO DE 

NEGÓCIOS DO BRASIL NO ESTADO ORIENTAL. 

lllm. eExm. Sr.—Tenho ordem do Governo do Imperador do Brasil." 
para reclamar de V. Ex., com toda a emeacia e zelo, as providencia» neces
sárias, afim de que cessem quanto antes, as vexações de que muitos proprie
tários Brasileiros, se queixaram ao Condev Presidente da Provincia do Rio 
Grande do Sul. Queixaram-se esses proprietários, de que a invasão Argentina 
no Estado Oriental, motivou ordem de um dos Chefes belligerantes, em virtu
de da qual foram elles queixosos, constrangidos a deixar suas fazendas e bens, 
procurando um asylo no solo pátrio, onde se tem conservado, sem que lhes 
tejapermittido regressar á"suas propriedades. Queixam-se igualmente de que, 
ápezir de ler cessado a guerra no território, onde estão situadas as suas res
pectivas fazendas, ainda estejam em vigor medidas tão violentas, que a res
peito de neutros nem a mesma existência da guerra poderia tolerar com jus
tiça, pois que se tolhe aos proprietários o custeio das Estâncias, marcação, e 
venda d'c!las ; e á vista desta exposição, eu me julgo authorisado a reclamar 
de V.Ex,, com toda a instância, as ordens precisas para que aos ditos pro* 
prietarios seja concedido o regresso immediato ás suas respectivas fazendas, e 
a livre disposição destas em toda a plenitude do 'domínio, de maneira que 
lhes seja igualmente licito o retirarem-se novamente para o Brasil com seos 
bens. ou sem elles, confoi me lhes aprouver. 

A reclamação que acabo de formular, étáo manifestamente fundada nos 
principios de Jurisprudência Universal, geralmente admittidos pelas Nações 
cultas e civilisadas, que tenho por absolutamente escusado qualquer desen
volvimento ullerior, cerlo como estou dos honrados sentimentos, de que V » 
Ex. constantemente se mostra animado ; c apenas, para que V.Ex. possa 
com mais promptidão tomar as providencias reclamadas, tenho a honra de 
passar ás mãos de V. Ex. a relação inclusa dos propiietarios.Brasileiros, de 
que se trata na presente reclamação. * 

Aproveito a opportunidade para renovar perante V. Ex. a expressão de 
meos sentimentos de respeito e consideração. 

Deos Guarde a V. Ex., Montevidéo, 3o" de Dezembro de 1845. — lllm. e 
Exm. Sr. General D. Manoel Oribe. — RODRIGO DE SOUSA DA SILVA PONTES. 

NOTA (12). 
Vapor de S. M. Britannica FIREBRAND, i .o de Agosto de 184J. — O abaixo 

assignado. Ministro Pleuipoleuciario de S. M..B., teve a honra de receber a 
nota, de 29 do passado, de S. Ex. o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
incluindo copias de communicações particulares, confideaciaes e outras, jun
tamente com alguns documentos, que se diz serem minutas ou recordações de 
varias conversações ou conferências reservadas. S. Ex. acerescenta que 
transmitte esses papeis para provar a dignidade, lealdade e franqueza, ou boa 
fé do Governo. , . . 

Quanto áquellas dessas communicações, que se referem á recordações ae 
reuniões e de communicações particulares e confidenciacs entre o Sr. Arana, 
o Sr. Rrent e o abaixo assignado, só pôde este referir-se ás suas communica
ções de 28 de Maio, 20 de Junho, e 18 de Julho, ás quaes nada tem a aceres-
centar. Comtudo tem a honra de fazer observar que a exhibição, na corres
pondência official, de communicações confidenciaes e particulares, sem pre-
TÍO accordo das partes nellas interessadas, é, pelo que a experiência do aba í-
xo assignado em outros Paizcs lhe ensina, opposta inteiramente á cortezia, e 
aos usos diplomáticos ; nem crê- tão ;pouco que similhaate conducta pos»a 

29 
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considerar-se, em circunstancia nenhuma, e em nenhum Paiz, como prov? de 
dignidade, lealdade e franqueza. . 

O abaixo assignado aproveita esta occasião, para renovar ao s r . Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, a segurança da sua distinctaconsideração. ( Assig
nado ) W . G. OUSELEY. 

NOTA (13) 

A' S. Ex. o Sr. Henrique AVisc. Senhor. — Tenho motivos poderosos, 
para crer que o Governo do Brasil, deo, ou vai dar passaporte a irucluoso 
Rivera. para passar ao Paraguay (tocando primeiro em Montevidéo ) no carac
ter de Ministro Plenipotencíario do chamado Governo d'aquella praça. 

Esta medida não só é, em minha opinião, impolilica e prejudicial mesmo 
aoTmperio, senão que é incompatível com a neutralidade do Brasil, porque, 
estando de inteiligencia o Paraguay com Montevidéo na guerra contra a Cou-
federaxão, a permissão dada á Rivera, de sahir para a Assumpçáo, eqnivale a 
proporcionar ao Paraguay. e aos rebeldes de Montevidéo um poderoso elemen
to de hostilidade contra a Republica Argentina. 

Tcuho pois necessidade de reclamar contra este acto do Governo Impe
rial : ecónio me lembra que em 1838, ou 1839 reclamou a Inglaterra do Gover
no dos Estados Unidos, a retenção de refugiados do Canadá naquella Republi
ca, supplíco á V . Ex. que, no caso de tei á mão a correspondência entre os 
dous Governos, m'a reinetta ; lia certeza de que a devolverei á \ . Ex. Saúda 
a V . E. o seo muito altento servidor. — TIIOMAS GUIDO. — S. G., 20 de feve
reiro de 18ÍI6. 

A'S.Ex. o Sr, General Guido. —Engenho Velho, 20 de Fevereiro de 
1846. — Meo querido senhor. — Acabo de receber a sua carta de hoje. Sinto 
não'lera correspondência a que se refere, e que lhe franquearia com muito 
gosto-, mas sinto ainda mais saber que tenciona reclamar contra a concessão 
de passaportes ao General Rivera. Digo-lhe encarecidamente que sei. que a. 
concessão destes passaportes não é considerada pelo Governo do Erasil uem 
como a mais minima violação da sua inviolável neutralidade entre a Banda 
Oriental, e a Republica Argentina. O Governo Brasileiro obrou depois de ma
dura deliberação e consulta sobre seos deveres internacionaes -quando disse 
que não podia recusar.essespassaport.es sem violar a neutralidade, e sem negar 
a sua própria soberania. 

Os precedentes que me pede, não sustentariam a sua reclamação. A dou
trina dos Estados-Unidos é que os refugiados podem á sua vontade entrar, e 
sahir do seo território pacificamente, e sem armas na mão. e que nenhuma 
Nação em guerra com outra,'tem direito de requerer aos Estados-Unidos quese 
converta in prisão dos asylados de Paiz inimigo. 

Os Estados-Unidos não concedem nem exigem passaportes; mas permít-
tem a todos os estrangeiros pacíficos e inoffensivos a entra ia e sabida como 
um direito pertencente á sua própria soberania. Se uma-parte belligerante 
podesse reclamar que os refugiados de seo inimigo fossem relidos dentro do 
território neutro, e que no casocontrariofosse reputado o neutral responsa
rei de violação de neutralidade, tãobem a outra poderia reclamar que aos seos 
refugiados se deixasse sahir livremente e que o neutral os eximisse, da prisão 
territorial sob pena de ser responsável de ter violado a neutralidade. 
, Então de qualquer maneira que obrasse a Potência neutral seria reputada 

responsável. D'ahi vem que a única regra certa é exercer a sua própria sobera
nia, e outorgar passaporte de entrada e sahida, com a única'limitação de que 
não haja armas nas mãos dos refugiados, que entrem ou sahiam, e que de ne
nhuma maneira façam a guerra do dentro do paiz. Além disso, no caso pre
sente são pedidos os passaportes para um Agente Diplomático. Gomo poderia 
obter-se a paz se não se concedessem passaportes a taes agentes para tiansi-
tarem pelo território neutro ou sahirem delle ? Os passaportes não sáo pe
didos neste caso para passar pelo Rio Grande expressamente, e isto para evi
tar todas as objecções quanto ao faclo, ou intenção da partida pacifica de 
Rivera. 

Pertence á soberania do Rrasilpermittir-lhe a sahida como a estrangeira 
particular, sem oflender a nenhum poder sobre a terra. Elle vai em paz, sem 
armas e sem fazer a guerra, e se ao Brasil não é permittido deixa-lo sahir des
ta fôrma, o Brasil nãoé soberano. 0 Brasil pôde certamente manter a sua 
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soberania sem quebra da neutralidade. E é devido á candura da nossa amiza
de informar-lhe que foi esta a opinião peremptória, que emitti, quando o Sr. 
Limpo de Abreu me pedioo meo parecer a respeito, e S. Ex. desejava tanto 
como eu, respeitar os direitos da Republica Argentina, bem como a dignidade 
do seo próprio Governo. 

Rogo-lhe que uão reclame antes de fatiar comigo, e pôde servir lhe de 
desculpa ante o seo Governo o faclo de que o Ministro do Governo mais amigo 
do Argentino, o Governo dos Estados-Unidos, não podia apoiar a posição do 
Ministro Argentino neste negocio, e lhe supplico, que desista.. Com afleição e 
sincera amizade.— HENRIQUE A. WISE. — A S. Ex. o Sr. General Guido, En
viado da Republica Argentina. 

NOTA (IA). 

Tomadas em consideração pelo Conselho as explicações que lhe deram os 
Ministros do Poder executivo, sobre os motivos de conveniência nacional, 
interior, e exterior, que teve em 10 de Agosto de 1845, para resolver que a 
pessoa do General Rivera não íegressasse ao território da Republica sem or 
dem expressa do Governo ; 

Vista a decisão, e nota do l.o de janeiro de 1846, em que, nomeando ao 
dito General Ministro da Republica junto ao Governo do Paraguay, se lhe de
signou para o seo transito o território do Brasil, prevenindo-o de que, se não 
podesse obter a permissão necessária, desse parte ao Governo, para que este 
resolvesse o que conviesse fazer -, Dão devendo entretanto apresentar-se o Ge-
ueral Rivera nis águas deste porto, como expressamente se lhe ordenava nas 
communicações, que se tem presente ; 

Vista a decisão de 2 de Fevereiro próximo passado, na qual o Governo re-
solvco adoptar todos os meios que estivessem ao seo alcance para impedir o 
desembarque do General Rivera na Capilal. no caso inesperado de que se 
apresentasse nella, em contravenção das lerminantes ordens, que lhe foram 
communicadas -, 

Vista a nota do mesmo dia dirigida aos Exms. Ministros Interventores, 
communicando-lhesa decisão anterior do Governo, e pedindo-lhes sua coope
ração para faier eiíectiva aquella determinagão, collocando o dito General 
em algum dos vasos de guerra de suas respectivas Nações ; 

Ouvidas as explicações do Presidente da Republica e dos Ministros do in
terior e das relações exteriores na consulta, que dirigio ao Conselho, sobre os 
meios, que devam adoptar-se para conciliar aquella resolução com as consi
derações, que o Poder executivo deseja guardar para com o General Rivera, e 
a recordação dos antigos serviços por elle prestados á Nação, resolveo ; 

l.o Que ao communicar-se ao Sr. General Rivera a resolução de aparta-
lo do Paiz, durante somente as actuaes circunstancias, se lhe declare que 
neste acto o Governo faz um sacrifício ás conveniências da Republica. 

2.o Que cessará esta separação pelo facto de inslallar-se o Governo cons
titucional, que ha de reger-nos, logo que se restabeleça a paz. 

3.o Que se marque ao General Rivera, e se lhe garanta o pagamento de 
uma pensão sufliciente para poder viver em Paiz estrangeiro com decoro e 
commodidade. 

íl.o Que se o General Rivera, ao transmittir-se-lhe esta resolução, no 
momento de sua chegada, se mostrar, como é de esperar, submisso ás ordens 
do Governo, e resignado ao sacrifício temporário, que delle exige o bem do 
Paiz. o Governo procurará dar-lhe, em Paiz estrangeiro, uma representação 
publica de primeira classe. 

5.0 Que se adoptem todas as medidas necessárias para conseguir os 
altos objectos, que se tem em vista ao dictar esta resolução. 

6.o Que se communique esta resolução a Capitania do porto, para que 
o participe ao dito General, ao dar cumprimento ao disposto no art. l.o 

O que se communique ao Poder executivo para seo conhecimento. 
Deos Guarde a V. Ex. muitosannos. Montevidéo, 17 de Março de 1846.— 

ALEXANDRE CHUCARRO, Presidente. — Juan Atanasio Lavandera, Secretario.— 
Ao poder executivo, 

DECRETO DO PODER EXECUTIVO. 

s Montevidéo, 17 de Março de 1846. — De aceprdo em tudo o Poder execu
tivo-com a medida proposta pelo Conselho de Estado na presente resolução, 
rump'ase, communique-se, aceuse-se a recepção e insira-se no registro 
Nacional. — SÍMREZ. —José deBejar, Santiago Vasques,F. J . Munoz. 
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NOTA (15). 
O PODER EXECUTIVO DA REPUBLICA. 

Montevidéo, 29 de Março de 1846.— Vista a resposta, que o Brigadeiro Ge
neral D. Fructuoso Rivera, deo ás resoluções de 17 e 21 do corrente, que lhe 
foram communicadas pelo ministério da guerra — e considerando : 

—Que o primeiro dever do Poder Executivo é a defensa do Paiz. 
— Que o inimigoestá ás portas da Capital, ha mais de três annos. 
— Que depois da desastrosa jornada da índia Morta, não ficaram em pi 

eutros meios de resistência além dos que pôde conservar esta heróica Cidado 
dentro de seos muros. 

— Que as resistências em outros pontos da Republica se derivam única* 
mente delia. 

— Que a separação temporária do General Rivera, está baseada em moti
vos de política e du conveniência Nacional, que interessam em igual grau á 
conservação destes meios de resistência, á unidade das operações da guerra 
c á manutenção de boas relações com alguns de nossos limltrophes. 

— Que uma medida desta transcendência não pôde, nem deve subordinar-
se ás regras do simples direito commnm, nem aos tramites estabelecidos nos 
juizos ordinários para a ventilação dos direitos individuaes. 

— Que a ventilação de seos direitos, que promova o General Rivera, além 
de inopporluna e inapplicavel ao caso presente, no qnal não se traia d'csses 
direitos, mas sim dos interesses da Pátria, contraria na actualidade o gran. 
de objecto da defensa do Paiz, que nem elle, nem ninguém tem direito de 
distrahir nem debilitar. 

— Que esta questão, de mero interesse pessoal, debatida nas ruas c pra
ças com os signaes, e vociferações tumultuadas a que recorreram o* que, com 
fins egoistas, ou por erro de intelligencia, pretenderam embandeirar a socie
dade, e dividi-la na presença do inimigo commnm, não podem ter outro re
sultado senão o de comprometter directa, c immediatamente a defensa da 
Capital. 

— Que esta é considerada hoje em estado de sitio, e consequentemente 
sob o império das leis, e disposições, que para taes casos são universalmente 
reconhecidas. 

O Poder executivo da Republica, forte em sua consciência, de accórdo 
com o Conselho de Estado c com as pessoas altamente coinpromettídas na de
fensa do Paiz; tendo somente em vistas este grande objecto — retolve e de
creta : 

Art. l.o O General D. Fructuoso Rivera, se afastará das praias da Repu
blica, embarcando-se immediatamente no navio, que se lhe designe, escolhen
do o destino, com a única condição de que deve ser para Paiz estrangeiro fora 
de Cabos. 

Art. 2.o Esta separação durará unicamente pelo tempo, que mediai até 
á installação da próxima Presidência constitucional. 

Art. 3.o Para assegurar a subsistência do General River.i, marca-se-lhe 
a quantia de 5,000 pesos annuaes,somma que lhe será entregue adiantada em 
uma letra pagavel á sua pessoa no destino, que escolher. 

Art. 4.o Dcclaia-se que o General Rivera, attenta contra a tranquilli-
dade publica e contraria a defensa do Paiz, por qualquer acto, que lenda a 
embaraçar ou impedir a plena, e immediata execução do disposto nos artigos 
l.o e2.o. 

Art. 5.o Commnnique-se, etc. — SUAREZ.— José de Bejar. — Santiago Vas-
quez. —francisco J . Munoz. 

NOTA (16). 

REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY. 

, MINISTÉRIO DA GUERRA E MARINHA . 

Montevidéo, 16dc Abril de 1846. — Chegou ao couhecimento do Governo 
um suecesso que se diz ter oceorrido ontem com o Coronel Lezica -, e como 
é preciso que sejão effeetivas asgarantias que se offerccéram á todos os que' i»ào 
atlentarem contra a Liberdade, é de necessidade que o General em Chefe do 
Ixercito informe o que deo lugar á alarma, que prodiuio estç suecesso, p ara 
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que o Governo tome as medidas que julgar convenientes, afim de evitar que 
os inimigos da ordem tenham pretexto para derramar a desconfiança ou alte
rar os faclos. 

Por ordem especial do Governo levo isto ao conhecimento de V. Ex., ofle-
recendo lhe a expressão, etc. — JOSÉ A. CosU.—Exm. Sr. General em Chefe 
D. Fiucluoso Rivera. 

O -GENERAL EM CHEFE DO EXERCITO DE OPERAÇÕES AO SR. MINISTRO DA GUERRA. 

Quartel General, Linha, 23 de Abril de 4846. — O General em Chefe abai
xo assignado, ao aceusar a recepção do oflicio de V. Ex., com data de 16 do 
corrente, em que lhe pede informações sobre o oceorrido a respeito de um 
Coronel Lezica, da Republica Argentina, só pôde dizer ao Sr. Ministro, para 
conhecimento do Governo, que, entre as differentes medidas, que fpi necessá
rio tomar para restabelecer a tranquillidade da Capital, e a ordem no Exercito, 
foi uma a de intimar ao referido Lezica que se separasse do contacto do Exer
cito, donde havia sido expellido, e amaldiçoado, como alguns outros mais, 
muitos dias antes, facto de que o Governo e todo o publico teve conhecimen
to, h como tem existido,e existirá eternamente um ódio implacável contra os 
mercenários, que vieram collocar-se na atlitude, em que se encontrava a Pá
tria dos Orientaes, eu não quiz expô-lo, por sua imprudência, ás fúrias do po
vo que ultrajou, nem do Exercito que o aborrece ; c constando-me que os 
soldados e muitos cidadãos o queriam assassinar, não fiz pouco, Exm."Sr. Mi
nistro, em manda-lo acompanhar por um Ajudante de campo para que 
se embarcasse no molhe e pozesse a coberto sua existência, que estava 
ameaçada. 

Quanto ao mais, Exm. Sr., quando o Governo me honrou com o com
mando em Chefe de seos Exércitos, não me coarclou, porque não podia coarc-
tar-me. as atlribuições que me competem. Portanto, eu mandei sahir do 
Exercito a um indivíduo que foi prejudicial á ordem do mesmo, pelo qual 
respondo. Saúdo, etc. FRUCTUOSO RIVERA. 

MINISTÉRIO DA GUERRA E MARINHA. 

Montevidéo, 23 de Abril de 1846. — Os ex-Coroneis D. César Dia», e D. 
Francisco Tajes, dirigiram uma representação ao Governo manifestando qu» 
ao ser-lbes communicado por V. Ex., o Decreto do Governo que lhes dava 
baixado Exercito, lhes foi intimada a ordem de se ausentarem do Paiz no pe
remptório prazo de seis dias ; que vencido cate prazo foram intimados pelo 
Estado Maior General, para tirarem o seo passaporte e embarcarem imme
diatamente. Lamentam os peticionarios que, tendo ficado reduzidos, no fim de 
Ires annos de sacrifícios, á necessidade de procurarem seo sustento diário, 
sejão obrigados a abandonar suas famílias, que ficarão em completo desam
paro, e elles na obrigação de mendigar em Paiz estranho sua subsistência a 
concluindo com o pedido de que seja revogada aquella ordem. 

S. Ex. o Presidente da Republica, depois de considerar o exposto na-
quella representação ordenou ao abaixo assignado que dissesse ao Sr, 
General : , 

• Que, sendo os princípios do Governo adoptar os meios possíveis paras 
estreitar á união de todos, e para que todos prestem os serviços que sejam 
possíveis á Republica, não pôde negar o que pedem os supplicantes, e que 
consequentemente lhes faça V. Ex. saber, por meio do Estado Maior beneral, 
O erro em que incorreo', e que as suas pessoas estão ao abrigo das leis. o 

Ao deixar cumprida a ordem de S. Ex., O Sr. Presidente da Republica, 
saúdo a V. Ex. — JOSEA. COSTA; —Exm. Sr. General em Chefe D. Fructuo
so Rivera. 

O GENERAi EK CHEFE AO SR. MINISTRO DA GUERRA. 

Exm. Sr. Ministro. O officio de V. Ex. da data de hoje c a representação 
que dirie ram ao Governo os Srs. D. Cezar Dias.e Tajes me collocam no case-
2e explicar ?o Governo as razões que tiye.para ordenar-lhçi que se W » , 
do Exercito, onde tem sido e são premdiciaes. Quando o Governo me hoarou 
com a missão de organisar o Exercito c de estabelecer a tranqüiliza^ da 
Capital, não HK coarclQU nenhuma medid» que eu como General em Cheio 
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do Exercito podesse tomar para conseguir o objecto, que o Governo tinha cru 
vista ao confiar-me o alto^destino, em que me collocou. Assim foi que, 
obrando na órbita de minhas attribuições como General em Lhele, nao laltei 
e não faltarei ao que me compelte,nem consentirei que sejam coarctadasesnas 
attribuições. . 

Os Srs. D. Cezar Dias, Tajes. e Lezica, ha poucos dias foram a pedra d« 
escândalo, o motivo da agitação do povo, e da indignação do Exercito, que os 
expcllio, e perseguio de morte, como sabe o Governo, e como não pôde occul-
tar-se ao povo e aos illustres estrangeiros, que nos observam. Como poderia 
pois o Geueral em Chefe do Exercito consentir na permanência do obstáculo 
que se oppunha á subordinação do Exercito, e ao restabelecimento da tran
qüilidade da Capital ? O Governo sabe, como sabe o abaixo assignado, e pôde 
provar com documentos, que em épocas não mui distantes D. Cezar Dias foi 
um dos muitos corypheos, que ultrajaram a autoridade nacional, e a causa de 
toda a insubordinação do Exercito, que collocou ao Governo em lão diflicil 
posição. v 

D- Cezar Dias, Tajes, e alguns mais, não tem sido nesta terra, digna de 
outros respeitos, senão uns indignos instrumentos das vistas ambiciosas, e alta-
neiras do desenfreado Melchor Pacheco, a quem não tendo bastado iosuttar gros
seiramente ao Governo no seo celebre officio de demissão, teve a audácia de 
offender brutalmente ao virtuoso Cidadão, que preside os destinos da Republica, 
por meio d'buma carta que corre impressa. 

Exm. Sr. Ministro,cheio de ruboro digo, esses homens ofTereceram.se alé 
para matara punbaladas aos Ministros de Estado da Republica, e perpetraram, 
por mais de uma vez, attentados, que levaram a Republica a bordo do abysmo,-
o que deo motivo pira que o Governo determinasse a commissão do Sr. Coronel 
Possolo junto da rainha pessoa, para instruir-me dos conflictos, em'que a Repu
blica se encontrava, e da falta de acção, em que se achava o Governo, devido 
tudo a uma dúzia de aventureiros, ehomens estranhos aos verdadeiros interesses 
da Republica, sem antecedentes, e sem outros direitos, além dà audácia de uns, 
da incauta fé de outros e do temor que tinham todos de ser presa do tyranno 
dos Portenhos. 

Allega D. Cezar, e os outros, que serviram na defensa da Capilal; e poderá 
ser isto um direito para causar-lhe males immensos, que a Republica lamenta? 
Não, Exm. Sr., não ocomprehendo eu assim ; um homem pode fozer um bem 
com um, e fazendo ura mal com cem, o primeiro será glorioso ; mas os demais 
serão de maldição, e de responsabilidade. Nesse caso estão os que tiveram a au
dácia de querer sorprender o Governo. Em todo o direito não deve cuvi-los, e 
sim dispreza-los, separa-los como membros corruptos da sociedade, e indignos 
de merecer delia a menor consideração. 

Ao fechar este officio, ponho-me no caso de dizer ao Governo, que se o Sr. 
Cezar Días, Tajes e Lezica não saturem do solo da Republica no termo de 24 
lioras, darei eu por concluída a minha missão, e o Governo pôde já nomear o 
Chefe que deve substituir-me ; pois eu não me considero com força bastaHte para 
conter a indignação do Exercito, e mesmo do povo, contra os advenas, que mo
tivam esta minha resposta. Deos Guarde etc., — FRUCTUOSO RIVEBA. 

NOTA (17). 

Buenos-Avres, ! . • de Maio de 1846. — O infame alternado commeltido 
na madrugada de 21 do passado pelas forças navaes bloqueadoras de Inglaterra 
e França, forçando o porto da Enseada, queimando dentro delle alguns dos 
barcos neutraes, que se achavam á carga, com a que tinham a bordo, saqueando 
em outros as propriedades, que continham, e perpetrando outras indignas violên
cias, exige da parte do Governo medidas adequadas, que previaam para u futu
ro outros de igual naturesa. E'esse attentado uma violasâo escandalosa e fla
grante do direito das gentes contrario aos princípios, sobre que se acha estabe
lecido o direito de bloqueio, ,ainda nos casos de guerra declarada, e tende a 
consignar um precedente sobre o qual se apoiarão para o futuro, tanto neiU 
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Bepublica, como em outros Estados, iguaes abusos de força, destruidores das re
gras admiltidas para ser reconhecido somente em presença de força bastante, que 
o torne effectivo. O Coverno não pôde ser impassível ; e constituído no dever de 
pôr á salvo esta sociedade, não menos que as propriedades neutraes, e Argenti
nas, de taes incêndios e depredações proscriptas pela civilisação, e d e proteger 
ao mesmo tempo o trafico legal obstruído com a maior injustiça por esse mesmo 
bloqueio ; sem prejuízo de adoptar para o futuro outras medidas no caso de. se 
repetirem tão escandalosas aggressões por parte das forças navaes de Inglaterra 
e Prança; resolveo e decreta : 

«Art. l .o Os Commandantes, Officiaes 6 indivíduos das tripulações dos 
vasos, ou escaleres .de guerra de Inglaterra ou Franga, que forem tomados em 
qualquer dos portos, ou riachos desta Provincia, seja para tirar violentamente 
os Barcos Nacionaes, ou Estrangeiros nelle existentes, seja para incendia-los, ou. 
suquea-los, serão castigados como incendiado, coma pena prescripta para taes 
delictos nas leis geraes. 

« Art. 2." Os Commandantes, Chefes militares encarregados dos portos e 
costas desta Provincia, e ?s demais autoridades nellas estabelecidas, que appre-
henderem ou capturarem alguma embarcação de guerra Francezaou Ingleza,cotn-
prehendida.no artigo anterior, procederão sem demora a castigar as que forem 
apprehendidas, e darão conta. 

«Art. 3." Communique.se, etc.— ROSAS.— Felippe Arana. , 

NOTA (18). 

RESPOSTA DADA PELOS SRS. OUSELEV, E DEFFACDIS. 

Montevidéo, 14 de Maio de 1846. — Os Plenipotenciarios infraicriptos 
receberam a nota, que S. Ex. o'Sr. Ministro das Relações exteriores do Gover
no de Buenos Ayres, dirigio em data do 1.° do corrente á cada um delles em 
separado. 

Não se demorarão elles em apontar as numerosas inexactidões de factos, e 
de principies, de que está recheada essa nota, bem como os documentos, que a 
acompanham. 

Quanto aos princípios, ninguém poderá considera-los violados pela cap
tura e destruição, no território bloqueado, de navios, qhe depois de haverem 
recebido as notificações previas, que u uso tem consagrado, não deixaram por 
isso de persistir até que conseguiram romper o bloqueio. 

Pelo que respeita aos factos imputados, todo o Mundo sabe que os mari
nheiros das Esqnadrilhas aluadas^ pertencendo á Nações civilisadas, são incapa
zes de toda e qualquer das violências, que se lhes imputam pára com os neutros ; 
nem sequer responderam ao fogo, que contra elles fez agente ao serviço do Go
verno de Buenos Ayres. Aqui, no próprio local, a notoriedade publica bastará 
para confundir tão falsas asserçães; e na Europa os Governos mediadores co« 
nbecerão a verdade pelas informações dos seus Almirantes. 

Os infrascriptosaproveitar-se-hão, sem embargo, desta occasião, unicamen
te para esclarecerem um ponjo da sua conducta, de que são incessantemente 
increpados, tanto pelos periodicos.como nas notas do Governo de Buenos Ayres, 
posto que comtudo é inteiramente natural. Se as Esquadras combinadas se 
apoderaram da fiotilha, e bloquearam a Capital desse Governo, sem prévia de
claração de guerra, é pela razão muito simples de que as Potências media
doras não se consideram em guerra com a Confederação Argentina, e querem 
unicamente obrigar o Governo de Buenos Ayres por meio de medidas coeretivas, 
desgraçadamente indispensáveis, a abandonar os seos projectos ambiciosos sobre 
a Republica Oriental. Medidas desta natureza, por isso mesmo que podem ter 
o importante effeito ile tornar desnecessária uma guerra verdadeira, são ap* 
provadas, e recoramendadas pela lei, e pelos costumes de todas as iNações ci-
tilisadas. 

Quanto ao decreto expedido pelo Governo de Suenos Ayres na mesma data, 
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<Ja sua nota do l.o de Maio, pelo qual condcmna á morte summáriamcnte o» 
marinheiros pertencentes'ás Esquadras aluadas, que calarem prisioneiros em 
qualquer expedição militar sobre a costa de Buenos Ayres, pouco mais sur-
preza causou aos abaixo assignados esse decreto do que as ameaças que o acom
panham na nota em questão, e que com demasiada clareza parecem applicar-se 
mesmo aos estrangeiros desarmados. Tudo isto está em perfeita harmouia com 
o systeroa habitual do Governo de Buenos-Ayres, e parece apenas uma conse
qüência inteiramente lógica dos princípios de direito internacional, que elle 
professa. 

Os Ínfrascriptos, sem embargo, não podem imaginar que o habito de pro
fessar esses princípios seja quanto baste para que o Governo de Buenos-Ayres na 
presente occasião se illuda a si próprio. Parece inconcebível que esse Governo 
não comprehenda que o seo decreto, e as suis ameaças são, na questão actttül 
monstruosidades taes, que nem os factos de que sem razão aceusa as Esquadra s 
sitiadas, nem mesmo as medidas mais hostis autorisadas pela guerra mais rigo
rosa, poderiam jamais justificá-las. Força é buscar em outra parle a explicação 
de similhante decreto, e de similhantes ameaças. Essa explicação com efiéito 
deve achar-se na prisão e assassinato (por incrível que pareça sobretudo este 
ultimo facto ), perpetrado pela gente ao serviço do Governo de Buenos. Ayres em 
36de Abril p.p., no lugar da Atalaya, na pessoa do Official lnglez Wardliw 
nio obstante ter-se appresentado esse Official, com uma Bandeira de parlamenta-
rio, e terem os seos assassinos arvorado outra igual para o fazerem caliir no 
lago, que lhe armaram. O Governo de Buenos-Ayres, persuadio-se talvez que a 
terrível aceusação que similhante acto faria pesar sobre elle, poderia ser desvia. 
-da por suas próprias aceusações contra as Marinhas aluadas, e ser esquecido 
pòr fim, no meio do escândalo do seo Decreto, e de suas ameaças. Porém se 
tal era a sua esperança, illudio-se. Depois de tudo o que tem oceorrido esst 
decreto e essas ameaças contribuirão não menos, que o attentado eommettido nt 
pessoa do official Wardlaw, para acabar de esclarecer a Europa, e desmascarar 
ú homem, com quem tem de tratar. 

Entretanto a nota do Sr. Ministro de Relações Exteriores, bem como oi 
documentos que a acompanham, oífereceo provas superabuudantes de que 
apezar das reiteradas representações dos ínfrascriptos, o Governo de Buenos-
Ayres, ou não quer, ou não pôde limitar-se nas suas communicações diplomáti
cas á apreciação, ou mesmo á discussão, por violenta que fosse, das medida* ou 
dos fartos, senão que lhe é necessário, além disso, descer ás invectivas e ás 
injurias pessoaes. Os ínfrascriptos se vêm por isso na necessidade de declarar 
i S . Ex. que d'ora avante não lhes será possível receber por isso nenhuma 
communicaçãode S. Ei. , amenos que (cousa que esses mais desejam do 
que esperara ) tenha por objecto a pacificação do Prata. Sobre este único ob
jecto estarão sempre promptos os ínfrascriptos a entabolar de novo a sua corres
pondência eora o Sr. Ministro das Belagôes exteriores. Quanto ao mais S Ex 
ja foi informado muitas vezes, e ultimamente pela nota verbal dos infrascripto'» 
de 10 de Novembro do anno passado, de que « a evacuação do território Orien-
« tal pelas tropas de Buenus-Ayres, é uma medida essensialmente prévia e tiue 
« deve precederá negociação do Tratado de paz definitiva, qne haja de concluir-
« se entre as Republicas, Argentina, e Oriental." Esta nota verbal,foi approvada 
em todo o seo conteúdo pelas potências mediadoras. 

teoc.ariodeS.M. Britânica O O S E I . R Y . - 0 Enviado Extraordinário e Minis-
tro Plenipotencíario de França. - BAROU DWFAUDU. Exm. Sr,Arana, etc, ele. 
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N0TA,(19). 

Copia d'huwta relação dos Brasileiros assassinados pelos Blan-
quillios nos Departamentos de Serro Largo, Cordovez, e 
Taquarimbò, nos annos abaixo declarados, que foi enviada 
ao Governo Imperial, pelo Presidente da Provincia de 
S. Pedro, em 1847. t 

1843 Nós Campos do Padre Cardoso, ( em Rio Negro ) foi atrozmente dego
lado hum joven noivo, e saqueadas todas as mais pessoas da comiti
va, evadindo-se a noiva, e seo Pae, correndo a rédea solta. 1 

a Na Estância de Gutierres ( em Cordovez) foram degolados em 
um mato, junto á casa, 12 Brasileiros, que vinham presos do 
Gy, na Divisão de Servando Gomes. 12 

» O Capataz do Inglez Smith, de nome Paulino, foi degolado 
junto a mesma Estância, (Costa do Gy): e em Malbaxar na mes
ma occasião, foi tãobem degolado outro Brasileiro. 2 

" Na Fazenda do finado João Corrêa ( Costa de Lexignane ) foram 
degolados 3 Brasileiros, hum delles de nome Saraiva. 3 

" João Antônio Martins ( no Penbarola.) j. 
* " Foi tãobem assassinado ( em Serros Blancos ) Antônio Martins. - 1 

" O Chefe Oribista Barbat, logo depois da morte de Antônio Martins, 
mandou lancear cerca de vinte Brasileiros, que andavam com 
elle em serviço, pelo único crime de lhe pedirem seos Passa
portes : este suecesso contristador teve logar era Taquarimbò. 20 

'• Foi degolado na própria habitação ( Costa da Beira) Dultra cego, 
e mais quatro Brasileiros. 5 

" Na margem do Arapehy, foi tãobem assassinado Francisco Paes. 1 
1844 Foram degolados sobre a Coxilha Grande ( vertente do Limar ) tre

ze visinhos Brasileiros, entre os quaes seis castelhanos, pela Di
visão de Urquiza. 13 

" Na Estância do Serro das Contas, foi assassinado o pardo Isidoro 
Capataz da mesma. ~ 1 

" Na Estância de Victoriano Nascentes, foram degolados três Brasilei
ros Antônio Jacinto, Januário de Souza, e oulro que ignora-se 
o nome. 3 

" Entre Sepa, e Ararenguá foram atrozmente degolados um cu< 
nhado de Maurício Matutina, e bum escravo. 2 

" Em Mata-oi li o, foi tãobem assassinado hum genro do Velho Fer
reira, e escapou lanceado Vicente de Brum. 2 

1845 José Jacinlho de Mendonça, foi tãobem assassinado, e hum escravo 
junto á Villa de Serro Largo. 2 

" José Nunes, foi assassinado em sua própria casa, e o velho Canha
da na mesma occasião, ambos moradores junto & Serro Largo. 2 

" Na Fazenda de Domingos Martins ( Rincão do Pereira ) foram de
golados o Capataz do mesmo Martins, e mais dous jovens Brasr-
Ieiros Veríssimo d1 Ávila, e João Borges. 3 

" Foram barbaramente degolados ( nas iramediagões de Fopa) Fran
cisco Garcez, e mais oito companheiros. 9 

" Foram degolados com a maior deshumanidade ( na Fazenda do 
Zorrilho (*)) trinta Brasileiros, e ires escravos, entre aquelles o 
Clarindo, Laurenlino, Menezes ele. 33 

C) No logar assás conhecido, denominado Ltts Três Arboles. 
3 0 
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" Foi assassinado o Capitão João Fagundes d'01iveira, na sua Fazen» 
da de Jaguary. 

" Entre Canhas e Ararenguá foj degolado atrozmente hum afilhado de 
Antônio de Souza, de nome Antônio. 

" Do outro lado do passo do Rei ( em Taquary) foi mutilado com a 
mais grave atrocidade, e morto o joven Serafim Vaa. 

1846 Foi tãobem assassinado José Manoel, junto ao Passo do Salso ( em 
Jaguarão.) 

" O pardo Antônio Calurey, foi degolado junto ao Serro Largo. 
" Em Limar foram atados, despidos, e completamente estaqueados 
*- quatorze Brasileiros, que estavam apartando huma tropa de 

gado com José de Brum, escapando de ser degolado por muitas 
instâncias, o mesmo Brum. 14 

" Ha dous rnezes foram degolados quatro peões de Antônio Neto em 
Queguay, e alguns dispersos, que não se sabe o destino. 4 

139 
Secretaria do Governo em Porto Alegre, 20 de Fevereiro de 1847. — O Offi

cial maior JOAÕ DA CUNHA LOBO BARRETO. 

NOTA (20). 

HO DEFENSOR DE ORIBE,. DE 21 DE OUTUBRO DE 1847, LÊ-SE O 
r SEGUINTE: 

VIVAM os DEFENSORES DAS LEIS, MORRAM os SELVAGENS UNITÁRIOS. 

Assedio de Maldonado, 23 de Setembro de 1847.— Exm, Sr. Presidente 
i» Republica D. Manoel Oribe. O Sr. Coronel D. Antônio Acunba, recebeo 
ontem huma carta de D. Francisco Aguilar, na qual lhe dizia, que tinha de fal-
lar-lhesobre hum assumplo de importância. Suppuz logo que seria obra do par-
dejon ; com tudo. disse ao Coronel que fosse, e que se elle sahisse até perto das 
nossas guardas, fatiasse com elle, quero dizer, o ouvisse para ver o que queria. 
O resultado foi que o pardejon principiou a faliar dos Estrangeiro», do intitula
do Governo de Montevidéo, que nem era Governo, nem cousa, que com isso se 
parecesse, porque nem era constitucional, e que ultimamente era dirigido pelos 
Francezes. Em summa, que o que elle queria era por-se bem com V. Ex., e que 
tf delle dependia a Iranquillidade dó Paiz, que comquanto não desejasse sair 
delle, sebiria, se fosse preciso, fazendo-o retirar com alguma dignidade. Que en
tregará Maldonado immediatamente com a guarnição, e que sabirá para fora, se 
V. Ex..o ordenar. Prometteo finalmente grandes vantagens, mui penalisado com 
a> ruína do Paiz, culpando de tudo aos Estrangeiros, quando todos sabem que 
é elle a origem de todos os males. Fez grandes promessas ao Coronel Acunba, 
pedindo-lhe que a ser-lhe possível, as transmitlisse de viva vozáV. Ex., para 
ver se V. Ex. mandava alguma, pessoa de sua confiança, afim de ajustar coro elle 
o-indicado assumplo, e que desejava fosse isso o mais breve possível. Accrescen-
tou, que muito pôde fazer tãobem em Montevidéo, que a Commissão de Orien
taes ultima mente nomeada naquella Cidade para fazer a paz com V.Ex. fora 
promovida por elle, e que por hum descuido se deixou sufocar pelos Estran
geiros. Entretanto eu não faço mais que levar ao conhecimento de V. Ex. o que 
diz este malvado.— JUAN BARRIOS. 

As ordens que, diz o a Defensor, " se deram em conseqüência ao Coronel 
Barrios, foram que fizesse saber ao selvagem unitário Rivera, que a sua resolu-
Ç8B acerca do qne promeltia, devia ser lomada, e cumprida sem discussão algu
ma d'entro em 24 horas; passadas as quaes não se ouviriam mais proposições suas. 
Que no caso de effecluar a sua offerta devia sair para fora de Cabos, entregan-
do-se-lhe 20,000 patacões DO acto de sahir, sem prejuízo de dar-lhe mais recurso» 
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para viver commodamente no Paiz, que escolhesse, para sua residência, era 
4|iunto o exigisse o bem do Estado, se a sua conducta disso o tornasse digno. 

NOTA (21). 

O CORONEL GERAL DO DEPARTAMENTO DO SALTO .AO SR. GENERAL 
DAS FORÇAS D3 NORTE DO RIO NEGRO D. SERVANDO GOMES. 

Pintado, 9 de Janeiro de }850. — No dia 2 do corrente, em cumprimen
to das ordens que expedi a hum do mesmo, procurava encorporar-se comigo o 
Alferes do Regimento de auxiliares dos Andes D. Justo Sanhes; mas tendo-se 
«He por fatalidade adiantado da sua partida com dous homens somente, encon
trou no seo transito com nove salteadores, (•) os quaes o assassinaram. Remetto 

.Junto para que V. S. se sirva dar-lhe o destino competente hum par de estribos. 
bum de loros, hum par deesporas, e hum punhal tudo de prata : duas onças de 
ouro, e hum par de botões de pesos fortes, cujos objecto», e dinheiro pertenciam 
ao fallecido Alferes Sanhes : buma pouca de roupa, um apparelho de montar 
meio usado, e 7 cavallos, que pertenciam ao mesmo, destribui por bum Offi
cial Oo mesmo Regimento, e pela sua ordenança.-Deos Guarde a V. S. 
muitos annos. — Dioso LAMAS. 

NOTA (22). 

PROCLAMAÇÃO DO BARÃO DE JACUHY. 

BRASILEIROS I! E* tempo decorrer As armas, e despertar o lethargo «sa 
que jazeis. Uma serie não interrompida de factos horrorosos, que tem com-
mettido esses selvagens invasores no Estado limitrophe para com nossos Patrí
cios, e propriedades, nio vos são occultos ,- e reconhecendo' o vosso valor, e 
patriotismo, o Chefe que firma, vos convida a reunir-vos ao ponto marcado, • 
desta arte salvarmos a Honra Nacional, e as nossas propriedades extorqui-
dag \ e creio que não sereis indifferentes á este sagrado dever. 

Brasileiros 3 Marchemos em soccorro de nossos irmãos, áfii mostraremos 
que somos dignos das bênçãos da Pátria. 

Orientaes ! Vós que cmlgrastes para hum Paiz hospitaleiro, ajudai a liber
tar a vossa Pátria, des«es assassinos degoladores, que tem manchado a vossa 
historia de Independência, com actos os mais atroces,que jamais foram vistos 
em todo o orbe .- contai com a protecção do Deos das victorias, e se vencerdes 
á esse inimigo commum, a Pátria vos será grata. 

Viva a Nação Brasileira. Viva S. M. I. Viva a Constituição do império! 
Quartel General em marcha. 26 de Dezembro de 1849. —FRANCISCO PEDRO DB 
ABREU, Commandante em Chefe. 

NOTA (23J. 

lllm. e Exm. Sr. — Em virtude das ordens do Exm. Sr. Presidente dá 
Provincia, participo á V. Ex., que o sublevado Barão de Jacuhy, com a sua 
torça de 4*0 homens, apertado no fundo do Campo do Placito contra Quara-
him pelo Regimento do meo commando, unido com a força do Tenente Co
ronel Severino Ribeiro, invadio a Republica Oriental ás T horas da noite do 
dia 21 para aa do corrente, o pelo Estado Oriental, segnio e passou o Arapehy, 
na direcção da Villa de Taquarimbò, ou para o Salto, deixando o Coronel La
mas ao seo flanco direito ; e dizia-se na força do. sublevado Barão de Jacuhy' 
que este se dirigia a bater forças menos numerosas, que as do Coronel Lama»' 
«que estavam para a retaguarda deste. * 

O Coronel Lamas estava avisado por mim, como verá da inclusa copia d» 

(«) Mas sendo salteadores o não roubaram, deixando-lhe dinheiro*, «siri» 
hos,esporas, punhal de prata, etc. etc, 
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officio, que hoje recebi do mesmo Coronel, em resposta ao meo de 13 do cor-
rente ; e em outro officio, que ainda me não respondeo. avisei do numero da 
força do Barão, e o ponto á que este se dirigia, e devia passar por aquelle 
"Esta fio 

Amanhã até depois farei juncção com o meo Chefe Brigadeiro Marques; 
creio que ficará esta columna com mais de 600 homens -, e igual força deve 
ter hoje a do commando do Tenente Coronel Severino Ribeiro, collocada so
bre as pontas do Areai, e dispostas a perseguir de firme o revoltoso Barão, 
se tiver de voltar para o nosso teiritorio, como é provável. 

Deos Guarde a V. Ex. Campo em marcha na Estadcia do Pedregal, 27 de 
Fevereiro de 1850. — lllm. e Exm. Sr. José Fernandes dos Santos Pereira, 
Commandante da 1.» Brigada e Fronteira do Rio Grande. — MANOEL LUIZ 
OSÓRIO. 

NOTA (24) 

lllm. e Exm. Sr. O desespero, pobreza, ,e espancamento á que foram re
duzidos pelo Governo Argentino, não sd os Brasileiros possuidores de Estân
cias, e gados n'aquelle território, como muitos que alli hião procurar modos 

-de vida, levavam as victimas ao desespero, que augmentavam em razão, que 
eram perseguidos pelo actual Commandante da Fronteira Brigadeiro fran-
cisco de Arruda Gamara. 

« Reunidos pois estes Brasileiros á alguns outros Chefes, entenderam tomar 
sobre si vinganças das offensas recebidas, e reunidos passaram ao outro lado. 
Este proceder que o não chamarei prudente, já poderia ter cessado se meios 
brandos fossem empregados pelo dito Brigadeiro Arruda : mas este pondo em 
pratica huma perseguição desabrida tem com seo proceder augmentado o nu
mero d'aquelles, e seV. Ex. não tomarem consideração o estado desgraçado 
desta Fronteira, talvez venha a apparecer huma guerra civil; e para que 
em tempo algum eu não seja notado de negligente em não participar á V. 
Ex. o oceorrido, o faço agora reservadamente a V. Ex., e espero que sendo 
este proceder meo ignorado pelo Brigadeiro Arruda, fique pelo menos eu 
neste Município livre da fereza, e perseguição,que por ordem delle se vai de
senvolvendo. - t 

Olhe V. Ex. como primeira autboridade, e Pae para tantas victimas sacri
ficadas á vingança do Commandante da 5.a Brigadae Fronteira só pelo sim
ples facto deser inimigo do Barão de Jacuhy. e talvez amigo intimo de 
Lamas. Deos Guarde a V. Ex. Villa de Uruguayana, 24 de Janeiro de 1850. — 
l l lm. e Exm. sr. Francisco José de Souza Soares de Andréa, Tenente Gene
ral Presidente desta Provincia. MANOEL JOSÉ DE FIGUEREDO, Juiz Municipal. 

NOTA (25).-

LEGAÇÃO BRASILEIRA EM MONTEVIDÉO. 

lllm. e Exm. Sr. No dia A de Agoslo do corrente anno, o subdito Brasi
leiro Claudiano do Passo, foi degolado em Cerros Blancos, por uma parlida 
pertencente ás forças ao mando do Tenente Coronel D. Justo V. Valdez. 

Da correspondência official que tenho avista, resulta que o Sr. Valdez, 
pretendeo justificar este.acto horroroso em dizer, e allegar que o assassinado 
tinha r.ommetüdo crimes. Das averiguações, a que procederam as autorida
des Brasileiras, consta que taes crimes não havia commettido o mencionado 
-Claudiano do Passo, nem é possível que a um malvado tal qual o pinta o Sr. 
Valdez, concedessem as Aulhoridadcs territoriaes, que vivesse tranquillo, nâo 
ignorando essas Autoridades onde vivia elle, pois que ao tempo do assassinato, 
se achava munido de títulos de residência, ou BOLETO que se dá aos es
trangeiros. 

Dado, porém não concedido» que delidos e crimes houvesse perpetrado 
Claudiano do Passo, não podia tal incidente revestir aos soldados do Sr. Val
dez com a qualidade de juizes, como tudo se pôde concluir das declarações do 
Sr. Valdez, que de facto os taes soldados, ou anles esses perversos, e bárbaros 
homicidas, exerciam as funções de juizes, c acumulavam as funcções de yer-
éugos I Para esquivar-sc destas conseqüências palpáveis, c evidentemente de-
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duzidas do systema de defesa adoptado pelo Sr. Valdez, declarou este em ofllcio 
de 30 de Setembro ultimo ao Commandante da Fronteira de Bagé, o Coronel 
Francisco 1'elix da Fonseca Pereira Pinto, que seria levado este negocio ao 
conhecimento de V. Ex.,para que V. Ex. desse as providencias necessárias; 
certo de que V. Ex. não pode aulhorisar nem apadrinhar acçõesde similhan-
te natureza, e persuadido de qne h» decorrido tempo sufficiente para que 
V, Ex. haja adquirido conhecimento cabal dos factos, e sobre elles decidi
do, como o exige a humanidade, e a justiça oflendidas, rogo a V. Ex. que se 
digne communiçar-me se comeffeito foram, ou não castigados os assassinos 
do Infeliz Claudiano do Passo, subdito Brasileiro. 

Aproveito esta occasião etc. Legação do Brasil em Montevidéo, 30 de De
zembro de 1850. —lllm. Sr. General D. Manoel Oribe. O Encarregado de Ne
gócios, RODRIGO DE SOUZA DA SILVA PONTES. 

NOTA (26). 

Quartel General no Cerrito da Victoria, em 7 de Janeiro de 1851. — O MI-
nislro das Relações Estrangeiras do Estado Oriental do Uruguay, ao Sr. Rodri
go de Souza da Silva Pontes, Encarregado de Negócios do Império do Brasil: 

O Exm. Sr. Presidente da Republica, Brigadeiro General D. Manoel 
Oribe, recebeo a nota que com fecho de 30 do p . p. Dezembro, se servio di
rigir-lhe o Sr. Rodrigo de Souza da Silva Pontes, 'sobre a morte «causada no 
Departamento de Taquarimbõ, ao subdito Brasileiro Claudiano do Passo, por 
uma partida do mesmo Departamento. 

Sciente S. Ex. do contido na expressada nota, ordenou ao infrascripto res
pondesse, que sem esperar a interposição do Sr. Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes, e impçllido unicamente por seos deveres como Chefe do Estado, ditou 
as ordens convenientes para a formação, e proseguiraento do summario cor
respondente, apezar de que os dados que possue já sobre .o facto, se lhe ap-
presentam como jultificado pela fuga que pretendeo verificar o referido Passo 
d'entre a partida que o conduzia prezo á disposição da autoridade por seus 
crimes, máos costumes, e vida a todos os respeitos desregrada. 

Quanto ao mais, o infrascrito por igual ordem, tem a honra de declarar 
a sua Senhoria, que se como todos concordam é uma prerogativa da suprema 
Aulhoridade de um Estádo,o receber, ou repulsar os Ministros pnblicos que ou
tra Potência lhe envia, S. Ex. o Sr. Presidente está em possessão delia no Es
tado Oriental como seo Chefe, e cabeça.e a seo arbítrio com tnuito mais razão,' 
por conseqüência fica o ser deferente com os que não estando acreditados 
junto á seo Governo, cultivam com elle relações concernentes a sua missão, o 
negar-se á ellas emquanto senão prehenchem os requisitos, que prescreve o 
direito das gentes. 

Em virtude dessa faculdade é que como a de todos os mais agentes pú
blicos prestou.deferencia aos actos, e reclamações de S. S., mas em recora-
pciisa delia devia esperar, não uma troca completa de politica, como parecia 
prometter a posição especial que o Império assumio a respeito desta Repu
blica pelo Tratado de 1828, mas uma marcha, ainda que não fosse de amizade> 
ao menos franca,leal e justa., 

Porém qual lem sido á marcha do Brasil, sobretudo nestes últimos tem" 
pos? Pião é mister repetir. Ella está provada pelos procedimentos constan
tes em lavor dos selvagens unitários inimigos ferozes destes paizes, asylados 
em seo território: pela invasão impune do inculto Barão de Jacuhy ; pela 
denegação de satisfações justamente exigidas, e ultimamente pela repulsa da 
natural, fundada, e innocénte pretenção do Ministro Plenipotencíario da 
Confederação Argentina naquella Corte, para fazer com consentimento da 
seo Governo, chegar ao Império as reclamações desta Republica aluada da-
quella na guerra que ambas sustem contra o inimig# comroum, desconhecen
do por esse motivo explicitamente o caracter do Presidente da mesma, o Bri
gadeiro General D. Manoel Oribe, violada por tal desconhecimento, a neu
tralidade á que sempre se tem pretendido acolher, oftendendo os respeitos do 
Supremo Magistrado da Nação Oriental, e em sua pessoa, o decoro, a impor
tância e dignidade da mesma Nação. • 

Havendo pois cessado os motivos á respeito de S. S. para a deferencia; 
que até agora cm suas relações Diplomáticas, lhe ha prestado S. Ex. o Presi-» 
dente, já pelo exposto, já pelo modo pouco commedido, que o Sr.Rodrigo tem 
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julgado conveniente adoptar em suas ultimas communicações e pela variação 
que soffreram as relações políticas entre estas Republicas e o Brasil, o Govec--
no de S. Ex; dá por concluídas aquellas com S.S., e espera que em virtude 
desta declaração, deixará de crer-se autorisado para dirigir sobre nenhuma 
classe de assumptos, reclamações que não poderá d'aqui em diante tomar 
em consideração. 

Com tal motivo, o infrascripto saúda a S.S. com a devida considera
ção e apreço. — CARLOS J . "VIIXADEMOROS. 

NOTA (27). 

Buenos-Ayres, 14 de Janeirode 1851. O Ministro das Relações Estrangei. 
ras do Governo de Buenos-Ayres, encarregado das que correspondem a Con
federação Argentina ao Exm. Sr. Ministros das Relações Estrangeiras do Es
tado Oriental do Uruguay Dr. D. Carlos J . Villademoros. 

O infrascripto teve a honra de levar ao supremo conhecimento do Exm. 
Sr. Governador Geral D. João Manoel de Rosas, a appreciavel nota de V. Kx. 
com fecho de 7 decorrente, cujo theor é o seguinte: O infrascripto por or
dem do Exm'.. Sr.^Presidente da Republica, Brigadeiro General D. Manoel 
Oribe, tem a honra de dirigir-se a Y. Ex. remettendo-lhe para que se sirva 
levar ao conhecimento.do Exm. Sr. Governador e Capitão General da Pro
vincia de Buenos-Ayres, Encarregado das Relações Exteriores, General em 
Chefe do Exercito da Confederação Argentina, Brigadeiro General D, João 
Manoel de Rosas, copias authenticas da nota, com data de 3o de Dezembro 
ultimo, do Sr. Rodrigo de Souza da Silva Pontes, Encarregado de Negócios 
do Brasil em Montevidéo, sobre a morte acontecida no Departamento de 
Taquarimbò, ao subdito Brasileiro Claudiano do Passo, por uma partida do 
mesmo Departamento, e da resposta que lhe foi dada. 

O Exm. Sr. Governador á vista da transcripta nota de V. Ex. e das co
pias á ella annexas, tem ordenado ao infrascripto expresse á V.Ex. para 
que se digne levar ao conhecimento do Exm. Presidente dessa Republica 
que sua Êx. applaude a justa e decorosa resposta, que por sua ordem, deo 
V- Ex. á nota de D. Rodrigo de Souza da Silva Pontes, por que ella é con-
forme aos direitos e prerogativas soberanas de todo o Governo indepen
dente, e porque sustem a honra da Republica e seo digno Chefe, pretendida 
menoscabar pela linguagem indecorosa que tem empregado esse agente em 
sua correspondência official com V. Ex. Deos Guarde a V. Ex. muitos 
annos — EELIPPE ARANA. , 

NOTA (28). 

SENHOR.—A Câmara Municipal da Villa Uruguayanna na Provincia de 
S. Pedro do Sul, não pôde ser surda aos sentidos clamores e ás justas quei
xas dos seos Municipes que, pela maior parte, outr'ora ricos Fazendeiros no 
Estado Oriental, estão hoje victimas da miséria, ou eminentemente ameaça
dos d'ella ; e cheia de confiança na paternal solicitude de V. M. I . vem peran
te o Monareha e o Pai dos Brasileiros implorar-lhe que ponha termo ou que, 
pelo menos, alivie os males d'aquelles de seos subditos e filhos que ella tem 
a, honra de representar. 

SENHOR, não p6de ser desconhecido a V. M. I . que os Brasileiros afazen-
dados no Estado visinhp não podem boje gozar do frueto de seo trabalbo -, está-
lçes prohibido pelo General Oribe a exportação de seos gados para esta Pro
víncia e como se não fosse bastante tão vexatória medida, as forças d'aquelle 
Chefe ou fazem directame^e ou pelo menos, patrocinam a mais escândalos» 
qepredaçào desses gados sem o menor risco para elles, e nem a mais ligeira 
esperança de indemnisação para nós, depois que uma lei nossa x a de 18 de 
Setembro de 1850 ) privilegiou, como nacionaes fabricas daquelle Paiz para aa 
quaes esses gados são conduzidos, porque o espoliador tem certeza de que lá 
não irá o proprietário disputar o seo direito, para não sugeitar-se a algum açto 
de eüfrene barbaridade, ou, quanSo muito feliz, a hum ludibrio certo ; no 
entanto, (erro deplorável I ) os produetos d'esses gados, que antes d'esta me
dida vinham para as charqueadas da Provincia, depois de terem enchido os co-, 
fres estrangeiros, tanto públicos como particulares, são recebidos nos portos 
do Império, com os mesmos favores o isempções reservadas para as manu. 
facturas nacionaes. 
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SENHOR—a Câmara sabe que tantos e tão affiictivos males de seos subditos 
tem consternado o palernal coração de V. M. I „ e cré que o seo illustrado e 
patriótico Governo instantaneamente procura obter justa reparação á tae* 
soffrimentos j mas Senhor, a cessação de tão grande privilegio, de favores tão 
immerecidos á quem tão mal nos retribue, e a imposição dos direitos autho-
risados pelo artigo 12 das disposições geraes da lei do orçamento vigente são 
medidas de justiça que a política aconselha, e que a Câmara com amais res
peitosa submissão implora a V. M. I . ^ 

Deos conserve e felicite a preciosa existência de V. M. I . 
Paço da Câmara Municipal da Villa Uruguayana, em sessão extraordi

nária de 12 de Fevereiro de 1851.— José Pereira da Silva; Francisco Carva
lho, Zeferino Nolasco Rodrigues Paz, José Caetano dd Mello, Antônio José 
d*Azevedo Castro, José Marques Vianua, Francisco Luiz Brazeiro. 

NOTA (29). 

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1851. — A notoriedade do estado em qud 
se encontram as Relações do Império do Brasil, com o Dictador Argentino; 
a ineficácia dos meios diplomáticos e conciliatórios que tem empregado o 
Brasil até com palpável sacrifício de seos interesses para prevenir e acommo-
dar as questões que tem produzido esse resultado ; a resistência do General 
D. Manoel Oribe a satisfazer, e depois a tomar sequer em consideração as 
reclamações lmperiaes ; a situação dos Cidadãos e das propriedades Brasileiras 
existentes no território Oriental que occupa o dito Oribe á frente de tropas 
Argentinas : os altos interesses internacionaes de equilibrio, segurança è pai, 
que se acham comprometlidos com a_ existência independente do Estado» 
Oriental, a natureza, as vistas, as necessidades conhecidas, a historia eroi 
summa do poder, e da politica do Dictador de Buenos-Ayres, tem formado 
a universal convicção de que sendo impossível, ou ao méiios*extr'emosarnénte 
diííicil, uma solução amigável da» presentes difíiculdades,, vai a chegar o 
tempo mais ou menos breve, porém breve de buma solução de outro gênero.' 

Esta convicção que ninguém a tem em maior giáu do que o Dictador de 
Buenos Ayres, autor uiiico de todas as calamidades que pezão sobre o Rio dar 
Prata, inquietam * ameaçam seos visinhos, o tem indusido a extraviar na Eu-' 
ropa e* na America a opinião dos povos e dos Governos, attribuindo ao 
Brasil Vistas de denominação e conquista sobre o Estado Oriental, e aos 
deffensores de Montevidéo prostituição á essas vistas. 

Esta pérfida insinuação é dodominio já da imprensa de alguns Páizes ; os 
agentes do Bictador a deiramam acompanhada de bypocrisia, de mentido e 
falso interesse que elle só comprometle, do commercio universal que elle 
sótrastorna, que elle só prejudica. 

A ignorância da historia dos verdadeiros interesses destes Paizes em umas 
partes ; a paixão, a completa e quasi inconcebível cegueira que pôde produ
zir a paixão politica em outras, e custa a disel-o, entre estas outras, aquella de 
qtiem nunca se deveo esperar, principiam a servir-lhe de écho. 

Em presença desimühante situação,,o infrascripto Enviado Extraordiná
rio Ministro Plenipotencíario, e com este caracter representante junto a S . 
M. o Imperador do Brasil dos interesses de seo Paiz, e da gloria e honra da 
defesa de Montevidéo, cré de seo rigoroso dever solicitar respeitosamente de 
S. Ex. o Sr. Senador Paulino José Soares de Souza, do Conselho de S. M„ 
M1nistroeSecrelario.de Estado dos Negócios Estrangeiros, uma manifesta
ção authenlica e solemne das vistas do Império do Brasil, no caso que as difR-
culdades actuaes conduzam suas armas ao Estado Oriental. 

O infrascripto solicita esta manifestação sem pretender que ella preju
dique de maneira alguma o CASUS BELLI ; e a solicita declarando que não é 
necessária nem a seo Governo, nem a elle, para ter perfeita tranquillldade 
•obre ás vistas do Brasil ná prevista eventualidade. 

O Governo e o Ministro Oriental, fazem justiça á lealdade e superior in-
teíligencia dós interesses do Brasil que dominam a politica do de S.M> 

Justiça tão plena como a que esperam merecer de todos, os que havendo 
tratado com elles os negócios da Republica Oriental sua Pátria, sabem que, 
a Independência absoluta e real dessa Republica, é um dogma sobre, o qual 
nSò admitte transacção alguma, que tem estado e estão conscensiosamentè 
decididos a sepultar-se nas ruínas de Montevidéo, antes do que consentir em-

http://M1nistroeSecrelario.de
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proveito de ninguém, o despreso d'cssa Independência, e que em todas as 
circunstancias, no meio das maiores angustias, misérias e perigos, se tem 
explicado com completa boa fé, e não lem feito jamais a ninguém concessão 
nem illusão alguma sobre esse ponto capital. 

Porém não basta, como sabe S. Ex. o Sr. Soares de Sousa, o conheci
mento, e a confiança privada que tem cada um desses Governos nas inten
ções do outro, para deter o «urso das dolosas insinuações, com que hoje são 
hostilisados. 

* Deve-se por tanto, ao pensar do infrascripto, ppp&r a aquelles traidores 
manejos, a confissão precisa, leal e solemne, das verdadeiras intenções, e 
objectos de cada um dos dous Governos; e é só. para isso que solicita a 
enunciada manifestação. 

O infrascripto persuadido tãobem de que qualquer qne seja o curso dos 
&uccessos, o Governo não atacará nem de leve, a Independência, a Integridade, 
nem a gloria da Republica Argentina; que não tem a menor prctenção de 
envolver-se em seos negócios internos, e que seos votos, os m esmos do Estado 
Oriental, se reduzem a que o Argentino seja couciliavel com a paz e inde
pendência de seos visinhos; e considerando que o conhecimento desta parte 
da política do Brasil, teria grande importância para porem completa eviden
cia todo o seo systema.de politica a respeito do Rio da Prata, agradeceria que 
S. Ex. o Sr. Soares de Sousa, a comprehendesse na solicitada manifestação, 
senão ha alguma difflculdade especial: 

O infrascripto julga apropriada a oportunidade que lhe appresenla esta 
nota, para repetirá S. Ex. o Sr. Soares de Sousa, que no caso que os suces
sos levassem as armas lmperiaes directa ou indirectamente a pacificação do 
Estado Oriental, e por favoráveis que esses successos fossem ao Governo, que 
preside a oito annos a resistência do Paiz á dominação do Dictador Argenti
no, o mesmo Governo se manterá nas disposições, que tem sempre manifesta
do ao de S. M. „ 

Estas disposições que se acham consignadas em todas as notas dirigidas 
pelo infrascripto,* principalmente nas que dirigi o sob os n.' 21 e 22 de 18 
e 25 de Abril de 1818, e sob o n. 78- em 0 de Fevereiro de 1849, e na memória 
de 26 de Abril, de 1850, podem resumir-se assim -, 

O Governo Oriental pretende : Que retiradas na sua totalidade as tropas 
Argentinas, fiquem os Orientaes todos sem exctpção, livres dessa, e de toda 
outra coação estrangeira. * 

Que uma amnistia completa e um esquecimento absoluto cubram todas as 
opiniões professadas, e todos os actos praticados pelos Orientaes durante a 
luta, sem excepção. 

Que se devolvam á seos legítimos donos, todos os bens de raiz confiscados. 
Que collocados na situação, procedam todos conforme a legislaç|p existente, 

a livre eleição da Assembléa geral, que tem de eleger o Presidente da Repu« 
blica. 

Que o Governo assim eleito, seja o Governo legitimo do Paiz para todos. 
Que as vidas, propriedades e direitos de todos os habitantes estrangeiros, 

sejam escrupulosamente attendidos e respeitados. 
Que conservando a Republica o sagrado direito de azylo, se tomem, não 

obstante, medidas de sufliciente precaução para que os emigrados políticos não 
perturbem a tranqüilidade dos Estados limítrofes 

Se as circunstancias forem favoráveis o Governo Oriental pretenderia mais: 
Que os poderes signatários da Convenção de 1828, tomassem de accordo 

com a Republica, medidas eficazes para que o Presidente eleito, qualquer que 
fosse, e a menos o que substituísse legalmente a seo tempo legal, tivesse o apoio 
dos mesmos poderes para governar todo o período Constitucional, 

Que se fizesse de direito internacional, isto é, que se garantisse pelos po
deres signatários da Convenção de 1828, e por todos os outros cuja concorren-
cia para esse fim se possa obter, a inviolabilidade da propriedade particular. 

Eis as pretensões do Governo, e nada mais, por mais favoráveis que lhe 
sejam as circunstancias. , 

O infrascripto se permitte repetir também, o que tem dito em diversas ocea-
siões a S. Ex. o Sr. Soares de Souza. 

Os defensores de Montevidéo, não lem ainda candidato algum a futura 
Presidência da Republica. 
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Nâo seguem, não promovem o triumpho de pessoa alguma, é o primeiro 
de nossos partidos que luta semcaudilho. 

E isto que poderia chamar-se com propriedade um fenômeno, se expliéa 
perfeitamente. 

• A grandeza da luta. a immensidade do sacrifício, o extremo do infortúnio e 
das calamidades collectivas e individuaes, dás ruínas collectivas e indivi-
duács, o fogo, o sangue de um combate de oito annos, tem purificado toda 
a parte egoísta dos partidos. 

E da índole dos partidos aspirarem o exercício, o mando, e o monopólio 
do poder; e os Brasileiros que felizes sob o throno americano,só comprehende-
ríam vivendo sob a Dictadura desse homem a quem, para ópprobrio da.Ame
rica, ousa chamar-se grande Americano, hão-de estranhar, ou mais exacta-
mente hão-de considerar como refinada liypocrisia que, em um partido po
lítico náo haja questão de poder, e se for preciso dé-se votos ao candidato de 
um partido opposto, com tanto que esse candidato não se apoie no estrangei
ro, não governe pelo estrangeiro e para o estrangeiro. 

É isto uma sincera verdade -, é verdadeiramente sincera da parle dos que 
governam em Montevidéo :*não só. renuntfiam ao Poder, «enão que faz oito an
nos, oífereceriam admittir individualmente a sorte que lhes assignalasse, com 
tanto que a Pátria ficasse independente. E não é isto uma simples virtud« 
patriótica ; salvando a Independência,com cila salvam a base da prosperidade 
de seu Paiz, salvam a sociedade civil, o descanço, o pão e a honra da família. 

Tudo está ameaçado com a Independência do Paiz pelo Dictador Argen
tino, que é para os Orientaes, o mais perigoso e o mais funesto1' dos estran
geiros, 

Tudo está comprometi ido com a simples prolongaçãb' da lntaV 
E' uma situação de que difficilmente podem dar-se conta os estrangeiros,' 

que tem tido a fortuna de não sentir esse horrível systema em que se tem 
concentrado, explorado e exaltado todos os vícios, todas as crueldades, todas 
as immoralidades, todos os di lírios depositados na lia da sociedade quarenta 
annos de revoluções e de lutas pessoáes. 

Porém essa situação, como todas as humanas,offeréce em fim sua compen
sação. 

E' uma situação extrema, que morre,que vacilla, que se transforma em 
extremo. 

A facção politica arrefece,calma-se, e se extingue pêlo seus próprios ox-
cessos, pelos seos próprios estragos ; e quando esses estragos tem chegado alé o 
desmontara propriedade civil em suas bases principaes, na propriedade e na 
família a salvação d'estas bases occupã o logar que antes occupava o interesse, 
a paixão, o vinculo do partido político. O partido comprehende então que ha 
alguma cousa mais solida que essas lutas exclusivamente políticas geral
mente estéreis para o bem, fecundas para o mal, que tem absorvido as forças 
vitaes da America Meridional, ecoinprehendendo isso,jse immola sem esfor
ço, natural e sinceramente nas aras da Sociedade. 

Nãoéeste um espectaculo coinwum, porque não existe em nenhuma 
parle, em nossos tempos, uma situação igual a do Rio da Prata. 

Aquella transformação que se tem operado completamente em Montevi
déo, que O infrascripto crô firmemente, e se felicita de dizel-o, que está ve
rificada na maioria ao menos dos seos compatriotas, que a antiga luta de fa
mília collocou no campo de Oribe, que nestes mmnenlos se annuncia também,-
e por actos notáveis em algum ponto do mesmo território Argentino, entra 
por muito na completa boa fé, na illimiada boa fé com que os defensores de 
Montevidéo reduzem todas as suas pretenções a salvação da Independência do 
Paiz ; e é ella o que lhes tem dado a coragem e abnegação que requerem os 
novos sacrifícios que esse objecto supremo pôde exigir. 

Nada pessoal por parle d'clles, determina sua.aetual resistência. 
Resistem a D. Manoel Oribe, fal como se appresentou a fiente dos muros 

de Montevidéo. não como pessoa ; resistem como principio, como símbolo, 
como systema. 

Se o Paiz não tem o direito de eleger livremente seus governantes, nao | 
independente. • 

Se as bayonetas que lhe impõem o Governo são as do Dictador Rosas, eiias 
lhe impõem além d'isso seo systema'. 

D'ahi a repulsa de D. Manoel Oribe como símbolo de amquilamento da 
Independência da Republica, como símbolo de seu sistema que eígo.taria em 
sua origem as fontes d;> prosperidade do Paiz, de um systema opposto aos fiu» 
e ás condições da sociedade civil _ . 

31 
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D'ahi a exigência indeclinável da evacuação completa, previa, c de boa 
fé do território Oriental pelas tropas Argentinas. 

Se os Orientaes livres d'essa e de toda outra coaçáo estrangeira, seguros 
de suas vidas e propriedades, rehabililassem a D. Manoel Oribe, o que parece 
sem duvica impossível, e o chamassem com seus votos á suprema Magistratu
ra, os defensores de Montevidéo se submelleriam como devem, á vontade na
cional. 

Se D. Manoel Oribe por sua parte não se submelte á uma eleição legal.se 
persiste em derivar seu titulo e autoridade das armas que empunha, e da von
tade do Dictador Rosas que em 1843 o conduzio ao território Oriental, os de
fensores de Montevidéo lhe resistirão constantemente, até perecer cora as ar
mas na mão ; buscarão como ate agora, para resistir-lhe qualquer ponto de 
apoio que lhe offerega á civjlisação e a humanidade. 

li aqui cabe dizer, ainda que de passagem : Que o Governo Oriental tem 
buscado, e devêo procurar apoios externos, porque, sem uma troca favorável de 
sua situação, sem qué Montevidéo adquira fora de »eos muros uma cooperação, 
que restabelecesse certo equilíbrio entre sen poder e de seo inimigo, toda a ten
tativa de conciliação era palpavelmènte um desdouro, uma degradação mais que 
inútil, porque era também um perigo. 

O Dictador Rosas a excluía por seu objecto, e por seu systema : D. Manoel 
Oribe por sua desgraçada submissão ao Dictador. 

Montevidéo estava prostrado, e os Orientaes que existem no campo de Oribe 
opprimidos pela força e fortuna das armas invasoras. Nesse caso, toda a tenta* 
tiva de conciliação entre os Orientaes, era uma nobre, porém funesta tentativa. 

Porque o mesmo puro e patriótico sentimento que a produzisse, expressa
do pelo que se reputa vencido, pelo que não podesse lutar, se desvirtuaria, pois 
que todo o tesiímunho de abnegação pareceria ridículo ao lado da impotência. 
Toda a palavra de fraternidade dirigida ao inimigo victorioso, se pareceria com 
expressões de cobardia e hypocrisia : toda a concessão teria a physiunoniia de 
uma abjuração ante a lei da força material. , 

E as palavras e as concessões inúteis e repudiadas, diminuindo o poder moral 
da defensa de Montevidéo, augmentariam o perigo de uma desastrosa dissolu,ão, 
c concorreriam dessa maneira a consumar o triumpho de Rosas sobre a indepen
dência e a sticiabilidzde Oriental. Esse triumpho não deixaria aos Orientaes por 
Jaigo tempo, senão a dolorosa recordação de uma Pátria dilacerada e escrava. 
Conservando pois a dignidade da defesa de Montevidéo, prolongando esta de
fesa, e solicitando combinações que permittissem equilibrar a força inimiga, o 
Governo Oriental não só prehencheo o dever de sustentar a Independência do 
I'aiz, sustentando seu posto alé morrer com elle, sanão que tratou de Adquirir do 
unicomodo possível, uma posição que habilitasse para fazer a applicação prati
ca, proveitosa e honrosa dos sentimentos e das Vistas dé que o infrascripto tem a 
fortuna de ser órgão junto ao Governo Imperial, que o habilitasse para poder 
dizer sem ridículo nem desdouro, e para poder dizer com suecesso a todos os 
Orientaes.—Podemos lidar, porém devemos abraçar-nos ; podemos lidar, porém 
para que haja Pátria para todos, é necessariamente indispensável, que não ha
ja Orientaes vencidos nem Orientaes vencedorts. 

Era esse o único caminho que podia e pode conduzir á desejada fusão de 
todos os Orientaes no seio de uma Pátria independente. — Tudo o mais é chi-
uiera, ou decepção. 

O infrascripto tem sido extenso nestas-explicações que podem parecer 
prolixas e já mui repetidas para o Governo Imperial, por que deseja que nào 
íiquc nen. sombra de duvida sobre a natureza das prelcneões do Goveiuo,'iue 
tem A honra de representar. 

O infrascripto se compraz em reiterar etc. — ANDRÉ LAMAS. 

NOTA (30). 

Rio de Janeiro, 3 de Julho de 1851. — O abaixo assignado do Conselho de 
a. M. o Imperador. Ministro c Secretario de Estado dos Negocias Estran
geiros, recebeo a nota que com fecho de 12 de Abril próximo passado, sob n. 
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145 IhedirigiooSr. D.André Lamas, Enviado Extraordinário e Ministro Ple-
nipotenciaiio da tiepuhlica Oriental do Uruguay. 

O Governo Imperial lica inteirado das explicações que gç contem na dita 
nota. sobre as intenções c vislas do Governo da Republica, na larga e calami
tosa luta que tem sustentado. Entende que as disposições que tem mauifesta-
doe manifesta o dito Governo, estão inteiramente conformes com os seus di
reitos como listado Independente, com a Convenção Preliminar de Paz de 
27 de agosto de 1828 ; eque somente sua rèalisaçáo' pode trazer a paz e tran. 
quilidade ao Estado Oriental e a seus vizinhos. 

O Governo Imperial, julga desnecessário uma nova manifetação de suas 
vistas para responder aos que, para seus fins, lhe allrihuein pensamentos de 
dominação e conquista do Estado Oriental. t 

Toda a discussão havida com a lega cão Argentina no Rio de Janeiro em 
diversas épocas, relativa á Independência do Estado Oriental, as repelidas de
clarações feitas peios Ministros de S. M. o Imperador nas Câmaras legislativas, 
o discurso com que o mesmo Augusto Senhor abrio a Assembléa geral legis
lativa em 3 de maio do corrente anno, são actos mui solemnes para que pos
sam ser postos em duvida, e quando o fossem, ess as duvidas não mereceriam 
resposta. 

As palavras daquelle discurso—tendo sempre por um dever respeitar a 
Independência, as instituições ea integridade dos Estados visinhos, e nunca 
envolver-me de modo algum em seus negócios internos —não se referem ao 
Estado Oriental somente, senão também ás Províncias Argentinas, 

Tal é a base principal dá' política do Governo Imperial quanto ao que 
respeita aos listados visinhos, qualquer que seja o eurso dos acontecimentos ; 
base que respeito ao Estado Oriental se acha consagrada, e explicada na Con
venção preliminar de paz de 27 de agosto de jl»28. 

Nenhum Governo se liga espontaneamente por declarações tão francas e 
repetidas quando abriga pensamentos contrários. 

O abaixo assignado julga haver assim respondido satisfatoriamente á nota 
do Sr. Lamas, e aproveita a opporluuidade pa i a reiterar-lhe as expressões do 
seu perfeito apreço.e distineta consideração. — 1'AULINO JOSÉ SOARÍS DE SOUZÍ. 

NOTA (31). ' 

O Governador e Capitão General da Provincia de Corrientes. 
Em virtude da rcitertda e encarecida supplicá do lims. Sr. Governador e 

Capitão General da Provincia de Buenos-Ayres Brigadeiro D. João Manoel de 
Rosas manifestada a ésté Governo em nota de 26 de Dezembro ullimo.pedindo o 
eximam da dlrecção dos assuinptos geraes da Republica, expressando entre ou
tros ponderosos fundamentos, que motivos de ordem superior o obrigam a de
clinar do voto desta Província, e de toda a Confederação na alia missão que 
lhe confiaram : altendeiidoa estas considerações, e ao uso das faculdades de 
que se acha investido pela honrada Representação gerai ; decreta. 

Art. I o . E'admellida a renuncia do Exm. Sr. Governador Capitão Gene
ral de Buenos-Ayres, O. João Manoel de Rosas, da dírecçáo das relações ex
teriores e assuutplos de paz, eguerra da Republica. 

Art.2=>. Ficainsem v»loruem effeito as faculdades.qu<j se lhe conferiram 
representando esta Provincia: por conseqüência ella reassume novamente 
como inherente aos Estados que formam a Confederação Argentina. 

Art. 3°.Trai'screva-sea honrosa Rcpresentaçüo geral com a nota dirigida 
ao Ex. Sr. Governador de Buenos-Ayres : publique-se, é circule. BBÍSJAMIN 
VHUSOUO. 

NOTA (32). 

VIVA A CONFEDERAÇÃO ARGENTINA. 

Quartel General em S. Roque, 30 de Abril do 1851. Anno 24 da Liberdade 
36 da Independência, 22 da Confederação Argentina. 

O Governador e Capilão General da Província de Comentes ao Exm. Sr. 
Ministro das relações exlriores do Governo de Buenos-Ayres, encarregado da* 
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fjue correspondem á Confederação Argentina, Camarista Dr . D. Felíppe 
Arana. 

O infrascripto tem a honrosa satisfação de accusar a \ . Iiv. a recepção de 
Mia mui respeitável nota com fecho de 26 de Dezembro ultimo, cujo con
teúdo é do theor seguinte"; 

« Grato é ao infrascripto cumprindo com as ordens superiores do Exm. 
S r . Governador, manifestar a V.Ex. a satisfação intima com que S. Ex. rece
beu a nota de V. Ex. ' -

«Esses delicados conceitos, com que V. Ex. procura 'demonstrar ao 
Exm. Sr. Governador que sua opinião não tem mudado nessa Província, assim 
como em nenhuma outra da Republica, obrigam vivamente toda a gratidão de 
S.%x., por que vê nellas um lesliinunho oloqúeule do affecto e consideração 
quetem merecido de V. Ex. e dos dignos habitantes dessa Provincia, lendo 
isso a mais valiosa recompensa què se ll>e podia da r . 

« Não menos sensível é ao Exm. Sr. ' Governador as benevolas expressões 
com que V. Ex. lhe significa a necessidade de que S. Ex. continue a frente 
dos negócios da Pá t r ia . 

o Dignas de V. Ex: são tão amigáveis declarações. Por ellas, e pela abne
gação patriótica com que V . E x . reitera as nobres oftertas, offerecendo em seu 
sincero voto de confiança e gratidão, o Ex. Sr. Governador dá a V. Ex,, e a 
essa Provincia seos mais finos agradeciinenlòs-

'« No meio dessas lisongeiras impressões quando fora lão gralo ao Ex. Sr, 
Governador dar a V. Ex'. provas de sua deferehçj , se acha precisado a de
cl inar o voto dessa Província, e de toda 'a Confederação, e attendendo as ra
tões de unia ordem superior, pediu S. Ex. sua demissão perante a honra'da 
Jun ta de Répresetitantes pela' nota adjunta por copia, afim de que possam co
nhecer V. Ex^, ççssa Provincia, as justas razões que neste assumpto separam o 
Exm, Sr. General 'D. João Manoel de Rosas da vontade nacional . 

" O Exm. Sr. Governador leva perante a honrada Junta , copia da presen
te nota em que esta trauscripta a citada imii apreciável de V. Ex.; que lhe 
responde com a nota de que é a inclusa, copia official, como um lustimunho 
cie consideração que S. Ex. tributa a essa benemérita Província, á V. Ex. e 
as suas finas manifestações. " 

O infrascripto sciçnje da dita correspondência e dando todo o pezo as jus
tas e mui ponderòsas razões em que fundão Exm. Sr. General D. João Ma
noel de Rosas sua renuncia ao mando supremo dessa Província e da direcção 
dos negócios nacionaes da Confederação : e quando esses fundamentos apre
sentados por S. Ex. são irrecusáveis e não podem ser desattendidas sem de
monstrar indolência as alias e bem merecidas considerações, que são devidas 
a sua benemérita.pessoa, o infranscripto autorisado compelentemente pela 
honrada Representação geral desta Provincia, em nome delia tem resolvido 
defirir, admiltindo a renuncia que faz o Ex. Sr . general D, João Manoel dó 
Rosas, ná parle que respeita ao encargo de dirigir os negócios nacionaes ; fi
cando sem valor nem effeito desde esta data, a autorisação que lhe foi conferi
da poi esla Provincia para tal objecío. 

O infrascripto roga a V. Ex. que ao appresenlar ao conhecimento supre
mo de S, Ex. esta resolação, se sirva manifestar-lhe o profundo conhecimen
to com que este Governo tei á sempre presente os Importantes serviços que tem 
S. Ex. prestado a Republica na direcção de seus negócios geraes, eáes t a pro
víncia em particular. 

Digne-se pois de aceitar os protleslos do mais distinclo apreço e alta con
sideração com que o saudo respeitosamente. Deu í guarde a V. Ex. muitos 
annos — BENJAMIN VIUASOUO. 

NOTA (33).. 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS. 

CONVEM0 DE 29 DE MAIO DE 1 8 5 ) , CELEBRADO ESTIVE O BRASJL, A. REPUBLICA ORIEN
TAL DO UttUGUAY, E O ESTADO DE EVrilB-RIOS PARA UMA ALLIANÇA OIPENSIVA E DE
FENSIVA A,FI?J DE MANTER A INDErENDENClA, E DE PACIFICAR O TEI1R1IOKIO DA. 
QUELLA REr-UBLICA. 

Nós o Imperador constitucional e Defensor perpetuo do Brasil,etç-, fazemos 
panei' a tolos os que a presente-carta cie cÇáür jue io vireia, <l'xe aos 2? dia» 
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-do mez de Maio de 1851, se concluio e assignou em Montevidéo, capital da Re
publica Oriental do Uruguay, ent ie este Império, aquella Republica,e o Esta
do de Entre-Rios, devidamente representados, um Convênio para os fins que 
abaixo se declaram, cujo théor e fôrma é ermo se segue : 

S. M. o Imperador do Brazil, o Governo da Republica Oriental do Uru
guay e o do Estado de Entre-Rios, em virtude dos direitos de Independência 
nacional, conhecidos pelo Tratado d e 4 de Janeiro de 1831 ; e tendo reassumi
do este ultimo Estado pela sua parte a faculdade concedida ao Governador de 
Buenos-Ayres para representara Confederação Argentina pelo que respeita 
ás relações exteriores, interessados em afiançar a Independência e pacificação 
d'aquella Republica, e em cooperar para qúç o seu regimen político volte#no 
eirculo traçado pela constituição do Estado, collocando-se deste modo era 
situação de estabelecer uma ordem regular do cousasijroprâas pela sua na 
tureza para assegurar a estabilidade das instituições, os interesses peculiares 
da Republica, e as relações da boa intelligeneia e amizade entre o Governo da 
tiita Republica, e os Governos das Nações visinbas, resolveram ajustar e firmar 
um Convênio para o dito fim : e em virtude desla deliberação os Srs . Rodrigo 
de Souza da Silva Pontes do Conselho de S\ M. o Imperador, Commendador 
tia ordem de Christo. Desembargador da Relação do Maranhão, Encarregado 
de negócios do Brasil jnuto da Republica Oriental do Uruguay, sócio effec-
tivo do Instituto histórico geogiaphico Brasileiro ; Dr . D. Manoel Herrersi y. 
Obes, Ministro e Secretario de Estado nas Repartições do Governo, e relações 
exteriores da Republica Orienlal dp UruguayVo Cidadão D. Antônio Cuyás y 
Sampero,sutncientemente autorisados.estipularam e concordaram nos artigos 
seguintes, sujeitos á ratificação deseus respectivos Governos dentro do prazo 
de três rnezes a contar da presente da ta . 

Art. 1.° Sua Mageslade o Imperador do Brasil, a Republica Oriental do 
Uruguay, e o Estado de Entre-Rios, se nnem*em alliança offensiva para o fim 
de manter a Independência, e de pacificar o terri tório da mesma Republica, 
fazendo sahir do território desta o General D. Manoel Oribe, e as forças Argen
tinas que commanda, a cooperando para que, restituidas as cousas ao seo 
estado normal se proceda á eleição livre do Presidente da Republica, segundo 
a constituição do Estado Oriental . 

Art. 2 . ° Para preencher o .'objecto a que se dirigem os Governos a lua
dos concorrerão com todos os meios de guerra que possam dispor em terra ou 
mar,a proporção que as necessidades o exijam. 

Art. 3 .° Os Estadas aluados' poderão antes do rompimento de sua ac
ção respectiva fazer ao General Oribe as Ultimações que julgarem convenientes 
sem outra ro-tricção mais do que dar-se conhecimento reciproco dessas Ul
timações anles de'verifícal-as. afim de que concordem no sentido, e haja em 
taes Ultimações unidade e coherencia . 

Art. S.o Logo que se julgue isso conveniente, o Exercito Brasileiro m a r 
chará para a Fronteira.a fim de entrar cm acção sobre o terri tório da Repu
blica, quando seja necessário; e a Usquadra de Sua Magestade o Imperador do 
Brasil, se porá em eslado de hoslilisar immediatamcnle o território domi
nado pelo Cenei ai Oribe. * 

Art. 5.o Porém tornando-se igualmente em consideração que o Governo 
do Brasil deve proteger aos subditos Brasileiros que lem sofrido, e sofrem 
ainda a oppressão imposta pelas forças e deteriiiinções dó General D.Manoel 
Oribe, fica ajustado que, dado o caso dos artigos anteriores, 'as forças do Im
pério, além das que se destinam as operações da guerra, poderão fazer effec-
tiva aquella protecção. encairegando-se ( de aecordo com o General em Che
fe do Estado Oriental) da segurança das pessoas e das propriedades, tanto de 
Brasileiros, como de quaesquer outros indivíduos que residam e estejam esta
belecidos sobre a Fronteira até uma distancia de vinte legoas dentro do Es
tado Oriental ; e isto se. fará contra os roubos assassinatos e tropelias prati
cadas por qualquer grupo de gente armada, qualquer que seja a denomina
ção que lenha. ,, . _ 

Art. 6 o Desde que as forças dos aluados entrarem no território da Re
publica Oriental do Uruguay, estarão debaixo do commando e direcção do 
Ceneral em Chefe do Exercito Oriental, excepto o caso de que o tolal das 
forcas de cada um dos Estados a l iados exceda o total das forças Orientaes, ou 
dado o caso de que o Exercito do Brasil, ou o de Entre-Rios passe todo para 
o território da Republica. . . . 

No primeiro caso as forças Brasileiras ou aluadas serão commandada» 
por um chefe de sua respectiva Nação, e no segundo pelos seos respectivos 
Generaes em Chefe; mas em qtiajquei dessas hipoibesca o '-h«fe alliado deve-
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ri pbr-se dè accordo com o General do Exeníito Oriental pelo que respeiia 
á direcção das operações de guerra, e para tudo quanto possa contribuir ao 
seo bom êxito. 

Ari. 7.o Abertas as operações da guerra, os Governos dos Estados alua
dos cooperarão activa e eflicazmeute para que todos os emigrados Orientaes 
que existam em seos respectivos territórios, esejão aptos para o serviço das 
armas, se ponham ás ordens immediatas do General em Chefe do Exercito 
Oriental, auxiliando-os ( por conta da Republica J com os recursos de que ne
cessitarem para o seo transporte. 

Art. 8.0 Os contigentes com que devam concorrer os Exércitos aluados 
terão subministrados por simples requisição do General em Chefe do Exerci
to Oriental quando, e como o requisite, prevenindo com anticipação e pou-
do-se de accordo com es Generaes respectivos sempre que seja possível. 

Art. 9.o O artigo antecedente, e o art. 5.o não se devem entender de 
modo que prejudiquem a liberdade de acção das forças lmperiaes, quando 
o accordo e previa inlclligencia com o Chefe das forças Orientaes não seja 
possível, ou para as operações de guerra, ou para a protecção a que se refere 
o citado art. 5.» 

Art. 10. O Governo Oriental declarará roto o armistício de accordo com 
os alliados, e desde esse momento a manutenção da Ilha de Martim Garcia, 
em poder das forças e autoridades Orientaes, incumbirá a cada um dos alija
dos ( segundo os meios de que possa dispor ] de accordo com o Governo da 
Republica Oriental do Uruguay, sendo principalmente do dever do Comman
dante em chefe da Esquadra Brasileira proteger a dita Ilha, seo porto, e fun-
deadouro, assim como a navegação livre das embarcasôes pertencentes a 
qualquer dos Estados alliados. 

Art. II. Chegando o momento da evacuação do território pelas tropas 
Argentinas, terá logar este acto pelo modo e lórina que se combine com o 
Governo actual de Entre-Rios. 

Art. 12. As despezas com soldo, Manutenção de boca e guerra, e farda* 
meiito das tropas aluadas serão feitas por conta dos Estados respectivos. 

Art. 13. No caso de que tenham de prestar se alguns soecorros extraordi
nários, o valor destes, sua natureza, emprego e pagamento será matéria de 
convenção especial entre as partes interessadas. 

Art. 14. Obtida a pacificação da Republica, e restabelecida a autoridade 
do Governo Oriental em todo o Estado, as forças aluadas de terra tornarão a 
passar as mas respectivas fronteiras, e permanecerão ahi estacionadas alé que 
tenha tido logar a eleição do Presidente da Republica. 

Art. 15. Comquanto esta alliança tenha por único fim a Independência 
real e effectiva da Republica Oriental do Uruguay, se per causa desta mesma 
alliança o Governo de Buenos-Ayres declarar a guerra aos Alliados individual, 
ou collectivãmente, a alliança actual se tornará em alliança commum contra o 
dito Governo ainda quando os seos actuaes objectos se tenham preenchido, e 
desde esse momento a paz e a guerra tomarão o mesmo aspecto. Se porém o 
Governo de Buenos-Ayres se limitar a hostilidades parciaes contra qualquer 
dos Estados al.iado9, os outros Cooperarão com todos os meios ao seo alcance para 
repellir e acabar com taes hostilidades. 

Art. 16. Dado o caso previsto no artigo antecedente, a guarda e seguran
ça dos nos Paraná e Uruguay será um dos principaes objectos em que se deva 
empregar a Esquadra de Sua Magesti.de o Imperador do Brasil, coadjuvada 
pelas forças dos Estados alliados. 

Art. 17. Como conseqüência natural deste pacto, e desejosos de não tlar 
pretexto a mínima duvida a cerca do espirito de cordialidade, boa fé, e desinte
resse que lhe serve de base, os Estados alliados se afiançam mutuamente a sua 
respectiva Independência e soberania, e a integridade de seos territórios sem 
prejuízo dos direitos adquiridos. 

Art. 18 Os Governos de Entre Rios e Corrientes ( se este annuir ao pre
sente Convênio ) consentirão ás embarcações dos Estados alliados a livre navega
ção do Paraná, na parte em que aquelle» Governes são ribeirinhos, e sem 
prejuízo dos direitos e eslipulações provenientes da Convenção preliminar de 
paz de 27 de Agosto de 1828, ou üe qualquer outro direito proveniente de 
gualquer outro principio, 
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Art. 19. O Governo Oriental, nomeará o General D. Eugênio Garzon, 
General em Chefe do Exercito da Republica, assim que o dito General tenha 
reconhecid.) no Governo de Montevidéu o Governo da Republica. 

Art. 20. Sendo interessados os Estados alliados em que a nova Autori
dade governativa da Republica Oriental lenha todo o vigor e estabilidade 
que requer a conservação da paz interior tão comnoovida pela larga luta que 
se tem sustentado, se compromettem solemnemente a manter, apoiar, e au
xiliar aquella autoridade com todos os meios ao alcance de cada um dos ditos 
Estados contra todo o aclo de insurreição, ou sublevação armada, desde u 

dia em que a eleição do Presidente tenha tido logar, e pelo tempo somente 
de sua respectiva administração, conforme a Constituição do Estado. 

Art. 21. E para que esta paz seja profícua a todos, consolidando ao 
mesmo tempo as relações internacionaes da cordialidade e harmonia que deve 
existir, e tanlo interessa aos Estadcs visinhos, será tãobem obrigação do Pre
sidente eleito, logo que o seo Governo se ache constituído, o dar segurança 
por meio de disposições de justiça e de equidade ás pessoas, direitos e pro
priedades dos subditos Brasileiros, e dos subditos dos outros Estados alliados, 
que residam no território da Republica ; e celebrar com o Governo Imperial, 
assim como cora os outros alliados, todos os ajustes e convenções exigidas 
pela necessidade e interesse de manter as boas relações internacionaes, se 
taes ajustes e convenções não tiverem sido celebrados antes pelo Governo 
precedente. 

Art. 22. Nenhum dos Estados Alliados poderã separar-se desta alliança, 
em quanto se não tenha obtido o fim que tem por objecto. 

Art. 23. O Governo do Paraguay, será convidado a entrar na alliança, 
enviando-sc-llre um exemplar do presente Convênio ; e se assim o fizer, con
cordando nas disposições aqui exaradas, tomará a parte que lhe corresponda 
na cooperação, afim de que possa gozar tãobem das vantagens mutuamente 
concedidas aos Governos alliados. 

Art. 24. Este Convênio se conservará secreto até que se consiga o fim a 
que se dirige. 

Feito em Montevidéo, aos 29 de Mato de 1851. — Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes.—Manoel Herrera y Obes. — Antônio Cayás Sampero. 

E sendo-Nos presente o mesmo Conveni o, cujo theor fica acima inserido 
e bem visto, considerado e examinado por Nós tudo o que nelle se contém, o 
approvamos, ratificamos e confirmamos, assim no lodo, como em cada um de 
seos artigos e eslipulações, e pela presente o damos por firme e valioso para 
haver de produzir o seo devido efleito Em lesiimunho do que fazemos passar-
a presente carta por Nós assignada, sellada com o sello grande das Armas do 
Império, c referendada pelo nosso Ministro e Secretario de Estado absixo as
signado Dada no Palaciodo Rio de Janeiro, aos oito dias do mez de Julho do anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1851. 

(L. S. } PEDRO IMPERADOR ( com guarda)— PABUHO JOSÉ SOA
RES DE SOUZA. , 

Este Convênio íoi ratificado pela Republica Oriental do Uruguay, e 
Entre-Rios. 

NOTA (3a), 

LEGAÇÃO DO BRASIL EM MONTEVIDE'0 !.• DE JULHO DE 1851. 

Em virtude de varias conferencias.que tiveram logar entre S. Ex. o Sr. Mi
nistro dos Negócios Estrangeiros do Brasil, e S. Ex. o Sr. Ministro Plenipo
tencíario, e Enviado Extraordinário da Republica Orientai do Uruguay, na 
Corte do Rio de Janeiro, declarou o Sr. Ministro Plenipotencíario por nota de 
12dcJunhoutimo, que o Governo da Republica, presta seo mais perfeito 
consentimento, para que o Exercito de S. M. o Imperador do Brasil possa 
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entrar no território da Republica em operações contra o General D. Manoel' 
Oribe, e permanecer n'aquelle território todo o tempo que fosse necessário 
para obter com a expulsão do mesmo Oribe, o objeclo de suas operações. 

Ao fazer esta declaração, declarou também o dito Sr. Ministro Plempoten-
ciariu, que se achava devidamente autorisado para fafel-a ; mas o Governo lia-
jíerial, cuidadoso sempre de dar, e accuinular provas da justiça de sua causa, 
da sinceridade de suas intenções e da lealdade de seo procedimento, não tre
pidou em aceitar a ultima parte da citada nota de 12- de Junho, ordenando ao 
abaixo assignado Encarregado dos Negócios de S. M. o Imperador do Brasi.', 
junto do Governo da Republica Oriental do Uruguay, que dê os passos ne
cessários a fim de obter a acquiescencia formal, e escripta do Governo da Repu
blica ao consentimento dado por seo Ministro Plenipotencíario, conforme fica 
exposto, e para que reitere n'esta occasião as seguranças indicadas na referida 
ultima parte da mencionada nota. 

O abaixo assignado pois, era cumprimento das ordens do Governo Im
perial, offerece de novo á consideração do Governo da Republica as seguintes 
considerações. 

O Governo Imperial, usa do recurso das armas contra o General D. Ma
noel Oribe, por haver perdido toda a esperança de terminar suas questões com 
elle por meio de arranjos amigáveis. Ninguém ignora que o General D. Manoel 
Oribe se negou a admittir toda reclamação do Governo do Brasil, rompendo 
de uma maneira insólita, com infracção de todos os princípios de humanidade, 
e justiça, as relações que havia entrelido com a Legação do Brasil em Mon
tevidéo , 

A.entrada do Exercito Brasileiro na Republica, não será pois uma invasão 
destinada a atter.tar nem levemente contra a Independência do Estudo Orien
tal. Pelo contrario se lisongeia o Governo Imperial, com a persuasão de qus 
as aimas Brasileiras hão-de concorrer para firmar a Independência da Re
publica. 

Se a entrada do Exercito Brasileiro, no território do Estado Oriental, está 
eestará sempre distante de ser um attenlado contra a Independência do Estado» 
é iguiilmtiile certo que tai medida, não tem por objecto intervir nos negócios 
internos da Republica ; e que prehencbendo o sabido objecto* senão houvesse 
accordo em contrario com o Governo Oriental-, e que se as circunstancias im
periosas não exigissem o contrario para a segurança do Império, o Exercito Im. 
perial regressará a Provincia do Rio-Grande do Sul ; devendo observar que o 
movimento a que se allude, inda menos tem por fim attentar, inda que remota
mente contra as instituições, regimen-, e negócios internos das Províncias Argen
tinas, ou contra a integridade de seo território. O Governo Imperial proctde 
assim, porque a permanência do General Oribe no Estado Oriental, e seo pro
cedimento, é incompatível com a tranqüilidade e segurança da Provincia do 
Bio Grande do Sul, e por que o Governo Oriental carece das forças necessária* 
para repelli-lo. 

Além d'isso, a expulsão do General Oribe, fora do Estado Oriental, abre 
caminho e facilita o arranjo amigável de questões, que, perturbando a tanta 
tempo, a paz e trauquillidade do Rio di Prata, também a perturbam nas 
Fronteiras do Império. 

Com este presuposto, parece ao infrascripto que o Governo da Republica 
Oriental doUiuguay, dará a acquiescencia formal e por ejcripto, como fica dito 
ao consentimento manifestado em*nome do mesmo Governo por seo Ministro Ple
nipotencíario na Corte do Rio de Janeiro, para que o Exercito Imperial entre 
no território do Estado Oriental, com objecto de operar contra Oribe, e perma
neça o mesmo Exercito naquelle território, o tempo necessário para obter o 
fira a que se destina. 

O abaixo firmado assim o requer, e solicita do Governo Orienta 1. 
O abaixo assignado aproveita esta occasião etc. — Ronaico DE SOUZA DA 

SILVA PONTES, 
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NOTA (35). 

Montevidéo, 5 de Julho de 1851. — O infrascripto Ministro c Secretario 
dcEülado da Repartição dos Negócios Estrangeiros, leve a honra de receber 
honleir. *, anota com data do l.o do corrente, que lhe dirigiu o Illin. Sr. Ro
drigo de Souza da Silva Pontes, Encarregado de Negócios de S. M. o Impe
rador do Brasil, solicitando o consentimento expresso do Governo da Repu
blica, para que o.Exercito Imperial possa entrar no território da Republica, e 
arrojar d'elJe ao GeneialD. Manoel Oribe. 

Scicníe d'clla, S. líx. o Sr. Presidente da Republica, encarregou ao in
frascripto, responda ao Sr. Encarregado de Negócios que, em virtude das ex
plicações havidas", o dos lermos honoríficos em que está concebido aquelle 
pedido -, c a nobreza de suas vistas, e objecto, o Governo síe presta gosloso 
a ratificar o consentimento que em seo nome deo o *eo Ministro Plenipoten
cíario no Bio de Janeiro a 12 de Junho p . p. , e lào explicita e formalmente 
como o Governo de S. M. julga, necessário para os fins, que expressa a nota 
do Sr. Encarregado de Negocio» a quem o infrascripto acaba de referir-se. 

As francas declarações com que o Sr. Encarregado de Negócios acom
panha o seo pedido causaram a S. Ex. o Sr. Presidente a mais viva satístação, 
pdrque tendo visto n'ellas a expressão fiel d'essa politica generosa e justa.com 
que o Governo de S. M. tanto se íeeornmenda a amizade e considerações dos 
listados visinhos, e em especial ao da Republica por cujo liem tem sempre 
mostrado o mais decidido empenho. Em conseqüência o infrascripto tem ex
pressa recomuiendação de pedir ao Sr. Encarregado de Negócios queira levar 
ao conhecimento de S. M. os fervenles votos pela felicidade do império, e a 
expressão dos sinéeros 'sentimentos de amizade com que S. Ex. o Sr. Presiy 
dente lhe relribue o verdadeiro interesse que toma por firmar a Independeu-i 
cia da Republica e assegurar o etíectivo e pleno exercício de suas Instituições. 

O infrascripto ao cumprir com tão grato dever, aproveita a opportunida-
de para reiterar ao Sr. Silva Pontes, a segurança da alta consideração etc. —• 
MAKOEL HERUEUA X OBES. 

NOTA (36). 

Viva a Confederação Argentina ! Morram os inimigos da 
organisoção nacional ! 

O Governador e Capitão General de Entre-Rios, General em Chefe do 
Exercito Alliado organisador, e de operações da vanguarda contra os tyranno» 
do Prata. 

A'&D1VÍS0ES EXPEDICIONÁRIAS. 
PROCLAMAÇÃO.' 

Soldados ! Nossos irmãos do Oriente invocam o auxilio de vossas lanças 
para expulsar do nativo solo o bárbaro que quer dev<rar até a, minas de 
uina antiga gloria nacional comprada com o sangue deRepuj ícauos illuslres. 
O clamor dos livres é sacrosanto. A coóperasão a sua cau.a é o dever primei
ro dos valentes e dos dignos filhos da revolução -americana. Tive a dita de 
conduzir-vos sem interrupção a victoria, econlo agora com vosso valor indo
mável para preencher o grato compromisso, qne nossa Pátria acaba de cou-
trahirperante a civilisacão do Mundo. Só vos bastou conhecer os inimigos 
para sempre vencel-os : vede-os ahi — Oribe e seos,cmnpIiccs, — a quem liga, 
e oceulta o crime sob as negras bandeiras da tyrnunia. t necessário satis
fazer a justiça publica oiíendida por esses vândalos, e esta missão o Ceo vos 
confia. Não vos recommeudarei valor, e disciplina, porque sois diante da 
opinião universal o perfeito modelo dos verdadeiros soldados da Pátria. 

Camaradas ! Desvaneco-me de que me chameis vosso Chefe, e sinto inex
plicável prazer em considerar-me vosso amigo. — Jusio J . DE LRQOIZA. — 
Acampamento geral pm Cala, 16 de Julho de 1851. 

32 
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NOTA (37). 

Viva a Confederação Argentina \ Morram os inimigos da 
orginis >ção nacional ! 

O Governador e Capitão General de Entre-Rios," General em Chefe do 
Exeicilo alliado organisauor, e de operaçõis da vanguarda contra os lyran-
nos do Prata . 

PROCLAMAÇÃO. 

Orientaes ! Torno a pizar em vosso formoso solo, desbonrado á nove annos 
por um filho dcsnaturado, que vendeo vossa h roica nacionalidade á insaciável 
ambição do tyranno de Buenos Ayres . l in í »:i.s Leis.Oribe atirou-as ao desprezo; 
Instituições, uerriiiou-as com sua sacn l . ^a mão ; Libeidade, encadeou-a ao 
p.j>inoso cai ro do Nero Argentino .; Ordem, sabstitnío-a pelo caho.-; Riqueza, 
entregou-a á pilhagem dos bandidos ; sajjgue, verteo-o deshiimaiiamente no 
meio de furores frenéticos: Independem::.:, oflereceo-a em holocausto ao 
usurpador de duas Republicas. Leis, Instituições, Ordem, LlberUade.lndepeij-
dencia e gloria, tudo desappareeeo debaixo uo domínio do monstro Oribe. 
>ossos surdos clamores commoveraitt miuiia alma, e a fraternidade do san
gue, e essa decidida cooperação em favor da liberdade, que otlereci a vosso 
iégitiu.o íjoverno, trazem-me segunda vez com os maço» abertos a esta terra 
querida, disposto a estreitar-vos sobre meoforação, e salvar a honra, a exis
tência poliiiea, a liberdade, e merecida gloria de vosso desgraçado solo. O 
deuodado Povo Correntiuo com o seo invicto Chefe o Sr . General \ irasoro, e 
o patriótico Governo Imperial do Brasil, formam parte da grande alliança 
Aigentina Americana contra os lyranos do Prata, incapazes de afrontar o pe
rigo, e de resistir ao poder omnipoteiile da coalisão organisadora. 

Irmãos do Oriente : t-ilhos illuslres da Independência da America ! Tomo 
o Céo, e os homens generosos de coração por lestimunha da sinceridade de 
minhas intenções e apoiado no teslimunho de minha consciência, na santi
dade da causa'que vou defender entre vós, e na fé da justiça universal do 
Mundo l ivre; submetto com gosto minha conducta, e meo noine ao tribunal 
inexorável da opinião nos tempos, que hão dev i r . Nunca recusará esse solem-
ne juizo da posteridade vosso leal amigo,— JUSTO J . BE URQUIZA, Acampa? 
jneuto geral cm marcha, 18 de Julho de 18'íl. 

NOTA (38) 

Viva a Confederação Argentina 1 Morram os inimigos da 
orgamsução nacional. 

O Governador, e Capitão General da Provincia de Entre-Rios. 

AO EXERCITO DE RESERVA : 

Soldados! Uma nova victoria que, a Providencia destina para dar gloria as 
armas Entre-Rianas, e ! orrenlinas, me separa por pouco tempo devos, e u i e 
conduza formosa, e O i . e n t u r a d a Bepublica Oriental . 

Separo-me de vós com a satisfacçao de que todos haveis querido acom
panhar-me á gloriosa campajiha, onde, protegido pjlo Deos das batalhas, apoia
do na justiça, e santidade de nossa causa, e contando com o deuodo e vir
tudes dos soldados, que ma acompanham, romperei as cadeias, que oppriuiein 
uma Nação i r m ã . 

Soldados! Os valentes do Exercito Correntino, e o illuslrc Governador Vi-
lasoro, Ceueral em Chefe do Exercito de Reserva, ajudai-vos-ham a guar
dar a Arca Santa da Liberdade Argentina, e com elles compart ireis as fadi
gas, porque del les e de vós será a gloria de ser os restauradores dos grandes 
princípios que farão a felicidade da família Argentina. Também vereis nos 
mágestosos Rios Uruguay,e Paraná tremolarem os Pendõcs lmperiaes de uni* 
Nação americana, que e nossa aluada nesta crusada de civilisação, e huma
nidade. 
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Camaradas ! Ao separar-me de vós nada mais lenho que encarregar-vos, 
senão de serdes dóceis á voz de vossos Chefes, que como valentes não permit
irão, que os escravos do lyranno profanem, nem um momento, o sacrosanto 
solo da Pátria dos Valentes Entre-IManoa. —JUSTO J . DE URQUIZA, Quartel Ger 
ninolem Cala, 18 de Julho de 1851.-

NOTA (39). 

Ao Exm. Sr. Ministro do Governo e Relações Exteriores, 
D. Manoel Herrera y Obes. 

QUARTEL GENERAL NO ARROIO GRANDE MAIO 15 DE 1851. 

Sr. Ministro : —Os grandes accontecimentospolíticos, que se hão succe. 
dido, um após outro, desde o l.o do actual, tem chegado ao meo conheci
mento sem interrupção, e mui principalmente as declarações solemnes, é 
procedimentosofOciaes, elevados edignos do Exm. Sr. Governador e Capi
tão General ia Provincia Brigadeiro-I). Justo Jv de Urquiza, para reivindicar 
todos os direitos, de que era defraudada a Confederação, e a Republica Orien
tal . Em seguida tive o mais plausível conhecimento de qae esse Supremo Go
verno abraçava decedidamente aquella causa, e unia IOLIOS os seos interesses 
como Estado de Entre-Rios, e seo digno e liberal Governo. Nesta situação 
obedecendo ao sufragiode minh"i própria consciência, e ás Leis da Natureza, 
como Cidadão, e General Oriental, é meo dever declarar por intermédio dei 
V.Ex. ao Supremo-Governo da Republica, que eu o reconheço^ como o úni
co, e legitimo, porque é elle- o que ha encaminhado os negócios políticos, á 
guerra, e seos constantes afães até o fim, a qne aspiram Iodos os bons Orien
taes para salvar a Independência da Pátria, sua gloria, e suas passadas tradic-
ções, cuja exislencia vacillava á não-ser pelos esforços extraorJinarios que 
hão vindo a operar-se em seo apoio. Em:virtude disto devo manifestar á V.
Ex. que offereço meos débeis serviços se o Supremo Governo tivesse a bem 
aceita-los na intetligencU que eu concorrerei decididamente com elles a 
collocar-me no ponto, que me for mercado ao lado de meos compatriotas. 

Queira o Sr. Ministro aceitara alta estima, e distinnta consideração couv 
qjie me subscrevo de V. Ex, Obediente servidor —EUGÊNIO GARZON. 

NOTA (.40). ' 

Quartel General em SanfAnna do Livramento, 28 de 
Agosto de 1851. 

ORDEM DO DIA N. 15, 

S.Ex. o Sr. General Conde de Caxias, Commandante em Chefe do Exer
cito, manda f^zer publico a organisação por S. Ex. dada ao Exercito de ope
rações para que tenha a devida execução.- _ 

Os corpos das ditfcrentes armas do Exercito de operações, comporão 13 
Brigadas, ou 4 Divisões, da maneira seguinte : . . 

l.z Brigada, ao mando do Sr. Brigadeiro Francisco d Arruda Camara.C) 
cotnpor-se-ha dos batalhões 5.o 6.o; eU de Infantaria. 

2.a Brigada, ao mando dn Sr. Brigadeiro Manoel Marques de Souza, do 
í.o Regimento de Cavallaria de linhJ.e do 3.o Regimento de Cavallaria da 

a'.a Brigada, ao mando do Sr. Coronel Manoel Mu ale Tavares.do 2,o e 13.o 
Batalhão de Infantaria. . „ ,. . _ „ 

4.a Brigada, ao mando do Sr. Coronel Francisco Felix da Fonseca Pereira 
Pinto, do 7.o8.o e 12.o Batalhõüs de Infantaria. ; ; . „ * , . 

5]a Brigada ao tu indo do Sr, Coronel Joio Propicio Menna Barreto, do 
/Í.o-Regimento de Cavallaria de iinha, e do corpo de Cavallaria da G. N. de 

'* fr.a^Brigada, ao mando do Sr. Coronel da G. N. Jeronymo Jacintho Pe-

[*) Na falta.deste Brigadeiro, foi outro oflbial o Com mandante. 
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rr.ira, do corpo de Cavallaria da G.N. dTlaqny, emigrados Orienlafes do com
mando do Tenente-Coronel Goyo Soares, e contingentes ao mandodo Major 
da mesma Guarda José Rodrigues Vaqueiro. 

7.a Brigada.ao mando do Sr.Coronel José Joaquim d'Andrad Neves, do 3.o 
Regimento de Cavallaria de linha e do corpo da G. N. do Rio cPardo. 

8.a Brigada ao mando do Sr. Coronel da G. N. Barão de Jacuhy, dos cor-
dos de Cavallaria da G. N. de Piratiny, Telotas, e Jaguarão. e do de voluntá
rios Orientaes. _ , ,,. 

9 a Brigada, ao mando do Sr. Coronel da *.a classe do Exercito Vicente 
Paulo de Oliveira Villas-Boas, do l.o Batalhão d'Artilharia a pé, armado a In
fantaria, dos Batalhões 15. de linha, c da G. N. do Rio Grande, e dos corpos 
da mesma Guarda desse Município, e do de S. José do Norte. 

10.a Brigada.ao mando do Sr. Coronel Severo Luiz da Costa Labareda 
Prates, do 3.» e b.o Batalhões de Infantaria. 

Jl.a Brigada ao mando do Sr. Coronel Luiz Manoel de Lima e Silva, do 
j i .o Batalhão de Infantaria, e dos corpos de cavallaria da G. N. de Taquary 
t Dores. 

12.a Brigada ao mando do Sr. Coronel da G. N. José Gomes Portinho, 
do l.o Regimento de cavallaria da G. N., pertencente aos districlos de S. 
Maria e Cachoeira, e do 2.o dito da mesma Guarda pertencente aos dislrictos 
de Caçapava, c Lavras. 

- 13.a Brigada, ao mando do Sr. Coronel da G. N. Dernetrio Ribeiro, do 
J.o <! 2.o corpo de Cavallaria da G. N. do Município de Alegrete. 

14.a Brigada, ae mando do Sr. Coronel da G. N. João Anlonio da Silvei
ra, do corpo de Cavallaria da G. N.„de S. Gabriel, e do de Voluntários. 

Al.a Divisão, ao mando do Sr. Marechal Bento Manoel Ribeiro, compor- • 
se-ha das Brigadas l.a, 3 a, 5.a e 6.a 

A 2.a Divisão ao mando do Sr. Brigadeiro João Frederico Caldvel, das 
Brigidas 2.», a.a, 7.a e 12.a 

A 3.a Divisão, ao mando do Sr. Rrigadeíro José Fernandes dos Santos 
Pereira, das biigadas 8.a 9.a 10.a e 11.a 

A 4.a Divisão, sot) a denominação de Divisão Ligeira, ao mando do Sr. 
Coronel da G. N. üavid Canavarro. das Brigadas 13.a e 14.a 

E' nomeado Chefe do Estado Maior, o Sr. Coronel do imperial corpo de 
Engenheiros Miguel de Frias e Vasconcellos. 

O 1 .o Corpo de Arliíhari.i a cavallo, e o de Artilharia Prussiana, ficam ao 
mando do Sr. Coronel Francisco Anlonio da Silva Bilancourt, ua qualidade de 
Commandante Geral desta arma. 

Todos os corpos da G. N. em destacamento, que não entram nesta or-
ganisação, ficam pertencendo á Brigada de reserva, ao mando do Sr. Coro
nel da G. N. Manoel Lucas de Oliveira, a qual empregar-se-ha, no ponto 
que lhe fôr designado, na observação da Fronteira. 

Os Corpos de Cavallaria da G. N. de Bagé formarão o 3.o Regimento de 
Cavallaria da G.N. desse município, ao mando do Sr. Coronel João Antô
nio Severo, com a mesma organisaçao dada ao l.o e 2.o Regimentos de ca
vallaria da mesma Guarda. 

Os Sr. Commandantes de Divisão, e Brigadas, darão os nomes dos ofB-
eiaesque propõem para servir na qualidade de Ajudantes de Ordens, e Aju
dantes de Campo. O Deputado Ajudante General, JOSÉ MARIAMO DE MATTOS. 

NOTA (.41) 

As nomeações seguintes constam das ordens do dia n. 2 do 1 ° 
de Julho de 1851, do n.'á do dia 2, en. 7 de 12, e n. 10 
de 26, tudo do sobredito mez, e de outras do seguinte 
mez de Agonio etc. 

DEPUTADO AJUDANTE GEKERAL, Encarregado do expediente desta Reparti
ção, o Tenente Coronel Graduado do Estado maior de la Classe José Marianno 
de Matos.—Assistentes da mesma Repartição os Capitães José Bernardo Fer
nandes Gam.i,do Estado maior, Ernesto Antônio Lassance Cunha, deEngcnhci-
ros.Salustiano Jeronymo dos Reis do Batalhão n.10, e o Tenente Anlonio José 
Ferreira Cavalcanti do Batalhão n , If.Em 27 Ue Agosto foi nomuado Deputado 
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do Ajudante General o Capitão do Batalhão n . 3, André Alves d'OIivcira Bel-
lo,; foram mais nomeados Deputados do Ajudante General o Major Pedro Ca
bral da Silva Godolfinho ; e Assistente para a Brigada dé reserva o Capitão 
João Severiano Pessoa, que estava as ordens do General em Chefe! 

DEPUTADO QUARTEL MESTRE GENERAL, Encarregado do expediente desta Rer 
partição o Major d'Engenheiros Alexandre Manoel Albino de Carvalho.O Major 
Graduado Manoil Lopes Teixeira Jún ior , mandou-se cont inuar no exercício 
de Deputado Quartel Mestre General, que já tinha : cm 27 de Agosto foi no
meado tãobem Deputado Quartel Mestre General o Capitão José Ferreira da 
Silva J ú n i o r . 

ASSISTEMES DO DEPUTADO QUARTEL MESTRE GENERAL, — o Capitão do 
Estado maior José Manoel da Silva, que a 26 de Agosto passou a Deputado : 
o l .o Tenente do mesmo Estado maior Joaquim d'Almeida da Gama Lobo 
d'Eça, o Major de Legião Felippe Belbezé d'01iveiraNery. o Capitão então do 
3.o Batalhão de Infantaria Ladisláo dos Santos Titara, o Capitão de*^avalia
ria Francisco Eleuterio da Fontoura Pnlmeiro ; o Capitão Marcolino José de 
Sousa, o Capilão da G.N. Francisco Pinto da Fontoura,os Tenentes da mesma 
Joaquim da Cunha e Silva, e Salvador Barbosa da Costa, o Alferes da mesma 
Laureutino Pinto de Araújo Corrêa. N . B. Muitas outras nomeações se deram 
na Repartição do Ajudante e Quartel Mestre General,que duraram por pouco 
tempo, e fora longo e n u m e r a r . 

AJUDANTE DE ORDENS, servindo de Secretario interino do Commando em 
Chefe o Io Tenente d'Engtnheiros José Basilio Neves Gonzaga.—Ajudante d'or-
dens da Pessoa do General cm Chefe o l.o Tenente de Artilharia João de 
Souza da Fonseca Costa.—Ajudante de Ordens,o Tenente Secretario da Guarda 
Nacional Paulo Cândido Piquet. —Engenheiro do Exercito junlo ao Quartel 
Geueral Capitão Antônio Pedro d'Alencastro.—Ajudantes de Campo do Gene
ra l cm Chefe, o Major engajado Conde de Coetlogon, Capitão de cavallaria 
João Severiano Pessoa de Andrade, o Tenente de Estado maior Franklin 
Antônio Costa Ferreira, o Tenente de cavallaria Carlos Betbezé d'01iveira 
Nery, e os 2.os Tenentes d'Artilharia José Thomas Pereira Valente, e José 
Joaquim de Lima eSi lva . 

COMMISSARIO GEHAL interino do Exercito, foi nomeado Abel Corrêa da Câ
mara . 

CHEFE DO ESTADO MAIOR GENERAL, Depois pela ordem do dia n . 15 de 28 de 
Agosto de 1851, foi nomeado o coronel de Engenheiros Miguel de Frias e Vas-
conccllos para esse emprego ; c passou á Ajudante General-o sobredito De
putado encarregado do "expediente desta Repartição Tenente coronel José Ma-
riano de Matos, e a Quartel Mestre General o mesmo Major Alexandre Manoel 
Albino de Carvalho, encarregado, que era desta Repartição. 

NOTA (42). 

Tractado de limites entre o Brasil e a Republica Oriental 
do Uruguay. 

EM NOME DA SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

Sua Magestadc o Imperador do Brasil e o Presidente da Republica Orien
tal do Uruguay, converci:!.;- de que não é possível estabelecer uma alliança 
sincera e duradoura CJ: , : ' - US dous Paizes,;sem remover quanto ser possa, 
lodo o motivo de ulterior desavença ; reconhecendo que a questão a cerca de 
seos limites é das mais graves, e por isso, que u m ajuste definitivo a esse 
respeito tem grande importância, para servir de base a todos os outros arran
jos e accordos que exigem as suas relações e interesses communs, convieram 
em celebrar o presente Tractado, e nomearam para esse fim por seos Plempo-
tenciarios, a sabe r : _ „ . 

Sua Magestade o Imperador do Brasil a o s l l l m s . e Exms. Srs. Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, do seo conselho e do de Estado, Senador do Império. 
Grão-cruz da Ordem de Chrísto e Official da Imperial do Cruzeiro ; e Antônio. 
Paulino Limpo de Abreu, do seó Conselho, e do de Estado, Senador do im
pério, Dignitario da Ordem Imperial do Cruzeiro, e Cavallçiro da de Chrísto :, 

E o Presidente da Republica Oriental do Uruguay ao Sr. advogado D. 
Andrés Lamas, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotencíario da mesma 
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Republica; junto de Sm Mageslade o Imperador do Brasil-. os qu*es depois <le-
terem trocado os seos plenos poderes respectivos, que foram achadus em boa, e. 
devida forma, convieram nos artigos seguintes : 

Art. 1.» As duas alti.s Parles contratantes, convencidas do quanto impor
ta ás suas boas relações chegarem a um accordo sobre as suis respectivas Fron-
teiras, convém em reconhecer rotos e de nenhum valor os diversos Tractados e 
actos em que fundavam os direitos territoriaes, que lem pretendido até ao pre
sente nu demarcação de seos limites, e em que esta renuncia geral se entenda 
muito especialmente feita dos que derivava o Brasil da Convenção celebrada 
em Montevidéo com o Cabildo Governador em 30 de Janeiro de 1819, e dos 
que derivava a Republica Oriental do Uruguay da reserva contida no final da 
cláusula 2." do Tractado de incorporação de 31 de Julho de 1821. 

Art; 2.* As altas Partes contratantes reconhecem-como base que deve re
gular seos limites o UTI POSSIDETIS ; já designado na dita cláusula 2.* do Tra
tado de incorporação de 31 de Julho de 1821, nos termos seguintes : 

Pelo leste o Oceano ; pelo Sul o Rio da Prata ; pelo Oeste o Uruguay, 
pelo Norte o Rio Quarahim até á Cochilha de Santa Anna, que divide o rio de 
Santa Maria,, e por esta parte o arroyo Taquarimbò Grande, seguindo as pon
tas do Jaguarão, entra na Lagoa Merim, e passa pelo Pontal de S. Miguel a 
tomar o Chuy, que entra no Oceano.(*) 

ArU 3..° Não coraprehendendo os termos geraes dessa designação as es« 
pecialidades necessárias em alguns logares, para que se possa bem determinar 
o curso da linha divisória, desejando as altas Parles contratantes evitar as 
contestações que existem ou. possam-existir por esse motivo, e corrigir so mes
mo tempo algumas irregularidades da linha que prejudicam a sua policia e se
gurança, e que são suceptiveis de ser corrigidas sem alteração importante da 
base do un PQSSIDETIS, convém em declarar, e declaram, e ratificam a linha 
divisória da maneira seguinte : 

l.o Da embocadura do arroio Chuy no Oceano subirá a linha divisaria pelo 
díto-arroio na extensão de meia legoa ; e do ponto em que terminir a meia 
legoa tirar-se-ha- uma recla* que passando pelo sul do forte de S. Miguel, e 
atravessando o arroio des e nome. procure as primeiras pontas do arroio Pal
mar. Das pontas do arroio-Palmar, descerá á linha pelo dito arroio até encon
trar o arroio que a carta do Visconde de S. Leopoldo chama S. Luiz, ea 
carta do Coronel engenheiro José Maria Reys chama índia Muerta, e por 
este-descerá íté a Lagoa Merim, e circulará a margem occidental-delia, na 
altura das maiores águas até a boca do Jaguarão. 

2:» Da boca do Jagusrão seguirá.a linha pela margem direita do dito rio, 
acompanhando- o galho mais ao sul, que tem sua origem no valle de Aceguá e-
serras do-mesmo nome ; do ponto dessa origem, tirar-se-ha uma recta que atra
vesse o Rio Negro em frente da embocadura do arroio S Luiz, e continuará a 
linha divisória pelo dito arroio S< Luiz acima até ganhar a cochilha de Santa 
Anna : segue por essa Cochilha, e ganha a de Haedo até o pontojem que começa 
o galho de Quarahim denominado arroio- da Invernada, pela carta do Visconde 
de S. Leopoldo, e sem nome na carta do Coronel Reys, e desce pelo dito galho 
até entrar no Uruguay ; pertencendo-ao Brasil a ilha ou ilhas que se acham na 
embocadura- do dito Rio Quarahim no Uruguay. 

Art. U." Reconhecendo que o Brasil está na posse exclusiva da- navegação 
da Lagoa Merim e Rio Jaguarão, e que deve permanecer nella segundo a base 
adoptada do UTI POSSIDETIS, admiltida com o fira de chegar a um accordo final 
e amigável,, e- reconhecendo mais a conveniência de que tenha portos, onde 
as embarcações Brasileiras que navegam na- Lagoa Merim, possam entrar, e 
igualmente-as Orientaes que navegarem nos rios em que estiverem esses portos, 
a- Republica Oriental do Uruguay, convém em ceder ao Brasil em toda a sobe»-
sania para o indicado fim meia legoa de terreno em uma das margens da em-
íaocadura do Sebollati, que fôr designada- pelo-Commissario do Governo Impe*, 
ãalj.e outra-meia légua em uma das margens do- Tacuary, designada do mesmo 

^ (.*!• Vide-o> Protocolo constante da nota 72 ao diante. 
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anodo, podendo o Governo Imperial mandar fazer nestes terrenos todas as obras 
e fuitificações que julgar convenientes. 

Art. 5.» Immediatamente depois de ratificado o presente Tratado, as -duas 
altas Partes contratantes nomearão cada uma um Commissario para, de com-
mpin accordo., procederem no termo mais breve á demarcação da linha nos 
pontos em que fôr necessária, de conformidade com as eslipulações anteriores. 

Art. 6. A iroca das ratificações do presente Tratado será feita em Monte
vidéo no prazo de trinta dias, ou antes, se fôr possível, contados da sua data. 

Em lestitnuniio do que, nós -abaixo assignados, Plenipotenciarios de S. 
M. O Imperador do Brasil, e do Presidente da Republica Oriental do Uruguav, 
em virtude dos nossos plenos poderes, assignamos o presente Tratado com os 
«ossos punhos, e lhe fizemos pôr o sello de nossas armas. 

Feito na cidade do Rio de Jnueiro, aos doze do mez de Outubro do anno 
•do Niiscimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocenlos e cincoenta 
e um. 

L. S. Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
L S. Antônio Paulino Limpo de Abreu. 
L, S. Andrés Lamas. 
E sendo-nos presente o mesmo Tratado, cujo Ibeor fica acima Inserido, e 

bem visto, censideredo e examinado por nós tudo o que nelle se contém, o 
approviimos, ratificamos e confirmamos assim no todo, como em cada um de 
seos artigos e eslipulaçõus ; e pela presente o damos por firme e valioso para 
sempre, promettendo em fé e palavra Imperial observai o e cumpril-o invioia-
mente, e fazel-o cumprir e fhservar por qualquer modo que possa ser. Em 
•testimunho e firmeza do sobredito fizemos passar a presente carta por nós assig-
nada, passada oom o sello grande das armas do Império, e referendada pelo 
nosso Ministro e Secretario de lislado abaixo assiguado. Dada no Palácio do 
Rio de Janeiro, aos treze di.is do mez de Outubro, do anno do Nascimento de 
"Nosso Senhor Jesns Christo de mil oitocenlos e cincoenta e um. 

( L. S. ) — PEDRO, Imperador (com guarda.) — Paulino José Soare 
de Souza. 

Tratado de alliança entre o Brasil e o Republica Oriental 
do Uiuguay. 

Nós o Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil etc, fa
zemos saber etc. 

EM NOME DA SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

Sua Magestade o Imperador do Brasil e o Presidente da Republica Orien
tal do Uruguay, querendo estreitar as relações políticas entre os dous Estados, 
e provar pelo modo mais conveniente ao restabelecimento da Paz e da tranqüi
lidade no, Estado Oriental, e pela conservação delia, a segurança reciproca de 
ambos os Estados, concordaram em celebrar um Tratado de alliança, e para 
este fim nomearam seos Plenipotenciarios, a saber : 

Sua Magestade o Imperador do Brasil aos lllms. e Exms. Srs. Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, do seo Conselho e do de Estado, Senador do Império, 
Grão-Cruz da ordem de Christo e Official da Imperial Ordem do Cruzeiro ; e An
tônio Paulino Limpo de Abreu, do seo Conselho e do de Estado, Senador do Im
pério, Dignitario da Ordem Imperial do Cruzeiro c Cavalleiro da ordem de 
Christo. 

E o Presidente da Republica Oriental do Uruguay ao Sr; D. Andrés La
mas, Presidente do Instituto Histórico Geographico da Republica, Membro funi 
dador do de Instrucção publica e do Conselho universitário, Enviado Extraor
dinário e Ministro Plenipotencíario da mesma Republica junto de S. M. o Im
perador do Brasil, os quaes, depois de lerem trocado os seos plenos poderes 
respectivos, que fórum achados em boa e devida fôrma, convieram nos .artigos 
seguintes. 



Art. l.o A alliança especial e temporária estipulada em 39 de Maio do 
correnteaKno del8SÍ, entre o Império do Brasil e a Republica Oriental do 
Uruguay, estende-se pela presente Convenção a uma alliança perpetua, ten
do por fim a sustentação da Independência dos dous Estados contra qualquer 
dominação estrangeira. 

Art. 2.0 Considerar-se-haatacada a. Independência de qualquer rios dou* 
Estados nos casos que forem entre ambos ulteriormente regulados, e desig
nadamente no de conquista declarada ; e quaodo alguma Nação estrangeira 
pretender mudar a fôrma de seo G-overuo, ou determinar, ou impor a pessoa 
ou pessoas que devam governal-o. 

Art. 3.o Em qualquer dos casos da alliança, as duas altas Parles contra
tantes concordarão entre si na cooperação que devem prestar-se,, c a regula
rão segundo as necessidades e os recursos de que cada uma possa dispor. 

Art. 4.o Fica entendido que as altas Partes contratantes se obrigam a 
garantir reciprocamente a Integridade de seos respectivos territórios. 

Art. 5.o Para fortificar a nacionalidade Oriental por meio da paz" interior 
e dos hábitos constitucionaes, o Governo de S. M. o Impcrapor do Brasil, se 
compromette a prestar ctQcaz apoio ao que tem de eleger se constitucional-
menle na Republica Oriental pelos quatro annos de sua duração legai. 

Art. 6.» Este auxilio será prestado pelas forças de mar e ferra do Im
pério, a requisição do mesmo Governo Constitucional da Republica Oriental, 
nos casos seguintes: 

l.o No de qualquer movimento armado contra sua existência, ou autori
dade, seja qual fôr o pi-etexlo dos sulilcvado*. 

2 o No da deposição do Presidente por meios inconstifur-ionaes. 
Art. 7.o O Governo Imperial não poderá, sob nenhum- pi-etexto, recusar o 

seo auxilio em qualquer dos casos do artigo antecedeute. 
Art. 6.o Se, decorridos os quatro annos, durante os quaes lem de dnraro 

apoio pactuado nos artigos que precedem, o estado do Paiz reclamar que elle 
continue, o Império o prestará por outros quatro annos, se assim o solicitar 
formalmente o novo Presidente, em virtude de uma resolução especial to
mada pelo poder competente. 

Art. 9.o Ambas as altas Partes contratantes declaram muito explicita e 
cathegoricamente que, qualquer que possa vir a ser o uso do auxilio qi.c, 
na conformidade dos artigos antecedentes, tenha o Império de prestar á Re
publica Oriental do Uruguay, este auxilio limitar-se-Iia em todo o caso a fa
zer restabelecer a ordem e o exercício da autoridade constitucional, o cessará 
immediatamente que estes fins forem preenchidos. 

Art. 10. Toda adespeza com o transporte, sustento, econservação da fôr 
ça, tanto de mar como de terra, que na forma dos artigos antecedentes, fôr 
x-equisilada e concedida ; os soldos c mais vencimentos dos Officiaes e solda
dos do Exercito e Armada Imperial, e as soldadas das tripulações desta, até 
que cesse o auxilio prestado, correrão por conta do Governo da Republica 
Oriental do Uruguay, e serão pagos no tempo e pelo modo que se estipular. 

Art. 11. Para assegurar a pacificação c garantir a conservação da or
dem publica no Estado Oriental, consultando os interesses legítimos de Iodos 
os seos habitantes, os da humanidade, e os dos Estados visinhos, o Presidente 
da Bepublica Oriental se compromette : 

l.o A publicar uma amnistia completa e um esquecimento absoluto de * 
todos os actos e opiniões políticas anteriores ao dia da ratificação do presente 
Tratado. 

Esta amnistia não lera excepção alguma ; e uma vez publicada, ninguém 
poderá ser aceusado, julgado, ou punido por actos políticos anteriores á ra
tificação deste Tratado, ainda que tenham offendido direitos de terceiro : po
dendo entretanto o GoverDo da Republica, se assim o julgar conveniente para 
o estabelecimento e consolidação da ordem publica, mandar residir tempora
riamente fora do Paiz a algum ou alguns Chefes militares mais notáveis, a quem 
abonará o soldo á que lhes dê direito sua patente no Exercito da mesma Repu
blica, se assim lh'o requererem, reconhecendo a autoridade do seo Go
verno. 

2.«A inhibir por todos os meios ao seo alcance, e na orbita das attri-
tribuições constitucionaes dos poderes do Estado, as aceusaeões e discussões pela 
imprensa sobre taes actos e pessoas comprehendidas na amnistia afim de tor
nar mais effectivo o esquecimento do passado e acalmar assim os esniritoi 

3.» A mandar reslituir a seos legítimos donos os bens de raiz oue durante 
g gucra quevai findar.teqham sido confiscados contra o dispostu no -irt i/,n ,1. 
Constituição da Republica. "«-posto no art. 146 da 
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4.' A tomar medidas eficazes para restabelecer e conservar a todos oi 
habitantes da Republica no pleno gozo das garantias, que lhes -concedem os 
arts. láO, 134, 135, 13«, 140, 142,143,444, 145, 146 e 147 da sua Cons
tituição, 

Art. 12. As medidas comprehendidas nds Ires primeiros psrégraphos do 
artigo antecedente se entendera devidamente publicadas para serem levadas a ef« 
feito com a publicação do acto de ratificação do presente Tratado, As do 54.» 
exigindo disposivões regttlamentures,- serão postas em execução o mais breve 
que seja possível. 

Att 13. Se durante o tempo da protecção dó Brasil ao Governo da Re
publica Oriental do Uruguay se levantar alguma rebellião contra o de S M. 
o Imperador em seos territórios, limitrophes do da República, o GoVerno da 
mesma Republica se obriga a prestar ás autoridade» e forças legaéS do Brasil, 
toda a protecção e auxílios que estiverem a seo alcance f a' não consentir ne
nhuma espécie do commercio com os rebeldes, e a1 collocar aqtretles que se 
asylarem em seo território ( sem comtudo faltar aos deveres que lhe' impõe a 
humanidade, a liberalidade de suas instituições, e sua própria dignidade ) em 
uma posição inteiramente inoffrnsiva, desarmando-os, se estiverem armados, e 
entregando as armas, oi cavallos, equaesquer objectos próprios para a guerra 
ao Governo Imperial. 

Art. 14. As duas altas Partes contratantes convidarão aos Estados Argenti
nos a que, accedendo ás éstipíilacõés que precedem, façam parte da alhunça 
nus termos da mais perfeita igualdade e reciprocidade. 

Art. 15. Igual convile será dirigido ao Governo da Republica do Pa
raguay. 

Art. 16. HuVendo-se cumpromettido o Governo da Republica do Paraguay 
a cooperar com o de S M o Imperador do Brasil, em manter a Indepen
dência da Republica Oriental do Uruguay, e ii teressando a Independência do 
Paraguay ao equilíbrio e segurança dos Estados visinhos, o Governo da Repu
blica Oriental do Uruguay, se obriga,- sem prejuízo do resultado do convite de 
que trata o artigo antecedente, a cooperar lambem por sua parte conjunctamen-
te com o Império do Brasil, para a conservação e defesa da Independência da 
Republica do Paraguay. 

Ari. 17 A troca das ratificações do presente Tratado será feita em Monte 
vídeo no prazo de 30 dias contados da sua data, ou antes, se fôr possível. 

Em testimunho do que, nós abaixo assignados Plenipotenciarios de S. M. o 
Imperador do Brasil, e do Presidente da Republica Oriental do Uruguay, em 
virtude dos nossos plenos poderes, as4gnamos o presente Tratado com os nossos 
punhos, e lhe fizemos poro sello de nossas armas. 

Feito na Cidade do Rio de Janeiro, aos doze dias do mez de Outubro do 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocenlos e cin
coenta e ura. 

( L. S ) — Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
( L. S. ) — Anlonio Paulino Limpo de Abreu. 
( L. S ) — Audrés Lamas. 
E sendo-nos presente o mesmo Tratado, cujo lheor fica acima inserido, 

e bem visto, considerado e examinado por nós tudo o que uelle se contém, o 
approvamos, ratificamos e confirmamos, assim no todo Como em cada um de 
seos artigos e estipulações, e pela presente o damos por firme e valioso etc. 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, aos treze dias do mez de Outubro do 
anno do Nascimento de Nosso Senhor .'esus Cbristo de mil oitocenlos t cincoen
ta e um. 

( L S. ) PEDRO, IMPERADOR ( com guarda ) — PAÜUHO JOSÉ SOARS» 
ne SOUZA. 

33 
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Tratado sobre a prestição de socorros por pirte do Bras^à 
Republica Oriental do Uruguay. 

Nés o Imperador Constitucional e Dtfensor perpetuo do Brasil, etc , fa
zemos saber ele. 

EM NOME DA SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

Reconhecendo S. M o Imperador do Brasil e o Presidente da Republica 
OrietiUl do.Uruguay que o estado actual de deficiência de recursos pecuniários 
a que se acha .reduzida a dita Republica, resultante da prolongada ,e calamitosa 
luta que tem sustentado.é o principal^ mais serio obstáculo a gueseja,esse Estado 
pacificado, e organisado solida e convenientemente, e mantida e preservada a sua 
Independência, e querendo .evitar,que se perpetue a guerra civil e renasça a 
anarchia fatal á mesma Republica e ao Jmperio, perdido assim o fruclo dos sa
crifícios até hoje feitos, e malograda a politica ' adoptada para conseguir uma 
paz etranguillidade duradoura, convieram em ajustar e regular a prestação de 
soecorros pecuniários ao Governo da dita Republica Oriental do Uruguay, e as 
garantias'que esta deverá prestar ao do Brasil. Para este fim nomearam por 
seos plenipotenciarios a saber : 

S. M- o Imperador .do Brasil, ao lllm. e Exm. Sr. Paulino José Soares de 
Souza, do seo Conselho, Senador do Império, Grãn-Cruz da Ordem Real de S. 
Januário, Official da Imperial Ordem do Cruzeiro,Desembargador da Relação do 
Bio de Janeiro, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros. 

E- o Presidente da Republica Oriental do Uruguay o Sr. D- Andrés La
mas, Presidente do Instituto Histórico Geographico da Republica, Membro Fun
dador do de Instrucção publica e do Conselho universitário e seo Enviado Ex
traordinário e Minisjtro Plenipotencíario junto (le S. M. o Imperador do Bra
sil, cs quaes, depois de terem trocado os seos plenos poderes respectivos, que 
foram achados era boa e tleyida forma, convieram nos artigos seguintes : 

Art. 1.° O Governo de Sua Magesta.de o Imperador fornecerá, por empres. 
limo ao da Republica Oriental do Uruguay. a quantia mensal de 60,000 pata* 
coesa contar Ao}.." iào próximo mez de Novembro em diante 

Art. 2." Estas prestações durarão por tanto tempo quanto o Governo de 
S. M. o Imperador julgar conveniente, não podendo porém retira-las sem pré
vio aviso feito três niezes antes. 

Art. '3.° Além desta .quanlia prestará mais, por uma vez, a somma de 
138,000 patacões, para fazer face á despezas extraordinárias, e ás feitas nos me. 
zes de Julho, Agosto, Setembro e Outubro corrente. 

Art. 4." As prestações e a somma de ,qne tratam os artigos antecedentes, 
serão entregues ( as Jirimeiras nó principio de cada mez) ao enviado Extraor
dinário e Ministro Plenipotencíario da Republica Oriental do Uruguay, ou á 
pessoa que o'Governo da Republica indicar. " 

Art. 5.* Os documentos da entrega das prestações e da somma acima men
cionada servirão de titulo de divida do Governo Oriental para com o do Bra
sil, afim de serem regularisadas e pagas em tempo competente, e vencerão o 
juro de 6 per cento ao anno, contado da sua data. 

A Republica Oriental do Uruguay se reconhece e declara tlevetlora ao 
Governo do Hrasil da quanlia de 288,791 pesos fortes, proveniente de emprés
timos que este lhe tem feilo alé esta data, e dos juros .correspondentes conta
dos alé o dia l.o de Novembro próximo futuro, ficando por esta Convenção de 
nenhum vigor os contratos em virtude dos quaes foram feitos aqnelle» emprésti
mos Aquella somma de 288,791 pesos fortes vencerá ò juro de 6 por cenlo 
djquella data do 1. de Novembro próximo fuluro em diante 

Art. 7.- Conseguindo o Governo Oriental um empréstimo por qualquer 
meio, os fundos que por tllc houver serão prccipúamente, e logo applicarios 
ao reembolso de Iodas as sommas iln que se reconhece c declara devedor nesta 
Convenção. 
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Art. 8.° Não poderá prevalecer contra o pagamento dessas sommas,- ainda' 
3 titulo de compensação, a allegaçãode quaesquer reclamações a que o Governo 
Oriental entenda ter direito contra a Brasil. r 

Art. 9.° As prestações meusaes concedidas pelo art. 2 V não pcderãó se, 
spplicarias' ao pagamento de dividas anteriores, nem no todo, ném em partes 
liem poderão ser consumidas por anticipaçãb. Serão exclusivamente applicadas 
ás dtspezas futuras das Repartições da Guerra, Estrangeiros, e Governo,- e á 
que exigirem as operações de que trata o ait. 14'. 

Art. 10. Para oexacto e pontual' pagamento das sommas e juros de' que 
trata, e a que se refere esta Convenção, o Governo da Republica Oriental do 
Uruguay obriga e hypotbeca todas as rend?s do Estado, todas as contribuições 
direclas ou indirectas, e especialmente os'direitos da alfândega. 

Art. 11. O Governo da Republica Oriental do Uruguay, logo que forem 
realisadas as disposiçõe» de fazenda de qne iibaixo se trata, e logo que o rendi
mento da alfândega de Montevidéo fique desembaraçado de émpenhos anterio
res, aos quaes esteja' peculiarmente obrigado, appbcará" a parte desse mesmo 
rendimento, que fô* Convencionada, ao pagamento dos juros e amortização das 
quantias de que Ir; fa tsta Convenção, não sendo a uniorlisação em caso algum 
menor de cinco por cento por anno. 

As sommas destinadas ao pagamento dos1 direitos juros e amortisaeão 'serão 
entregues mensal, ou semanalmente, segundo então se accordar, pilo Thesoureiro 
da subredita alfândega ao Ministro do Brasil em Meiltcvidéo, ou á pessoa que o 
Governo Imperial designar,-correndo por conta do Governo Oriental a despeza 
do movimento de fundos de Montevidéo para o Rio de Janeiro. 

Art 12. Essa parte de rendimento de qüe trota o artigo antecedente,' será 
invariável, e com ella se augmenlará- a amorlísaçãu do capital á medida que 
aiiuualinenle fóí diminuindo a importância dos juros.' 

Art. 13. Se o Governo da Republica o julgar' preferível, déscontar-se-ha 
proporcionalmente das prestações de que frata o art. 1.*, se ainda ti\erem lo
gar, a importância da parle do rendimento da alfândega qüe deve entregar, 
era virtude do art. 11, para o pagamento dos juros e amortisaçaõ 

Art* 14v Para garantia' das sommas prestadas peío Governo Imperial ao 
Governo Oriental e seos juros, eptira melhor assegurar a' recoiislrucçáo da 
nacionalidade Oriental, o Governo da Republica se compromette : 

l.o-A declarar cm liquidação no 1 .o'de Janeiro de í'852, toda á divida da 
Republica.-

2.o A nomear $ara a' liqiiidaçãoe classificação da divida' uma junta de' 
credito publico, composta de cinco membros, dos quaes um siírá appresenta-
do pelo Ministro Brasileiro em Montevidéo. , . 

3.d A converter nos primeiros seis mezes do aniio próximo de 1852, toda a' 
divida do Estado em lítulos de divida publica consolidada com juros, de seis 
por cento, ou de três. por cento, fazendo- com os credores os arranjos que 
julgar convenientes, ou sendo isso impraticável, pelo meioda- lei. 

*.o-Liquidada, reconhecida, e classificada a divida e inscripCa no grande 
livro da divida-publica, que será creado, a encerrar a contabilidade,- dando 
por terminado todo o expedienle actual. 

5.o Afixar um praso determinado para a nppresentaçao dos documentos 
da divida aclual qtlé devem coinérler-se cm títulos de divida consolidada. 

Ari. 15. Paru-mais claramente fixar a base do systema regular Cm que 
vaé entrar, chegado o termo das calamidades que tem perturbado a Republi
ca, e unia importante garantia dos émpenhos que contrabe por esta Conven
ção, o CoAenio Orienlal csponlaneamenle se obriga a lotai ar todas as* medi
das da sua compelencia para que tenha inlallhel e inteiro-cumprimento a 
parle do art. 82 cap. 3.*, secção l.o; da 'Constituição que ordena a appresen-
tíição animal do orçamento, c das conlasdas despezas publicas á Assembléa 
Geral, e outro sim a não conlrahlr divida- alguma, liem_ a reconhecêl-a e 
inscrevfila ne grande livro-, derois de terminadas as operações- de que trata o 
art. 14 desta Convenção, tem uma resolução especial da referida Assembléa, 

Art. 16. A Iroca d.is ratificações da piescute Convenção será feita em Mon
tevidéo no prazo de 30 dias contados da sua- data ou antes se for possível. 

Em teslimunlio do que, nós abaixo assignados, Plenipolencranos de S. 
M. o l^rnperador do Brasil - è do Presidente da Republica Orienta.^do Urnguay 
em virtude dos nossos plenos poderes, assignamos a presente Com cnc.ro com 
os nossos punhos, c lhe fizemos j.ór o sello das nossas armas. 

http://cnc.ro
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Feita na Cidade do Rio de Janeiro, aos 12 do mez de Outubro do anno d* 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cnrislo de 1851. 

( L. S. ) Paulino José Soares de Souza. 
( L. S. ) Andrés Lamas. 
E sendo-nos presente a mesma Convenção, cujo lheor fica acima- inseri

do, e bem vislo, considerado e examinado por nós tudo o que nella se cou
tem, a approvamos, ratificamos e confirmamos, assim uo todo como em cada 
u m de seos artigos e eslipulações. e t c . 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, aos 13 dias do mez de Outubro do 
nnnodo Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de JI851. 

( L. S. ) PEDRO, IMPERADOR ( com g u a r d a ) . ' — VISCONDS DB MOST« 
ALEGRE. 

Tratado de Cpmmercio e Navegação entre o Brasil e a Republica 
Oriental do Uruguay. 

EM NOME DA SANTÍSSIMA, E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

Sua Majestade o Imperador do Brasil e p Presidente da Republica Oriental 
do Lruguay, desejando h imar em bases sólidas é duradouras as reJaçõea de 
paz e amizade que subsistem entre as duas Naçõ/es, e, promover os interesses 
communs do seo çomuiercio e navegação por inéió de u inTra tado que regule 
as ditas lelações e interesses, nomearam para esse fim por seos Plenipotencia
rios, a saber : ' 

' Sua Magestade o Imperador do Brasil aos l l lm*. e Exms. Srs. Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, do seó Conselho e dó de Estado, Senador dó Império, 
Grãn-cruz dá Ordem dê Christo e Ollicial da Imperial dq Cruzeiro ; ,e Anlonio 
Paulino Limpo de AhreuVdo seó Conselho, e d'n de Estado, Senador do Im
pério, Dignitario da Òrdein Imperial do Cruzeiro, e Cavalleiro dá de Christo : 

E o Presidente da Republica Oriental do Uruguay, ao Sr., D. André» 
Lamas, Enviado Extraordinário e Ministro 'Plenipotencíario da dita Repnbli-
ca junto a Côrle do império do Brasil ; os quaes, depois de terem trocado o» 
seos respectivos poderes, achados em bpa e devida fôrma, convieram nos arti
gos seguintes : 

Art. 1 .o Haverá paz perfeita, firme, e sincera amisade entre S., M. O Im
perador do Brasil, e seos Successores e Subditos, e a Repiiblica Oriental do 
tlrugüa.y e seos Cidadãos em ioJas. as suas possessões e territórios res
pectivos. 

Ari.-2.0 As duas altas Partes contratantes, desejandp pôr o cornmercibe 
navegação de seo» respectivos P^aizes.sobro va base de u nV a perfeita igualdade 
ebençvola recjprpcidade. convieram mutuamente que os Agentes diplomáti
cos e consulares, ps Subditos "p Cidadãos de cada uiria deli as, seos navios e os 
prqdtictôs iialuraès ou manupi.cturátlos dos dous Estado*, gozem reciproca'-
mente nõ outro dos mesmos direitos, franquezas e itnmunidades já concedi
das, ou qué o forem para o futuro à Nação mais favorecida, sendo gratuita a 
concessão, se o fôr,' ou tiver sido para essa Nação, e iicando estipulada a mes
ma compensação, s« a concessão fôr condicional . 

Art. 3.o Para melhor intelligencia do artigo precedente as duas alias Par
tes contratantes concordam em considerar navios Brasileiros ou Orientaes os 
que forem possuidos,'tripuIadóse"navegados seguindo as' leis dos respectivos 
Ppizés. 

Art, 4.o Para ampliar e facilitar o comrnercio que pela Fronteira da Pro
víncia do Rio Grande de S. Pedro se fas. com o Estado Oriental do Urugnay, 
couveio-se em que seria mantida por espaço de 10 annos a isenção de direitos 
de consumo, de que actúalmente goza óch.irque e mais produetos do gado 
importados na Província do Rio Grande pela referida Fronteira, convindo-se 
cm que continuem á ser equiparados a iguaes produetos da dita Provincia; 
c como compensação conveio-se igualmente na lolal abolição do direito que 
o Eslado Oriental actualmeutc cobra pela exportação do gado cm pé para a 
mencionada Província do Rio Grande, convindo-se em que essa exporlação 
se ia<;ad'ora em diante livremente, c isenta pelos mesmos dez annos d'esse, 
e de.qualqner outro direito. 

Art. S.oConveiosc igualmente cm que asisenções do artigo antecedente 
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continuariam em vigor ainda passados os 10 annos, até que uma ou outra das 
Parte» contratantes notifique á outra qucrél-as terminar, o que se não reali-
sara eflectivamenle senão depois de seis mezes contados dessa notificação. 

Art. 6.o Os Brasileiros estabelecidos ou residentes no território Oriental, 
e reciprocamente os Orieulaes estabelecidos ou residentes no território Bra-
leiro, estarão isentos de lodo o serviço militar obrigatório, de qualquer gênero 
que seja, e de todo o empréstimo forçado, impostos ou requisições militares. 

Quando por uma extrema necessidade de guetra se dispozer de alguma 
porção de gado vaceum ou cavallar de sua propriedade, o Chefe ou o Governo 
que o Gzer, entregará ao proprietário nesse mesmo acto um documento em 
que declare o numero e qualidade do que recebe, e á vista desse documento 
será devida e completamente indemnisado. 

Art. 7o. Reconhecendo que o confisco hellico da propriedade particular na 
guerra terrestre, ou por motivos politicos se oppõe á organisaçào c aos fins 
das sociedades civilisadas e christãas, estando abolido o confisco pela legisla
ção dos,dous paizes -, e sendo de direito perfeito de cada uma das Partes con
tratantes não permittir no seo território nem a seos nacionaes que directa ou 
indiiectamente contrariem os princípios e disposições de suas lei), obrigam-se 
cilas reciprocamente a não admittir em seçs territórios os bens confiscados, a 
dev,olyê-los a seo legitimo dono, e a prohihir a seos respectivos Cidadãos que 
.trafiquem ou auxiliem o trafico de taes bens. 

.Os meios práticos de levar a efTeito a disposição deste artigo para prova 
da propriedade confiscada e entrega a seos legítimos donos, serão estipulados 
.em ajustes especiaes. 

Art. 8.o A« duas altas Partes contratantes se obrigam a convidar os ou-
itros Estados Americanos a que adoptem reciprocamente a estipulação do ar
tigo autecedenle, como principio internacional de direito positivo Americano. 

Art. 9.o No caso de guerra de uma das altas Partes contratantes com 
uma terceira Potência, a outra Parte contratante, que se conservar neutra 
I, fora dos casos mencionados no Tratado celebrado com esta mesma data 
entre as altas Partes contratantes ) não permitira pelo seo território a passa
gem das forças hêlligerantes. nem que sejão estas piowdas pelo commercio 
interior de artigos de contrabando de guerra. 

Art. 10. No Referido estado de guerra adoplatn asduas altas Parles con
tratantes os seguintes princípios : 

•l.oQue a Bandeira neutra cobre o navio e as pessoas com excepção dos 
Officiaes.e soldados em serviço effectivodo inimigo. 

2.o Que a Bandeira neutra cobre a carga, com exepção dos artigos de 
contrabando de guerra. Fiea porém entendido e ajustado que as estipulações 
que precedem, .declarando que a Bandeira cobre a carga, serão applicaveU 
uuicamente áquellas Potências que reconhecem este principio -, porém se 
uma das Partes contratantes estiverem guerra com uma terceira .ficando a 
outra neutra, a Bandeira neutra cobrirá a propriedade dos inimigos,cujos Go
vernos reconhecerem e observarem este principio, e não dos outros. 

3.o Que a Bandeira inimiga não torna livre a carga rio neutro, salvo se 
foi posta a bordo d'aquelle inimigo antes da declaração de guerra, ou mesmo 
depois, se o foi sem hiver noticia delia. 

Fiei também entendido que se Bandeira do neutro não protege a pro
priedade do inimigo, serão livres os gêneros ou mercadorias do neutro que 
estiverem embarcados nonayio inimigo. 

4.o Que os Cidadãos do Paiz neutro podem navegar livremente com aeos 
navios, sahindo de qualquer porto para outro pertencente ao inimigo de uma 
ou .pnlra Parte, ficando expressamente probibidomoleslalo de qualquer modo 
nessa navegação. 

navegando 
cado senão depou, „,. 
das forças btoqueadoras, ou algum Official do seo commando, no passaporle-
do navio. .... . „ _„„ 

6.o Que nenhuma Parte contratante permitttrá que se conservem e ven
dam em seos portos as presas maritimas,feitas por algum outro Estado á quer* 
la com quem se estiverem guerra. , „ . „ „ i i , n í 

Art 11. Para não haver duvida sobre quaes sejam os objectos ou artipos 
chamados de cont abando de guerra, se declarão taes: l.o a artilham, mor
teiros, obuzes. pedreiras, bacamartes, mosquetes, refles, «rabina». wP'»g«-
das pstolas, piques, espadas, sabres, lanças, venabulos aí abardas. g ' » ' " ^ -
fogüe es, bonh» , pólvora, mechas, balas, e todas as outras ousas pertenceu-
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tesão uso d'eslas arma»: 2.o escudos, capacetes, peitos d'aço, saias de malha, 
boldriés, e roupa feita de unifoime, e para o uso militar -, 3.o, boldiiés de 
cavallaria, e cavallos, sellins, sellas, lombilhos, e quaesquer pertences desta 
arma : 4.o, e gorai mente toda a qualidade de ai mas e instrumentos de ferro, 
aço, latao, e de quaesquer oulros materiacs rnanufaclurados;- preparados, ou 
formados expressamente para fazer a guerra-por mar, ou por terra. 

Art. l i . Quando uma-das altas Partes contratantes estiver em guerra com 
outro Estado, nenhum Cidadão da outra-- aceitará commistão ou carta de 
marca, para o fim de ajudar a-cooperar hostilmente com o seo-inimigo, sob 
pena'de ser tratado por ambas como pirata. 

Art. 1S. Nenhuma das Partes contratantes admiltirá cm seos portos pira
tas ou ladrões de mar, obrigando-se a persegui-los por todos os meios a soo 
alcance, e com todo o rigor das leis, assim como os que forem convencidos 
de complicidade desse crime, c os que occultarem os bens assim roubados; e 
a devolver navios e cargas a seos legítimos donos. Cidadãos de qualquer das 
fartes contratantes, ou seos procuradores, e em falta destes aos respectivos 
Agentes consulares.-

Art. 14. Ambas as alfas Parles contratante*, desejando estreitai* suas re. 
laçfies e fomentar seo commercio respectivo, convieram em principio cm de
clarar commum a navegação do rio Lruguay e a dos aflluenles-deste Rio que 
lhes pertencem. 

Art. 15. Ambas as altas Partes contratantes se obrigam a convidar os ou
tros Estados ribeirinhos do Prata e seos aflluenles a celebiarem um accordo 
íimiibante com o fim de tornar livre para os ribeirinhos a navegação dos-
rios Paraná e Paraguay. 

Art. lü. Se, como é de esperar, os outro» Estados convicrem na- commum 
navegação destes rios pelos ribeirinhos, serão igualmente convidados a esta
belecer em commum os regulamentos de fiscalisação epolicia, a que deve ser 
sujeita a referida- navegação, obrigando-se ambas as Partes contratantes a 
sustentarem como bases de taes regulamentos as que forem mais- favoráveis 
ao melhor, e mais amplo desenvolvimento da navegação para que forem es
tabelecidas. 

Art. 17. Se os oulros Estados ribeirinhos não quizerem vir a accordo a 
respeito dos arranjos necessários para o dito fim, as altas Partes contratan
tes regularão por si somente, como lhe fôr mais conveniente, a navegação do 
Uruguay, e de seos aflluenles da margem Orienlal .-

Alt. 18. Reconhecendo as altas Parles contratantes que a ilha de Mar
fim Garcia, pela sua posição, pôde servir para embaraçar e impedir a livre 
navegação dos aflluenles do Prata, em que são interessados todos os ribeiri
nhos, reconhecem igualmente a conveniência da neutralidade da referida ilha 
em tempo de guerra, quer entre os Estados do Prata-, quer entre um destes, 
e qualquer outra Potência em utilidade commum, e como garantia da navega
ção dos referidos rios, c por isso concordaram : 

l.o Em oppôr se, por todos os seos meios, a qne a soberania da ilha de 
Martim Garcia deixe de pertencer a um dos Eslados do Prata, interessados 
na sua livre navegação. 

3.o Em solicitar o-concurso dos outros Estados ribeirinhos para obter 
d'aquelle a quem pertence ou venha a pertencer a posse e soberania da men
cionada ilha, 9 que se obrigue a não servir-se delia para embaraçar a livre na
vegação dos outros ribeirinhos, a consentir na sua neutralidade em tempo de 
guerra, bem como nos estabelecimentos que forem necessários para-seguran
ça da navegação inlcrior de todos os Estados ribeirinhos. 

Art. 19. Impedindo o recife do Salto Grande a livre navegação do Bio 
Urngiiay.e sendo de interesse commum destruir este ohslaciilo.ou evitalo por 
uleio de um canal lateral, ambas as Parles contratantes convieram também 
em convidar os outros ribeirinhos a emprehender em commum esta obra. Se 
este convite não fôr aceito, as Paites contratantes se porão de accordo solue 
o meio de verificação por si tós.e neste caso estabelecerão um direito de pai
sagem lobre as embarcações dos oulros Estados que gozarem deste benefieio. 

Art. 20. A trocadas ratificações do presente Tratado será feita em Mon
tevidéo dentro do prazo de trinta dias, ou antes se fôr possível ; contados do 
dia da sua data. 

Em testimunho do que. nós os Plenipofenciarios de S. M. o Imperador do 
Brasil, e do Presidente da Republica Oriental do ürugiiay. em virtude de 
nossos plenos poderes, assígnainos o presente Tratado com nossos punho» a 
lhe fizemos pôr o sello de nuísas armas. 
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Frito na Cidade do Rio de Janeiro, aos doze dias do mez de Outubro do 
aniiodo Nascimento de Nosso Scnhoi Jesus Chiislo. de mil oitocenlos T ° iu-
C U v l l l e i " IAIXJ.» 

L. S. Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
L . S. Antônio Paulino Limpo de Abreu. 
L, S. Andrés Lamas. 
E sendo nos preseule o mesmo Tratado, cujo Iheor fica acima inserido e 

Dem visto, considerado eexaminado por nós tudo ú que nelle se contém' o 
approvamos, ratificamos, c confirmamos assim n o todo como em cada um de 
seos artigos cestipnlaçoes e t c . 

Daria no 1'alacio do Rio de Janei ro , aos treze dias do mez de Outubro do 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oilocentos e cin-
coonta-eum. 

( L . S . ) PEDRO, IMPERADOR {com guarda }. PAULINO JOSÉ SOARÜS DE 
SOUZA, 

Tratado entre o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay, 
para a entrega reciproca de criminosos, e desertores, e de
volução de escravos ao Brasil. 

EM NOME DA SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

Sua Magcstadeo Imperador do Brasil, e o Presidente da Republica Orien
tal do Uruguay, considerando que a exleusâo das Fronteiras dos dous Eslados, 
-ea facilidade com que são transpostas, exigem, para a conservação da bene-
yilencia e das relaçoei políticas que unem os dous Estados a observância de 
regras especiaes de conformidade com as Instituições políticas c sociaes que 
os regem ; accordaram em celebrar um Tratado para a entrega reciproca d» 
criminosos e desertores, c para a devolução de escravos ao Brasil ; e para esse 
11 ti nomearam por seos Plenipotenciarios, a saber : Sua Mageslade o Impera
dor do Rrasll aos l l i ins . Exms Srs. Honorio Hermeto Carneiro Leão, do soo 
Conselho.« do de Eslado, Senador do Império, Grãn-Cruz da ordem de Christo, 
cOfllcial da Imperial do Cruzeiro: e Antônio Paulino Limpo de Abreu, do seo 
Conselho e do de Esrt ido, Senador do Império, Dignitario da Ordem imperial 
do Cruzeiro1» Cavalleiro da de Christo. 

E o Presidente da Republica Oriental do Uruguay ao Advogado D . Andrés 
Lamas, Enviado Extr.iordinario e Ministro Plenipotencíario da mesma Re
publica junto a S.. M. o Imperador do Brasil, os quaes depois de haverem t ro
cado seos plenos poderes respeclivoj que foram adiados .em boa c devida 
forma, convieram nos artigos seguintes : 

Art. l .o As duas altas Partes contratantes se obrigam a não dar asylo em 
seos respectivos territórios aos grandes criminosos, e prestam-se a sua extra
dição reciproca, concorrendo conjuuctameiile as seguintes condições : 

1.» Quando oscr imespelos quaes se reclama a extradição .tiverem sido 
commettiriosuo território do Governo reclamante . * 

2.o Quando pelasua gravidade e habitual freqüência forem capazes de 
pôr em risco a moral ou a segurança dos povos taes como os de assassinio, 
propinarão de veneno, incêndio, roubo, bancarota fraudulenta, fabricação e 
iutroducção de moeda mctallica falsa, ou de qualquer papel que <;ircule co
mo moeda nas estações publicas, falsificação de escripturas puhlicas, de notas 
dos Bancos autborisadas ou de letras de cambio, substracçío de dinheiros ou 
fundos commclida por depositários públicos, ou por.cnipregadosa cuja guar
da estejam.confiados. 

3.« Quando estiverem provados de maneira que as leis do Paiz de quem 
se reclamar a extradição do criminoso justificassem a prisão, e a aceusação, 
se o crime fosse coinmetido dentro de sua j i ir isdicçáo. 

4.o Quando o criminoso fôr reclamado directamente ou por intermédio 
de lepresentanles do Governo da Nação em que tiver logar o delicto. 

Ar t . 2.o A<;xlradição não terá logar ; 
l .o Se o criminoso reclamado fôr cidadão do Paiz á cujo Governo se fizer 

a rec lamação . 
2.o Por crimes políticos : e quando tiver sido concedida pelos actos enu

merados no artigo antecedente, não poderá o criminoso ser processado ou. 
punido pelos ditos crimes políticos anteriores á sua entrega ou connexos 
com elles. 
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Art. 3o. Fica entendido que, se o indivíduo criminoso em mais de um 
Estado, fôr reclamado antes de sua entrega, pelos resptctivos Governos, será 
allendido de preferencia aquelle era cujo território tiver commetido o maior 
delicto ; e sendo de igual gravidade,o que houver reclamado primeiro. 

Art. 4.* Fica tãobem entendido que se o indivíduo de quem se reclama a 
entrega tiver commetido algum crime no Paiz, onde se refugiou, e por elle fér 
processado, a sua extradição só poderá ter logar depois de sofrer a pena. ou 
no caso de absolvição. 

Art. 5.o As despezas com a prisão, detenção e transporto do criminoso, 
correrão por conta do Governo que o rec lamar . 

Art. 6.o O Governo da Republica Oriental do Uruguay, reconhece o prin
cipio de c evolução a respeito dos escravos pertencentes a subditos Brasileiros, 
que contra a vontade de seos senhores forem por qualquer maneira para o 
território da dila Republica, e ahi se acharem. Observar-se-ham nesta devo
lução as seguintes reg ias : 

1 .» Os referidos escravos serão reclamados ou directamente pelo Governo 
Imperial , ou por meio do seo Representante na Republica. 

. 2.» AdmiUc-se que a reclamação possa ser feita pelo Presidente- da Pro
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, no caso em que o escravo ou<esera-
vos reclamados pertençam á subditos Brasileiros residentes, ou estabelecidos 
na mesma Provincia. 

3.a Admittc-se tãobem que a reclamação possa ser feita pelo senhor do-
escravo perante a autoridade competente do togarem que elle estiver, quan
do o senhor do escravo fôr em seguimento delle, para havel-o, ao território 
Oriental, ou quando mandar tãobem em seo seguimento um agente especial
mente aulorisadopara o dito fim. 

4.» A reclamação de que se trata deverá ser acompanhada de titulo ou 
documento que, segundo as leis do Br?sil, sirva para provar a propriedade, 
que se rec lama. 

«.a As despezas que se fiz 'rem para a apprehensào e devolução do escra
vo ou escravos reclamados correrão par conta do reclamante . 

Art . 7." As duas alta- Parles contratantes se obrigam tàoben; a não- rece
ber sciente e voluntariamente nos seos Estados, e a não empregar nO' seo ser
viço indivíduos que desertarem do serviço militar de mar ou terra- da- outra, 
devendo ser preso* e entregues os soldados, e marinheiros desertores, assim 
dos navios de guerra, como dos mercantes, logo que forem compelentemeule 
reclaiiiados.com a condicção de que à Parle que os receber se obrigará a com-
n iu l a ro máximo da pena, em que tenham incorrido pela deserção, se fôr esta 
punida com pena capital, segundo á legislação do Paiz reclamante.-

Ari .8 .o 'Paraevi tar difllculdadesqtie oceorremfreqüentemente, econfor-
me ao espirito rias esüpulaçóes qne precedem, as duas altas Partes contia-
taules comem tãobem: 

1 .o Em que nenhuma dcllas arimitlirá em seaserviço de mar ou ferra, 
indivíduo algum da nacionalidade da outra, posto que não seja desertor do 
Exercito ou Marinha da Nação a que pertence, salvo por contrato voluntário, 
que deva ser considerado válido. 

2.o Km que o» Agentes imperiaes na Republica-, c os destas no Brasil, 
não autorisarão o embarque CLI os navios de-sua Nação respectiva, de indi
víduo algum, ainda a titulo de indigente, sem solicitar e obter pieviamentc o 
competente passaporte, se assim o exigirem as l e i se regulamentos do Paiz. 

Fica entendido que esta disposição não comprchende o-caso de se-pro
curar refugio ou a.~)io a bordo das embarcações de uma das Partes contratan-
1es, e e m qne tenham ellas de observar os princípios de h u m a bem entendida 
humanidade piopiia de povos cul tos . 

Ari. 9.o A troca das ralilicaçõe» do presente Tratado-será feita cm Mon
tevidéo dentro do prazo de trinta dias, ou antes-, se fôr possível, contados do 
dia de sua data . 

Lm lesliiminho do que . nós os Plenipotenciarios de S. M. o Imperador do 
Biasil , e do Presidente da Republica Oriental do Uruguay em virtude de 
no>,^os plenos poderes, assignamos o presente Tratado com nossos punhos e 
lhe fizemos pôr o st lio de nossas armas. 

I eito na Cidade do Ilio de Janeiro, aos doze dias do me/, de Outubro do 
anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus .Chrislo, de mil oitocenlos e cin
coenta e u m . 

L. S. llonoi io Hermeto Carneiro I.eào. 
L. S. Aulonío Paulino Limpo de Abreu* 
L. S. Andrés Lamas, 
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• E sendo nos presente o mesmo Tratado, Cujo theor fica acima inserido, e 
bem visto, considerado e examinado óor nós tudo o que nelle se contém o 
approvamos, ratificamos, c confirmamos etc. 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, aos treze dias do mez de Outubro do 
«nno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e cin
coenta e um. 

( L. S.) PEDRO, IMPERADOR (com guarda). —PAULINO Jota SO*KSI u 
SOBZk. 

NOTA (iZ). 

Trechos das duas notas de 18 de Agosto de 4851, do Governo 
Argentino ao Britânico. 

Por todo o exposto o Governo Argentino declara to de S. M. Brilannica 
que o Gabinete Imperial rumpeo injustamente a pai entre a Confederação c • 
Brai.il, que faltou reiteradas vezes át estipulaçôes que se Contem na Conven-
çío de 1828, que, em virtude delia, e do uso da lei publica, e da pratica in
ternacional, o Governo Argentino eitava desobrigado para com o Império da» 
eilipuluçõet pactuadas na citada Convenção, e que portanto nio reconheceria no 
Governo Bratileiro o direito de invocal-as em nenhuma de suas estipulagõet, « 
em nenhum de seos rífeitot, nem no presente e nem no futur». 

O Exm. Sr. Governador declara igualmente ao Goveruo de S. M. Britâ
nica que o do Brazil, ao romper as hostilidades contra a Republica Argentina 
pêlo modo ignóbil cora que o fez, violando as obrigações que o art. 18 da 
Convenção citada lhe impõem para com a Grãa Bretanha, com menos preço dl* 
segurança* dfe psique acaba de offerecer to Governo de S. M. Britaoniçi, 
tornou inevitável a guerra. Que em conseqüência o Governo Argentino avíw 
já ao de S M Brilannica da precisão de appellar ás armas a que se vê redu« 
lido, á vista dos procedimentos alleniatorios com que o Governo Imperial torna 
impossível a paz ; e que, ao transmittir esta resoluçSo ao Governo Britannico, 
te permitte manifestar-lhe que desde a data da resposta de V. Ex ( o Miditti* 
Bhtannico em Buenos-Ayres ) á esta nota, devem correr ot teit meu» estipula* 
despira o avião de guerra. 

E declara mais o Exm. Sr. Governador ao Governo de S. M. Brittonlea 
tjae si antes de expirar o termo assignalado para o rompimento das boitiii* 
dades, e depois da notificação que V. Ex. por ventura fizer ás autoridades im
mediatas do Império, segundo V. Ex. julgar mais conforme, proteguirem a» 
aggresiões actuaes contra a Confederação e sua aluada a Republica Oriental, 
não ficará enlSo ao Governo Argentino outro arbítrio senão o dt repeli ir lnt« 
medialamente, a sem mais esperar.etiet attentadot. 

Emqaanto o Governo do Brazil, desconhecendo »ewx deverei, 
permanecer em armas contra a Confederação e sua aluada ; enquanto o ruído 
de tuat invasões pertubar o repouso e tranquillidade dos Estados do Prata, 
o Governo de S. M. Brilannica se dignará reconhecer que a Argentino não pôde 
assentir em que a mediação comece a exercer seos brnevulot officio», porque 
appareceriam sem gênero algum de reparação e de satisfação at offeuia» injuf 
ta», e gravíssimos prejuízos que causou ás Republicas do Prata o Gabinete do 
Brazil etc. 

A interposicão de S. M. Brilannica ficará sempre aceita com alto «preso 
pelo Governo Argentino ; mas este reserva para si, em honra do Estado a qne 
preside, o indicar ao Governo deS. M a época em qua a mediação poisa Co
meçar «eoi bom officioi,e que será aquella em que a Republica Argentina e Ma 
atilada tiver mostrado aó Governo Brasileiro que não édado offender impunemente 
dua» Naç3c»«oiut»<li nu ladepeudeaciu, da »ui integridade e da tua fiaria. 

34 
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NOTA (Ai) 

Viva a Confederação Argentina ! Morram os selvagens asque-
rosos unitários I Morra o louco, traidor selvagem unitário 
Urquiza 1 

Buenos-Ayres 20 de Setembro de 1851, anno 42 da Liberdade, 36 da In
dependência, e 22 da Copfederação Argentina. 

A Honrada Sala de Representantes da Provincia usando da soberania ordi
nária e extraordinária de que se acha revestida, tem sanicionado nesta dita cotn 
valor e força de lei o seguinte : 

Artigo 1.* Declaram-se crimes-de alta traição á Pátria, e escandalosa ín-
fracção do Tratado de 4 de Janeiro de 1831, que forma a alliança federativa 
das Províncias do litoral, sustida pi r todos os povos que formam a Confedera. 
çã« Argentina, como sua base fundamental, tidos os actos cotumeUiilus pelo 
vândalo selvagem unitário Justo José Urquiza, indigno Governador dá Província 
d'Entre-Rios, com relação a desconhecer a autoridade suprema nacional que 
dignamente exerce o esclarecido General D.João Manoel de Rosas. 

2." Declira.se igualmente aqarchica e altentatoria á soberania da Nação, e 
por tanto particular da Provincia de BuenoseAyres, toda a reunião de forças 
Argentinas executada, ou que se executisse pejo traidor Justo José Urquiza, 
eotn o fim de invadir qualquer das Províncias da Confederação Argentina, ou 
da Republica IRMÃ Oriental do Uruguay 

3." Fica prohibiduem todos os aclos públicos da Provincia, dar a deno
minação de GeueraJ ao TRAIDOR Justa José Urquiza. a quem se tratará com o 
merecido opprobioso titulo de louco traidor selvagem unitirio. .« 

4." A Província de Buenos-Ayres desconhece no louco, traidor selvagem 
unitário J. J Urquiza, a inyeslidura de Governador e Capitão General da 
Provincia d'Kntre-Rios. 

5 ° Todo pacto ou tratado que celebrasse, ou houvesse celebrado o louco, 
traidor selvagem unitário J. J Urquiza com o intitulado Governo de Montevi» 
<iéo, os selvagens asquerosos unitários, ou o pérfido ante-americarço Governo do 
Brazil, se declara crime de lesa Nação, emeigtnte de sua alliança punivel cora 
ditos, o intitulado Governo de Montevidéo, os selvagens asquerosos unitário», 
e o pérfido ante-ame-icano Gabinete do Brazil. 

6." O louco traidor, selvagem unitário J. J. Urqniza, alliado do intulado 
Governo de Montevidéo, e os selvagens asquerosos unitários vendidos ao pérfido 
ante-americano Governo do BraziJ ficam fora do amparo das leis. 

7.* Todos os que cooperem, ou houvessem cooperado paru a traição e venda 
ignominiosa do louco traidor selvagem unitário J. J. Urquiza, ficam proscrip-
tos, como réos que são de alta traição do Estudo. 

8." Exceptuam-se do disposto no artigo anterior os que a juízo do Exm. 
Sr. Governador e Capitão General da Provincia, Chefe Supremo da Confedera-
cão Argenlna, esclarecido Brigadeiro D. J.ão M. de Rosas, houvessem sido in« 
duxidos por violência, erro ou engano, a servir ou cooperar para a traição a 
venda ignominiosa do louco traidor selvagem unitário J. J. de Urquiza. 

9.° Esta lei será firmada pelos deputados que se acharem na presente ie»são. 
10. Communique-se ele. (seguem-ie as assignaturas.) 

* 
NOTA (Ar,).. 

Na éammuftieação que Rosas fez redigir e firmar por seos Represen
tantes, para ser dirigida a elle mesmo, ao remelter-se-lhe o dt salina do Decreto 
aeiwa, acham-se entre outros os paangraphosseguintes : 

O bando traidor de selvagens unitários, dirigido pelo traidor sritagM» 
unitário Urquiza, voltou as armas, Exterminai, Senhor, a esse bando funesto, 
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que tão horríveis infnrtnnios, que tamanhas desgraças tem caii-edo, á Pslrla. 
bua iusolente porfia em dominar as Republicas do Prata subjugando o voto na
cional, e espezinhando a soberannia do povo ; su» proterva insistência em cha
mar a Iodas as Nações que queiram auxiliai o para humilhar as Republicas, dé 
que esses desnaluralisados são indignos Alhos ; lãu negra maldade éo escândalo 
de todi. o homem no Mundo que ama sua Pátria,' de todo o coração, em que 
palpita a honra. O poderoso auxílio da intervenção europea em que tanto con
fiaram, declinou depois de tanto sangue derramado, declinou ante o podar 
da opinião universal, e mui especialmente ante a magnânima e para sempre 
imraurUil resistência do grande Rosas, e a cooperação de seu illustie alliado tf 
Exui. Sr. Presidente Oribe : agora se arrojam esses Ímpios nos impotentes braços 
do envilecido Governo Imperial, para que os eleve ao poder, e pira vingar-se 
assim de sua Pátria, que os repelle por asquerosos, per tendendo leduzii-a ao 
vilissimo rol em que se tem inscripto, de escravos miseráveis do Brasil 

. veucereis sem duvida outra vez a essa infame lurba, louca pelo furor da 
crime ; e recordai que o sentimento generoso que tanto logar tem em vosso 
peito Argentino, deixa de sel-o, quando impede a imperiosa justiça e se aparta 
do txietnte dever. 

« Em quanto'ao louco traidor selvagem unitário Urquiza, a humanidade 
aggravuda aplaudirá quando hvuverdes suprimido a esla sangueuta personifica
ção de Ioda a m idade. • 

« O Governo do Brasil em quanto declarava ao Representante da GrSn-Brc* 
tanhs, uo Rio de Janeiro, que não tinha tenção alguma de fazer guerra á Confe
deração Argentina : em quanto assim fallavá para adormecer a Republica que 
justamente repousava sob a obrigação conlrahida por ella e o Império pela Con
venção de 17 de Agosto de 1828, de annunciar a Potência mediadora, toda a 
rotuia de paz, seis raezes antes; em quanlo baixamente mentia inlensões paci
ficas, negociava a compra do aborreeivel Urquiza, e sublevado este, corria publi
camente a protege-lo— Invadio nossos rios, indefensos sob a fé dos Tratados.— 
os Argentinos viram o Pavilhão Brasileiro, este Pavilhão despido de lodo o tim
bre marcial, e que alli está pendurado em nossos Templos, viram-no passear 
com certa desdenhosa indifferença por Seos rios. Esta ferida uleivosa eslá bro
tando sangue, e mais sangue eslá pedindo, e com sangue será curada, porque 
já V.Ex. declarou-lhe guerra pelas notas de-18 de Agosto ultimo, dirigidas ao 
honrado Ministro Britannico residente entre nós. Essas notas são vossas, essa» 
notas são vós mesmo, senhor : alli está ó cavalleiro,» homem de coração, o emi
nente patriota, o sábio estadista.o guerreiro valente, o General Rosas em.jfim 
alli está retratado com senlida eloqüência. Não ha no idioma expressões assa» 
bizarras C formosas para demonstrar o voto de admiração e respeito, de amor 
«gratidão, de felicidade, de honra e gloria, que pelo conteúdo dessas nota» 
vos dirigem os Representantes, senhor General Rosas. . . . . 

Marchemos todos a guerra, General Rosas, Representantes e Representa
do», todos somos vossos soldados, e soldados que todos vamos a guerra com 
quanlo valemos e podemos. Mandai e disponde, e ai do miserável que nao 
corra ao logar por vós designado; ai ! do vil que de qualquer modo resista 
a vossa vontade que é a nossa : pereça no mesmo inslante com a morte aoi 
infames. ., . . 

Tudo podeis General Rosas : o Deos das vinganças que jamais deixa sem 
castigo o crime impenilente, não permtltirá que fique sem reparação o ultra
je que nos tem feito o Governo do Brasil, e a infâmia dos desalmados traido
res que se poseram as suas ordens. Porém se. como não é possível crer de 
sua justiça divina.em seos inexcrutaveis desígnios tem escripto nosso infortú
nio, combatei, General Rosas, até o ultimo extremo, sepullai-voscom nosco, 
sepultemo-nos Iodos sob a terra que nos susteve nos dias de nossa gloria. 
Nõi vos faríamos sempre cargo, não podeis jamais duvidal-o, vos faríamos sem
pre cargo de uma vida, que nos liouvesseis poupado para sentir o OPPW™; • 
o> um pão que nos houvesseis deixado para manter uma existência de igno
mínia. » 
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NOTA (46). 

Estupenda Resposta de Rosas á Commissão da Ü. Sala em 20 
de Setembro de 1851. 

t Senhor Presidente : — Senhores : Não encontro expressões bastante! 
para manifestar toda a vehemencia de meo profundo reconhecimento. 

« Que poderei fazer, e que farei para corresponder dignamente a tanta 
penevolencia, tanto amor e respeito, a essa confiança illimitada, e ás faculda
des sem reserva alguma ? 

«i Os senhores Representantes o sabem, e todos os meos compatriotas. 
A Estarei sempre presente ao lado delles acompanhando-os no cumpri

mento do mais sagrado de todos os deveres, do mais santo dos juramento»? 
Estarei constantemente prompto com elles ajudando-os a sustentar incólu
mes, gloriosos e triumphantes. todos os gozos, todos os direitos da 'Confede
ração ; a soberania, a integridade c a honra de nossa terra, tanto mais queri* 
da, quanto mais se empenha piraticamente a injustisa do pérfido Gabinete 
Brasileiro em agredi-la por si. e por seo digno escravo o immundo louco sel
vagem unitário Urquiza, cuia vergonhosa deserção não ha palavras em nono 
copioso idioma para classificar. 

« A tão sagrados objectos, quando estão promptas nossas vidas, haverei, 
fama, futuro e tudo quanto ha de mais valioso; quando üeos infinitamente 
justo nos acompanha e nos guia, nada nos falta, tudo nos sobra ; e a Pátria 
esclarecida dos Argentinos, se verá, sem duvida alguma, triumphante de 
todos os seos Inimigos, / 

o Levai, senhores, á H. Junta esta respeitosa demonstração de meos sãoi 
sentimentos, estas palavras de um coração agradecido, que tanto lhes deve, 
que lhes pertence, e de que podem dispor, E levai assim tãobem á todos e á 
cada um dos Representantes de minha Pátria ESTE ABRAÇO AMOROSO que vos en
trego com doce confraternidade e intensa gratidão. 

« üizei-lhes que é do iiilinio de minha alma, e que em luas dislfnrta» 
pessoal, o dirijo tãobem á todos e á cada um de meos concidadãos ; i todo* 
e á rada um dos Povos dá Confederação, suas honradas legislaturas, seos Re
presentantes extraordinários junto ao Chefe supremo do Estado, e seos Go
vernos; a todos eá cada um dos virtuosos e valentes Generaes, Chefes, Ofil-
ciaes e soldados, que tanto me honro commandar. Honra tanto maii eleva
da, quanto coro elles, a lealdade dos Povqs Argentinos, e suas sabias resolu
ções, os encaminhamos seos filhos leaes á fejecidade verdadeira é 4 gloria 
perduravel.* 

« É dizei maik, senhores aos honrados Representantes, haver-me pcrrnil-
tido neste dia, todo dedicado a um povo valeroso, idolatra de sua Indepen
dência e do seo pondpnor, dar a mão e manifestar meo apreço á pessoas e»-
tranhas que amantes da justiça, e das liberdades, amigas nossas, que interes
sadas no socego e na ventura deste Pait.nos ajudam com suas virtude», e com 
o exercício da sua moral. 

NOTA (Al) 

Ministério das Relações Exteriores — Montevidéo, 20 de 
Agosto de 1851. 

CIRCULAR. 

O Governo que por tão repetidas vezes tem proclamado os generoso» e 
elevados princípios que guiam a sua politica interna, julgou que no« momen
to» actuaes não era a repetição desses princípios o que delle exigiam a sua 
conveniência e os interesses do Paiz, mas sim actos que puzessem em eviden
cia a sua verdade, e dos objectos e sentimentos que constantemente, e cm to
das suas situações tem sido o thema de suas manifestações. , 

Neste presupposto, c querendo o Governo tirar até o pretexto para duvi-
das que não podem abrigar-se sem irrogar-lhe injuria, tobre a segurança 
com que devem contar a« pessoas e propriedades, que de qualquer modo,V 
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por qualquer suecesso fiquem submettldas á jurisdiesão de sua autoridade, 
tomou o accordo que se formula na ordem transmiltida ao Commandante 
Geral das Armas, e que o abaixo assignado, Ministros das Relações Exterio
res, tem a honra deremetter em copia legalisada ao Sr. cônsul de . . . . . para 
seo conhecimento e effeitos ulteriores. 

O abaixo assignado saúda ao Sr. Cônsul com a sua mais alta e diitincta 
consideração. — MANUEL HERRERA Y OBES, —Sr. Cônsul do. . . . 

Ministério da Guerra, e Marinha. 

Montevidéo, 27 de Agosto de 4851.— Os suecessos que se desenvolvem 
no interior do Paiz, o impulso do movimento dos Exércitos alliados e da reac-
cão que nellcse opera, podendo forçar o inimigo de um momento a outro 
a levantar o sitio da capital, o Governo resolveo comtqunicar a V. S. qne 
n'aquelle caso, e no de avançarem nossas forças para oecuparem as posições 
que o Exercito inimigo abandonar, é sua mui firme intenção respeitar e pro
teger as pessoas e propriedades de todos aquelles que permanecerem pacifica
mente em seos lugares, onde ninguém poderá penetrar, senão pelo mandato 
de um Official, que fará punir, ou será responsável de qualquer excesso que 
«e eommcltà, por pequeno que seja; ficando V. S. autorisado para julgar 
lummariatnente sobre a mera noticia dos factos, e segundo as penas mala 
teveras da Ordenanca, fazendo-as executar immediatamente contra os qua 
te fizerem réos deste delicto ; devendo V. S. responder perante o Governo do 
Paiz pelo fiel e severo cumprimento desta ordem. 

Esta disposição é tomada em honra mesmo do Exercito heróico que tem 
defendido esta capital, e ao qual os excessos de algum desordeiro que nelle 
ic introduzisse poderiam imprimir uma feia nódoa; e calculada além disso 
para dissipar os receios e temores que nossos contrários procuram infundir 
ás populações, ás quaes, conseqüentes com nossos princípios, devemos pro
tecção e auxilio contra o bárbaro systema de seos oppressores. 

V. S. inserirá esta resolução na ordem do dia do Quarlel-General do 
Exercito, ordenando sua leitura ás tropas repelidas ve?es. Deos Guarde a V. 
S« muitos annos. — LORENZO BATLLE. Sr. Commandante Geral da» Armas. 

NOTA (Ü8). 

Quartel General nas Pontas de Cunha Peru, 4 de 
Setembro de 1851. 

ORDEM DO DIA N. 18, 

O Marechal de Campo Conde de Caxias, Commandante em Chefe do Exer
cite, intimamente convencido da nobreza dos sentimentos, moralidade, 
gubordinàcão e disciplina dos bravos, que tem a honra de commandar; con
tando com a efflcaz cooperação dos seos distinetos Chefes e Ofilciaes, não 
pôde todavia prescindir do dever, que lhe impõe a tão honrosa, quão árdua 
tarefa, que ás suas débeis forças confiara o Governo de S. M. o Imperador, 
de hoje que o grosso do Exercito de opperações piza a Banda Oriental, traçara 
seos commandados a politica militar, quecumpie religiosamente observar. 
Soldados ' ides combater a par de bravos amestrados no combate ; esse» bra
vo» são nossos amigos, são nossosiimãos de armas. Amais perfeita e frater
nal união devèis pois com elies manter. 

Que nenhum outro sentimento em vós se manifeste, além do desejo de 
«xcede-losá ser possível, nas virtudes do verdadeiro soldado. 

Não tendes no Estado Oriental outros inimigos, se nao os soldados do 
General D. Manoel Oribe, e esses mesmos em quanto illudidos empunharem 
armas contra os interesses de sua Pátria; desarmados, ou vencidos, são 
Americanos, são vossos irmãos, e como taes os devei a tratar. A verdadeira 
bravura do soldado é nobre, generosa, o respeitadora dos princípios de 
humanidade. A propriedade de quem quer qne seja, nacional, estrangeiro, 
amieo ou inimigo é sagrada e inviolável; e deve ser tao religiosamente 
respeitada pelo soldado do Exercito Imperial, como a soa própria honra. 
O oue por desgraça violar, será considerado indigno de pertencer as r> 
do Exercito, assa»»tno da honra e reputação nacional, e como tal» 

fileira» 
«crera, e 
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itiwarSveltnento punido. Saldados! E' bem pouco o que voi prescreve a 
vosso General : sua execução fácil, e de sumnia iranscedencia pari nossa 
Patrta. Não vos rccointneuda resignação, constância e valor, por que eas.ii 
vlvrude» kão iiuialas no soldado Brasileiro. Eia poiil Marchemos a cumpirr 
• qua á Patiia devemas.— (.ONDBBB CAXIAS. 

NOTA (49). 

Abi a damos no mesmo idioma, em que foi escripl». 

VIVAN LOS DEFENSORES DE LASLEVSJ 

El Commandante Gral dei Departamento de Cerro Largo etc. 
Al lítm. y Exm. Sõr. Brigadier José Fernandes dos San* 
tct Pereira, Ge/e dei á.° Cuerpo dei Ejercito Irrpcriul 

Campo volante Setiembrc 28 de 1851.— lllm, y Exm. Sr. La Divina Pra-
videnc ia. que allá eu sus altos Juicíos sjbe castigar los horrores j los crime, 
iitts ue las Nacione», há lan/.ado una mirada piadosa sobre ei 1'ueuio Oriental, 
y con síjíuos de su piuteccion, le ha debuelto la Paz domestica, ciicadeuaiid» 
para sempre ei horrible moustruo de la guerra fratricida. 

Haliiei do-se celebrado ei 22 dei-comente una Conveucion Militir enlre 
ti, Ex. cisor Presidente de la Republica, Brigadier General li. Manuel Oribe, 
y «I ,-ior. Gi neral D. Justo José de Lrquiza, queda interamente restablecid» 
Ju Paz publica en todo ei Território de la Republica, y ios que cian ante» 
irpulados como enemigos, y se hallaban unos frente á olros, han asumido 
):oy en virlud de la predicha Conveucion ei caracter de amigos, y coui-
patliotos. porque en fuerza d'aquel aclo desabiduria. y humanidad, quedai* 
concluídas, y entregadas ai olvido todas las rivalidades y di.sencioncs de 
1'amiHa. 

Como V. Ex. me participo desde Arredondo en su comunicacion iér» 
tretn. pero que fué escrita dei 3 ai 6 de Agosto, de la imacion que hacin 
dcTlerrilorio de la Republica en virtud de Mandato Soberano para agredér 
ai Pulsen guerra publica, y deciaraba tambien como alliados dei Gotcrno 
imperial á los Generalcs D. Justo José de Urquiza, D. Eugênio Garzon, J 
}>. Benjamim Virasoro, con quienes se halla hoy en plena paz, y amisCid cl 
bobíerno dela Republica, que preside cl Sor. Brigadier General 1). Manuel 
Oribe. es de mi deber como potestad subalterna en esia nueva criai*, que 
apaiece, exisir de V. Ex. una pronta y categórica declaraciou como Gefeoel 
3."Cuerpo dei Exercito Imperial, que ha abalizado sus marchas seis léguas 
mas despues de este suceso. y apoderado-se de la Capital dei Dcpartamenlo 
de mi arando, si en virtud de la predicha Conveucion militar, que celebrar 
ign los que fueron alliado dei Império, se considera V.Ex. y la fuerza de 
au mando coniprcndido enaquel arresto militar, O si por ei contrario con
serva, y declara V. Ex. ei caracter de enemigo publico conkque invadio cl 
Território de la Republica. 

Este acto conservador de los derechos de un Pucblo aggredldo,cuya pronta 
y categoiica declaraciou exíso á V.Ex., me servirá de regia de conducta, por 
nue*i habien de derramar-se todavia álguna sangre, no háde caer cierlamente 
sobre mi cabeza, ui de ella debe responderei Supremo Gobierno de la Bepu
blica, cujo Território ha sido invadido en guerra injusta por IÍS armas de 8. 
M. I. Saluda á > .Ex.atentamente y con su mas distinguiu* conaideiacion. '— 
IsMMSlO COHONKI. . 

NOTA (50 a). 

Montevidéo. t de Outubro de 1851.— O infrascripto Ministro dai Relaçftei 
oxteriores, acaba de ser informado pelo Sr. Encarregado de Negócios do Brasil, 
referindo-se a eommunicaçã » de tí.Iis. o Sr. Almirante Greenfell que a Cor-
veta de «uerra de S.M.R. Tiveed. violando os devores que lhe impõem a neu
tralidade de sua Nação na gner a que existe entre a Republica e o Governo de 
Muenos Ayres recebeu a seu bordo,, epoz sob u protecção do seu. pavilhão, \a-
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rio» Commandantes.Ofrlciaes e soldados pertencentes ao Exercito litiader qua; 
te embarcaram nas lanchas daquella Corveta vindas aterra comeue uulç» 
.fim. 

Não podendo o Governo persuadir-se que o abuso da força fosse levado «l«f 
esse ponto, maxime quando haviam precedido as declarações que se fizeram 
ao Sr. Encarregado de Negócios de S. M. B. na circular de 2 do correntr , é 
o abaixo assignado encarregado de dirigir-se a S. S. e pedir com urgência ai 
explicações que o caso exige. 

Aquelies indivíduos, levando com sigo seus uniformes, armas, e mais ata
vios de guerra de maneira alguma podiam ser recebidos a bordo de um vaso 
neutral que não queria perder semelhante caracter, Esses homens em tal es
tado, nao são simples refugiados aquém a humanidade deva socori o e pro
tecção: são pessoas que vão fugindo das obrigações que lhes impõem as con
venções ou os suecessos da guerra : não vão com os títulos de emigrados, ou 
proseriplos, e nem dehomens decididos a separar-se da contenda ; mas sim. 
com o manifesto desígnio de peiseverar nella, transportando-se para outro lo
gar melhor, cobertos com o pavilhão de um navio de guerra neutral, e a hon
ra e a fe que sua Nação tem empenhadas nas immunidades que gozam es-ses 
navios. Fazer pois, o que o Sr. Almirante Greenfell pailicipt u ao Goveruo, é 
um facto que elle i)ão[.odu admittirsem as explicações leaese francas, que es
pera de S. S. 

Em lodo caso, elle não duvida que S. S. dará as ordens mais terminantes 

f iara que o» homens que existem a bordo daquelles barcos, se conservem uei-, 
es a suadisposiçâo : bem entendido, que se assim se não fizer, e esses indivi-, 

duosforeir couduzidos ao território oecupado pelos inimigos da Republica, o 
.Governo qualificará este facto, eomo já o declarou nas dilleieutes communi
cações que tem tido a honra de dirigir a S.S., de uin acto de aggressão provo
cada contra a Republica. Com este motivo, é me grato. etc. e tc— M. Hta-
UÍIIA r ÜBüs.AoSr, Encarregado de Negócios de S. M. Britaunica. 

IXGAÇÃO BRITAUNICA. 

Montevidéo, 8 de outubro de 1851.— O infrascripto Encarregado de negó
cios de S. M. B. tem a honra de aceusar recebida a uola que S. Ex. o .Mi
nistro das Relações Exteriores fez-lhe a honra de dirigir hoje, relativan ente a 
conducta do Commandante da Corveta de S. M,. Tiveed surta no porto do Bu
ceo, que deu asylo durante a ullima noite a bordo desse navio a certo» chefes 
e Officiaes que fugiam a salvar suas vidas. 

O infrascripto tem a honra de informar a S. Ex. que os botes da Tiweed 
estavam estacionados no desembarque do Bocèo, com o fim de dar protecção , 
ás vidas c propriedades Brilannicas. 

O infrascripto não pode considerar a condurla observada pelo Comman
dante da Corveta de S.M. Tiveed, dando asylo as pessoas que fugiam para sal
var suas vidas, como umaruplura de neutralidade ; é unicamente de accordo 
com o uso das Naçõescivilisadas, e induhitavel diieilo de um neutral.sanccio-
nado nela lei das nações, e dictado pela humanidade e justiça : nem pode o 
infiascriplo admittir que o Commandante da Tiveed commetlesse um abuso 
de torça, em dar protecção a pessoas sem resistência, que fugiam para salvar 
suas vidas, sem levar coiu sigo u ais que seus vestidos e espadas. 

O infrascriptopermiite-se chamar a atlenção de s . Ex. sobre p racto d* 
«ue o Bucêo.quíiiuto os referidos se embarcaram, se achava sob a jurisdição do 
Ccncral Qribe. 

que 
pelas 1 
de renovara S .Ex .e t c , etc. — ROBERTO 
Herrera y Obes, Ministro das Relações exteriores e t c , etc. 

NOTA (50 b). 
*,,„,i-, Hn« 1'darfns-nnidos Congresso —Montevidéo, 3 de Outubro r>J85t. 
Senhor - ! /ornará Vmc. o Gmirda Marinh» Stillivell, c oito homens do 

«rimêiroculeT- ucs"» Fragata, e se dirigirá com toda a presteza ao I ucéo, Ai-
fim oúe"chegue informará aòs cidaJãos Norte-Americano* al . residente», que 
tofmandado^para^«Szi los a Montevidéo, ou a outro ponto de .egura»?a 
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perto que elles prefiram, nó caso de haver uma batalha entre os Exercltoi que 
te aproximam para aquelle ponto. 

Levará Vmc 6 dias de municio para sua gente, e tomará toda» as pre-
cauçõu» pára prevenir que deixem o escaler; para que Vmc. esteja prompto a 
dará protecção que se lhe manda dar, caso seja pedida. 

Vmc. não tomará parte alguma nos actuaes distúrbios, e até onde for pos» 
sível evitará que sua gente se exponha .Se chegar a saber que se tem entaliolado 
negociações entre os belligerantes.equc por isso se torne desnecessária sua pre
sença alli, voltará immediatamente para bordo da Fragata, e se o não lizer 
ante», voltará Vmc. em tempo para baslecer-se de viveres, excepto se vir que 
aeus serviços poderão ser requisitados em sua ausência, em cujo caso com
prará os viveres necessários para sua gente, que serão abonados pelo Conta
dor da Fragata. 

Durante o dia haverá uma vigia nesta Fragata e se Vmc. vir uma bandeira 
a proa, será esse o signal para que se retire, ao que obedecerá immediata-
xnente, se fôr pratlcavel. 
" Mui respeitosamente sou o seu obediente criado.— JAS.MC MC. INTOSH, 

capitão. Ao guarda marinha de l> classe Samraes. Fragata dosE. V. Con
gresso. 

Montevidéo, 8 de Outubro de 1851. — O infrascripto Ministro das Relações 
Exteriores, foi informado por S. Ex. o Sr. Almirante Grecnfell, que a bordo 
do transporte Sardo Benedetta Maria, surto uo Buceo, se acham refugia
dos vários Commandantes, Officiaes e soldados pertencentes ao Exercito sitia-
dor com o manifesto intento de passar a Republica Argentina e continuar 
suas hostilidades conlra este Estado-

Por esse motivo, o infrascripto foi encarregado pelo seo Governo de diri
gir-se ao Sr. cônsul de S. M Sarda,e pedir-lhe queira dar immediatamente 
as ordens mais terminantes para que aquelles indivíduos sejam postos a dis
posição do Governo, fazendo-se entretanto responsável o Commandante do na
vio pela sua segurança. 

Mão duvidando o infrascripto que o Sr. Cônsul fará completa, justiça ao 
direito com que o Governo faz esta reclamação, concloe reproduzindo a decla
ração da circular de 2 do corrente que leve a honra de dirigir a S. S.. e rei-
terando-lhe a segurança de sua alta e distineta consideração. — MANUEL Haa-
URRA ¥ OBES. 

Sr. cônsul de S. M. Sarda. 

Consulado Geral de S.M. o Rei de Sardanha em Montevidéo 9 de Outubro 
de MM, 

O infrascripto Cônsul de S. M. El-Rei de Sardenha, passou ao conhecimento 
do Comniaudante da Estação Sarda, a nota que S. Ex. o Sr. Ministro" das Re
lações Exteriores se diguou dirigir-lhe com data de hontem. relativa a vario» 
Officiaes pertencentes ao Exercito sitiador que se achavam refugiados a bordo 
do bergantim Sardo Benedetta Maria, surto no Buceo. Como pela» explicaçõe» 
qne dá o dito Commandante cm sua resposta, que o infrascripto acaba de re
ceber e que se apressa transmittir por copia, não duvida que S.Ex.oSr. 
Ministro achará plenamente justificada a conducta do Commandante da Be
nedetta Maria, e espera por conseqüência que S. Ex. dará por terminado o 
negocio que fôrma o objecto da referida nota. 

Por este motivo o infrascripto tem a honra e t c , eta. — O Cônsul Sardo, 
GAITANO GAVAZZO. A S. EX. O Sr. Ministro das Relações exteriores da 
Republica, D. Manuel Herrera y Obes. 

COPIA —AO lllm. Sr. Gaetano Gavazza, Cônsul de S. M. Sarda junto ao Go
verno da Republica Oriental do Uruguay. 

Real Bergantim Sardo, Colombo. Montevidéo 8 de Outubro de 1851. 
lllm. S. Cônsul.— O infrascripto Commandante da Estação Sarda no 

Rio da Prata, tem a homa de ficarscienlc da nota com data de hontem dirigi-
da aS . S.I. de parte de S. Ex. o Sr. Herrera y Obes Ministro dat Re
lações Exteriores do Governo da Republica, e vê na dita nota o desgosto de S. 
Ex. cm nome do seo Governo por haver tido conhecimento de que a Benedet
ta Maria Segunda, bergantim Sardo, deo a*ylo a trinta OfflciM» Argentino» do 
Exercito sitiador assim como o convite qne se me faz para que os dito» indiví
duos sejam entregues ao Governo de Monlevidéo. 

, Apezar de hontem ter encarregado a S. S. I. de dar conhecimento ao re
ferido Sr. Ministro da iaíoraação,qu.e a esse respeito t|ve do meo Tenente 
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.encarregado rio enmmanrto da « Benedetta Matla Segunda, a me apresso a 
dar noios esclarecimentos a fim de que S. S. I . possa leva-los ao conheci
mento de S. Ex. 

A Benedetta Maria Segunda, foi armada e mandada ao Bncêo com o único 
fim de proteger as propriedades e pessoas dos subditos de S. M. o Rei de Sar-
denha, e as inslrucções dadas ao Sr. Lomaglio meo primeiro Tenente, recom-
mendam de conservar a mais cslricla neutralidade cousa que desempenhou, a 
minha satisfação. 

Os Officiaes Argentinos que receberam hospitalidade por vinle e quatro 
horas a bordo da Benedetta Maria, nos foram trazidos na noite de 7, em un;a 
lancha da Fragata dos Estados Unidos « Congresso." O Sr. Lomaglio impoz-sc 
o dever de informar ao iilustrissimo Sr. Greenfell, Almirante Brasileiro, que 
approvou o asilo concedido pelo uieo Tenente. 

Não tardei em mandar a bordo da Congresso um Official afim de infor
mar ao íllustrissirru Sr. Commandante d'aquella Fragata, da operação de sua 
lancha, rogando lhe retirasse o mais breve possível aquelies Srs. Officiaes, 
pois que nãó queria que sobre mim pezasse tal responsabilidade. 

Em seguida soube que os indivíduos em questão passaram para bordo da 
Corveta de S. M. B. Tiveed. 

hetn querer entrar agora em averiguar seo Governo de MonteviJéo tem, 
ou não o direito de pedir aiuda a entrega de taes refugiados, depois de quanto 
exponho na presente, 5. Ex. podará dirigir se a quefn possa ter responsabili
dade a respeito. Aproveito a occasião ele. etc. — F. L. Cavagnaro. 

NOTA (51) 

ARTIGOS DA CAPITULAÇÃO CONCEDIDA A' ORIBE. 

I ,o Reconhece-se que a resistência feita pelos Militares, e Cidaiãos á inter
venção Anglo-Franccza, foi na crença de que com ella defendiam a Indepen
dência da Republica. 

2.o Reconhece-se enlre todos os Cidadãos das tiflerentes opiniões em. que 
lem estado dividida a Republica, iguaes direitos, iguaes serviços, mérito e 
opção aos empregos públicos em conformidade da Constituição. 

S.o A Republica reconbcterá conio divida nacional oquolla qne baja con
traindo o ceneral Oribe, cm rclagão ao que para taes casos estatue o direito 
publico. 

*.• Proceder-se-á opportunatucnte, c em conformidade da Constituição, a 
«leiçáo de Senadores e Representantes em todos os Departamentos, os quaes 
nomearão o Presidente da Repuhlica. 

õ.o Oecl-ira-se que entre todas as dilferentes opiniões ein que tem eitado 
divididos os Orientaes, nao haverá vencidos nem vencedores, pois Iodos devem 
unir-se debaixo do Eslatidarte Nacional para o bem da Patria,e para defender ' 
suas leise Independência. 

6.o O General Oribe, assim como todos os mais Cidadãos da Republica 
ficam submettidos ás auloi idades constituídas do Estado. 

7.0 Em conformidade com o que dispõe o artigo anterior, o General D. 
Manoel Oribe poderá di-por livremente de sua pessoa. Quartel General, 10 de 
Outubro de 18ãl. — JCSTO JOSÉ URQUIZA. 

NOTA (52). 

CARTA DE ORIBE DIRIGIDA A'URQUIZA. 

Passo dei Molino, II de Outubro de 1851. —Meo estimado Amigo e Ge
neral. Não tenho a menor duvida em aceitar asnovus concessões que modi
ficando as anteriores, me remetteo V. Ex. com sua apreciável de hontem lo
do corrente. '• 

Somente tenho feito a seo respeito, ao Dr. Villademoros.qne entregara esta 
á V. Ex., algumas observações verbáes que espero V. Ex. se sirva ouvi-las, e 
porem pratica com a bene\oIeiicia, que me tem manifestado eiu todo e*te 
negocio. 

Sem outro objeta, confesso-me de Y. Ex. attento e affectuosissimo 
servidor. —MANUEI, OniBE. 
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NOTA (53). 

Viva a Confederação Argentina ! Morram os inimigos da 
organisação social ! 

O Governador e Capitão General de Entre-Rios, General em Chefe do seo 
Exercito, e General da vanguarda do Exercito de operações. 

Quartel General no Pantauoso, 12 de Outubro deM85l. Ao Exm. Sr. Pre
sidente da Republica Oriental do Uruguay, o Cidadão D. Joaquim Suarez. 

Minhas anteriores communicasões,e com especialidade a de 8 do corrente, 
terão instruído a V.Ex. dos resultados obtidos pelos Exércitos Alliados sobre o 
do commando de D. Manoel Oribe. Venho poisa cumprir a promessa que en
tão fiz á V.Ex. de instrui-lo detalhadamente das concessões feitas ao Gene
ral Oribe, e dos motivos que me decidiram a isso, afim de que, apreciando-as 
V. Ex. em seo illustrado JUÍZO, queira dar-lhe a sancção de sua approvajjào. 

V. Ex. conhece a serie de acontecimentos favoraveis,que me conduziram 
até pôr-ine a frente dos últimos entrincheiramentos do General Oribe. Nessa 
posição, não restava outra alternativa senão dar uma batalha contra um 
Exercito que ainda contava 8,500 homens das três armas ; ou continuar 
empregando os meios pacíficos, cujos resultados haviam sido até então lão 
felizes. 

O ultimo meio podia conduzir a terminação instantânea e completa de 
uma guerra que havia durado mais de 8 annos. Offerecia este resultado sem 
effusão de sangue, sem o sacrifício de novas victimas, e o objecto da presente 
campanha se preenchia do modo mais satisfatório. 

Nestes momentos desejei mais que nunca, consultar as resoluções que 
eram necessárias dos Governos Alliados. Esta era uma condição da alliança, 
e uma consideração devida aonobie interesse que haviam manifestado pela 
pacificagão da Republica Oriental. 

Porém ao ponto a que os successos haviam chegado, toda a dilação se tor
nava impossível. A acgáo em qualquer dos extremos, que se adoptasse, devia 
ser de momento. 

Em tal collisão, tive só em vista o objecto principal da alliança-, ede acor
do com o General em Chefe do Exercito Orientai, assumi a responsabilidade 
dos resultados em meo caracter de General em Chefe do meo Exercito, e 
como Representante dos Governos d'Entre-Rios e Corrientes. 

Fiz ao General Oribe algumas concessões, que talvez não se podcssem ra
cionalmente negar, depois de uma victoria ensangüentada. Fil-as soba 
condicsão de obter a acquiescencia dos Governos Alliados, e com a confiança 
de que elles avaliariam devidamenie os motivos de minha resolução, e apre
ciarão bem seos resultados. 

Hoje cumpro com este dever, submettendo á consideração dos Governos 
Ailiados as concessões feitas ao Exercito do General Oribe, com as quaes se 
conformou, e que tem dado cm resultado a pacificação da Republica ; o re
conhecimento da única autoridade de seo Governo ; a re-installação da ordem 
constitucional, e o livre exercício de seos direitos como Nação Independente. 
Taes são os objectos essenciaes da alliança, e os motivos de tantos e lão san-
guenolenlos combates. 

As tropas Orientaes estão já sob o immediato commando do General em 
Chefe do Exercito da Republica ; as Argentinas submettidas espontaneamente 
ás minhas ordens, sahi.rão iinmediatamiinte d'esle território -, toda a artilha
ria, e todo o material do Exercito foi já entregue. Só resta, pois, que um es
quecimento absoluto do passado selle para sempre a Paz, que tão felizmente 
se tem obtido, e de que tanto necessita este formoso Paiz. 
.... P a F a consegui-lo creio que nada é mais efflcaz que o triumpho dessa po
lítica tao humana, quanto eievada, a cuja frente se tem collocaüo V. Ex. : e 
essa convicção e a que me fez conceder ao General Oribe as concessões, quo 
solicitou.' ' ' 

Elias por outra parte não são mais que a realidade das patrióticas e libe-
raes declarações feitas por V. Ex., e que tantas vezes hão enchido dé orgu
lho aos amigos e defensores da causa presidida por V. Ex. que emfim abra-
Earam todos os Orientaes para bem de sua dilacerada Pátria. 

Desejando vivamente que meo proceder encontre no Governo de V. Ex. 
a approvasao necessária, concluo. Sr. Presidente, reiterando á V. Ex. a se
gurança de minha mais alta é distiiicta cousideraçüç. -jrjS To J . un URQUIZA. 
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NOTA (íki). 

O Presidente da Republica Oriental do Uruguay. 

Montevidéo, 13 do Outubro de 1831. — Recebi com grande satisfação a 
nota que me dirigia V. Ex. com data de 12 do corrente, dando-me conta das 
concessões que V. Ex. houve por bem fazer ao General D, Manoel Oribe e 
dos motivos que o collocaram no caso de as fazer. 

Apresso-me pois a manifestar á V. Ex.que confirmo e approvo na parte 
que me corresponde, tudo quauto V. Ex. concedeo ao General Oribe, eque 
consta do documento a que V. Ex. se refere em sua nota cilada. 

Satisfeitos assim os desejos que mostrava V. Ex., seja-me permeltido ex
pressar-lhe a sincera gratidão que me anima pelo nobre e generoso interesse 
que lhe inspira a ventura do meo Paiz, e os indeléveis serviços com que V 
Ex. acaba de attrahir os respeitos e sympathias deste Povo tão virtuoso! 
como bravo. ' 

Queira V, Ex. aceitar e t c , etc. SÜAREZ.—Manoel Herrera y Obes.—Lou-
renzo Batlle. 

NOTA (55). 

Quartel General nas Pontas do Tambor, 25 de Setembro 
del8òi. 

ORDEM DO DIA N. 22. 

Tendo chegado ao conhecimento de S. Ex. o Sr. General Cpnde de Caxias, 
Commandante em Chefe do Exercito, que, apezar de suas reiteradas ordens, 
de todos os seos esforços para manter illesa a reputação e dignidade do Exer
cito de operações á seo mando, fora desrespeitado o direito de propriedade de 
Mana Mendes, carneando se-lhe duas rezes mansas, e destruiudo-se lhe urn 
cercado ou curral ;. damnos que foram por S. Exc reparados com mão larga. 

inento: manda fazer publico aoExercito, que será gratificado com dez onças 
d'ourotodo aquelle que apreheuder em flagrante, ou noticiar com as precisas 
provas,os perpetradores de taes attentados. 

S. Ex. o Sr. General em Chefe sente a maior satisfação em poder nesta 
mesma occasião louvar e recommendará consideração do Exercito os solda
dos Manoel José Soares, JoséLanoya do Espirito Santo, André Lopes, e Paulo 
Anlonio dos Santos, todos do 7.o Batalhão de Infantaria da 2.a Divisão, pela 
prova de honradez, e moralidade, que acabam de dar, appreseutando ao Sr. 
Commandante da referida Divisão a quantia de cento e vinte e tantos mil réis, 
por elles achada na marcha, e que se verificou pertencer ao Sargento rio 8.o Ba
talhão da dita arma Francisco Corrêa da Silva ; e determina que seja esta Or
dem lidaás Companhias nas revistas do costume, por três dias consecutivos; 
dando-se*parte ao Quat-tel Ceneral de assim se haver cumprido. — O Coronel 
Chefe do Estado Maior.—Miguel de Frias e Vasconcellos. 

NOTA (56). 

ORIENTAES 1 Eu vos prometti combater por vossa Liberdade e soberania 
nacional, e cumpri minha palavra. 

As cadéas com que vos opprimia o tyranno de minha Pátria, estão despe
daçadas, e só me falta quebrar as que opprimem o desgraçado Povo de Buenos 
Ayres, onde ainda impera o oppressor dos Argentinos, a quem tem de combater os 
soldados da Liberdade. 

Eu me separo de vós, mas onde quer que me leve o destino, seja aos 
campos de batalha, ao socego da vida privada, ou a velar pela tranquillidadév 
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r- gloria de miuha Pátria, sempre farei votos por vossa prosperidade, e para que 
saibais conservar os preciosos bens que acabais de reconquistar, depois de uma 
tão larga c desastrosa luta.que desolou vossos rico» campos, e tingio com o caro 
sangue de vossos guerreiros, e de vossos irmãos. Estes preciosos bens são a vossa 
Liberdade e Independência. 

Orienlacs ! Sereis livres obedecendo ao mandato do Cidadão a quem a lei 
e o sufrágio constitucional elevem ao assento da primeira Magistratura, e aca
tando as leis protectoras da vida e da propriedade dos Cidadãos. 

Sereis independentes vivendo unidos em torno» gloriosa Bandeira, que é o 
fymbolo do vossa nacionalidade, para que as Nações e os Governos que vos 
observam, vos respeitem, e para merecera admiração dos que juraram o ex-
terminio da sanguenta tyrannia das Republicas do Praia, estabelecendo solida-
jnente o império da Liberdade e da Lei. 

Orientaes I Na união eslá a fôrçj, na Paz a prosperidade de vessa Pátria, 
ea felicidade de vossos filhos : no esquecimento dos rancores civis e no exercí
cio da; virtudes Republicanas, a cousalidaejfio de VP.ÍSIS Instituições Nacionaes. 

Orientaes ! União, Paz, e Fraternidade para com todos, é o que vos incum
be o que leve a gloria de haver contribuído a leccnquistar vossa Liberdade, e 
Independência. Quartel General no Pantuuoso, 21 de Outubro de 1851. — 
JUSTO JOSÉ UBQCMA. 

NOTA (57) 

TROCLAMAÇÂO DO GENERAL URQUIZA AO SEO EXERCITO. 

Soldados! Vamos regressjr ao seio de n «sa Pátria, parque a gloriosa campa
nha dos Exércitos Alliados terminou neste solo. 

A Liberdade e a Gloria nas conduziram ao Estado Oriental, encadeado á 
ambição do lyranno dos Argentinos, e elle fica seguro com a reconciliação sin
cera de todos os Orientaes, e sem baver-se derram.idu o sangue de seos filhos. 

Soldados ! A Liberdide, e a Gloria haja nos chamam a novos campos de ba
talha, nos chamam a completar a grande obra da regenerarão social das Re
publicas do Prata. 

Vamos, pois, soldados, a combater o ensangüentado tyranno de Buenos-
Ayres, e dar Liberdade aos opprimidos Poros da Confederação Argentina, que 
por viuteannos tem gemido debaixo do pezado jugo da tyrannia de Rosas. Va
mos proclamar a organisação de nossa Pátria, debaixo do regiinen feJcrativo, 
que a victoria e a soberana vontade dos Povos tem sanecionado já, como o mais 
conveniente paro fazer sua felicidade. 

Soldados! Em Buenos Ayres, como na Republica Oriental, nossa missão 
r.So é outra senão distruir o bárbaro systema de D. João Manoel de Rosas, que 
c nosso único inimigo, que é o único autor das calamidades publicas destas re
giões, e é o que fez corri r o sangue dos Argentinos e Orienlaes, nas guerras que 
tem suscitado por ambição, ou capricho, nos cadafalsos, e ms ruas da desgra
çada Cidude de Buenos-Ayres, onde tem sacrificado a intelligencia, a virtude e o 
patriotismo de seos filhes. « 

Soldados : Eu e^tou satisfeito de võs, por que nesta campanha haveis preen
chido vossos deveres como dignos Cidadãos das Províncias de Eulre-Rios, e Cor
rientes ; e espero que continueis sendo por vossa subordinação e disciplina os 
verdadeiros soldados da Liberdade. Quartel General no Pantanoso 21 de Oulubro 
<ie 1851.— JUSTO J. UBQCIZA. 

NOTA (53). 

Viva a-€onfederação Argentina 1 Morram os inimigos dn 
organisação nacicnul. 

Quartel General no Pantanoso, 3) de Outubro de 1851. —O Governador 
e Capitão General d«t Provincia de Entre-Rios, General em Chefe do seo Exer-
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eito, e vanguarda dos Exércitos Alliados de operações, ao Exm. £r. presidente 
da Republica Oriental do Uruguay Cidadão D. Joaquim Snarez. 

Próximo a regressar ao solo de minha Pátria, com o Exercito do meo man
do, é demeo dever manifestar á V. Ex. meo mais sincero reconhecimento pelas 
assignaladas provas de dislincção, que tenho recebido de V. Ex-, e de todos os 
habitantes tia Rrpuhlica. Vou scparar-me desta terra querida, com a satisfação 
de que o restabelecimento da paz publica em todo o território da Nação é um 
acontecimento da maior importância que devidamente saberão avaliar lodosos 
bons Orientaes, por ser o começo do restabelecimento e exercício das formulas 
constitucionaes, que por tanto tempo foram interrompidas pela influencia mili
tar do tyranno de minba Pátria-

Forem «o separar-me deste Paiz, não posso deixar de recommendar á consi
deração de V. Ex. uma porção de meos Compatriotas que tem de viver debaixo 
do amparo das Instituições Liberaes da Republica, esperando o dia afortuuado 
em que possam regressar ao seio de sua Palria, de onde os arrojou a tyrannia, c 
ambição do oppresscr dos Argentinos, e se assim o faço é per ser de meu dever, 
como General Argentino pedir ao Governo da Republica, para elles, as mesmas 
considerações qus em idêntico caso pederia V. Ex., para os Orientaes no terri
tório da Confederação : e não por que até agora meos Compatriotas não tenham 
recebido de V.Ex muitos, e distinetos lestimunhos de benevolência, 

Queira pois V. Ex. aceilar meo reconhecimento, e receber as felicitações 
que lhe dirijo pela liberalidade das resoluções, com que V Ex- tem influído 
tanto para o restabelecimento da Paz publica e para a reconciliação de todos os 
Orientees,que hoje não devem pensarem outra cousa, senão em consolidar as 
Instituições de sua Pátria. Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. — Jcsxo J. 
UBQLIZA. 

NOTA |59). 

Senhor.—Tenho a honra de entregara V. Ex. á Carla Credencial pela 
qual S. M. o Imperador do Brasil meo Augusto Soberano incumbe-me de huma 
missão especial junto á pessoa deV. Ex. 

Neste acto de S. M. I. reconhecerá V. Ex. mais uma solemné demonstração 
do apreço em que S. M. lem as relações de amizade com esla Republica, mais 
uma prova do desvelo, e solicitude com que procura desempenhar as obrigações 
da alliança com ella conlrablda, contribuir quanto em si couber para que a 
Paz e a ordem legal nella se consolidem, e com a Paz, e a ordem sua Indepen
dência e futura prosperidade. 

Recíprocos interesses politicps e commercíaes, prendem o Império aos Esta
dos que com elle cecupam a America do Sul, e, dentre os estabelecidos nas 
margens do Prata, o da Republica Oriental do Uruguay é aquelle com o 
qual mais estreitas se tornara essas relações de mutua segurança, Paz, e en-
grandecimento ; não só por sua posição geographica, como até pelas tradicções 
de fraternidade que outrVa ligou-a aó Império. A manutenção da Independên
cia deste Estado, sua prosperidade e Paz, são objectos da mais intima e fervo
rosa EÍTeição do Brasil, são elementos indispensáveis para a tranquillidade de suas 
Fronteiras, 

Minha missão especial junto a pessoa de V. Ex. tem por fim principal ga
rantir rsses recíprocos interesses, procurando por todos os meios que convenham, 
firmar solidamente a Independência deste Estado e suas relações de boa intelli-
gencia e amizade com o Império. 

E felicitando nesta occasiâo.era nome do meo Augusto Soberano, á Repu
blica Oriental do Uruguay, e á V. Ex. pelo triumpho incruento que poz termo 
á guerra fratricida que por tantos annos a assolou, e foi para o Iaiperio causa 
de perdas, vexames e contínuas inquietações, eu desempenho o primeiro e um 
dos mais grates deveres da minha missão ; sou órgão e interprete fiel daemoção 
que por esse feliz suecesso sentio S. M. o Imperador ; emoção que foi para elle 
tanto mais viva, quanto tão prospero resultado é çm grande parte devida ao 
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esclarecido patriotismo dos Orientaes que, abandonando a bandeira contrarias 
gloria e reaes interesses do seo bello Paiz, tornaram impossível a resistência, e 
assim evitaram o derramamento de sangue de irmãos e inimigos. 

Julgar-me-hei muito feliz, senhor Presidente, se eu conseguir junto a pes
soa de V. Ex. corresponder á honrosa missão, que o meo Augusto Soberano 
Dignou-se de commetter-me, realisando do modo o mais seguro e vantajoso 
para os dous paizes as vistas eminentemente pacificas, amigáveis e justas, que 
presidem á politica internacional do Império. 

Resposta do Presidente do Estado Oriental á AllocuçSo supra 
do Ministro do Brasil Senador Carneiro Leão. 

Sr. Ministro. — A Republica Oriental, que tem sempre visto no Império 
do Brasil seo mais fiel alliado, o apoio mais firme de sua Independência e a 
garantia mais solida de suas Instituições, não pôde deixar de lisongear-se gran
demente com os repetidos testimunhos que põem na mais completa eviden
cia a convicção produzida por uma serie de factos. 

A's épocas de paz, de bem estar, e de engrandecimento para a Republica 
Tão sempre ligadas as lembranças da influencia que sobre ella tom exercido 
o Império. 

D'aqui nasce a confiança com que segura encara o seo fuluro, desde que 
está garantida por um poder tão forte como justo. 

Aceito pois, senhor Ministro,com reconhecimento em nome da Republica, 
o novo testimunho de amizade sincera, e de generoso interesse que S. M. o 
Imperador oflerece nesta occasião. 

Preenchendo os votos de meos Concidadãos, far-me-hei o dever de con
tribuir coro todos os meos esforços para a execução dos importantes objectos 
que foram confiados á elevada intelligencia, e distineto zelo de V. Ex. 

Na escolha de sua pessoa não pode deixar de ver-se um testimunho mais 
de consideração feita ao Governo da Republica. 

Essa escolha contribuirá' mui efficazmente a estreitar cada vez mais os 
laços de união entre ambos os Paizes, e a perpetuar uma Paz que consolide 
sua prosperidade reciproca. 

Queira V. Ex. ser o interprete junto de S. M. o Imperador, dos senti
mentos que animam o Governo da República, e dos votos que faz para que 
sua existência assegurem á Nação Brasileira a maior dita, e bem estar. 

NOTA (60) % 

Honrada Assembléa de notáveis, 

A guerra está terminada, e a Republica na posse pacifica de sua Indepen
dência e soberania. A emoção que experimento, ao participar-vos tão plausível 
acontecimento, só é comparável com o sofrimento do meo espirito nos largos 
annos de penosas desgraças, que affligiram o Paiz, e que eu tive o dever de pre
sencia r com impassibilidade. 

Aceitai, pois, minhas sinceras e ardentes felicitações. O objecto único de 
tantos etão caros sacrifícios feitos, ertá conseguido. A justiça Divina não podia 
consagra-lo de uma maneira mais digna de sua Omnipotencia. 

Essa situação, como sabeis, é devida aos esforços e leal cooperação que hão 
prestado á Republica os Governos do Brasil* Entre Rios e Corrientes. Mercê 
d'elles, o sentimento nacional pôde pronunciar-se com a uniformidade e energia, 
que tão urgentemente demandavam a prostração do Paiz, a salvação de suas 
Liberdades e a conservação de sua dignidade. Nos documentos que tenho a 
honra de passar ás vossas mãos, encontrareis todos os detalhes d'esse assombroso 
e para sempre memorável suecesso. 

Operada a Liberdade da Republica pela união e Patriotismo de todos os 
seos filhos, o Governo teve o duplo prazer de ver o fim da sanguinolenta lula que 
tnwxç á nosso soloaambicio desenfreada de um tyranno estrangeiro, sem ter 
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que deplorar mais sangue nem mais desgraças, do que as que já havia cus
tado á Republica seos aleivosos e attentatorios desígnios, llm esquecimento 
completo de todos os erros passados; as mais amplas garantias ; a fraternisa-
São franca, e sincera entre todos os Orientaes, como symbolo da nova época, 
que se abre aos destinos da nossa Pátria, e expressão de suas primeiras ne
cessidades -. foi o acto com que o Governo encerrou o período gloricso do si
tio desta Praga. A historia julgará d'esle feito: obrando assim, ellé lem sido 
fiel as suas convicções e ás suas repetidas promessas. 

Todos os meosesforsos convergem neste momento para dar a essa paz, 
tão anhelada como necessária, sólidas bases de permanência. Tenho, senho
res, fundados motivos para crer qtvj tão importante fim se conseguirá. E', 
só ao seo nome, que a Ordem, a Liberdade e a segurança, pondo em movi
mento todas as molas da prosperidade publica, poderão restituir ás nossas 
povoações a calma de que necessitam, e á Republica o vigor que suas Institui
ções requerem, e de que tanto dependem seos grandes destinos. 

O estado excepcional em que a Republica se lem achado por tão longa 
tempo, reclama, com urgência, a organisação de tua administração constitu
cional. Sob o numero 7, eiicontrareis o decreto que expeoi, ordenando os co
mícios públicos para as eleições de Deputados e Senadores que hão de conmôr 
a 6.a legislatura. Fica satisfeita, pois, a obrigação mui gr;Ua para mim, que 
contrahi para comvosco, e para o Paiz todo, no dia desgraçado em que o Cor
po legislativo deixou de existir por efleilo da lei. 

Emquanto a Nação não elege os mandatários que devem substituir-me na 
gerencia de seos negócios, continuarei, como até aqui, dedicando meos mais 
assíduos cuidados á segurança exterior da Republica; â ordem e tranquillida-
de interna, ao melhoramento da administração.e ao socego de seos aabitantes, 
baseado no respeito dos direitos que lhes as"seguratu as leis da Republica. 

Terminado com esse acto, e com a mudança da situação, o encargo que 
vos confiei, ao constituir-vos n'esta honrosa corporação, cumpro com o mais 
grato de meos deveres, manifestando-vos minha profunda gratidfto pela illus-
trada e patriótica coadjuvação que haveis prestado aos meoj delicados e pe
nosos deveres. A parte de gloria que em tanta por são vos cabe, no desenlace 
que pôz fim á luta cruenta que começou para a Republica em l%li3, é para 
meo coração um motivo de orgulho. A Pátria está salva, e esta obra ü de to
dos. A Republica soberana, livre, e independente, é, e será para jBempre( a 
arbitra de sua sorte ; e esse resultado não pertence, nem se converterá em 
proveito exclusivo de ninguém. 
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PARTE TlR©ltRA« 

NOTAS 0E N. 61 A 7 3 . 

NOTA (61.) 

Convênio especial de alliança entre o Império do Brasil, a Re* 
publica Oriental, e os Estados de Entre Rios, e Corrientes-

EM NOME DA SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL TRINDADE. 

8. M. o Imperador do Brasil, e os Governos da Republica Oriental do Uru
guay, c dos Estados de Entre-Rios, e de Corrientes, reconhece tido que as de-
claraçõesofilciaes do Governador de Buenos-Ayres, c o caracter dos prepa
rativos bellicos que está fazendo, os collocam no caso da alliança commum 
estipulada no art. 15 do Convênio de 23 de Maio deste anuo, contra aquelle Go
verno, cuja existência se tem tornado incompatível com a Paz, a seguranga, e 
o bem estar dos Estados Alliados, accordaram estabelecer, em unia conven
ção especial, o modo e os meios de satisfazer os deveres dessa alliança, ma
logrando as intensões e disposições hostis do dito Governador, e para este fim 
nomearam seos Plenipotenciarios, a saber -. 

S. M. o Imperador do Brasil, ao lllm. e Exm. Sr. Houorio Hermeto Car
neiro Leão, do seo Conse ho, e do de Estado,Senador do Império, Gran-Cruz 
da ordem de Christo e Offlcial da Imperial do Cruzeiro Ministro Plenipoten
cíario do Brasil, Encarregado de nuia missão especial junto do Governo da 
Republica Oriental do Uruguay. 

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica Oriental do Uruguay, ao Exm. Sr. 
Dr. D. Manoel Herrera y Obes, seo Ministro Secretario de Estado das llela-
ções exteriores. 

SS. EEx. os Srs. Governadores dos Estados de Entre Rios, ode Corrientes, 
ao Sr. Dr. D. Diogenes José de Urquiza, Encarregado de Negócios dos Estados 
de Enlre Rios e Ue Corrientes, juuto do Governo da Republica Oriental do 
Uruguay, os quaes, depois de terem trocado seos respectivos poderes, que fo
ram achados eai boa e devida fôrma, convieram em declarar e ajustar o 
seguinte : 

Art. l.o Os Estados alliados declaram solemnem-cntc que não pretendem 
fazer a guerra a Confederasão Argentina, e nem coartar de qualquer modo 
que seja a plena Liberdade de seos povos no exercício dos direitos soberanos, 
que derivem de suas leis e pactos, ou da independência perfeita de sua Nação. 
Pelo contrario, o objecto uuico a que os Estados a Ilido* se propõem é libertar 
o Povo Argentino da oporessão que supporta sob a dominação tyranuica do 
Governador I). Juan Manosl de Rosas, e auxilial-o pira que, or^auisado u.t 
forma regular, que mais julgue convir aos seos interesses, á sua Paz,c amizade 
com os Estados visinhos. poisa constituir-se solidarneute, estabelecendo com 
elles as relações políticas, e de boa visinhança de que tanto necessitaja para 
seo progresso e enitrandecimerito reciproco. 

Art. 2.o Em virtude da declaração precedente os Estados de Entre Rios 
e Corrientes tomarão a iniciativa das operações da guerra, constituindo-so 
parte principal uella ; eo Império do Brasil e a Republica Oriental,tanto quan
to pennitlir oboji e mais breve êxito do fija a que todos so dirige.n, obraria 
somente como meros auxiliarei. 

Art. 3.o Como conseqüência da cstipulação precedente, S. Ex. o Sr. Ge
neral Urquiza, Goveruador de Entre-Rios, na qualidade de General em Chefe 
do Exercito Entrc-Riauo c Correntino se obriga a passar o Paraná, no prazo 
mais breve que fôr passível, aíi-n de operar contra o Governa lor D. Juau 
Manoel de Rosas, co n todas as forças d» qxt puder dispor e co;u os contia-
geiitçs dos fiilaüo!, alliados, que são pastos á sua dUporicãD. • 
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Art. 4.o Estes contingentes serão -. 
Por parle de S. M. o Imperador do Brasil, uma Divisão composta de 8,000 

homens de infantaria, um regimeuto de Cavallaria, e duas baterias de Arti
lharia, bem providas de guarnisão, animaes, e todo o material necesssario. 

Por parte de S. Ex'. o Sr. Prèsiueuté da Republica Oriental do Uruguay, 
uma força de 2,ooo homens de Infantaria, Cavallaria, e Anilharia, com uma 
bateria de seis peças, providas abundantemente de tudo que precisarem. 

Art. ã.o A Divisão do Exercito Imperial, de que trata o artigo anteceden
te, nunca poderá ser fracefonada, ou disseminada de modo que «eixe.de estar 
sob o commando immediato de seo Chefe respectivo. Este porém obrará sem
pre em conformidade das disposições e ordens superiores de S. Ex. o Sr. Ge
neral Urquiza, exceptuado o caso em que seja impossível a prévia intelligen-
cia e accordo. 

Art. 6.o Para habilitar os Estados de Entre-Rios, e de Corrientes a oceor-
rerem és despezas extraordinárias que terão de fazer com o movimento do seo» 
Exercito, S. M. o Imperador do Brasil lhes fornecerá por empréstimo a som
ma mensal de cem mil patacões, durante o prazo de quatro mezes, contados d» 
data em que os ditos Estados ratificarem o presente Convênio, ou durante o 
tempo que decorrer até o dessfpparecimento do Governo do General Rosas, se 
este suecesso tiver logar antes do vencimento daquelle prazo. 

Esta somma será realisacla por meio de letras sacadas sobre o Thesouro 
Nacional a oito dias de vista, e entregues mensalmente, pelo Ministro Pleni
potencíario do Brasil, ao agente de S. Ex. Sr. Governador de Entre-Rios. 

Art. 7.o S. Ex. o Sr. Governador de Entre-Rios. se obriga a obter que o 
Governo que sueceder immediatamente ao do General Rosas reconheça aquel
le empréstimo como divida da Confederação Argentina, e effectuc 0 seo paga
mento com o juro de 6 por cento ao anno. 

No caso não provável de que isso ÍO não possa obter, a divida ficará a 
cargo dos Estados de Entre-Rios, e de Corrientes ; e para £.iranlia de seo pa
gamento com os juros estipulados, SS. EEx. os Srs. Governadores de Entre-
Uios e de Corrientes desde já hypothecam as rendas e os terrenos de proprie
dade publica dos referidos Estados. 

Art. 8.oO Exercito Imperial, ora estacionado no Estado Oriental, ahi 
permanecerá oecupando os pontos da costa do Rio da Prata ou do Uruguay 
que mais convierem ; e seo General em Chefe fornecerá os auxílios que lhe 
forem requisitados por S. Ex.o Sr. Governador de Enlre Rios, ou seja para 
defesa deste Estado e do de Corrientes, ou seja para as operações da Banda oc-
cidental do Paraná. Fica porém entendido que, independente de requisição, 
o General cm Chefe do Exercito Imperial, poderá passar-se com todas as for
ças sob o seo commando para o thealnO das operações, seos suecessos da guer
ra assim o exigirem. E neste caso, o dito General conservará o comutando 
de todas as forças d e S . M . o Imperador, pondo-se, sempre que fôr possível, 
de. prévio accordo eintelligeucia com S. Ex. o Sr. General Urquiza, assim no 
que diz respeito á marcha das oper»sões da guerra, como sobre tudo quanto 
possa contribuir para o seo bom exilo. 

Art. ».o A Esquadra lmpçrial collocar-se-ha nos pontos que mai* convie
rem. a juízo de seo Chefe, com quem se entenderá S. Ex. o Sr. General Ur
quiza, afim de que elle possa prestar-lhe toda a coadjuvação qne for possível, 
quer para a passagem do Paraná, quer para a segurança de seos territórios e 
costas, ou para qualquer outra operação que tenda a conduzir aos fins da 
alliança. 

Art. Io. Independente dos mencionados auxílios o Governo Imperial for
necerá ao Exercito Entre-Riano-Correntíno, duas mil espadas de Cavallaria ; 
e posteriormente o General em Chefe do Exercito de S. M. o Imperador, so 
prestará aos supprimentos de armas e munições de guerra .que lhe forem re
quisitadas, c tiver disponíveis. A importância destes suppnmenlos será lan
çada como addição ao empréstimo de dinheiro e pagavel do mfsmo modo. 

Art. U . S. Ex. o Sr. General Urquiza, subministrará os cavallos qae fo
rem precisos ao corpo ou corpos de Cavallaria da Divisão Imperial de que trata 
o art. 4.o. e de quaesquer contingentes que sejão por elle requisitados, en
contrando a sua importância no pagamento da divida que houver contraindo 
com o Governo Imperial, 

Art. 12. S. Ex. o Sr. Presidente da Republica Oriental «Io Uruguay, con
tribuirá pela sua parte com todos os recursos de que puder íispòr, alem da 
força mencionada no art. i.o, c subministrará de seo parque de Artilharia to
das as muuiçõe» de guerra que lhe fOrera pedidas por S. Ex. o Sr. GcneraJ 
Urquiza. g 6 
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Art. 13. As despezas de soldo, subsistência e provisões de guerra das tropas, 
com que contribuírem os Estados alliados, serão feitas á custa dos mesmos 
Estados, 

Art. 14. Aestipulação contida no art. 18 do Convênio de 29 de Maio, 
continuará em vigor. E além disso, os Governos de Entre-Rios e de Corrien
tes se compromettcm a empregar toda a sua influencia junto ao Governo que 
se organisar na Confederação Argentina, para que este accorde,e consulta na 
livre navegação do Paraná, e dos demais alUuentcs do Rio da Praia, não só 
para os navios pertencentes aos Estados alliados, senão também para os de 
lodosos oulros Ribeirinhos que se prestem á mesma Liberdade de navegação, 
xtaquella parle dos mencionados rios que lhes pertencer. 

Fica entendido que se o Governo da Confederasão, e o dos outros Estados 
Ribeirinhos não quizerem admitiu- essa livre navegísào pelo que lhes diz rcs.-
pcito, e nem convir nos ajustes para esse fim necessariqs, os Estados de Entre* 
Rios, e de Corrientes, » manterão em favor dos Estados alliados, e com elles 
somente tratarão de estabelecer os regulamentos precisos para a policia, e se
gui anca da dita navegação. 

Art. 45. Se as forças aluadas por qualquer vicissitude da guerra tiverem 
de1 abandonar todo o território que oecuparem nas margens direitas do Paraná 
e do Prata, incumbe á Esquadra Imperial proporcionar e proteger essa 
retirada. 

Art. 16. No caso acima supposto, as forças Orientaes, c as de S.M. o Impe
rador reunir-se-lião, sendo possível, ern um só corpo, e ficarão debaixo do 
dominando do Chefe de maior graduagão, e sendo esta igual, sob o daqueüe 
que cominandar maior força, 

Art. -17. As ditas forças assim reunidas deverão guardar e defender os Es
tados de Entre-Rios, e Corrientes, se esse auxilio lhes fôr requisitado pelos 
Chefes dos Exércitos ou pelos Governadores dos ditos Estados. 

Art. 48. As condicçôes da Paz serão ajustadas entre os Chefes das forças 
aluadas, solicitando-se para sua execugão a approvagão dos Governos respec
tivos, ou de seos Representantes devidamente aulorisados. 

Art. 49. O Exercito de S.M. o Imperador, em quanlo conservar-se esta
cionado na Republica Oriental, prestará todo o auxilio possível, e que lhe fôr 
requisitado peto Governo respectivo, para a manutenção da ordem publica, e 
do regimen legal, se durante esse tempo, c antes da eleição Presidencial oc-
coi-rer qualque.-do*" casos especificados no artigo 6.* do Tratado de alliança 
existente entre o Império c a Republica. 

s Art. 20. O Governo da Republica dó Paraguay, será convidado a entrar 
na alliança, enviando-selhe um exemplar do presente Convênio ; c se assim 
o fizer, concordando nas disposições acima exaradas, deverá tomar aparte que 
1hc corresponda na cooperação para o fim da dita alliança. 

Art. 21. Este Convênio se conservará secreto alé que se eonsiga o seo ob
jecto : sua raliflcaça.) será trocada na Corte do Rio de Janeiro no prazo de 
trinta dias, se antes não poder ser. 

Em testimunho do que nós abaixo assignados, Plenipotenciarios de S.M. 
o Imperador do Brasil, de S. Ex. o Sr, Presidente da Republica Oriental- do 
Uruguay, e dos Estados de Entre-Rios, e de Corrientes, em virtude de nossos 
plenos podei es, assiguamos o pre-sen te Convênio com os nossos puuhos, e lhe 
fizemos pôr o sello de nossas armas. 

Feito na Cidade de Montevidéo, aos 21 dias de Novembro do anno do Nas
cimento do Nosso Senhor Jesus Christo de 4854. — (L. S. \ HONORIO HERMETO 
ÇABJÍEIRO LEÃO J L . S . ) MANUEL HERRERA Y OBES. [ L , S . ) DIOGEKES JOSÉ' DB 
URQUIZA . 

E sendo-nos presente o mesmo Convênio, cujo fheor fica acima inserido, 
e bem visto, considerado e examinado por nós tudo o que nelle se contém, o 
approvamos. 1-al.ificauios. e le . 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, aos 10 dias tto mez de Dezembro do 
anno do Nascimento, de Nosso Senhor Jesus-Chrísto dè 4851. —VL, S.)—PE
DRO IMPERADOR (icom,guarda. ) — PAULIKO JOSÉ SQARES DE SOUZA. 

N. B. Foi ratificado este Convênio pelo Presidente da Republica Oriental 
do Uruguay em 21 de Novembro, e pelo General Urquiza por parte de Enlre 
Rios e pelo Governador de Corrieutes cm 1 de Dezembro, tudo do mesmo anno 
de 4851. 
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NOTA (62). 

Vita a Confederação Argentina i Morram os selvagens aê» 
querosos unitários 1 Morra o louco traidor, selvagem unitá
rio Urquiza I 

Quartel Divisionario em Ramallo, 47 de Dezembro de 1851, anno í2 da Li
berdade etc. etc. 

O Coniuiandante accidental do Departamento do norfc, detalha a parte do 
combate havido hoje nas Barrancas de Acevedo, pelos valentes federacs as 
suas ordens contra os navios do pérfido e infame Governo Brasileiro, fe
licita a S. Ex. por este primeiro ensaio na guerra a que nos provoca o dito 
euvllrcido Gabinete do Brasil. 

Ao Exm. Sr. Governador e Capitão General da Provincia. Chefe supremo 
da Confederação Argentina* Brigadeiro D. João Manuel de Rosas. 

Exm. Sr. — Honra e gloria aos valentes e leaes fcderáes do Exercito do 
meo commando, que hoje nas Barrancas de Acevedo, ás minhas iiiimcdiaiaí 
ordens disputaram com admirável dehodto o passo do nosso magesioso grão 
Paraná, a qualro Vapores, uuas Corvelas, e um Brigue, de nosso vil e cobar-
dc inimigo o Governo Brasileiro, amo do louco traidor selvagem unitário 
Urquiza! 

Doze minutos depois do meio dia se appi esentaram os ditos infames navios 
a frente de 16 pesas guarneéidas por dous batalhões, um Esquadrão de Arti
lharia, e oulro de carar.ineiros do regimento n.6, e com aquella serenidade» 
tão freqüente nos decididos fcdeiaes, disputaram por cincoenta o dous 
minutos, ém um renhido ooirtbatc.a passagem da Esquadra referida, quemou-
tava.üo peças de grosso calibre, sus lidas com fogo de infantaria entrincheirada 
em suas atlas bordas. I 

A '.'leição do tempo que devia durar tão desigual combate, pertencia ao. 
inimigo ; pois. pararem para bater me, ou fazel-o durar o uniCo tempo qüe 
necessitavam para pôr-se fora dos tiros de tsiiiihas baterias, dependia de sua 
voulade: escolheram o ultimo arbítrio manifestando com esta conducta co-
barde, o temor que sempre tiveram os traidores, ao decidido patriotismo fede
ral dos que sé honram em sacrificar-se pela Pátria e pela pessoa illustre dé V. 
Ex.,ctijo nome invocado ao primeiro tiro, foi repetido com aquelle ardor eonjf 
que tão justamente os federaes Argentinos disputam a fidelidade á V.Ex., a 
á nobreza da causa que defendemos. 

Só tenho que lamentar a perda de nm valente soldado do 6.° de Cavallaria, 
que inorreo gloriosamente de crua baila de Artilharia. Tãobem mataram-me 
cinco cavallos. 

Segundo as declarações de vários Officiaes, os infames inimigos, deitaram 
H agoa muitos cadáveres ; sobre isto, e sobre as avarias que soffreram eus suas 
manobras, elles dirão em— eus bobaticas parte», y receberan la.pulidez dei 
coslunibre com las fauliirronadas—e características mentiras dos traidore» 
sehagcus asquerosos unilaiios, que ha dentro da desgraçada 'Montevidéo. 

Os quatro vapores subiram para S, Nicolau, c as duas Corvetas e bergan
tim ficam fundeadas a um quarto de legoa, agoas abaixoUa çmbpeaduía UqÉe-
Arroyo. 

Os Juizes de Paz interinos de Baradero e S . Pedro, D, Faustino AJclna, e 
D. Fernando Lsserna, assim cotno o Capitão D. Thomaz Obligado, sobrt a 
costa preencheram seo dever dando-me parte, de hora em hora, sobre a mar
cha e direcção dos vis inimigos. 

Felicito a V.Ex. ca minha Pátria querida por este prlmcirff fesalo na 
guerra com que nos provoca o desleal e pérfido Ministério Brasileío. — De» 
guarde a V . Exc. etc. — Lticio MANCIIXA-. 
(Veja se o paq 152 a parte do Chefe da Divisão Naval Brasi

leira assás explicita, e toda verdadeira, que destnascara tanta 
neceãade do palhaço Mançilla ) 
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NOTA (63). 

O GENERAL URQUIZA AO EXERCITO. 

íoldndos ! Em breve pisareis as margens occidentaes do Paraná, procla
mando a Liberdadc.e a soberania dos Povos Argenlinos,que ao ouviroécho dos 
clarins do grande Exercito, dispertarão do lethargo, e com entbusiasmo vos 
saudarão como a seos Libertadores. 

A campanha que vamos empreheuder, é santa e gloriosa, porque nella va
mos a decidir a sorte de uma graude Nação, que por vinte annos tem gemido 
sob o pesado jugo da tyrannia do Dictador dos -Argentinos, c a completar a 
grande obra da regeneração social das Republicas do Prata para que dé prin
cipio a nova era de civilisaçào, de Paz, de Liberdade, e desappareça ao mes
mo tempo, oabysmo onde o tyranno queria sepultar asglorias, o valor, e o re
nome dos Argentinos. 

Soldados ! Marchemos com passo vencedor, porque o poder do tyranno é 
incapaz de oppôr-se a vosso denodo : por que esse poder não está fundado no 
amor de seos compatriotas, senão do terror que tem diffundido, e no sangue 
que tem derramado para conservar sua odiosa tyrannia e fazer que os Argen
tinos o deifiquem. sacrificaudo por elle sua fama, a lembrança de suas glo
rias, a Liberdade da Pátria, e o porvir de suas famílias. 

Soldados ! Poderosos elementos de victoria levamos com nosco, povqne a 
alliança Americana com o Brasil.e a Republica Oriental, nos fazem mais 
fortes para combater e ambicioso Governador de Buenos-Ayres, e por que seos 
Governos, que não tem mais interesse do que a queda do lyranuo Argentino, 
nos brindam com todos os elementos dç guerra de que dispõe. 

A Republica Oriental jâ collocou entre vós seos aguerridos soldados, eo 
íllustrado Governo do Brasil coopera tãobem generosa e nobremente com 
seos Exércitos e Esquadra, para o triumpho da Liberdade Argentina, que a 
proclamareis com a razão, ea sustentareis com vossas lanças. * 
. ^ Camaradas! Aoemprehender a gloriosa campanha contra o malvado Juan 
Manuel Rosas, não vos peço outra cousa, senão o exercício das virtudes com 
que vós haveis grangeado a admiração universal, e o respeito de vossos iui-
xnigos. Obediência á vossos chefes, respeito á propriedade, sofrimentos nas 
fadigas, valor nos perigos, generosidade na victoria e humanidade para os 
vencidos Se assim vos comportais, e tivermos de combater, prestes vos bra
darei sobre o campo de batalha. 

Viva a heróica Confederasão Argentina ! Viva o Exercito Alliado Trium-
phan te !—J.J . na URQUIZA.—Quartel General no Diamante, 20 de Dezem
bro de 1854. 

NOTA (64) 

AOS HAABITANTES DA CONFEDERAÇÃO ARGENTINA. 

ABCERTINOSÍ A frente dos soldados da Liberdade,"que compõe o Exercito 
maior que estas Republicas tem visto, e atravessado o magestoso Paraná ; não 
para combater, mas sim para defender vossos direitos, e a soberania dos Povos 
argentinos; não para derramar o sangue de seos filhos, mas impedir que o 
verta por mais tempo o tyranno de Buenoj-Ayres ; não para proclamar princi
pies incompatíveis com vossas necessidades, mas para fazer o Pacto Federal da 
Republica. 

Compatriotas 1 Vinte annos de humiliações e tyrannia, vos tem feito appa-
recer ante o Mundo como indignos da gloria e do renome que vossos Paes con
quistaram nos primeiros tempos da Liberdade Argentina, quando com esforços 
de sea valore de suas virtudes levaram desde as margens do Prata, alé as fra
gosas regiões do Peru, o Estandarte victorioso da Independência Americana. 
Herdeiros de tanta gloria e de tão bem merecido renome, ^ que sois boje ? 
Uma Nação sem iasth.uições, sem propriedade, sem Liberdade e-sem grandeza, 
a quem o selvagem das Pampas Juan Manuel Rosa», vilipendia, humilha, en. 
Mnguenta e tyranniza para satisfazer sua insaciável ambição. 

Argentiuos 1 Sofrer mais um dia tau dura e opprobriosa servidão, quando 
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eu TOS offereço o apoio de milhares de guerreiros, qne a allianea e a Liberdade 
eollocaram em derredor das Bandeiras Argentinas, seria desmentir vossos glorie-
»os antecedentes. Sofrer a \osso tyranno, quando vedes nas fileiras do Grande 
Exercito os mesmos soldados com que opprimia a Republica Oriental, e que 
desHiganauosporfim da sorte que se lhes preparava, querem viver sob aguarda 
de leis generosas, seria dizer que não querei» ser livres, e que vossos Paes não 
foram os inclitos guerreiros de Salta e Maipú. 

Argeniinus 1 Uma hora só de denodo vos basta para quebrar »s odiosai 
cadêas que vos opprirorm, e arrojal-asa face do vosso tyranno, qne impotente, e 
coberto de crimes, r.ão < usará encarar o brilho das armas dos solnatb s íla Liber
dade Uma hora de heroicidade, e ficarcis leivindicados de 20 tnnrs de liMiiilia-
ções, e lyranni, s, e a histeria dirá que resteis dopraçudos ; j.ci£n. u„u IUCLUJ 
do reni me que vos legaram vos-o' maimes. 

Cempalriot s .' Eu vi » fi.üei i m r.i me da Pátria, e Píj-cro FP r crMo rV \<.», 
porque todis os netos de nimba vii a |uh'ies, são o t«!>n utilio niris tl iciurie 
da Mtirrridade de minhas palavras, d» leiliiãe tíe mirbim r.levfre» e t!n iuli(7a 
de roMibas aspirações, que não são rnlrvs lci'fio ver a liin.úa l< r'ir'iii iãi Ari 
gi-ntina, >-rganisadp', feliz e poderosa, e sees filhes, ((lie são meos iin-ãcs, vixrn-
do s<b o amparo di>>> leis que Í-I lie cs ('ovos ciriliüiidis preterem a vida e iit». 
priedaile il„s cidaoãos. l>la é minha unira [icl.iiãr, uaio si.íi rr:r.l;,i glcria 
pencurar, depois eo tiiinpl.o, a espada rue a l.itfrcWe <"locui im m nlias 
n;5ot, pira cembuitr o ufarp.-ilor publiri» dfs rrcali.-'* nvcidiaes — JUSTO JOSÉ 
HE URQUIZA,— Quíitelguierí.1 im manha, 22 de i/ezembro de d85I. 

NOTA (65. ) 

DO MAJOR GENERAL DO EXERCITO ALLIADO. _ 

Viva a Confedererão Argentina. —Quartel Grnerri em ralrrmo deS. Benito, 
j) de Fe^ere;lo rie 1852. — Ao Exm Sr. General em Chefe do Exercito ailudo 
etc. Governador Capitão General da i'i<>\ii>cia d'Entre R:os." 

Tenho a honra de passar ás roã^-s de V. Ex. a parte detalhada da memorá
vel joi nada de 3 lio correiile.iaique os airois alliadas se ctibriram de gh-ria. 

Em conft rm.dade com «s ordeus de V Ex., no dia 2 il<> curreiite tv.ei,ler-
minada a passagem da Ponte de Marquez pelo grirde Exercito olhado, e desco-
brinjo-se disposições no inimigo p;>ia actií.r üina Batalha, dispuz is fwç-.isim 
uma lir.ha parallela a Ci.nbada de Moren cue tínhamos «'(ri nossa funle, e nu 
ordem oblíqua em relação Í,O inimigo ca fi.:n;a s«^umTf : Trcs ginii'cs H:Í<5M»ÍS 
das Ires armas ci.m fmles rp ervas de (ivallarií, eal< ulacs .s<iiir< iximtas 
em sua c< mposiçõo para dbrur nctivairunle sohie os rKiicus do initaipe, fi niia-
Vam a linha de batalha deste dia. A ; '•> direita <i»iii[;i>l, da rcluu.ii, or < n t l» 
laria t.o Sr. Brigadeiro Geiieia) D* An; (leio Mt-tfimi, c< su o» bm;l. õts Urquiza 
e Lntre-Rií no cc-niiuidado* pelo Coronel HfunMH-ase, •• <<';• Comi.' n s reto 
Tenente Cc>roliel D. O t lano Viu ícm, e o b; lallião Gi.nstifUiç,So c-r, m? miado 
pelo de igual rla>si-D. Jcsé Tuleiío, c tndrs cllis as < rtím* lio Tnr< i.el I* J, fé 
Miguel CiiiüMjue »poÍMi<;o-sp-iin ru-í b> i*ri»s <ie Artilharia diiípiría.» pilo Co
ronel D Marceiino ivluitius, deixava a sua rsquerrfa lãilim usLai^õis Ce Ca
vallaria dos Cerqueis Oiõno e SiibiVa, íf inm < dietas oi utii: de (et.eiul D. Juan 
Madariaga, comnianiiümlo em (.1 efe e Br gaeeiro D. / n u b l o Mi-ui.-a, 

As foiças flanque.-xlorus e de leserva da nla direi'<i_que t r;> l< út de Caval
laria, se compunh„m da celnmna ás inimeriiat-s ciidnff ílo General D. Gripeiio 
Araoz de La Madrid, da Divisão do Coronel D.Miguel Galaria» des regin ei.tts da 
escclta de V. Ex. ao mando dos Cercncis Snlasar e Crrrrdi., todas tuas ts im-
rcediatas de V. Ex qne reservava aquella nia«sa stb mão para dic dir da MI te' 
àa Batalha com um golpe audaz que premeditava de antemão, eque mais tarde 
leve Jogar. 

O centro de nossa linha disposto para uma resistência tenaz, era cenmfn 
dado pelo Brigadeiro do Império, Chefe da Divisão Brasileira P, Mano*! Mar. 
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qnes de Souza. Era composto de seis batalhões de Infantaria, doze peças de Arti." 
lharia e quatro obuses de foguetes a congréve da Columní Brasileira. Do» Bata 
lbõesS. Martin, Buenos Ayres. e Federaçãocommandados pelos Coronéis Teje
rina, Echenagucia, e o Major Rodriguez, as ordens do Coronel D. Malhias Hi-
veio, mediando entre essas duas massas, duas Divisões de Artilharia, composta» 
de vinte peças de differentes calibres cuinmandadas pelos Tenentes Corcneisü. 
Bartiiolomeu Mitre, e D. Bernardo de Castro, e dirigidas pelo Coronel D. José 
Maria Piran. . 

Apoiavam-se sobre o centro, formando nossa esquerda i a Columna Oriental 
com seis peças de Artilharia as ordens de seo Chefe D. cezar Disz, e seo Cl.efe 
de Estado Maior o de igual patente D. JUliâo Martinez ; seguiam os regimen-
tos do General Abalos rom a Divisão do Coronel.Burgoa as ordens do dito Ge
neral, e fechava a linha por esta parle a Divisão do Coronel D. Manoel Antônio 
Urdinarain, oecupaudo a extremidade do Commandante Paez.— E»ta liuha obe
decia as ordens do Brigadeiro D. Juan Pablo Lopez. 

Os quatro regimentos commandados pelo Coronel D. José Anlonio Virasoro, 
as Divisões dos Coronéis Palavecino, Almada, Salazar, e ambos os Gonzales, á« 
minhas immediatas ordens* auiorisado por V. Ex. para acudir aonde as cir
cunstancias o exigissem, constituíam as farças flanqueadoras da extrema esquer
da. — ü Exercito estacionou nestas posições até que ao romper do dia 2, nesta 
mesma ordem em column.is parallelas por Divisões, se adiantou para atravessara 
Canhada de Moron por duas pontes estabelecidas na vanguarda de sua extrema 
direita, ao mesmo tempo que o Coronel D José Antônio Virasoro com seos re
gimentos se conservava em posições chamando a atlenção do inimigo ao lado 
opposto e sobre seo flanco direito. 

Depois que a massa do grande Exercito salvou o obstáculo, e tendo V. Ex. 
resolvido subitamente inudaro plano de ataque á vista da posição e linha dcUata-
Iha que occupcva o inimigo, reforçando para esse flui com os regimentos do Coronel 
Virasoroque esiavaru a esquerda, as forças de reserva e flanqueadoras, quese acha
vam á diieila ás immediatas ordens de V. Ex para manobrar em pessoa sabrea es
querda e centro do inimigo, e em quanto que todas as furças acumuladas dogi-amle 
Exercito ficavam sabre as posições fortificadas que aqutlle occupava á sua direi
ta, ordenei ái .baterias do centro de sustentar um fogo contínuo sobre as posi* 
çÊes do inimigo, até que servindo de glorioso signal a poeira que levantava a 
Divisão da [reserva em suis manobras flanqueadoras commandadas por V. Ex. 
a qual arrolava a Cavallaria Geral, ordenando a Divisão de Cavalaria do Coro» 
nei Urdinarain corresse a frente de nossa esquerda a tornear a direita do inimi
go ao mesmo tempo que a Divisão Oriental apoiada por dous batalhões do Exer
cito Brasileiro e vencendo um obstáculo, atravessava os pântanos do centro da 
Cunhad.', entennediaria entre ambas as linha», debaixo da protecção do fogo 
das baterias do centro que continuavam para attrahir sobre si a ollençã» das 
baterias inimigas a fim de tomar posições em columnas de ataque, formando an
gulo recto sobre a direita do inimigo ameaçando sua retaguarda e dando freute 
ss fortificações de carrectas que a defendiam. 

Durante o progresso desta evolução effectuada com pouca perda, e com, 
uma perfeita execução que fazem honra á disciplina ve inslruc-ão militar dos ve
teranos que compunham a esquerda, o centro avançava em columnas de ata
que sobre as posições de sua frente, sustido neste movimento por toJas as 
baterias do Exercito, que uaquelle momento Hieisivo respondiam com viviza 
aofogo continuado do inimigo. Envolta a direita e assaltada a haioticta pelas 
Forças Brasileiras eOiienlaes, ao mesmo tempo que o nosso centro se apro
ximava á sua linha, a derrota não tardou em pronunciar-se, não obstante a 
resistência tenazdabaffe-ia c batalhões intrinebeirados na ca>a de Monle Ca
seros, e o incêndio do campo por esse lado, e na frente, pela qual tinha de 
passar nosso centro avançando sobico inimigo. 

Tomadas á baioneta as posições fortes *da direita, o inimigo consegulo 
sempre uma troca de frente sobre sua esquerda c apoiando-se nas baterias do 
lado que antes linha sido sua esquerda e centro, fez frente a cinco batalhões 
de nossa direita, intentando, senão disputar-nos a victoria, ao menos demo* 
rar sua derrota final. Cessando o fogo destes últimos entrincheirameatos, a 
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derrota do inimigo foi geral, e o theatro da perseguição abrangia algumas le
goas em quadro. 

Cincoenta e seis peças de Artilharia, commissariado, e Immensos parques 
e trem de guerra cobriam com seos despojos a extensão do trajeclo desde 
Monte Caseros até Santos Logares, onde o inimigo conseguio incendiar sele 
armazéns de peticchos bellicos. 

Sete mil prisioneiros ficaram no campo de batalha, e nos campos adja
centes o armamento de mais de 20,000 homens, devendo-se deplorai antes, do 
que fazer, alarde, o numero de victimas. sacrificadas á dura necessidade de 
derrocar a mais duradoura e espantosa tyrannia que jamais pesou sobre Na-
Cão alguma. 

'lodo-1 os Corpos do ExercitOiassim como as Divisões de Caval!aria,curoprl-
ram com seo dever nesta celehre jornada, não permillindo a natureza desta 
parte especificar os actos com que se tem distinguido a maior parte dos Chefe» 
pOiliciaesdo grande Exercito alliado, limitando-me a recommendar á V. Ex„ 
a humanidade com que os Chefes, Oíliciaes, e Soldados cnnobreceram tão ex-
jílemli Ia victoria, cconomisaudo o sangue dos vencidos, ao grito universal 
— não matem, não matem— que se ouvia por todas as partes. 

Havendo o inimigo desejoso ainda cm sua derrota, de manchara gloria
do grande Exercito, organisando friamente partidas de salteadores que saqueas
sem os contornos de Buenos Ayres, o infrascripto fez cumprir as ordens de 
V. Ex., para reprimir defuma maneira exemplar taes desordens, e deixar sa-

Í
jsfeila a vindicta publica, e iucolume a honra do grande Exereito alliado 
,'iherlador» 

O infrascripto felicita a V. Ex, etc, etc, — BEN JAMIN VIBASOBO. 

NOTA (66) 

PARTE DO GENERAL COMMANDANTE DA DIVISÀO IMPERIAL. 

lllm- e Exm. Sr.—Na qualidade de Commandante da. primeira Divisão 
do Exercito Brasileiro, nada me pôde ser tiío satisfatório como a honra que hoje 
me cabe de levar ao c( nhecimento de V. Ex. o brilhante feito d*ármas desta Di
visão na gloriosa Batalha campal que na Rrovinria da Buenos-Ayres, junto ao 
povo de Morou, quatro léguas dLtante da Capital, teve logar uo dia 3 do 
corrente. „ 

Este dia, Exm. Sr,, tornou se memorável para o Brasil inteiro; arremessou 
para longe a tempestade que lhe eslava sobrafleeira, e fez apaarcoer um fuluro 
risonho para o nosso saudoso Paiz. 

Uma partedo Exercito Brasileiro reunida em nobre alliança ao divvalente 
General Urquiza, derramando seo sangue nos Campos de Moron pela Liberdade 
de um Poto inteiro, adquirio pára o nosso Exercuo huip-a,.gloria e rtpulagao. 
Desculpei Ex este pequeno prelúdio, filho do enlhusiasroo de quem vio br«. 
lharem nossosscldados no meio de 50 a 60,000 homens que se bateram desapieda-

dmDepois das penosas marchas que fizemos pelo centro de uma campanha es-
teril ebalda de recursos, sofrendo a sede, o calor, a fadiga, e um miluar de ou. 
ro ' contratempos, chegamos no dia 2 do corrente á vista do inimigo que se 

achava collocado sobre a Coxilha, situada á margem oriental do Arro.o das 
Conchas, no logar denominado Ponte de Marques. 

Supposto a sua posição nesse lugar tivesse muita vantagem sobre nos, por
que d o u L a ponte sobre a qual tinha de desfilar o Exercito; comtu-to o ini-
SÜgo a deTamparou depois de um pequeno tiroteio de guerrilha cora as avança-

d a S t e s n a r m 3 r n
r c a a n p o . f c z a l t o o Exercito, e acampou soJ,re • * * £ . 

desoccSada pelo inimigo. Entregues, ao praze." 'de uma victona cerai cuidá
mos todos era augraetitar os preparativos para o combate no dia seguinte. Por 
S a ocea ia™tivegordem do General em Chefe para ccorporar, í fcg , M . 
Ex. cenÜou ao meo comiaaado, o corpo de Arüiiiana de D. José Mana Piran, 
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... SI boceas de fogo de vários calibres, e mais três batalhões de Infantaria 
ièlfuenos-Ayres, que pertenceram ao Exercito do General Oribe, e dos quae» 

"tiníia o commando em chefe o Ct ronel D- Mathias Rivero. 
No dia $ ás ti haras e 30 minutos da manhã principiamos a marchar para 

O campo de batalha, e áj 5 horas e 30 minutos avistamos o inimigo collocado 
em uma posição eminentemente milhar, não só por dominar todas as alturas 
que podiim ser por n is occupadas, como tãabem por se achar senhor de duas 
casas de s»léi, onde entrincheirou 3 bitnlhões de luf intaria, tendo além di»to, 
a sua direita apoi ida por um foi te banhado. Não obstinte esta superioridade, o 
ExeiT.it > tom >u a'foraiHura conveniente, occupuudo as forças de meucommun-
do o centro d • linha de bitalba. 

A'< 6 horas e t5 minutos principiou ocombite á nossa esquerda pelo fogo 
de fartes KuerriUws, ni qual leve parte o segundo regi meu to de Cava liai ia Ligei
ra, cimo rtduH e mencionarei, coin o fim de chamar a allenção do inimigo para 
o seo (lanço direito, eiuquinto se operava o inovim-nto que, segundo as ordens 
do General Conimandinle do F.xercito, deviam fazer algumas columnas de Ca
vallaria sobre a retaguarda e flinco e^qierdo da linha do inimigo. Acossada 
por força maior, reliiou-se a nossa guerrilha repassando O banhado, em que 
estava apoiada a missa esquerda. 

Tendo as 8 liora< di maiiiâ feita o inimigo jogir sui Artilharia sobre nos
sa linha, mimlei itnmediitimpute respoti-ier-lhe pelis nossas baterias, reconlte' 
cendo poiénque os tiros crãi ineflicizes nesta distancia, altenta a differeuça 
de calibre, fiz cessar o fjgo, e retirar a bateria, para não ficar exposta inutil
mente. 

Das 8 ás 9 hora; o General em Chefe dit Exercito alliado, percorrendo da 
direil i pira a e-querda a missa tiniu de bitaliia, deo vivas a S M. o Imperador, 
e á N.içür» Brasileira, e preveniu-me de que tinha mudado de plano, e orde
nou-me q le atacasse o centro da iinlia inimiga, logo que sentisse os movimentos 
da Infantaria, que ficava á min ia direita ao mando do Coronel Galan, devendo a 
Divisai Oriental carregar sobre o fljnco direito, e a Brigada Argentina sobre o 
esquerdo da racsmi.linlia inimiga. 

Dispuz as iurçispara este inavimento, e só depois das 11 horas, é que o 
General Virasoro, patiderando-llie eu a demora que hivia em hosClisar o ini. 
migo, respondeo-me que oGeneial em Chefe estava uaquelle momento acommet-
tendo o fi meo esquerdo e retaguarda do inimigo, e que a Divisão Oriental ia 
avançar pelo flanco direito. 

Ltigu que vi esta Divisa > pir-ieem rtmianirto, entendi que, além de ou
tras providencias a tom ir, a dívia proteger, por si*, dirigir ao pinto m ris forte : 
mandei ava.ioar a Artilluria piralogir de onda pa lesíe bitero inimigo, e dis-
trahir se»s fjjos de sobre nquílli Divisão. A' primeira Brigada determinei que 
av; nçasse era auxilio das Oriimtaes, no entretanto quê eu á testa da segunda o 
fazia de frente sobre a dita posição. 

Eile mivim-ntj arrisca lissun i teve u:n brilhinte êxito; a Divisão Oricn» 
tal, encontrando obstáculo, que a obrigarara a retardar sua marcha, foi corajosa
mente precedida pela pritnjira Briga la, que estendendo duas companhias de 
atiradores das bitalliõji 11 e 13, diriridoi pelo Teuente.Cironel Francisca Vic« 
tor de Mílla c Albuquerque, em calumnas de atarruj cobertas pelos atiradores, 
nia obitante o foja vivisiimi qia lhes djrigia a bateria inimiga de 12 peças de 
calibre de 18e 12, quitraobuies d<i 6 palleradas, e umi estativa de foguetes á, 
conteve, guirnecidi por três bitilliõás de Infantaria, avançou a peito descober
to, saaiiiíla por um terreno suavemente inclinado o espaço de oito a dez quadras 
de extensão. 

Aoapproxiraxr-se ás casas de sotéi, junto ás quaes se achava collocada a . 
Artilharia, chega a 2.* Brigada, que marchou por um terreno irregular, atra
vessando tãobein um baniiado qus ficava a trezentas bragis poueo mais ou,menos, 
áTrenteda posig3oa que nos dirigíamos. Iuvestio o intrépido Tenente Coronel 
Yictor á frente de seas atiradores, e foi o primeiro que, transpondo o vallo, que 
circunda.?* as casas de SJtij, onde oiaimigo se acaství acastellado, rorapeo sobre 
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tlleum fogo vivíssimo, que foi seguido sem demora por outra descarga hqrri-
Vel dirigida pelo valente e intrépido Commandante da primeira Brigada o Coro
nel Francisco Felix da Fonseca Pereira Pinto. 

Tomada a posição inimiga pelo fiança direito, a segunda Brigada, a cuja 
frente me achava, e que era commandada pelo digno Coronel Feliciauo Antônio 
Falcão, realisava o ataque pela fiente ; não obstante a coragem desesperada 
com que o inimigo se defendia, a intrepidez dos Commandantes dos Corpos Offi
ciaes e mais praças dos nossos Batalhões, cuja temerária ousadia, amedrontando 
os mais temíveis Chefes inimigos, fez de todo desapparecer a coragem que o 
prestigio de Rosas, ha pouco d'alli sabido, ainda lhes inspirava, c pozeram-sc 
em precipitada fuga. 

Ficando sobre as casas de sotéa a sustentar o fogo uns cento e cincoenta, a 
duzentos soldados, não obstante ler chegado a Divisão Oriental, que denodada-
nieute secundou nossos esforços, resistiram ainda por espaço de quinze minutos 
com coragem por sem duvida digna de melhor causa. 

Ao passo que os nossos soldados se apoderavam das posições mais fortes do 
inimigo, a Brigada Argentina ao mando do valente Coronel D. Mathias Rivero, 
que avançava em conseqüência da ordem que eu lhe havia dado, teve de fa
zer alto por não se terem abalado da linha primitiva os Batalhões que lhe fica
vam á direita, apezar de eu haver mandado prevenir ao respectivo Commandan
te o Coronel Galan do movimento que se ia fazer, deixando assim descoberto 
o flanco direito da linha que eu commandava. Vendo, porém, o Coronel Rive
ro, que as columnas da minha Divisão emprehendiam aCarga, carrega sobre o 
centro dá linha inimiga, pondo-a em completa fuga. 

Apezar de tão assignalada derrota, comtudo ainda o inimigo conservava 5 
nossa direita uma bateria de 14 boceas de fogo ; avancei a ella com o Batalhão 
6 de Infanteria, e tal foi o valor dos defensores que somente abandonaram o 
seo posto quando nos viram a 80 ou 100 passos de distancia. 

Sendo de muita importância o trem e pelrechos de gusrra que tomámos ao 
inimigo nas posições que occupava, e vendo que continuava o fogo de uma 
outra bateria de oito pegas, que ficava á esquerda d'aquellas já tomadas por 
nós, avancei contra ella com a 2." Brigada, e ordenei á primeira que destacasse 
a ala de um batalhão para tomar coata dos prisioneiros, e seguisse com o resto 
os movimentos que eu fizesse á frente. 

Ao aproximarmo-nos á bateria, o chefe de uma força de Cavallaria veio 
dizer-me que ella, apoiada aiuda por alguma Infantaria e Cavallaria inimiga, 
estava causando grandes prejuízos aos seos soldados. Fazendo então avançar 
a passo de carga duas companhias de atiradores, consegui tomar a Artilharia, 
pondo em fuga a tropa que a gtiarnecia, e mandando acossa 1-a pelo piquete de 
Cavallaria do 2 . ' Regimento, composto de 20 praças, commandadas pelo va
lente Alferes Luiz Joaquim de Sá Brito, conseguio este pól-os em completa de
bandada, e tomar-lhe ainda de quarenta a cincoenta prisioneiros. 

Por esta mesma occasião, lendo eu já requisitado ao Major General Viraso
ro, força de Cavallaria, que me era de absoluta necessidade para o caso em que 
me achava, e que nesta occasião seria por mim empregada com extraordinária 
vantagem, não havendo quem attendesse ás minhas reclamações, mandei ordem 
a um corpo de Cavallaria que vi mais próximo para ajudar-me a perseguir o 
inimigo que se retirava, isto mesmo não podendo obter, lamentei ainda uma vez 
a falta do 2.o Regimento, e com os atiradores infantes perseguimos o inimigo 
cora velocidade tal que conseguimos fazer-lhe prisioneiros alguns soldados de 
Cavallaria. A uma hora da tarde já não havia inimigo a combater. 

Os objectos tomados ao inimigo foram : trinta e quatro boceas de fogo 
de diversos calibres, entre estas quatro obuzes de seis pollegadas, duas estatuas 
de foguetes ácongreve, e, além dos artigos constantes da relação junta, grande 
numero de carretas cora munição, petrechos de guerra, armamentos, equipa
mentos, fardamentos, bagagens, etc. que se abandonou no campo por nao ser 
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precediam em direcção aos Santos Logares, onde acampamos ás quatro horas; 
da tarde. 

O segundo Regimento de Cavallaria Ligeira, tendo sido destacado desta 
Divisão por ordem do Sr. General Urquiza, para fazer parte da vanguarda do 
Exercito alliado, foi encorporado á Divisão do commando do General La Ma-
tirid, da qual fazia a testa. Fíanqueando aquella Divisão a esquerda do inimi. 
go, teve ordem do referido General para destacar uma linha de atiradores, cora 
o desígnio de o hostilisar pela retaguarda ; mas encontrando resistência de for
ça'muito superior em numero, foi reforçada por todo o esquadrão de atirado
res ao mando do Capitão da Guarda Nacional addido ao mesmo Regimento José 
de Oliveira Bueno, e ás immediatas ordens do Capitão fiscal João Daniel Da-
maso dos Reis. 

O referido esquadrão assim dirigido conseguio penetrar até o centro da 
retaguarda da linha do inimigo, praticando prodígios de valor, acossando-o na 
sua retirada por espaço de uma légua, e fez alto nos Santos Logares, onde 
recebeo ordem de reunir-se á Divisão que por disposição do Sr. General Urqui. 
za devia marchar para a esquerda da nossa linha de batalha, o que verificou le
vando 80 prisioneiros, comprehendidos neste numero 1 Major, 2 Tenentes, 1 Me-
deo, 3,000 cavallos,e a carruagem do famigerado Coronel Santa Coloma,. for
çando o inimigo na sua marcha a abandonar 9 carretas carregadas. 

Com este triumpho lamenta-se a perda dos valentes tenente Manoel Francis» 
co Monteiro, e Alferes Norberto Xavier Rosado, victima este de sua excessiva 
coragem, sendo feridos dous soldados, e faltando outro que se suppõe morto,, 
por se ter perdido entreo inimigo; 

Tendo depois ordem o Regimento de marchar para a.frente da esquerda da 
linha inimiga, ahi formou em batalha, e por ordem do referido General La 
Madrid avançava a trote sobre uma bateria que dirigia seos fogos á Divisão 
Oronho, quando, sorprendidas as guarnições da mesma bateria pela audácia 
com que o Regimento assim as investia, abandonaram as peças,, fugindo cornos 
armões ; mas sendo perseguidas por um esquadrão de atiradores, são obrigadas 
a abandona 1-09, perdendo vinte e tantos homens, e muitos prisioneiros, deixando 
em nosso poder cinco boceas de fogo, cinco carros com munições,, e vários arti« 
gos de guerra. 

O Commandante deste Regimento, na parle que me dirigio, diz que cum
pre um dever recommendando á V. Ex o brilhante comportamento do esquadrão 
de atiradores, fazendo especial menção do valente e hábil Capitão João Daniel 
Damaso dos Reis, do Capitão da Guarda Nacional addido José de Oliveira Bue
no, Tenente Pedro Luiz Osório,, e destemido Alferes Hippolyto Antônio Ribeiro, 
todos Ofiiciaes do referido esquadrão; bem como dos cadetes servindo de Officiaes 
José Tbomaz Vieira da Cunha, Fctisbino Antônio Mendes,, Sebastião Xavier de 
Azambuja Júnior, Angelino de Carvalho, Francisco Rodrigues de Lima, Ma
noel ,'acintho Pereira ; segundos cadetes Miguel Benicio dós Anjos, Tertuliano 
Turibio Alonso, e soldado José Martins, que tomou uma bandeira do inimigo; 
finalmente, que todo o Regimento durante a Batalha se conduzio com muita 
bizarria, manobrando coma maior precisão, sendo dignos de particular louvor 
pela perícia com que dirigiram seos esquadrões, os valentes Capitães João Fran
cisco Menna Barreto, e graduados José Chrispiniano de Contreiras e Silva, e 
Manoel lgnacio da Silva ; o cadete Diogo Alves Ferraz, fazendo serviço de Offi
cial e secretario interino deste Regimento, pelo discernimento, desembaraço, e 
coragem com que transmittio as ordens que por elle expedira. 

Pelas partes dos Commandantes de Brigadas e Corpos que juntas & esta te_ 
nho a honra de appresentar á V. Ex., verá V. Ex. quaes os Ofiiciaes e mais pra" 
£as da Divisão que por seo brilhante comportamento durante a Batalha, se fi" 
zeram dignos de especial menção ; entretanto, julgo indeclinável o dever que 
me impõe a posição que V. Ex. me confiara de emittir o meo juizo a respeito 
daqnelles que se tornaram mais merecedores das recommendaçôes de V. Ex. 

O Coronel Francisco Felix da Fonseca Pereira Pinio, Commandante da pri* 
meira Brigada, além da actividade, inteiligencia, e xelo que desenvolveo du
rante as marchas ua conservação da disciplina e boa ordem dellaf manifestou. 
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a a Entalha aquella bravura, discernimento e sangue, frio que caracterisam o 
verdadeiro soldado, tornando-se por isso digno dos maiores encomios. 

O Coronel Feliciano Antônio Falcão, Commandante da segunda Brigada, 
esforçando-se para manter durunte as marchas a ordem e disciplina da sua Bri. 
gada, comportou-se dignamente na Batalha. 

O Tenente-Coronel Marlinho Haplista Ferreira Tamarindo, no commando 
doseo Batalhão, o 13 de infantaria, fez observar amais rigida disciplina e or
dem nas marchas, e na Batalha ostentou aquelle sangue frio, bravura e prudên
cia própria de um veterano. 

O Tenente-Coronel Luiz José Ferreira, procurando bem cumprir os seos 
deveres durante as marchas, na Batalha, quer no ataque geral a primeira posi« 
ção, quer no especial em que lhe coube tomar a segunda bateria, dirigio seo 
Batalhão em muito boa nrdem e portou-se corajosamente. 

O Tenente-Coronel Graduado João Guilherme de Bruce, Commandante do 
7." Batalhão, procurou bem desempenhar os seos deveres nas marchas -, na Ba
talha mostrou, no ataque da primeira posição, muita ousadia ; e sendo por mira 
encarregado de, com a ala do seo Batalhão, guardar os prisioneiros, e arrecadar 
as boceas de fngo e petreebos alli tomados ao inimigo, desempenhou esta .com-
missão satisfatoriamente, apresentando-se no acampamento ás 9 e meia horas da 
noite com tudo quanto lhe foi possível conduzir, econsta da relação junta. 

'O Tenente-Coronel Graduado Francisco Victor de Mello e Albuquerque, «m> 
penhando-se era manterá disciplina e ordem no Batalhão 11 de seo interino 
commando. na Batalha dirigindo duas companhias de atiradores do seo Ba
talhão, .que cobriam as columnas da primeira Brigada a que pertencia, deno-
dado foi o,primeiro a transpor o fosso que augmentava a defesa daquclla po-
sisão, ousadia que imitada por seos soldados, encheo de terror ao inimigo, 
que procurou na .fuga evitar a morte ; além disto, reforçado por uma com
panhia de atiradores do 6.o Batalhão com o mesmo denodo investiu a terceira 
bateria, e tornando-a, tão vivamente acossou o inimigo que o obrigou a de
bandar, fazendo-lhe grande numero de prisioneiros, e tomando-lhe as boc
eas de fogo, carretas, carros, e t c , eonstantes da sua parte official junta. 

O.major Manoel Lopes Pecegueiro, Commandante interino do 5.o Bata
lhão de infantaria, empregou-se com zelo durante ás marchas era manterá 
ordem e disciplina do seo Eatalhào, e na Batalha soube dirigil-o com tino e 
sangue frio. 

O Major Graduado Antônio Vaz de Almeida, Commandante interino do 
ü.o Batalhão de infantaria, no curto espaso de tempo que o commanda,conser-
vou durante as marchas a disciplina e ordem que no mesmo encontrou ; e na 
Batalha, sob a direesão do Coronel Chefe do mesmo Batalhão, cumpri o sa-
tisfatoiiamente o seo dever. 

O Major Commandante interino do corpo de Artilharia a cavado José 
Joaquim Gonçalves Fontes, procurando manter nas marchas a disciplina e 
ordem do dito corpo, tirava da sua experiência e zelo recursos para reme
diar as faltas de elementos de mobilidade necessários á sua arma ; e na Ba
talha á sua perícia, reflectida coragem e excellente direcção dos fogos de sua 
bateria, se deve em grande parte a tomada da primeira posição^ 

Além destes, merecem especial menção o Tenente-Coronel Graduado An
tônio Jacintho da Gosta Freire, fiscal do 6;o Batalh ão. eMajor Graduado Ma
noel da Gama Lobo d'Eça, aquelle por haver mais esta vez dado provas de 
süa reconhecida ooragem e sangue frio, e esto por ter sido o primeiro que. 
levado de bravura e enthusiàsmo próprio de seos annoi, penetrou a cata de 
sotéa no começo do ataque, expondo temerariamente sua existência. 

O Alferes Luiz Joaquim de Sá Brito, Gommaudanle do piquete do 3 JO Re
gimento que nas marchas fez a vanguarda da Divisão, é igualmente digno de 
meos louvores pela disciplina e ordem em que conservou o piquete a seo man
do, e valor com que á testa de uma força tão diminuta carregou «obre força 
inimiga consideravelmente maior, pondo-a em debandada e fazendo-lhe cres
cido numero de prisioneiros : sendo tãobem digno de elogio o .comportamen
to que nessa occasião leve o primeiro Cadete do mesmo piquete, fazendo «er-
-vico de Official Antônio Germano de Andrade Pinto. 

OsDrs. Polycarpo Cezario de Bairro, Encarregado da Repartição de saú
de da Divisão, Alexandre de Araújo Ribeiro,l'edro Tito Regis, e Jonathis Abott 
filho c o 2,o cirurgião da Guarda Nacional Joaquim Freiie de Andrada Ra
mos,'não só nas peniveis marchas que teve de fazer a Divisão com mais de 



— 288 — 

trezentos doentes a seo cargo, desempenharam de uma maneira digna dos 
maiores elogios a árdua tarefa de sua profissão, como no hospital de sangue, 
o único que teve o Exercito alliado, e onde foram recebidos todos os feridos, 
se conduziram de uma maneira que faz honra ao Corpo de saúde do Exerci-
toBrasileiro, tornando-se mais saliente o Dr.Jonalhas Abott, pela sua perícia 
operatoria. 

Faz-se digno de muito particular menção o. Reverendo padre capellão do 
5.o Batalhão de infantaria Manoel da Verá Cruz, pela caridade verdadeira
mente Evangélica com que desempenhou asfuucoõ«s de seo ministério, levan
do seo zelo ao ponto depreslar-se como enfermeiro ao curativo dos feridos. 

O Teneute-Coronel da Guarda Nacional Cândido José de Figueiró, a quem 
confiei durante a Batalha, o cuidado e defesa das. bagagens, pondo ás suas or
dens, além da companhia de transportes, os doentes que, espontaneamente pe
diram armas para defendel-as, é digno de louvor pelo bem que -desempenhou, 
esta commissào ; bem como o Tenente Delfino Rodrigues de Almeida, Com
mandante da referida companhia, pelo zelo e actividade com que nas mar
chas se empregou na direcção das munições, reservas, e hospital. 

O Encarregado da Pagádoria junto a Divisão, Miguel da Rocba Freitas 
Travassos cumprio sempre com honra e probidade os deveres da Repartição a 
seo cargo. 

Resta-me finalmente fazer justiça aos Officiaes empregados junto ao meo 
Quartel-General, o que faço.com tanta maior satisfação, quanta foi distineta, 
nobre c esforsada a maneira por que cada um desempenhou as ordens que 
por mim lhes foram dadas. 

O Capitão André Alves de Oliveira Bello, deputado do Ajudante General 
junto á Divisão, além do desempenho das obrigações a seo cargo, distinguio-se 
na Batalha coadjuvando ao Tenente Coronel Victor nas linhas de atiradores 
que este dirigio. 

O Capitão Augusto Frederico Pacheco, depulado do Quartel Mestre Gene
ral, desempenhou satisfatoriamente as funogòes a seo cargo ; na Batalha 
mostrou sangue frioc coragem ; do mesmo modo os assistentes do deputado 
Quartel-Mestie-General Tenente do 2.o Batalhão de Infantaria Manoel Porfír 
rio de Castro Araújo, e do Quartel-Mestre-General Alferes do 2.o Regimento 
de Cavallaria ligeira Adolplio Sebastião de Atayde, na trausmissão rápida das 
ordens aos difterentes corpos da Divisão. 

O Capitão do Imperial corpo de Engenheiros Ernesto Antônio Lassance 
Cnnha, encarregado dò itinerário e parte histórica da Divisão, além de haver 
com inteligência e zelo bem cumprido seos deveres nesta parte de suas func-
sões, distinguio-se no reconhecimento que lhe ordenei fizesse sobre a posição 
mais importante da linha inimiga, desempenhando satisfatoriamente com 
sangue lrio e valor tão importante e arriscada cornmissão. 

O 'ieueute Frederico Augusto do Amaral Sarmento Menna, sendo encar
regado do iteuerario e parte histórica da primeira Brigada da Divisão, que a 
precedera na sua viagem pelo Paraná á Ponta do Diamante, bem preencheo 
sua missão, sofrendo um vivo fogo quando passou pelas baterias inimigas ás-
sesladas no Tonelero, e,. durante a Batalha, conduzio-se com sangue frio e 
coragem. 

O Alferes do A.oBegimento de Cavallaria ligeira José Bctbezé de Oliveira 
Nery. meo ajudante d'ordens de pessoa, sendo a primeira vez que entrava em 
fogo, distinguio-se pelo discernimento e bravura com que transmittio as mi
nhas ordens, honrando desfárie a memória de seo benemérito Pai o Brigadei
ro Felippe Nery de Oliveira. 

Finalmente, Exm.Sr., sinto a maior satisfação em poder assegurar a V. 
Ex. que todas as pragas da Divisão nos Campos de Morou mostraram-se dignos 
soldados do Exercito Brasileiro. 

Temos a lamentai- a morte dos bravos Tenente Manoel Francisco Mon
teiro, Alferes Norberto Xavier Rosado, ambos do 2." Regimento de Cavallaria 
Ligeira, um Sargento, um Cabo e nove Soldados dos diííeretites corpos da Di
visão. Foi mortalmente ferido o Gapilão Graduado Domingos Rodrigues Tou-
rinho ; feridos gravemente o Capitão Graduado Henrique José Moreira, Alfc 
res Manoel Antônio Soares da Gama, Cabo Appolinario Ferreira, Furriel Fran
cisco Pereira da Cosia, dito José Leite Pereira, e 21 Soldados; levemente fe
ridos, os Capitães Maurício de Souza Freire e José Antônio de Oliveira Bo
telho, Alferes Leaudto Corrêa do lago, Antônio Cardoso da Costa, José Maria 
de Carvalho, Antônio Cardoso Pereira de Mello, 2.o Cadete 2.o Sargento Do
mingos Augusto Gonçalves. I." Sargento Chrislovam Wenier, e 17 soldados ; 
conlusos o Capitão Guilherme Leopoldq de Freitasc 7 Soldados; extravia
do?, 7 soltladçs. 
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Quanto á perda do inimigo, posto que não se pTjssa ainda mencional-à 
com exactidão, foi consideravelmente superior á do Exercito alliado. O uu-, 
mero de prisioneiros tomados pela Divisão mouta a cerca de 2,000. 

Deos guarde a V. Ex. Quartel-General da Divisão Auxiliadora Brasileira 
em Palermo junto a Capital de Buenos-Ayres, em li de Fevereiro del852. Il!m» 
e Exm. Sr. General Conde de Caxias, Commandante em Chefe do Exercito-
— MANOEL MARQUES DE SOUZA, Brigadeiro Commandante. 

NOTA (67) 
PARTE DO GENERAL EM CHEFE DO EXERCITO IMPERIAL. 

lllm. e Exm. Sr.—Tendo-se encontrado ás 6 horas e meia do dia 3 da 
corrente, as forças do Exercito alliado com as do Exercito inimigo nos Cam
pos de Morou, teve logar a Batalha desse dia, que consta da parte inclusa do 
Commandante da 1.a Divisão do Exercito que commando. Cumpre-me pois 
communicar a V. Ex., para que haja de leval-o á Presença de S. M. o Impe
rador, que a dita 1.a Divisão, formando parte do Exercito alliado que mar
chou sobre Buenos-Ayres. fez prodígios de valor. O Brigadeiro Manoel Marques; 
de Souza, Commandante delia, mostrou no dia dessa memorável Batalha muitoi 
tino e valor dirigindo o combate do centro da linha inimiga, sem duvida a 
ponto mais forte delle, prevenindo mesmo o ataque quando víõ que a occa
sião era opportuna. Nossos Batalhões manobraram como se estivessem em 
parada, e isso aterrou consideravelmente o inimigo. 

Eu recommendo a S.M, o Inlperadpreste Official General, que faz honra 
ao Exercito Brasileiro. Na inclusa referida parte que me elle dirigio se rela
tam todos os promenores da acção, e a ella me refiro em tudo. Ao próprio Ge
neral Urquiza ouvi fazer-lheos maiores elogios ; e tal foi a confianfia que elle 
lhe soube inspirar que aquelle General lhe confiou o commando do centro» 
do seo Exercito ; e addicionando á Divisão Brasileira que commandava, mais 
três Batalhões de Argentinos e uma forte bateria de Artilharia, o encarregou, 
de tomar o ponto sem duvida mais forte da linha inimiga. 

Usando da a.utorisação que V.Ex. em nome de S. M. o Imperador, me 
concedeo, promovi a alguns subalternos que se distinguiram,como V.Ex. verá. 
da relasão inclusa ; e rogo a V. Ex. haja de obter do mesmo Augusto Senhor, 
sua approvação. 

Puto Capitão Ernesto Antônio Lassxnce Cunha, envio á V . Ex. uma ban
deira tomada ao inimigo no campo de batalha por. um soldado do 2.o Regi
mento de Cavallaria ligeira, ao qual mandei dar 200& rs . de gratificação e três 
mezes de licença*com soldo paragosal-a na Provincia do Rio Grande do Sul, 
doude é natural. 

Permitia V. Ex. que além de recommendar todos os Ofiiciaes que com-
mandaram corpos no dia da mencionada Batalha, faça especial menção do 
Coronel do 8.° Batalhão de Infantaria Francisco Felix da Fonseca Pereira 
Pinto, Commandante da l.a Brigada, do Tenente Coronel Commandante inte
rino do 2.o Regimento de Cavallaria ligeira Manoel Luiz Osório, do Tenente-
Coronel Graduado Francisco Victor de Mello e Albuquerque, Commandante 
interino do Batalhão U cie Infantaria,e do Major Joaquim José Gonçalves Fon
tes, Commandante inleriuo do corpo de Artilharia a cavallo, por terem sido, 
dos Officiaes superiores, os que se tornaram mais notáveis, não obstante te
rem todos os mais cumprido o seo ãe\er. 

Deos guarde a V. Ex.Quartel General do Commando em Chefe do Exer
cito Brasileiro na Colônia do Sacramento, 12 de Fevereiro de 1852.—lllm.. 
e Exm. Sr. Conselheiro Dr. Manoel Felizardo de Souza e Mello, Ministro e Se
cretario de Estado dos Negócios da Guerra. — CONDE DE CAXIAS. 

N. B. A relação dos promovidos de que trata este officio,acha-se a pag.189.' 

NOTA {68.) 
Viva a Confederasão Argent ina!- O Governador e Capital General da 

Provincia de Entre-Rios, General emChefe do Exercito alhado Libertador, 

AOS HABITANTES DE BUENOS-AYRES. 

Cidadãos I A disposição superior consignada na parte Qfliçial do dia se. 
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guinte á Victoria atoanfada nos Campos de Moron, foi uma homenagem devi
da á disciplina militar, e á moral publica. Os individuos que assignaram a 
convenção de 7 de Outubro do anno próximo passado no Estado Orieulal do 
Lruguay, a violaram, e encorporaram-se de novo aos escravos da diçtadura, 
eram comeffeito, como o são actualmente réos de alta traição para com a 
verdadeira causa de sua Pátria. Violaram sua palavra de Cavalheiros, e abjura
ra m a dignidade de homens livres. Alguns sofreram já a merecida pena dos 
traidores, e o General em Chefe do Exercito alliado Libertador eslá aalisfeito 
pela parle que lhe toca. Fiel aos princípios generosos de sua politica, e con
seqüente como espirito de seo programma, lhes concede hoje a mais ampla 
amnistia, e solemnémente declara-os restituidos aó gozo e ás prerogativas de 
Cidadão, sob o sagrado pavilhão das leis. 

Compatriotas! O General em Chefe do Exercito alliado Libertador, não 
'ambiciona outra recompensa, senão o arrependimento e gratidão dos amnis-
liados. 

Palermo de San Benito, 25 de Fevereiro de 1852,— JUSTO JOSÉ' DE URQUIZA. 

NOTA (69) 
O Governador e Capitão General da Provincia de Entre Rios, General cm 

Chefe do Exercito alliado. 1*1 

AO POVO DE BUENOS-AYRES. 

Cidadãos ! — A tyrannia de vinte annos exhalou já o ultimo suspiro nos 
campos de batalha, graças ao heróico denodo das legiões libertadoras que te
nho a honra de commandar. 

O odioso Dictador dos Argentinos, votado ao despreso de todos os homens 
amigos da humanidade, para servir de escarmento e de opprobrio aos tyran-
nos, foge espavorido desta terra, cujos filhos arvoraram e m tempos mais feli
zes o Estandarte sacrosanto da Liberdade. 

Habitantes de Buenos-Ayres ! O rouco clarim das batalhas já não soa, e 
em seo logar ouve-se somente o fraternal clamor com que os filhos de uma 
mesma revolução, herdeiros de uma mesma gloria, harmonisam seos aífectos 
patrióticos, e celebram unidos a vergonhosa derrota do Dictador, o suspirado 
triumpho da Liberdade Argentina. 

Cidadãos I — O Exercito alliado da vanguarda propóz-se a salvar-vos do 
despotismo sanguinolento que vos opprimia,e cumprio a sua missão com gloria. 
Rosas desceo do poder usurpado ao povo, e já estão satisfeitas as exigências da 
razão e da justiça. Esquecimento geral de todas as offensas,cdhfraternidade de 
todos os partidos políticos, formam as inscripsões das divisas libertadoras. 

Todos somos amigos e filhos da grande família Argentina, exceptn o 
monstro Rosas, e os malvados que faltando aos seos compromissos de honra, 
vieram engrossar as fileiras do tyranno Argentino, depois de firmarem a 
convenção de 7 de Outubro do anno próximo passado no Estado Oriental do 
Uruguay. Estes serão considerados sempre fora da lei publica, como o serão 
igualmeute os sublevados na Provincia de Santa Fé, que sem se recordarem 
que deviam a vida e a Liberdade ao General em Chefe do Exercito alliado, 
abandonaram suas fileiras, assassinando com infame aleivosia, o ' seo Chefe 
Coronel D.Pedro Aquino. 

Cidadãos l — Os valentes de que se compõe as legiões alliadas libertadoras 
vos saúdam,e felicitam por minha voz : Paz, Organisasão, Progresso, e Gloria 
vos desejam, e o pedem ao eéo em prêmio das suas fadigas e dcsvelos. A elles 
se unem os fervorosos votos do vosso melhor amigo. — JUSTO JOSÉ DE URQUIZA. 

NOTA (70). 
Vivala Confederacion Argentina! — Departamento de Relaciones exterio" 

res. —Buenos Ayres, Febrero 24 de 1852.— El Gobierno ha Regado á enten
der, que por cl exGobernador D. Juan Manuel Rosas,habiau sido espedidas 
Patentes de Corso,sin que púeda aun conocer cual sea la nacion contra quien 
se empleaba este médio de guerra, ni ei numero de Patentes expedidas, ni 
ninguna de las circunstancias, que no pudieron olvidar-se ai dictar csa 

l*) Esta proclamação é anterior a de 25 de Fevereiro que está acima. 



— 291 — 

medida, reprobada por él derecho público de Gentes, per la formai en que 
han sido otorgadas, y por leyes especiales de "esta Provincia. Para remediar 
pues, en cuanto es posible los males, que ella haya podido causar, y prevenir 
otros que puedan ocasionar-se; ei Gobierno ha acordado y decteta : 

Art. 1. Declaránse nulas y de ningun valor todas y cuales quiera Patentes 
de corso marítimo, que hayan sido expedidas por cl General D. Juan Manuel 
Rosas, ex Gobernador dela Provincia de Buenos Ayres. 

Art. a.o Todas las presas, que tales corsários hubiessen hecho, ó hicieren 
en adelante, serán consideradas como malas presas, yrestituidas immediata
mente á sus legítimos duenõs, en ei estado mismo, en que hubiese sido cap
turadas. 

Art. 3."Todo corsário, que no devuelva á este Gobierno la Patente, que 
hubiese recibido dentro dei termino de cuatro mezes contados desde la pu-
Micacion dei presente decreto, será considerado como Pirata, si en virtud 
de ella ejerciese actos de apresamiento. 

Art. 4. Publiquese, comuniquese á quienes corresponda, é insertese en ei 
Registro Official. — LOPEZ. — Luiz José de la Pena. 

NOTA (71). 

Artigos do Tratado de 15 cie Maio de 1852, assiqnado entre 
o Governo Imperial e o da Republica do Uruguay,o qual mo
dificou o § l ." do Ari. 3. e 4. do de Limites, que fora cele
brado em 12 de Outubro efe 1851. 

Art. 1.* O § i.' do artigo 3.o do Tratado de limites fica alterado do 
seguinte modo : Da embocadura do airoyo Chuy no Oceano, subirá a linha 
divisória peto dito arroyo, e d'ahi passará pelo Pontal de S. Miguel até 
encontrar a Lagoa Merim, e seguirá costeando a sua margem oceidentai até A 
boca do Jaguarão, conforme o uti possidetis. 

Art. 2.o O artigo 4.o do referido Tratado fica modificado somente na parte 
em que se cede ao Brasil, eín toda soberania, meia légua de terreno em uma 
das margens da embocadura do Cebollaty, que for designada pelo Commis
sario do Governo Imperial ; e outra meia legoa em uma das margens do 
Tacuary, designada do mesmo modo; convindoS. Magestadeo Imperador era 
disistír formalmente, como desiste, do direito adquirido á essa concessão, 
que devera verificar-se pela designação do seo Commissario. 

Art. 3. Todos os mais artigos do referido Tratado de limites, bem como 
todos os mais dos de Alliança, de Commercio e Navegasão, e de Extradição, 
eda Convenção de subsídios ficam em seo pleno, e inteiro vigor. E ambas 
as Partes Contratantes, convém em aceitar a garantia, que expontaneamente 
offerece o Ministro Plenipotencíario da Confederagão Argentina, porparte 
do Governo Encarregado das Relações Exteriores da dita Coufederação, con
sistindo essa garantia em que por parte de S.Magestade O Imperador serão 

* apnrovadas,eractificadas as modificações estipuladas DO presente Tratado, 
e por parte do Governo Oriental, serão tãobem ratificadas as ditas modi
ficações de conformidade com sua respectiva Constituição, e os Tratados, 
e Convenção de subsidio de doze de Outubro do anno passado serão exacta-
mente cumpridos, e observados pelas duas Altas Partes Contratantes com as 
referidas modificações, ou outras que para o futuro possam ser feitas por 
mutuo accordo das mesmas Altas Partes Contratantes. 

N Tt Foi ratificado Delo Governo Oriental, autorisado pela respectiva 
Câmara a 5 de JuíhO de 1852, tendo já sido ratificado por S. M. OI . ato de 
Julho antecedente. 

NOTA (72). 

u„nti>virl<so 29 de Abril de 1853. — O abaixo assignado, Ministro das 
c a ç õ e s e x t e r i ô r i tema houra de c o m u n i c a r ao ll lm. e Exm. Sr. Mi 
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nistro residente em missão especial de S. M. o Imperador do Brasil, que S. 
Ex. o Sr. Presidente da Republica houve por bem dar sua approvaçãi, com data 
de hoje, ao accordo celebrado entre o abaixo assignado e S. líx. o Sr. Ministro 
residente na conferência do dia 22 do corrente, com o fim de pôr termo ás du
vidas suscitadas sobre a linha divisória do Chuy, ecujo teor é o seguinte: 

« Que a linha divisória estipulada no Tratado de quinze de Maio'de mil 
oitocenlos e cincoenta e dous deve ser entendida, e demarcada do modo abaixo 
expressado ; a saber : 

« Da embocadura do arroyo Chuy no Oceano subirá a linha divisória pelo 
dito arroyo até seo Passo geral, do qual correrá por uma linha recta ao Passo 
geral do Arroyo S. Miguel, e descerá por sua margem direita até encontrar o 
puntal de S. Miguel, na costa meridional da Lagoa-Merim ; e ^cortinuará deste 
ponto, circulando a margem occidental da mesma Lagoa, até a bocca do Ja
guarão. » 

O abaixo assignado, aproveita esta opportunidade para reiterar a S. Ex. as 
seguranças de sua distincta consideração e ípreço. 

lllm. e Exm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro residente do 
Império do Brasil em missão especial junto ao Governo Oriental, etc. etc.—• 
FLOBENZINO CASXEIXANOS. 

NOTA (73). 

Quartel General do Commando em Chefe do Exercito, na Vil-
la áe Jaguarão, li de Junho de 1852. 

ORDEM DO DIA N. 01. 

O Tenente-General Conde de Caxias, Commandante em Chefe, faltaria a 
um dever de justiça e gratidão,, se, de volta ao solo querido da Pátria, cujo 
território hoje piza o bravo Exercito de operações, que se ufana de cotnmandar, 
lhe cão desse um publico testimunho de reconhecimento e consideração pela 
brilhante conducta, digna dos maiores elogios, que desenvolveram seos distinc-
Xos Chefes, Ofiiciaes, ofiiciaes inferiores, e soldados, nas campanhas Oriental, e 
Argentina. 

Sim, Bravos do Exercito de operações I A politica militar que vos tracei ao 
pizar no território Oriental, foi por vós religiosamente seguida : pelejastes á 
par de veteranos amestrados nos combates; rivalisastes com elles em bravura; 
aoubestes grangear sua amizade e respeito, manter com elles a mais perfeita 
e fraternal união, sem que apparecesse a perturbai-a esse mesquinho prejuízo 
de localidade. 

Vossa coragem foi a do verdadeiro soldado ; nobre, generosa, e respeitadora 
dos princípios de humanidade. 

A propriedade do nacional, do estrangeiro, do amigo, como a do inimigo, 
foi por vós respeitada. 

Nem um só acto de insubordinação tive de punir, nem um só crime emfim 
que pudesse ainda de leve manchar a gloria e reputação do Exercito. 

Tornou-se admirável vossa resignação, e constância no meio dos maiores 
trabalhos, privações e sacrifícios l 

Bravos do Exercito de operações I Vossa conducta foi á todos os respeitos, 
digna dos maiores elogios 1 

Faz hoje nove mezesque pizastes no território Oriental ; neste curto perio* 
do percorrestes mais de 300 léguas ; conseguisles nma gloria immortal ; desag-
gravastes a honra da nossa Pátria ; contribuistes efficazmente para a Paz de 
dous Estados, para o triumpho da mais santa das causas— a da Liberdade, da 
Humanidade, e da Civiiisação. —Está pois completa a nossa missão. Vossos no
mes serão por mim levados ante oThrono augusta do nosso virtuoso Monareha, 
cujo magnânimo coração os acolusrâ eam a rssonUestd» bondade e munificen-
cia, que o caracterisam, - - - - - -
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A Historia levará vossos nobres feitÉPá Posteridade, que, fazendo-vos a Jusv 
tiga de que sois tão dignos, vos cobrirá de bênçãos. 

Intrépidos e briosos Guardas Nacionaes ! Vossos relevantes serviços, vosji» 
patriotismo foram superiores á todo o elogio. As grandes esperanças, que sem
pre em vos depositei; a elevada confiança e sympathia, que sempre me mereces* 
tes, acham-se mais que muito justificadas pela decidiía, leal, e Trafica coajuva" 
ção, que me prestastes, pelas freqüentes provas de dedicação, que de vós recebi* 
e que jamais se riscarão de minha lembrança. 

Ides agora voltar ao seio de vossas virtuosas furnilias ; contribui igualmente 
d'ahi com todas as vossas forças para a conservação das sabias Instituições, que 
nos regem ; da Liberdade, Ordem, e Paz, que felizmente gozais : assim, fareis a 
felicidade de vossa fértil e amena Provincia, ea de vossos filhos; e - satisfareís 
os ardentes votos do vosso General, Companheiro, e Amigo. — COHDB ts C u u i , 
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